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O QUE VAE PELA BROADWAY 





AS tragedias do mar 











ÀANnuncia-se em Genebra que a Hespanha 
deverá estar reconciliada com a Liga 
das Nações antes da assembléa de 
Setembro. 
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O desastre do submarino S-4 








Nova Yonx, janeiro do 1928, — 
Pescadores reunidos 4 belra-mar 
remendando as suas rédes ou 
calafetando os seus barcos, ma- 
rujos em: descanso no convés dt 
seua navios, velhos lobos do mai 
em torno f& mesa, em noltes 
em quo o vento por fôra ulva 
lamentos indefinivels, todos con- 
tam a ouvintes attentos ns ve- 
lhas historias do mar. 

As palavras são rudes, as phra- 
ses toscas, sem a menor Iapída- 
ção. Mas essas narrativas sem- 





Lo) 


pre singelas, são chelas de eln- 
ceridade e do sentimento, 

A's vozes são navios fantas- 
mas quo deslisam pelo mar, ra- 
idos, coleres como a briza, tri- 
pulados pór mortos, governados 
pela Parea, Elles navegam con- 
tra o vento, vencem todos os 
obstaculos, comp se nenhum de 
facto existisse, E o marinheiro 
no vel-o passar no horizonte, 
pógdo entregar a anima a Deus, 
porque a morto é certa,,, 


Qutrns vezes, com a voz. var 
lada pela commoção, elles nar- 
ram as scenas tristes do pesca- 
dor que parto no seu veleiro € 
6 gurprehendido pela borrásca... 
As mulheres na prala pedem av 
Creador que protoja os seus: bem 
amados, Mas o velho mar, sa- 
tanico e cruel, não perdôa, 


Ou então são narrativas. de 
bravos que avistam um, brigue 
a lutar contra os: elementos des- 
encadeados. O perigo 6 Imml- 
nente, Só hn um melo de nalvar 
os infelizes tripulantes: se al- 
guem, | conhecedor das redonde- 
zas conseguisse chegar a bordo, 
tomar do leme o guiar o navio 
n um ponto seguro. TU como 
csses humildes herões: sem | va- 
clllar se arrojam em seus fragels 
batéls, cavalgando as ondas lra- 
das o seguem avante, até chegar 
f embarcação que cetá para ser 
tragada,.. 


E as scenas commoventes dor 
naufragios dos grandes piquetes 
que o mar devora lentamente; 
num gurgalhar sinistro... Come 
ou desgraçados de bordo pro- 
curam salvamento atirando-se fz 
aguas turvas q lutando com tod 
o destspero,,. Como ellos se 
ugarram -chelos de esperança q 
uma misgra taboa, que 08 salvo 
das aguos apenas para deixar 
que o tubarão Insaclavel os de- 
voro! 

E essas historias contadas em 
phrases grosseiras têm todo q 
belleza do mais fascinante 'ro- 
manço, 

Através aquelas palavras ru- 
des, podemos sentir o encanto da 
bonança que:se segue mo horror 
da tompestado.,. 


Agora, esso mesmo mar cruol 
e impledoso, grava no seu selo 
turvo, “uma pagina dantesca, 
mais triste do quo as melancoll- 
cas historins dos pescadores, 
mala tragica do que o naufragio 
dos grandes poquetes, mails hor- 
rivel do qua à tótrica descripção 
do navio fantasma, A historia 
da agonia Indescriptivel do seis 
bravos, sepultados em vida no 
fundo do mar, / morrendo aos 
poucos, communicando-so com | 
mundo, com a vida, com 05 com» 
panheiros que, com q coração re- 
passado de dor, nabem quo o! 


TOMIE Do Pego o io dA) DIARIO ads NAL SEU SEDE DAS ASS ASAE 








(Expressamente para o «Correio da Manhã», por João Prestes) 


infelizes estão morrendo e nado 
podem fazer para salval-oa! 

O eabbado, 17 de dezembro 
assignalon-sa por um desastre 
que velu enlutar a nação, 

O destroyer “Paulding", em 
forviço de patrulha pela costa, 
navegando em direcção ao porta 
do Provinestown em Masaachus: 
sotts, numa colisão inevitavel, 
metteu. a plque o submarinu 
“S-4" no momento em quo elle 
voltava, à tona, 

O inesperado do desastre o n 


us 4” antes -do desastre 


rapidez. do sinistro mal deram 
tomno a que os tripulantes do 
destroyer comprehendessem o que 
so havia passado. O “Paulding' 
descreveu uma longa curvz e 
voltou para o ponto em que se 
havia chocado com 'o fragil sub- 
marino, na esperança .ds poder 
prestar qualquer serviço de soo- 
Corro. 


Em balde, porém, cruzou as 
aguas daquella zona,., Não ha- 
via o menor signal do que trl- 
pulanto qualquer houvesse esca- 
pado ao triste destino... Nem se- 
quer uma bolha de ar attestava 
o estertor da vietima! A prôu 
do destroyor abriu no flanco do 
submarino um enorme rombo 
ontre a torre do observação e n 
pôpa: por onde a agua Invadiu 
o compartimento das baterias. 

Perdidas ns esperanças de qur 
houvesso qualquer sobrovivente, 
o “Paulding”" marcou o ponto dt 
“naufrágio com uma boia «e par: 
tiu a refugiar-se no porto, polr 
a sum couraça se havia rasga- 
do tambem, 4 linha dagua, e ull 
começava a fnzer agua, 


Assim que so deu o choque 
fatal, o destroyer irradiou: pedl- 
dos urgentes do soecorro, De to: 
das. os partes, vieram respostas 
e promessas de auxilio. : 

Pouco tempo depois um enxa- 
me de embarcações de todos os 
tamanhos e do todas as. classes 
rodeava o local da tragedia.' 

O escaphandrista do “Falcon” 
— o navio de salveligem dá 
marinha de guerra, — desceu nc 
fundo do mar, encontrando o In- 
feliz submarino preso em lôdo, n 
uma profundidade do una 35 
metros. 


O seu primeiro quina: foi son: 
dar pela, quilha do navio, para 
descobrir so ainda havia algum 
homem vivo naquelle tumulo de 
aço, O escaphandrista bati na 
couraça com o seu martelo, 
Chegando quast f prôa, na altu- 
ra do compartimento dos torpe 
dos, os seus signaes roceberam 
resposta. Havia vida mll.,, Vida! 
Seria, luso motivo do slegria ou 
de dor? Valeria à pena encontrar 
vida ainda? 

Usando o codigo Morse, o es 
caphandrista perguntou: 

— Póds responder-me? 

A respasta se fez ouvir, calma 
forte, dacidida: 

— Sim, 


— Hi, gas no compartimento? 

— Não, mas o nt é pesado, 
E logo depois esta pergunto 
dos Infelizes, que Deus sabe com 
que anciodade não fol falta: 

— (Quanto tempo. será preciso 
para nos salvar? 

8 o esçaphundeista, que não 
podia responder, indagou: 

“— Quantos homens estão ahl? 


— Beis, Por amor de Deus, soc- 
corram-nos o quanto antes... 

— Estamos fazendo todo o pos 
sivel, 

E o mergulhador voltou para 
n supertiole onde, palpitante de 
csperança, descreveu o occorrido. 

A Marinha despachou para o 
local do sinistro todos os elemen- 
tos capazes de ajudarem na gal- 
vetagem. Entro esses eleméntos, 
contam-so sois bolas do ar com- 
primido, quo mergulham de mes- 
mia fórma quo os submarinos, e 


descarregando a agua, que é sub- 
stitulde. por ar comprimido, vol- 
tam & tona, Essas bolas talvez 
consigam erguer o navio perdido 
no fundo do mar... 

Rebocadores, chatas côm enor- 
mes guindastes, poderosas bom- 
bas, compressores de ar, tudo se 
achava ll, a postos, mas o mar 
na sua lra, desfoz todos os es- 
forços humanos com uma tem- 
pestade quo varreu a costa, er- 
guendo jmmeénsas ondas, tornan- 
do Impossivel qualquer trabalho 
em prol dos desgraçados. 

Na segunda-feira, dia 19,0 te- 
nento Grabam N. Fitch, de 
Washington, D.€,, Iimmediato do 
“8-4', telegrapbou os nomes dos 
sobreviventes por meio vibrador 
que foram recebidos pelo do “S-8” 
que tambem havia vindo para 
prestar qualquer nuxilio posal- 
vel. 


Foram seis os Infolizes tripu- 
lantes que por tantas horas so- 
breviveram à cntastrophe, sonti- 
ram os esforços inutels de seus 
camaradas quo tentavam salval- 
os o esperaram peta morte, cem 
n resignação de martyres e 4.co- 
ragem do horóes.., 

Na aogunda-feira de manhã, 
Fitch telegraphou: 

— Estamos usando o nosso ul- 
timo tambor de oxygenlo,.. «Ho 
alguma esperança? 

Os seus companheiros, homens 
que so sentlam inutels, por causa 
do temporal que reinava, que de 
bragos cruzados so vinm forçados 
n esperar uté que o tempo amal- 
nesse, quo com o mais negro 
«esesporo nalma contavam os fu- 
gitivos minutos pelo pulsar de 
sous corações, rosponderam, com 
tingida. calma: 

— Sim, he... Estamos fazen- 
do todo à Possivel. Nião des- 
animem:,. 

E o vibrador transmittlu esta 
generosa mentira, que fol abato- 
da pelo ulvo sinistro do vento e 
pelo rugir cavernoso das ondas 
em colera,,. 

A madrugada do arca tala 
ralou+ sanguinea, presaga. 

Os maufragos perdidos no bojo 
maldito do submarino, telegra- 
pharam: 

— O ar nos vao faltando... 
Como está o tempo, ahi, na eu: 
perficie? 

Bra o marinheiro qua queria 
tor uma comprehensão nitida das 
condições para saber so alnda 
podia. nenriciar alguma espe- 
FANÇÃo, + 

Para quo rovolar a triste ver- 
do? Por isso, n resposta fol! 

— Bom tempo... Estamos tra- 
bulhando,.. Coragem! : 

Depola o vibrador do “8-8 
aoluçou esta mensagem do carl- 
ho o do amor; 


“renento Fitch: Tua mão o 


tua mulher estão rogando & Deos, 
que te protoja, que te empreste 
forças para resistires um pouco 
mais, até podermos goccorrer-te! " 

A muito custo chegou uma 
resposta fraca, incomprehonsi- 
vel... Elle havia recebido o re- 
cado dos seres quo amava... De- 
pois... 

O estreito compartimento de 
ago guardava closo aquolias seis 
vidas em flôr. 

Quem poderá comprehendor a 
situação desses moços? 

Mergulhados em pesadas tre- 
vas que só podiam augurar-lhes 
nu morte, privados de alimento, de 
agua o de nt... 

Quem póde descrever p Infini- 
ta agonia desses bravos, chelos 
de vida, de vigor o de saúde, que 
contavam os: momentos: que aín- 

da tinham a viver? Quem póde 
a «o-horror da; escuridão 
em que esses. homens tacteavam, 
cabendo que a debil esperança 
que: por alguns momentos havia 
brilhado não era mais do que um 
fogo Tatuo dosapparoçendo cele- 
re tal como o precioso oxygento 
que seus pulmões affictos pro- 
curavam absorver? 

O frio nesses dias foi íntenso. 
O. submersivel 6 todo de aço e, 
esquifo tragico, com certeza, 
transformou-so om - verdadeira 
frigoritica para augmentar o In- 
terno dos ínfclizes martyres, 

Num coso desses a morto é 
uma-benção. A agonia desses 
vivos-mortos ' foi prolongada no 
extremo, 


D a ultima mensagem enviada 
no official, devo ter trazido à 
menta dos condemnados a lem- 
brança dos seres quo lhes eram 
caros, A ultima e tragica visão |« 
da família devo ter-lhes appa- 
recido para tornar os ultimos 
momentos ainda mais miseraveis, 

Elles podiam rever os entes 
queridos, anciosos por novas, pe- 
dindo a Deus por ellesl,.. 

Uma velha mãe que não póde 
erer no destino cruel que lho vi- 
Fha roubar o filho na flor da 
vida... Deus! Seria possivel que 
quando cllo começava a viver n 


vida de homem, teria que soffrer | 


morte tão cruel? Então, fol paro 
fsso que Deus lh'o havia dado? 

A esposa que aguardava à vol- 
tn. do marido, — o bravo que 
servi mn patria num dos mais 
arriscados postos que existem, — 
onfeltando de flores a cama onde 
esperava recobel-o quando lhe 
chega a notícia. de achar-se ella 
no fundo do oceano, preso num 
elnistro caixão de aço, morrendo 
aos poucos, à fome, à sêde, 4 
asplyxia!,., 

Para outro, é uma menina que 
conhecera numa lindn aventura, 
num dia em que recebera lNoen- 
ça do lr ú: terra o que bevia 
aprendido a amar... 

ND na alma de todos elles er- 
gue-se um triste canto 'do despe- 
dida nesses seres queridos... 
Adeus!,.. E o mar repote a trla- 
to pelavra com as ondas que se 
quebram na praia ou se despe- 
daçam dao encontro bs rochas,,. 


D' a,procissão dos fantasmas 
bem amados: vne 404 poucos des- 
opparecendo, nas dobras da negra 
escuridão que og envolve... De- 
pols, & coragem que elles mos- 
traram nos companhalros quo se 
achavam ao ar livro é substitul- 
da pelo nogro desespero de quem 
“ento quo tudo está perdido... E 
o desespero cede o lognr no dell- 
do o o delírio 4 loucura... A 
loucura é a unica prová da bon- 
dade divina para esses desgraça- 
dos... Apaga-lhes da mento O 
horror da realidade... 

Tlles so mostraram verdadel- 
ros heróes-no momento mats tra- 
gico do suas vidas, ID sobre o 
inconstante tumulo em que elles 
so acham, a patrin chora sontida 
por tolos perdidos... 

E os pescadores à belra-mer, 
romondando as rédes ou calafe- 
tando. os barcos, marujos em 
doncângo no convés do navio, vor 
lhos lobos do mar em torno á 
mesa, em noltea em que'o vento 
ulva por fôra Inmentos indeflni- 
vela, poderão contar a ouvintes 
nttontos mais casa historia do 
tragico volho mar,.» 
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li Jovermo ão. q Contas à nação... 
MOS EXpliCA a ÚiAS Estrangelas 
as suas Lrangacções iegaes 


fulminam com iro- 
-nias o- tartamudeio 'do Banco do 
Brasil sobre a transferencia 
dos dois e meio milhões |. 


p= 


1 accordo com a lei, 
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rm a a os o de 


: mesma somma € 


Como Noriz & Co. 
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oi condemnado a dez annos de prisão 


pelo Tribunal Militar do Soviet o bispo 
catholico polaco monsenhor Skalski. 
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À firma bancaria reproduz a parte do cabogramma a tl respeito, textualmente: 
“A falta de meio circulante para fazer face ás necessidades da producção no paiz moti- 
vou a transferencia, do Banco para à Caixa de Estabilização, de dois e meio milhões es- 
terlinos onro, Essa somma-será mtais tarde devolvida ao Banco”. 

Noriz & Co.publicou uma declaração explicando a - transferencia e então 
1 que 0 governo, quarido transferiu e onro, forneceu titulos seus em substituição ao ouro, 
* como garantia do: meio: circulante emittido pelo Banco.. E diz: 


“0 governo, por sem turno, fez então uma emissão addicional,  lastreada pela 1 
deste modo 9 ouro desempenhou uma dupla funcção. 0 governó federal 1 
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NOVA YORK, 28 (U. P.) — A firma bancaria Nortz & Co. anmuncia que + 
recebeu um cabogramma do Banco do Brasil, defendendo o acto do governo brasileiro 1 
! pelo qual foram transferidos dois milhões e meio de libras esterlinas em ouro, do 1 : 
mesmo Banco para a Caixa de Estabilização, o que foi feito — declara o despacho — de ! 


ARS AE ps Drs eae JR ci pa 


' considera a sua acção nesse: sentido perfeitamente legal, estando autorizada pela ei 
: * promulgada a 18 de dezembro de 1926. Parece-nos que o ponto fraco da posição do: : 
' à governo está no facto de que, ao utilizar-se do stock ouro do Banco do Brasil, natural- ! 
1 mente elle assumiu encargos decorrentes dessa operação e, comquanto seja possivel à - 
à fazer passar uma lei legalizando essa acção illegal, não ha verá saidas para escapar ás ; 7 
| consequencias Comprehendemos perfeitamente que o governo brasileiro assim .agiu à 
1 em caso de emergência e que coisas muito peores têm acontecido a ontros paizes. Não 1 
1 temos, razão para pôr em duvida o que diz o Banco do Brasil nesta questão. e agradece 1 à 


! mos-lhe o grande trabalho que elle teve para esclarecer-nos a sua situação”. 


A cad 








O CAFE! QUE OS OUTROS 
PRODUZEM 


O SOVIET ESTIMULA 
À TRAIÇÃO 








A VIOLAÇÃO DA INDEPEN- 
DENCIA NICARAGUENSE 


À situação cafeeira da Venê- Tinovielf e Kameneff pas Para o sr. Quadra Pazos, os 


zuela, da Nicaragua é da 
—— Guatemala — 


Washington, 28 (U. P.) — 
Segundo um telegramma pecebi- 
do elo. Ministerio do Commer- 
cio do addido commercial dos 
Estados Unidos em Caracas, a 
colheita do café de 1027-1028, nia 
Venezuca, é calculada em aa 
dé 60 por cento da anterior. À 
producção - foi -sériamente: preju- 
dicada pelas fortes nua 

Nova York, 28 (U 
Despachos procedentes E Ni 
ragua dizem que 'as condições da, 
colheita de café continuam a ser 
muito satisfatorias. Espera- se 
que-a qualidade do grão seja mais 
uniforme que à do anno passado. 
Na Fegião de Sierra o tamanho 
do café é maior que o da safra 
anterior, 

A safra desenvolve-se favora- 
velmente no districto de Nata- 
galpa,  calculando-se a colheita 
disponivel para a exportação em 
350.000 quintas, 

Nova York, 2 8(U. P) — O 
mercado de café de Guatemala, 
segundo informações: recebidas 
nesta cidade, continua muito cal- 
mo devido ao facto dos: produ- 
ctores não: desejarem concluir; as 
operações» de venda pendentes, 
porque: esperam a elevação dos 
preços. 

Acredita-se que 70 por cento 
da colheita de 1927-1928" já foi 
vendida, 


Casou-se algemtado, para cum- 
prir depois trinta annos de 
— prisão — 


Rovigo, 28 (U, P.) — Antes 
de começas à cumprir a pena dé 
trinta anos a que foi condemna- 
do, Mario: Mones, rico  proprie- 
tario do terras, algemado e guar- 
dado por carabinciros, casou-se 
com Romana. Colognes:,. com 
quem vivia maritalmente, 


O novo embaixador 


da França no Brasil 
Paris, 28 (U, P,) — O em- 
baixador brasileiro está organi- 
zando um almoço de despedidas 
em honra ao novo embaixador da 
França mo: Brasil, sr, Dejan. 
Nossa homenagem tomarão parto 
muitas personalidades —franco- 
brasileiras, 


revelações contra Trotsky, 
para voltar às graças de 


— Moscou — 
vCopenhogue, SB (A, DB.) — Infor: 
mações de Moscou dão noticias pormes; 
ngrizadas da carta, que, completada, n 
missão de que foram encarregados, Zi- 
novieff e Komenctt dirigiram á com- 
missão central do Partido Comunista, 

submettendo-se sem condições. 
Nessa carta os dois chefes submis- 
nos delatam as relações mantidas por 


Trotski com as fracções opposicionistas 


rumsas e os partidos communistas es- 
trangeiros, ap mesmo tempo: que se 
oficrecem para fornecer! pormenores 
mais precisos a respeito dessas rela 
ções. 

Os dois signatários desse documento 
se, declaram partidarios fervorooos da 
manutenção da unidade partidaria-e de- 
tlaram que a creação de nova orga- 


nização política dentro da. Russia, ab 


Jado «do Partido Communista Governa- 
ateotal, seria do consequencias ' fataes 
pára a dictadura do proletariado, 

Nos «<irculos bem orientados de Moscou, 
dizem as informações, considerase pro 
vavel que regressem brevemente do des: 
terro os chefes arrependidos, os quaes 
serão  provavelmento . encarregados de 
trabalhar na comnianão historica do 
Partido Pro ARS 


UM DESASTRE FERROVIARIO 
— NA INDIA — 


orreram vinte pessoas € vin- 
te e-nove ficaram feridas 
Rangoon,:38 (U, Pi) — Des. 
carvilou um trem da linha-Ran- 
goon-Mandaley, caindo num des- 

hadeiro, a cem milhas: daqui, 
“sm consequencia disto, morreram 
vinte pessoas e vinte e nove fica- 
ram feridas, Verificon-se. que 
haviam sido retiradas varias cha- 
pas de ligação dos trilhos, o que 
indica que se trata de um acto 
criminoso, 


— cp 
Um morto e doze feridos muma 
refinaria de petroleo do 


Texas — 
McCamey, Texas, 28 (U, P.) 
— Motreú um trabalhador e do- 
20. ficaram ligeiramente feridos 
em consequencia da explosão de 
um tanque da Humble Oil Re- 
finery Company, que soffreu um 
prejuizo de meio milhão, 


- 
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Estados Unidos evacuarão 
o seu paiz depois das eleições 


Hewna, 28 (U, P.) — O sr, 
Carlos Quadra Pazos, chefe da 
delegação nicaraguense, falando à 

United Press, disse: “Os Esta- 
dos Unidos: concordaram em re- 
tirar as suas tropas denois das 
eleições presidenciacs, que deter- 
minarão quaes os verdadeiros de. 
sejos do povo nicaraguense e nós 
temos confiança em que ainten- 
ição dos Estados: Unidos: com ar 
sua acção na Nicaragua era in- 
tervir, mas isto com o fim de 
permittir o arbitramento entre os 
dois partidos em conflicto, Creio 
que anormalidade prevyalecera 
depois da eleição." 

Los" Angeles, 28: (U. PP) — 
A policia effectuou uma batida 
contra uma casa dada como séde 
de elementos commimistas, Foram 
resos ahi dois homens e appre- 
endidos cincoenta mil boletins 
impressos atacando a politica “dos 
Estados Unidos na idos! nã, Nicaragrãa 


A DICTADURA PORTUGUEZA 
E 08 SEUS ADVERSARIOS 


Degortados que o “S, Miguel?” 


levou para-os Açores 
Lisbos, janeiro, (Communicado 
epistolar da United Press) — No 
paquete “São Miguel”, saido pa- 
ra 05 Açores em meiados de de- 
zembro, seguiram com destino 'às 


varias ilhas do archipélago dos: 


Agores, ônde lhes foi fixada resi- 
dencia, os seguintes senhores: 
dr. Lacerda Arruela, Bartholo- 
meu Severino, dr, Virgilio! Pe- 
reira da Silva, jomtalista: Carlos 
Craveiro, “d, millo' Valente, 
Adolfo Pinto de Souza, Augusto 
rata João Antonio dos San- 
tos, * Lacerda: de Almeida, 
João AR EVoIO Edmundo Domingos 
Santos, Alexandrino Costa, José 
Antunes “e Albino José Arreilhe.. 


TR ira 
As expertencias do “Los 'An- 


geles” no navio hangar 
— “Saratoga” — 


Noepors, Rhodo Tsland, 28 
(U. P.) — Depois da varins ho- 
ras de manobras, nterrou em so- 
gurança no tombadilho do “Bn- 


ratoga", navio tranaporto - de 
aoroplanos, o dirigivol "Log An- 
teles! 


RU q e A O A O E 








COMMEMORANDO A DATA| A HESPANHA E A LIGA 


DO EX-KAISER 


Um comício que que termina 
em grande tumulto 


Berlin, 28 (U. P.) — Um 
meeting que se realizou aqui hon- 
tem por parte dos fascistas alle- 
mães, para commemorar o anni- 
versario do ex-kaiser. Guilherme 
II, terminou em grande tumulto. 
Os espectadores jogaram murrus 
e taponas com os manifestantes. 
A policia -interveiu, poz termo ao 
meeting e prendeu quinze fascis- 
tas, dos quaes dois foram reco- 
lhidos a um hospital, 


Eee ! 
Costes e Le Brix esperados 
hoje no Mexico 


Mexico, 28 (U. P). — A lJoga- 
cão franceza communica que: os 
avindores Costes o Le Brix che- 
garão amanhã é a esta cidade. 


E Sabelli tentará o record” 
de permanencia no ar 


Nova Tork, | 
E avindor Sabelll, falando & United 
1 press, declarou que tentará q 
novo record mundial de perma- 
nencia, no ar, antes de Iniciar o 
seu vôo a Roma, para o qual já 
está quasl prompto o apparelho 
que encommendou. 


28 (U. P) — 0: 


Diz-se que a reconciliação sê 
dará antes da assembléa de 


— setembro — 

Genebra, 23 (U, P.) — Sabe 
se, por amformações fidedignas, 
que estão perto de ultimar-se as 
negociações para o o so da 
Hespanha á Liga das Hações an- 
tes da assembléa de “estembro 
proximo, quando, então, se tal 
não acontecer, se compleinrá o 
prazo de dáis annos de aviso 
prévio -para se tornar effcetivara 
retirada. 


. a] ') RA) 
O sr. Giolitti não concede 


entrevista que publicaram || 

Roma, 28 (VU. P. — O sr, Glo= 
Mtti fez publicar uma declaração, 
dizendo que a entrevista galdana 
“Revista Política Rariamentar” 
não foi autorizada, disse: “Es- 
em. entrevista contém coisas Iim- 
precisas, que alteram protunda- 
mente o meu pensamento”. 


POP fr er 
Expulso do fascio porque quer 


que sua mulher seja franceza 


Roma, 28 (U. P,) — O secreta» 
rlo geral do fascio no estrangei- 
ro expulsou o sr. Alexandre Ja- 
casio, residente em Rheims, por 
haver elle solicitado do governo 
fruncez tua restubelocesso q tu 
dndania, franceza da sua esposa, 
que é franceza do nascimento, « 















Estomago Doente 


Agua e beba 
Verá: que Alivio! 


Outro 


e o Peso que sentimos! 


Agua e beba, 
4 Verá: que Alivio! ' 


e Figado! 


j 6 
Que Alivio 
Eaça assim, Sempre assim 

Muito sofre de Dôr de Cabera A: 


Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Dãente 
causa tambem Dôres em outras Partes do Corpo. 

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamatão 
do Estomago e não o sabem! 1 

Por isto, quando tiver Dêr de Cabeça, faça 
assim: Ponha Duas'ou Tres Colheres (das de' 
Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de 


. Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou 
Beber, sente-se muitas vezes grande Nervosidade 
e-outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça, 
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, 
Dôres em Diferentes Partes do Corpo, Dôres e 
incomodos no Figado, Colicas e Dôres de Ba- 
rriga, Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta 
de Ar, Ancias e Vontade de Vomitan 
vezes, parece que temos Fogo e Brasas 
' queimando dentro do Estomago, tão terriveis 
| são as Pontadase Alfinetadas,o Calor,a Ardencia 


É assim, desta maneira, que começam as 
verdadeiras ameaças de Congestão Cerebral, 
que é sempre muitissimo perigosa 

Não convem perder tempo, e depressa faça 
assim: | Ponha Duas ou tres Colheres (das de 
há) de pesitro Livro em Meio Copo de 


1 
Mais tarde, por prudencia, tome mais Duas ou 
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre. 
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre. 


" Olhe | 
Ventre-Livre Não é Purgantê 


Os Medicos sabem que os Purgantes, prince 
|, palmente as Aguas Purgativas, os Sães Purga- 
À “tivos, os Pós, Purgativos, os Xaropes Purga= 
-*tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 

Pastilhas, e Pilulas Purgativas, são todos 

violentos irritantes e, com o tempo, 
RB fazem peorar os Doentes, inflammando e cau- 
sando Grande Mal aos intestinos, Estomago 


Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 3 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre'a Mucosa do 
Estomago é Funcções do Figado! 

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos'os Doentes! Ari 
| Use Ventre-Livre que os resultados serão 
explendidos e garantidos! 

Tem Gosto Muito Bom! 

Não Esqueça Nunca: 


Ventre-Livre Não é Purgante 


Us o 






Alivio . 

















































































n? de Antigos republicanos — 05 sim- 


og que não obtiveram as vanta- 

gens que. ceperavam — costy- 

mam exclamar desolados: “Está 
não € a Republica dos meus s0- 
nhos!! 

Nenhum sonhador viu ainda 
realizados os scus descjos, 

““Toje, como hontem, sempro 4 
docopção da tardo cresta as es- 
peranças do alvorecer do dim." 

Esta: é bem a Republica que 
podinmos ter com o material em- 
pregado nº construcção do novo 
edifício político, dolineudo em 
torno do leito de sofírimento do 
proolamador. 

O quadro que o representa 
cavalio, com o bonet na mão, 
num gesto largo de proclamação, 
Indica apenas o momento em que 
elle, 4 porta do Quartel General, 
vivava o imperador e 1 augusta 
familia imperial. Recentemente, 9 
velho republicano dr. Bricio Fl- 
Tho, narrou esto facto, 

O rogimen nio nasceu no es- 
plendor dessa manhã, mas nas 
horas cimzentas da, tardo, entre 
cão e gato, ; 

O suffrogio universal, base da 
Investidurá nas funoções de man- 
do, não podia deixar do pro- 
duzir os ridículos resultados 
actuaes, num palz em que gran- 
do parte da população é Igno- 

4 ranto. y 

A mentaliindo politica brast- 
letra não estava preparada para 
o regimen federativo. 

Pela política o pelos governos 
estaduncs têm passado ereaturar 
índignas ou tão rudimentares, 
que poderiam ser estudadas nos 
compendios do zoologin. 

Em Goynz, ur vice-presiden- 
to chamado mw fssumir o gover- 
a no, essustod-so com o brado 
jo darma do guarda de palacio & 

pediu ae, por amor de Deus, 

“não o é 

“Cadif vez mais, os presidentes 

108 Tepublica intervêm nos I2s- 
tados. Pena é que essa Inter- 
oxenção não seja sempre para 

«impedir furtos, crimes de sangut: 

r o perseguições odiosas,, + 
“Nesta momento mesmo,.o che- 

fe da nação devia por um freio 

"nos Calodos, quo estão cucou- 

“ceando a- moral o & justiça e 

“bnrbarizando Goyaz e mandar 
— “atar o Bentes, como so atam 08 
“> loucos. Os sous desatinos rever 
“Jam uma mentalidade de capitão: 
o môór, senão um estado, de deli- 
, rio perigoso, 

“Os applausos que racebemos 

nos mostram que temos sido jus 
tos: na apreciação dos nossoR 
homens e da sua obra, durante 
esses trinta e olto annos de sof- 
frimentos. para o nosso triste 

povo. é 

= A critica é um elemento de 
nperfelçoamento, Ha quem pen- 
eo ser inutil ella neste momen- 
Custo, porque a sensibilidade só está 
ê no bolso e depols na pelle. O 
moral está narcotizado, 
“ny Aquelles que nos, Jêom Já viram 
nbr querem 1894-pansavit- Campos 
eo? Salles dos desvios da Republica 
Vojamos agora o qua dizia Pru- 
donto do Morkes, sois annos de- 
pols. 

Em carta doj6 de abril de 1900 
Jo escrovin elloao coronel Carlos 
cs» Leito Ribeiro: - ' 

“.,. Provavolmento o meu amt- 
go o todos os bons republicanos, 
que tiverem eleição «contestada, 
“serão depurados, nor maior que 

sein o bscandalo, o substituldos 

por tentos outros concentrados ; 
mas, ho Jsso acontecer, a “humi- 
lhacio, a vergonha; não Bori 

paraf as victimas, mas pita a 

Canlara dos Deputados da Re- 
publica, qua ficará aviltada, ” 

Tlez dias depols, o eminente 
ropublico, dizia ao mesmo enva- 
Metro: “O Indecento reconheci- 
mento do... pelo Senado, cuja 
maioria submetteu-se, humilhoa- 

| ué, pareco symptoma seguro de 

! que a nossa Infeliz Republica en- 
| trou no periodo do apodreci- 

v nento.! 

A 2 do junho escrevia o ex- 
presidonte fquelle seu devotado 
amigo: “Os deputados paulistas, 
que ahi estrvam, haviam se 

" compromettido formalmente 

“votar pelo seu roconhecimento, 

mas, à ultima. hora, informa... 

faltaram cynicamonte no compro- 

“ misgo e votnram contra; natu- 

ralmente obedeceram sorvilmen- 
te-á ordem iniperiosa do Cattete, 

Como isto é tristo o degra- 

danto! 

+ Concluindo, deixava clle consl- 

, gnado quo não havia mais logár 

“para os homena de linha recta; | 

08 trampolineiros políticos toma- 

vam conta das posições, 

Dahi para cá, À Republica tem 
- gubido em annos o descido no 
" concelto geral da nação. Quan- 
- to mais velha, peor. O povo tem 
pago caro o que fizeram os pa- 

triotas do 15 de Novembro, 

“Este regimen tem sido funesto 

& virtude, 

A historia de certos governa- 
“dores devia ser escripta, com 
v sangue e lama. São, ridículos, 
' ferozes e furtadoros, 

— Alguns têm corrompldo a 50- 

cledado com a sun Incontinancia 

o Immoralidado; outros têm Je- 
- vado o deboche uté nos actos s0- 

lonnes do seu officio. 

Um delles, com fama de ex- 
+ cessivamento. honrndo, - cercou-se 
- sempre de gente doshonesta, de 
* individuos furta-côr, mais ou mº- 

nos estellonatarios, 

Huclydes Malta, em Alagous, 
mudou a data do seu annivor- 

“ sarlo para fazel-n colneldir com 

n do indopendencia do Estado! 

Nunca é demais notar a cor- 
rupção que nos avilta, 

Ninguem confia no seu direito 

» perante 1, administração parn 
— vel-o reconhecido sem o empre- 
go do certos melos. Não ge paga 
uma conta do vulto sem deixar 
um "bocado pelo caminho. São 
|, as espigas do Rooz, 

Se alguem tem uma sentença 
a liquidar, apparecem pessoas inc 
Tluentes porante n Fazenda ou n 
edilidade, para receber 20% de 

“commlssão, T) ministros o pre- 

foltos, por não serem exnctos na 

sntistação dos Julgados, favoro- 
cem esses exploradores o tornam- 

Bo eguaes a elles. 

O peculato. a conquesão o 









“ples, ingenuos q idealistas — on, 





Abilio de Carvalho 



























da indelicadeza dos homens pu- 
blicos. 
O tom funcionario e aquelle 


que multa, que decido com |U 
montalidado fazendaria. 
* Alnda agora, um ministro do 


dlo, wu Prefeitura não. quiz re- 
cober o imposto, esperando à 
publicação da lei que o tinha 


todo aquilo que uma vez per: 
lido não mais se ndquiro. 

De vez om quando é preso um 
falso ngente fiscal ou agente da 
policia a extorquir dinheiro dos 
pequenos commerclantes, 

Se estea soubessem que entre 
aquelles funcelonarios não havia 
corruptos, não sorlam tão fagil- 
mente explorados. 

Elles, 
nido «victimas de Innçadores, fit- 
caes da União o do Districto € 
do agentos da polícia, acreditam 
naquelles que, sob esses títulos, 
se apresentam para mordel-os, 

Ha entre os funccionarios mul- 
tos homens inteligentes, devota- 
dos no dever, disciplinados e in- 
corruptiveis, mas no lado deles 
exista * a multidão dos ocloson, 
dos incompetentes, protegidos 
pela politica e que cymicamento 
declaram que funcelonario publi- 
co não precisa trabalhar; Van- 
gloriam-se de sun imprestabill- 
dade. Essa gente, está, natural-. 
mente, aberta a todas as facl- 
lidades, ' 

A corrupção desce do alto, 

Tem havido ministros associa- 
dos a multos negocios o paremzs 
do ministros: câinmados a advo- 
gar perante elles. 

Duas vezes houve irmãos de 
presidentes arranjadores de ne 
goclos.., ! 

Contam que uma queda dagm 
foi desaproprinda por seis mil 
contos, quando o proprio titular 


pral-a. por seiscentos contos. 
Não relntaremos tudo o que 5€ 
diz. Sabo o povo que nos antl- 
gos tompos, IWernandes da Cunha 
recusava a pasta dos Estrangel- 
ros porque não tinha posses para 
ser ministro. Hoje uma pasta 


como tem sido para alguns re- 
publicanos. s 

No selo do Congresso, à ndva- 
cacta administrativa florésce 
admiravelmente. Certos repre- 
Hentantes são conhecidos como 
tulentosos negocistas, Têm habl- 
tos elegantes e faustosos, para 
cujo custolo.o subáldio é Insuf- 
flelente, Não têm fortuna nem 
profissão e vivem farta e mila- 
grogmamentos ' + 

Essa gonte vne votar o. novo 
projecto de Codigo Penal! 

Um dia virá, com certeza, uma 
reacção violenta contra a impe- 
vante deshonestidado republicana, 

Conta q sr. Leite Ribeiro, em 
livro quo publicou, quo durante 
n presidencia Campos Salles, 
tol- convidado pelo almirante 
Custodio de Mello para tomar 
parto num movimento revolucio- 
nario. E como lhe inquirisse qual 
o programma da revolução, se 
viotorioga fosse; lho respondeu 
ele: “O da mais pura fé patrio- 
tica, com intensificação o effi- 
elencia do trabalho o absoluta 
honestidade, mórmente admiínis- 
trativa, achando-me prompto q 
multiplicar os lampeões das ruas 
se estes forem poucos para O 
enforcamento summário dos la- 
drões o dos vendilhões da Re- 
publica.” 

Uma delação fez abortar este 
plano. 

E' disto que o Brasil procisa 
Na falta do lIampeões sufficien- 
tos, ha multas arvores vigorosas 
para supportarom esses frutos 
apodrecidos, 

A ostripação dos judas é uma 
das nossus tradições populares, 
Ro romper da Aleluia, ' 





m eritq) do 
Royal Baking 


Powder (Fer- 
mento em pó. 
Royal) funda- 
menta-se na 
sua absoluta 
certeza de 
pureza e con= 


ROTAL BAKING 
POWDER CO, 

100 East 43d Street | 

New York, U.S. A. 





quasT) 


Querem os seus verdadeiros 
logares no Almanack Militar 


Jayme Pessoa da Silveira, Ju- 
Ho Tavares q mais trozo'offlolaes 
do Exerclto, poráânto mw 2º Varn 
foderal propuzermm contra 
União uma acção summarin pa- 
ra o Tim de serem annullados 
netos do ministro da, guerra, 
afim do torem na classificação do 
Almanack Militar os logares que 
lho competem acima dos cnpities 
JF. Lopes, Frederico A, Rondon é 
outros, 


Desclassificado de delicto 


O Julz da 6º vara criminal por 
despacho de. hontem, dosciasalti- 
tou para uso do armas prohibidas 
o delleto do tentativa de bomici- 
dio attribuido a Polro Francisco 
dn Azovodo. 


as fo ARENA | 























prevaricação têm sido productos: 


que faz à parts pagar o mezximo, 


Supremo tendo adquirido um prê- 


magorndo, Quando uma adminis- 
tração procedo assim, perdeu de 


que tantes vezes têm 




















da. ' pasta havia recusado com-| Ff, 


pódo ser o caminhos da fortuna, |, 


o” 


Para ler 


DRIFRMM Im com LR RR 


“no bonde 


EE US 

Mussolini acaba de. dissolver 
em toda a Italia os organizações 
de claque, declarado que puni- 
ris com dois anos de prisão, ent 
domicilio forçado, todos quantos 
forem aponhados no pratico de 
applausos artificiaes. , 
O dictador terá de começar, 
prendendo todos os qmenbros do 
barlamento staliano q x 


“A O... 


No meio dos telegramas so- 
bre as desordens e as lutas poli- 
ticas eim Belém do Pará, está um, 
informando que ali chove ha qu- 
rios dias, hs 

Eis ahi como este mundo É pa- 
radoxal; na capital paraense, 
quando ha tempo quente, ha tam. 
bem chuva en abundancio vm 


.. é 


O Supremo Tribunal Fe. 
deral foi particularmente avi- 
sado de que o ministro Mi. 
biclli não entregará 'os autos 
da manutenção: 'do joio “no 
Casino, nem à mão de Deus 
Padre, 


Pundo é o pôço mibiellino, 
Diz a Pires alarmedo: 

E" preciso escophandrista 

De faro, que tenha tino, 

Pr'a botor, de longe, à vista, 
Num mergulho demorado, 
Sobre os autos do Casinos, 


44 


O Instituto de Butantys em- 
viow-nos o seu ultimo relatorio 
sobre os trabalhos alt realizados 
durante o onno passado.. AÁgra- 
decenos a afferia, e wanos man- 
dar o precioso volume ao dr. 
Cunha Vasconcellos, ofim de que 
este se manifeste sobre o ossum- 
bio. ; 
dos especialistas, as especiais 


dades! «em e 


Telegramma, de lhontem, da 
United, sobre o discurso do dele- 
gado boliviano é Conferencia de 
aum: 

“Declaro o sr. Antesona que 
a harmonia ea cooperação pon- 
americana ão poderá ser esta- 
belecida definitivamente sem se 
dar antes solução a esse proble- 


ma. 


O discurso do sr. Antesma, 
causou surpresa aos delegados.” 

Não foi menor o surpresa que 
teve O professor Mário Barreto, 
ao reparar na gramnotica do tra- 
ductor do despacho, .. y 


, Iva 


Os moradores do logar 
demominado Corrego Sujo, 3º 
districto de Therezopolis, re- 
clumam contra a falta de hy= 

* giene na zona, 


E! pilheria com certeso 


É o úéo da coisa aqui puxo, 
Pedindo agora limpeza, . . 
Corrego Sujo quer luxo.w 


pa a 


Corto Caruso se iniciou . 





Caruso, o grande tenor italiano, 
que morreu com a fama de ser à 


mais bella voz de seu tempo, não 
sabia, até aos 18 annos, qual a 
carreira que iria seguir, nem qual 
b destino que tomaria no mundo, 


Era emprégado e ganhava cinço 


iras, 
Nasceu-lhe, de repente, não s 


sabe como, o desejo de entrar para 


o theatro, de cantar, e, talvez, no 
meio de toda aquela gente com 


quem convivia, uma só fizesse fé 


no seu triumpho: clle mesmo, 

O pae, ao saber, um dia, das 
intenções do filho, explodiu com 
indignação ; . 

— Vaete de casa € não quero 
mais ouvir falar de ti. 'Já que 
queres deshonrar-nos, tem, ao 
menos, a delicadeza de mudar o 


nome, 


Este incidente decidiu tudo. 


Caruso foi ter com o parocho de 
“Napoles e logrou a felicidade 


delle se agradar de sua voz. 
Mandou que o maestro da ca- 
ella lhe desse lições de musica, 
ratoti-o com carinho, Animou-o, 
Olhou por elle, À 
Tempos: depois Caruso trium- 
phava e conhecia a gloria, 


FEDERAÇÃO ESPIRITA 
BRASILEIRA 


Hoje, 1s 4 horas da tárãe, sob 
a prosidencia do M, Quintão, oc- 
cupara a tribuna doutrinaria a 
Ilustre confrade Marianno Kan- 
go' d'Aragona, que dissertarf 
sob os grandes vultos do Espl- 
ritualismo no Italia, 

O conferencista, aobejamonte 
donhecido nos melos paulistas 
nos, militante activo da propa- 
ganda o fino observador de fol- 
tlo proprio e original, falará no 


“| sou bello o doce idioma, o que 


tambem não deixa de constitmr 
uma nota fnedita nas aprecia- 
das palestras dominicaes da Fe- 
deração, 


<q —— 
Foi denunciado por apropria- 
ção indebita 
Ao juiz da 6º vara criminal 
tol, hontemp donunciado Joho 


Viconto de Almeida, ncousado de 
apropriação indebita, 


O julgamento de amanhã, 
no Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jkry deverá jul- 
gar, amanhã o véo Joho Sonres 
Leito Gulmaries nccugado do 
tontativa. de homicidto. 


nt aro q 


MAIS CINCOENTA! 


Já dove estar gastando 
por" conta o dono do bilhete 
n. 2707 da extracção da Lo: 
teria de Santa Catharina que 
foi feita hontem. Esto bilheta 
foi vondido aqui no Rio, e, 
premiado com 59 contos mais 
uma vez vem confirmar que 
a “Rainha dns Loterias" tem 
predilecção especial pelos: ca- 
riocas, 

Tambem os ns, 19.624 e 
1504, promiados com um-con- 
to do réls, foram vendidos 
aqui. Preparem-so pois, os 
enrjocas. para as quintas-fel- 
ras de Fevereiro proximo, e 
principlar no edla 2, com Go 


contos por 158000. (0320) 


ESET 
NOTICIAS DO ITAMARATY 


. 

O ministro das Relações Exto- 
rlores aeslgnou portaria, conce- 
doendo dola mezes do forlas ex- 
traordinarias no snr, José Tho- 
maz Nabuco de Gouvêa, minis- 
tro plentpotenciario em Assum- 
pção, nos termos do art. 1," do 
decroto 56,455, do 17 do Janeiro 
do (sorrento anno, 


Mo. ota ui é 






AQ 
DE SANGUE 


AMERICA, DOENTE, DESANIMADA! 


ma 


VITALIZAM o Sangue, CURAM 


DE VERDADE ns Anemias, opo- 
rando,o milagre da Saúdo o da 
Alegria do vivor!! 

Não tendo ainda em sua phar: 
macia, remetta 105000, em vale 
postal ou registrado, para 3 vi 
dros, a “qualquer dos endereços 
abaixo! . 

— Tvaristo Ever & Cla, run 
Andradas, 29 — Rio de Janeiro. 

-— Castilho & Cla, Ltda, Ave 
nída Amazonas, 6 — Bello Ho 


rizonte,, Estado de Minas, (6223 | 


SEXTA CONFERENCIA 


PAN-AMERICANA | 




























































Para o “Daily Mail” à marcha 
dos trabalhos de Havana tem 
sido uma decepção para os que 
queriam : perturbar” à paz 
- lã America — 


Londres, 28 (U. P) — O Jor- 
nal “Daily Mell", publicou hojo 
um artigo, commentando a mar- 
cha da conferencia pan-america- 
na em Havana, Diz essa folha 
londrina que a conferencia tem 
sido uma decepção porn quantos 
esperavam ver nella perturbada q 
paz, das relações emistosas entre 
os Estados Unidos e us demuls 
nações do continente americano, 

E necrescenta textualmente: 
“Deve-se & habilidade da chan- 
celaria do Rio de Janeiro, segun- 
do so deduz das informnções dos 
correspondentes em Havana, o 
ambiente de colma, em que es- 
tão -decorrendo os trabilhos da 
conferencia. "Do todas as repu- 
blicas mais importantes da Ams- 
rica, Latina, o Brasil fol o unico, 
com as-suas attiludes de reserva, 
a não autorizar as explorações 
que so estavam onsalondo em 
torno da situação dos Estados 
Unidos na Nicaragua”. 

“Accresconta o “Daily Mn” 
que a falta do solidariedade do 
Brss!l, abrundou o impeto das de- 
legações que pretendiam deba- 
ter na -conferencia o caso poll- 
tico da Nicaragua. 


UM RESTROPECTO DOS PRI- 
MEBIROS QUINZE DIAS 


Havana, 28 (A. A) — Já ago- 
ra, volvidos quasi quinze dias 
após a Inauguração da Conte- 
rencia Pan-Americana, os Jor- 
vaes que, com muior interesse, 
têm acompanhado vs trabalhos 
da rountão, começam & bordar 
commentarlos do ntureza prati- 
coa o definitiva em torno das do- 
Hberações do Congresso do Ha- 
vana. 

Dissipou-se, dess'arte, o am- 
blente esrregado de ameaças, 
nascidas do certas attitudes em- 
phatioas acerca do cnso do NI- 
caraguo, que pareciam pertur- 
br ou entravar mesmo o cuhso 
natural do strabalhos. O proprio 
discurso do presidento Coolidge, 
ouvido com profunda, nttenção 
o cortado, por vezes, de grandes 
npplausos, fol commentado tão 
diversamente pela Imprensa dos 
paizes hispano-americanos que, 
em verdade, não conseguiu des- 
fazer completamente a pesada 
utmosphera dos primeiros: dins 
dn Conferencia, - ! 

Os vaticinios: de um adiamen- 
to possivel da: Conferencia, mer- 
cê do caso do Nicaragua, assim 
como os nugurios de quo essa 
reunião ficasse prejudicada por 

ebates incolvententes, estão 
elizmente- desvanecidos. Os deo- 
igados dns. Potenclas -america- 
nas, reunidos nesta capital, com- 
prehondoram, desde logpo, O de- 
olive em que resvalavam e a 
despeito do esforço desenvolvido 
pelos quo procuravym transfor- 
mar, “a assembléa num tribu- 
nal", como referiu o presidento 
de Cuba, reouaram a tempo, de 
manoira a não comprometter os 
resultados: dessa obra de har- 
monia continontal. 

Nos elreulos- da Conferenola, 
o retrospecto deses dias do Ja- 
bor persistente, depois de 48 ho- 
ras do impasse em que se vi- 
ram os mais abnegados e bem 
intenolonados representantes dos 
Estados ameriçanos, mostra ago- 
ra como q sexta: reunião pon- 
americana estevo f belra da 
classico nbysmo, onde naufraga- 
ram multas das masi bellas e 
efficazos intenções de pacivismo 
internacional e de collaboração 
humanitarin. , 

Aonentúa-se, aqui, em 
os clroylos Insuspeitos, que a 
attitudo reservado o. leal da 
chancelaria brasileira, procuran- 
do cooperar, com os mala bena- 
fioog' resultados, em proyeito do 
ompirito de concordin  continen- 
tal, velu contribuir para que 
todas as questões suscitadas em 
Havana fossem colocadas no ne- 
guro terreno das formulas de 
onraotor altamento jurídico, A 
intima colinboração notada en- 
tre os delegados do Brasil, dn 
Argentina o dos Tstados Unl- 
dos, jh. exprime um Índice pet- 
feito da obra constructora que, 
aqui, Bo processa, 

A efficlente e constante In- 
torvenção dos delegdaos brasl- 
loiros, nog debates travados no 
gelo das commisões technicas, 
demonstra o culdndo com que 
vieram elles proparados para a 
serena orientação dns discus- 
sões. Sallentam os Jornaes desta 
capital, assim como varios dele- 
gados de Ilferentos  palzes, n 
operosidado da delegação brasl- 
lelra o a segurança das uns 
vistas nobre quaeaquer matorins 
do progrmma, - Seu papel na 
obra da Codificação do Direito 
Internacional Publico o Privado 
é posto om relevo, partloular- 
mente, por todas as corrontes, 


TELEGRAMMAS TROCADOS 

ENTRE OS SRS. OCTAVIO 

MANGABEIRA W BUSTA- 
MANTO 


todos 


- me 


O pr. Octavio Mangabeira, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
recobeu hojo, do Havana, do er, 
Sanchez Bustamanto, presidento 
da 8º Conferencia Intornaolonal 
Amerloins, e autor do nrojeto 
do Codigo -de Direito, . Interna- 
clonal Privado, que sarviu do 
base, juntamente 'com o de La- 
fnyette Poratra, às regoluçõesda 
Conferencia do Judisconsultos 
do Rlo dr Janeiro, o seguinte 
telegramma: 

"Respeltosas congratulações, no 
ser approvado o Codigo de DI- 
rolto Internaolonal Privado”, 

O ministro ?espondeu nestes 
tormos! Í D 

“Aprodecendo seu — telogram- 
ma, sobre a approvação do: Codl- 
tro de Direito Internacional Prl- 
vado, tenho o maior prazer ie 
felloltal-o pela victoria que, em 
egrando parte, pertenço n vossa 
excollencia", 


.— 


Os “capacetes de aço” que- 
rem o indulto do tenente 
Schultz e seus companheiros 


Bertim, 38 (A. DB.) — A associa: 
ção patriotica Capacetes de Aço uiritu- 
se do presidente Hindenburg, solicitan- 
do o ses indulto em favor do tenente 
Schultz e seus comppanheiros, condemna- 
dos 4 morte por haverem assassinado 
secretamente os soldados sobra quem 
recaln a onspelta de tralção, durante 
om Auccessos desenrolados em  sasasga 
fronteira da Polonia. 


ij DUNA 5 E A Tan re SET 


ermereeneescamm  AS BOLSAS DA REAL MODA 


O dh |) sucesso de um 






























medicamento 


Timo, Snrs. A. F. Maia 
& Co, — Rio de Janeiro. 


« Saudações. 


Eu Vorissimo Pereira, der 
pois de soffrer alguns annos 
do pelto, com o uso do fa 
moso HUMANITOL, -- fu 
brlondo pelos Enrs, A. P. 
Maia & Co, achekme com 
pletamente curado, Por Isso 
venho por melo desta pedir 
a VV. ES. mandar-me al 
guns reclames do famoso 
HUMANITOL, 


Sem mais, tsperando ser 
attondido me subsorevo: 
Amigo ec Crdº de VV, SS. 
Verissimo Pereira, 

Rincão — Estudo de" São 
Páulo, 1 de Janeiro de 1028, 


PARA ASTHMA, BRON: 
CHITES, COQUELUCHE e 
TOSSES em goral, usae de 


preferencia o HUMANITOL. 


& 
App, e Lic, pelo D. N. 8. 
JP. sob n. S61, 
Depositarios: HEITOR GO. 
MES & Co. — Ruu da AL 
"fandego, 95, Rio de Janeiro, 











eia . Auissó) 
IMPOSTO MUNICIPAL 
DE EXPORTAÇÃO 


Do sr, Leite Ribeiro, recebe- 
mos wu seguinte carta: 

“Na entrevista que, sobre o 

negregado imposto municipal de 
exportação, illustre representan- 
te do “Correio” se dignou de mim 
solicitar hontem, e se encontra 
publicada no numero de hoje, fla 
referencia” & protecção altamente 
Inteligente é patriotica com que 
a Alemanha estimula o desen- 
volvimento das suas Industrias € 
commercio, e, a confirmar luso, 
ucabo de ler, em brilhante matu- 
tino de hoje, 4 seguinte eloquen- 
tissima noticia; 
- Gr, ereto 6, dUVArO O LIELP STO 
“ . .“ . “e. “ . . +. . 1 « . 
- "B' assim que os bancos alle-, 
mães omprestarão dentro de bro- 
vo prazo, & Fumania, duzentos 
milhões do marcos ouro, dos qunes 
160 milhões ficarão na Alkema- 
nha para pagamento de compras 
que o referido palz precisa e to- 
das do nrtigos de fabricação ou 
producção allomã, + 

Sómente 40 milhões serão, por- 
tanto, entregues no governo ru- 
maico para usar delles como en- 
tender, 

Pelo genero de emprestimo, se 
verifica, aftectivamente, que elle 
toi feito visando, principalmente, 
a collocação do productos alle- 
mies; porém, não deixe de indi- 


car a situação relativamente «fol- 


gada das instituições bancarius 


allemãs, no ponto de tor dispo+ 
nível tão importante quantia, " 


Por ches processo, q ultíma pa- 
lavra no genero “protecção indus- 
trial": — o emprostimo do moe- 


da no estrangeiro, para quo este 
lhe compre os productos que ma- 
nufactura, a velha nação germa- 
nica, que acaba. de salr vencida 
da malor guerra sangrenta mun- 
dial, cobertissima. de encargos 08 


mais asphyxiantes, vas se resta- 


bolecendo economica e financel- 
ramente, no ponto de causar sen- 
mação no mundo Inteiro, 
ainda creanças industrialmente, 
qunsl sem Industrina libortas de 
necessidades pecuniarias, é quant 
sem cupltaes proprios para a 'es- 
sas necessidades noudirmos, taxa- 
mos, pode-se dizer que prohlbiti- 
vamente, a fraca exportação que 
fazemos, o “patriotas! tnlvez se 
considerom os 
egsos verdadeiros attentados Je- 
glalativos e administrativos. 


Nós, 


que commettem 


Rogando-lhe a finoza da publl- 


cação destas linhas, uma unica 
corrigernda lho peço para os po- 
queros senões typographicos da 
publicação feita; onde se lê “O 
negociante, que hoje fraudar o 
risco que assim o asphyxia, ete.” 
lein-se, como disme, “O negocian- 
ta que hoje fraudar o fisco, eto.! 


Com o mais alto apreço o con- 


sideração, 


Constante leitor, admirador e 


amigo, — Onrlos Leito Ribolro. 
(Secretario geral e não director- 
presidente do Centro do Ataca- 
distas em Tecidos,” 


TRANSPIRA QUANDO 
DORME ?: 


EVITA-O USANDO ALMO- 
FADA E COLCHÃO DE 
CORTIÇA LAMINADA 

LEVE, FRESCA, IMPERMEA- 
VEL e REFRACTARIA AO 
CALOR E HUMIDADE 

Patente nn, 14903 
Approvados pelo D, N. do 
Saude Publica 
(6602) 


O presidente da Republica su- 
bi, hontem, para Petropolis 


Conformo notiúmos, o presidente 
dn Republica partiu hontem, pa- 
ra Petropolis, afim de pnasar o 
resto do verão no palacio Rio 
Negro, 

A! estação da Leopoldina, com- 
parecerum os ministros de s- 
tado, 'o mundo. official e grande 
massa de povo que, desde cedo, 
apezar do temporal, se compri- 
mia dontro e fóra da “garo" Ba- 
rão do Mauá. 

A-vingem fol feita em trem 
aspeetal. que partiu às 30 55 da 
turde, tendo acompanhado o 
chefe da nação até Petropolis, 
nlém das pessõas do sum famila, 
o goneral, Teixeira do Freitas, 
chefo do sua case militar e al- 
guna membros do Istado-malor 
é da secretarin da presidencia, 

Uma força do Regimento Na- 
val prestou as contingencias de 
estylo, tendo sido executado q 
hymno' nacional, à chegada do 
sr, Washington Luls à. estação, 
por varios bandas militares. 


A CHEGADA DO PRESIDENTE 
A PETROPOLIS 


A's 5,95 da tarde, é presidente 
da Republica chegou n cidnde 
aorrana. O chefe do Estado que 
vizjam em companhia do sua fa- 


bido polo gr. Manoel Duarta o por 
todos oo secrotarios do govorno 
flumbnenso dirigindo-so, logo a 
segulr, para o palacio Rio Negro, 

Uma companhia do 1º batalhão 
de caçadores e outra -da Força 
Publica prestarem-lhe-os  conti= 
nencia devida, á 


SANCO MERCANTIL DO REO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67 
Prestdente, João Ribelro de Olivei- 
a e Souza; director, Agenor Dar: 


sã, 
Vanco de Depositos e Desennton, 
Fux todas us operações Dianirro o) 


NOMEAÇÕES NA SARINHA 


O ministro da Marinha no- 
moou o capitão-tonento Oscar 
Porelra do Souza e Almeida e o 
1.º tenente Antonio Amaral Ne- 
vos para exercerem va cargos de 
assistente o ajudanto de ordem 
da divisão de contra» torpedel- 
xos, respectivamento 





em eo meti 
















milia o do caga militar.fol -rece-, 





São tão apreciadas, que 

não c preciso vendel-as: 

O cliente é quem foz questão + | 

da compral-as ! é | 

Ha bolsas para todos us preça 

com modelos te NOVOS, 

RUA URUGUAYANA, 80 esse)! 

52 
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A ALLEMANHA, NAS PROXI. 
MIDADES DAS ELEIÇÕES 
— GERAES — 


Os leaders dos diversos parti- 
dos falam sobre os Pesulta- 
dos que se esperam desse 

—plito- 


Cd 
* Berlim, 28 (U. P.) — No 
anno de 1928, realizar-se-ão 
eleiçõas/veraes, pelo menos em 
sete paizes do mundo, Estados 
Unidos, Japão, Alemanha, 
França, Belgica, Polonia e In- 


| mlaterra, Em. quasi todos esses 


piitos, "tomarão, parte 'eleitores 
de ambosos sexos, cujos votos 
terão grande influencia nos ne- 
gocios internos e externos du- 
rante varios arnnos, 

| Sendo a eleição na Allemanha 
de alta transcendencia a United 
Press, conseguiu obter a opinião 
dos principaes lcadeers de todos 
os partidos sobre os resultados 
provaveis do pleito. 

O correspondente da United 
Press. perguntou aos diversos 
leaders se acreditavam que as 
proximas eleições produzissem 
um movimento 'accentuado do 
lado da esquerda ou da direita. 


|.ou mantivessem o! acual statu- 


quo, obtendo as seguintes res- 
postas: 

, Do leader do partido pan- 
germanico, Albrecht von Grafe: 
“Se o pleito se realisasse imme- 
diatamente não duvido de que a 
esquerda - surgiria -consideravel- 
mente robustecida, O resultado 
da eleição se ella sc effectuar 
na primavera depende ao méu 
ver da possivel organização de 


um poderoso. bloco nacionalista | fra 


pan-germanico. Todos os go- 
vernos republicanos e de colli- 
gação da Allemanha seguiram a 
politica de Stresemann de rigo- 
toso cumprimento das“ obriga- 
cões internacionaes, com O, re- 
sultado de que a economia alle- 
mã foi confiscada mediante im- 
postos, sse programma têm 
mais adversarios que muitos 
suppõem especialmente entre os 
camponezes c as .sociedades 
somi-miltares. Sc se apresentar 
uma chapa contraria, o resulta- 
será surprehendente," 

O leader nacionalista G, R. 
Treviranus, deckrou; “O go- 
verno ainda fará approvar pelo 
Reichstag uma série de proje- 
ctos que muito -influirão no 
po Não é passível portanto 

cr previsões.” 

IO chanceller Marx, leader do 
partido catholico do Centro dis- 
se estar convencidode que “não 
sómente conservaremos nossa 
força nas proximas eleições 
como a augmentaremos.” 
| O chefe do partido democra- 
tico sr. Erich Koch disse: “Nas 
recentes eleições loçaes nos Js- 
tados allemães verificou-se que 
pnooetanios elementos desapon- 
tados, estão abandonando os 
partidos da direita. Isso acon- 
tece especialmente com aquelles 
que votaram nos candidatos 
desses partidos em 1924 seduzi- 
dos pelas promessas de alaa al- 
cance sobre a revalorização da 
propriedade depreciada e as in- 
demnizações aos allemães que 
soffreram perdas no exterior, 

lcader socialista Otto Wels 
esta seguro de que às proximas 
eleições serão favoraveis ' aos 
partidos da esquerda e dará 
maior numero de logares na 
Camara aos socialistas. . 

Essa é tambem a opinião do 
leader communista Walter Stor- 
cker. 

O ponto principal que será 
submettido 4 consideração do 
eleitorado no pleito de 1928, é o 
que se refere à exccução do pla- 
no Dawes e à politica de rego- 
roso cumprimento dos compro- 
missos' financeiros da Republi- 
ca Allemã: 

Não se acredita que a ques- 
tão de fórma:de governo exerça 
qualquer influencia no resultado 
do proximo pleito. : 


TEM DORES ? 


Livrem-se dó dores por melo do 
trátamentos naturaos, sem drogas 
no Instituto Phystotherapico, — 
Avenida Puula Souza 111 (proxi- 
mo no Collogio Militar) Tel. VIl- 


as. * 
rode £3415) 


Serviço aero postal entre. 
o Brasil ea Argentma 


O ministro da Viação, em res» 
posta à mensagpm que dirigira 
ao Ministerio do Interior da Re- 
publica Argentina, a proposito 
da inauguração do serviço re- 
gular do correlo nereo entro O 
Brasil en Argentina, pelosaviões 
da “Companhia Génêrio Asro- 
pontale", recebaoii o seguinte '0f- 
ficlo: 

“Republica Argentina, Ministo- 
rio del Interior. Buenos Alres, 
Enero, 5 de 1928, — Al ox, senor 
Ministro “do Aviación y Obras 
Públicas do los Estados Unidos 
del Brasil, 

Doctor Victor Kondor: 

'BRumamento complacido ha re- 
oibido: los: exprestvos | anludos 
que v,. ex, se ha servido transml- 
tir-ma con motivo de la proxl- 
ma mauguración oflelal del ser- 
violo gerópostal entro esa Na- 
vlôn bermana y mi pauls, 

Creo como v. ex, que esto 
servicio no: podrá menos estro- 
char aún mas los fuortes lazos 
de amistad que han unido siem- 
pre al Brasil y lo Argentina, y 
al Incorporar esta nueva con- 
quista humana como medio” re- 
gular de communicacionses, pl- 
mentar el pregreso. 

Roetribuyo, pues, etim saludos 
y formulo sinceros votos por la 
prosperidade dol pueblo braslle- 
no y por la ventura personal de 


v, ex 
“ (ABS) José Po Tammborini. 


OS SERVIÇOS DA ASSISTEN- 


CIA MUNICIPAL < 


Um elogio aos Funcionarios 


O dr, Adalberto Ferrotra, diri- 
giu ao Inspactor technico do 
gm? Boocorroo*seguinte: of 
flolo: 

“Dircotoria | Geral do | Assis. 
tencla  Munlolpal, Im 28 do Ja- 
nalro de 1928, Officlio nº 183, — 
E! com q suxlafação 
que vos communico haver o ex, 
er. presidento da Kopublica ma- 
nHestado à optima - Impressão, 
que tove, na sun recénte visita 


nos diversos dopartamentos sub: 


ordinados n cata directoria, ante 
a perfeita ordom e Irreprohons!- 
vel nsgoio obsarvados nos gervl- 
cos, à regularidade e disolplina 
com que são executados, .S. ex, 
apreciou, ainda, do modo lison: 
gelro, ma noção efflolonto dos 
rospoctivos Tunoccionarios, quo 
assim concorreram para o. exito 
completo dos elevados e huma: 
nitarios fins da Assistencia Mu: 
nicipal o recommendou que des- 
sa sun apreciação fosso dado co: 
phecimento a todos 08: funcelo- 
narios Baudações. (assignado) 
dr. Adalberto Ferreira — dire 
ctor geral, — Ao sr. dr. Inspe- 
etor Tecnico do Proomto Soc 
corro. 





CORAL 


ABRICÇANTES 


COMPANHIA CHUMICA RHODIA BRASILEIRA 


SAO BEBNANÇO (USADO UE SAB PANOS 










INFORMAÇÕES 
UTES, | | 


nO 





| e 


o 


TRENS PARA PETROPOLIS 
Dias uteis durante o verão — 0,00, 


830, 12,00, 1,30, 3,30, 44530, 530 € 
Bio dat te; Do ngos, guntáfi e 
ferindos — G,00, 7,30, 8,30, 10,30, 
3,30, 530 € 80 noite; Partidas 


ara Petropolis em dias uteis durante q 
vErDO — €,00, 8,30, 12,00, 1,30, 4,105 
into e 3,39 da noite; Domingos, nantl- 
og e feriados — 6,00, 7,30, 8,30, 
opondo» PNo c 8.10 da noite, 
R ARA THEREZOPOLIS 
— De Barão de Mauá — 6,30, 2,55 € 
5 boras da tarde, á 


PAO DE ASSUCAR (bonde acerto) 
— Ida: 200, 13,09, 5,00 e 8 horas da 
noito; Volta do Pão de Assucar para 
Aura 1245, 5145 é Bs 

e, 


ESTRADA DE FERRO CORCO- 
VADO — Horario (Janeiro à Mar- 
co) dos dias uteis) — Manhãy de 
Cosme Velhos Ida: 6,15, 8 bocas, Dis, 
10,45; tarde: 1 hora, 2 horas, 4 horas, 
6,30, Soja; noite: 7,30, S,jo e 11 horas. 
De Paineiras (Volta): Manhãs 7,20, 
&,45, 10 boras; tarde: 13,45, 1,30, 3,35 
4,40, 6,40; moito: 7 horas, 8 horas, 
93D 6 11,30, 4 

Os trens com saida de Cosme Velha 
de 9,15 1 Horas, 4 horas, Bjo e tt 
horas “são” extraordinarios, de viagem 
facultativa; de 10,45 só ira ao nito caso 
mais dez passageiros e o de 3 horas 
a ica que chegará no alto, eso não 
chova, 

Nos domingos e feriados as partidas 
e descidas serão de hora em bora, indo 
ao alto vs de 9 ás 5 horas, 


TRENS DA CENTRAL .DO BRA- 
SIL — Para S, Paulo, (partida de 
D, Pedro Il) — são, 6,30, 7,30 da 
manhã; 7,00, 8,00, 9,00 e 10,00 dn noi- 
te; Para Minas — 5,00, 6,00 da mas 
nhã; 410 da tarde e 6,30 € 2,30 da 
noite, | 


O DELEGADO DE DIA 


Está de serviço, hoje, na repartição 
gesçe de policia. - 39 delegado auxi- 
ar, 


PAGAMENTOS à 
NA PREFEITURA 


Paganiso amanhã as seguintes fo- 
lhas: pastos da Limpeza Publica em 
Diátias Eos Eneaniado, ny io 

O angu, lengo am 
Grarnde, “Santa Cruz e turma de po 
gencia, à 


CORPO DE BOMBEIROS . 


Serviço para hoje; ! 
Director do serviço: capitão Bueno, 
Official de dim; 1º tenente Maison- 


neto, Abi mil) aa, 
Auxiliar de dias 2º tenente P, Go- 
es, MENS , 
nº aoccorro: 2º tenente Martina, 
e“ soccorro; sirgento 8. 
* soccorco! sargento Ribeiro, À 
Manobras: 1º tenente Hermillo, 
a geral; 2º tenente Ribeiro, — 
Medico de dia: 14tencnte dr, Ro- 
indo, 
Medico de emergencia: capitão dous 
tor Ramos, 
Interno ao hospital; acad, Faria Le 
mos, 
Dia 4 pbarmacia: dr. Azevedo, 
“Folga; os commandantes das. estas 
ções de Humaytá e Meycs + 


ma 





Serviço para amanhã: 
> Director do serviço: capitão Sabido. 
Official de dia; 2” tenente Raphael. 
Auxiliar de din; 2º tenente Loureiro. 
1º soccorto: a” tenente Leão, 
2º soccorro: sargento Anaximandro. 
E soccorro: sargento Fulgencio, 
fanobras: 1º tenente Octavio, 
Ronda geral! 2º tenente Ladeira, 
Medico de dia: capitão dr. Lima, 
Medico de emergencia: dr. Moraes. 
Interno no hospital: acad. Catunda, 
Dia À pharmacia; major Herminia, 
Folga: ns commandantes das esta- 
ões de Campinho e Villa Tsabe! 


SERVIÇO POSTAT 


O Correio expedirã minlas pelos ge 
tis vapores; 


“Duca di Acosta", para Genova e Na- 
poles, recebendo impressos, nté 7. ho- 
ras; cartas para o' exterior da Res 
publica, até 8 lioras. 


AMANHA: 


“Bagé”, para Bahia, Recife c Eu 

a vin Lisboa, recebendo” impressos, 
ate q horas; bjectos para registrar, 
até 9 horas; cartas para o interior da 
Republica, até 9 1/2; idem, idem, com 
porte duplo, até to horas; cartas para 
a exterior 'da Republica, até 10 horas, 

“Conte Rosso”, para Santos e Due- 
nos Alres, recebendo irypressos, até 12 
horas; objectos para registrar, até 41 
toras; cartas para q interior da Repor 
blica,. até 434/37 deem, Idem, com 
porte dá, mé 13 horas; cartas para 
o exterior da Republica, até 13 horas. 

“Murtinho”, para Victoria, Caravel- 
las, Pit Arcia, Ilhcos, Bahia e Ara 
enjú, recebendo impressos, até s horas; 
cartas para o interior da Republica, nte 
$. 1/3; idem, idem, com porte duplo, 
até 6 horas, 

“DEPOIS DE AMANHA: 

"Werra”, para Bahia, Teneriffe, 
Lishos, Vigo e Tremen, recebendo im- 
pressos, até 7 horas; objectos para re- 
pastar até vã h de 30; cartas para o 
interior da Republica, até 7 12; idem, 
idem, com porte diplo, até 8 horas; 
cartas para o exterior da Republica, até 
8 horas, 

ommanidante Aloidio”, para San- 

tos é mais portos do sul, recebendo 
impressos, até «horas; objectos para 
registrar, até 48 ho de 30; cartas para 
a interior da Reprblica, até 5 aja; 
ça idem, com porte duplo, até 6 
oras, 


PHARMÁACIAS DE PLANTÃO 
Estão de plantão, boje; as seguintes 


pharmacias: É 
ice OR by de Mar 
ço mn 190 rum da Quitanda n.,g7 
SACRAMENTO Run Uruguaya- 
pa mn. d1t, praça Tiradentes un, 76, 
run dos Andradas mn, 45 e ria dos 
Ourives n. 38, 
S. JOSE" — Rua S; José n, 75, 
ublica do Perú n, 
ANTONIO 


Governadores n. 3 rua guane 
n. | tirado Lavradio! nm, 347, avent 
da Valladeres ;n. rua do 
Riachuelo n.xdos o-praça Vieira Santo 


a, aB : 

SANTA" THEREZA — Rus Aurea 
mn. 30, rua Almirante À drina” qu- 
mero 114 e sua Padre Miguelino qu- 


mero 6, , 
GLORIA — Rua da Lapa,o, ss, 
rua das Enranjelras pn, ata, rua Mare 
quez de Abrantes n, 3, rua Bento Lia 
boa mn. gre rua lo Cattete “na, ore 


são. 

LAGOA — Rua Visconde de Ouro 
Proton. 8a, praia de Botafogo 'a.; 490, 
e rua S, João Baptista nm, 13. 

GAVEA — Rua Hamartá n, 158, 
rua Condo de Irajá. 138, rua vJar- 
dim Botanico n. 538 € rum Marquez de 
S, Vicente 'n. 18, 

SANT'ANNA -— Rua General Pe. 
dera m. 20, rua Marques de Sapucaby 
n. gta, avenida Salvador de Sá n. 23, 
rua Trel Caneca n, 233, e rua Marques 
de Pombal n: 49. 

GAMBOA — Rua Nabuco de Frei 
tas nm. 102, rua Santo Christo m, a4s, 
rua da Harmonia n, 88 é rua Senador 
Pomteu n, 205, 

ESPIRITO SANTO — Rua de Ca- 
tumby n. y7. rua de S. Christovão 
mn. 205, avenida Salvador de Sá qu 
meto 106 o rua Aristides Tobo q, arg. 

S, CHRISTOVÃO: — Run de São 
Christovão sat, rua Plqueira de 
Mello nm, 372, rita São Luiz “Gonzaga 
ris, 66 6 248 pralado Retiro Satdoso 
n. do e rua Bomfim m, 164. 
ENGENHO VELHO — Rua de São 








gelo juiz de direito 
af. Ribeiro de Bouza 


pm (|U HATEEN E 


Magarinos Torres, Incontesta- 
velmento uma das mulores *au- 
toridades no ussumpto, sustenta 


2 mdmissibilidade do endosso quar | po 


lficado na face do título cambial 
o os argumentos fortgs do mes- 
tro nos conduzem facilmente a 
accoltar sous ensinamentos. 

De facto, so 1 propriedade do 
título camblal póde net provada 
méósmo por qualquer documento 
deparado, não ha como dar a 
esse endosso completo, lançado 
na face do titulo, a virtude-de 
transferil-o tambem porque, aln- 
dn meemo que o consideremos 
defeituoso ou prohíblão, por nie 
obedecer no rito camblul, úinda 
dssim não so lhe poderá negar à 
mesma força do transferencia 
quo tem a cessão, escriptura pu- 
blica, eto. E 

Mos esse endosto não pódo 
ser considerado defeituoso por- 
que a lg! não o prohibe, desde 
que contenha declarações surtl- 
clontes para distinguil-o de ou- 
He qualquer obrigação cambla- 
ria, 

- Quando q lol diz que — pera 
a valiândo do endosso & sunffi- 
elento a. simples essignatura do 


-4 proprio-punho do endossador, ou 


do mandatorio especial, no verso 
da letra — prohibe, não ha du- 
vida, o endosso em branco' na 
faco da cambial e nocceita, o que 
se deduz aq contrario senso, q 
endosso comploto ahi lançado, 

Podo-se- afíirmar, com segu- 
rança, quo o artigo 8º prohibo 
o endosso em branco na faco da 
cambial, uma vez-que só o admit- 
to no docão dessos titulos mas, 
ninda mesmo qua, desprezando à 
lotra clnra:de Tel, fossemos Dua- 
car-argumentos no olemento hig- 
torito ou'logico, nada encontra- 
riamos em toda a loí cambiak.que 
nos autorizasse a repelir, com 
firmeza, o endosso completo nº 
anvorso desses titulos cambines, 

D nrgumenta o mestro com 
Baralva; “... e, quando lança- 
do no anverso, será valido sim- 
plesmente quando a formulastra- 
duzir, do modo inequívoco, à 
transferencia da propriedade do 
titulo..." é mais adoante,,. “a 
despeito de ser exarado na faco 
anterior do titulo, quando cesta 
u significação. doracto, o- endosso 
em: .dranco produrtrá os sous 
cffeitosvregulares,,.” : 

"E, pols, de assim ensinava Sa- 
raiva, antes de nosga. let cambial 
e à despeito dn redacção de nosso 
Codigo, lato-6, — que se ndmit- 
tia. o endosso, mesmo em bran- 
co, na face do titulo cambial — 
logico será. concluir quo'o artl- 
go 8” de nossa actunl lei outra 
colsa não visou senão prohibir 
o endosso em branco, deixando 
persistir o endosso qualificado 
no anvorso da cambial, 


E so o legislador impressio- 
nou-se, 0 que não cremos, com R& 
possibilidade de se confundir o 
endosso em branco na face do 
titulo com o necelto, melhores 
razões toremos nós para atftlr- 
mar quo, prohibindo o““endossa 
em branco, deixou olle que per- 
manecesso o endosso qualificado, 
isto € nquollo: que não poderia, 


de Tórma algum, gerar essa 
confusão quo se procurava. evi- 
tar, 


Ahí estão os ensinamentos do 
mestre mas queremos, se nos 
permittir elle, tr mais ndecanto — 
para affirmar que tambem o 
acceite qualificado pódo ser lan- 
Pç no verso da letra de cam- 

o, 

« Os argumentos são os mesmos. 
uma vêz que oã dizeres da lei 
são tambem «s mesmos — pára 
n validado do necelto é sufllcien- 
to a aimples assignatura do pro- 
prio punho do sacado, ou do 
mandaturio especial, no anverso 
da letra — art, dl. 

Ora, tambem aqui poderemos 
argumentar que a lei 'prohibiu 
sómente o aocelte em branco no 
verso da letra onde, no entán- 
to, -podor-se-& lançar, sem pre- 
juízo algum, o noçceite completo, 
isto é. nquelle que contiver de- 
clnragões sufflolentes para dis- 
tiguil-o do outra qualquer obri- 
gação camblaria, f 


.E, ropetindo o que acima dis- 
semos cm relação ho endosso, st 
o Jegisiador — Impresslonou-ne, o 
que: não cremos, com n possibili- 
dade de se confundir a accelte 
Innçado no dorso da letra com 
o endosso em ' branco, melhores 
razões teremos nóu para nfflr- 
mar que, prohibindo “o accelte 
em branco nas costas. da letra, 
delxou ele que permanecesse o 
necelte completo, Isto é, aquelle 
que não poderia, de fórma algu- 
ma, gerar essa confusão que so 
procurava evitar, U 
O aval, no entanto, pádo ser 
lançado em qualquer ponto do 
cambial, como se comprohende 
bem pelo disposto no artigo 14 
da lei cambial: —,.. para vall- 
dade dolaval é sufficiente a sim- 
nles assignatura do proprio pu- 
nho do avalista, ou do seu man- 
datario especial) no verso ou no 
anverso da letra, Ha 
E, pols, comnleto om em bran- 
co, o aval póde. ser lancado em 
qualquer ponto da, cambial, 


E por que terin q lol ndmittido 
o aval em qualquer face da cam- 
blal, mesmo quando em branco?! 

Cortâmento porque nm cambial, 
não tont tana cautra faco. espe-: 
cial pra o avol, onde o endosso 
0“ o neceite só pudesaem ser 
ndmittidos quando completos e' 
mue, portanto, não pudessem; de 
fórma alguma, com ello se con- 
fundir. 

O necelte — sempre: lançado 
no titulo pelo sacado — não pe 
nóde, por isso, confundir com 
nenhuma outra obrl n cam- 
bialy Bo endosso — firmado 
sempre pelo. préntiotnrio do t- 
tulo em regra goral, não se 
confunde inmham com quaesquer 
outras obrigações, 

86 conhecemos uma possibill- 
finde de confusão de endosso com 
aval, cuando ambos lancaãos: no 
verso da camblal, como mostrá- 
mos f pag. 59, de nossa “Cam- 
binl” e que se dá — quando no 


firmado 


endosso em branco segue-so en- 
dosso ou-aval em branco. 

Mas se w lei cambial não tem 
r escopo servir exclusivamen- 
ta om juristas, bom andou o Je- 
glsindor que, para evitar a pos- 
sibilidado dé duvidas, firmou que 
o endosso em bDbrunco só fusse 
tolerado no verso da cambial wu 
o acceito em branco, no unverso 
do: letra de cambio. 

E; à semelhança do que havin 
feito o legislador, 05 commere 
clantes -Introduziram, pouco a 
pouco, o costume de sÓ endossar 
no verso da cambial o só accel= 
tar no anverso da letra de cam- 
blo praxe, . finalmente, adoptada 
lambem no fôro € apregondao por 
grunde numero de juristas. 

Mas voltemos 4 let cambial 
para ler com attenção os seus 
artigos 8º, 11º e 14º — pari 
n validade do endosso basta a 
elmples assignatura no verso da 
cambial; ...para q validado do 
aocaita 6 sutficiento a assignatu- 
rt. no anverso dn letra de cam- 
blo; e para a validado do aval 
tasta a nssignatura no verso ou 
ne anverso da cambial. 

W no artigo 8º, depols de in- 
dicar que«a simples assignatura 
no verso da cambial vala como 
endosso, diz a. Tel ninda: — O 
endossatario pôde: completar este 
endosso, 

Ora, não parece tambem que 
o legislador queria estabelecer 
que o endosso só poderia ser lan= 
cado no verso da cambial? 

Por que não hnverin elio de 
acceltar sômento o endosso em 
prançco na-face da cambial? Para 
nilo-ge:contundlr elle com o necei- 
to, talvez, o que nos lovaria uw 
pensar quo.os autores da lei cam- 
vinil jgnoravam-que só o macado 
pódo aeceltar regularmônte?! 

Para não te confundir com o 
aval? Mas, neste caso, haveria 
uma certa falta do logica, uma 


| vez quo no verso da-cambint essa 


contusão continunria inoyitavel, 

1, lendo-se com attenção o ar- 
tigo 14 o o-o- com os 
artigos 8º e 11º não parece que 
o espírito da lel é esto: 

1º) O acceite, que por sua na- 
tureza pouco Ingar ocenpa, deva 
ger lançado semnro no anverso 
da letra do cambio; 
| 2º) O endosso, ou melhor q se- 
rle do endossos, que occupa po- 
ralmente mtuúto logar, deve ser 
sempre no verso da 
comblal; 

8º) O oval, que-se torna muls 
to facil quando lançado ao pé 
do-noms do avalisado, será lan» 
sado em qualquer das faces da 
camblis, mesnio porquo não lhe 
gobra uma face especial, onde 
pudosso ficar isolado. |. 

Assim, facilitando a let o aval 
em qualquer das faces do titule 
cambinrio, o avalista lança seu 
nome no pé do acceitante ou do 
socador, no anverso da camblal 
s-no pé dos endossadores, no vers 
go do titulo-e, se ahi não houver 
logar para jsso, dará aval com 
pleto em outro qualquer. logar, 

Mas, .tondo em vista que a le! 
não os prohibe terminantemen- 
te, o julgador deverá considerar 
validos v endosso qualificado no 
anverso dn' cambial” o o jaocelte 
completo Jeingado no verso da 
tetra da cambio, sempre quo con 
tiverem alles declarações suffl- 
clentes para distingull-os do ou 
tras quaesquer obrigações cam 
biarias. ' ' 

Assim, justificando a Jel, nesme 
ponto bastante feliz, podemot 
concluir que. o advogado segar, 
o commerciarito intelligento e o 
gunrda-livros  Instrúldo” «devem 
sempre dirigir sous cllentes e 
companheiros de commercto no 
gontido do assignarem, de prefe 
vencia, o ondosso no verso dos 
títulos cambiarios:e o açoalte no 
tnverso das letras de cambio — 
mago julgador não poderá, em 
from: dn lel cambiarin, rejeitar o 
endosso qualificado na faco do 
titulo e, muito menos, o necgite 
completo nas costas das lotras 
de cambio, : 

Me frrista como Aevarã mem 
ceder? Como fez o douto nutor 
das “Theses Selectas” — ensi- 
nando “que estavamos. errados, 
quando ensinavemos que o en- 
dosso sô pódo ser no verso da 
cambial — doutrinn que em om- 
plici, com permissão do mestre, 
mira nttender tnimbem o necolte 
qualifiendo no verso da letra de 
samblo, 

Como julz tenho procurado 
afastar o mais possivel o fagel- 
lo das nullidades, razão por que 
neceltol do braços abertos os en- 
sinnimentos do mestre — não 
nhra aconselhar que se modifl- 
quo a praxe. ndoptada entre nós, 
mas para perdoar áquelles que 
nor Jenorancia, om necessidade 
(quando nho'mala! houver logar 
no: verso da. cambial), nsalgna- 
rem: o endosso qualificado no 
nniverso do titulo ou iquando, por 
ignorancia da praxe. Innconrem O 
accelto no .vezso da letra de cam-= 
bio — com izeres cue não del- 
<em n manor divida enhro sua 
intenrão do nereltnr o titulo. 
“A Jet cambial, dissemos tá, fol 
hastanto feliz nos sous dlsnrar 
dos nrtigos 8º o 11º — prohibiu 
n endosso am branco, no anver- 
so - dos titulos onmbiarios e O 
necelta-em branco, no verso dns 
letras do cambio, insinuon que 
o-endorão deva ser, semnro que 
nosalvel, nn dorgo e n neceite, ma 
face dos titulos onmbinda — MAs 
Aefxou-nos. a, faculândo de necel- 
tnr q endosso. dnaliflonda no ans 
vergo 00, nocelte completo no 
vêrgo. quindo “Ianendos da ffr- 
ma a não deixarem  dneida 
nenhuma no esnlrito do inlendor. 

Mas. repetimos, qunvim não 
spnlavdir gran Inversão de nra- 
za — mara neonsolhar o endosso 
nualifienda no anverso eo nocel- 
tn completo no verso dos ttulos 
sambiarioa — e, mntta nela con- 
t*enrio, convém renntir que o en 
dosso dove ser, rempro quo pos 
styel, no vereo don cenmblnes e 9 
seçnita pa, form das Jotras de 
sembla,  fooMltandn nesim tok 
eommerciantes o jogo das cam 
binea, 
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176, Avenida Rio Branco, 175 — 
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DE LIZ» 


Em frento à Galeria 


Cruzeiro, . 
Flores nnturaes, Grandey ornamentações para cast” 
mentos. Corbelles e bouquots para noivas —  Telophono 
Central 5681. (9316) 


| 








Christovão nm. 418. rua Meriz e Rar- 
ros mn, 4q1Ã e ra Haddock Tobo n. 204, 

ANDARAHY — Avenida Vinis + 
Oito de Setembro n, 194, rua S, Féan- 
elsco Xavier nm, qão, rua Pereira: Nu- 
nes mn, 103 e ria Barão de Mesquita 
us. 464 B 1065. 

TIJU: Praça: Saenr Pena na 
mero 29, rua Conde de Bomfim ng, ant, 
436 e s30c e rita São Francisco Xa 
vier on, 29 

ENGENHO NOVO — Rm Vinet e 

atro de Maio nm, 1664 rem So Frone 
cisco Xavier n. 066, mia Dr, Garnier 
n, ii e tua Ooito de Dezembro, qú 

MEYER — Run Dias da Cruz qu 
mero 189, praça do Engenho Novo mu 
mero th, rita Iricídio Lago a, of. 
ra Cirne Máia n, 35 e rua Barão do 
Bom Retiro n,' 492, 

INHAUMA — Rua José ans Reir 
mo pro qua Elias da Silva nm, 278, prara 
dm Ercantado mn, do tua Alvaro: de 
Miranda nm. 2t, avenida Suburhona qu 
meros z248 e a112, rua Assis Carneiro 
ns. 9 ec 10 e rua dos Cardosos nu 
mern 293, 

CIRAJA! — Avenida dos Domocra: 
ficos nm, go (Mamancconas), Avenida 
dos Democraticos po tos3 o (Mamost 
rea Senador Antonia Carlos mn, qof 
€Olaria), rua dom Romeiros 3, an + 
rum Portinho n. 21 (Penha), 

TACAREPAGUA! — Praça do Tan 
que nm + é 


CAMPO GRANDE — Ria Ferrel: 


ra Borges mn, 8.0 rua Dr, Augisto 
de Vescomenliia nt. 
COPACABANA — Rua Salvador 


Corrêa n. 60, rua Copacabana 1, 66% 
rim Tpanéma mn, tof, e rua Visconde 
de Pirajá n. 383. 

MADUREIRA — Pharmacia Huma 
mitaria, sita À qua Domingos Lope? 


n..236, 

REALENGO — Estrada ne an 
Cruz um, 96, rua Francisco Neal, am 
rua General Savaget n. 4 é estrada 
Engenho Novo n, at. ; | 


SUMMARIOS DE AMANHA 


Nan varas eriminnes estão piarcades 
mara amonhão os gummarias de culná 
dos memiintes  réos, que nellas estão 
sendo processados: 

Nº 12: Paulo de Tamos, Xinopho 
te do Souza Pinto é Join hd 1 
va Bastos; na a% Arnaldo Sobrota 


+ 


e Avertano Noruega; na at: Alfredo | 


Ventura, Waldemar Lemos, e Man 
Pires Arruda: na qit Mogaty de Am 
drade, Raul Peçanha Reis, Mnnoel Fer 
nandes Pereira e Nathan Stechlan na 
2; Alfredo Matto, Norberto Gonça 
red Duarte, Oscar Atvusto Ma 
chudo, Luz Golf e Julto Jolo Mattot 
na pre Malvina de Sosa, Jouquitt 04 
Silva, José Barbosa o Luiz Peu, e Má 
Br: Francisco Moura e Freitas e Lat o 
Briclo de Abreu, | 


lver | 











Exmo. Sr. Conde Sitoio Alvares Pentéado. 
Elemento de grande destaque da 
Sociedade Paulistana e no meio 


financeiro de todo o Brasil 


O maior centro 
 Âmeric 


O Conde Silvio Alvares 
Anonyma Empresa 
da maior casa de 






secção de S, Paulo, de modo 
que esta possa ampliar conve- 
nientemente os seus negocios, 
ampliar mais a sua esphera de 
acção, tendo-se em considera- 
ção o grande desenvolvimento 
daquella capital, A Companhia 
Brasil Cinematographica e a 
Sociedade Anonyma Empreza 
Serrador agirão de perfeito ac- 
cordo, de modo a facilitar tudo 
quanto diga respeito á expan- 
são de ambas, concorrendo isso 
para a construcção e installa- 
ção de novas casas de espe- 
ctaculo, ou a acquisição de 
thcatros e cinemas, 





de diversões da 
n do Sul 


Penteado e a sociedade 








Serrador vão realizar a construcção 
especta culos do nosso continente 


e 
eee me 


do Silvio Alvares Penteado, 

Esse centro de diversões, com 
capacidade: para 20,000 pessoas, 
constaná de um moderno: thea- 
tro para companhias, provido 
de todo o conforto moderno e 
de grandes proporções; uma 
alo de espectaculos para films 
e variedades e uma outra para 
“lms'c companhias theatraca. 
Eis o que será o Centro de Di- 
versões Odeon, 

Nas salas de espera de cada 
theatro serão installados- bars, 
sorveterias e restasrantes, ha- 
vendo espaço especialmente de- 
terminado para exposições de 





Exmo. Sr. Dr, Julio de Abreu, ilustre 
Engenheiro Architecto, a quem estão 


confiadas as obras deste 
de Diversões 


Centro 


A Companhia Brasil Cinema- 
tographica, cujo noine já é uma 
garantia pelo muito que tem 
feito entre nós, incorporou uma 
nova empresa, em São Paulo, 
con o titulo de Sociedade Ano- 
nyma Empresa Serrador. Essa 

| resolução foi tomada em virtude 
do grande desenvolvimento que 
tomou a secção daquella compa- 
nhia cm São Paulo e nos Esta- 


dos do Sul, Fazem parte da 
nova organização os seguintes 
theatros da capital de 55. Pau- 
lo; os luxuosos theatros San- 
tAifna; Capitolio, Braz Poly- 
ticama, Royal ic Mafalda, "cas 
sas de-construcção moderna, 


confortaveis É todas de grande 
lotação; : 

O fim da nova organização é 
“dar absoluta 


independencia à 


diversões, para gozo dos seus 
frequentadores, serão aproyei- 
tados para por elles se fazerem 
as entradas « saidas para as di- 
versas ruas, 

Da grande experiencia que 
sobre o assumpto tem o senhor 
Francisco Serrador, presidente 
da Companhia Brasil 'Cinemato- 
graphica, « da Sociedade Ano- 


“nyma Empresa Serrador, reuni- 


da aos grandes clementos de 


que dispõe o sr, conde Silvio. 
Alvares Penteado, é de se espe- 
rar a creação de um centro de 
diversões do qual se poderá 
orgulhar o Brasil e, principal- 
mente, o Jaborioso e culto 
povo de S. Paulo, e muito mais 
o grande capitalista, O sr. con- 
de Penteado, proprietario. dos 
immoveis, que deixará perpe- 
tuada nessa obra formidavel as 
tradições do seu nome, 











Sr. Julio Ltorente, DirectorsGerente da 





O crescente progresso da ci- 
nematographia no Brasil c, 
principalmente, no Estado de 
S. Paulo, aconselhou esta me- 
dida indispensavel, da qual são 
de esperar sômente bons fru- 
tos: A directoria da nova so- 
cicdade anonyma é constituida 
pelos srs. Francisco Serrador, 
presidente, e Julio Llorente, di- 
rector gerente, 

A Socicdade Anonyma Em- 
presa Serrador acaba de assi- 
guar vultoso coritrato para a 
construcção, em São Paulo, do 
maior centro de diversões da 
America do Sul, com o sr. con- 


Sr. Francisco Serrador, Presidente da Cla, 
+ Brasil Cinematographica e da Sociedade 
â Anonyma Empresa Serrador, que 
operam respectivamente no Rio 

e em São Paulo 


automoveis e de outros artigos, 
tudo luxuosamente installado, 
Com moveis, tapeçarias, etc. 
Os salões de entrada serão ca- 
prichosamente installados, ha- 
vendo a maior amplidão para o 
accesso de grandes multidões. 
Os camarins dos lheatros se- 
rio amplos « em numero suf- 
ficiente mesmo para grandes 
companhias, A iluminação e 
as decorações obedecerão a 
tudo quanto ha de mais-moder- 
no, bem como as installações 
dos bars, sorveterias e restau- 
rantes, Os parques anborizados 


Sociedade Anonyma Empresa Serrador 





tendo do seu palz, ne luta, ao ln- 
do dos allindos. 

Sob pressão dos acontecimen- 
tos, que tiveram repercussão 
mundial, o escriptor hontem fal- 
lecido declarou que provaria o 
lbello. articulado contra Afion- 
so XII, nrrolando testemunhas 
dos factos incriminados, E essas 
testemunhas eram, entre outras, 
Poincaré, D'Annunzzio, Wells, 
ánatole France, o garden Mer- 
cler, o general Linutoy. Affonso 
XIII desistiu da acção e q onpi- 
hlão liberal hespanhola eaudou no 
romancista e pamphietario o pa- 
triota que havia gânho wu partida, 

Blasco Ibajjez deixa uma vul- 
tosa bagagem literaria e entre ag 
suas obras, multas delles tradu- 
sidas para o francez, inglez, al- 
lemão, hollandez, itullano, russo, 
japonez, sueco, ete,, figuram, nos 
titulos originnes: Cuentos valen- 
clanog, La Condennda, En el pals 
del arte, Arroz tartana, Flôr de 
Mayo, Sonlca, La Cortezann, En- 
tre naranjos, Caras y barro, La 
Catedral, En Intruso, La Bodega, 
La Horda, La manja “desnuda, 
Cirlente, Sangre 'y 'arena, Los 
muertos mandan, Luna Benamor, 
Los Argonnutas,. Los cuatro 4l- 
notes del Apocalipsis, Mare Nos- 
trum, Los enemigos de la mu- 
fer, Bl militarismo mejicano, Ei 
prestamo do la difunta, El paral- 
so de Ins mujeres, Lo tiorra do 
todos, Ta reina Cnlafia, Novelas 
do la Costa Asul, La vuelta al 
mundo de un novolista, El papa 
tel mar,-A jos ples de Venus, 
Las riquezas do Gran Kan, p oil 
oro y'la muerte, 

Dentre, elas, foram adaptadas 
no cinema, tornando ainda mais 
popular o nome do escriptor, “Os 
Quatro Cavelleiros do, Apocaly- 
pse,. “Sanguo o Arela", “Os ini- 
migos da mulher”, “Terra do to- 
dos" e Mare Nostrum”, 

Blasco Ibnficz estevo do pas- 


ESappareceu um OS Ma nla- 
IES ESCTDÍIES GUTOREUS 


Blasco Ibanez fallecen ontem 


i f 











































Viconte Blasco Ibafiez 


A morto do Vicento Blasco 
Ibariez abro na ltoratura hespa- 
nhola um sulco Impreenchível. 
Poucos | escriptores attingiram, 
nos tempos que correm, uma tão 
aita notoriedade, quo o merito 
invulgar do grande homem do la- 
tras justificava, do resto, plenas 
mente, 


até que, recentemento, resoltado 
contra os ntontocimentos de sua 
terra, tomou uma nttitudo offen- 
siva contra o. rei Affonso XIII, 
contra a monarchia hespanhola e 
contra a dictadura do Primo de 
Rivera, publicando dois -pamphle- 
tos formidavois: Affonso XIHI 
domasqué o Ce que sera la repu- 


Morre Blasco Toner aos 01] bliqruo cspagnole, não podendo sagem no Brasil, rumo 4 Argenti- 
annos de edade, npós uma vida | torna mais a viver em seu nn. O livro que depois escreveu, 
Hteraria o política agitada e 'tra- paiz. 


é em que fazia reforencins In- 
justas: no nosso palz, provocou 
surpreza e azedos commoentarios, 
A verdnde, porém, é que, coro 
a morto do Blasco Ibnfez, perdo 
a Hespanha um dos seus fllhos 
mais: iMustres-e n ltoratura uma 
de suas figuras de mais relevo, 


balhosa, om que não “lho falta- 
ram, certamente, momentos de 
Elortas, mas, em que teve, com 
frequencia, horas jmargas de 
desilusões a o soffrimento, 
Nascido em Valencia em 1867, 


A dlotadura espanhola, alie- 
gundo a Inviolnbilidnde dn pes- 
sou do rel, que não deva ser 
quebrada por publicaçõeã ag- 
yrossivas, (oltas em paiz amigo 
Blasco ' Ibafier, ainda. estudnnte, | ll Hespanhay determinou no em- 
atirou-so 4 vida de Imprensa,|Dnixador em Paris; Quinones: de 
trabalhando ardorosamento no |Lcon, que solicitasse do gabino- 
Jornalismo politico do sua patria. [to francoz na providencias da 
Fol perseguido, exilou-se, o aó |'cl. Tra chofe do gabinete o sr: 





“Mentono, França, 28 (U. P) — 
Fallecou As tres horas da manhã 


que contornam esse centro de 





em 1891, depois de amnistindo, de Tha- 
pôde voltar à Hespanha, 

Blasco Ibajiez tinha o tempe- 
ramento lrrequieto, de natureza 
robeliado contra o Instituto mo- 
narchico q as demasins da força. 
Não tnrdou do ser comprometti- 
do nos successos que se doram 
por ocenslio da guerra de Cuba 
e lho valeram um novo expatria- 
mento, Voltando, mais tarde, n 
Valencia, não encontrou presori- 
pto o seu crimo o fol condemna- 
do, por um conselho de guerra, 
a 4 nnnos do prisão, Um anno 
dopois ora amnistiado, e Valon- 
cla ecleglao deputado. 

Segulu-so um Invjo porlodo de 
troguas- em-quo Blasco Ibnjoz 
conservou-so mais ou menos 
afastado da netividado política, 


Herriot, amigo. pessoal 
mex Mas, “dura vlex, sed lex", 
O ministerio publico de Pnrls re- 
cebeu. Inslrucções 'e* formulou a 
respoctiva petinião do responsabi- 
Idade, 
ecra intorpellindo na Camara, 
visto que se achava estranhnvel, 
“ue, numa situnção radical socia- 
lota, um homem como Ibajiez 
fosso, lovado gos tribunnes por 
ter atacado um monarechn. Her- 
rlot respondeu que a Frangr do- 
via multo a Tbojes, em cujr in- 
telligencia e em cujo espirito de 
lutinidado o povo francoz. vira 
uma Della solidariedade, nos; mo- 
mentos edifficela da grande guer- 
ra, sendo Tbafiez, na Mespanhn, 
n voz imuls enthuslastica da en- 


. EE SED CEO EE e E A A ES ES RR ESSES fl SINES UA 


Nesse Interim, o gublne- 





do“hoje o escriptor hespanhol 
Blnsco Ibafiez. ' 

Mentons, 28 (U, P) — Og fl- 
lhos de Vicente Blasco Tbajez, 
chegrram a esta clânde pouco 
nntos da morte de sou ilustre 
nao, nesistindo A curta ngontn do 
grando escriptor, A filha acom- 
panhada de seu marido, só cho- 
garam, depols da morte, 

Todos 05 filhos de Blásco Ibn- 
fiez desejavam que o corpo, fos- 
so transportado. para Valencia, 
Hespanha, terra nntnl do extin- 
eto, mas q viuva oppõz-so formal- 


“mente, Diz-so que essa divergen- 


cia entre os filhos e a viuva de 

Binsgo Ibajiez, provocou violen- 
14. seenas, ; 
Acredita-se que o funeral do 


| 


notavel romancista hespanhol se 

realizará na proxima terca-felra, 

sendo enterrado nesta localidade, 
——— toe p que io 


100 CONTOS 


O bilhete 29294, premindo 

cont 100:0008000 na Lo- 

teria Federal, extrahida 
hontem, foi vendido no 


CENTRO LOTERICO 


Travessa do Ouvidor, 4' 








Da o Com DOS pisa 1 1 qu 

Hontem, & tarde, no botequim 
da rua Visconde de Nictheroy 
nº 110, proximo à estação de 
Manguelra ,o operario José Mon- 
telro Taba, quando: examinava 
um rovolver, o mesmo disparou, 
indo o projectil attingit n coxa 
esquerda do seu collega Antonio 
Messina da Costa. 
“O -ferkdo foi soccorrido pelo 
Posto de Assistencia do Meyer, 
ho passo que o dono da arma tol 
Apresentado & policia do 18.º dis- 
trioto pelo soldado Angolo For- 
nandes Lopes, n.º 169, da 1," 
Companhia “do 1.º batalhão da 
Policia Militar, 





“| qualquer applicação 
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Vão pagar 'o imposto sobre 
a renda com redução 


O Ministro da Fazenda por- 
mittiu Ros contribuintes Victor 
Ribeiro Leouzinger, Frederico de 


Carvalho, Sevorino V. de Car- 
valho ' Junior, Hodjat & Sul- 
tunun, dr. Heleno da Costa 
Brandão e João - Ribeiro de Mel- 
lo o pagamento do imposto so- 
bro à renda do 1926, com o aba- 
timonto de 76 por conto, 

O ministro Indeforiu os pedi- 
dos das firmas F. C. Marques, 
do Campos, e Kravse & Cla., 
desta capital, | 





(1539) 


Creditos para pagamento 
-— e subvenções — 


Pola Despesa Publica foram 


conecodidos A Delogucia Fiscal 
do Thesouro Nacional, em) Mi- 
nas Gernes, os creditos de réis 
1:5008000 o 10:0008000 para 
pagamento do subvenções a que 
tôm direito o hospital do Oll- 
valra o Santo Cum dy Mise- 
rioordia - de Diamantina. 


O JOCKEY-CLUB EXECUTADO 
PELA FAZENDA NACIONAL 


Foi expedido, hontem, 0 man- 
tado de, penhora 


O Jjulz federal substituto da 2º 
vara ordenou, hontem, fosse ex- 
pedido o mandado de penhora 
contra q Sociedade Clvll Jockoy- 
Club, no executivo fiscnl que 
lho move an Fazenda Nacional, 
para cobrança da quantia de 61 
contos, resultante de direitos 
aduaneiros não pagos. 

O advogado da executada ende- 
rogcou no juiz uma petição, con- 
ceblda nos seguintes termos: 

“A Soclodado Civil Jockey- 
Club, citada =» pequerimento do 
dr, 4º Procurador, de qiecôrdo 
com a inciusa contra f6, a res- 
ponder aos termos de um exe- 
cutivo fiscal por divida já decla- 
rado inexistente pola propria Fa- 
zonda no despacho proferido pe- 
lo sr. ministro. em. 8 do março 
de 1927 (ordem nº 91 publicada 
no “Diario Official” de 8 de mar- 
qo do 1927, pag. 5.902) fundado 
altás nas precisas disposições do 
artigo 4 o paragrapho unico da 
lei nº 4626 do 31 de dezembro de 
1922, mantidas | successivamente 
com caracter permanente nos ar- 
Hgos:33 da lei 4,783 do 31 de 
dezembro de 1923 e 22" do devreto 
4,910 do 10 de Janeiro de 1925, e 
por prazo cujo termo ad quem 
marcark tão sómente à termi- 
nação dus abras do seu prado do 
corriãas de irma n iexcluir 
restriotiva 
contida no artigo: 36 da ultima 
lol citada, vem rospeltosamente 
requerer a v. exe. so slrvi man- 
der ouvir o digno dr, Procura- 
dor, afim de que requeira o que 
se lho offerecer ante o acto Invo- 
cado da Fazenda. 

Pede, todavia. venta o suppll- 
canto. para acentuar que, os 
seus direitos, Ji ndquiridos por 
força do lJel anterior, não permit- 
tom qualquer Interprotagão Je- 
e aero ninda que litto- 
ral, 

Remettida n petição no 4º pro- 
curador, este deu o seguinte pa- 
rocer: “Requelro segure à exo- 
cutnda o juizo, nos termos do 
artigo 109 do decreto 10,802 de 
1814", 

O Jjulz, depois desse pnrecer, 
ordenou fosso expedido o mandn- 
do de penhora na fórma da lei. 

bd DD 


Lo = 
Epilepsia 
Cuntra os ataques de gotta 
o unico remedio de real ef- 
feito o resultados | Imme- 
dintos é o. ANTIEPILE: 
PTICO RARASCII Pra 
no .Rio 35%, Laboratorio 
Av. Mem de 89 171 — To 
Fel, C, 5291, 


(3991) 


Nanfragou o “Agapa” mor- 
rendo treze dos seus tripu- 
— Jantes — O 


Oslo, 28 (U. P,) — Noticiou- 
se que treze membros de uma 
tripulação do dezeseis noruegue- 
zes do navio baleciro escossez 
“ Agapa” morreram afogados, no 
nauítugio desse navio perto de 
Southorkney. 


Fallecen Lord Sackville 


Sever Ouks, Keil, 28 (U. 
P,) — Na cdade de sessenta an- 
nos, falleceu aqui Lord Sackyi!- 
le, victiinado. pór um ataque do 
coração, depois de haver citado 
dez dias de cama com um acces- 
so de influenza queumonica, 













Sr. Adhemar Leite Ribeiro, Director da 
Cia, Brasil Cinematographica 




























































TA E QUATRO POR CENTO 
PARA: 


dois mil contos de réis,. 


rias desde cem mil réis, em 


e facilidade. 


alugar uma casa, 


Emprestimos concedidos. . . 
Valor das garantias. -... 
Numero de depositantes. . . 


RUA OUVIDOR 80 o BZ — 
RIO DE 


O “LUTETIA” E O “CONTE 
VERDE” DE REGRESSO AOS 
* PORTOS EUROPEUS 


Passageiros para 0 Rio e em 
— transito — 


Passaram, hontem, pelo porto 
desta tenifital em demanda da 
Europa os transatinnticos *“Lu- 
totia", francez, o "Conte Verde”, 
italiano. ! 

Depois de receberem q visl- 
ta regulamentar das autoridades 
maritimas estiveram  atracados 
ao Cães do Porto, onde: se efte- 
“atuou o desembarque dos poucos 
passageiros, que se destinavam q 
esta capital. g 

Precoderam ambos dos: portos 
do Rio da Prata e destinam-se 
a Bordeaux o n Genova, respe- 
otlvamente, 

Viatam no “Lutetia” o major 
Ernesto Florit, aduldo militar à 
ombaixada da Argentina na 
França; o general argentino Ma- 
noel Costa, que: vre 4 Europa em 
missão do seu governo; o en- 
genhelro Iduardo Tissot o nd- 
vogado Alfredo Meyer Clar e q 
bacteorologista francez Julien 
Descazenux, 

A nave mercante franceza 
transportou para o Rio o conde 
do yBailen, secrotarfo da. lega- 
gão hespanhola nestm. enpital. 

Fol passageiro do “Conto Ver- 
da" o sor, Tyoncio. Lorraln, 
consul geral do Chilo nesta cn- 
pital, 

——— es ev rm 


Exonerações na Prefeitura 


Por. torom aido nomeados pa- 
ra outros cargos da sub-directo- 
ria do concessões, foram exono- 
rndos, (om  Imgonhelros: Maria 
Sonres Pereira, Octavio do Mut- 
ton Mendes, Hugo 'Thompssn 
Noguolra o Waldemar Perrolra 
do Souza é o amanuense, Gui- 
lhermo Traga, todos da Directo- 
rin do Obras, 


Nosso systema de pequenas prestações mensacs, 
maiores que o aluguel da casa, e antecipações extraordina- 





EMPRESTAMOS A JUROS MODICOS, PRAZO DE 31 
ANNOS, OU MENOR, A' VOSSA ESCOLHA, ATE! SESSEN- 


DO” VALOR DO PREDIO, 


Compra ou constracção da casa propria, ampliação ou 
reconstrucção do edificios, sltundos no centro commercial do 
Rio de Janeiro, 8. Paulo e 5 


antos, em quantins dedez n 
nio 


donnte, sem pagamento de 


multa, opora o cancellamento da hypotheca com seguraaça 


) 
Com a nossa ajuda vos semi tão fnoll comprar como 


o A2T5655$000 
= T3.410:4505440 
026 


... 


“LAR BRASILEIRO” 


ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO 


EDIFICIO DA SUL AMERICA 
JANEIRO 


REVISTA BRASILEIRA DE 
ENGENHARIA 


Temos. presento o numero do 
janeiro, da “Revista Brasileira 
de Engenharia", que apresenta 
o summario abaixo: 

Algumas notas sobre a ca- 
chosira de rlo de Pedras e sua 
instaliação droeleotrica, por 
Asdrubal Telxálro de Souza. 

A rode de estradas de ferro 
bolivianas, por Juan 

vos, 

As fontos de minerios no Bra- 
ail e seu. valor economico, por 
Emilio Teixeira, 

Uma grando descoberta. 

Emprego de | acoumuladores 
portateis “pequenos, 

Rg do Brasil e sua agen- 
clas, 

O mez commercial, 

Como ne deve iMuminar uma 
fabrica, por A. d'Almelda, 

Sociedade | anonyma de. via- 
gens internacionaes, 


O SOLDADO CAIU DO CAVAL- 
LO E FOI PARA O HOSPITAL 


O soldado de cavaliaria da Po 
Mola Militar, Lauroliano errei: 
*ra, pardo, do 90 nnnos-e domiol- 
lindo 4 avenida Suburbana 
n. 1170, fol victima, hontem, à 
noite, do Jementnvel accidento. 
Quando passava pela rua Goyhz, 
caiu do cnvallo, soffrendo ferl- 
mento contuso no joelho esquer- 
do o fráctura do terço superior 
do radio do braço esquerdo, 

Chamada a Assistencia Munt 
cipal, foi elle » removido para o 
Posto do Meyer, ondo recebeu os 
medicamentos de quo carecia, 

Mais tardo, dall salu em ambu- 
lnncia do Hospital da Policia Mi- 
Htar, afim ide ficar internado no 
mesmo, ) 

ma o po fm 
Mais um que cae 


na compulsoria 


Será reformado o capitão 
Ppharmaceutico Manoel Lopes 
Vorçora, por ter attingido w edn- 
de da compulsoria, i 








a longo prazo 
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Munoz: 
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Communicação | 
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Comunico à Lavoura, ao Commercio, à In- 
eustria, ao já.exiguo numero de depositantes do 
Banco Francez e Italiano, e a todos quantos inte- 
ressar possa, que acabode outorgar procuração 
bastante aos meus advogados para o fim de pro 
porem a competente acção de “Prestação de 
contas” e indemnizações, no valor de 40 mil con- 


tos de réis (Quarenta 


mil contos de réis) con 


tra o Banco Francez e Italiano para a America 


do Sal, 


“ 


tempo foi publicado em 


Communico, outrosim, que, conforme na 


“Edital de Protesto”, res 


queri á competente autoridade judicial, para ga- 


rantia de meus direitos, 


sob pena de annullação, 


um protesto contra venda, cessão ou alienação de 
qualquer especie, bom como contra a constituição 
de onus que o Banco Francez e Italiano haja feito , 
ou venha a fazer sobre quaesquer bens de sua 


propriedade, inclusive o predio da rua 15 de No- : 


vembro n, 31, onde está installado . 
Como todos devem estar lembrados,a PRES- 
TAÇÃO DE CONTAS foi imposta por duas suc- 


cessivas e irrecorriveis 


sentenças do Egregio 




































Tribunal de Jastiça. 
Faço esta COMMUNICAÇÃO para que os in- 


“leressados fiquem scientes e possam se acante- 
lar, em tempo, em suas relações é transacções 
com o referido banco. 


dão Paulo, 28 de janeiro de 1928. 
Francisco de Negreiros Rinaldi 
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a, DE 


A LUTA RELIGIOSA 
NO MEXICO 


Segundo o testemunho de um 
const, os rebeldes de Naya- 
. it foram batidos 


Nogules, Áricona, 28 (U, P.,) 
— (O) consul dos Estados Unidos 
em Mazatlay, sr, William Blo- 
cker, chegado agora do Mexico, 
disse que houve a semana passa- 
da conflictos sérios entre as tro- 
pas federaes e os rebeldes no Es- 
tado de Nayarit, tendo sido re- 
gistrado um total de cinconeta e 
um mortos. As tropas fulurass 
sairam victoriosas, 


AS VIOLENCIAS DA POLICIA 
— DO PARA — 


O Tribunal do Estado denegou 
habeas-corpus impetrado 
em favor de suas victimas 


Beiém, 88 (A, B) — O Supe. 
rior “Tribunal de Justiça do Es- 
tado julgou hoje o pedido de ha- 
beas corpus. Impetrado pelo mr, 
Cesar Coutinho e outros que se 
acham ilegalmente amençados de 
prisão pela policia estadual e pe- 
diam a garantia Judiciario pura 
livremente transitar pola cidade, 

O Tribunal, que ante-hontem 
havia pedido informações no che- 
fo de policia, denegou a ordem 
impetrada, Esta resolução fol 
bettpi por quatro votos contra 
ros, 

ei A ee 


Prorogação de prazo 


para reforço de fiança 

Pelo ministro da Fazenda fol 

concadida a prorogação de prazo, 

por 60 dias, ao colicetor federal 

em Arcebirgo, Minas Gernes, 

Manoel Pereira da Silva, para 
raforgo de fiança, 












no Ventre, Tonturas, 


Trate-se! Trate-se! 


Que inferno | 
Utero Doente 


Que Sofrimentos Horriveis! 


- Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no 
Coração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação de 
Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, 
Falta de Apetite, Incommodos do Estomago, 
Arrotos Frequentes, Azia, Bocca Amarga, Ven- 
tosidades na Barriga, Enjdos, Latejamento e 
Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas 
e Dôres de Cabeça, Dôres no Peito, Dôres nas 
Costas, Dôres nas Cadeiras, Pontadas e Dôres. 


Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, 
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques * 
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su- 
bitos,'Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores 
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormencias, 
Sensação de Calor em Diferentes Partes do 
Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos, 
Enfraguecimento da Memoria, Moleza de oro 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, 
Frio nos Pés e nas Mãos, 
Certas: Coceiras, Certas Tosses, Ataques de 
Hemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado 
pela inflamação do Utero! 


“ A's vezes a pobre doente pensa que está 
soffrendo de muitas Molestias, sem saber que 
tudo, isto vem do Utero Doente. 


O Utero é assim: quando elle está Doente todos 
os outros Orgãos sentem tambem, a: 


Use Regulador Gesteira 
REGULADOR GESTEIRA é o Remedio 


de Confiança para tratar inflamação do Utero, o 
Catarro do Utero causado 
Anemia, Palidez, Amarelidão e 
Nervosos causados pelas Molestias do Utero, a 
Pouca Menstruação, Dores e Colicas do Utero e 
Ovarios, as Hemorragias do Utero, as Menstru- 
ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dôres da Menstruação, as Amea- 
ças de Aborto e as: Hemorroidas causadas pelo - 
Peso do Utero inflamado! 


Comece hoje mesmo 


a usar Regulador Gesteira 





As eleições na Associação 
Commercial de S. Paulo 


despertam grande interesse 


8. Paul, 28 (A, B.) — Reall= 
za-so hoje, & tardo, a eleição dos 
novos directores du Associação 
Commercinl de S. Phulo. De ao» 


cordo, com os estatutos, 2, Vota! TUM 


sorá secreto, * 

O pleito, que vem sendo prepas 
rado com grando antecedencia, 
prômetto ser renhidissimo. 

Estão indicados, para os prins 
cipios postos, os srs. A, O. do Ase 
sumpção, para presidente; Leão 
Ronato Pinto Serpa, 1º viçe-pros. 
sidente; Gastão Vidigal, 2º vices 
presidente; A, Verlano Pereira, 
1º seçretario; condo Aloxandre 
Coclilano Junior, 2º socretarios 
coronel J. E. Amarante, 1º the= 
soureiro e Antonio Jorgo de MlI= 
runda, para 2º thesourelro, 

Prevê-se que 
pleito só será conhecido muita 
tarde, 


“JUSTIÇA DO SOVIET 
O bispo Skalski foi 


condemnado a dez annos. 


mn Córte Militar condemnou à 


bispo catholico polaco Theophilg 


Skalsky mn dez annos de prisão, : 
sob o fundamento de exercer” 
astividado. contra-rovolucionariog 
na Ukrania, qaar 


Matou a esposa e foi absolvido 





me de morte contra sua esposa, 
que elle jpavia sunprehendido em 
“flagrante de infidelidade”, 


to o — 


Dispensado com um terço 


do que vence 


Fol concedida dispensa do. 


ponto, durante tres mezes, em | o 


o resultado do. 


Moscou, 28 (U, P)) — A Supres, 


Catania, 28 (U. P.) — Sante | 
Pulverenti foi absolvido do cris 
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prorogação, com 'um terço do 
































que vênce, no servento da Dis: 
rectoria de Obras e Viação, Ola- 


vo da Almeida, Do 


















Tremuras, Excitações 













Manchas na pele, 



















pela inflamação, 
esarranjos . 
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UM REFUGIO DE 
— MULHERES 


Heaba de jJostituir-se em Lis- 
boa, no antigo palacio dos Condes 
de Mossamedes, uma casa de re- 
gencração de mulheres, fundada 
pela Beneficencia Publica e sur- 
vida por algumas religiosas alle- 
mãs, francezas e hespanholas, 
que vão piedosamente consagrar- 
se, sob a egide do Bom Pastor, à 
salvar — é tão facil salval-as! — 
'as almas das pobres Ivas petca- 
doras a quem Deus perdôa, mais 
“depressa do que os homeus, q 

peccado de terem amado muito. 

A historia desta fundação é in- 

ctentssante e merece ser contada. 

Como se sabe, a crise economi- 
ca que o mundo atravessa, o urba- 
nismo cresconte, a desaggregação 
da familia, o sisyphismo, q luxo, 
a infiltração de toda a especie de 
venenos sociacs, têm desenvolvido 
nas cidades modernas esta triste 
populição feminina transviada 
das virtudes domesticas e da pu- 
reza do lar, e condemnada a 
arder, como lenha secta, na laba- 
reda das paixões mais desorde- 
nadas e dos vícios mais ropugnan- 
tes, Lisboa foi, como era natural, 
victima do mesmo flagello, cas 
proporções que elle tomou entre 
nós. “alarmaram — justificadamente 
os poderes publicos. A certas ho- 

ras da noite, as risgas succediam- 
“ se-nas ruas; dezenas dessas infe- 

= Jizes, algumas educadas e clegan- 
temente vestidas, cram levadas 
— para os calabouços, para os hos- 
» pitaes ou para as esquadras de 
policia; mas, depois de uma de, 
tenção que não excedia algumas 
foras, e do pagamento de uma 
multa mais aviltante para quem à 
recebia do que para quem a pa- 
va, de novo as deixavam em 
iberdade — pobres semeadoras 
de todos os germens. do mall -— 
para de novo as prenderem e as 
 multarem dahi a alguns dias; com 
uma crueldade tanto mais inutil, 
quanto era certo que semelhante 
regimen, em vez de resolver O 
problema, o aggravava e o tor- 
nava cada vez mais doloroso. Foi 
então que pessoa altamente collo- 
cada nos meios. policiaes se lem- 
brou, de accordo com a autorida- 
de administrativa do districto, de 
fazer intervir na repressão desta 
vagabundagem gelante um ele 
mento novo: a religião. Um padre 
foi requisitado ao patriarchádo, 
ipara exercer sobre as vagabundas 
detidas a acção regencradora: da 
palavra de: Deus, chamando-as ao 
caminho do arrependimento e da 
virtude, À experiencia fez-se, E 
essa experiencia feliz; realizada 
“numa das esquadras de policia, 
por um -sacerdote disfarçado du, 
saloio — curiosa scena esta! — 
deu resultado tão satisfatorio, 
que, em breve tempo, o padre 
abandonava o varapau co barrete 
verde, e, restituído à dignidade do 
“seu ministerio, revestido já da 
sua capa c dos seus habitos tala- 
res, doutrinava as pobres pecca- 
doras, exhortava-as a abandonar 
a vida de ignominia que arrasta- 
vam, arrancava-lhes: lagrintas de 
“arrependida compunção, e obtinha 
de quasi todas ellas a, promessa 
de que ingressariam de bôa von- 

= tado num reformatorio, se lá pu- 
dessem, purificado o corpo c a al- 
ma no trabalho e va oração, as- 














ao esquecimento dos seus erros, 
Uma mulher houve, porém, que 
“elle não venceu nem: convenceu: 
"| Sontada ao canto da esquadra, 
“muito commovida, o cigarro nos 
| labios, os olhos pintados de azul, 
as pernas cruzadas mostrando até 
io joelho-a meia fina de seda, 
respondia invariavelmente ás 
exhortações do sacerdote: 

— Eu sou muito sua amiga, se- 
nhor padre; gosto muito de si; 
quando o senhor morrer, vou -ao 
“seu enterro; mas Já sepultar-me 


. 

*» 

Nada mais sympathico do que 
a: iniciativa que acaba de ser to- 
=| mada; e que cu sou o primeiro à 
applaudir. O novo refugio para 
» mulheres transyiadas do bom ca- 
minho, instituição que se radica 
nas tradições da nossa mais rt- 
Vimota assistencia social. (Santa' 
“Tsabel creou, so seculo XIV, em 
“Portugal, o primeiro reformato- 
rio deste genero)' corresponde a 
uma necessidade que ninguem ou- 
sárh contestar, c a entrega da sua 
“direcção avreligiosas justifica-se 
"tomo sendo a. melhor meio. de 
“obter os resultados que se tem em 
vista. O que é preciso, é que um 
generoso espírito (de tolermhcia e 
de bondade inspire aqueles que 
realizarem a picdosa obra, O que 
é indispensavel, é que essa casa, 
em vez de ser um logar de clau- 
sura e de castigo, seja um logar 
“de amparo e:de repouso; que. em 
Povez de repelir como wma prisão, 
attráia como um asvlo; e-que um 
errado criterio penal oi um es- 
treito preconceito monastico não 
inutilizem uma obra que, para que 
y subsista, temido ser toda carinho 
o camor Ora cu — exactamente 
o como aquella nobre Magdalena de 
Ro 




















































































«pirar;á sua rehabilitação social e |, 


“gica 


chuvas o tro 





cigarro e meias de seda, decidida 
liver à regencrar-se, mas pouco 
decidida a professar —nutro íun- 
dados receios de que uma com- 
pruvensão imperícita do que seja 
uma casa de regeneração de mu- 
lheres, venha a prejudicar, de ini- 
cio, esta louvavel obra de assis- 
tencia, E os meus receios justiti- 
cam-se tanto mais, quanto é certo 
que a pessoa que menos pareçe 
tomprehender a funcção do novo 


| instituto, é precisamente à religio 


sa superiora que acaba de ser col- 
tocada à irente delle, 

doror Maria da Annunciação 
Salzman, de, origem allemã, que 
tez vida claustralem Portugal até 
IQ1O É que se encontrava na alta 
Alemanha quando Jhe endereça- 
ram o convite para vir dirigir o 
novo refugio, é uma senhora 
digua do maior respeito pela sua 
tdade e pela sua austeridade, mas 
talvez demasiado possuida do pre- 
conceito monastico para poder ter 
a noção clara da missão que vem 
desempenhar. Que não tem vessa 
noção, demonstra-o a seguinte 
passagem de uma entrevista que 
poror Maria da Annunciação con- 
cedeu, ha dias, a um dos grandes 
jornaes de Lisboa: 

“Se, ao fim de 'certo tempo, se 
verificar que uma reclusa (re- 
clusa?) mudou completamente nos 
seus habitos, nos seus: custumes «e 
no seu sentido de viver, o insti- 
tuto conseguira para ella uma 
cullvcação, onde, honestamente e 
ao abrigo de todos os perigos que 
perseguem as malheres, possa pa- 
abar'al sua vida Se, pelo contra- 
rio, à alma da reclusa continuar 
tencbrosa e escura, é se se reco- 
nhecer que o nosso esforço: não 
conseguiu a sea rehabilitação, 
essa reclusa continuará aqui até 
à morte,” 

Até à morte? Mas o que jul- 
gará esta senhora? Que em Por- 
tugal se-permittem os votos per- 
petuos, ou «que nós temos nos 
nossos codigos-u prisão por toda 
a vida? Singulár fórmia de atrair 
a uma casa de regeneração as po- 
bros filhas de Eva que precisam 
de amparo moral é de caridade 
christa! Semelhante doutrina, 
exposta publicamente por uma se- 
nhora com as responsabilidades 
de Mme. Saliman — «digamos O 
seu qome secular — levar-nos-ia, 
se o momento fosse outro, a dis- 
pensar os seus serviços, Como se 
comprehendo, com effeito, que 
sendo livre a entrada nesse-reiu- 
gio voluntário, a saida o não possa 
ser tambem? Como se admitte 
que, não existindo na lei poriu- 
gueza à prisão perpetua, nem para 
o mais igmobil dos assassinos, clla 
possa ser imposta a desgraçadas 
que são, afinal, muito mais victi- 
mas do que criminosas, c cujo 
unico peecado é haverem sido de- 
masiado prodigas do seu corpo é 
do suy coração? Quem procurará 
amanhã aquelle logar, que deve 
ser de“paz e de amor, se tiver de 
entrar a porta sob a ameaça de 
que a não sairá mais? , Dir-se-d 
que, segundo as declarações. da 
superiora, us regeneradas volta- 
rão livremente para o mundo, « 
só as outras, as de “alma tene- 
brosa e escura”, permanecerão 
até à morte naquelle asvlo conver-, 
tido mara elias em carcere. Mas 
que tribunal as julga? Que tribu- 
nal as condemna ou as absolve? 
Quem púde, em Portugal, pronun- 
ciar uma senténça de prisão por 
toda a vida? Não, Não confun- 
damos, sob pena de estragar uma 
bga obra. As mulheres que pene- 
trarem naquela doimus quieta, 
em busca da paz, da pureza e da 
virtude, não são reclusas, são ré- 
fugiadas; não são criminosas, são, 
quando muito, peccadoras; não 
vão expirar um delicto perante os 
homens, vão implorar um perdão 
perante Deus. Não ha “o direito 
de deixar lá dentro uma só grade 
que lembre qm carcere, uma só 
pedra que Jembre- um tumulo, 
Muito ar, muita luz, muitas flo- 
res, muita bondade, muita cari- 
dade. Quem sair, não voltará, eis 
tudo; e estã bem que assim seja. 
Mas não se nega a liberdade a 
quem a pedir; mas não se attrae 
ninguem com palavras de amparo 
e sorrisos de esperança, para lhe 
lançar, traiçociramente, umas al- 
gemas aos pulsos, Não, reverenda 
madre, Isso não é humano, nem é 
cristão, Por esse caminho, a casa 
fica deserta, c todas as-Magdale- 
nas arrependidas e por arreponder 
lhe hão de passar de largo à por- 
ta, repetindo a phrase da outra 
dos olhos pintados de azul e do 
cigarro ao canto dos labios: 

— Lã enterrat-me viva, isso é 
que não) 


Julio Dantas 


(Expressamente para o Correio 
de Manhã.) 


lopios k Noca 


1 tempo ; 


“DA - DIRECTORIA DE 
IETEOROLOGIA 


Previsões É qto o periodo de 6 ho 
ras da tarde de hontem até ds 6 
horas da tarde de hoje: 

Distrito Federal o Nicthcor — 
Tempo: mão, passando a ameaçador; 
chuvas possivelmente fortes, | 
Temperatura; ainda em declínio, 
Ventos: do sul a léste, com rajadas 


rescas, 
Estado do' Rlo — Tempo: mão; ehu- 
van possivelmente fortes, salvo n Jéste, 
onde de instavel p a mão. 
Temperatura: ninad' em declínio, 
Estados do ul — Tempo! pertur. 


EURETEN: 


“hado, com chuvas, melhorando no Rio 


Grande do Sul; Ria 
Temperatura: ainad em declímio, sal: 
vo no Rio Grande, onde será estavel, 
Ventos: de sul à léste, frescos, 
Synopse do tempo occorrido — No 
Districio Federal horas da 
tnrde de antehontem até 683. horas 
da tarde hontem) — 
nhrervações do Observatorio 
da. Avenida das Nações, o 
decorreu incerto, com trovas e re 
lnmpagos, À noite, o ameaçador, com 
as, de “dia, A tem 
perntura declinou uccentuadamente. As 
médias das temperaturas Ruas ve 
rificadas nos postos do Districto Fe. 
deral foram: smaxima 2696 o minima 
22º, e ns verificadas no Observatório 
Meteorologico foram 27º « e res 
peetivamente, aos 40 minutos depols da 
noite e Ás 2 horas o qu miniy 
tos da tarde, Os ventos sopraram do 
quadrante sul, frescos, de dia, 


-— pao q 

Publicâmos em nossa primeira 
pagina, dando-lhe o necessario 
destaquo, o telegramma. da United 
Press, para o qual chamamos 
particularmento a attonção dos 
nogsos leitores, Por ello so vÊ 
quo a firma bancaria Nortz & 
Cla, recepeu um tolegramma do 
Banco do Brasil, explicando-lhe 
o tio debatido caso da transto- 
roncio. de parte do ouro om do- 
posíto, pertencente áquelle ban- 
co, para q Caixa de Estnbillsa- 
ção. 

Como se deprohendo do tele- 
gramma à explicação que o Ban- 
co do Brasil deu Aquela firma 
bincarin -amorlenna, referindo-no 
vogamento no decreto de 18 de 
dezembro de 1920, provocou com- 
mentarios ironicos 9 pouco niro- 
sos para a nossa administração, 
como o trecho por exemplo, em 
que so dis que o governo poderá 
fazer passar uma let autorizando 








Pr ne E é Tem 
es sbso es 


essa acção ilegal... A udminia- 
tração do Banco do Brasil pro- 
cura reeditar, para uso externo, 
aquella mosma, balleln, divulgada 
aqui no dia 21 de novembro do 
anno passado, segundo a qual 
assistin áquelie estabelecimento 
de credito o direito de transferir 
o seu ouro para ondo quizesse, À 
tronta, porém, dos que commen- 
taram sur estranha hermenenti- 
ca, não oa poupou no centro fl- 
nancelro de Nova York, para 
vergonha do nosso credito,,. 

O Banco reporta-se no decreto 
Ce 18 do dezembro, tendo em 
vista, provavelmente, q seu nrti- 
go 8º, nssim redigido: “Fica o 
Poder Executivo nutorizado a 
comprar e 1 vender letras o cam- 
blaeg pura o exterior, de fórma 
a que so mantenha a taxa pre- 
vista no nrt. 2º. Para realizar 
estas operúções, que não poderão 
ser feltus pela Caixa de Esta- 
bilisação o Poder Executivo! po- 
derá, uma vez contratada 4 re- 
forma com o Banco do Brasil, 
servir-se do fundo ouro, que ga- 
ranto a actual emissão bancaria, 
cuja responsabilidado é assumido 
pelo governo," 

Tal é n lei citada pela admi- 
nistraçião daquello estabetecimen- 
to de credito, quando procura, 
fóra ou dentro do palz, encam- 
par, embora com sacrificio de 
sum autonomia jurídica, os actos 
do governo, não só arbitrarios 
como attontntorios de seu patri- 
mono, Orn, essa lol o que diz? 
Que 9 Poder Executivo, uma 
vez contratada n reforma com o 
Banco do Brasil, poderá lançar 
mão de seu fundo de garantia. 
Tal reforma, porém, nilo se-con- 
summou aínda, e nos termos dos 
estatutos do Banco, nos quaes fol 
incorporado o contrato do 24 de 
abril do 1929, os dez milhões es- 
terlinos entregues pelo Thesouro 
no Banco eram intangíveis, Ele 
q clausula do; contrato reforido: 
“Poderá o Banco, quando julgar 
opportuno, removor esse ouro 
para sui casa forto; mas mão 
poderá caucional-o, tremovel-o 
para fóra do pais, nem. applical-o 
e outro fim que não seja o da 
conservação do papel-moeda pelo 
Banco,” 

Emquanto o governo não alte- 
ra os estatutos do banco, preva- 
lecendo-so da maioria de suas 
acções, n dissipação do seu fun- 
do do garantia equivale a um 
confisco felto pelo Estado do pa- 
trimonto de uma sociedado par- 
ticular, o é portanto um crime, 

Fol o que se fez na vigencia 

deste governo, embora com pro- 
testos du Imprensa contra um 
neto que acaba de conquistar, no 
estrangeiro, os vommentarios In- 
folizmente merecidos. E" verdade 
que no ultimo balanceto do Ban- 
co do Brasil, equivalente a de- 
zembro, figura o ouro em depo- 
aito do E 10.000,000, do contrato 
do Bunco. Isso prova quo O 
sr. Washington Luls-talvez tenha 
reconhecido seu erro, procurando 
ceder ao clamor da opinião pu- 
blica,. Quem “nos garante, porém, 
que sua arbitrarin comprehensão 
do poder o que a gua obtusa 
mentalidade financeira não q 
farão repetir esse lamentavel 
disiate? T ; 





Ha multas! semanas que: não 
uppareco nenhuma Informação 
nova sobro o trust assucareiro, 
negociata em que, como temos 
visto mais do uma vez, o Banco 
do Brasil presta seu valioso con- 
curso, | contribuindo assim pará 
a curestia da vida e o desespero 
do consumidor, Já não precisa- 
mos lembrar que o Banco, por 
ordem do governo ou com o seu 
assentimento, monopolizou a sa- 
tra campista, adeantando toas 
sommas, em dinheiro, aos usinel- 
ros, de modo a ficar o roferido 
estabelecimento bancario senhor 
da praça. 

Finda a saíra do Campos, vol- 
tou o Banco suas vistas para os 
mercados productóres do norte, 
procedendo como naquelle muni- 
cípio fluminense: cedo o assucar 
à ruzão do 543, por sacco, q seus 
amigos, com q condição, porém, 
de ser o producto vendido por 
60$000, Ora, sabe-se que só à st- 
fra pernambucana irá além de 
tres milhões de saccas. 


Com o stock, existente nesta 
capital, calculado em um milhão 
do succas, o-assucar devéria ser 
vendido a 45$000: E' a differen- 
cu do 158000 em sacca quo re- 
presenta o arrocho do .consumi- 
dor, Falam-nos, porém, de umit 
colea mais séria; todos os nego- 
cios feltos:e. tarmo, como so sabe, 
estão sujeitos do pngamento “do 
imposto, sendo que o ussucar 
paga 150 réis por sacca, lato é, 
76 réis o vendedor, o 76 o com- 
prador. Pois o Banco do Brasil, 
ao que nos dizem, considera-se 
desobrigado desso Imposto, com!) 
negocianto o açambarcador de 
agsucar... O fisco absolutamente 
não o incommoda, porque o Ban- 
so é o Thesouro são duas enti- 
dades numa só coisa. Arran- 
jam-so... ; 

so do facto é assim, deva 3h 
orçar por mais do duzentos con- 
tos a sonegação do imposto so- 
bre vendas à termo, por parte do 
Banco do Brasil, Isso é tão os- 
cundaloso, muxime tratando-se de 
uma época de arrochos fiscacs, 
em nome dm economia publica, 
quo não acreditamos na Infor- 
mação, E 

Quem poderá pôr essa coisa om 
pratos limpos é o ministro da 
Fagênda, quo maneja o malho do 
fisco... I'jnalmento, o Interme- 
diario no commercio do assuçar, 
dopendonto do monopolio immoral 
do Banco do Bradil, 6 um instru- 
mento contra o esfolado, consu- 
midor. ID esse genero de primal- 
rissima necessidade estã nus gar- 
ras de um trust pallindo pelo go- 
verno, Que patz 4 





Mistér sorla, para regularizar 
n situnção do npparelho admi- 
nistrativo, que so promovesso à 
uma Intolligento rovisão dos qua- 
dros, pols que, como aceentua- 
mos, o numaro dé funcelonarios 
da, União ninda é excessivo, mão 
grado as eliminações que forma- 
ram o quadro do uddidos, 

Ha servidores do Estado quo 
trabalimm, que so esforçam até 
o saerifiolo, quo têm competencia! 
à-so conduzem com honestidade, 
sendo cssey, via do regra, des- 
timparados e desprotegidos, mas 
sempro sobrecarregados de In- 
vumbencias o serviços, Ao ladc 
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dessos, porém, existem vous qué, 
protegidos, nadn fazem, valendo- 
lhes os cargos por sinecurás ren- 
donas, não raro creadas adrede, 
à la minute, com destino certo, 
determinado, 

Essas injustiças são do effei- 
tos desastrosos, matam o estimu- 
lo dos bons funceionarios e la- 
vram q descrença em todos os 
espiritos. Quando fol reformado 
o Tribunal do Contas não pre- 
valecou- o criterio do aproveita- 
mento de, capacidades, recompern- 
sndas de serviços com a investl- 
dura que so lhes conferisse, Não 

Uns quantos folizardos, genros 
de politicastros, foram encarapi- 
tados nos logares do represen- 
turitos do Ministerio Publico na- 
quello instituto fiscalizador. Por 
emo processo foram empregados 
08 genros dos srs. João Luiz Al- 
ves e Paulo do Frontin, os el- 
dndãos Tarquinio q Alvaro Wer- 
neck, Este, graças as mesmas 
credencines, era pouco depois 
commisalonado para ser investl- 
do da funcção privativa de nego- 
clar as desapropriações que se 
tivossom de fazer com o desmon- 
te, o colebro desmonte do morro 
do Cabtello!'... 

“Agora, os representantes do 
Ministerio “Publico no Tribunal 
de Contas, por effeito da equi- 
paração q, juízes loçaes do Distrl- 
cto, vio tor os-seus vencimentos 
clovados à tres ou quatro contos 
de réis por mez. 

Francamente, essa pratica aba- 
to o animo até dos mals fortes. 
São exemplos horriveis, erros 
tremendos que precisam do ser 
corrigidos, * 

Novas injustiças estão sendo 
esperadas no provimento do offl- 
clos de justiça. 

Estão vagos do!s cartorlos: um 
tnbelltónato eum protesto de le- 
tras. E já se apontam os que 
vão ner escolhidos, os que devo- 
rio ser contempindos, prescin- 
dindo-se do malores esorupulos 
até mesmo quanto a Idoneldnde 
moral dos candidatos. 

O que se busca € entisfazer A 
politicagem, ra recompensa ou 
premio ús maiores canalhices 
cleitornes, 

Esso abominavel systoma É 
quo reclama um paradeiro. 


Ainda o caso do ministro Ge- 
| —————————eeeeeeeeeeeeeeeeeeme 
miniono da Franca... 


A Constituição Federal, do 24 
de fevereiro de 1891, quando es- 
tabeleceu a irreductibilidade dos 
vencimentos dos juízes federpes, 
tevo por principal objoctivo ga- 
rantir à aum independencta, para 
n qual, ensina João Barbalho, 
não bastaria q vitaliciodado, A 
Constituição, segundo o concelto 
desso seu notavel commentador, 
quer a independencia dos juizes, 
o “esta não se dará se & autorl- 
dado legisintiva puder, de qual- 
quer modo, reduzir-lhes os venol- 
mentos", O nosso estatuto basico 
previa que se os demais poderes, 
legislativo o executivo, tivessem 
autoridado para intervir nas fi- 
nanças dos juízes, facil Thes serin 
conlularem-so pera. os perseguir, 
diminuindo-lhes os vencimentos, 
quando o desforço, a vingança, 
ou o odio a isso os Impelllssa, 

Fol, portanto, uma medida pre- 
ventiva essa Irrednotibilidade dos 
vencimentos dos Juízes; uma 
providencia moralizadora e não 
Juridica,,. Os nossos constituin- 
tes, a exemplo dos amoricanos, 
acharam que os membros da jua- 
tiga, sem essa garantia, ficarian, 
sujeitos a una especie do co- 
acção, pois arrancando-lhes o di- 
nheiro, os demais poderes  sup- 
primir-lhes-iam a Indopendencia. 
A intangibilidado dos vencimen- 
tos — 6 uinda João Barbalho 
quem o diz... — é “uma das 
mels valiosas garantias da indo- 
pendencta da magistratura". 

Não so comproherde, porém, 
que essa integridade, tão divecta- 
mento vinculada nos vencimentos 
dos magistrados, não seja tambem 
nttinglda quando os governos, no 
envés do reduzir, augmentam os 
vencimentos da justiça. Tanto € 
nocivo, f intangibilidade da ma- 
gtetratura, a diminuição quanto 
o acerescimo do seus vencimen- 
tos... Cortamente: os poderes 
oxccutivo e legislativo, conlutados 
para augmontar os vencimentos 
do justiça, não a estarão per- 
soguindo, como no caso da dimi- 
nuição, mas não deixam da mes- 
ma fórma do attentar contre a 
integridade da magistratura... 
Se x bolsa dos juizes & um torre- 
no merecedor de tantas. precau- 
ções, como essas de quo lhe per- 
cou-a Constituição, parece logico 
“que os demais poderes attentam 
contra a integridado da, justiça, 
| directamento a ella subordinada, 
quer o façam augmentando quer 
diminuindo seus vencimentos, Le 
besoin d'argent est la piro des 
sorvitudes... A sabedoria desse 
proverblo, certamento grande, 
mostra perteltamento a delicade-, 
za do caso, em toda à sua ple- 
itudo,, | 








Outro aspecto da neção mo: 
vida pelo ministro Geomintano da 
Franca... 

Quando o juiz Taney, lavrou 
um protesto contra o Imposto 
progressivo, o presidento da Su 
prema Côrte Americana e seus 
rollegas evitaram qualquer re- 
clamaçião judicial, porque, 'contor- 
me diz João Barbalho “não lhes 
era loito: fazel-o. perante:sl' mes- 
mo, julgando em causa. propria.” 

Pergunta-sa sa no caso da 
acção que vimos commentando q 
Justiça brasileira não está jul- 
gando em causa propria? 





No; Centro de Aviação Naval, 
na Ponta. do Galeão, obras Im- 
portantes Foram suspensas, a 
quando já estavam para ser ul- 
tímadns, Entre ollns, ba o pevyi- 
lhão para alojamento de pragna, 
no extremo opposto ao edificio da 
Escola, O novo edificio Já está 
coberto. Depondo sómento de 
obras do nenbamento, em que não 
so gustarão: muls' do 100 contos. 
As alludidas obras foram Inter- 
rompldas, e naturalmente o edi. 
ficio quasi concluido agora en- 
trará n arruinar-se, som provelto 
nenhum para o mesmo Centro do 
aviação. E 6 nssim que so-fazem 
oconomias, em nosen. ndministra- 


ÇÃO: ss 
———— espe trm — 

' 2 — Especialidade 

Dr x Luiz Sodré doenças dos intes- 

tinos. Cura das hemorrhoides sem apes 

tação o sem dár. Ourives 5, “OaS1) 
b, 


as a a o E = 


= a ] ind A am imbses Sm to vas idrs - 
ROAD AM = ns eme Ê DR amem ii! Wigan tt md 


ES pf, pondo 


5 Cesp Votáei 
ta alo Bela 





End a 





MANHA — Domingo, 29 de Janeiro de 1928 


O imposto de 


exportação 


, 

Crear impostos, no Brasil, sem- 
pre foi uma iniciativa mais ou 
menos arbitraria, em todos os 
tempos, mas a falta de criterio, 
nesse sentido, tem reguintado com 
o.novo regimen, O que se quer é 
engrossar à receita por. varios 
processos de arrecadação, sem 
nenhum estudo previo da equidade 
e sobretudo das possibilidades dos 
que devem ficar obrigados - às 
contribuições. Não ha excepção 4 
lamentavel e perniciosa regra que 
preferem seguir os encarregados 
de multiplicar impostos, adoptan- 
do-os sem attenção pelos requisi- 
tos que não podem deixar de me- 
recer o meticuloso exame do tri- 
butador, Quando se torna mais 
sensivel o desequilibrio dos orça- 
mentos, facto que decorre menos 
de uma estimativa bem orientada 
e-de uma satisfatoria arrecadação 
do que da prodigalidade ou do 
esbanjamento dos: administrados 
res, a unica bussola a que estes 
se apegam, para avolumar as ren- 
tas, é O lançamento de impostos à 
torto ea direito, 

E" invariavelmente o que se 
verifica, quer se trate da União, 
dus Estados ou dos mumicipios. O 
resultado será, forçosamente, o 
prejuizo muitas vezes irremedia- 
vel causado aos factores maximos 
da economia nacional. E quando 
as classes interessadas protestam, 
sem embargo de recair sobre o 
consumidor o maior peso das tri- 
butações amalucadas, replicam- 
lhes que devam ter reclamado 
opportunamente,,. Ora, antes de 
mais mada é preciso advertir que, 
nem essas classes, nem os consu- 
midores conhecem previamente as 
elaborações orçamentarias. Faz-se 
tudo “de surpresa, porque os pro- 
prios responsaveis pelas medidas 
prejudiciaes, ou votam de afoga- 
dilho a materia que lhes cabe 
examinar e debater, ou são por 
completo. ignorantes dos verdadei- 
ros intuitos das propostas que se 
devem converter em lei, 

Note-se, porém, que no caso do 
imposto municipal de exportação, 
como hontem divulgou o Correio 
da Manhã, pela palavra do sr. 
Leite Ribeiro, não se poderia in- 
vocar nenhuma daquelas causas, 


O prefeito, quando airfida se elabo- 


mva O orçamento, foi scientifica- 
do dos absurdos e das desastrosas 
consequencias de tão incongruente 
ou cavilosa iniciativa. Abriram- 
lhe 09 olhos aquelles que desde 
logo perceberam o alcançe da tri- 
butação, Bem conhecendo o Con- 
selho, não devia demorar o go- 
vernador di cidade a providencia 
que lhe competia tomar, desde 
que sensatamente se 'convencera 
da calamidade preparada para fe- 
rir de morte a economia do Dis- 
tricto Federal, O golpe podia e 
devia ser aparado, logo em início, 
por meio de uma mensagem orien- 
tadora, pela qual se fizessem sen= 
tir os effeitos damnosos do im- 
posto, 

Como lhe deixassem inteira li- 
berdade, o Conselho, em cuja cor- 
poração rareiam pessoas capazes 
de entender problemas tão com- 
plexos, manteve as conclusões da 
proposta orçamentaria, e os pre- 
tensos delegados do municipio, 
ciosos que deviam ser da defesa 
economica do Districto Toderal, 
por. ignorancia, por inconscien- 
cia. ou por negocio se presta. 
ram ao papel «de verdugos de 
nossas 
tava o remedio do véto “par. 
cial, e sem duvida para elle appel- 
lavam os que defendiam a bôa 
causa, O veto falhou, perdendo-se 
a esperança de uma emenda que 
em absoluto se impõe, Donde re- 
sultará que, armado desse im- 
posto de asphyxia e de arrocho, 
o fisco desenvolverá, dentro de 
um regimen tributário apparente- 
mente legal, mas no fundo ijntei- 
ramente destituído de equidade e 
bom senso economico, a sua obra 
destruidora contra a economia da 
capital do paiz. Desprezamos: à 
insintação, que por ahi se faz, de 
existir nessa medida o premedita- 
do proposito de favorecer as for- 
sas productoras paulistas, em pre- 
juizo das do Districto Federal. 
O problema é tão delicado, e a 
tal ponto entende com os com- 
promissos, com os escrupulos € 
coma dignidade administrativa 
do prefeito, que não devem ser 
aúmittidas ou sequer toleradas 
supposições subalternas. . 

Preferimos admitir que apenas 
houve, de uma parte, à demons- 
tração da inconsciencia com que 
os imtendentes votam as mais 
complexas materias sujeitas ao 
seu exame, c de outra parte: a 
carencia de percepção, quanto ao 
poder execitivo municipal, em re- 
lação aos  cífeitos ruinosos do 
imposto para a vila economica 
do Districto, De facto, não é cri- 
vel conceber-se que, homens egui- 
librados: e bem scientes de suas 
responsabilidades, fossem ao ex- 
tremo de propor e votar um im- 
posto como o que se debate, 

O exagero é alarmante e em 
alguns casos — aliás em quasi 
todos — o imposto é fulminante- 
mente prohibitivo, Agir assim não 
é mais deixar dominar-se ape- 
nas pela ancia de avolumar a re- 
ceita, embora matando as forças 
que directamente contribuem para 
à vida do proprio fisco, dispara- 
tado, ingrato e até illegal: é er- 
guer uma criminosa barreira aos 
surtos que representam a prospe- 
ridade do Districto Federal, O re- 
medio é recuar. Não ba dois ca- 
minhos, quando só um póde levar 
à unica solução: compativel com o 
verdadeiro criterio tributario, 

A não-ser assim, os que são 



























forças productoras, Res-' 







O iveiados pelo despotismo do 
fisco municipal, deverão parodiar 
a phrase celebre: — “Esta lei é 
immoral, e por isso juramos des- 
obedecer às suas exigencias, " 

a rd mm a: 

A Contadoria Central da Ro- 
publica, quo nté hoje não mos- 
trou a sus utilidado, revela-nos 
às vezes coisas Interessantes, As- 
sim é que do seu Relatorio do 
enno do 1926, fls: 204, figura uma 
conta da immovels no total de 
16,661:161$500, Essa conta não 
é senão o quanto nos custou a 
celebro negociata do “Jornal do 
Commercio". Fol' esta uma «des 
mulores bandalhefras da adminis: 
tração passada. Oceupava, en- 
tão, q pasta do Exterlor o sr. 
Felix Pacheco, o homem da rata 
Intercontinental do - Santiago e 
que jogou as pálavras cruzadas 
da Liga das Nações, O governo 
acanalhado de Bernardes JÁ es- 
tava em plena decomposição, 
quando o sr. Welix resolveu dar o 
golpe final, com a connivençin 
criminosa do presidento renega- 
do, E, assim, conseguiu o então 
ehanceller que:o Banco do Brasi) 
lhe comprasse por aquela, gorda 
clíra o predio, que no propria 
Banco estava hypothecado por 
olto mil contos! 

O escandnlo não é novo, pols 
tem gido descarnada por varias 
vêzen essa chaga do. bornardismo, 
Volta-so ao caso npenas pera ns- 
algnnlor que no Relatorio da Con- 
tadoria Central figura aquela in- 
decente, transacção, ,. 





- Nas ofticinas do Estado ha 
grando fquantídado de operarlos 
'oxtranumerarios, em -constquen- 
cla” das verbas-glohoes votadas 
nog orçamentos. Em virtudo des: 
ans verbas globaes apenas umn 
parte dos operarios é effectiva, 
embora em quantidado insuffi- 
elente; ca demais, reclamados 
pelts exigencias do serviço, são 
extranumerarios, sujeitos a 0s- 
ciliações frequentes. Não obstan- 
to, ha extranumerarios que: tra- 
balham permanentemente, mez 
corrido, ha mais de dez annos, E 
não exaggeraremos se nssoverar- 


mos que muitos attingiram ou]. 


so approximam a duas docadas. 

Agora, os operarios extranume- 
rarios da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, deposito de Al- 
fredo Mato, foram reduzidos a 
vinte diarias mensaes, Isto é, vão 
ficar reduzidos a cerca de 2008000 
por mez, o que positivamente, é 
Ingufficionte para fazer face f 
manutenção do uma familia, por 
menor o mnis modesta que soja. 





Está nberto concurso para o 
provimento do cargo de juts fe- 
deral no Estudo do Pluuhy, vaga 
aberta com o assassínio do 
magistrado quo all servia, Entre 
os candidatos Íinscriptos contam- 
se dols, cujos nomes pertencem ú 
familin Pires Ferreira... 

Não so precisa ser muito atita- 
do para indicar” quem vao ser 
classificado e consequentemente 
nomeado... 

Mas os sóbas c pagés das nos- 
sas. capitanias revezam-so no go- 
verno em olygarehias periodicas, 
“de modo que o nomo do determl- 
nada casta, de vez om quando, 
empolga os cargos da adrminia- 
tração, emquanto a outra espera 
a BUBA VEZ... 

O Drasil tambem espéfa que 
um dia essas inconventencias ter- 
minarão.,. 


Sabemos que o emprestimo 
municipal de 30,000.000 de dol- 
lars, será contratado com a fir- 
ma de Nova York, White, Held 
& Companhia, ao typo do mile 
do 92, juros do 6 3 %, resga- 
tavel em 25 annos. 

Nestn operação não ha Inter- 
medinrios, nem percentagens, 
porquanto foi directamente ajus- 
tada. pelo sr, Prado Junior, pre- 
feito municipal, que procurou 
assim aliviar os cofres munici- 
paes de malores onus. 

Os. banqueiros White, Held & 
Cla., já Iniciaram a compra de 
titulos de emprestimos anterio- 
res, 





O espirito inventivo dos que 
administram a Prefeitura vao se 
manifestar mals uma vez, A' 
falta de coisa de maior apreço, 
será exigida dos empregados car- 
toira de identidade, Sem a apre- 
sentação dosso documento pro- 
bante ninguem receberá vencl- 
montos e até, possivelmente, nio 
assignará o livro ponto, A provi- 
dencin, à primeira vista, parece 
Justificada no facto de serem tan- 
tos os subordinados do sr, Prado 
Junior quo uns não conhecem os 
outros, : 

Dizem tambem'que a medida é 
adoptada para que a Prefeltu- 
ra tenha augmentadas as guns 
rendas com a cobrança das car- 
telras. Mas não devo ser isso o 
sim o espirito de novidade que 
ditou e instituição “da medida 
Que q Prefeitura; obrigus o uso 
da carteira aos que exercem 
funcções externas e precisam mer 
acreditados pelo publico, com- 
prehendi-se; mB querer que tra- 
gam semelhanto prova de identl- 
dade nquelles que trabalham no 
sorviço Interno, é uma exigen- 
cla Injustificavel. Emíim, como 
entrarão para o erarlo municipal 
mais alguns contos de réis, que 0 
funocionalismo so reslgno,o soja 
patr Jota, .. * 


An ultimas noticias do Pará 
ninda referem a pratica de vlo- 
lencias por parte dos esbirros do 
sr. Dionysio Bentes, Não £o na- 
be, até ngora, quo Impressão 
causaram do sr. Washington Luis 
os tristes o brutnes successos, 
provocados pelo caciquismo poll- 
tico. Já fizemos vor, & proposi- 
to das selvagerias paraenses, 
que talvez seja o caso do so. dl- 
ser cjusdem  jorinas,.. Todos 
uquelles politicos contaminaram- 
se das mesmas mnazelins, 

Acontece, porém, que os doml- 
padores do terra, contando com 
os elomentos o recursos para im- 
punemento exercerem na mais co- 
vardes o lgnobels represalias, tl- 


“|ram partido da mashorca para 


perseguir ndversarios o: sobretu- 
do para amordaçar a Imprensa 
e prender o aggreédir Jornalis- 
fam,” 

E' o que se est4 verificando, 
segundo relatam ., telegrammas 
uinda hontem recebidos. De ros- 
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to, u população Jaboriosa e or- 
deira do Pará não páde estar q 
mercê dos conílictos em que ee 
ompenhum os políticos, desavin- 
dos-a proposito disso que o po» 
vo denomina com o seu prover- 
Dial humorismo, o queijo do 
poder, 

“Até quando? 


mea | 





Um telegramma de Porto Alo- 
Ere notícia quo passou, pela villa 
“de Alfredo Chaves, um caminhio 
transportando um caixão de de- 
funto ricamento paramentado. O 
facto despertou n curiosidade pu- 
bica. Interrogado por varios par- 
tíoulnres sobre o defunto, respon- 
din invariavelmente o chauffour 
quo so tratava de um rapaz, ro- 
sidente em Lagôn Vermelha, que 
havia perecido afogado no rlo 'Ta- 
quary, p 

Mais tarde, porém, fot desco- 
berto quo o ataúdo continha 
avultado contrabando de seda, 
euja apprehensio so verificou nas 
nroximidades de Erechim, 

O truc. 6 orchiconhecido entre 
os, velhos contrabandistas na 
fronteira do Estado, Não é a pri- 
meira vez que se simula um en- 
terremento' para n Introducção 
clandestina do mercadorias es- 
trangetras. 

Ainda, ha bem pouca tempo, vo- 
rificou-se caso identico num mu- 
nicipio frontolrico, O defunto era 
exportado da visinha provincia 
argentina de Corrientes, - 

O que admira, no ultimo caso, 
relatado pelo despacho telegraphi- 
co do Alfredo Chaves, é p exten: 
são quo vae tendo, no Rio Grande 
do Sul, esse genero criminoso de 
commercto.. Comprehende-se q 
contrabando nos munlelplos da 
fronteira! mas nunca. no norte do 
Westadb, à distancia respeitável 
das vepublicas do Prata, 

Tsso demonstra q desleixo do 
fisco, ge não fôr colsa ainda 
peor.... 





Diz uma noticia do dia -que o 
individuo João 'Vicento de Al- 
molda, em agosto do anno passa- 
do, so npropriou de tres machi- 
nas de costura ce, processado, fol 
hontem denunciado pelo promotor 
Murillo. Fontainha. 

No governo passado o sr. Mu- 
rillo Fontalnha, de cumplicida- 
do com o seu primo Humboldt 
Fontainha, recebeu grandes som- 
mas do mall Thesouro Na- 
olonal, com 'o consentimento dos 
figurdes desta mbandalhada re- 
publica.” ? 

“O malor escanânio da histo- 
ria da humanidade” — na phra- 
se do sr. João Mangabeira, — 
ficou com uma pedra por cima, 
o o gr, Fontalnha voltou & fun- 
eção de denunciar individuos me- 
nos felizes de que ella, para ser 
um exemplo do que são e de 
que valem os homens deste re- 
Eglmen do rapinantes apadrinha- 
dos... quando não ficam apenas 
com à mão sujn pela forrugem 
de tres machinas de costura, 

&e João Vicente de Almeida 
tivesso vistas mais largas e 
unhas mais compridas, fundoria 
uma nova empresa da “Revista 
do Supremo Tribunal”, e acaba- 
ria numa funeção como essa em 
que foi rointegrado lo “homem 
quo o acaba de denunciar 


Dentro de poucos dias, vas q 
Córte de Appellação pronunciar- 
so sobre a nttitude do delegado 
Renato Bittencourt, deixando de 
cumprir uma ordem do juiz da 
3º pretorla criminal, 

Este, em officio hontem publi- 
cado, e dirigido no juiz da 1º 
vara, não só nccentu'a q desqhe- 
diencla policial ao niver que ex- 
pediu, no uso de suas attribul- 
ções, em favor de um cidadão 
tletido, como. assignala, mesmo, 
certas Incorreoções de procedl- 
mento -da nutoridado em npreço. 

Assim, segundo assevera o juiz 
Santos Netto, é “habito do 2º 
delegindo auxiliar fugir sempre 
ao cumprimento da Tel, deixan- 
do, de proposito, de comparecer 
no seu gabinete, nim de que as 
pessoas que o procurassem nun- 
ca lhe conseguissem: falar para 
arbitramento de flanças", 

Trata-se, como se vê, de uma 
manobra, pratloada no Intuito 
evidente de fraudar a Tel, colto- 
cando o er, Renato Bittencourt 
numa posição que lho deve ser 
multa pouco recommendnvel. 

Ho, mais, ainda, o seguinte: o 
2º delegado, em officio anterior- 
mente dirigido ao er. Santos 
Notto, declarára. que nenhuma 
fiança, no caso em questão, lhe 
(Ori requerida. O juls, desmen- 
te-o cntegoricamento e, em bom 
Dortuguez, diz que o sr, Bltten- 
court está em falsidade, cltan- 
do o depoimento do official da 
pretoria que ouviu na 2º delega- 
cha, do seu respectivo escrivão, 
1 declaração de que “o delega- 
do não quiz conceder a flança". 

Resulta das palavras do er. 
Santos Netto, que o sr. Renato 
Bittencourt não só doixou de 
numprir 'o seu dever, destespel- 
tando nel, como faltou, kinda, 
À verdade. 10 juir da 1º vara orl- 
minal, concedeu o habeans-cor- 
nus" que n victima do delegado 
lho impetrou. A Corte dirá, ago- 
ra, o que lhe parece a prepoten- 
cia do delegado. Esperemos. 





Communicam de Tiorença que 
a policia acaba do abolir a cla- 
que nos thentros. + 

Segundo uma nova ordem do 
moverno fascista, não serão male 
admittidas ns organizações de 
npplauso clal, | devendo ser 
preso como vagabundo, manda- 
do por dois annos a domicilio 
forçado, nquello que fôr encontra- 
do nos theatros rpplaudindo por 
dinheiro os artistas, 

. Se nós pudessemos imitar aqui 
o fasclo, teriamos quo estonder 
a enorgica providoncia fs.ou- 
tras claques muito mnis dispen- 
Tosas do que a dos thentros, Re- 
togariamos para - um segundo 
vlano a gente Inoffensiva que 
troca por uma senha de theatro 
algumas expansões, para nos 
ocouparmos, preferentomente, da 
claque estipendinda. reglamento 
polo Thesouro para applaudir os 
Artistas que passam pelo gover- 
nO... 


— 

“O servico: da Bibliotheca Na- 
olonnl continia meroso e mal 
feito, Quem precisa consultar all 
um livro, verificar um jornal an- 
tigo, ha de ge dlspôr, primelra- 
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O estatismo italiano 


es | 71 III 


Quando se fala numa nova tor- 
ma de lstado, surgida com a vi- 


do marxismo na Kussta, Já quem, 
sacudindo os hombios com des- 
contiança, procute insinuar que 
essas «luas modaiidades politicas 
implicam singuiidatios  trámsito- 
rias de mmnorms de ideologistas, 
chamados, por | acontecunentos 
UUprevistos, 4 responsabiliade 
das funcções de governo, 

E. para se justuicar o asserto,. 
diz-se logo (es O proprio musso- 
lini considera o fascismo. um phe- 
nomeno. peculiar à penmsúla itas 
liana. 
aus, isso não detne absolata- 
mente a acção do jastio no ter- 
reno social, E' uma opinião que 
vale tanto quanto a dos que exal- 
tai Jncondicionalmente o pro- 
gramina do partido, sem saberem 
explical-o, ou tentam denegril-o, 
por paixões partidarias ou dn- 
iuencia de leituras apressadas, 

Ora, para se atacar, com exito, 
qualquer doutrina politica, o que 
se deve fazer, antes de tudo, é €s- 
tudal-a em sua genes, applicação 
e consequencias, “E, quando se 
trata de uma organização institu- 
cional, com a caracteristica e ef- 
ticiencia do fascismo, convém 
comparal-a ainda com o regimen 
que precedeu c com q que existe 
em outros paizes de cgual ciyili- 
zação, 

Para quem não escreve sob a 
encommenda «as cnanceliarias, 
nem, sob as inspirações anficis dos 
partidos adversos, a mais sensata 
atas virtudes é a resistencia a to- 
das as suggestões e exageros dos 
Lespiritos unilateraes, 

“Pode-se louvar a obra benefica 
do Jascismo, sem se approvar 
tambem a sua “excessiva  intole- 
rancia para tudo quanto se lhe 
atigurá malevolência de oppo- 
sição, 

Uomtudo, é preciso ter-se; em 
vista que o fascismo se implantou, 
na Jtalia, por processos-revoluciu- 
narios, e não desdenha a violen- 
cia, desde que seja esta util au 
Estado, 

A intolerancia, como mostra Le 
Bon, é apanagio de todas as cren- 
ças, À revolução [ranceza soc- 
correu-so do terror “como me- 
thodo de propagação” dos seus 
postulados. : N 

Não se deve admittir, portanto, 
que o fascismo beja apenas uma 
associação de fanaticós truculen- 
tos, que se apossou do poder para 
proscrever, sem ideaes ou aspi- 
rações superiores, o velho regi- 
men sob que se encontrava O rei- 
no ao tempo da marcha victoriosa 
sobre Roma, E evE=e 

A realidade prova o contrario. 

O fascio realiza, neste instan- 
te o typo do. Estado umitario, 
soberano, nacional e ethico, Elle 
“não desconhece o direito indivi- 
dual”; de que se tomam “o li- 
mite € a norma os interesses da 
nacionalidade italiana, ] 

“Tudo pelo Estado, nada fóra 
do Estado, nada contra o Esta- 
do, dogmatisa o fascismo, ” 

Não cra este mais ou menos o 
o conceito romano do Esta- 

o 

A unica differença, porém, é 
que o Estado fascista é corpora- 
tivo, não só quanto à gua repre- 
sentação, desde os conselhos mu- 
nicipacs até ao parlamento, como 
tambem no que se refere à orga- 
nização das forças da producção- 
nacional, 

A idéa corporativa não é, en- 
tretanto, uma originalidade do 
fascio. Ella acha-se esplendida- 
mente abonada pela tradição po- 
litica das gloriosas republicas me- 
dievaes da Ttalia, 

O que quer Mussolini é apenas 
substituir, pela representação te- 
chnica: dos Jegitimos interesses 
populares: comprehendidos pelas 





































corporações ou institutos, a cas- 
ta privilegiada que transformou à 
investidura parlamentar em meio 
de vida ou profissão. Não é 
a representação de circulos par= 
tidarios ou de determinadas con- 
veniencias ligadas ao prestigia 
eleitoral de certos individuos; 
mas sim, segundo eminente pu. 
blicista, “a representação do po- 
vo, hicrarchizado, distincto, mul. 
'tiforme, nas diversas; situações, 
conimunidades e institutos em que 
se encontram os seus membros. " 

O regimen corporativo: impri 
miu esplendor e grandeza é vida 
publica florentina, 

Para conseguir um logar nc 
Consclho dos Cem e depois « 
priorato em Florença, Dante vit 
se forçado à inscrever-se numa 
das artes que davam accesso ás 
funcções administrativas. O for. 
midavel genio de todas as époczs 
alistou-se no gremio dos medicos 
e pharlaceuticos. 

As rivalidades entre as corpo- 
rações florentinas provinham do 
predomínio de classe. Constituia 
mal inevitavel de uma sociedade 
submettida à influencia do fenda- 
lismo. ! 


Era, por isso, que Macchiavel- 
lo, conforme a citação de G, 
Arias, exigia, muito tempo de. 
pois, um “orgão estatal que im. 
pedisse o predominio de uma 
classe ou: de mais classes parti. 
culares sobre as outras, 

Dentro da concepção fascista, 
esse equilibrio catre as classes é 
uma funcção do “systema harmo- 
nico”, instituido para todos os 
corpos com direito à representa- 
ão. 

Y Até ali a obra do fascio ainda 
não estã completa, Aguarda-se 
ainda a promettida solução do 
“problema institucional do parla- 
mento corporativo. ” à 

Não acontece o mesmo em re- 
lação à disciplina dos interesses, 

A Carta do Trabalho de abril 
do anno findo é reputada “9 do- 
cumento fundamenta! da revolu- 
ção fascista. | 

O fascio considera o trabalho 
como dever social, sujeito à tu- 
tela do Estado. Entrando reso- 
lutamente na solução do qroble- 
ma social, sob'o seu ponto de 
vista doutrinal, Mussolmi estabe- 
lece assbases para a conciliação 
de todas as forças productoras 
dentro do corporativismo fas. 
cista, 


A regulamentação da-activida- 
de productora é, incontestavel- 
mente, a obra mais ousada do 
fascismo. Neste terreno, a fal. 
lencia ruinosa dos seus dogmas 
ser-lhe-ia perigosa. Não se tra- 
ta apenas da facil destruição do 
arremedo de parlamentarismo, já 
em franco descredito quando as 
suas maiorias. se confessavam 
impotentes para a solução neces- 
sária dos complexos problemas 
creados pela guerra. 

Comtudo, a energia dos metho- 
dos do fascismo” inspira confian- 


ça. 

Viu-se como o governo de 
Mussolini, defrontando-se, cora- 
josamente, no exercicio do 1922 
à 1923, com um deficit orçamen- 
tario de 3 biliões e 29 milhões 
de liras, conseguiu fechar o exer- 
cício de 1025 à 1026 com um su= 
neravit de 2 billiões e 268 milhões 
de liras. Í Era 

Aliás, não se circumsereve- ao 
campo financeiro o forte idealis- 
mo do fascio: este reflecte-se 
tambem na incrementação da vida 
agricola e industrial da peninsu- 
la, na reducção: das superfícies 
pantanosas e malaricas; no sanea- 
mento da propria administração, 
na reforma da instrucção e'na 
necessaria defesa da saude da 
ração , 

*  Miberto Rego Lins 








mente, da Iindispensavel dóse de 
paclencia para csparar q yoz de 
ser “attendidó., 

Ha infelizes” que aguardam 
trinta o quarenta minutos e, no 
cabo desse tempo, sirge-lhes em 
frento um cavalheiro do boas 
maneiras para dizer que tenham 
paciencia mas o volumo pedido 
não fo! encontrado... 

Vezes hn, ninda — o leso acon- 
tece Á noite — que o consultan- 
te espera tambem para sair, por 
que:a enta do leitura flon antre- 
gue, apenas, é vigilancia do pú- 
blico e não ha quem fnço n 
restituição dos bilhetes que pes- 
mittem ma portaria n entrega 
dos: chapéos, , 

O director do estabelecimento 
se visitasso A sala. de leitura, so- 


bretudo & nolte, acabarin com os| baixador brasileiro, 
abusos e, portanto, com as quel- | inauguração 
xas felles derivantes,' | 





Os felizardos que vão repre- 
sentar o Congresso na Conferen- 
cla. Inter-Parlamentar de -Com- 
merclo, a preunir-do em junho 
desto anno, em Paris, já começa- 
ram a partir para o Velho Con- 
tinente, em busca dos prazeres 
nus constitucm a unica razão de 
sor daquelia dispendiosa e inutil 
embaixada, : 

O “Conte Verde” levou, hon- 
tem, o gr. Gilberto Amado, que 
se antecipa, assim, nos seus col- 
legas, Dizem que o senador ger- 
Bipano, servindo-sa de convite 
falto por méra cortezia, costuma 
hospedar-so na embaixada que o 
sr. Bouza Dantas, chefia em Pa- 
ris, E!, sem duvida, um melo 
o reunir o util ao agradavol tor- 
nando menos oneroso o passeio 4 
Europa. Os outros moradores 
do” bello edificio da «Avenida 
Montalgne, porém, é. que devem 
ostar do novo sobresaltados, com 
a noticia do embarque do gr, 


Amado, espeolelmente o concigr- 


o% que, se cumprir com a sua 
palavra, a estas horas já so terá 
despedido do serviço,., 

Di sd 
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Hemorrhoidas , era, radical, vem 


opera: sem dár, 
Dr. Cumplido de San PAO: z) Chile EA 
(D 14871) 


OS SPORTS PELO 
TELEGRAPHO 


Uzcuêm, favorito da luta 


- de amanhã — 


— Mexico, 28 (U, PJ) — O mo 
mento de apostas só muito Jygel- 
remente à fnvoravol po pugilista 
hespanhol Paulino Uzcudum, no 
seu match de amanhã, nesta ca- 
pital, com Romero Rojas, 

Nova York, 28 (U. P.) — O po- 
so love philippino Lope 'Tenorio, 
considerado um pugilista de sen- 
sação, disputou um match em 
dez rounds pouco movimentado 
com Brúuco Flowers, empatando, . 





E e 


A MUTUANTE sa 


apital 1.000:000$000 
eservas 955:6748486 


Bocção Bancarla 


7 SETEMBRO, 178, sob. 


Canções descontos 
de titulos 


Depositos de. dinhoiro 
a prazo fixo 


(5754) 


Uma exposição de um escul. 
ptor que viveu no Brasil 


Paris, 38 (U. P.) — O em- 
assistiu + 
da exposição de 
obras do escultor William Za- 
dif, que viveu no Brasil. Entre 
as obras, expostas figuram ot 
bustos do dr, Antonjo Carlos € 
do dr, José Carlos de Macedo 
Soares. a 





femanidas q de 
i 4 ; . ) 
+ Pitanga Santos Pa É rm 


aa a SO o 
As tendencias da literaturz 
— brasileira — 
Paris, 28 (U. P) — O am 
ttario da “Revue, Tranço-Amé- 
ricaine” publica tu mestudo sobre 
as tendencias da literatura brasr- 
leira, assignado pelo dr. Pimen- 
tel Brandão. E DA 
—— sm qm 
Drs. Leopoldino de Oliveira 
't Adolpho Bergamini 


ADVOGADOS 
Eseriptorio: Edificio Cinema Gloria 
tº andar, sala 8, Tel, C. 2107, its) 


Tt aa qem —— 
Inaugura-sé na Italia um ser 
viço aereo de turismo 


Nopoles, 28 (U. .) — Foi 
inaugurado o serviço acreo de 
turismo entre esta cidade, Sor 
rento, Capri-e Ischia, 


“O poe do aviador Baracca 


nomeado conde 

Lugo, Romana, 28 (U, P.) 
roposta do prt- 

meiro ministro Mussolini, confe- 
riu o titulo de conde ao sr. En- 
rico Baracca, pac do famoso avia- 
dor do mesmo nome, que se des- 
tacou na grande guerra. 


— (O rel, por 


Como está organizado o gabi 


nete trabalhista norueguez 


Londres, 28 (U. P) — O cor 
respondento do “Daily Mail” em 
Oslo noticia que o primeiro ga 
binato trabalhista du Norueg: 
romprehende um salicitndor, um 
trabalhador do porto, um profos: 
dor, dois mestre-escolas, um ferr 
relro q um padeiro 
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“ aguas subiram 4 consideravel al- 











esplendidamente situad- 


solteiros a 150$ mensaes 





MARCONDES” MONTEIRO 


[1 


do corrente será inaugurado o grandioso 


DIEL MEM DE SA 


à AVENIDA MEM DE SA', 


esquina; da rua dos Invalidos, phone C. 5269 — 
“estabelecimento dotado do maximo conforto, 
Aposentos mobilados com esmerado sérviço para 


e para casaes a 250$000; 


'APPARTAMENTOS PATA FAMILIAS A 4008000!!! 


O Gerente 





o rm 


brande SUCCESSO 


Chamo a attenção do publico em geral, que em 91 





À Russia não quer o sr. Luther 


no conselho das estradas 


— de ferro — 
Berlim, a8 (A, DB.) — O guovera 
da Prussia des publicidade, hoje; 1 
uma memoria, protestando contra à 





permanencia do* ex-chefe Luther no con, 


selho de administração “dan estradas df 
ferro  mnclonaes, reclamando à sia 
demissão NH 
O objectivo do governo prussiano « 
abrir uma vaga no conselho, para a to 
meação de um delegado seu, 
Todavia, o sr. Luther negado 
upresentar demissão, alegando que 1 
vis mameação fol feita logalmente, 
A 6) % so. 
Licenças na Justiça 
O ministro da eia gar 
E ntes Moençãs: 
Vans TA er de 10 de Janeiro 
torrente: a, João | Pomolo dos 
Santos, guarda sanitario da Ins- 
poctoria ds Fiscalisação do Exer- 
cleio da Medicina; tres meses, à 
sartir de 3 de Janeiro correnta, 
4 Amalia Theorga, visitadora do 
serviço de Suneamento Rural; e 
dois mezes, a partir do 6 de De- 
“ombro do anno proximo findo, 
»-Isaao Malheiros Lage, traba- 
lhador do Serviço de Sancamen- 


- to Rural, 








O RIO DEBAIXO DAGUA! 





ER A Lob 





Ruas inundados, Trafego interrompido e 
uma Serie de Acidentes 


e mm] A - 


Felizmente nenhum desastre pessoal acegres, não obstante as 
CMIVES OTTNG des & à avalanche e lá 





Era de esperar, em virtude do 
calor terrivel que tem feito, 
aquello formidavel aguaceiro de 
bontem, cóm'as ruas intndadas € 
à Série de contratempos que os 


temporaes do Rio proporcionam 


à nossa pacata ce pacicite popu- 
lação. 

Parece já tempo, após mais de 
um seculo de independencia, da 
capital do paiz estar livre das 
periodicas enchentes que a costu- 
mam alarmar e prejudicar. No 
emtanto, ninguem se lembra de 
livrar o Rio dessas calamidades 
que elle soffre resignado, com a 
sua bondade inata e a sua verve 
inesgotavel, "+ < 

às chuvas de hontem, em qual- 
quer outra cidade, não dariam pa- 
ra imúndal-a. Aqui, porém, ape- 
zar de ser a capital de um grau- 
de paiz, a respectiva população 
soffre todas as suas desagrada- 
veis e incommodas. consequencias, 


PPARECIA NOVO DILUVIÓ! 


Cedo, lhontem, começaram a 
air: chuvas nesta capital, Hou- 
vc, no emtanto, uma estiada, mais 
ou menos longa. 


A temperatura, que fôra es-, 


caldante atérá vespera, modificou 
um pouco, Nada, pois, faria mais 
prever aquelle verdadeiro diluyo 

— que começou depois de 1 hora da 
tarde, 

Até à vespera, era esperado um 
formidavel temporal, devido à 
temperatura: elevada, mas, depois 
que esta se modificou, ninguem 
mais julgava que tivessemos o 
Rio debaixo dagua. 

Desta vez, ao contrario do que 
tem occorrido de outras, não 
houve trovoadas, relampagos, 
ventania.” Apenas a agua caiu 
com abundancia, enchendo e inum- 
dando as ruas, - & ; E 

A primeira consequencia, foi 


A -PARALIZAÇÃO DO 
* “ERAFEGO 


Com as enchentes, o trafego da 
Light soffreu logo, paralyzando 
quasi que immediatamente os bon- 
des de diversas linhas, 

Os que tinham de passar pela 
praça da Bandeira estacionavam no 
antigo Boulevard de São Chris- 
tovão e ao largo das ruas Sena- 
dor Euzebip ec Visconde de ltan- 
nã, 05 que jam, c nas ruas Mariz 


e Barros, Mattoso e São Chris. |% 


tovão, os que desciam para a ci- 
dade. 

Logo. depois, os pares Em 
Light que passam pela avenida 
le Freire, como Aridré Ca- 
valcanti, Rezende, Estrada, de 
Ferro, Lapa, Praça Tiradentes, 
etc., ficavam em” seus “pontos 
ou ao longo do caminho, por, não 
puderem passar pelá esquina das 
ruas do Senado e Rezende e em 
certos trechos da de Riachuelo, 

Essa paralyzação durou até à 
noite, e só depois de 7, horas é 
que os bondes. começaram a se 
mover -c,- assim mesmo, para qa- 
rar, alguns, em meio. do cami- 
nho, pela - impossibilidade de pas- 
sar em alguns logares. 4 

Muitos. delles tiveram seu, iti- 
agrário momentaneamente, altera- 
dos, entre os;quaes d de Tijuca. 

Cerca de 8 horas da moite, no 
emtanto, já o trafego estava todo 
normalizado, À 


AGUA E LAMA! 


TE 

'A cidade apresentava um as. 
pecto desolador: além das aguas 
que enchinm as suas ruas, grande 
cra a quantidade de lama que in- 
vadiu a wrbs,, ; 

Quando as chuvas cessaram 
as aguas baixaram, tornou-se um 
perigo enorme andar qo centro 
da cidade, notadamente no largo 
da Carioca, ruas' Senador Dan- 
tas, Treze de Maio, Riachuelo e, 
até, na avenida Rio Brafico, pois 
o barro que descia dos morros ali 
se acumulava, tomando o: solo 
escorregadiço. 

Muitos foram. os tombos que 
ontão se registraram, notadamen- 
te de senhoras e creanças, que se 
erguiam do solo 'sujos e" enver- 
gonhados, , 

Um rapaz, que levara formida- 
vel tombo nas proximidades da 
Galeria Cruzeiro, ao crguer-se, 
com as vestes. claras completa- 
mente vermelhas, exclamot,  ex- 
tro risadas dos assistentes: 

— Se não sou ligeiro, cairial... 

No emtanto, já levara o tom- 
bo c se enlameara todo... 


AGUA POR TODA 
A PARTE! 


Como sempre acontece, as pri- 
meiras consequencias do aguscei- 
ro foram sentidas pela praça da 
Bandeira e immediações, onde as 


+ 












































tiara ima mamar 


Por toda a parte havia. muita 


Na avenida Gomes Freire, cs. 
quinas de Senado e Rezende, a 
enchente foi grande. Na rua do 
Lavradio, cruzamentos das duas 
réferidas ruas, ninguem podia 
passar. 

O mesmo succedeu em varios 
outros pontos da rua do Riacnue- 
lo, motadamente nas: proximidades 
da rua André Cavalcanti, 
“Grandes eram as cachoeiras que 
descram pelas. ruas Muratori, 
Costa Bastos e outras que vem 
ter à rua do Riachuclo, 

A rua Sete de Seteinbro não 
escapou à inundação, no trecho 
que fica nos fundos da egreja de 
Dão lrancisco de: Paula e' tra- 
vessa desse nome, 

Botafogo, Catteto, Gavea, La- 
ranjeiras, Copacabana, Haddock 
Lobo, "Tijuca, Villa Isabel, An- 
darahy, Aldeia Campista, os sub- 
urbios, ete;, muito sofíreram 
com as chuvas, tendo varias, de 
suas ruas inundadas co trafego 
de bondes garalyzados, 


FEISODIOS E INCIDENTES 


- Foram varios os episodios € 
acidentes verificados com as 
ahuvas de hontem, 

Muitas senhoras, algumas ves- 
tidas com apuro « elegancia, des- 
pojavam-se de suas meias e, no 
chegar em montos alagados, tira- 
vam os sapatos e 05 atravessa- 
vam, à sorrir, umas; outras; en- 
vergonhadas ; assentadas, muitas. 
Mas todas passavam. 

Na avenida Gomes Freire, es- 
quina da rua do Senado, vimos 
uma dama, acompanhada de um 
menino, longo tempo, encostada 4 
parede, á espera da vasante. De- 
pois, entrando resolutamente em 
uma casa, de lá voltou sem metas, 
caminhando, de sapatos, até o pon- 
to alagado. Ahi, retirando, sem 
sc abaixar, o calçado, que o me- 
mino apanhou, entrou, magia, 
atravessando o vasto lago forma- 
do pela chuva. 


Na rua da Relação, esquina de 

Invalidos, tres mulheres do povo, 
sem retirar os sapatos, entraram 
nagita € começaram a atravessar 
o “lago”, Nesse momento, pas- 
sou um auto, seguido de outro, 
fazendo grandes ondas. Uma 
delas, cm consequencia das “ ya- 
gas”, perdeu 'o equilibrio-e caiu. 
oi um berreiro infernal, sendo 
a pobre rapariga amaparada pelas 
companheiras e soccorrida por um 
creoulo que acudiu presuroso. 
* Um menor, que teimou em 
brincar, na praça da Bandeira, 
caiure, sé não fosse a solicitude 
de um irapaz, teria perccido afo- 
gado. A policia deveria fazer vi- 
giar esses pontos alagados, para 
evitar taesscenas, 


Muitos. individuos ganharam di- 
nheiro carregando ao collo traa- 
seuntes nos' pontas: alagados, 

Em “alguns: logares, por causa 
do preço desse serviço, deram-se 
algumas scenas ipittoréscas e, al- 
gumas, desagradaveis, 


--A EXPLORAÇÃO DOS 
+ “CHAUFFEURS" 


Na classe'dos “chawffeurs”, se 
muitos são conscienciosos, corda- 
tos: e- justos, poucos não são os 
exploradores, 

Com as ruas imiadadas de hon- 
tem. quem não podia dispor de 
zo$000 e go$ovo para um traje- 
cto que o taxi não marcaria 38, 
tinha de ficar horas e horas á 
espera que 6s bondes pudessem 
novamente trafegar. “A resposta 
que elles davam era, em geral: 

— Não funcciona o taxi! 
Custa tanto! 

A Inspectoria de Vehiculos 
conseguiu: multar cinco chauf- 
feurs, porque'as victimas das ex- 
torsões lhe levaram queixas, con 
os numeros dos carros, | 

Não foram! poitos, «o emtan- 
to “os carros que * inguiçaram ”, 
vendo-se muitos delles parados, 
em varias ruas, alguns: empurra- 
dos a “muque”, pela garotada, 
em charola, 


GUÁRDAS.-CIVIS DESCAL- 
"COS E ALAGADOS 


Viam-se, em varios: pontos, 
guardas-civis á-scalços. Um: del- 
les explicava: 


— De certo! O inspector não 


paga minhas -botinas... Amanhã, 


se cu não tiver calçado decente 
para trabalhar, não me darão 
serviço e cu serei até castigado, 
Mas, não eram só os guarda- 
civis que tiravam o calçãdo : tam- 
bem os, mspectores de vehículos, 
que arregaçavam as calças e atra- 
vessavam os pontos alagados, 
A! hora da chuva mais forte, 
do gabincte do chefe de policia, 
mandaram um guarda sair a um 
serviço qualquer, que não era, po- 



























"do seus toldos ou permittindo 





«sitivamente, de interesse publico. 
OU policial ficou alagado e, não 
tendo outra calçado, tirou O que 
tinha nos. pes, despiu a blusa, na 
qual enrofou o bonet, arregaçou 
a calça e foi desempenhar a mis- 
são de que o incumbiram, Quau- 
do elle chegou ao palacete da rua 
da Relação, parecia ter estado 
dentro do mar... 


OS TELEPHONES PORTA- 
RAM-SE BEM. 


A Light desta vez não teve 
seus apparelhos - telephonicos “in- 
terrompidos. 

Os telephones: funccionaram re- 
gularmente, apenas: com as costu- 
meiras demoras nas ligações. 

Tambem não houve tróvoada 
uem: ventania, N 


A ESPERA DE CONDUÇÃO 


Os pontos em que a população 
costuma esperar os seus bondes, 
não obstante a chuva constante e 
impertinente, encheram-se de pes- 
soas que iam em busca de suas 
conduções: ) 4 

Essas pessoas ficavam expostas 
ao tempo, pois, como se sabe, a 
não ser-na Jardim. Botanico, a 
Light não oíferece aos seus pas- 
sageiros um unico refugio. 

Quando, horas depois, os bon- 
des recomeçaram a trafegar, o 
avança era grande: todo o mun- 
do queria ter seu logar e ir sen- 
tado. , À 

Muitas foram as senhoras que 
viajaram na plataforma e nos es- 
tribos dos carros da Light. 

O largo de São Francisco € a 
praça Tiradentes estiveram reple- 
to, tlando-se, por occasião dos 
bondes serem tomados de assalto, 
as scenas: mais: pittorescas, 

Logo que os bondes começaram 
a apparecer, serhoras houve que 
vs foram esperar em pontos mui- 
ta distantes, 

'AS casas commerciacs salvaram 
a situação de muita gente, abrin- 


que os passageiros esperassem à 
condução dentro dos estabeleci- 
mentos commerciaes, 

Até tarde deram-se os- assaltos 
aos bontles, pois longo foi o tempo 
em que o trafego esteve inter- 
rompido. 


DELICIOSA “TEMPE-' 
RATURAL 


Que allivio o carioca está sen- 
tindo desde hontem, graças ús 
chuvas! " 

Os ultimos - dias. tinham. sido 
horríveis, de-uma temperatura as- 
phyxiante! Varios casos de inso- 
lação se registraram então. Feliz- 
mente, nenhym delles: foi fatal, 

Com as chuvas: copiosas que 
hontem. cairam sobre a cidade, 
desceu -consideravelmento: a tem- 
peratira, que se tornou deliciosa. 

Ha males que vêm para bem; 
muitos foram os contratempos 
occasionados com as chuvas e as 


enchentes ; em compensação, :po- 
de-se hontem dormir desa fogada- 
mente e de janeltas fechadas... 


O agupcelro em Nictheroy 


As rnas centraes da cidado c 
quas! todos os arrabaldes, flen- 
ram quasi intransitaveis, polis, 
um extenso lençol dagua nivela- 
va complotamento o - solo, tor- 
nando difficl o até perigoso o 
transito de vehículos e pedes- 
tres, 


'A rua São Lourenço, por onde 
transitam os. bondes da Sho 
Gonçalo, Neves, Fonseca, Al- 
cantara e Estrada de Ferro, fol 
a que ficou com o trafego mais 
projudicado, Muito soffreu 'tam- 
bem a linha do Cubango, Fellz- 
monte, porém, não houve viotl- 
mas n Jamentar, Houve, apenas 
atraso nos horgrios da quasl 
todas as linhas da Cantareira + 
excesso de serviço para” o pes 
son] da mesma companhia, obrl- 
ado à fazer com es alavanena 
de abrir chaves a resobatrucção 
das Unhas obeias do barro e 
arola, 


NA LEOPOLDINA RAILWAY 


Aó anoltoonr de: hontem O 
nosso companheiro communtcou- 
se com n estação da Leopoldina, 
em Niotheroy, e fol eclentificádo 
de que nada de anormal occor- 
rera, ostando ápenas em atra- 
zo do 10 a 20 minutos os seus 
trens, 

O SERVIÇO TELEPHONICO 

O serviço tolephonico soffreu 
conaldoravelmente com as chu- 
vas do hontom, havendo Inter- 
ru em grande parta de 
suan linhas, | e 

LUZ E FORÇA 
O pervico do iluminação pu- 


| blica o particular aoffreu pro- 


Jongandas -intorrupções, perma- 
necendo a vila publica o ag resi!- 
denclas partioilares completa- 
monto às escuras, notadamen- 
te nos bairros de São Domingos, 
Pralu do Gragoatã, Icarahy e 
adjnconcias, 

Informáram-nos quo tnes des- 
arranios orlginaram-so polo fr 
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robentamento de flogs conducto- 
ros o avaria nos transformitdo- 
res. : 

Isso, no-entanto, evidencia o 
entado de imprestabilidade do 
materin] ulTiizado gpela Compa- 
nhta Brasileira de Energia Ele- 


il] 


fiscalização por quem de direito, 


ceu enalteravel, 


O serviço de automoveis, au- 
to-omnibus e autos-lotáção, ores- 
ceu de intensidade, não so re- 
gistrando anormalidades ou abu- 
sos multo communs em seme- 


lhantes occasiões, 
— pm — 
Clnínia dr Afinan 


Loteria e Minas 


| Depois do amanhã | | 


: | 
1 
sor 308000 
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Disputa-se hoje em Maronas 
o Grande Premio Rio 


— de Janeiro — 


Montevideo, 28 (A, A.) — 
Por motivo de se disputar ama- 
nhã, no Prado de Meronas, o 
Grando Promio Rio do Janeiro, 
2 Ministro do Brasil e nu, senhorá 
Hello Lobo ofereceram hoje, nó 
Palnolo" da Legação, um banque- 
te & Directoria do'Jockey Club, 


—e— 


Malheiro, Vargas & Cia. Ltda. 
Casa bancaria 


Desconta duplicatas e; promissorias. 
Cauciona qualquer papel de credito, 
Administta” bena, 

Abre contas correntes com tulões 
le cheques, mésmo de pequenas quan- 
tias, pagando os melhores juros, 
12:—RUA GENERAL CAMARA —42 
Phone N. 2694 

(3352) 


ce 0 O eme 

Na DROGARIA «BAPTISTA 
ancontra-se sempre o medicamen- 
to desejado, legitimo-e wu praoço 
modico, Rua 1º de Março, 10. 
(3335) 











t 


Prof. Renato Souza Lopes 


Doenças intornus — Raios X 
“Tratamento especial das doenças do 
ppRRal digestivo, da nutrição (aber 
adúde, magreza, diabetes) e nervosas, 
Trat. moderno pelos gaios ultra-yiol 
tas, diathermia e electricidude. São 
fosé, 39, 4 

(17254) 


——— ate qgm 
com “os dormitórios hyglenicos e 
mpdelaros recêm-construldos nos 
Departamentos Masculino e Te 
mínimo, poderá aeocoltar até 15 
do Fevoroiro as matriculna não 
noceitas nos annos anteriores pela 
falta de espaço, (0077) 

vo 


à e am. 
À discussão do orçamento dos 
estrangeiros no Reichstag 
Berlim, 28 (A, B.).— Na Reich 
stag continuos hoje a aliscuasão da ar. 
camento do Ministerio dan Relações Ex- 
terlores, suscitando-se Jogo qrando de- 

hate bobre a politica exterior, 
A discussão fol aberta pelo proprio 
ministro Stresemann, que  prongnciou 


um discurso - aulcuadios 













Correio da Manhã : 
EEter cano teses apuigmenicg as 


Conforme o seguinte planos .. 
1 Premio de 
1 “ " 


4 Administração desta folha remettera « todos os assi» 
gnantes um cartão numerado f 
realizado com a presença do 
que quizerem comparecer, 
ciaremos. Só terão direito 
até 29 de Fevereiro de 1928, concorrendo tambem as assigna- 
turas que já foram tomadas para o corrente anno. 


AQS NOSSOS ASSIGNANTES 


Communicamos que a remessa dos cartões, 
sorteio, será iniciada em 1º de março vindouro, 








op e e teme MS DI SERPA TI 
te ETR 4 O) E EVA E CUTE da 


CORRETO DA MANHA — Domingo, 929 de Janeiro de 1928 
O 
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com direito ao sorteio que será 
fiscal do governo e assignantes 
em dia que proximamente annuns ] 
ao sorteio às assignaturas tomadas 





que dão direito a este 
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«| fê em uma casa, em virtudo de 
























NEVRALGIAS 
RHEUMATISHOS 


Os SAPATOS 
| TRÉ FRANCEZES | 
EF ASMEIAS qo 2 | 
amousseline 
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Naturalizações 


O ministro -du Justf:a, “por 
acto de hontem, concedeu matas 
ralisação a Manon! Lourenço 
Evangolista, natural do “Portu- 
En], residento no Pará, 





um ENCANTO; 
IRRESISTIVEL 


4 NOVO SORTIMENTO! 


Não comprem, roupas 
sara 


Meninos 
sem visitar os armazens 
D' A TORRE EIFFEL. 
97 — Quvidor — 99 
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Apprelicnião de pamphletos de 
propaganda anti-social 


Los Angeles, 28. (4, 4.) — 
A polícia prócedem a uma devus- 


nocusações que recebera dé se 
tratar do um centro de “propa- 
ganda communista, tóndo all 
pPrenMondião cerca do cincoen- 
à mil pamphletos do propagan- | É 
do. anti-social. cobra E 


Houve duas prisões de indi- 
vidmss suspeitos que ali foram 
tnoontrados, . (644 ii 








Infuirão as manchas solares 


7 
K 
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sobre as nossas enfermidades? | 




















As conclusões curiosas a que chegou 
“mm sabio francez sobre o phenomeno. 
deveras alarmante 


&eproducção photographica de uma immenga mancha solar 


O dr, Maurício Faure acaba de| Nos Estudos Unidos, em prin-| ças collectivas ! multiplicaram-es 
fazer algumas veriticuções per. | cípios de 1921, tinha havido gran- | ussim como as tompestades, cy. 
turbadoras: un) recrudescencia dns de perturbação magnética! os | tones, terremotos, lego tudo mos 
nossas moléstias, q exusperação | unparelhos telegraphicos tinham | tivado: pela mesma causa solar, 
das nossts dores phyeltas, o mão | softrido muito — o mesmo se | E" preciso que se salbo que, se 
estar da machina humana, coin- |déra em França. vs: medicos ncabam- de descobrir || 
cidom com n formação de novas | O sátronómo Vallot, interrogado | 4 noção perturbadora das man- 
mançhas solares, phenomeno de-|a respeito, confirmára o facto; | chas do sol sobre'a machina hu- 
véras alarmante e ainda -não suf- | accrescentando que essas pertur- | muna, os astronomos já conhe- 
ficientemente explicado. bações provinham -do “ciunpo |elam, de ha  multo, a mesma 
Em todo caso, as observações | niagnetico terrestre e não oram | ucoão sobre a | mecanica tere 









Havana, 28 (U, P, — A Cqm- 
missão de Iniciativas approvou 
ctrica e q falta: de uma rigosa |u proposta para un reslização de 
uma sessão plenaria especial ho- 
O perviço de Torça, permane- | Je, às 3 horas du tarde, afim de 
Rae R EO s peso do 

o o CA | patriota cu o, Josó Marti, Nes- 

OS AUTOMOVEIS DE PRAÇA RC aêngãd SalnrÃO “O” delegado bra: 
à slloiro, Lindolpho Collor pelos de- 
legados. e o sr. Manoel Sterling 


Trabalhos da Commissão - 
e de Iniciativas 


polos cúbanos. 













NEGRITA 
A MELHOR TINTURA PARA 
08 CABELLOS E A BAREA 


— LAMBERT — Rio 

“A venda em tudo Brasil; 
Grande Premio & eg. de Onro 
nas Bop. do Ventenurio e intal. 
de Ronia, 
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(5265) 
— — usam que o O 
Foram denunciados 


Ao july da 5º vara criminal 







do scientista, francez poderão tor- 
nur-só amanhã a base de uma 
acção preventiva  summamente 
benefica. 

Não & de hoje, com etfeito, que 
a humanidade softredora se vol- 
ta para os astros, procurando 
nolles decifrar a origem dus suas 
desgraçys. O céu, & terra, o Bol, 
os planetas foram personificados, 
durante a infancia de huminida- 
de, por seres foltós & nossa; ima- 
gem: | Phebo, Apollo, Jupiter, 
Venus, Marte,| Urano, Neptuno, 
Mercurio, Diana, etc, Esses fo- 
ram os dousesy que, com à sua 







raras. 
* Proseguiram, então, com mais 
afinco as observações dos scien- 
tistas e, passado algum tempo, 
to! possivel averiguar que, du- 
rante vinte cinco' passagens de 
manchas solares, vinte uma hao- 
viam sido acompanhadas por im- 
portantes symptomas morbidos! 
Continuaram as | observações q 
confirmaram as. primeiras  veri- 
ficações. Quando em 1920, o sol 
entrou numa phase de activida- 
de" excepcional, “e que as man- 
chus'npparecóram mulores o mais 


frequentes, à confirmação se tor- 


restro, 
A Immensa extensão das mans 
chas solúres observados no ulti- 


mo inverno (quinze vezes a sue: 


perficie da terra) trouxe na ter« 
riveis inundações do Mississipi, 
us terremotos do dJupão, assim 
como varios cyelones, maremo- 


tos, abalos sismicos, no mundo - 


Inteiro, Os proprios doentes são 
os primeiros a 


mão estar que delles se apodo 
ra 


Tnes são os factos: preciosos, 


presentir a. fm- | - 
minencia da passagem das mans 
chas salares, devido uo profunda 













“FARINHA DE MILHO 






vio Rea perados João dps 
nntos Barroso, e EBuciydos Cor- 
MINEIRA ê t 

RUA URUGUAYANA, 130 | animo di etstançi imeito— pelo 


crime do resistencia e o segundo 
por vender cocaina, 1 


mo o gm p 


| Amanhã |” 


Loteria 
do Ceará 


15 contos 


14 "POR 58000 
DIA 2 DE FEVEREIRO 
50 contos 


POR 158000 
HABILITÃE-VOS 


UM PLANO DA ALBANIA 
— QUE FALHOU — 


1 


O general tchecoslovaco Cayda 
declinou de um convite para ; 
ser chefe do exercito albanez 


Praga, 28 (A, B)— O Pre, 
sidonto da - Albania, Aschmed 
Zaglul, por indicação da Italia, 
dirigiu ao ex-chefa do estado- 
malor do Exercito tohecoslovaco, 
General. Guyda, recentemente 
Câmittido do cargo, por motivo 
do certas manobras políticas, 
um convito para assumir o com- 


* (D 13639) 


Malas armario 


E todo o necessario pára 
“viagem 


N' A TORRE. EIFFEL 


+. 9% — Ouvidor — 99 


PAD ADA IA P PPA P 
(6312) 


“FOI PRONUNCIADO 


"O Juiz da 6% vara criminal, por 
despacho de hontem, pronunciou 
Chrispim do Nascimento como 
Incurso no art, 2.943 8/2º do Co- 
digo Penal, por ter em 20 de ou- 
tubro do anno passado nasassina- 
doa tiros de revolver Hyppolitó, 
Nunes, 


Dr Bastos de Avila 


CLINICA MEDICA 
Res.; Hua General Polydoro pn. 185 
q 24k 


Cons: Rua Sete de Setembro o. 194 
Tel. C. 1555 
(16995) 


SOCCORROS 
- URGENTES 


Orianiseão ên Casa do Baude 























































nou evidente e ruldosa! Os acci- 
dentes-morbiãos foram tão graves 
que causaram muitas mortes su- 


força, dirigiram -à humanidade, 
espiritos beneficos ou muleflcos, 
symbolos da guerra ou da paz, 
da civilização, do commercio, das 
artes, eto. A colera dessas divin- 
dudes, creadas pelo homem, mas 
representadas: pelos astros: do! 
céu, -engendrava as calamidados 
publicas — q peste, ns epidemias, 
as guerras € as Invasões; criava 
ninda-a desgraça de certos fami- 
Vas (vejam os Atridas) ou de um 
individão feolado,. perseguido Pe- 
la vingança. celeste! 
“A velha  humanidado nunca 
deixou do Immiscult os deuses e 
os astros no vida familiar, 
Nunca, porém, até o. presen- 
tê, fôra apresentada uma: prova 
certa, cabal, demonatrando que o 
mundo cosmico representava, e 
facto, O papel que lhe era attri- 
buido pelos antigos. 


Peln primeira vez, depols de 
tantos! seculos, começa a rasgar- 
me o densoivéo que encobrin o 
mynterlo o começos n penetrar 
o nilucinante segredo das influen- 
clas ustraes; 

Não que fiquemos desde já sa- 
bando das influencias, possiveis 
'dos planetas sobro o curso da vyi« 
do humana, ou mesmo da in- 
fivencia dos signos do Zodinco 
sobre a formação dos cnracte- 
res “individunes — essa astrolo- 
Ela devo fnzer parelha com a 
mythologia no dominio das len- 
Que que embalaram o barço da 
humanidade, porquo os povos no- 
vos gostam, como na creanças, 
dos historias maravilhosas! 

Trata-ss agora de: colsá multo 
diversa; om que a lenda sa poo- 
sia não Intervêm. 

Observações de doentes, -obser- 
vagões quotidianas, desprovidas 
de qualquer Interpretação tenden- 
closa, verificarim' apenas factos! 
materiaes, cujo sentido poderá ser 


certos, Indisoutivels descobertos | «5 
pelo “dr. Taure: a acção das, 
manchas solares sobre a huma - 
bitas. Os nccidontes, crimes, sul- | nidade soffredora acaba de ser 
cídios, explosões bruscas de doen- sontirmadoa pela selencii, + à 


"Jet... 


A CASA ABRUNHOSA 


aos seus grandes amigos 
e bons freguezes | 
Em virtude da 












propaganda que se vem fazendo, 
para a elevação, justa dos preços dos Calçados, visto 
que a materia prima subiu em alguns casos mais de 
80 %, sendo portanto forçada a elevação dos preços, À 
CASA: ABRUNHOSA sente-se à vontade em avisar aos 
seus bons amigos e freguezes e ao publico em geral, 
que devido ao seu enorme Stock superior a SOR NIRE, 
1,000:000$000 (a mil contos: de réis) em 
superior Qualidade e de sua fabricação, 
devendo nesta praça, ou no estrangeiro, 
cido ou a vencer, vem pela! 
MANTEM TODOS OS SEUS P 
ALTERAÇÃO. 

é é! E Rio de Janeiro, 26 /1,/28'n 
101, RUA ASSEMBLÉA, 103 M, A. ABRUNHOSA & CG,» 


O “Santos Dumont” e 
“Ypiranga” chegaram 
—'a.Santos — 








A senhorita Arminda salino, JM 
enfermoira e de 19 annos de edu | 
do, foi, hontem, á nolté, na Avo- 


telephone O. 













Dr. Pedro Ernesto 


Preços da Assistencia Publica. 
Chamados a quniquer hora pelo 


| 


pes Es Fe CER 


= 


97 — OUVIDOR 


13. (um 








emos de Linho 












mando, supromo do Ilxercito l- 
'banem o reorganizal-o com a col- 
laboração da officlasa “italianos 
nos moldes militares da Europa 
ucoldental, 

O General Gayda, cujos ten- 
dencias pan-slavistas 'são conho- 
cidas, declinou dp convito por 
motivo da feição anti-vyugoslava 
da actual politica albanezi, 


O accordo financeiro 


BRANDO greco-americano 
vita Athenas, 28 (U. P,) — A Ca- 
e mara. ratificou o accordo finan- 
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Uma exposição de productos 
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ceiro greco-americano, 
Sci o e e Aee, 


Queda dos cabellos & caspa 


Evitameso com o 


PETROLEO LANDERT 


a* venda em todo Brasil 





discutido, jâmnis negado: 
WNarra à dr. Mauricio Faure 


num bairro populoso, Notou €- 
lo, nesim “comb outros collegas 
sous que, quando lhe traziam ;ál-| 
gum ferido, por accidente, appa-, 
reclam logo; muitos outros, no 
mesmo din, ou no dia seguinte. 
Do. mesmo modo, quando sur- 
glam pessoas attingidas por- per- 
turbações agudas, era certo ap- 
parecarem, no mesmo dia, outras 
atacadas de mesrin moléstia, 

Os medicos já chamavam q la- 
BO B5 sérios; parecia. haver mya- 
terlosa relação no phenomena, 

Alguns annos mais tarde, em 
La Malou,' onde so; encontram 
doentes chronicos em grande nu- 
mero, as referidns -observagões 
ainda se tornaram mails paten- 
tes, 

Em Nice, tambem, os casos se 
ropetiram em séries. 

Fol méro acaso que deu orl- 
gem, como quasl sempre succe- 


do, à nova descoberta seientifi.! 
ca, 


Bantos, 28 (A. A,) — Chega- 
ram aqui os neroplanos “YPI- 


Gõos, Inspector Federal do Por- 
tos, Rlos o Canaes, o -engenhel- 
ro' Leite Garcia e'p sr, Raul 
Portugal. i 

| Devião À chuva, otprimeiro 
avião soffreu o descolamento de 
uma helice, O segundo teve quo 
descêr na. costa, proseguindo 
viagem “eppolif, laqui cheganda 
às 5 horas e 10 minutos/ 
» A Viagem dos dois geroplunos 
prosegulrá amanhã, NEM, 

- a | 


Cêra “Guanabara”. 


para moveis e assoalhos 


(62446)nº 61, 





PASTA 





nida “Mem de Sh, atropelada por 


“um automovel, floando com cons, 


uma sério de observações potho- |4RANCk4" o “HANTOS (DI--| tusões e escoriações pelo corpo, 
logtcas lovadas a cabo no Hoss MONTA o segundo deliea uia Tendo sido medicado pola. Ag 1) 
pltal Santo Antonfo, de Paris, |zendo 'o dr. Hildebrando do |Sistoncia Municipal, a victima ;.| | 


neco'heu-se à) respeotiva regi-' 
dencia, à rua Honorio nº 290, 


FOL ATIRADO AO SOLO. 
POR UM AUTO 


Procurava Franclco José Basl-: 
Ho, hontem, & noite, atravessar 
a rum do Riachuelo, quando um 
automovel, 'colhendo-o, atidou-o 
no solo, DES 

Recebeu n viçtima contusões « 
escoriações pelo corpo, sando me 
diçada pela Asslatencia “Muniol= 
pal e recolhendo-se, depois à reg- 
poctiva residenata, fi mesma rua 
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Cincoeuta hnnos de existencia! 
Beriim, 28 (A, B,) — Traugurow y (5262 
so aqui, esta manhã, uma exposição de! 
productos ngricolas, chamada a “Sema- 
na Verde”, que se prolongará por oito 
dias, 

Ao niesmo tempo celebrase em Der: 
lim a reunião annual da Liga Nacio: 
nal Agraria, à que nesintem delegados 
de todas as asuaciações pgricolas al: c. 
lemão, 


) 


Doenças venereas, nº, bomem e 


POTENCIA, 


Dr. Americo Valerio 


(Do Faculdade do Meilcinay 

Rua -7 Setombro 139, 2º 

178 — Das 4 fis 6 horas. 
14500) 
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Corta vez, sem que coisa higu-] 
ma pudesso explicar o phenome-! 
no, todos os. npparelhos telepho-| 
nícos deixaram de funcelonar, ou 
funecionaram anormalmente, du 
raute nigumas horas, “0, estra- 
nho phenomeno concidiu precisa 
mente. com Innumeros necidon- 
tea morbidos succedidos no mes- 
mo din; isto 6, og doentes o ox 
apparelhos telophonicos flenram 
desnortea ao mesmo tempo 
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7 Uma blague do Rei da Italia 


!0 rei da Itala Edum mondrelta 

“= que, aposar das mil 'difficuldades 
de seu reimado, vivo sempro de 
bom húmor é a proposito” ddr 
coisas mais “sérias mão perde 
cocustão do fazer blaguo. Seu: 
espirito jovial é dem revelador 
do puro sangue latino que lhe 
“corre nas veias. 

Certa vez estavá o soberano no 
parque do seu palacio espuirecen* 
do das fodigas governativas, cer- 
cado de sua auguata famália, 
Fasia wm calor insupportavol e 
o rei de quando em quando ti- 
nha de ensugar as bagas de suo 
que lhe: escorriam da fronte. 4 
joven prinocra Gloconda, trofe- 
ga, aaltitanto, -Duligona, chegou: 
se sorrateirumente junto d ca 
deira do pao; o arrepatoirlhe O 
lenço, Já molhado e sujo, de que 
ello sc servia:e saiu correr, como 
crcança. : 

O monarcha, suando em dicas, 
correu tambem ao encalço da 
princeza, supplicando-lho  insis- 
“tontemento: 1 

— Dá-me o "lenço, núnho: fi- 
lha!... Dá-mo o lençol... 

— Não, papue! respondeu ella, 
a Correr cada ves mais, 

ERe, então, na impossibilidade, 
de alcançai-a, disso com serieda- 
de imtimativa: , 

— Dá-me o lenço, Gloconda!... 
Dá-me o lenço, porquo depois 
qua Mussolini govorna, é só onde 

Ou posso metter o nariz... 
 — Pos se é assim, vol pro- 
U clemar a Republica! — replicou 
“t piprinceza num, sorriso, saraco- 
“ teando como em cabrascegs... 


Ê —d— 
torriso da minha vida 





qriinge 
Lammos, 
Bonequinha moderna 4 Botoclan, 
Usa westidos deponcos pannos 
B, Yootingo”,  suliente, toda o manh, 


Estrovagonte bonequinha de 


Tem gestos ágeis, electricos, 
E treme toda quando me vê: 
— Eu tenho uni medo) dos teus, olhos 
E [tétricos! 
1 Pois eu gosto tim pedaço de você) 


Tim Gortas de mim! Que gosol En 


/ Ltanto..s 

Tenho. ums coiso o confessarte: — la 
Lyae: 

A tua mocidade é “um tanto ou 
+ Tquanto, ss 

Trinta e cinco! Tal qual como meu 
; 4 Eboe. 


— Mas você sobe, agora tudo mudo, 
Glondulas de macaco e o resultado ahi 
= está: 
A eterna mocidade, Não se iluda, 
Queirame e núnco se arrependerá, 


Porque. eu farei do você o minha 

» Boneca-sonho, Boneco illusão. 

O seu corpinho cabelto e langue de an- 
Edorinha 

Donsará “fortrotr! no minha mio, * 

Seguirei os seus gestos com à paciencia 

De um velho é apoironado mandarim, 

Peço-lhe, à titulo de experiencias 

«Veja se póde viver só prio mim, 


Deplore o! osperos instantes 
Que você perde cm gosos pueris. 
Não pense mair em “ehés dansantes", 
Venha aprender q ser feliz, 
4 


| Quer o espelho da Pido que desvenda 
- À magia do: sonho: embriapador” 
" Olhese nos meus olhos e comprehenda 
Que a unica vida é o vida pura o 
[ Amor. 
) 


JoÃo nt AVENIDA 


Natalicins ; 





e l Faz annos amanhã o nosso querido 

“75 'companheiro Martinho Caldas, que allia, 
na ardua profissão de noticlarista, uma 

—intelligencia 'viva, observadora e exacta, 
x uma extraordinaria capacidado de 
trabalho, 

Terá ello nesse dia motivo para re- 
cebeç” as homenagens dos seus amigos 
e collegas, | 

— O dr, Lule Tavares de Macedo 

; Netto faz annos hoje, 

UM — Faz amos bojo o sr. José Lou: 
| seenço de Oliveira, que tem cms nosso 
meio, social as melhores. relações, sem: 
do tambem proprietario do cine Boule- 
“Por esse motivo “08 seus amigas The 
vão prestar significativa homenagem. 
=> Faz annos hoje q, dr. Coriolano 
de Góes, chefe de policia 

— A data de bojo assignala o na: 
siversario” natalicio do - conhecido hos 
mem “de letras Silveira do Menezes, 
“o Pas annos amanhã, a ara. Olga 
Braga. Molinaro, esposa do capitão San 
tos “Molinaro, commerciante: nesta 
pásaitA eniporaáéiante tao ia 

*uuas amigas e pessoas das relações um, 
' entar vera toia residencia, à rua Bene: 

tleto : Hypolhito n; 61.4 4 
via im— Faxo anos E PLS Francisco 

do Espirito. Santo Pau professor da 
| Façuldade de Pharmacia o Odontolo- 

“uia do Emado do Rio e cheft do La 
iotatario: (de: Analyses Chimicas e Ba: 

É e bm da mossa Assistencia Den 
tá Infontily o ( 


Dio 07 ee Faz dnoos amanhã, n srta. Sisara 
7» Mala Lopes da E isto (ta 
ny Delegeta Geral Job Imposto sobre a 
E “Renda. À e 
Som Fox annps hoje d. Rosa Cunha 


»Monteiro, esposa do sr. Gumercindo 
Souza Monteiro, da commertio desta 


a pração 





Ay Far annúsrhoje e será por isto 
geo tmuit | felleitado o st, Antonio Bacilio, 
47 prestimoso mixiltar da! secção de pt 
tao , Ableidade do “Correto da Manhã”, 

ECA ICS) Fez angos hontem va senhorita 
1 M à Porto, irmã io dr. Antonio 
Alves da Cunha 

25 Faz arinos hoje co, er. Adolpho 
“Quixadá, Aragão. auxiliar dos cutabes 
“ Jecimentos "A Capital", 

— Faz annos hoje, o ar. Dario: Fron- 
«ineo de Salles, funccionario gaiparião 
ria do Club dos Bandeicantes do “Dra: 


Vir Faz annos hoje: a- senhorita “Tlka 
Furtado, de Mendonça Coutinho, - 


: ' 
Volvados 


temem 
Com a gracipda senhorita - Sophia 
“4 Amorim Pereira* da Silva, filha da 
viuva Genoveva Vignoli, contratou cas 
samento o sr, Heitor Malnguti de Sou 
ra, do, alio comm nossa. praça 
eº filho do nosso prestado compatiheiro 
coronel Souza Laurindo, ao sy 
ve (Com à senhorita ado Eve: sida 
Lima, filha doar, - Abilio Soares de 
Lima, e sra, Lucia Corrêa Lisias” con 
fintou camimento o st, José Brunet 
Castro, representante em nossa capital 
da firma Leal, Sabtos &1C;, do Rio 
Grando do Sul e filho ia viuva Anto 
mia Brunet Castro, 


“| “Basamentos 


dy 
| 


Realizouse hontem o casamento ia 
senhorita Elisa Lamberti com o doutor 
Arnaldo Candido de Olivelra, advoga 
do do nomo fóro. A noiva é filiado 
flhado -- comendador: Pedro Loandro 
Lamberti e de d. Antonia Saroldi Lam- 
bertl, e o noivo é filho do dr. Candido 
de Olivelra Filo, advogado e profen- 

ar da Faculdade de Direito da Unl- 
versidade do io de Janeiro, c'do dona 
Mária Elisa Perdigão, de Oliveira, 
Realizou-se 6 enlace statrimental 
"da senhorita Hermengarda de Maga: 
jhães Bastos filha do sr José Au 
sto «de Magalhães Bastos e d, Alzira 
ais Tastos, com o ur, Marcos Bar- 
losa, Ambas as cerimonias foram rea 
litadas no palacete tos paes da noiva, 
em Copacabana. Serviram de testemu- 
nhas do noivo o de, Arthur Botelho 
o * Junqueira e senhora eva nr, Jeaquint 
| os Santos Leitão e senhora; ala nol- 
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“| artigo será de 2:0008, 
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va, avinva Adelaide Motta < 0 se 
nhor José Augusto de Magulhães Bas- 
tos c- commandante Mario de Paula 
Gulmarles e senhora, 

— Na residencia do dr, Carlos Fam 
mann, À cua Martins Ferreira n.. 67, 
Notnfogo, realizou-se, com grande con: 
correia de seus amigos, o enlace ima- 
trimoninl de sum filha mile Carmeu 
Hamann com o dr. Primitrvo Bueno 
Moacyr, filho do dr, Primitivo Mau- 
ey, funcciotario da Camara dos Depu 
tados, | 

Foram 
foi presidido 


drinhos, no acto civil, que 
elo juit en 3º pretoria 
eivel, o dr, Pires do Rio, prefeito de 
S. Paulo, representado pe cdr, Lucas 
Bicalho, por parte do noivo c por par- 
te danoiva o sr, Alberto Belfort e se- 
nhora Cardoso de Oliveira, No reli- 
gioso, que foi feito pelo conego Cor- 
delro, da matriz da Tagéá, precedido 
de uma feliz pratica, foram padrighos 
do noivo o: commendador "Am dos 
Santos, chefe da casa Santos Mereira, 
e senhora, e da noiva o dr, Astolgho 
Rezende e senhora, / 

- Os a ni “eguiram para” S.Paulo, 
onde vão residir, . N 


Bodas de prata 


Depois de amanhã, o capitão José de 
Mello Peres, funccionario do Banco 


- Sul" Americano e sua esposa d. Fran 


cisca “da Es, comntemora- 
rão, o 35º anniversario do seu con- 
sorcio. Por esse motivo, o casal (az 
celebrar, naquele dia, és 8,30 horas, 
nn matriz de: Santo Antonio dos Po- 
tres, onde se casaram, missa festiva 
em de graças, da qual será offi- 
rg “o conego dr, Gonçalves da. Re: 
zende, is 


"e 


Foi motivo de nlegria para a fama 
Agostini-Figucira, a noticia do nasci- 
mento, em S. Paulo, da Regina 
Maria, primeira filha do casal Age: 
tini Fito e Cordelia Figueira Agostinl. 

O sr, Agostini é funceionario do In- 
etituto: de Café do Estado de S, Pau 
lo e-sua semhora é filha do dr, Ferr 
nandes Figueira, 

Puma). casal gCarios Pamplona Gomes 
dos Santos e Margarida: Lilaz, Lopes 
dos Santos, está radionte Com O bas: 
cimento da sua; filha Nelma., 

—O— 


Festas » 

Em favor do Centro Protector dos 
Orphãos, realiza-se hoje um festival no 
Jardim: Zoologico, Durante o festival, 
em que tocará a banda musical do 
6º batalbão da policia militar, haverá 
foot-ball, exercícios. athleticos, corridas 
rasas disputadas por meninas e meti 
nos, oxhibição “da “aranha que fala”, 
sessões no parque infantil e carrqussel, 





Reuniões 
pibdctio dias 


Na ultima reunião do Conselho 
Administrativo da Associação Brasileis 
ra de Imprensa, fol approvada a se 
guinte resolução: 

Art, — De conformidade com o er 
posto so art, 77 e ceu paragrap e 
on. Idoart. 8º dos Estatutos So- 
cinta, fica creada a Caixa de Atxilios, 
Pensões: e Deneficencia da Associação 
Brasileira de Imprensa, que se + Tá 
por este regulamento € Jeis em vigor 
que Jhes: forem applicaveis. y 

Art. — A directoria da Associação 
fará emitir, iniciúmente, por interme- 
dio «da thenouraria, mil 'apolíces do va- 
Jor nominal de 30, dada tma, colo 
cando-ay entre 04 associados, 

Art, — O “socio tomador, das apo 
tices emittidas, pagará, por mes, à 
quota fixa de: 104, destinada /ú forma- 
ção de um peculio, que será! pago por 
morte aos seum herdeiros, ot a quem 0 
referido socio a quizer destinar, y 

E — E! lícito so, sócio nugmentar 
esse pesúllo, totrándo maior numero de 
apolices' e contribuindo, mente 
com à quota fixa correspondente a cada 
uma dellas, à t 

Art. — As apolices, 
24 coupois renderão: 0 juro annual de 
5%. e mensalmente serão sorteadas 45, 
attribuindoso n cada uma destas um 
premio-de 1008, TENDA Í 

Art, — O sortelo será feito por meio 
de espheras devidamente numeradas c 
realizarseá na sede provisoria da As- 
sociação de Imprensa, no dia 20 de 
cada mer, em bora que será fixada, 
podendo ser assintido pelas interessados, 
Será o sorteio transferido pára 
o dia: immediato sempre que o dia 20 
cair nim domingo ou feriado. 

— O socia que por qualquer mo: 
tivo não houver pago a quota referente 
ho mes: do sorteio, não - tomará. parte 
nelle, perdendo o direito à apolico e 
no pectillo mue a ellá corresponder. 

Art, — O pecullo de que trata',n 


que conterão 


96 vez em di D. , 
Art; — Ferderá direito á apolice ou 
apolices e ao peculio ou montepio res: 
pectivo todo o socio que iocidir na san 
cção do art, 20 dos Estatutos da As 
sociação Brasileira - de Imprensa, 

5 — No caso de exclusão por esse 
out outro gnotivo, será lavrado pela Se- 
eretaria da Caixa tm termo com a de 
claração dos motivos determinantes, ca» 
benedo 'a0, socio” direito de recurso para 
o Conselho Administrativo da Associa- 


são, : gia 
Art, — A Caixa será, provinoria- 
mente, administrada” por uma conmis-; 
sia de tres membros, da qual farão 
parte, como presidente, o presidente da, 
Ansobtação Brasileira do Imprensa é 
como thesoureiro, o thesoureiro da As- 
sociação, 
8 —. O terceiro membro será desi- 
gnado pelo presidente da Associação « 
»eenlhido centre. 08 componentes “da 
Commissão Permanente de Auxillos: € 
Assistentin, A Caixa entrará em funo- 
cionramento logo que esteja integrall: 
zado “o pagamento de 500: npolices, 
Art, — Compete ao Conselho Admi- 
nistrativo deliberark sobre ns pontos 
omissos no presente regulamento e bem 
assimt Pegue a applicação da renda de 
corrente das contribuições previstas nes. 
te regulamento, sem prejuizo dos po- 
cúlios “instituídos, as 


+ mfojem 
Associações 


CENTRO: SOCIAL “E - BENEr1- 
CENTE DOS CARREGADORES DO 
DISTRICTO FEDERAL — O Centro 
Social é Peneficente dos” Carregadores 
do Districto Federály prestimosa | pocie- 
dade do classe, fundado em 25 de ja- 
neiro: de 1916; completou a 25. proximê 
passado doze annos de exintenoin sobre» 
modo fecunda em beneficios para o mts 
meroso corijúnto dos seus associadas, 

Para commemorar. essa data anniver: 
saria é dar posse À sia nova diréctoria 
recentemente eleita para dirigil.o. duran- 
te o periodo social que terminará “em 
25 de janeiro de 1929, o referido: Centro 
affectuou quarta-feira ultima uma sessão 
solenne, em sua séde actital, Á rua da 
Conceição m. 15, sobrado. 

A'c 8 horas c 30 minutos, achando: 
so o amplo salão dessa benemerita atso 
ciação repleto. de asmociados, represen- 
tantes de associações co-irmãa, de pes 
sous convidadas d-erepresentantes da 
imprensa, fol aberta à sessão: pelo ses 
soas: convidadas e de representantes da 
dircetoria que terminou o seu mandato, 
o qual, após ligeira allocução que “pros 
feriu, deu posse À nova directoria, que 
ficou assim constituida: 

Jayme Ê 
Martins Gomes, vice-presidente; Manoel 
Ribeiro, 1º secretario; Manoel de Almei- 
da Junive, 2º; secretario; Antonio Alyes 
Soares, tksoureiro; Joaquim de Faria 
Peixoto, procurador, : f 

Conselho fiséal:: Emypdio Vicente, 
Antonio Pereira: de Araujo 1º, Antonia 
de Olivelra,: Joné Maria de Carvalho, 


Manoel de Oliveira Barbosa ve Diniz 
Sonras de [ 


o, E de 
Fiscal geral Cexterno), Martinho dar k 


stumpção, ki 

Fiscal geral da commissão botpitalei- 
ra, José Ferreira dos Santos, + ' 

"Permináda a cerimonia da posse, fot 
convidado para. presidir: solénnidade: o 
dr: Machado Coelho, deputado: federal, 
tomando ) 
rs. Ataliba Copéa Dutra e Emi 
Serrano, advogado do Centros os re 

resentantes dá União dos Operation em 
Fabrica de Tecidos e Associação dos 
Carpinteiros: Naynes. 

Comtitulda à mesa directorgida so 
inda nan a putas os senho- 
res Antonio Per e ujo, que 
feriu o discurso official; Antonio Eis. 
sús, da União O. E. Tecidos ;, Domin- 

s Gomes Barbosa, offertundo em nome 
a - nociedade arniversariante duas ricas 
corbeilles de; flores naturaca és esposas 
dos des. | Machado Coelho e Ataliba 
Corrêa Dutra e o ar. Antonio. Guilher- 
me Lopes, tesoureiro do Partido Soela- 
lista “do Brasil, e falou em nome da 
Ansociação dos Carpinteiros Navass, de 
que era representante, ca 

Finalizando esse ultimo orador o seu 
discurso, «sou da palavra o dr: Machado 
Coelho, externando a sua satisfação em 
ter tido o ensejo de presidir À solennida- 
de da associação anniveranriante, 

Depois de estender-se em considera- 
cões sobr epontos de vista quo Interes- 
tam à classe quero encerrou a sessão, 
soh enthiminstica salva de palmas. 

Bos presentes foram oferecidas chopps 
e sandwiches, reinando sempre entre tô 
don o maximo contentamento 

Acnim terminou a solenhidade do 120 
onniversario do Centro dos Carrega 
dores. 

E! opportuno resaltar que no decor 
ver desse lapro de tempo, O progresso 
associativo dessa hoje pujante ussocia- 
ção, foi bastante compensador dos enfors 





pagos de «nin 


“| ola do 9º districto ou viotima 


Garcia, presidente; Joaquim: 


Ibgar dá mesa dos trabalhos os 
Rai 


gr 


ços incansavelmente - empregados pelas 
suas nuccessivas Pe e sr as 

E assim é que, o Centro-dos Carrega- 
tores, gem deixar de facultar um só au 
«ilio ou uma nó: bencficencia requerida 
por qualquer dos seus socios, de aecor- 
do com “os seus estatutos, conseguiu 
adquirir um prédio para a instalação da 
sua futura séde, Esse immovel está si- 


































tuado à rua Senador Pompeu n.+ 185 cl da Marinha 


brevemente entrará em obras, afim de 
ser devidamente adaptado. 

Apezar dessa acquisição, realizada em 
maio ultimo, e an'qual'o Centro dispen- 
deu a quantia de 79:830$600, verificons 
se, ainda, a alteração do “quantum da 
beneficencia em caso de molestia, que 
foi elevada para 1504000 mensães, sendo 
sempre” satisfeitos -tóllos os associados 

ue da mesma careceram o della tinham 

ireito, ER A 

Toda esta obra de benemétencia e pro- 
gresso, muito eleva à Centro dos Car- 
regadores e demonstra o quanto póde a 
vontade reúnida à um enforço constante 
o bem dirigido, 


“nnferencias 


O commandante Luiz Harreto Alves 
Perrelra fará hoje uma conferencia nó 
edificio” do Amparo Thereza Christina, 
à rua Assis Carneiro n. 537 Ple 


C. 

— Pelo dr. João, Passos será feita 
hoje, Ás 8 horas da noite, na “séde 
da Assistencia nos Necessitados de Sãó 
Christovão, à rua Prolick n, 27, .uma 
conferencia dentro dos moldes da do 

espirita, s. 

— Realiza-se hoje, às: B'horas da 
nolte, na séde do Centro Cívico e Po 
lítico de Anchieta, uma. conferencia 
pelo dr, Americo Fontenelle, sob o 
thema “O christianinmo através: de 19 
seculos”, Entrada franca. |. 

— Subordinada ao thema “O po 

eterno dos impios”, osr. Eunock de 
Magalhães far bojo uma conferencia, 
às 9 da 'nolte, ron Ubaldino do 
Amaral n. qo, destinando-se casa pa- 
lestra non estudantes da Biblia.” 
— A" mesma hora é como mesmo 
fim, realizar-se-á, & ron Carolina Mas 
chado 'n, 248, Madureira, uma confes 
rencia, na qual o er. Domingos . 
novais Neves desenvolverá o 
“Tragada foi.a morte na victoria 
. Para essas conferem é franco o 
ingresso, 

— Na séde da | Sociedade Theoso- 
phica, à rua General Camara n, 67, 
2º andar, 'realizará hoje, às 8 horas 
da noite, uma conferencia publica, em 
continuação da serie das; que vem -fa- 
zendo, o sé, Aleixo Alves de Souza. 
Versará, como as outras, sobre a pre: 
sença do “Grande Instructor do mundo 
na terra casta obra”, E" livre o 
ingresso, 


vlaiantes 


O prefeito, que partiu  noutem' para 
São Paulo, afim de visitar sun senior 
ra, que está enferma, regressará amas 
nha, ' 

— Em trem especial, seguiu hontem 
para 'Therezopolis, ncompanhado de 
sua senhora o sr. Octavio Manga- 
beira, ministro das Relações Exterio- 
res, p | 

— A bordo do vapor “Weser", se- 
gue hoje para S. Francisco, em Sam 
ta Catharina,io sr. Victor Konder, mis 
eminstro da Viação que vac áquelle 
Estado visitar os trabalhos de con: 
strucção da estrada de rodagem entre 
a estação de 8, João, da Estrada de 
Ferro S,- Paulo-Rio: Grande e a villa 
de Clevelandia, : À 

O nr. Konder ficará ausente durante 


dez dias, ' 
— Paran Bahia seguiu a farende!. 


ra do Zulmira de Oliveira, residente 











O CAFE INDEPENDENCIA |AS DIVERGENCIAS ENTRE O 


Saiu um homem ferido, tendo 
intervindo a policia 
Esteve em reboligo, hontem, f 
nolte o “Café Independencia", & 
rua de Catumby no 27 do pro- 

prledade do Antonio Proença, 

Este ultimo esteve brandindo 
um pão e, quando a policia ohe- 
zou, havia. um bomem ferido, 

A victima foi Emilio. Nunes 
Sampalo, brasileiro, solteiro, de 
22 annçs de edade o morador À 
rum Itapirú nº Go: 

Corriam duas versões a respel- 
to. Segundo uma dellas, Sampaio, 
tendo chegado ao botequim, per 
dlu ums garrafa de cerveja. Ser- 
vido, quiz pagar por ella, como 
nchava ser do praxe, 14400, mas 
Proença quiz cobrar-lhe 14000, 
O freguez protestou e u 
apanhando, j 

Qutra versão: conte assim o fa- 
cto: iZeferino do tal gosa da ini- 
migado de Proença, Este, hontem, 
nuiz aggredil-o n.º pi£o, Nessa 00- 
sasião o freguez do botequineiro 
Tuglu e Carvalho, que tomara à 
sua refesa, recebeu as sobras; 

O anggresaor foi preso pela po- 


depois do medicada,  recolheu-se 
4 respoctiva residencia, , 


UM CRIME ATTRIBUIDO ' 
AO MISTICISMO 


Uma mulher chamada: Derhan, 
habitando Knutange, em França, 
matou o maxdo com tm. tiro de 
revolver, na vespera do dia de 
Todos os . Santos, quando este 
dormia, USA 

Para justificar o crime, pretert- 
dia a Derhan que o maridosa tir, 
nha ameaçado de morte, após uma 
scena de ciume; mas, no dia se- 
guinte desmentiu as: precedentes 
declarações, MAR eU 

Ao seu adyogado a” criminosa 
confessou -que o marido a censu- 
rava acremente pela sua devoção, 
não - podendo comprehender,  anti- 
clerical “militante que cra, que a 
mulher cumprisse ficlimente os 
deveres religiosos. qe 

Na vespera do crime, ameaçã- 
ra-a de deixal-a, se não mudasse 
de conducta. do 

Ella: comprehendeu que: não cra 
mais possivel viver assim, 

Divorciar?,.. Nunca: a reli 
gião catholica não admitte o! di- 
voréio. Tomott então a resolução 
mais simples. de matar o marido 
e suicidar-se, em seguida, |. 

Cumpriú a” primeira” parte da |. 
promessa ; mas não, Se suicidou. 
Disparou o revolver na cabeça: do 
maritlo, emquanto esté dormia... 
enão teve coragem de matar-se! 

Lembrou-se, amda a tempo, 
que; Os suicidas tão: podem “ser 
enterrados cm campo santo... 

Esse crime é attribuido ao 
mysticismo, 


«PRESA POR FALSIFICAR 


A. romancista e poetisa Amalia 
Gugliclminetti queria in- 


utilizar o escriptor Pittigrilh | 


Turim, 28 (U. P.) — A ro. 
mancista e poetisa Amalia Gu- 
gliclminktti, foi presa sobia ac- 
cusação de- falsificar certos pa- 
peis e diffamar'o escriptor Dino 
Segre, conhecido pelo: pseudony- 
mo de Pittigrilli, que-recentemen- 
te fôra detido por ter escripto 
cartas insultando o presidentç do 
Conselho sr. Mussolini e o fas- 
cismo e posto em seguida em Ji- 
berdade visto haver provado que 
n cartas não foram escriptas por 
elle! 

Interrogada a poctisa pelo pro- 
curador do, Reino confessou Ler 
falsificado as cartas com 0. pro- 
posito de fazer mal a Pittigrilh, 

Uma mulher eum individuo 
que auxiliaram a escriptora, tam- 
bem foram presos. 

O incidente causou grande sen- 
sação em todo o paiz- > 





hprad ao cotmmandante No 


Esse 
CRT ANOIO sentado 
bem, as (altas autoridades da Armada, b: 
“ ministro“ da Guerras representantes | 

cor 


champagne; sado: 


dante do refer] 
Homenagens 


—b— 
Fallecimentos 


De. | netimo! din “será re 
da esteja do Rosario, às q 1l2 horas | GaS, Er. 


"izada terça-feira 37 


Espera-se que o anno de 1928 


as transacções e convenios, que 


somma “de 117.000.000 de pesos, 


tido fascista, publica hoje a Bo- 














em Belmonte, , naquelle Estado, e que 
ul qu assistir no consorcio de sua 
filha 


eloísa, com o sr, Manoel Heu- 


riques, Barraday, do cominercio, 
e 


4Imoços 


O almirante Pinto da Cuz, ministro 
+ offereceis hontem tum al 
L. Arkere 
mc demais ofíícizes do cruzador 
“Fylgia”, da garinhasde guerra dá 
a, que ora se encontra em visita 


ao nosso porto, 


o realizou-se na! séde do 
rte nele, tam- 


consular, 

trante Pinfoda Luz falou, no 

indo a maruja Te 

ferida nave e áquelle + pais amigo. 
Respondeu, adecendo, o - comman* 

vaso de guerra, 


0a 


Por motivo de: completar foje O set 
14º anniversario de entrada pára q ser- 
viço «dai justiça Tocal, o dr. José Li 
nháres, juis effectivo da 7º pri 
civel, 01 uma homenagem de 
amigos c collegas do fórgs | 


Falleceu em sua: residencia, 9, TUA 
Pedro de Carvalho, no Meyer, a sra, 


id, Leonor: Abrantes de Castro, esposa 


ar; José Homéro de. Castro, func 
T tral do Brasil, 

tincta, era filha do ar. J 

Olympia Abrantes c nora 
Waltrides SaintClatr de 
Castro, da secretaria de' Estado da 
Guerra ditosa senhora 


+ O enterro da t 
teve logar no terio de Inhaúma, 
sendo depositada sobre o tumulo, por 


parentes e pessoas de anirade, 
quantidade de 'corõas e palmas 
res naturses, com expressivas 

pções de naudades. A missa de 
no altar-mór 


Es 


de terça-feira. 
= 
Missas 


! 





Realiza-se amanhã, ss 014/2 haras, 


na egreja de'S.' Francisto” de Paula, 


PR) 


Noticias telegraphicas |A 


de Portugal. 
| 


— 
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CONFERENCIA DE HAVANA 


ELOGIOS AO CODIGO AP? 
PROVADO s 


avant, 28 (A. A) — A tm 
pressão causada nos cireulos da, 
Conferonola Pan-Americana ,po-, 


Naufragou um hiate no cabo fo | In. aoceitação, por parte da. com-, 


Mondego sendo aalvos ' sous 


tripujuntes = 


Iistoa, 28 (U, P;) — Por mos 
tivo do: temporal, nautragou no 
cabo do Mondefo o hiáte portu- 
guez “Christina”, cuja “tripula- 


ção fol salva pelo vapor hespa- 


nhol “Cabo Raso", 


Homenagem aq conselneiro 
Seciroetei 
Lisboa, 28 (U, P.) — A Ánso- 
cinção Commercial desta | capl- 
tal homenageou o conselheiro 
Schroeter, clegendo-o seu presi- 
dente honorário, 
Um appsrelho para Sarmento 
de Beiros 


Lisboa, 28 (U, P,) — Armun- 
cla-re que estã em. construeção 


etoria | paro, Portugal um  monoplano 


Potez, typo commercial de turls- 
mo, munido de um motor de 230 
cavalios. Esso avião foi encom- 
mendado na França pelo com- 
mandante Sarmento do Balres o 
pelo mecanico Gouvêa, para o 
vdo. que pretendem realizar de 
Portugal & Angola e Moçambl- 
qué. O Itinerario ainda não 
fixam . 


” tr 

o Mallecimentos 

Tástoa, 28 (U, P.) — te 
ceram: no Porto, o capitalista R, 
M. Irleques' Cardoso; em Aljus- 
tre!, o industrial “Antonio Cor 
des; em Vorrize, o lavrador 
Francisco Ladetma, o em Villa do 
Conde, o thesoureiro das Finan- 

Melo Silveira, 


O avindor Bleck aterrisson 
em Blarritz 
Lisboa, 28 (U, P.) — O avia- 


dor clvil Carlos Bleck aterrissou 
hontem em Biarritz perfeitamen- 


a missa de setimo dia por alma de | pa hem 
d. Laura da Silva Maul, esposa do o LER a pa 
poeta e jornalista dr, Carlos Maul, | atmosphericas forem boas. 


membro da Academia Fluminense de 
Letras, 

— Na matriz de S. José será res 
t ds 9. 1/2 horas, 
a missa de-setimo dia, do fallecimento 
% er, Gabriel de Ascenção, filho da 
viuva Henriqueia Ascenção e irmão dos 
ars; Antoni e Pedro de Ascenção, 
funccionarios da 2% cartorio de notas. 
om À 








meme er 





Ma 
[SABONETE 4 


PERFUMADOATE OFIM 
“ma SERASA = 
TED 
A! VENDA EM TODA A PARTO 
Propriedade da Casa Mermanny 


R. Goncalves Dias, 54 — Rio 
Não acceitor subslituições 





MEXICO E 0S ESTADOS 
— UNIDOS — 


traga à solução de grande 


maioria dellas 


Now York, 29" de dezembro — 
(Comunicado epistolar da Uns- 
ted. Press) — De accordo com: 
todas as indicações de recentes 
factos produzidos, pôde dizer-se 
que o/anno de 1928 trará à sol 
ção da maioria das difíerenças 
entre o Mexico eos Estados Uni- 
dos e inaugurará uma .cra de paz 
e de concordia entre. esses dois 
vizinhos, pesa) à que exis- 
tia antes da primeira revolução 
do general Madero, Se bem -que 
os observadores officiaes e diplo- 
matas sejam muito optimistas a 
respeito do futuro das relações 
entro as duas qações, ha um es. 
pirito ambiente de «cantela e cs- 
pectativa, já que até o presente 


determinam mutua tolerancia, não 
chegaram a uma materialização 
definitiva. , 
Por outra parte, não se resol- 
veu ainda a controversia religio. 
sã, com a qual a grande popiula- 
ção catholica dos Estados Uni- 
dos se mantem perturbada; 
Entre: 08) problemas mais ar- 
duos que abordaram os dois. pai- 
zes está O pagamento dos juros 
da' divida exterior” do Mexico 
durante o-anno de 1928, O total, 
desses gaméntos ascende à 


somma essa que implita' “numa 
reducçãoextraordinaria da. recei- 
ta, calculada em 290 imilhões' de 
pesós. : 
* De: fonte mito autorizada as- 
segura-se aqui que nos: primeiros 
mezes do anno proximo se con- 
cluirá. um accordo, em virtade do 
qual 'o' Mexico ficará livre de 
uma “parte dos seus pagamentos, 
v À situação petrolifera, sobre a 
qual ambos os) governos diseuti- 
ram sem exito, durante tantos 
mezcs em 1927, parece haver to- 
tnado um rumo satisfatorio com 
as emendas propostas pelo  Exe- 
cutivo mexicano, approvada já 
pela. Camara: dos , Deputados “e 
pendentes“da approvação da Ca- 
mara «Alia, 


“UM GRANDE DESASTRE | 
“FERROVIÁRIO 


Londres, 28 de janeiro (A. A.) 
—' Communicam. de on, na 
India (Birmania), que jna Estra- 
da de Ferro de Mandatay houve 
um prando desastre, têndo | das- 
carvilado. um trem da passafrciros, 
dos quaea morreram 20, ficando 
feridos 29, a maioria gravemente, 
| Suppõe-so quo so trato de um 
attentado,, ! 


(| a LDO eee 
“Il Foglio d'Ordine” e as re- 
" Jações italo-yugoslavas 
Roma, 28 (U, P,) — O “Foglio 
WOrdino! holetim afflolal' do par- 


guinte nota: E 

“A prorogação por sela mezes, 
do tratado de-amizade Italo-ytigó- 
alavo mostra novamente a hos té 
da Italia. Um semestre € aufti- 
clontonte" para esclarecer ag rela- 
qões, se wu Yugo-Slávia: Yemons- 
trar m mesma boa té)! 

A nota critloa 60 têm anti-ita- 
liano da Imprensa, vogo-siava em 
seus commeéntarioschobre n/ att- 
tudo da Itala, Sm e 


PRINCIPIO DE” INCENDIO” 
NA RUA BUENOS AIRES 


Um curto-clrouito na mufa de 
clogtricidade do predio nº 286 da 
rua , Buenos Alres provocou um 
principio de Incondio e d'ahl o 
alarmo dado ao corpo de-Bombel- 
ros, Este noudiv  promptamente, 
extinguindo facilmente as cham- 

+ 


mas; 

A policia do 3º districto foi 
avisada do caso e compareceu ao, 
local, veriticafido serem insogni- 
ficantes og prejuizos. 




































O sr, Cardoso da Oliveira vas ser 
“recebido pelo general Onrmona 


Lisboa, 28 (A. A4,) — O em- 
baixador do Brasil, dr, Cardoso 
de Oliveira, que neaba de regres- 
sar do Rio de Janeiro, será re- 
cobldo hoje em audiencia especial 
pelo presidente Carmona. 


Os technicos da Liga já iniciaram 
b &eus estudos g| 


Lisboa, 28 (A, A.) — A com 
missão ds | technicos financeiros 
enviada pela Liga das Nações 
para examinar a situação eco- 
nomica de Portugal já infelou 08 
seus trabalhos e estudos, rola- 
clonados com o projectado em- 
prestiímo Internacional garantido 
pelo Instituto de Genebra. 


O marechal Gomes' ds Costa não 
Conspirava Me 


Lisboa, 28 (U. P.)'— Tendo 0 
marochal. Gomes da Costa infor- 
mado' o governo que os do- 
cumentos que foram encontrados 
em seu poder peferem-mo & velha 
conspiração e não a uma nova 
tentativa rovolucionaria, o gover- 
no suspendeu a ordem do desterro 
contra nquelle official superior do 
exercito portuguez. . 


A amuistia goru 


“Lisbon, 28(U. P.) — Segun- 
do Informações colhidas em fon- 
tez algnas de crodito,)o gover- 
no tenciona conceder amnistia a 
todos os exilados politiços quo ne: 
acham” na Africa, permittindo- 
lhes voltar: Immodiatamente a, 
Portugal. Segundo a mesma In- 
formação a amnistia comprehon- 
derá:- os monarchicos -.quo,- se: 
acham desterrados * degdo 1918, 
apenas com duas excepções. 

A medida reintegrará os exlla- 
do4 em suas antigas. posições, 
ig serão reformados. e nposen- 

og, E 


Uma missa funebre; 


Lisboa, 88 (A, A.) — Ag fa- 
miliag': Vicento Ribeiro. Lolte ds 
Souza e Vasçoncollos, Magalhães 
Quintanilha Pires e Pinto de Ma» 
galhães Quintanilha fizeram co- 
Jebrar na egreja do São Domin- 
cos uma missa por-alma de -dona 
Eugenia Caldeira de Carvalho 
Azevedo,  f& qual comnareceu 
grande numero de. farmiltas. da 
nossa sociedade onde a pranteein 
senhora possula um vasto clreulo 
de amizades. 


o goneral Carmona Irá nos 
+, Açores 


Tdsboa, 28 (A. A.) — O po 


“neral Carmona, presidenta da Re- 


nublica, convidado, oficialmente, 
nara visitar o archipelego dos 
Agores, nccedel,.. “ 
í ENS DE DR Ati Rg é 
(O circuito pola! Europg em 
| automovel 
Lisboa, 28 (A, À.) — O spórt-: 
man Pelippe de Oliveira, Inlçiou 
hofo o clrculto pela Europa, em 
automovel, 


O raid & India portugueza 


Lisboa, 28 (A. A.) — Chegou 
ao aerodromo de.Tancos, no aero- 
plano em que vae fazor o sou 
raid 4 Indlã Portugueza, o avia- 
dor olvil portuquez Carlos: Block. 
 Ão que sa annuncia o'vlo será 
continuado nos primeiros dias de 
fevereiro, 4 


04 tecnicos financeiros * conte: 
renciaram com, o general Sinel 
de Cordes 


| Lisbog, 28 (U, P,) — Os do-! 
logados que. compõem o comité 
financeiro -da Liga das Nações 
iveram” umn lárga - conferencia 
com o ministro das Finanças, ge- 
neral: Sinel ds Córdes, fixando o 
nlano da sun enquete em-Portu- 


Procurados pelos jornalistas re- 
cusaram fázer declarações: alle- 
gando que se trata de trabalho 
gocreto, dedo 





FALLECIMENTO DE UM. - 
POLITICO SUÉCO 
M a 1 
Stookoimo, nie VA. A) m— Pal- 
loceu 'o Conde "Hugo Hamilton, 
exiministro, e actualmente |Pre- 


sidonto da Primeira Cama do 
“Biksdeg'! ( Benado Sueco). 





Foi preso/o padre” Cupertino 
-— Contente E 


Belém, 28 (A. B) — Não fl- 
couhojo. concluida a vistoria 
do “Estado do Parú” devido & 
falta de energla, * porquanto a 
Pará Eleotrlo nada providenciou 
a respolto, : 

Consta entrotanto que está 
inutilizada uma lnotypo o que 
outras duas soffreram Ieeiras 
damnliicações, r ; 

O podre Cupertino Contente, 
redactor do “Estudo do Pará”, 
que fôra acontelhado” a prestar 
vd fol preso pela poll- 

a. 

Os peritos sômente apreson- 
ef o seu Inudo, dentro do olto 

Se 





[| 


insão do Direito: Internacional, 
do Codigo formulado pela Juntá; 
do .Jurisconsultos, na sua re- 
união do Rio de Janeiro, foi a 
melhor: possível, : “ 

"Todos os oradores fizeram lay-: 
gas toferoncias f' perfeição do 
Codigo elaborado pela' Junta do. 
Rlo, recordando, a esse respeito, 


o que foi a memoravel assem-' 6s 9 horas, sób a presidoncia do 
biéa da capital brasileira, talvez '| sr. dr, António Cintra Gordinho 


a melhor, sob todos os pontos de 
vista, do todas as que, na es- 
peole, so têm reunido no Contl- 


nente. Do mudo todo particular, | eleitornes, A votação fol feita, 
fot Jembrada a notuação dos re- | pelo systema de voto secreto, de 
consti-| conformidade com. os Estatutos 


presantantes do Brasil 


tuindo um nucleo homogeneo de | qa Ansociação, 
cultores/do Direito, salientando- | isso  instolladas 21 cabines nas 


go outrosim a estreia collablra- 
ção “do Itamaraty em todos (os 


assumptos internos ou externos | ção dl 
da conferenota doa - Jurisoonsul- | gant 


toa, Ú 


Tem-zo como certo que o ple-| corrência às urnas, o quo dé- 
nario dz Conferencia endossa-| monstra o Interesse 
rá, sem emendas, n decisão da | despertou, - 


commissão” 


PARA KEORGANIZAR A 
UNIÃO PAN-AMERICANA | 


Havana, 38 (A. A.) — O dela- 
grdo do Nicaragua, er. | Mazos, 
apresentou tres “propostas do 
reorganização da União Pan Ame- 
ricana & Conferencia, VR] 

Pela primeira, o Conselho Elxe- 
cutivo será formado ds represen+ 
tantes de cada nação, não sendo 
obrigatorio que esses  represen- 
tantes, sejam diplomatas. nem 
otários de Estad 

Pela segunda, o conselho eleg; 
rá cada anno seu presidento e seu 
“vico-presidente, ! 

Pelaterceira proposta, 9.) União 
celebrará suas conferoncias de 
quatro em quatro &nnos. 


COMO | FOI APPROVADO O 
PROJECTO BUBTAMANTE | 


Havana, 28 (A. A.) — A Ter- 
ceira Commissão | approvou glo- 
balmente o projecto do sr. 
chez Bustamante, Delegado de 
Cubo, reservando o estudo do vas 
rias emendas que serão incorpos 
radas se forom approvadas, e, em 
caso contrario, constitultão re- 


servas, y 

O dr, Eduardo Espinola, dele- 
gado doBrasil, “apresentou emen- 
das nos-nrtigos 63 o 63, para re- 
salvar qua o divorcio do estran- 
gelros só será concedido si & 
coube o qs efteitos do podido tam- 
bem forem autorizados pela Jel 
pessoal, o que a investigação da 
patorniânde o da maternidade e 
a suu prohibição so regulem pela 
loi pessoal do filho o do pae ou 
mãe, - sendo. vedada no Bestado 
que não os admitta nas condições 
propostas, 

Ficou encerrada a discussão 
do Codigo, quo fo! votado global- 
mente. 

Approvaram, sem reservas, O 
Panamá, Salvador, Guatemala, 
Venezuela, Costa Rica, Paraguay, 
Halti o Cuba, 05 Estados Unidos 
se abastiveram de votar, 

“Fkaram reservas a Argentina, 
o Uruguay, o Mexico, a Colombia, 
o Chile o o Brasil, este ultimo 
quanto ao artigo 53, visto o dr. 
Eduardo Espínola haver neceito 
nº Interpretação do 'sr, | Sanches 
Bustamante, quo" constará da 
acta, rolativamento no artigo 69, 

/Fol/ constituido: “um” “comité” 
para estudar as emendas ao Co- 
digo *'e'dar seu parecer sobre 
quaos as que devem 'ou não Ber 
acositas Bola, Comissão, 

Terminhda a=reuntão, o” dr, 
Sanchez "Bustamante, autor do 
projecto approvado, recebeu in- 
numoras é calordeas saudações 
de todos os delegados presentes, 
todos unanimes | em reconhecer 
que o resultado vençido represen- 
ta um dos-do malor vulto que a 
actual Conferencia estava cha 
mada n levar n cabo. 
PALAVRAS DO SR. BUSTA- 
MANTO LISONGEIRAS. PARA 

O BRAS 


dE 

Havana, 28 (A. A.) — Ao en 
corrar-so, o debato em torno do 
Codigo de elto Internacional 
Privado, quo obteve um voto una- 
nimo dos delegados presentes 
3º Commiesão, o sr. Sanchez Bus. 
tamúlte, presidento da actual 
Conferencia Pan-Americana, de- 
clarou que bavia telegraphado no 
sr, Gotavio Mangabeira, Ministro 
das Relações Extorioros do Brasil, 
congratulando-so com a chancel- 
taria brasileira por sun decisiva 
intervenção na obra elaborada 
pela Commissão de Jurisconsultos 
Americanos, reunida no Rio de 
Janeiro, em Abril de 1027, 
““Dessa obra commum — ne 
centuou o sr. - Bustamanto — 
dessa obra. de  confraternidade 
americana, o Codigo, hole appro- 
vado, 6 'o mais alto 6 relevante 
testemunho, 

Os jurisconsultos da, America 
não podem nem devem esquecer 
o papel do Brasil na edificação 
do monumento que aqui acaba- 
'mos da erguer": 


Havana, 28 (WU. Pi)p— Na | 


sessão plenaria da Conferencia 
Pan Americana, o qaelemnão do 
Brasil “dr. Lindolpho; Colior, pro- 
nunçiou aloquonto discurso exal- 


“| tando a personalidade do “patrio- 


ta“cubano José Marti. um dos 
deaders . do movimento, emanci- 
pador da perola das Antilhas. 
O orador declárou que “a mor- 
to de Marti, fol'a vida de Cuba”, 

Havana, 38 (4, A) — A de- 
legação do | Mexico recommen- 
dou 4 Conferência, por interme- 
dio da: Commissão de Communt- 
cações) qua sejam reorganisa- 
dos 03 '“comités”. encarrogados 
de-estudar'o projeoto de crenção 
'da Estrada do Ferro panameri-. 
cana, o) ER 

Em sua proposta, suggero O 
Hexico quo- os palzes que “ter 
nham, trechos. de Estradas de 
Ferro incluídos no; projecto ge- 
ral, e que não” estejam ainda 
terminados, garantam as despe- 
vas de constricção. : . 

Os: mesmos “comités”, de no- 
cofdo com a proposta, deverão 
tambem estudar os melos finan- 
celros da gigantesca obra: 


UM CADAVER DENFRO 
o DE UMA MAIA 


A Imprensa Italiana ocoupou- 
“se, duranto alguns dias, com 
um facto, devéras estranho, 

"Em Camogil, perto de Geneva, 
fo! encontrado, dentro: do” uma 
muiz, 0 cadaver de um joven: 
official de marinha, em cireum- 
etanclas | myptorioshs, ! , 

'O tenente Rizzl acabava. do 
desembárcar, o esperava alguna, 
amigos, na. propria residencia, 
Os amigos foram. pontunes; mas 
bateram - inutilmente na porta 
daquello que os tinha convida- 
do, Voltaram os amigos, tm 
pouco mais tarde, Q mesmo al- 
jenolo, Ninguem respondia, Eu- 
tranhando o caso, 
entrar por uma Janeilla As-an- 
las estavam vasias. Apenas no 
quarto de. dormir havia uma 
grande mala, Abrivam-na” e, 
dentro, foi encontrado o endavor 
do Rigzl, : ; 

A poliola, Immediatamente 
proventda, poz-so em campo, ar- 
chiteotando varias | hypotheses, 
Inclusiva-m de um aceldente, 

O ofticial, afim de preghr uma 
peça aos amigos, escondeu-se ni 
mala, o, depois, não pôde mals 
abril-a, morrendo auftocado, .. 

A autopsia demonstrou, com 
offolto, que a morte tinha sido 
produzida. por asphyxia. 

“O Inquerito pollolnl que -sé so 
guiu paredit' confirmar esta “ul- 
tima vorsão, ; 
| Os jJornaes ilalinnos, pirém, se- 
gultam outra pista e sustentam 
quo o tenente: Rizzl, fundador 
do fasclo de Camogll, terla aidd 
Naa de uma vingança  poll= 

ca. 



































| tes, mais tambem; pelo'compare- 


[Gastão Vidigal — 357. votos; 1º 


!| thesouretro 


m' do! 











Portugal 


Pelo Correio 


“ASSOCIAÇÃO COMMER- 
CIAL-DE SÃO PAULO 

Eleição da directoria 

“to conselho consultivo 


São Paulo, 28 (AA) — Con- 


NA 















































forme “estava. annunciado, re 
alizou-so-hoje a eleição da Dire- 
otoriá do Conselho“ Consultivo 
dn Associação Commercial de 
São Paulo, para” o exercicio so- 
cial, a “iniciar-se no proximo dia 
10 de fovereiro. 

Os trabglhos tiveram, inicio, 


PARA ESTREITAR MAIS 
AMIZADE QUE UNE POR-- 
TUGUEZES E BRASILEIRO 


Palavras do nosso consul no 
Porto e do ministro Alfredo 
de Magalhães. 


Lisboa, ed do 1928 (Com- 
miunioado Ppigtolar da United 
Preso) — Contintia o consul do 
Brasil no Porto, dr, Adhemar 
de Mello, na sum patriotica obra 
de estreltar cada vez, mais, os Ja- 
ços que unem portuguezes e bra- 
alletros. (a 

Ha pouco promoveu um ban- 
quete om-hor&ensgem à imprênsa 
portuense. | “Agora, . coudjuvado 
pela colonia brasileira, organizou 


encerrando-so MV 
horas da tarde, 
Funcolonaram tres secaões 


o (ás 


tendo sido para 


tres secções eleltoraes. 
Apezar do não-ter sido & elel- 
utuda, em vista da or: 
de-uma chapa de con- 


olilação, não fol pequeno 1/C0n-| nisto de instrucção, 


Esso ealmoço, renlizado no 
| Grando, Hotel do: Porto, serviu 
para, mais uma vêz se fezerem 
aa mais: interessantes demonstra- 
ções das cordeses g entre 
Portugal e Brasil. , a 
“Do disçurso do dr. Adhemar 
de Mello vamos tranecrever. as 
seguintes passagens; 

Os brasileiros têm o culto 
da amizado e esta modestissima 
homenagem estã Já justificada 
por: estes - rapidas' palavras, V.: 
éx. sr ministro, permitta que, at- 
firme, “entrou” definitivamente” e 
hoje fez parte integrante do nos- 
Bo coração. Não esquecem 08 
raios o os, qhsequioa deferl- 
dos pofv. cx. po nosso grande 
artista | do pincel Leopoldo Go- 
tuzzo que está fo nosso jado em 
agradavo! o provoltosa excursão 
pelos grandes- monumentos por» 
tuguezes. 4 ; 

“Amavelótento como sempre pro- 
mettóu receber Lemos Brito, um 
brasileiro ilustre, que a está ho- 
ra deve ter já em o -no Rio 
de Janelro para realizar uma sos 
rio de conferencias em . Por- 
tugal. O exito da viagem de Le- 
mos Brito ainda ha dlas-assegu- 
rel ao meu governo, cstá usos 
gurado graças ao patrocinio de 
v. ex, ES 
V.-ex. sr. ministro ha: muito 
que impunha um titulo ijnsophis- 
mavel de administrador publiso. 
Desdo as mais modestos fs mais 
altas posições, por. successivos 
periodos, ora. nomeado, 'ora elet- 
to, em todas cllas tem Y, ex, Bt 
recommendado pela competencia 
funcclonal, pela decisão de attl- 
tudes e pela probldade militante, 


que o pleito 
A eleição não so nssignalou, 
apenas pelo numero dos votan-, 


clmonto de muitas pessoas de 
elevada posição social. E, 
Encerrada a votação: ám 17. 
horas, procedeu-so immediata- 
“monte a apuração dos votos, ve- 
rifloando-se terem sido eleitos 
os seguintes: 
Para a Directoria; 
Presidente — dr, 
los de Assumpção — 362 votos? 
7º vice-presidento — dr, 'Leão 
Renato Pinto Berva: — 853 vq- 
tos;- 2º vice-presidento  — dr. 


Antonio Car- 


gecretario — dr. A. Verano Po- 
relra — 357 votos; 2º secretario. 
— Conde Alexandre O. Junior 
357 votos; 1º thesqureiro — có- 
roncl J. B, Amarante — 355; 2º 
Antonto João 
Jorgo do Miranda — 381 vots.. 

Para membrs do Conselho 
Consultivo: 

Jayme Loureiro — 372 votos; 
Ricardo Von Hardt — 357; Fel- 
lálano Lebre do Mello — 360; 
Corlos de Souza Nazareth — 
30: Oscar Rodrigues. — 360; 
dr. Adrinno de Barros —:359; 
dr. Antonio Cintra Gordinho — 
359;, Willamn E, Lee — 358; 
Braullo Guedes da Silva — 357; 
Roberto Willomson— 3574: Trl- 
neu Muniz de Souza — dh; 
Ernesto Dlederichsen — 356; 
José Ferreira de Ollyeira — 365: 
Toné Duarte. Forreira': — 35; 
Fablo da Silva Prado — qh4; 
tr, Horacio” Rodrigues — 350; 
Minotte Papinl — 358; Telles — 
953; Conde Francisco Metarágzo 
Junior — 366; dr. Jorge Stree 
— 331 e Nestor de Barro — 892, 
-—Compéroceram. és urnas, 391 
nesqolados, o que quer dizer que 
folessa eleição a mai concorrida, 
que a Associação tem tido des- 
do & sua fundação, à 

Mexico, 47 — A policia proce- 
deu hontem ao. fechamento; do 
Saminugio - Conciliar IMetre(poll- 
tano, Foram detidos o seu Dl- ) 
vector e os professores que se| jubilo- dos seus Irmãos - portu- 
dedicavam lx fazer propagunda | guezos,” À ' 
sediclosa contra o Governo e n| Respondendo o dr, Alfredo de 
publican golhas (impressas com | Mugalhães disso; dra 
noticias falsas alarmistas pon-| “Nunca procurel outros ap- 
:vidando abertamente ao povo q| pláusos qua não fossem' os da 
raballíãio, 220 lalumnos, alguns | minha consciencia, Estou muito 
vestidos com patinás, foram con-| reconhecido a v. ex. pela homu- 
dusidos até '» Inspecção Geral| nagem que a -colonin' brasileira 
de: PoPllcla:'Depols - de -todos|me quiz preatar e que sobrema- 
ronidorem ' deciprações, foram | neira, muito o muito me honra, 
Immediatamente postos em -M4- | Conheço o reconhêco nº eincerida- 
berdade, floando “detidos, para| de. desta, homenagem orientada 
maiores esclarocimentos; 20: pro- | pelo espirito culto de v, 6x, Da 
fessores sacerdotes que-continu-| sua noção como diplómata,'mul- 
arão: 8 disposição das autorida»| to poderia fazer sé Não fôra oclo» 
des até que estas ponham em|&o repetir o. que' todos sabem. 
claro as reyponsabllidades om|, Estas festas são um pretexto pa- 
que incorreram os seminaristas, | ra q communhão de ldéas o de 
A policia recolheu nos archivos| sentimentos entra, homens “jus 
do Seminario fechado uma gran-| satem fazer um “hiato” nas lu= 
de quantidade do folhetos, fo-| tus nsperas-da vida para se uni- 
lhas de propaganda | clerical 'o| rem. intimamente, como ss for» 
imbgons veligiosas com lendas | masaem uma só sim 'em' demin- 
subversivas, — (B, 1, D.) da do ideal commum.: Est, nie- 

Mexico, 27 — Informa-se of-|8& confunde-me: - Estamos: em 
officitlmento a chegada  dos| voltado duas patrias — Portugal 
avindores francezes Costes o Le| o Briull, Mas por (um suavinal- 
Brix, para: nmanhã sabbádo, de-| mo milagre. de ternura 4 de tin- 
pois do" mélo dia, As Secreta-| cestralldade racica, essas Quan 
rias das Relações, Communica-| patrias confundem-me numa pó 
ções, Guerra o Marinha, o Go-| patria — a nossa Patria | 
verno do Dintricto e a Prefeitu-| Portugal nho é um pair de- 
ra Municipal, preparam fáç a re- | cadento — é um pair atrazado,.. 
cepção que so tributar aos dois| | Demorou-se a sonhar por Jargo 
azes da aviação franceza. -- (B, | tompo entretido na contempla- 
1. “B.) À ção das suas pristinas glorias e 

Mexico, 21 -- A Delegação do| sem ouvir os hymnos gloriosos 
Districto Federal, anto o Vº| das novas civilizações do. pro- 
Congresso Estudantil que se es-| grosso. Temos que demolir as 
tá celebrando actualmente no|rulnas que herdamos e sobre ellas 
Porto do Cullacán, apresentou | reconstruir o" grandioso edificio 
uma noção extraordinaria pa-| da noisa Patria Futura, Tora- 
ra enviar um voto de sympathia | se indispensavel.e urgunto a “re. 
ao dr. Rodrigo, Octavio e de| conquista” de Portugal," 
protesto contra os ataques cn-| Seguidamente foram levantados 
lumnlosos da imprensa. amarel-| cnlorósos brindes nos presidenten 
Hasta úntiimexibana. A, moção Carmona e Washington Luis, as- 
to! “approvada, por unanimidade | sim como nos Exercitos portu- 
de votos em meio dos applnusos 


guez e brasiloiro, & mulher por- 
de todos'os Delegados dos 27 Es-| tugueza e brasileira, otc, 
tados dr Ripublica Mexicana. Eee k 

- Br Bj |No Riode Jangir- 
Pe don pecado Triço= ER EAR DO SO 
line e outras, as mais lindas pro: sites baçd 

e mais baratas são as da Se 
Fabrica Confiança do Bra- 
sil. Esta casa não engana o 


freguez. E 
87, RUA DA CARIOCA, (1) 


podeis, entretanto, conseguir e 
tendos conseguido pela acção e 


com 2 somma de influencia e de 
prestigio do que nine ro des- 
frutaes em todo Portugal. 

Os. interesses superivros é py!- 
mordiaes da Republica estão bem 
cuidados o seguros. A presença 
de v. ex. no governo dá w tos 
dos nós este sagurança e os bra- 
sileiros. que consideram Portugal 
m sua segunda. patria, têm fun- 
ândas: razões para participar do 
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: Ceu ' 

Sobre a festa de inauguração, 
ficou-resolvido, ser a mesma rea- 
lizada 'em 25 de fevereiro pros 
ximo, com' uma, sessão solenne 
segiiida do baile.” Fol' nomeada 
uma: commissão pura a elabora- 
cão do; programma, figando des- 
de Já resolvido que.a ontrada dos 


cm Ame 
“esgrimi "| nssoolados será eoibo do 
Os esgrimistas da França | rar” mes, snio” exigido o 


ence tialtanae | trajo completo: Ná mesma  ses- 
y m 05 italianos são, serão inaugurados as retra- 
Cannes, 28 (U. P.) — Nas par- 


tos dos grandes trnamontanos e 
tidas do esgrima realizadas: hoje 


bonemeritos dó. Contro Bra. An- 
tonlo Alvadia e José Lula Mon- 
nesta cidade, a França derrotou 
a Italia: Nas provas finass a Po- 


telro. Aproveitando ninda ja fes+ 
[ tá de Inauguração, será entregue 
lonia fez cinco pontos 0a Italia 


no Centro, além da bandeira de 
À policia do Mexico vareja a 


seda bordada a ouro, o altar da 
patria) 'em que, descansa: “Terra 
séde dos Cavalleiros: de 
fe Colombo — 


do, Traz-09-Montes". religiosa- 
1 ) Isa 
“Megico, 28 (U, P.) — À policia 


mento apanhado pela Caravana 
Trasmontana no "clrtulto da, sau- 
varejou um local que so diz ser a 
sédo da Ordem dos Cavalleitos 


dado", o ao) centro offerecidos 
de Colombo, 'apprehendendo. do- 


ir grupo de trasmontanos, 
almente serão inaugurados 
cumentos tidos como sediciogos, 

Não houve prisões, | 


og, bustos de Guórro. Junqueiro 
e Luis -do Camões, offerte e obra 
'de um consotlo, Fará uzo dr 
palavra o 2º secrotario, pedindo 
fmesa um roto db agradecimen 
to ao presidente pela offerta du 
um artistiso tinteiro de bronze 6: 


R “orystal. Foram approvados os 

VEL TEODORA IAN DS naves pi Ra sto. Gs Coat 

A ; “| Jorge, à Rn 

O: MOVIMENTO CONSULAR | firo corrê, do santa Martha de, 

— PORTUGUEZ — | Penaeinto. 

GA Secos) | Escola Brasil Portugal: — Curso 

Iisbôa, Janeiro — Communi-| * Commercial Y e do | 
cado epistolar da United” Préss) Moraes 


— “O movimento | consular em 
Portugal nó mez de dezembro, 
provocado pelo requerimento do 
consul de segunda classe, Er, 
Rodrigo: Alves Guerra, para. of- 
feltos de transferência tolo se- 
seguinte: pt CU APS 
Fol- mandado prestar serviço 
na Socretaria o sr, Adelino Fer- 
retro, actualmente eim  Portu- 
gal, que tem - desempenhado o 
cargo de consul em Singapura, 
Para essa cidade fol transferido 
o sr. Rodrigo Alvos Querra, que 
estava * prestando serviço na 
“Bibllotheca. Park n vaga deixa- 
da pela, promoção do ar. Coelho 
do' Souza q consul do primeira 
classo ra pet a a consu] de 
segunda o o sr. Constanti- ortuguez” 
no José dos panico Qua tem des.) : plebe: os s 
empenhado. o Togur do  comsul | A avaliar pelas! preo — 
ds Portugal em Cantão. Fol | essa linda serie da aber 
collocado em Cantão o sr. Per-| santes quo a afamado sociedad 
rir do Silva, que tem desem- | rtistlen da rui dos. Andradas 
penhado o logar do consul | em | vem ultimamento realizando 
Demerara,. Fol nomeado ' consul | cresçento exito — deve rs 
rs Port of Spaln o sr. Antonio | ctorlógo  triumpho “a - proxima 
vos Junior, quo tem desem-| matinte que será realizada 
ponhado o cargo do consul: nd=| salões elegantes dq Orpheão Por- 
qua aa Liverpool. Para. cesso | tuguez, no proximo dia 6 de fo- 
ae fol transferido; o ar. Luis | veretro, domingo, durando dus 4 
ra, Campos, vs 8 oras da noite, dedicada, “tia 


“Og trabalhos escolares do cor- 
na panRo: Eni qez3ped dirizt- 
os pelo antigo. professor M, 
Guimarães, auxiliado por tm 
conjunto de professores devidu- 
mente habilitados, 

Por methodo intultivo e prati- 
co bo prepara ns pessoas em Tei- 
tura, e-efcripta , corrente, bem 
como nas quatro operações, no 
a prazo de tres mezes ga- 
rantidos, ' 

Os candidatos sorão attendidos 
pela: nedretaria da encola rum 
Bão Leopoldo, 74, dns b às 1h 
da “noita, A ' 


Os proximos festlvana do Or. 


B | qual - todos guardam 





























um - almoço em | homenagem nao 


Não podorein faxor tudo; multo |: 


pelo exemplo, com autoridado e |: 


Eta 





| iaspede da Associação 










ERRA MI fes 


no Brasil 


fórma -das anteriores, aos seus - 
associados « familias, 
No din 18 do proximo mez, 








Alsabbado, serk: reslizado o tra- 


diciona! “balle de carnaval, de 
à melhor 
recordação pelas horas do gupre- 
ma e farfalhante alegria que 
iMumina o amblento. Como cr 
dos annos anteriores, devo roves- 


Ytir-se de grande brilho, marcande 


cortâmente, um novo trlumpho 
para os gloriosos annaes do Om 
pheão Portuguez, 

Para que mais vivo soja o sou 
luzimonto, será exigido trije a 
rigor para este balle, o qual Ja 
traz empolgados de enthusingmo 
08 agaotiados da qlieridade socies 
dade, que-não escondem a sua uns 
cledado. . ; 


“Gremio Repubncano Fortuguez 


Na séde deste benemerito gres 
mio, realiza-se no proxima tore 
ga-feira uma - grândiosa festa 
commemoranão a grande data 
republicana que é-a revolta no 
Porto em 81. de janoiro do 18, 
JNessa | festn, que constará de 
sensão ' solenne em homenagem 
nos -procursores da República em 
Portugal será tambem duda pos- 
se-nos corpos administrativos 
pera o exerciclo do 1928/20 e ea- 
tarão présentes, além do embal- 
xador, todas as altas autoridades 
portuguezas.+ 

-Bobre a grandiosa data falurá 
como orador official (que para 
esso fim fôra convidado) o dr, 
José Avguito Prestos, presidente 
honorario. e grande benemerito 
desta collectividado, | 

A seguir à solennidndo terá 
logar um esplendito baile, achan- 
do-so os seus salões lindamente 
engalanados, tendo-se encarrega- 
do do principal programma o sr, 
Torquato Pereira, 1º procurador, 

Convits, — São convidados os 
associados a assistir À sessão go- 
lerino' 'segulda de" ballo que se 
realiza terça-feira proxima, ás 8 
e mela da noite, commemorativa 
do 97º anniversario da djornida 
no Porto em 1891, 

Pará os associados, o traje será 
completo e o ingresso dos mes- 
mos será o recibo n, 12, 


O REI DO TRÃQ EM LONDRES 


Um rei sem paço real — À 
sua vida na capital inglezs 
> Visita a Manchester 


Correspondencia .epistolos 
para o Agencia Americana 
por Peter Strect,, 


Londres, dezembro. (A, A.) 
— Um rei sem Paço Real é o 
seraphico sr. Feisal, rei do Iraq. 
Talvez por isso elle não pensa em 
deixar Londres, onde; se tornor 
uma figura typica-da alta socio 
dade, e passa alegremente o seu 
tempo em discussões: politicas no 
Ministerio das “Colonias, ou em 
recepções mundanas, ol em ex- 
curções pelas regiões mais inte. 
ressantes das ilhas britannicas, 

Um. destinor cruel persegue os. 
palácios por elle occupados nasua 
capital: ruem. Quando inicior a 
sua carreira de rei do Iraq, fo- 
ram adaptados, para sta dabita- 
ção, uns velhos edifícios, “antigas . 
repartições  Officiaes “durante a 
(dominação turca, à margem do 
Tigre; mas teve que os abando- 
tar! às. prossas por apresentarem 
perigo dé desmofonamento, e, cf- 


- | fectivamente, dois. dias depois, 


precipitaram-se o rio. Umi 
inundação carregou outra casa de 
sua moradia e o rei Feisal teve- 
que occupar um outro velho cai- 
ficio, antiga escola turca, abandy- 
nada por imprestavel. 

Mais;o rei do Iraq terá, cm 
breve, um palacio digno da sua 
real magestade, Já foram dese- 
mhados os planos, pelo: architecto 
Wilson, que, durante seis annos, 
occupou à chefia do Departamen- 
to de Obras Publicas, no Iraq. 
O edifício será um palacio regio 
completo e será construido no lo- 
gar. onde, agora, existe uma an- 
tiga fortaleza turca, cm posição 
elevada, com magnifico panora- 
ma sobre o: Tigre. Os: jardins 
que devem rodear a residencia 
real serão traçados sobre os ter= 
-renos onde existem os restos de 
um velho edificio, cujas 'ruitas 
— no dizer dos archcologos — 
remontam a 1250 annos antes da 
era vulgar. 

O rei Feisal, desde alguns an- 
nos, já poderia ter o seu palacio 
construído, se não tivesse; rosolvi- 
do dar'a preferencia à constru- 


] 


| cção de um edificio universitario, 


que já se acha quasi acabado sob 
planos e direcção do imhesmo ars 
chitecto Wilson, 
“Tivemos occasião de ver o rel 
Feisal, pela' primeira: vez em Vera 
salhes, durante as reuniões da 
Conferencia da Paz, quando, nó 
cumprimento de: deveres profis- 
sionces, lá estivemos confundidos 
na) turba-multa de jornalistas in 
ternacionaes; À sua figura inte- 
ressou-nos e contemplavamos, com 
prazer, este asceta, no seu traje 
exotico,'immovel, cujas feições 
deixavam transparecer os mais 
puros” gozos' contemplativos, eim, 
contraste com outro, cuja attitus 
dede propheta parécia querer do. 
minar os homens e os acontgci. 
mentos, com as suas credenciaes. 
deirepresentantes do paiz do qura, 
Muitas altas personagens loa- 
drinas, que' frequentam, na: inti, 
midade, o rei do Iraq, falanod.nos 
do seu grande poder de seducção, 
traçaram délie um retrato mito | 
diverso do que tinhamos jmagi-., 
nado. Não é um mystico, como à 


| primeira vistaá sua physionontiá 


co seu vestuario oriental deixam 
suspeitar. Adorá:a civilização 06 
cidental, e'é, com criterios por 
ella inspirados, que governa o seu 
paiz. Totos gabam o profundo 
amor que dedica a seu filho =) 
o pequeno Gazi — actualmente 1- 
temado no-collegio de Harrom 
(cao velho pa, o ex-rei Hussoim, 
que: visita, amitide na -sua res 
dencia | de Chypre, e ao irmio, 
Amir, que vive em Amman. 

“A respeito de religião, é pas 
tidario convicta do movimento de 
reforma, que visa deixar as por 
tas do Islam abertas á influenda “4 
occidental, “e que caracteriza ad) 
época presente na Turquia, nO 4 

gypto e nai Persia, j 

A sua prolongada permanencia q 
em Londres tem por fim prépa”, 
rar Um grande programa de re 
formas € de sabias leis, que pros. 
movam a valorização do seu pah q 
do ponto de vista agricola, i 
trial, commercial, cultural e Hr 
nanceiro. A visita que, ha pousos N 
dras, “elle fez em Manchester, como 
Britannica, E] 
pelo incremento da cultura doalgos à 
dão no Iraq, demonstra o seu Hi 
teresse por uma das actividades 
agricolas, à qual é reservado UM 
brilhante porvir, senão pela quite 4 
tidade, de certo, pela qualidade W 
superior da sua: producção. 

Deste: modo, o rei Feisal, priro 

mette a si próprio, ao seu poro | 
e do mundo, uma collaboração.tb 1d 
à ficaz-ná vida da humanidáde. a a 


] ) 


















É Certa. empresa de gramopho- 
nes. já adoptou, como marca de 
fabrica, um - cachorrinho fox, 
muito vivo, ouvindo: e reconha- 
cendo a voz do dono, dennte' de 
uma: corneta do apparelho mye- 


torloso, Essa homenagem pres- 
tada, & Intollígencia do cão 6 jus- 
tissima. 

Mes ha coisa melhor." 

Os animaes, como se sabe, -são 
muito sensíveis à musica. Com 
08 progressos constantes 'do-ra- 
dio fo! possivel tentar exporlen- 
clas curiosas e dofinitivos à esse 
respeito. 

A Nossa ETAVUrE, por exemplo, 


representa um: auditorlo banevo-|' 
composto de | 


lo a 'heterogenco, 
um macaco, um cachorra e um 
ento. 'Todos elles ouvem, com 
tnnegavel prazer uma - tronsmia- 
tão radiophoniea, O simio, mala 
esperto, afim de melhor apreciar 
a pureza do som dos Instrumen- 
toa o das vozes, colocou nos ou- 
vidos os respectivos phones, Nao 


cxordade, difticiimente os, outros 


espectndores poderiam ter feito 
o mesmo... Mas « attenção de 
todos trem é profunda, denota a 
satisfação com que soguem o 

programma musical, 
O Interessante “trio”, tão bel- 
lnmento apanhado pelo Instanta- 
phatographico, rovela q sen- 
com que 


| Atimento indiscutível 
: Eimão, Tótó e Miau se dolxam en- 





volver pelas ondas, sonoras, sem 
discutir à. belleza. das musicas, 
som dar oninião, nem procurar 
adivinhar O segrido do estupendo 
phenomeno n que assistem. | 


Quem: déra que todas as: socle- 
dedes de radiophonia só tives- 
sem auditórios dessa especie; não 
recoberiam nppliusos mas 
tambem nunca teriam recjama- 
qões! 


No tempo em queos animnes 
falavam: o caso serin outro. Cor- 
tamente, elles: commentariam n 
seu relto (talvez melhor do que o 
nosso) na obras dos alassicos, 
dos romantiços e dos. modernos; 
Estrmos a apostar, em como o 
macaco se mostraria” convictas 
mento futurista — não fosso; elle 
exímio em Joly de louça! — em- 
quinto o gato so declararin par 





po ilaiato MIS ARAL NM tra mto AR OR LORD CIA PURO ALR RO ÍA COR 


CINEMA LARA 
AVENIDA MEM DE SA” 24 — CENTRAL 2543 


AMANTE 


com RAMON NOVAR RO 


A Felicidade Deponderi do Dinheiro 


HOJE 


com DOROTHY DEFOREST 
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tdo bafo me 


FONTE DA JUVENTUDE 
SSI TA PVE PRE EEE ET POR E RE Pa 


Na Matinês de hoje Javerá distribuição de tubos da afama 
metia CHIQUINHO VAE AO CINEMA, 


LL SA RL EL ORAR AA PRORROGA RA CAS 6 





Ba! 
em 


Correio musical 


“OS APRECIADORES MENOS EXIGENTES DO RADIO |) juiz da 1º vara criminal 


tidario” dos classicos e o caçhorra 
sentimental, portanto romântico, 

Infelizmente, os animaes (pelo 
menos os de quatro patas) já não 
falam: e ficamos, por” isso, redu- 
zídos “a estas simples conjectu- 
ras explicativas (canto da attl- 
tude do méditação que elles apre- 
sentem à frente do apparelho que 
concretiza (2 symboliza/ o pro- 
fresso da nossa Epoca. 


quite PREMIOS, | 


O-RELOCIO MAIS AFAMADO 





ento tovoi) 
—— — mtas ga 
LICENCIANDO GUARDAS 
Poram concedidas as seguin- 
tes ças: de tres mózts, ao 
guarda municipal, Jucintho Pi-, 
res do Moraes 6 do uels mezea 
no puarda jardim, Agenor Pinto 


Luurto, ) 
do e a a 1 dp 


Terminaram “satisfactoriamen- 
te as negociações tento- 
 — Jithuanas — 


Berlim, 28 (AM) — As ne: 
Bocluções entro o ministro das 
Relações Exteriores | da '- Alle- 
manha, sr. Stresemam, e o 
primeiro ministro “dá Lithua- 
nin, gr, Waldemaras, ltormina- 
ram hofs: satisdactoriumertA 
dando-se como certo que a 'ús- 
signatura do tratado entre os 
dols palzes se fará. antes do .ro- 
egresso ido sr. Wuldomaras 4 
Kovno, 

O texto “do. tratado “sará nas 
suas linhas fundamçentres Iden- 
tico nos que a Altemanha. têm 
com a Sulssa, à Suecia o outros 
paízes, 

As negociações pará um tras 
tudo. do commeroio germano-ll- 
thuanos  proseguirão 'rapidamen= 
to A respeito, o orgio officiono 
alemão “Correspondencia Tall. 


Uoco-Dinlomatica!! “diz que" antre 


essas negociações e ns que: se 
velebrnm em Varsóvia não exle- 
tem fenhum ponto de “uttrioto, 

o » 


HOJE 


s 


— VALETE E REI — terldo, Com” uma bala no vantro, |! 7 1/40, +» | celras pessons quo neuem cora-| Os criticos dramaticos toram | Brasil aqui, seguo nmanhã. para AM 
p FAÇANHAS DE OM ESCOTEIRO A de dao À Asalstenola, “al ae po TEA A do Brasil em Paris pelo Pi pemem ia a MPS talvoz os jornalistas que main | Buenos Aires, de onde  continus Hi 
o , Z IR sevndo 08 enota, SE recusado a bater-se, depois de | frequent » ará sus via - VM 

vesenhos animados 18 ea etueoeRa e "vorbon om “primeiros curativos, | partirem e ficarem exposto, Na Paris, 28 (6: P,) — O embal- E equentêmente foram chamados Ria e fi pp aca 
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A juventude e o amor os 
Impelliam para a felicidade, a 
mas a lei e o destino, os 
separavam della ! 


“Film admiravel! Acção 'inten- 
UMA: PRODUCÇÃO 


Tomo mnscúlo PAUL RIGHT. À 
TER e a formosa EVA MAY | ; 
Amanhã, 'no 


LYRICO 


; TURUNA, Avenida Passos ins. 91- e 83 (Esquina 
Vime À proços popuinres da rua da Alfandega); SS Ê 


RR 


) = | 
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PESE ET EPT Aa tg 
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“DLUBS, RANÇHOS, GRUPOS, ETO. 


A “CASA TURUNA” 


OFFERECE POR QUALQUER PREÇO PARA BSALDAR 





Todas ns paixões bumanas 
vibração! 
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MAGNIFICA. DA Hamas, gases, chuva arca uroiro, gmlões, s: franjne, 
) ões, tas, espiguilhas o enfeites tom: lante 
JPRANDE UFA Grando 'sortimento do. lamées do todas ns côres rep 








foulards, cretonês, - lonizines, 
Ens, eto, 


 Bortimento colossal de pyiumes, Kimonos do seda, se 
tim, foulard, crepons, ete. parm creanças, senhoras e ho- 
mens. Bonvts, “calças: brancas, camisas sport. 

1 






mensilines, - baptistes, 






Verifiquem os preços de todos estes: artigos, na CASA 








fa ai - - E , 2"(6]22 
O RIO VAE TER UM POSTO | Foi julgada improcedente à 
DE HONRA ENTRE AS: | queira contra a “Folha | 





















El 
; 5 59, OVA? , , . 
> — da Noite? =. | 
GRANDES CIDADES ú fasrrpaio, 28 (A, B.) — Ten- PARAD AS 
7 : — O, pm 18 de junho do 1927'a 
he “Folha da Noité” desta capita, Ea rt 
Assim declarou, hontem, CM | publicado um artigo de censura oia na "a 
ç Paulo: o:prefeito Prado no: Prefeito Municipal de Santo er dn É 
1a : ! Amaro, esto apresentou queixa- a Pa laco Hot 
AM LE E Junior FADAS O) prime contra os directores: dequel- pa piesaçãto ins 
VAL Ra : (1 | Io vespertino perante o juiz. de' pi Aa 
VIA Eos direito da 6t Vara Criminal, Fina nin 
São -Faúlo, 28 (A: B.) — Che-| Depois do segutr os trimites Bda Bourne iss 
&ou hoje pela manhã a estaca |egues, o processo chegou 4 sua Reais , 
Pital “o sr." Antonio Prado Ju- | partéfinal com a sentença da- ! lis irc 





quella | autoridade, o-jdr,: Lutz, 
fonres de Bllveira, julgando im- 
procedente a acção. | 

A “Folha da Noite”, 


nlor, profeito “do Rio de Janel- 
! | 


ro... : 

Em -lgelra palestra. com um, 
redactor do “Diario: da Nolte” 
| 8. ex, fez asTseguintes declara- 





|. > Preço 18200 





hoje, “ea- 
tampa na integra este documen-. 








































pues: toi ana diz bem epi da ma- : : é! Es 
"*Level para a Prefeitura do | nelra“porque fol julgndo o pro- A ra 
Rio“um programma muito vasto, | censo, | : RAPIDEZ COM SE, 
6 hel do executal-o, Por em- ra ara a APS Gee o | GU Ç 
manto! ão “Liz ainda O que que: O CARNAVAL'E OS LIVROS ndo ido EO Ei à RAN A 
. "agora é que recobl artini O tUiub Naval esta linha expressas evitr.o atropelo da” 
Conselho Municipal o projecto | mundo q ii QURO “Loterico" Consideravelmento o- tempo da visgem entro o centro da eidido so iaico ão ip 
de que necessitava, — ruaido Ouvidor, 189, reserva: bana, Para servir og passageiros que vão Inzor visitas depois “das 10 horas, os -carros, É 
vas por rita de turismo? |go q quantia do dois contos: de dos, pararão na vingem de volta na esquina do Paysandá e na Curva da $ 







expresi 
É oo ico para rss ! | 
“1 De paasag que ir ás estações das estrulas de ferro, poderi ! 
no Club: Naval ir ás esquinas da rua. Almirante Barroso com a Avenido Elo TS ' 
« | ou coma rua Treze do Maio, sorvir-go nes6os pontos dos carros da VIAÇÃO EXCEL- 


réis para serem repartidos entre 
os Clubs, 'Ranchos, ' Cordões, e 
Blocos carnavalescos, roga a to 
dos os intoressados “se apresen- 






E) um dos pontos capitaes 
da minha administração. O Rio 
(€, talvez, u mais bella ecldeo do 
mundo, a que tem à natureza 





















tnrem até o dia 5 do fevereiro «SIOR,* das: lnhas Laranjotras-Praça da Bandeira, que passam pelas: Ce do B 
o os apa a Ledpamd proximo, para 3O peapestivo  ra- Ro A estação dn ee ame e Conselho MunicipakAv. 28 de Setembro, po from 
tran, bam » anhi b] ' por to mes: qoes, E AY] 
de foiea Caio ocupa um esto | meio 18.0 dezenas “soridas ou Lacan PR, guri SLCEAM Dela Leopoldina podemmitomar 05 omnlbus da. Linha + 
: - : ; | » qu E ; tr 
O INCIDENTE SANTOS NETTO: |áes quo 00: turistas visitam. | SEuidas a 203" 6 mais “uma: da “8 Tovam até é run o “plnheiro neon, etiádo o pelo Ontteto og É; 





Cenrenso 15 Contos por'5$ ém 
irmeções de 500 réis. 
Depois d'amanhã 3 grandes lote- 
rios' de 100:000$000 cada, inteiros 
30$, fracções de: 3$ — todas 
&s excepclona vantmgens 
finags-reciame que restituem o 
mesmo dinheiro, S6 na Rua Ou- 
vidor, 199. . 

1 (6372.) 


Laranjeiras, esquina dr Pinheiro M ; T 
os ipassagotros vindos pela Central do Brasil, ; a 


PREFERENCIA — NÃO POR NECESSIDADE - 






E quo mais? 

— Espere um pouco, Daqui a 
cols múzes voltarei e poderei 
contar-lhe muita cotza. do que 
hquvor . renjizado( Agora esta 
mos' em projectos, em proparati- 
vos, O os preparativos, às ve 
ves, são muito longos o multo 
demorados". ' 












RENATO BITTENCOURT 


—. r 











USADOS POR 









concedeu habeas-corpus à . 
Diogenes dos Santos . 


O Incidente Santos Netto-Re- 
nato Bittencourt teve, hontem, o 
seu epilogo, com a decisão dada 
'pelo juiz criminal da 1º vara, 














as : e: 
4 E! favor mandur sungges- + 
tões para melhorumonto do ; 
servico da VIAÇÃO EX- 
CELSIOR, ou donuncias | 
sobre mão serviço dos em- 
pregados,'ao Sr, W, d, 
Praia de Bo- 


mi a lh ma pr do tm 











Bm ; 
que concedeu o pedido de “ha- bind LD ne À ing 
bens-corpus"" feito em favor de A Sul o Pp ed E 
Diogenca dos Santos, causa da aa - BARTON e un a - 


desavença havido entre'o magis- 
trado e o delegudo gcima: referi- 
dos, , Ê 

Tivemos vcenalão de, noticiar 
em primeira mão q inciden- 
to, em' todos os seus detalhes, 
por. isso achamos desnecessario 
"recordar 0 -occorrido. 

O officio pelo juiz Bantos Net- 
to, da '3* pretoria dirigido ao de- 
legado auxiliar, Renato. Bltten- 
dourt, está concebido nos seguin- 
tes itormos: 

“TUmo. sr. dr.'2º delegado  au- 
xilior — De posse do officio em 
que v. a, dis ter duvidas om at- 
tender no alvará dk soltura que 


PR | Euzebio, 281, Tel. Norte 237 
q Pd pa ra 








URINA SUJA; FALTA DE ARE 
NERMISA DENOTAM 


IRRITAÇÃO VIDA 1 : 
- RINS ELBEXIGALALTERADOS, 












INCHADOS, 













cura sapida e.inalive 













expedi em favor do Diogenes Jo- 7 mn e, ! = ; e EP ita 
4 ; os, O- z ' e . , 
so, minha disposição Goo in i Ds; Feriu o empregado que recla 7 


curso no Sl; -paragraphos 
1º, 3º, e 4º. nº 1, Iotra B, da lei 
nº 2.821, de 1910, cumpre-mo -de- 
clarar que, no caso vertente, a 
minha autoridade não pódo ficar 
pg 'ãos: caprichos: do dr, 
2º delegado. auxiliar. y 

A" policia é Imprescindível uma 
corta dm de arbltriô para a 
consecução de seus fins, no'que 
diz respeito 4 ordem “publica, mas 
o que v. &, ácaba de me commu- 
nicar em sou officio sem numero, 
me resume numa viólgnola innomi- 
rinvel, pois outra coisa não signifl- 
ca q prisão do accusado, por mais 
de 24 horas, ahi ni polícia. Tal 
Uncto, contrasta, em absoluto, 
com os principios assegurados na 
Constituição da Republica, que 
estatue não poderem os ncousa- 
dos ser mantidos em prisão, por 
mais: de 24 horas, alvo nos ca- 
sos especificados em lel. 





mou os salarios, com dois 
» tiros de revolver 


Cerca do uma hora da manhã 
de hoje desenrolou-se uma scena 
de gangue numa olaria de Pavu- 
na, . propriedade de Jeronymo 
Rodriguos,. Um empregado deste, 
de nome Victorino Miguel fol're- 
ceber o seu sálario em atrazo, 

Pago, reclamou' ello -a parte 
dos seus companheiros O dono 
da olaria censurou-o,' Nada. tinha 
a ver com os outros, Que Teclas 
massem elles. Houve discussãd 
entro ambos e; Rodrkgues saccan- 
do do: revolver alvojou Miguel, 
ferindo-o com dols tros, um no 
pelto e outro na côxa direita, | 

O protnagonistui desta scona fu 
rim e a victima, que 6 preta o re: 
sido. & rua Judith Guerra, 130, fol 
Hocoorrida pela Assistencia do|. 


















Um grande perigo para Os mori 



















res de Bemica 


"T624) 










ULTIMAS THEATRAES 


a Que buraco, seu Luiz “ 
no Carlos Gomes 





- BURMA or ia ia 


Lixo, carniça, urubús, moscas 
€ mosquitos infecciosos 


' VERICIA name 


QUE FAZ A SAUDE PUBLICA ? 


TE E 








, t 
quo o elencó está fraço o píeci- 
a de esforço, tento na parto fe- 
minina, como na masculina, ape- 
Sar de tres "estréas verificadas, 
hontem,“ quo em absol*th não 
modificaram o iynlor 8) con- 
juncto, ! 

A revista teve na sua defesa 
A figurinha interessante de Dul- 
co de Almeida e nos homens o 
Rotor" Danilo, sobresahiu, care- 
cendo os demais de: importancia. 
a Os scoharios regulares a à mi- 

Cê sem, numeros originaes, - 
bastante alegre. à Es 

aaa gg 































A. Companhia Tro-ló-16 repre- 
sentou hontem, no Theatro Car- 
los Gomes, a primeira da revis- 
tr! em dols actos, kirinal de 
Gastão Tojeiro, “Que buraco, set 
uia" , 

Não vamos apreciar com. ri- 
gor o trabalho de Tojeiro, por- 
que se trata de uma produo- 




































Pareçe que v.,E quer desco- 
inhecer'a faculdade que ne assis- 
te“de arbitrar as flanças que me 
forem requeridas, nos 
de minha competencia, 


“No que concerne à finnça re 


“processos 









) 


ção ligeira, feita, especialmente 
pari a época que antecedo o 
carnaval carioca, | sem outras 
prepcupagões senão a de animar 
“o ambiente oc. É 

-, Entretanto, força é confessar 










> À SAÚDE DOS, PÊS 
: Saltrato Merifico 


Alo venda nas Drogarias 
e rateio calçados. 


Moyer o em melindroso ' estado 
internada no Hospital de Prom: 
spto Soccorro. ! ' 














Pharmácias 
(4579 











querida por Diogenes José :Pe- 
reira dos Santos é um fnoto in- 
concutivel, que v.' a; demorou a 
sur. concessão, | desrespeitando, 
essim, o artigo 195, do Codigo do 
Processo Penal, tantas vezes por 
v. 8 frvogado, O art. 195, do 
referido Codigo, reza o seguinte: 
“Reçusando, bu “demorando, a 
nutoridnde” polícial, nm concessão 
de fiança, poderá o preso, sou(al-! 
Euem por olle, prestil-a, perante 
o juiz. competente, mediante sim- 
plés petição, deoldindo este, de- 
pois “de ouvida aquela nútorida- 
de. Antes de expedir o alvará 
de: soltura, por  geútlleza, offi- 
clet mv; 4, indagando dos mo- 
tivos da prisão do accuendo, 
Sclente da, verdadeira. situação 
da! Diogenos.. José, Peréira dos 
Santos, expedi o alvará de Holtu- 
ra, que v,; 8.“ de. modo estranho 




















7 ; prada 


O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


(403) 


























infolaram inquerito em torno 
debso censo, “otivindo o marinhei- 
ro, AS milheres que o acompa- 
nbhoyam e os cbmpanheiros do 
morto, com extenção de “Chi- 
na”, que desappareoeu, Pois fo. 
Justamente Cie que hontem se 
tornon' . protagonista da |ecena 










ARMADO DE REVOLVER, | 
“CHINA” AMEAÇA O DONO 
DE UM BOTEQUIM, EXIGIN- 









| 5, Aspecto do sujo local: :m. quo é feito o perigoso despejo do lixo, vendo-se 
EAR uma car roça da, Limpeza Publica, urubús, etc, 


j NR h DA, 
aterro dos mão “cheiro constante, fs nuvens despeja na prala de Bemfica os | 


O novo e luxiosó 
paquete motor "E. 


| Y 


15 
Está, sendo feito o: 


se recusa à cumprir 
Espero “qua vice. reflectindo 

melhor 'sobrê//0. chso, cumpra o 

alvará de soltura que exped!, em 







DOLHE DINHEIRO 


RE ic 


Mas no tiroteio que se estabe- 






mangues t existentes na Praia Pe- 
quena, seguimento do cães 
do Porto), Emicertos pontos, a 
companhia “que se Inoumblu! do 
tal serviço, instalou, pequenos va- 










desenrolada. no boteguim. da rua 
Senador Pompeu 496 da-qual 
fol a unica victimh, pois gatu 


ASTURIAS 







do mosquitos e mosgas é À deg- 
Agradavel presença do inconta- 
veis urubu'e. 
A9'pessoas que têm! ficado em pe- 
rigo “do” vida, viotimas de mordl- 


São Já sem conta | pertg: 


seus vehículos, fazendo de "tal 
ponto um logar muitissimo: mais 
080 que a propria ilha da 
Sapueula e - dessiminindo pelas 


ferido com uma; bala no queixo, n 

, ; De j 1 ) casas de residencia toda 'a especie 
PA gibi fa Ferbição Lg 1. ut f 0 oe gonquerão, penetrou 80es .pará .o' transporte da terra Mellns “desses insectos provindos| de minsmas q doençãa. ii 

Com pptemado insistisso no leceu for elle o unico ertdo “China”. no botequim, exigindo 32.000 TONELADAS * D retirada 'do um morro; da. rua, da [dos monturos tsquerosos. . Bem sabemos; que: tudo conti- 
a a OD ra cenas é o [SO qro aço os | E Dim DONOS OD ai Cm ford, o) O Topucameno Nacoal. do Be Sds que todo cont 
so toi dmpe uma ordem. de nina" ot " ameaça. O botequinciro” atten- 22,500 19 ER: ns td sia had = K 1 bo e : ER PARIS 
“hnbeds-Corpus” & 1º "-Camara, np Sins SO sirreiigao eu 6 Ps do na |; “REGISTRO ira no principio da Avenida Su- | partição decoruliva, não quiz ain- do tal PRO Ra de qui quan- 
quo na sua“ultima sessão: deno-) qro malandragem o Indlvi-| Privado; acompanhado. sempre pucncudiaçio burbana nº Limpéza Publica Te-| da volver as tuas descansadas ! 


Bou a ordem por julgar-so incom- 


petenta 


Tol, então que em favor do! 


mesmo foi impetrada outra or- 


tem 


Identica” no 


juiz da 1º 


vara criminal, que pediu vInfor- 
mações ao Julz da 3º pratoria, 
concedendo a, ordem de acecirdo 


com o que:lhe mandou Informar 


este juls. Le, Ph 
O dr. Oliveira Figualredo recor- 
rou o seu despacho para a 'Cor- 


Uberdado, 


) g , i E Pas rm cy tes) de mer primeiro ministro, | que os combatentes não: se te- 
to “do Appellação, - tendo). sido 0] mentavel | becórrenoia, de “que | movido. para -n/ delegacia do 8º e play ahi Po Reta mM ro, : : 
nrogo posto, hontem mesmo, em | resultou a morte ido um “seu dlstrioto à cujo" xadrez / fol, re- The Royal Nail Stoam Estão sendo realizados 08 ul=[Museolin! travou muitos: duelios |rissem, : 





Guardando o .feriado de Cuba 
Havana, 28 (U: P) Por ner 
feriado nacional em Cuba hoje, 


não haverá sessão das! commis-. 


sões da conferencia pan-umeri- 


AMANHA: 


AMERIC 


11 actos da UNITED 


OX-JORNAL —. 


da pas ta dentifricia PYOTIL e Jevará on cos 





a e o e TR 


(6273) 


É 
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quo: Alfredo. Perelra Mattos, que 
se diz ujudantes de chaurteur, 
mães: que não passa do um ro- 
finnão ladrão, A's voltas com à 
polícia, de quando | em quando, 
Bãc-so ello bém em todus as 
proczas om que so motta, evi-' 
tando o flagrante e não delxan- 
do vestígios que-o compromots 
tam. Ainda ha) poucos dias, no 
tunel João Ricardo, fol elle um 
dos protagonistas. de” uma Jn- 


companhoiro; O Taoto fol des- 
eripto: po” nós, (mes convém re- 
tembral-o, t 

| Pedro Faustino de Moura, ro- 
sidente A. rua da Gambia nº 
127, casa 7. salu, na nolto de.14 
desto mez, !a passelo com os 
“"vus fmgos-Mandel Ribas: Bra- 
“bo ig" Bevetino Aquino, “a altama- 
drugada, de regresso, encuntra- 
ram elles 0 marinheiro José 


tendeu do arrobatar ns mulha- 
res no marinheiro eeste, qã- 
nendo do revolvor,  esperou-va, 
Proclanmonte quando” Fnuústiro 
se approximou da José Victori-, 
nn, ouviu-se um tiro en seguir 
vutros malas, pondo-se 'o' bando 
em debandada. A policia, prove- 
hide do, caso, compareceu no 
local, censontrando gravemente 


sendo em seguida, em pgraviss!- 
mu entao, Intérnado no Hognt. 
tal de Prompto Boccorro; onde 
velu a fallncer pouco depoja. 
As autoridades do 3º districto 


Vs 
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solveu' fazer o despejo do lixo, 
recolhido desdo o Andarahy ntá 
à parte suburbana, Hop. 
Em cónsequencia de: tal ano- 
malia e da romaria constante de 
Marroças pesados de fmmindictes 
que all as atiram) tornou-se Inha- 
bitavel nquella zona, devido no 


NOS DOMÍNIOS: DO FÁSCIO 


do "Uhina", Os; freguezes do 
botequim, revoltados com n-at- 
Htude insolente do ladrão. per- 
segulram-n'o, quando elle: anjo, 
cuvindo-se varios tiros)" Os-es- 
tnmpldos alarmaram a vizinhan- 
ça, ecudia - gento, a policia, 
acudiu e:no hotoquim não achou: 
mais: ninguem, encontrando, ho 
entanto, onldo e ferido “China, 

Este ol! Jevado -& “Assistencia, 
ali medicado e em ipeguida re: 


Bahirá para Europa em 
8 de Fevereiro de 1928. com 
por: . Lisbôs, Vigo: 

e: Cherbonrg . cê 
























“Rio-Paria em 13 dias. pelos 
luxuosos manuetos-motores; 


= “ALCANTARA 
| Passagéns “e Informações: 



















“E preciso mandar iluminar 
— ag ruas ! — * 
O mdtadotes dh Estradr de 


Nofte, rum Barreiros e travessa 
JohoRomariz, suburblo. da Le 






timos duelos, emquanto não 
vassa o novo: Codigo - Penal 


Roma, dezembro — “Communl- 
cado epistolar da United' Press 
(De -Thomna BR. Morgan) 
Continuam os duellos emoradl- 
cos e clandestinos, nã Italia, em- 
bora os encontros 'ainguinres se 















! Packot Company 
Avenida Rio Branco, 54-55 


RR RT 































dos de alguns fócos luminosos, 
Nião é colsa muito difficil — ex- 
plicam elles proprios — polis que 
os Giibos da compiunhia passam 
proximo do local e, no entanto, 
é sodviço de muitn valia, não só 
pelo Bem estar que offerecerá, 
soma” ito beneficia que” fárá. 
Fesguardando a vida de cento- 
nas de pestoas muitas vozes 





npproyado nã Camgra e no Se- 
nado, 1 

Um encontro: pelns armas será 
punido com esels“mezes do prisão 
e multa, emquanto que matar 
um. homem em duelo ou cau- 
sar-lho a morta em consequencia 
de duello será crime: castigado 
com dols annos de priso.. Ter- 


Nova Fork,-28 (Ui PJ) — 0 
mercado de onfé manteve-te toda 
à somana enimo,-sem que se ro 
gistrasso qualquer facto especial, 
O café brasileiro domina. firme- 
monto nm situação, 


Homenagem da embaixada, 













ser desafiado, será um crime pu- 
juvol, com pesada multa, 

Desde o Inlelo da discussão do 
novo codigo, o numero de duel- 
log tem sido grandemente. redu- 
aldo, Não obstante, ainda ha 


encuridão em que caminhavam, 
os moradores que Insistém no 
pedido, corriam serio risco e 86 
por -milagro não: eram fulmi- 
nados. 


xador do Brasil offereceu Hoje 
um almoço nos prefoitogado Sena 
e de. policia o aok sonselhelros 
municipaes após a Inauguração 
da Prog do Brasil, li 










vistas para aqualias paragens o 
q Prefeitura, outro departamen- 
to carisalmo e que devia propor- 
Clonar/a0s seus municipes ao ma- 
nos uma relativa compensação 
nos: extorsivos: impostos “que co- 
bra, MO envez; disão, “manda que 
1 Limpeza Publica do Andarahy 


quem so: bata, principalmento 
entro politicos: e jornalistas, An- 


Pe fol considerado um “dos mais 
habels esgrimistas dá Ttnlia, 


Sob o velho regimen, cada jor- 
nalista italiano era obrigado a 
Accrescentar nos seus apetrechos 
profissionaes uma boa espada, de- 
vendo possulr conhecimentos “go- 
lidos de “esgrima “Durante og 
Governos; do úpós a guerra, que 
protedorâm o fascismo; 05: duel- 


, 
Ha. npenas poucos annos, um 
dos principaes Jornaes de Roma 
inaugurou asua sala do armas 
onde "68 reporters noviços, 08 eri- 
ticos dramnticos '6 os principres 
oscriptores so empenhuvam em 
encontrof: todas as noitos, sob n 
direcção de um mestro compe- 
tente, 


hn. defender a& suns opiniões 4 
ponta das esprdas, 

A opinião publlen “está no Judo 
du nova Tel” que probibo o duol- 
los pois ultimamente q dnella no 
tornára ridiculo, com os. culda- 


do amanhã irromper uma .epida-, * 
mia, mnia' que possivel, nequel- 
lá zona, flqua desde logo deter- 
minado » quem cabem as respon- 
sabilidades. maiores, , 
Muito mais proferivel seria, que 
continuassem os mangues anti-. 
BOB... | : 


dos das-testemunhas, dos jfulzeg 


e dos proprios ' offendidos,- para. 


Um encontro de foothall tro 
maranhenses e amazonenses 


Moandos, 28 (A, A.) — -Reml- o 
za-so' equi, amanhã, o segundo 


encontro da temporaca: sporthra 
um combinado do Luso Brasi- 
leiro, local, em disputa 'da taça 


maranhense, jogando o Amber. 


poldima, querem a intervenção: a APS UR . kn Es eram Va | A 

E Vlotorino, que: noompanhavi | da Tnspectoria” de Jluminncar O café brasileiro domina! a rt auto O prisão; Ms Pi pato os Eid bla ca Sport "Cut," visitante,” com] 

(AUAE Fiuieros He Mega Ef junto A Light, mo sentid oda- situa ão em Nova York do! cam o mavo” Codigo” Penal | reklmen imussólínico” elles” proso: pen pa ear Dat, : 
La SSL TO ROTETE  OTTET TE TTTR bp ARNO ] quelles. logradouros serem dota ça Pascista, loga que.o mesmo sejp gultnm. arena nana alba 


torno, desse enconttô, que so pre-. 
vê seja renhindissimo, 
ad odio o 


O novo encarregado de nego- 


cios do Brasil no Uruguay 


Sanikado, 28 (A, AJ) me O 





dr. Cyro ide Freitas Valto, 1º. 


Socretário da Tmbalxada do 


déo, onde vao assumir as fun- 
eques- do Encarrpado de Nego, 
clos do Brasil, ni ausencia do 
actual ministro dr, Folio Lobo, 


chamagh a exercor Importante 


comissão no Iamaratyo-1 
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WILLIAM. FOX NU o | E ; | | 
a aim io DA MES Em RE Es E “Niek TUR 
| a | - | Ai JOHN DARROW 
“CHARLES, PADDO 

DAVID “ROLINS 


Numa, manhã de. zadiante pifitavera, surgesta Universidade de'Hamifion uma nova alirmna, “Sally — “anjo = Pródicção 

encartindor que Deus lançára entre diabretes, Logo osdois mais ardentes alumnos nretendem' conquistar » de 
DAVID BLTLER, 

paquelie coraçãozinho, e dahi a luta In ta que entre elles se. desen« ; 

nraive, -am-episodios de galanteria, ao sabor: da garrida devemos que entre os 

(velhos: Se; «relembra na suave carícia: da. saudade.«a 


E 
* 
Bell, 


y Ve 


ST edi ha no AJinema 































































NO CARNAVAL 1928 X — (PERARIO — REGRESSOU A BUENOS | Sox, ti a, “otecioto pão tas" E O GOVERNO SUSSO | + — ATREVIDO — - 


mala direcia parn aqueRo Joca- 









EM FIQ: MORTE HORRIVEL DE UM |O CHANCELER ARGENTINO  peciotao"imso o" gerrinnass | UM CINEMA WIN 




















































Ai SEMEBLHA: GE Udade mineira? 
pp: F ORDINARIA. RAL RIRA Dobro péso de uma. enorme = ARB — Slo colas as perguntas que | À Confederação | não permitis| Quatro homéns foram para /a |É —ampreso FERREIRA 
CLUB DO BRASIL pe nos endoregaram 09 habitantes d d d les Praça Tiradentes, 43 
É — caçamba ! — E teve paras de amabilidade | do Paiva e que é dirigimos no) se installe a estação radio- | - delegacia, tendo um de Telephone. Central, 141 
A “ ese sr, Severino a, Jmbora a ris 
com Lenta Perfume 58 dos estutuioa” domo iu é ra 0 Brasil estejamos convencidos de ique | telegraphica de Genebra: | passado pela Assistencia Mu-|ê = 
ria io aaa a do” te-!| | Napedreira que a Prefettu- pa ' 8. B. não so precocupa muito de ipal ( HOJE ) 
vereiro, ds Pede o) 9 *e-| ral possua no, morro da Viúva, | Buenos Atres, 28. (A, 4.) —| com essas futilidades. ,. Genebra 38 (A, B,)— Esta pici — 
Bê Reale Blob hos gm Dep oceorreu,  hontem, um desastre O er, Angel: Gallardo, ministro DIES eis presentemente reunida nesta» cidade “a Toi tudo por causa “de um D. Juan Pmelro Film 
tim de preencher as it prai Ea Norrivel:' um óperario 'morreu | das Relações Exteriores, que ho- pe: (e tral commissão especial - encarregada de es-| atrevido e barato. Este que se cha Franck Mayo 
azistentes no--conselho dir fis sobi. o rir peso de uma ca- jo regressou da Europa. pelo Nomeações na tem khudar' a “InstaliaçãoU da “estação :radido Etna Feitosa Silho, | de. A a colossal Ea produção Pas 
. oi + no Ínicio do. traba- NE ret látas br EN do Bras ; telegraphica proprai da Liga das: Na: | ceneiro “e tesldento à ruz; Glaziou” no 
AS IRRADIAÇÕES. DE: HOJE ni eo esa DOOR isa a sões, o governo rulsso apresentou offi: | 162, cm Inhana, vem, da alguns)? Fo Nisto cliega à Mulher 
E DE AMANHS lhos Entrogues no seu serviço | viagem no Velho Mundo, con $ desto S'contes tal | inesés o perseguindo uma dentro Car y 
ostavarm os operarios Alberto | fessando-se. gratissimo 6s fnnu- “O ministro da Viação, por por- | Sinlmente. o Deu pro neta | anda, “a: qual múito contra a sm. von- | 
Radio Club Silvi e Pedro João, meras manifestações de agrado | tiriys do Montem, nomeou na instalação, considerando a tade, delle + tem ouvido vgalanteios sr Os Filhos de Hercules B1 
Unida: 3LUm ros) Sobro elles vin-so um guindas- | e de sympathia quo recebeu nos Central do Brasil, “engenheiro | violaria “a indefectivel neutralidade dal ritantes, A despeito de ter sido sem- k pr Eai 4 
TE "| to Tazendo & veomção de pedras, | diversos pulzes que visitou. auxiliar da Locomoção o njudan- | Confederação Helvetica, pre repellido, Silho não desistiu “num- Grandioso ds aç RVONT à 
Roses | em uma Ar pesedgi caçamba. or tanga o eo) disse | ja de residente engenheiro Jo- Banco Nica Anslriaco Gt redes ie pucara ESP rn T 4 mm 
: tr, repentinamente, desprendou- | toxtunlmente o Châanceller; oiro Lins; aju-' p H ) ; é a po AMAN. — A 
Para permittisium tia de des-| so é caiu justamente no logar | — “Desembarque!, por poucos nto | da chstdanita [o abate o O Banco Nacional ustriaco jun É mirins questão, | TE , 
canso-ao pesgut! incunbido do em que so achavam os dois opo- | momentos no Brasil, o pais tão Deposito, engenheiro Jair”Regor red zas suas taxas Ad rear que tal procedimento já es 
serviço do broadeastins, NÃO | rarios, tradicioalmento amigo da Ar- | do Oliveira: chefe do Deposito ] tava sendo demasiadamente audacioso, 
prio Ko terá cio” da dar ae [O Re o gelar tschnteo engenietro | pie, 138 CU: DJ) — O) |U tado a io io | 
Hits SORO; tevê tempo; da dar. um alo bi e da Sebástião Guaracy do Amarante Banco Nacional Austriato redu- do progenitor. da mesma, saiu, im TP “DEVORE 


enorme salto e cahir de lado, | Chanceler, o sua altas autorida- e auxiliar technico, o pratican- 
á ; ' O | meciatamente, mo ençalço de Francis 
De.1 hs 2 horas —Hora cer | ovitando, atsim, ser colhido po- | des timbraram mais uma véz te technico engenheiro Helmar | ziu as suas taxas de seis e. mei co, encontrando-o nas proximidades “da 


, froial noti- | | “cagambe,  “Welicidade dgual | em demonstrato afecto e a Byni- varou da Silva. para seis por cento, casa; Ao ser por elles inquirido a 
OR Em porem Victor | não. tevo; Alberto Silva, quo foi ao que os uns 4 nossa: Pa- OLD ES proposito de seu modo dé. proceder, P PERCIVAL 


im enga: Pas" J.-Chrelstopla cemagado sob aquells tremendo respondeu com palavras Mnstltuosas, o Magulfica - comedia em Crçã 














































































a : ue deu causa a uma luta tremenda, des actos. por CHARLES 
Peer ds Vicior GR casa” Paul 3; rp morrendo sem. dar E ps aa outras, doclasações. te entro os tres homens, ocenalão em: EA e (D 15596) 
“reto ph : “Tão pesada era a caçamba | menifestar francâmento favorá- , is Peça Pote a y Aro Pc nd 
Dss: 5. horas emzdiante — Bo |-que, pura retiral-a foi preciso" vol; 4 Ligados Nações, confes- de dois contra dois. tá ; 
tetim  commercia” o noticioso, reger um auto-caminhão. ” nando-se um partidario franco do 3 progenitor da senhora: em ques- LE ) fa 
Previsão do Tempo. A polloía 'foz remover o” cada- | Instituto do Genebra, ra O interventor. valente ia no: | 
Dags7 6º 890 — Orchestra do | vor do iínditoso operario para o | O desembarque: do Ministro zag ds ro tera Saba) ne F ; ! 
Hotel» Central, regida pelo maes» | necroterlo, das Relações Exteriores foi mut- E CET To I LO HOJE | to at doe pi pr co 
atfonso Ungerer —Discos vi- - to, nonnprrido, vendo-se entre os | HO) = , Ê Por fim,9 foram todys ;parar na (de: 
lidos Victor da casa Paul J; presentes, 09: embaixadores 'do | R TEARS RE legacin. dy /.209 > districto - policial, onde upa! de São Ohristovão 
“Christoph o notas de * interesse 4 Brasil, dos Estados Unids e dos 'VESPERAL AS 3 HORAS foi pinstaurado a respeito! o compelés- f da, 60 — Tel, Vila 1404 








Bessões ús-8 o 10-horas MB 
Gantinuação | do. estrondoso 
successo da hileriante comedia 


te “inquerito, 'mo qual ford | ouvidos 


diversas, testemunhas , 
Silho Rprt it pira passou ântes “pela” A - (HOJE É 


Assistencia do Meyer, ônda recebeu or || —MATINE'E A'S 2 HORAS 
| surátivos de necessit Apresen ra 
tava “le ferindêntos paifaco dertema PR h “ ROSA, TURBULEN TA 





geral, ] é Ohlle, o quas! todo 'o Corpo Di- 
“ “Pas SM Gs p6s-L Boletim As aposentadorias ex-offi- Plomatico ingl norvditada sd , 
comincreta! e not uno — Previ- 


ão sie sos —Sormuevano|- 0 Ná Fazenda 10S ABSURDOS DO CORREIO À 





















Rem ERRO é dos: algnnes hora: | “q ministro da, Fazenda baixou | (1º — GERAL —. Ee dm a ao A MÃO INVISIVEL 
Basr 9,06 fá 0,25 — Aula de In CO O rniande “do que rt | p AS slnocngruoncias je dypn- Licenças ara voos, | DOUGLAS: MAC LEAN 
slez 19º fasoleulo-pelo profossor EIÓnIS + HO “Que rates da repartição dos ;Cor- ça. P ? com é 








DEE GU ERODGRtO! cou' resolvido sotre o objecto do, | patos amontonm-so de dia para 
Das 9,96 em dante anções prodeisão a que se acha annexo | ga, Exemplo de-um: “ok Peer 
vo violão e ao piano pela, gra, fes Prue SPA id Rio de | pnantes do “Corréjo da Manhã”, 
Anna do Albuquerque-Mello e ar. | tándro M do de 11 do Corren- | rogidentes no estação ds Phlva, 
>ntriolo Toixelra. + te, doclaro nos srs, chefes das recebem a-folha com um dia de 
A's 10 horas — Hora corta. repartições subordinadas a estê | atrazos Por que seja múito lon- 
. Ministerio, para seu conheci-| ps? Nio. Apenkmeporquo'a: ma- 
Radio Sociodado mento é devidos cffeitos, quo 0) ade Já fica em Palmyra, de; on- 
IM 4UU nvicosA ( funcolonario que fôr julgado em | gg sague sempre atrazado, Mas 
pSondigdes do «não - invalidoz na | seo trem continua a: Passar por 
à primeira inspecção modica“ a | Paiva, qual “a razão da mala 
Pd que se submetter, para attolto 
A's 8,0 — Hora certa — Jur-| de * aposentadoria “ex-officio”, 
nal da manhã. deve aguardar a segunda insp- 
Ag 12 horas — Hora. certa — | coção| no exercicio"” do cargo, 
Tornai do Melo-dia — Supplemen- | ufim do que lhe fiquo assegura- 
to musical até 1,90. do o abono integral dos venel- 
(6343) A's 4 horas — Hora certa — | mentos no: intervalo das duas 
Musica do etudio' da Radio So- | inspecções, " 
oledade, 


A's 6 horas -L Discos de mi | TLD >>] 


































O ministro da Vinção, conos: A AMA NH Á I 
geo do pecmisdão requer! por ) 

aliba, ebiano, repr nto: pasta 
no Brasil da fabricado avisor gi PRO MORAN 


Klemm 'Dainsor, para, jusafogsent 
crrectundos, Sad: as ba —:— O INTRUSO —: 


raguinmentares, diversos ;v0os dv “"gom  SALLY O" NEL 


O 


do mesmo qutor de “O MALUCO DA AVENIDA", + 
Notável interpretação  comica de “PROCÓPIO num Auta 
interessantissimo, ; 

(+ “Brilhante qesempenho- de Hortência Santos o toda a com, 
panhia, — Os moveis que sb em scona dão da casa 
BION-(R, Senador. Euzebio 117) 

“AMANHA e SEMPRE — COM FOGO NÃO BE BRINCA 





























Comp.Chia MISICIK: BRASILS AÍ 
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Hcie: 






































DEPOSITARIO GHRALI 
venrumaria: KANITZ-nos 7 do Sotembro, 127 —128º 


pe E SRP 
Arre CLICTAN GISH e 
E La Bone | À Ea] 


esenho 















































O CRIME DA JULIA coin pe cone 





lhos da citada fabrica, or avião 

“  QNE BOULEVARD | 

juta +, O PODER aa BEDUC R. 24 de Maio, 287. E. Rischuelo 
Donglas Mac Lean e ROSA TURBU: 


domonstração de um des appáre//3 : Paramount News, n. 32 
PE ornal) 
Klemm' Dafmicr 120, n. 42, | (D (15583) 
| Eee rege rcrade] EA ” , 
— Ea Villa — 124=1 Gi M À ] 
RED 
RMA TALMADGE 6 | 6 0 
ab) GR FEITA 
Amanhã; AS MAO INVIZIVEL: com HOJE  — HOJE 
LENTA, comi Clara Bow os Bombeiros 
do AA o 









10 actos estupendos da METRO 









h — excpodiant sica lgelro. INE PARQUE RAS : 
Quiz aproveitar o somno do habitual, nscemmarioo nês tervi- |, Ae BIO — Discos aeecolona intendente municipal Aborto Gi: o Anna” N E ao DA 

5 7 - ' endenta vto' Biul- una Nery -— 89 | 

mos Sento and ia AB = Hori oorda Los JOR e PIDE MONTE CARLO ls frite 









vares, 
al da noito (Informuções rti-| A's 8,65 — 22 do Radlo-Revista 
ani g : ts por D. Xiquote (Bastos Tigra). 
A's 9,05 — Programma: no stu- | A's 0,05 — Conterto no studio 
dio da Radio: Socladade com o | da Radio Sociedade com o con- 
concurso da senhorita Tina Vita | curso da senhorita Glida; do Abreu 





ir 0! — ea tm 
amante para mato! | ERIDO PELO 
Julia Silva é uma das multas 


infelizes quo-habitam a rum Car- AUTO QUE 0 ATROPELOU 










-— 











cesça -Bertini 
mm | O BEO ROUBADO Seta — DANSA FANTASMA — 
em 5 partes C la 
Amanhã e FILHO DO sHEyvk:|[ “ DA A Pop 
com Rodolpho Valentino o COM CUPI- e 


DO NÃO PR RINCA, 
a Ã! BRINCA, com pas 


























































































































mo'-Netto. Na respectiva resi- o da orchestra da Radio Socie- |e do sr, Paulo Rodriguea, q (6272 — MUNDO EM FO'CO — 
Menola, quo é no nº 108, ella, | Tm auto transporte da: Bra-| gado, (Ex-SÃO PEDRO) eee 1 | D+ 7 CAciunlidades) 
hontém, commetteu "um crime | mo colheu ontem, “4. tarde, Programa : i GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS MARGARIDA MAX e “CINÉMA OLYMPIA:, k : 
ravoltanto e só por um acaso | no run Conde de Bomtim, de-| - Amanhã; | GD SN ie - ? HOJE = SUDO POR DINHE 2 MATINE'E às 2 q 
não responde, agora, por um as- | fronte ds | Compunhin, Souza E ipa ea Cano a) f se fi Qd E Pres Sead RO fis 4 horas 
sassinio, Cruz, o joven Geraldo, Ferreira) Ata 530 — Hora certa — Jor- | Tolérmesso = Orchestra, 2) q) Boxter; MANIA DI PUE PUBLICIDADE, |$ | Amanhã 
Tendo uma discussão, hontem, | Lima, de 17 annos e residente | nal da Manhã. BI Que Roanidanan e a GRANDIOSA “MATINRE”, film da Fox em ,6 partes com Edmond |: LUTA IRMÃOS NO AMOR, 
com 'o amante Tertulinno José de | 6 rua:8, Leopoldo nº 17, forint! A's 12-horas — Hora «certa — Pal LELEO OE ri EA ES D: Cop ; ' DA GÁALHOPA Amanhã: O RIO DAS SUR- com CHARLES FARREL — 
Carvalho, aguardou o'somno des- | do-o em diversas partes. do cor- | Jornal” do Meto-dia — Supple- | Gáulo | Rs Vs puQRoo, ; E TENTHUSIASTICAS 8.20 já B DE ,8 M -MOMO NO PRESAS, por Tom-Mix; OS MILLIO-|; ESTRELLAS ÃO MEIO DIA, 
precutar o crime ino- nento..muslcal atér1 0:95,: rasg: * Madrigal Pavana — Or- * APOTHEOSES “AOS | TODAS AS NOITES y NARIOS, 7 partes, com: Vera Gordan, | $.. comedia; (6274) 
to pura executa im po, além de lhe fracturar'a base 4 AN ; E) 0 PALCO DESTE QUE- j 
minavel que planejou, como vin- | do craneo. ' ari «boras — Hora corta — | ches O. 4) a) epomuceno: * GRANDES CLUBS! AI IM e 9 94 RIDO THRATRO! (D 15629) 
ganga, “O infeliz do! soccorridh pela imita fo studio gn Radio 'So- et) Bnhocita Ollda do Alega. De — |] ) UA E 
- ; jednde. (FS | 
Quando julgou que Carvalho | Assistencia o internado no Hos- = 4 — Jornal da Tar: EG. Verdi: Don Carlo — Or- d 1] 
dormia, 'Tupin, ag de | Dital do Prompto Soocorro: la (Serviço edema de com chéntia 0) G. ant de pa TR - THEATRO S. JOSE 
uma navalha, sobre cello caju a ATT ee 7 “+ nerciaes “expecialms para .v | — Grande duetto (3º acto) — Se- TUMBANT R | 
lesforir-lho golpes. O pobre  ho- 0 ministro da Fazenda reclama ntertor doipaia). nz nhorita Gilda do Abreu é sr, Páu- see Bm, Ed urna rey eps == “Empresa Paschoal Regreto. 
cria ária go, has tendo á ; : Agr) isa Hora certa — pe mtonRigÕas: id Retro ; máis  FOQUADTAtivOs A Se o THEATRO PREFERIDO PELAS FAMILIAS CARIOCAS, 
tdo tros dedos, tovo diftioul- a “Jornal da -Noite nto ristiço — ar 
Uades em so defender, receben- uma indemnização da K'g 17/15, — Discos de: musica | 10). R. Strauss; "Voce di prima- Fr de ar pevirabalam Matinées dinrias n partir de 2 horas 
do varios forimontos nos braços. Es Prefeitura [e Igelra = vera — Senhorita Glda de Abreu. 1928 “de= acham Incluídos : - PR 
Acoudindo n-policin do 9.º dis- ' : rt 8,10 — Discos gelecclona- | 11) 1 Miguez: Sylvia — Orches- EA Pe Ap ser o p | HOJE | HOJE ( AMANHA ) Bo E 
tricto, fol Jula presas levada | Em aviso dirigido ao profoite | Iôs item, 12) Francisco Manoer CEPaC PaLaBaos RURSGRRS! e 
para a delegacia, ondo o com-| do Distrioto Federal; o ministro Ats 845 — - Palestra sobre nf) Hymno; Nacional. oii DR! z EM MATINE'E E .SOIRE'E Na téla: 
missario do dia o fog antoar in Fazenda pediu providencias | — == EM MATINE'E o SOIRWE 














Na téla: 
IRMÃOS NA LUTA ! 
IRMÃOS NO AMOR ! 


Um grardigno film da PARAMOUNT, 
com NOAH BEERY CHARLES FAR 
REL e MARY “ASTOR 


* end 
EM MATINE' E “daremos ainda a pros 
ducção hilariantissima da -* Paramount" 
que nos envaidece), 


LEÃO SEM JUBA |, |. gut MATINE E daremos ale 


a nto O TO Pela fog da Vontade 


brilhante actuação de 
RICHAR DIX 
AM Garrido | “NO PALCO — A's 8 e 10.20 


= “Pt ta Continuação do súccesno da catu+ 
Venda *reyietto” 


DOCE DE COCO 









Carvalho, depois de medicado, | no sentido do sara Fazends Na- | = 
%61 6 delegacia prestar decinra- | cional indemnizada pela *Prefel- 
ções, retirando-se depols, tura da quantia de 987;900$000, 

cm quanto fot avaliado o ter- 


n . .. ia 
Con | orad logradou: 
eae palio og ia) SST gp a it 


“ h an estação Pedro II, da Estra- 
; de artigos de expediente | 4.º jrtação Pedro Tr, da Titta: 
à razão do 90084009 por metro | 


O ministro do, Fazenda nuto- | quadrado, no total. do 26.993 
«o Flzou q abertura do concorren- | ms2, ) 





MULHER CONTRA 
MULHER 


Um film 4 tral da PARA: 

Donna: com FLORENCE VI- 

ed “mulher orchidéa 1 
“A CHEGADA A 

NOVA YORK da LIA TORA! 

Pd OLYMPIO GUILHERME 

eportagem do FOX-JORNAL 











“RADIO 
Nlcance - Volume - Nitidez 


86 se obtem com os novos reco- 
ptores dn Ali-American Radio 
Corporation, de simples manejo, 
de 6.0 0 7 valvulas, 2.0.4 nyn. 
tonigações, 
Os receptores DE FOREST, dolk 
5 valvulas, que tinocionam sem |R 
borra q som antenna,'e que tam- 
semisio de grands alcanco e ni|h 
tider, estão Bondo vendidos por|P 
preços reduzidissimos, 
Reprosentantes distribnidoros: 


“A Instaladora» 


VAL. MORABS & CIA, ) 
RB Uruguayana, 160, Tel Si y “ 
6334) 


"Exito “carlitonesco, | harol. 
doloidificante &' bugterqui: 
«nico de todos os , da, 
Companhia! Rir! Rir! Rir]; 














mentaria té hoje apresen- 
tada em nossos thewtros! 


































&C Cardoso» de Menezes, com musica dos populares Sinhô, * Caninha e Re 


Artigos carnavalescos da Casa David 













* Filho 


a ad das o na: cogras 
dinaima, “reyuctto” Exito grandioso do ' / 


DOCE DE CÔCO “Alda-Pinto Filho 


Sa FEIRA — NO PALCOS 
Tricio 
vista de FREIRE, it AT valesca, “com” a moméntosa  fmrleta-res 


EMA ora css Ee 



















REA TÃO ES RR 


[ HOJE | A victoriosa revista de-FREIRE | HOJE | 











E ae re AP E ye men 


| Tró-ló-l6| === 










(05) (nose) 


às 3 horns, 
245 e 10 horas 


























































Brilhante Gpoca de Carnaval! — Canções e sambas do Carnaval de 1928 — A mais 
uotavel poça deste genero escrípta nostes nltimos 20 annos 










A's 7 914 JUNIOR As 9 34 no Theatro CARLOS GOM ES || 
: o HARADE: assombro da temporada” cornavalenco: | Ri acabana Casino ) A 

LINGUA DE SOGRA = 0) otpacabana Casino Theatro | 

BRILHANTISSIMA VESPERAL ÀS 2 514 GRILL-ROOM Pine meneame | 


| 2 ORCHESTRAS | 2 





Ordem do entrada em stena, dus socicilndes: DEMOCRATIOOS, FENIANOS, TENENTES 
VEJAM SEMPRE “LINGUA DE SOGRA” 


“” De muito interesse para o publico: 


4 cmpresa ncaba do fnstallnr no theatro uma possante bomba, que espalha 900 
metros conbicos, por minuto, uu uy puro, po sala destinada aos espectaculos, ar cesto capta» 
do à 40 metros de altura. 









e urago, Seu Luis!... 


Superroóvista carnavalesca de Gastão Tojeiro, quo regis- 
tom hontem o MAIOR SUCUESSO da Tró-ló-ló 


( UM DELIRIO DE RISO E ALEGRIA ', 


Na sala, toçará a populir fimbaixada da Seducção » 
- + o "=, Y ' o, 











nation a em rm 


CHAS MUSICAES — “modas ns tardes, das 16,90 às ; 









418,80 horus mos-salúts do COPACAB/ LACE 
CURI o 4 ANA PA 




















NOTA — Durante a estação do verão, sómente 
aos sabbados é obrigatorio fraje de smoking ou 
branco: no GRILL = ROOM, 











uti treme ns ein remetem ie 















Richard Barthelmess em outro 
grande desempenho — “Flôr 


da amargura” . 





, Richard Borthelmess, o grande, artista dramútica do cino- 
ma, conquistardá 'novos louros com o seu extraordinarto trabalho— 


=Fiór de Amargura”. 


Dorothy Gish é a ava companheira, 


O Rlalto vas estroar, amanhã, 
um Ílim da First National que, se 
já não fosse recommendavel 
pela belleza do seu'entrecho, va- 
sleria - por uma bela pelicula no 
quo respeita no desempenho: 
Eichard, Barthelmess e Dorothy 
Gleh ' são os seus |interpretes, o 
quo resulta dizer que q sinceri- 
dado,-a observação que devem 
caracterizar 08 desempenhos 
perfeitos, * jestio especialmente 
patenteadas:no desenrolar de to- 
do esso flm,. “Flor de Amar- 
gura”, 

E' um drama vibrante e lindo, 
essa em que Richard Barthol- 
mess, muito bom adaptado na 
personagem do uma creatura 
simples e boa da vida humilde de 
Nova York, emociona e' empolga, 
Dorothy Gish, que quasi acompa- 
pha sua irmã Lillian Gish na 
ponquista das glorias que enchem 
b vida artistica da grando estrol- 
la “do “La Boheme", Dorothy 
Gish, uma actriz que sabe Inter- 
pretar com precisão os mais dif- 
fieis papeis, está ao lado de 
“Dick” Barthelmess:. no desem- 
ponho brilhante de ternura e de- 
licadeza que. é “Flor de Amar- 
gura". WD' um film, esse que 
Kenneth: Wobb' dirigiu com per- 
feita habilidade, de momentos ex- 
traordinariamente-humanos. Aliás, 
o amblonto fielmento . reconsti- 
Luido, dos' bairros pobres de No- 
va York, presta-se muito para o 
romance que “Flor de Amargura” 
barra, o nelle a figura de Richard 


Barthelmeas desdobra-so toda na 
grandeza da arto do bello artista 
da Firat National, As ncenas de 
ternura o delicada. impressão 
succedem-so  prodigiostmento, e 
o desempenho, conquistando car 
da vez mais a admiração da pla 
tén, mantem-se - verdadeiramento 
precioso, porque u Arte de Ri 
chard Barthelmess.o de Dorothy 
Gish. têm nello "chances" espe 
clalmento telhados para, 'os seus 
estylos do interpretes privitegia- 
dos. William Powell, Frank Pu- 
glia e'Florence Auer completum 
o “gost' do lindo film, mas como 
já frizámos, mo desempenho ca- 
pital devido a Barthelmess e Do- 
irothy Gish deve-se a defesa + bri- 
lhante e magnifica, do lindo ro- 
marco que occupa a acção, do 
tim. “Ilor de Amergura”, pelo 
muito do delicadeza o emoções 
preolosas para os “fans” do ver: 
dadeiro cinema, que Apresenta, 
não póde sor perdido pelo nosso 
publico tão apreciados flims que 
honram a sua marea produetora, 

Como | complemonto | magnl- 
co desse film que a - Metro Gol- 
dwyn. Meyer do Brasil nos apre- 
senta, o Rialto . estreará ainda 
“Odyssta de uma Calça", uma 
comedia esplendida da Hal Roa- 
ch Metro Goldwyn Mayer, e mais 
uma edição do M. G.:M. News; 
o sempre admirado jornal de In- 
formações que a Metro Goldwyn 
Mayer edita e o Rialto apresenta 
semanalmente ao seu distincto 
publico. ES 








UM VÔO MEMORAVEL, 


amanhã na téla, do 


Parisiense> 





Uma scena do intoressante film dd aventuras “Vôo Memo- 
ravol”, que o Paristenss começa a ezhibir amanhã. Virginia Try 
e Charles Duyton são os seus principaes interprete. 


NOTICIAS DA PARAMOUNT 


parece que 





Adolpho Menjou 


nunca chegará a salr de cartaz |- 


o: muito menos & ficar esqueci- 


do, 

Depois de “Garçon Galante”, 
o ultimo flim do grande-artinta 
que a Paramount nos apronsen- 
tou, já elle apromoptou. 

“Serenata”, um trabalho em 
que elle noá apparece como mu- 
eico, fazendo grande successo, 
não: como maestro, mas. pela in- 
terpretação que dá ao seu pa- 
pa: ..* 


Esthor Ralston está novamen- 
to em evidencia com o sell novo 
film “Figuras Don't. Lie", que 
& um. lindo trabalho :cinemato- 
graphico 'e no qual q admiravol 
loira “do cinema apresenta uma 
interprotação magnifica a ver- 
dadotramento arrebatadora. 


Dopois de ter rivalizado com 
Douglas Fairbanks, Bebo Dá- 
niels, vae agora rivalizar como 
aúudoso olpho Valentino. 
Ella -apparecerá brevemente em 
“A Neta do Sheik”, um traba- 
balho que. lhe permitte provar, 
fis mil maravilhas, quo: tanto 
$ capaz. de fazer os papeis do 
Winquistador como do 'conquis- 
tais, ..* 


Gary Cooper, que:j& fol o gali 
do “Filho: do Divorcio” e qua 
tem admiravel papel em Azas", 
1 grande super-producção da 
Paramount, será, a figura prin- 
cipal de “Beau Sabrour", um 
auper-fim:. maravilhoso que Ke 
Paramo;nt nos dará brevemen- 
te, , 

“ Torso: James”, o grande film 
de Fred Tomson, tomou Nova 
York'do násalto, 'Tove a sua 
estréa, do Paramount Theatre o 
anda agora a córrer o& cinemas 
mais afastados de Brondway, 
veihpro alcançando grandes en- 
2hentes. / 

Richard Dix, segundo se pro: 
nunciou w critica -de Nova York, 
tem em “Caminho de Shangai", 
» seu proximo grande. film, uma 
fnterpretaçã que  ultrapãssa 
tudo quo elio.Já nos deu, 





Uma obra prima da cinemato- 
graphia ueropéa, a ser exhi- 
bida, dentro em breve. “Casa- 
nova”, o Principe dos 
— Amantes — 


Que o nosso publico aprecia 
devotamente os films históricos, 
dil-o- 1 maneira carinhosa, como 
sempre recebo todo'o film quo 
é annunciado com esse caracter 
específico. Mas, em abono da 
verdnão, chegou o momento de 
acentuar uma observação que 
“am soôndo feita do ba muito: 





a de Ci 
«AMBREADA» 


Divino: perfume: para lan 
ço, banho, friegões e cabeça, 
Litro 20$000, ia litro 114000, 
14 Nitro, 68000. 


Encontra-se na Perfumaria 
Lapenne, Rua do Theatro, 9. 
(6576) 









nem gompre o publico asaiste no 
desenrolar authentico da vida de 
Wmii peraonagem que se celobri- 


zou: | 

Os esoriptores, clinematogra- 
nhicos “pegam de umá persona- 
gem quo os. sensibilizou, vêem 
que ella possue qualidades theu- 
trncy de effoitos. certos o rodel- 
am-na de outras figuras quena- 
ân. tendo com n realidade da fl- 
gura principal, servem de con- 
dimento para o effeito clnema- 
tographioo, Ora, esses films na- 
da têm de historicás e sim mil: 
to de Imaginação, Esso factor 
prejudica a apreciação quo as 
massas: populares - possam for- 
mar do caracter da personagem 
que já lhes é familiar, ou por 
uma anecdota. ou por uma ci- 
tação nº proposito, 


Esses Tlims-soffrem do mes- 
mo mal dos romances escriptos 
nara “fazer dinheiro”, A verda- 
de hitorioa desappareces, o que 
demasiado complica a acquisl- 
cão do conhecimentos sobra de- 
terminada figura. * 


Esso deslis ou falta de estru- 
pulo so não dá com a exhibição 
da obra “prima da cinematogra- 
phis. moderna, que o Odeon 
oxhiblrá em breve, apresentada 
pelo Programma Forrador.' Essé 
film fntitula-se: “Casanova” (O 
Princips dos Amantes). E', nem 
mais nem menos, do quo a des- 
oripção  clnematographica da vis 
da do grando aventureiro e gon- 
tilhomem do Soculo XVII, “Jar 
tmues Casanova de Seingalt, ho- 
mem notabilissimo na época em 
que florescoram, seus tnlontoa 
varios, fignra que “ficou para 
todo o sempre nú historia dc 
anecdotario universal, 


Essa estranha porsonalidade 
só: poderia ser rovivida por, um 
oomediante. que | posauisso” em 
toda n sua plenitude histrionica 
as fáquidades: seduotoras da Ca- 
sanova., D ninguem como Ivan 
Mosfoukino poderia “mpetter-so 
na pello" do ndoravel suggestio- 
nador de mulheres, como o for- 
!davel Intorproto desse outro 
film extrnordinario quo 6 “MiI- 
guel Btrogoft". 
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CORRPTO DA MANTA — Domingo, 29 de Janeiro de 1928 - 














NOTAS SOBRE A PRODUCÇÃO 
DA TIFFANY PICTURES 


AGORA que og films da Tifta- 
ny estão vindo ao Brasil, pols 
que a Companhia Brasil Cine- 
matographica adquiriu a exclusi- 
vidado do sua produeção de 1921- 
19248 — o publico nutursimento 
deve estar Interessado -— princi- 
pulmento-o publico que gosta de 


k colsas de cinema — em noticias 


a respeito dessa marci e. seus 
artistas, : 

Por isso, aqui vão nlgumas. de 
Interesse ni 


“vida nocturna" (Night life) 
— uma das 44 gemmas da 'Tlf- 
fany para esto unno — teve a 
sua primeira exhiblção em Nova 
York no dia 19 do dezembro, no 
Hyppodrome . Theatro. O seu 
auccesso foi formidavel, A: dire- 
cção é de Georg Archalnbaud, e 
os protagonistas são Alice. Day, 
John: Harron e Eddie: Gribbon. 

. % 


“Color classes” — & uma es- 
peclo da flims produzidos pela 
Piftany, e, como Indica o titulo, 
trata-se de films coloridos, 
Aquella fabrica está fazendo vin- 
ta é quatro desses (films para 
esta temporada de - JyLT-192M, 
Sião trabalhos de grande perfel- 
ção, coloridos - inteiramente, de 
modos que a-Impressão & aínda 
mais real quo & qo sempre, 

Entre esses. films ha um que 
está. fazendo: um successo .extra- 
ordinario — “Camaradas” (Com- 
rades). A respeito dessé film es- 
creveu um critico: s 

“vi hontem. no Paramount 
Theatre o film da Tiffany “Com- 
rados', que. é uma . verdadeira 


“gomma", Lindo no sou colori-|' 


do, como no seu romance, ape- 
rias notei nelle uma. falta: — ser 
multo curto, Somos, pode-se di- 
zer, croanças, crescidas, - o neste 
mundo em que ques! tudo: são 
miserlas, oomo' que-so senté o 
bafejo do uma briga flagrante 
quando nos vemos transpottados 
para os nossos dias de mocidade 
ou mesmo de meninice, princi- 
palmento quando esses sonhos 
gão apresentados, como vl hon- 
tem. Já tenho visto films colo- 
ridos, masa cor prejudica os de- 
tulhes o as physionomias quas! 
que desapparecem, mas em “Com- 
rades” não-se dá isso, A figura 
& de uma limpidez de crystal,” 

Portanto, esperemos esse film, 
que deve ser uma maravilha, 

+ 


Malcolm - McGregor, quo até 
agora. pertencia no elenço da M. 
G. M., fo! contrataflo pela  Tif- 
fany. -Dada a sua posição de 
destaque, que já oceupava, sen- 
do um dos galis modernos pre- 
feridos, é de se esperar que o seu 
auccesso | na nova, empresa seja 
ainda maior, Malcolm nasceu em 
Nova York e é graduado, pela 
Universidade. de Yale, * 











NO MUNDO 


mom o O 
Um ra em q 


nharles Ray 6 0 namorado de Marie Prevost em As Ligas da Lilota 


Ês Charlês e Marie em um doce moménio de “As Ligas da Lilota”, a deliciosa comedia da Pro- 
diucers Distributing. ; so estreará amanhã, 


“UM FILM, quasi sempro valo 


pelos artistas que. apresenta! 


Não ha duvida que a montagem 


o enredo, o desempenho, são fa- 


otóres essenclaes 
que possa 
trabalho de cinema, 
tante,“ dos artistas do trabalho, 
mais do que do 
elemento, 
malor ou menor que possa con- 
quistar- uma obra de cinema. 


alcançar 


As mais das 


faltam nomes 
fama em um 
embora tenha elle apparato es- 


peclal 


e enredo 


qualquer outro 
depende 


no -triumpho 
qualquer 
Não obs- 


successo 


mbito 


so suocesso é relativo e não 


chega a ser completo. O publico 
tem os suas inclinações, as suas 
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preferencias, inclinações o pre- o 
forencias essas quo se traduzem | quo so entregam ao estudo das 
sempre para o lado dos Inter- |-muitas verdades 
prétes, mais do que-para o pon- | cinema. 
toRUaN viRta cda O Cedo sa io prova. do quan Dóde | parição triymphal, mais uma)! 
at, aloançar a npresentação de ar- a + i e 
disér' que às platéas não agra- remorso apresentação Ul cronção- extraordinaria de come 
dem as montagens  deslúmbran- | muito “brevemente, quando” q fita para n conquistado: victo- 
tos mhs, é preciso notar, essas | Paramount, a marca : 
montagens agradam muito mais | des records, 
quando servem para à apresen- |ontro nós, no Imperio, as come- | qual nada se poderá dizer que 
tação do trabalho de figuras já | dias que ora annuncia 
quando donsagradas, 


reconhecida 


pompa: interior. 


DA TELA 





“Solvas e Conquistas”, o film 


de amanhã, nó Parisiense 


+ Dias de 1849 — Quando os In- 
dios: norte americanos — porta- 
vam:se como leorpardos pelos 
recantos dos immensos desertos, 
concêntrados no pio o no dego- 
jo do extermítilo do todos os que 
procuravam a conquista do pro- 
gresso naquelas terras admira- 
vols de riquezas e magnificentos 
recursos... Havia sempre, do Ja- 
do destes umit energia Inque- 
Lrantavel! uma fé grandiosz na 
conquista do progresso e da far- 
tura, mas cada passo, que des- 
sem, requeria o vibrar de lu- 
tus, lutas e sempre lutas! 

Verdadeiramente, os Estados 
Unidos da - America “do Norte, 
são, talvez, o patz cujos eniso- 
dios epicos Internos, apresentam 
vs: mais grandiosos caracteristl- 
cos, BD nunca, talvez, em nenhu-> 
ma parte, -esses phenomenos se 
renlizassem com tanto |. roman- 
tismo,, porquo é innegavel, co- 
mo a historia e o Cinema nos 
tem. ensinado, de quantos idyl- 
los encantadores a enlgodios de- 
lcadamente romanticos, se re- 
vestiram o desenrolar de multas 
desgas lutas, dessas épcoas do 
angustias e herolsmos! 

“Solvas e Conquistas”, um 
film da First, National dist'fbul- 
do pela Mejro-Goldwyn-ldayer, 
que o Parlslense apresenta ama-, 
ahi; rovive prodiglosâmento uma 
época de lutas da historia nor- 
te-americana, “e multo felizmen- 
te, fambem, um episodio amoro- 
go em nada menos prodigioso... 
Ken Maynard Interpreta, com 
Kathleen Collss, a parte: roman- 
tion. desse film ,difficil pela con- 
depção e empolgante polos lan- 
cos estupendos que concentra, 
LO “onst" contém anda artla- 
tag: coma —-Tom Santechl, Shel- 
don Lewis, Dot'Farley, Floren- 
so Turner Jay Hunt, William 
Malan, Paul Muret o Tred 
Burns. São estes, como aquelte- 
par querido, os: Interpretes de 
“Bolvas o Conquistas”, esse: film 
eplco-romantico ara 7 Paristén- 

obuja: apre- 
sontação serif" apreciadissima. 


cobnecem-na todos aqueles 








existentes no | (ão de. que appareceram rodea- 
dos. Ellas: nos: dio, tesse-film 
que terá brevemente q sua ap- 


valor, nóm' teremos | gia mais um film no qual nada 
dos gran- | rias nhsolutas, 


conteçar a exhibir | Charles Ray, uma. figura de 


com a seja inteiramente, novo, tem 
nome de “As Ligas de Lilota”. | sido o heroe de mais de um film 
Basta dizer que esse film, mails | consagrado. Marle Prevost, é 


Um bello galii ou uma bella | uma bella producção da. P. D. C., | sempre a “estrelia admiravel e 


“egtrelia, dio sempre motivo de | é um 
satisfação mais forte, 
attraente, 0| publico, do que qualquer mon- | das 
tagem absolutamente 


[ES 


| ” (APazdolarémuitasvezes | 
perturbada por accidentes banaes; mas inevi. 
taveis que roubam o doce'socego da familia. 
Ilma queimadura, um golpe;emfim qualquer lesão 
na pelle póde se aggravar e acarretar as máis ju. 
nestas consequencias. Já ouviu fallardo terrível, 
Felizmente 0 anjo protector que 
- não deve faltar em nenhum lar, não deixa che 
gar a tanto. Elle ajasta o perigo da infecção e 
" faz sarar como por encanto. Conhecem este anjo? 
ARISTOLINO” 


SABÃO LIQUIDOEMEDICINAL 


perfeita. | através os annos, têm 
Esta verdade tem sido provada | conservar n' mesma atmosphera 
e comprovada centenas de vezes | do encantamento e de admira- | bao h'o-a 





trubalho magnífico “de |'encantadora;” que . marávilha e 


para o | Charles Ray e de Marte*Prevost, | fascina. Por faso mesmo, “As 
Ligás de: Lilotta” será uma. co- 
media que darí no nosso publl- 


cinema, 
sabido 


figuras que no 


co completa satisfação, 


' 
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"Agruras e Ternuras... e prisão para-dois, 


ra aus fo 
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-— Quanta gente que se sento mal dentro das grades do-um 
vadres,.. mas tsso não o sentiu o querklo Jack Mulhall,,. E'que ET 
elle all “encontrou tado o conforto é carinho que Jobyna Ralstop 
: Esto, scena é do esplendida comedia do Pros 
grama Rerrador — CAgriras o Termiras” quo o Cinema" Gloria 


pola: conceder, ., 


começo q exhubtr amanhã. 
+ 





CARTAZ DO DIA | 
CAPITOLIO = “Mme, Pompai 


ouço 

CENTRAL “Corrida do Amor”, 
GLORIA — “O Unico Meio”, 

[IDEAL —. “O Pinto Calçudo", e 

MO Chego de Sorte”, 
IRIS — * Somnambulavcias” e“ Sari- 

nha. do Circo", y 
IMPERIO — “Tem Boina Linha”, 
LYRICO — “Dados do Destino", 
ODEON — * Gelito Pintada", 1 
PARISIENSE — “Hervismo: de Re 

porter”" e “Surpresas de um Beijo”, 
RIALTO — “Anne Lauro”. + 

«8. JOSE" — “Leão nem Juba”, e 

*"Igenãos na Luta, Irmãos no Amor", 


“NOS: BAIRROS * | 


ATLÂNTICO — “Meu Coração é 
Teu” e “O Novo Rico", 
AMERICANO — “O Maluco” e 
“Dama- do Mysterio". , 
AMERICA — “Caras e Corações" 
e “Deleites contro Grades", 
BOULEVARD — "Segredos" e “O 
Poder da Sedução, ; 
BRASIL — “D, Q" Filho do Zor- 
ro" e “Automovel Voador", , 
FLUMINE 
ta” o “AÚMio Invizivel”, 


“O Mestiço”. | 
HADDOCK LOBO — “O Filho do 
Sheik" c;“ Perigos da Guarda Costa”, 
LAPA — “Amantes” e “A'Felicidas 
de E ti da” Dinheiro? 
MASCOTTE — “O Congresso Eus 
charística de' Chicago” e “Modelador de 
Homens”. 
MEYER :— "Lo Bobéme”. 
MODELO — “Os Bombeiros”. 
PARQUE BRASIL '— “O Fim de 
Monte Carlo" e “Beijo Roubado”, 
POPULAR — “Os Dois Datutas da 
Mangueira”, “Policia do Trafego" e 
“Uma: Questão de Opinião”, 





está exhibindo, 


Ha titulos,. em cinema, que 
despertam q mais viva curlosi- 
dado e que põem na nima do quem 
os 18 o mails vivo interesse, -Mals 
de uma vez, qualquer um de-nós 
deve ter experimentado a neçes- 
sidade de saber o quo apresenta, 
quaes emoções: que offereço um 
film, “cujo ftulo nos “provocou 
na alma a sensação de um vago 
mysterio, de uma inexplicavel 
curlosidade, É 

Nos titulos ou, melhor, para 08 
títulos, ha um segredo especial, 
póls que delles depende-não raro 
o exito que, antecipadamente, q 
trabalho. possa alcançar na alma 
de- quem “o vê annunciado, 

E, pelo menos no primeiro dia 
do apresentação, o titulo do film 
60 principal, factor do mator ou 
menor; interesso que Ee possa 
encontrar na alma do publico. 


tra-so “a “attenção: daquelles que 
polo film-se interessam e q .sug- 
gestão das poucas prlavras em 
pregadas para designar um tra: 
balho qualquer é, ns mais das 
vozos, tão grande e tão completa 
como a dos nomes dos artistas, ' 

A Paramount, por exemplo, 
ostá agora exhibindo, no Impe- 
rio, um trabalho: cujo titulo tem 


“| interessado ylyamente 20. nosso 


publico e lhe tem deixado ver 
quando devem ser completas nb 
omoções 'comtcas - promoettidas 
para-a obra. Aliás, desde que n 
marca das estrellas começóu q 
annunciar, embora. monos: inten- 


À alta sociedade. ;. Este 
mundo é um “bluff” | 


Isto - de querer pertencer, 
alta sociedade e do fazer tigu- 
rúgio, é para quem podo:.-— o0- 
mo dizia o outro, Ser do alta 
sooledndo, 6 ter nascido nella, 
o estar acostumado no seu con- 
vivio. Guindar-se: até- ella, ou 
esforgar-so| por parecer que es- 
tê nella é uma das coisas mais 
difficels. para “os quo: perdem o 
seu tempo, porquanto mais cedo 
ou mais tardo o “blutt' é des- 
coberto, 

“Alo Bordo” 6 um Tilm' que 
nos fala - dessas colsas; “Alto 
Bordo": — é a alta, socledado, 
e nós vemos como uma familia 
inteira vivia nella, O-pao À ga- 
nkar, trabalhando ! como um 
escravo, para p filha, a mu- 
lher o o filho esbanjarem, sús- 
tentando uma nota Tieticia que 
um din tove de desapparecor, 
aliás do um modo um tanto tra- 
gico. 

Como Isso so deu, essas see- 
nas ohelns do vida, de Jazz, de 
ohbampagno, que depols so con- 
vortem em outras mais solídiis 
pela sua. realidade — els tio que 
EB resume esse film “da, First 
National, que o Programma 
Serrador vao começar a exhibir 
amanhã, no Odeon. 






NSE —.* Rosa Turbulens |, 
GUANABARA — “O Novo Rico" eIN 








“Tem Boi na Linha”, a grande 
dá SeMana..) 


Georges Banorolt-c Chester. Conklin, os impagaveta: he 
de “Tem Boi na Linha”, o irrealstivel comedia quo o Imps 


Em torno" devum titulo, concen-|- 


“Alo ordo!” possuo um es- 







































































brancos?| 


Como evitalos,... + e 
Uzando a Titura “Mimo 


Caixa com 2 frascos 188000; 
pelo Correto, 20$000. e 


Encontra-se na Portuma: 
ria Lapenne, Ruw do-Theatro 
n..8, y “(054 


























“Um Inventor das Arabiao” 
mana Portugueza”. 

TIJUCA — “Romance - de 
Questão 


PRIMOR — “Espadas 6 Corações", 
n au ' 
l + 















Amanhã ROS Vê 
CAPITOLIO — “Meias. Indiscres 
tas. mu vit 
CENTRAL — “O Sol daiM 





oito”, f 
» GLORIA — “Agruiras e Ternurasle dao 
JD -— reg Laurie” e “Sub; 
resas se um Demo. K 
MM PERIO = “Tem Bol na Linha”, 
IRIS — “Uma Pequena Adoravelf 
“O Faisca", E 
LYRICO — “O Carrasco de 
Maria", 
ODEON — “Alto Bordo”. 
PARISIENSE — “Voo Memertval”! 
e “Selvas e Conquistas”, , A 
RIALTO — “Flóres de Amargui 
(8. JOSE" — “Mulher Contrá, 
lhes! o “Força de Vontade", 
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samonte, “Tem. Bo! na Lin 
o flim que:o eleganto cinema 
comedias da Avenida. vas ap 
sentar amanhã, o nosso publig 
so sentiu interessado em saber, 
quo teria um trabúlho que 
deixava entrever com tão pi 
resco titulo, k 

Essa, € a primelrá co 
trabalhada, pela mais novas, 
duras creados pela Param: 
pn grando constructora dei porte 
tos, Neila figuram Chesteprt 
klin' 0: George Bancrott;: 
já têm felto rir por malside 
vez as multidões conheceédo! 
cinema, O titulo do trab 
Inspira-se justamento -n'um 
mais cômicos motivos “do 
uma vez que explora as at 
lhagões em que se.vlam os 
herões, machinistas “que 
estrada de ferro, A 
Não 6: possível, em um 
mento, falnr da; comicidado 
miravel que ha no trabalh 
graça immensa de” quê 
cem impregnadas: quasl todas y 
pássdágons do film. Mas, jo qu 
corto, o quo não permitto du 
da, é quo George Bancrott 
Chester . Conklin' cream, com 
trabalho, um dos malores' f 
comicos:. Já vistos em cinémi 
o sou mais perfeito trabal 
tistico. 

Ao lado deles, trabalhand; 
tamonte a parte romantica! 
film, apparecem Doris! Hi, 
ingenua que encanta e Jack” 
den, um moço" e: admirav: 





plendido elenco, de artistas, 
mo sejam Dolores delRip, 
ry Astor, Lloyd Hughes 
Francis, Rita Carowe e; 

Selvynne. Como se vê um e 
co assim é promettedor. . 


Ram RE!) 
o o) up = 
Ha muito: tempo não: véfdo! E 
um film tão interessante 
: “ RA 
como, “Agruras e Ternura 
; OS ANMA 
Um fim espiendido, que: nf 
é bem drama, mas) ch 
sor, uma comedia, pártio 
nliás, de uma e de outros) 
romance movimentado o ln 
ressante, - cm «a graça o) 
de Jobyna Ralston; o nam 
Jack MulhkIM; aparte o 
entreguo aq -Impagavel; oh 
Murray e-B0, não menos or 
cado, Georga Sidney; a 
do cynico a cargo do, Ga 
Glass, Scenas  Interrantisal 
cômo aquella do... Café K-De! 
de que falamos hontem; Scenga 
a bardo, emocionantes; soent 
em” neroplantr, fazendo noro 
cias atrons, como Jámita sa: 
ram outras em films, JomBu 
ma, um: fim magnifico. | 
"Agruras o Ternuras! & dus 
film, producção da First NIM 
tional que o Programma Ser 
dor lança amanhã no: Gloria 
































, SOauburdios, 
E f 


"PROMESSAS, SO! 
B PROMESSAS. .. 


“º Sempre: que: para-a Prefeitura 
v ohega um. novo occypnnte, um 
programa soductor do, melho- 
>] ramentos anpareco 'esporemqun- 

“do 05 hrblumtes dos suburblos. 
« cOra é q abertura da estradas 
largas, muito bem macadamisa- 
des; pór omds possam transitar 
“08 vehículos trazendo numa, ale- 





satisfeita Irá soffrega 
ritios.' . , 
“Orá à hyglonimação de. todas 
Done zonas suburbanas, com q 
to» acabamento “das vallas e sarge 
tas putridas e.o-emprego de me- 
RE rigorosas sobre o agsum- 
Ora o abundancia de agua, de 
uz à disseminação de escolas 
(porque é preciso acabar com o 


analphabetismo), a inau ão 


mdqui- 











gas os annos, uns npós outros 
| vão “passando e elias nunca ae 






1, Todos “vs ' melhoramentos re- 
| tumbantemente npragondos não 
4! apparecom, vio áendo protelados, 
“e as localidades suburbanas conc 
PSP à esperar o dia bem'ta- 


o. 
“Foi o que mais uma vezdaucos- 
[deu com o actual gestor da.mmn- 
| ntolpalidade, promettendo carl- 



























mhosamento culdar do engran- 
Imento dos suburbios, tornan- 

“ido-os verdadeiras ciindes de 

Viúma' magnificencia maravilhosa 
a “afinal do con estas conti 

o ormanecem no mesmo estão 
da decadencia, só tendo os beno- 

7! ficios oriundos da inlofativa par- 

| tloular, 

j Tudo está falhando por parte 
da Prefeitura e mn, população 
continua, pela. falta de: conforto, 
a sor martyrisada. 
 Convenhamos, seria. melhor não 
= se ter dito nado, não se promet- 
ter colsa alguma para nio se sof- 
fror crugia decepções, porque isto 
parece um sóincalho, um pouco 
NoRso nos Interesses dos que vi- 
Fam nos suburbios, ' is 

“Para so melhorarem todas es- 

tas zonas, engrandecel-ns, basta 
po uma colsa, simples altãs jus- 
tissima: — que os impostos mu- 
: inteipaes e foderaes arrecadados 
|| b|| Nos gsuburblos sejam rigorosa- 


mento nelles empregados; 
“Basta. l8s0, dispensando o povo 









Wij Tas, que útinal dotram uma im- 
A) pres “de desanimo e aborreci- 
ento; 


'JEDUARDO MAGALHÃES. 


A DESIDIA DA PREFETURA 
 DA' CAUSA A UM 
“1 DESASTRE 


Jos  suburblos, já tapando os In- 
umeros buracós que possuem, 
Já procedondo ús necessarias ca- 

pinações, motivou terça-feira um 
Mesestro, sendo victima uma In- 






























di ; Uma 


A POSAO ik, 
F 1 sf s A 
to creança. 




















», tim: de, que o governador 
o cidade possa conhecel-o em 
Dela gua extensão, | 

“Na estação do Fecha, localida, 
de importantissima, à poucos mi- 
nutos do centro existe q rua 
João Felix. 

Completamento edificada: do 

Um-e outro lado-essa rum sórve 
Penmbem da ligação para innúme- 
ras outras da localidade. 
Não conseguindo até agora o 
Calgamento, embora situada em 
«ponto tão adiantado, o capim fal 
val crescendo 4 revelia: do Posto 
do Limpem Publica, * installado 
z 


: do “um anno aq devida 

“tapinação. 
| Nessa rua resido o gr. Bollini 
de Faria, funcelonario da Ma- 
Tinta. 


jo Seu filhinho indo: atravessar, 

1 terça-feira a referida rua, devido 

"Ro endrmo capinzal existente, es- 

“DOrrégou, partindo o brago es- 
msrdo 


querdo. 

AO egritos da creança acudl- 
“am varas pessoas da familia e 
visinos que a encontraram: con- 
orvendo-se em dores, |. , 
Uma natural indignação se 
Pl Bpoderou do todos censuras 
Wyacres forem logo foltas av Posto 
AUS Limpeza - Publica da Jocall- 
cidade, bem como 4 Prefeitura, 
[que mantem naquells 'districto 
: engenhoiro “e ento não visita 
tons Gob au sun jurisdicção 
Fovidenciando para melho 













o Au gravuras quo publicamon 
=| comprovam o facto, 
“128º realmente acabrunhador o 
ni amtado n que chegou a rua José 

Felix, nm estngão do Rocha, « 
nenhuma justificntiva póde apre- 
sentar o Posto da Limpeza. Pu: 
blica, quo tem obrigação do man» 
dar proceder à capitição o var: 
vera das ruas, mantendo-ns 
j empre em hoas- condições, 

» Tsuo: relaxamento quo importa 
dimma cão sora aq habk: 





















to 


Os nosso 


vehamente 'profligado, | 
mais do úm anno, atfirmou-nos 
o sr, Bollinl de Faria, que não|0 nomes desta ultima rua, entra 
se fax a Inmprescindivel-Ttmpeza | nhamos que o autor da “proposta | tambem 
naquela via publica. ; 

Eis ahtos | redultados da desi- | 9 cllçamento. 
dia, da falta 05 cumprimento de 
deveres” uma creança soffrendo 
us consequencias de. uma fndit- 


Ser O QUO, Merece! rororidas runs do Engenho Novo| são:todaselas: bastante: hobi- 


Como rum ' José Felkx, inma- | noficiamento, pódo ser constata-| atto, logo, merecedoras dos bene- 
meras outras 'da Jocalidade se) do:faclimento.: 


camento com q 





moto Um trecho da importante rua Victor Aeirelles, ng estação 
ke Ridohuelo, demonstrando o nenhum selo da Prefeitura polos |sistido, em varias ruas do Enge- 





O menino Belint, filho do sr“ Bent de Faria, minutos 
da ser. victima do desastro que lhe quebrou o braço, na ra 
José Felly, no Rocha, Poso espe dal para o “Correio ida Manhã” ; 


"as prómessas falazes, enganado-| encontram ao ubandono, esbura- Inção, 7 
cadas, sem, sargetas' para. esco -Alinha-ferro-carril: se: desenvol. 
mento de aguas, em summa,| verá em 60 Kilômetros desde o 
sem hygiene, mom melhoramen: | ponto inicial, ny bitola de 1 me- 
especie alguma; ( 
acontece ma rum do Rocha, que até 6 rua Intendente Mugulhãos, 
fica à jum minuto da estação é E|do onde em direcção 4 Taquara, 
transversal é rua D: Anna Nery;|transpondo Cafundá, atingirá u 
Tosse desastre da rua José Fe lantiga Estrada da Payuna, pro: 
lx não pôde ficar sem uma cen: |longando-se pelas: de Curicica, 
sura do prefeito nos causadores, Camocim, Vargem Pequena, Var 
pois se a citada run estivesse Jim-| gem: Grande, Rio Bonito e Cru: 
pis elle não se vorHicarka 
Ha mails de um anno úma: rua | Intendente: Magalhães ou do ou 
sem capinação, choga a ser Gltro ponto conveniente para Deo: 
cumulo da desldin! 


A RUA DO ROCHA 


Não se concobo m razão porque|á Nha; de Plnbas, em Grurmary, 
ainda n Prefeitura não mandou | para Pontal. 


das ruas de Realengo nor onde nenhum prefeito ain. 


proceder ao calçamento .da antiga 
rua: do Rocha, uma das'mals:im- enigi 
portantes: da localidade. pols | é 
transversal: rua D. Anna Nery 
en dols minutos da linha ferrea, 
A rua do Rocha está totalmêén-| go do Peixe, em Jacarépagui, 
te edificada com excellentes  pre-|o quo 6 um dosejo ha multo all 
dios “e nho  consegulu nem o cal-] mantado polos habitantes da pit 
nivelamento , de | toregca localiânda, nos-reterimou 
suas sargetas que estão obstrul:| 4 racílidado quo bu do se buscar 
dus, nem q mudança da úntiga dl | ego hrtigo do alimentação pu 
luminação, quo € escassa, 
Sabemos que uma: commissão|n' creação dn Forro-Carril' que 
do moradores pretende -novamen-| partindo do Madurolra o ntraves 
to procurar 'o prefeito, pedindo: | súndo aquelio suluberrima o vas 
lho' todos os melhoramentos que|ta zona, nicunçará Guaratiba. 
à rua do Rocha careco, 
rontmento cqust admiração não | Carrll, deu ensbjo a quo nos pro 
te lho tor dado até agora. 
Por nossa: vez insistimos pará | proprietario dessa empresa, que 
que a importante rua seja devl-| nos afflrmou sor obrigação sua 
damento- melhorada, 


A-RUA FLACK 


Situada om ponto movimenta. | quatro cacolas rurmes quo Tica: 





Um trocho da Hatrado Marechal Rangel, em Aadurelra.. em 
daploravol estado de conservagão q 









e —— 


S suburbios 


eanai Ina RO 





do da estação do Riachuelo, fron+, rão “Tocatizadas regmectivamente 
tetra mesmo & Jínha, forrea onde om Taquara, Camocim, Vargem 
começa q terminando na rua Lino | Girando, o a outra onde ticar 
WPelxeira, O que comprova à sul | fnetnliada a, grande Villa Balnea- 
importancia, esta rum gatá cnra- ela, que serão oftorecidas no ja 
cendo. de melhoramentos, princi! monto munleipal, de necordo 
palmento o calgamanto que além | om q; typos apresentados «pela 
io oa DL concluido, está | prnreitura. ; ' 
astanto estragado, e pe Rj iza- 

Sendo do transito obrigatorio Pie te a o 
para varias ruas, é de nocesstda- pessoal da empresa, ns offlcinas, 
de que a municipalidade mande (o servatorios bem: como “am 
cnlgal-o totalmente, pois não se local opportunamentá detormina- 
Justifiça que flquo metade priva- do, será construida a Escola. Pro- 
da do referido beneficio, tisslonal destinada: “ao - pes 

j technico e “mecanicos, conflan- 
MELHORAMENTO do a gua direcção à provesto pe 
NO ENGENHO NOVO! dagogo. - “= 

Dentro outros factores haverá 
Tom: sido nossa malor preoc-|umu polyclinica em "O 
vupação chamar'a attenção dojafim de prestar serviços À popu: 
governador da cidado para on] Soubemos que o prefeito au 
descalabros que notamos em va-| torlzou o, calçamento das! refe: 
rlas ruas suburbanas; quo em-|ridas vias publicas roconheçen- 
bori bem localizados ge encon-| do dessa formam necessidade do 
tram arrulnados. - melhoramento 'que:-vustas vezes 

E miúis do uma, vez temos In-| reclamamos.” + ? , 
“— Ha dias já tambem, noticia 
nho Novo, tnes como D. Romana |mos que as ruas Antunes Gar 
General Bolegard, Maria Antó-lcia, Vieira da silva e Engenho 


tantes daquella rua, precisa ser| ia, Cabúqu' e antiga Travessa | Novo, varias, vezes Inclultos nas 
pois ha| Belegard, : ) 


f nossas reclamações, vão gozar-do 
Quando se tratou do mudar | onlçamento. - 
Vem, pois, o “propostto, lembrar 
h velhas campanhas que 
não a ampliasse, pedindo“tambem | temos feito sobra o estado das 
runa Propicia, Bella Vista, San- 
Dins depois voltamos-ao 'as-|ta Rita, Gregorio Neves, Monge 
sumpto e reclampmos qué o cal- | nhor Amoxim, todas situadas na 
camento fosso determinado. * |mesma estação de” Engenho 
Esse desejo nosso de que ns| Novo. - 


fossem contempladas: com tal be-| tadas-s- por taso-de engrms tran- 


ticlos que as-gutras vão gozar. 
Re nos cánsuremos em mos- 
trár' no prefeito à conyeniencia 
de eo- molhorarem as ruas gub- 
urbanas, mormente quando ellas 
estão -assim tão bem-situadas. 


A. PONTE DA RUA, 
LUIZ SILVA 


Ha muito tempo achags ar- 
ruínado uma ponte na rua Lutz 
Silva, no Engenho da Dentro. 

As: reclamações dos moradores 
têm eldo continuas pois tal pon- 
to é de transito obrigatorio, mas 
a Directorin do Obras da Prptei. 
tura ainda não se dignou - man 
dor concertula, 

“Como não possa-ficar para as 
kntendas grogas-o-conterto: da, Te 
forida ponte, v que é'de urginto 
necessidado, podem reclamar 
PT no profeito. , 

abi Tica aguardando um 
movimento dosgestor da Prefel- 
tura, 


CENTRO P. |. E. PRO" 
MELHORAMENTOS DE 
* BENTO RIBEIRO 


Do st. Antanio Lopes da Sil- 
va, 1º secretario deste Centro 
Aerianea a - eoguinto commani- 


“Sr. redactor — Cordenes sau- 
dações. Ficarei muito grato com 
a publicação des linhas abaixo. 

Aos associados do Centro P. 
L E. Pró-Melhorâmentos de 
Bento Riboiro, e demais habi- 
tuntes deste populoso e flores- 
conto guburblo do Districto Fe- 
derul, 

Por deliberação das duas ul- 
timas assembiéus geracs, floou 
resolvido que anexa q cesta 
agremiação emantida pela mess 
ma, funcólonará uma escola pri- 

mixta para os filhos dos 
assoolados, que ser4 Ingugurada 
em broves dias. Os oldndãos não 
gocios poderão tambem matri- 
ocular seris filhos, parentes, tu- 
+itolados ou não, «mediante, po- 
rém, o pagamento: de uma po- 
quona | miensalidads, por cada 
matriculado, 


Este grando | melhoramento 
ais Bo Inicia pa ea 
ro, Graças nos esforços de 
uns tantdg dedicados nd bem- 
estar de todos, não dove gor re- 
cobldo com indifferentismo po- 
los ecous habitantes, 'pols elo 
vem tirar' das trevas do anál- 
phabetiasmo centenas du milha- 
res do oreanças, A numerosa po- 
pulagatr Infantil que possuo -es- 
ta localidado tam so: regontido 
muito da falta do Instrucgão 
primaria, por escassez absoluta 
de escolas. e do rectirsos dos 
moradores, pols são quasl todos 
operarios do párcos vencimen- 
tos, o ús vezes, 'do grande nume 










































como |tro 44 pelas ruas Iinteymodiarias 


mary, pondo desviados rúmaes: de 


doro, passândo por Marechal 
Hermes; do: Engenho Novo, em 
Taquara; para Rio Grande; de 
Puu Ferro, em Rio Bonito, pára 


Nesta: ultima locnlidade ou em 
Barra “do Guarntiba, será” com 
atruido À Villa Balnearia, com: 
prohondendo hotel, parques, cam: 
pos sportivos, 'arruamentos, arbo. 
rização, piscina, Correto, Telegra- 
pho, agencia da Prefohura, Po: 
licla, Saude Publica, Escofa, Ga 
binete medico, Gabinete fiydro- 
thormoplco e thermo, comparti- 
mento e lojas, 1 


Espera, disse-nos o sr, dosé.J. 
Galvão, em bravo: estabelecer o 
trafego de seus carros, cujos mo: 
dolos “nos mostrou, entro Madu: 
reira o Vargem Grande, senão o 
principal escópo de sun empresa 
a protecção 6 lJavorra o no'la: 
vrador, gurantindo à conserva 
cão dn producção, havendo paro 
tal fim camaras frigorificas 'com 
adaptações necessarias "a. convea- 
nlentes de modo: n aenutotar a 
mercadorias dos riscos que actun! 
mente invalidam o esforço do la. 
vrador, 

Aguardamos, pols, n. realização 
dasse emprehondimonto quo pe 
pretendo desenvolvor em Madu. 


estação do Rocha, onde-ha dida, 
tente, o mentno Bel valu qu 


ro de pessoas sob guas' TeESpon- 
sabilidades; não podendo, assim, 
fuzer as despesas forçadas «do 
vestunrio, nhHmentição é passa- 
gens de creanças, exigidas na- 
turiimente,: pelas' escolas distan-, 
tes, situndas em outras estações 
ou na capital E por isso, este 
Cantro; quo -fol fundado, para 
tratar, “Junto ús attoridades Te- 
doraes a municipaes, dos me- 
lhoramentos “Imprescindtvels no 
bam-estar ps Comi dade, e 
nho de po "como dlguas er- 
radamente assim têm fulgado, 
não podin deixar de so Interes- 
sar pela instruoção quo É m ba- 
go da civilização e engrandeci- 
mento da nossa Patrin, perante 
o mundo, Como disse acima, es- 
te Centro não so fundou para 
tratar o se preoccupar com a 
politica, eeja qual fr, a sua 
bandeira, salvo, o cumprimento 
dn letra expréssa dos estatutos, 
into 605 associados eleitores, 
om Gpoca de eleições, como, jus- 
ta récompense, darão qs ecus 
votos aquelles quo obtiveram e 
introdualram melhoramentos nes- 
ta localidade. | Melhor seria que 
tudo se conseguisse Indoependen: 
temento da política, porém, in- 
folizmento assim não pode ger. 

Esta é à segundh vez que ve- 
nho publicamente, por interme- 
dio dos Jornavs, que nos deram | 
n mão e nos receberam com 
sympathia, dizer claramente os 
fins do Centro e nppellar para 
o bom sonso de todos, 

Bento Ribeiro, 22 de janeiro 
do 1928. — Antonio Lopes da 
Silva, 1º secretario.” 


UMA ESCOLA PARA 
BENTO RIBEIRO 


Ninguem desPenhevo como é 
populosa a localidade do Bento 
Ribetro o como innumetus crean- 
cas. all se encontram sem Ins- 
trúcção, devido é falta do esco- 
Ing, 


JACARÊPAGUA' 
Tratyndo da ctoagão do Mot 


“ blica com Pontal, mormente com 


e “que Essa roforôncia ligeira À Forro. 


|ourasso o ar, Josó J, Guivão, 


para com a Prefoltura, além da 
installação demo Mercado de 
Pelxes, em Campinho ou Praça 
da Taquara, wu construoção de 


nocessidade do “director da Ins- 
triogão Publica - determinar: o 
funcclonamento de um case de 
ensino, nílm de que não conti 
nuem tantas croancinhas gem 
se Instruly, 

Agora uma co 
posta dog srs. Pedro Celestino 


RGE E ave ad 















CORREIO DA MANHA —-Domíngo, 29 de Janeiro de 192 








e ; 
Um flagrante do destdia municipal — A rua José Fel, na | à Assistencia. Municipal por 


são com-| 4 ladoira Joilo Homem n. 47,| Assistencia Municipal, sendo de 
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MATNCA REGISTRADA 




















| HORDAS votazés de irisectos carregados de microbios 

invademo, paiz na sua campanha annual de incommo- 

didade, morciciito: e destruição, Mosquitos, moscas, 

percevejos, baratas;formigas, pulgas—todos estes seres 

| nojentos atormenitarma, humanidade aguardando o mo- 

| mento opportuno para atacar a sua victima. Não se 
| | devexemer este exercito mortifero — é preciso vencel-o! - 


X O Flit não deixa um insecto vivo 


O Flit é o inimigo implacavel dos insectos que os mata todos 
sem que escape um só. Onde quer que haja um insecto, ou 
um milhar, o Elit dá cabo de todos, tanto os que se vcem coma 
os que estão escondidos. Penetra nas cavidades-e fendas em que 
os, insectos se albcrgam e criam, destruindo 9s ovos. O Flit ' 
pulverizado mata as traças e as suas larvas 
que:roem a roupa; não deixa nadoas.:- q 
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O Flit é limpo e facil de usar— mortifero = a ; AE 
para os insectos mas inoffensivo para o ..X EE 4 ||| NU E 
homem. “A venda em toda à parte. ae 


























DISTRIBUIDO POR STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL: “ 


Jogo completo (Bomba e luta de 473 €.c.) 138000-Bombi 78000 E 
Enade 475 cc (1 Pinta S$00O (Lata de 946 cc. ttá de galho) 129000 + 
Lata de 3,789 litros (1 galão) 448000 
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Qutras notas sobre a produ- 
cção da-Tiffany Picinres 






















rigido ao director. da Instrucção festa do milagroso São Sebus- 
Publica, pediu o funcelonamen- | tlão, padroeiro da cldado, do Rio 


; -| de Janeiro, 
E do; nr oi Pela manhã houve alvorada, 
mas nllegações que já fizemos. | 45 9 horas .salu um bando pre- 
Elca, portanto, demonstrada-a pReaSIO Quo e algumas Antonio Moreno fol: contratado 
»] | ' q 
A's 11. horas houve: missa. na | Esrr ep tempo” para trabalhar 
capeta aftininndo” é. padro” dr. | per ro nei (4 Ettany Anda 
Felicio Magaldl, safados 4, h0- | mostram molho em “Mare 
Ea sousa proclssão anna: xo 
o os ndores com as imagens GR 
de São Bebestlião e Nossa Se- ESA E contratado, 
nhora da: Conceição, qões “Uma fase a Eneas 
te a procissão hotive (Once ando £ e > CNTENE 
Os festojos. profanos Mfe” (Vida - nocturna) — doty 


consta» A 
ram do kermesse o leilão de | flms que, aliás, já estão aqui no 






age, ot voa” sera mms um 1) AUTO; ARRANCOU-O 
iob & ireoção do King Baesvit | DA) FSTRIBO DO BONDE 


um nome. conhecidiseimo entre 
Num bondo” linha de ai. cs, 





os dos melhores directores de 
acena muda. Os artistas já es-| viajava o operario Manoel Fer- 
colhidos para  esso film, cuja |reira dos Santos, hontem, pelr 
preducção deve, ter começado | manhã, demanda do seu tra- 
agora, são Warner Baxter, Patsy | balho. hevia mais logar 
Ruth Miller, Buster Colller, Clal- |nos bancoso ollo se deixou ficar 
re -MacDowell"o Margaret Quim- |no estribo. 
by. ' Fazia o vehloulo q curva do 
<> at q 6s, Campo do São Christovão para 
Um film. do sensação, uma/|um automovel, em carreira ver 
producção de luxo, um drama |tiginosa, colheu o pobre “pingen-, 
dos máres! '— Eis o.que é “O |te”, arrastando-o ao solo. 
navio fantasms”. (Tho hauntcd| Recebeu Santos, nú quéda, um 


prendas, tocando a banda da | Flo; & espera do exhibição.” E*| ship), aliás de uma |extenso, ferimento na cabeça é 
Bocledade Musical Francisco | UM artista muito. qu novella -extraordinarin de Jack | multas contusões pelo corpo, sen 
Braga. bs, America do Norts e quo provo-|Tondon “White and yellow", | do medicado pela Assistencia 


fada, relme ; um : “cuja traducção literal & “Branco | Municipal e voltando, depois, pa- 
Loma RAMOS , mais queridos no Brasil. Nasceu | e amarello”. E' que o drama se|ra sua residencia, que é 4 rua 
1? em Nova York e foi educado na | desémroin em mhres da China, |Bella'do São João n. 222, 

As runs Paranhos, :Winden- 8. Joseph Bchool' (Escola São Nells tomam. parto Dvrothy Se- | rua do mesmo nome, quando 
kolk, situadas na parte alta dea- | José) e depois na Bt, Trancis|tastisn; 'Montagu Love, Tom| COMDADAÇÃO DO SEIA 
ta formosa Incalidado  leopolai- | Xavier High (Escola Su-| Santchi-e Alice Lake. E" uma COMPARAÇÃO: DO FEIJÃO 
henso” continuam à seia aim: na das: SOJA COM A ERVILHA 
arvenção ' genh =, 
cipal 'do distrioto, Pols se encon- o esa Ny tando É a DE VACCA 
tram com enormes fendas que » tando *|- Lars Hansen segu para a O FEIJÃO b d 
impossibilitam o transito, de | Principass papeis “nos -diverti- | Suecia, afim de passar o Natal; | todo ao Sidi com o: 00 
qunlguer vehiculo. «| mentos escolares. O sou pri-|indo em companhia de sua espo | não acontece com a ervilha do 

'Nwyn caso que so precise | meiro apparecimento no cinema | sa Enrin Nolander, uma das no- | vncca, O feljio soja resiste mul- 
socorrer alguem, a ambulancia | foi ao lado de Mary: Pickford em ftavois. artistas dramaticas da |to mais 6s gendas fortes do que 

“Through the back Guor”, e de- | Scandinavia. Hanson é o ines. | a ervilha do vacca. À orvilha do 
elns não pode passar, porque | pois so viu contratado para ow- | quecivel actor que appareco em | vaca é preferivel, quando plan 
essas ruas estão jem pessimas | trás companhias, até que o' se-|the Devil” “Joven Redemptor”, | tada para adubação; verde, por- 

io outros trabalhos da Metro k que so: melhor” o solo, 


1 z nhor Caro ira um dos dire- r ! 
Jos6 Rodrigues o Dario Barrono | A” noite; uma grande tome- | ctores -THtany, reconhecendo | Goldwyn. Recentemento elle ter- | nfugentando ossim o matto. O 
miriou “um dos papeis em con- | feno de uma e de outra ptanta 


Junior, em. extenso memorial di- | ridade por, ellas'so passar grris- | am suas aptidões, contratou-o. 
eae E necessitado 57d oren- | cando-se o trânsounto a quebrar o junto com a popular Greta Gar- | tem mais ou menos o mesmo va- 
“A trogedin da mocidade” (Thelbo. |, « à Tor. 


vão dessa escola, peis à populn- | irma perna, tal a profundidade 

dos buracos. E : ” 
ção de Bento Ribeiro augmenta | ntratarito ambas estas vas) | = r j 
sonsideravelmente. - “| publicas, são bastante habitadas, 
Certamente, o dlrector da | grque traduz concorrerem pera 
Instrncção Publica, meditando | 05 cofres “municipaes com som- 
sobre o assumpto não demerará. | mas. vultosas. 


em , pois será esse um 
acto” de in vel justiça, 


devido ao grande capinza exis- 
ebrando um braço. * 





oe 
com o uso do 
ELIXIR 





A rua dos Missões, em Romos, em complota decadencia 
Já em março proximo, pode |'niolpal do disfrioto por all não 


DE due 
DEPURA:FORTALECE- ENGORDA 


Tão saboroso como qualquer, 
“ licôr de mesa 


pertoltamento - começar o seu | passa ha muito, senão torin 
(ffunocionamento: à escola, da es- | visto o estudo em que as mes- 
tação de Bento Ribeiro, mas se encontram, 
if Torna-se urgente uma provi 
' INHOAHYBA 


denola por parte dessa funcelo- 
' narid da Prefeitura, aftm de que' 

Com asrando brilhantismo ef- |não teênhámos do registrar um 
tectuou-so nesta localidado « | caso Qualquer desagradavel, 


2 — 








na da travessa Marques de Pa- 


Já aqui temos demonstrado a Teve as costellas fracturadas Nado UPE COIIMAS NU Sado! S Vt258 


que o atirou á distancia, delxan: êM ir-ro: ob or 
— por um auto — do- com fracturas de costellus o rro-945 
contusões o escorlagões pelo cor- 
Cypriano Podro Delgado, na-jpo | 
tural do Cabo Verde o morador | “A victima. foi. attendida pela 





ao atravessar, hontem, rua |pols, internada. no Zosoital do 


Alves, ÁAlinio Cascão Fahrlcio Marquez do Abrantos, Ds» coaul-| Prompte ' 


É Es cam mea mantem 


fo) A E A ABA pi mr e Adm mm — 






























































CU 


Ea 














* elto: 


“ Bruxo" — mysterlosa produoção 
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“ROLED STOCKINGS! 
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«Das para certos «indiscretos», não ha 
meias sulfficientemente indiscretas... 


LODISE BROOKS | 
RICHARD ADLEN | 


NANCY PHILLIPS 


“ETC... 
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PELOS STUDIOS DA FOX 


Lembram-se de Natalia Joyco, 


a linda “pequena” quo descia 
num  para-quédas, no film “O 
Az do Oeste”, de Tom Mix? 


“Pois foi tão applaudida na sua 


"interpretação que, depois disso, 


já obteve um longo contrato 
com a Iox, 
Natailo reapparecerá, muito 


brevo, no “Cavaleiro das Planl- 

clos”,com Tom Mix. E a propo- 

talvez não snlbeim que o 
celebro Az do Corda e da Sella 
casou com A formosa estrelll- 
nha Virginia . Forde. 

A Teliz Natalis é uma das 
dez notavels estrellas que tra- 
balham' com Vietor Mao Laglon, 
o bravo “capitão Flagg', de 
“Sangue por Gloria”, no auspi- 
closo film “A glrl in every 
“port” Uma pequena: em cadi 
porto), 

e. + 


Disso um dos mais abalisados 
“priticos newyorquinos que. Sally 
“Phipps, Nick Stuart o John 
Darrows estão na vanguarda da 
selocção de artistas que a nova 
geração exige para as mais mi- 
mogas' interpretações da amnuck 
dado, 

Essa opinião foi baseada ma 
pollicula “O herog escolado”, 
quo a Fox vne apresentar ama- 
nhã, no cinema Patht, cuja pro- 
ducção consagrou David Butler 
& o notavel credor da “Goblin 
—- o lnvador de ruas” de “7º, 
Céo”" — como um dos mais fa- 
mesos directores; ; 

“Sally Phipps surge-nos, 
primetra vez, om “O heroe-esco- 
laudo”, com todo o esplendor da 
«ua peregrina belleza o do seu 
incontestavel triumpho  artisti- 
£Os 


pela 


..*+ 


Quando fol annunciado que 
Richard Rosson Ja' dirigir “O 


que n Fox apresentará no Rio, 
durante o proximô mez — esta 
poderosa empresa contratou spt 
irmão, Arthur Rosson, para dl- 
rigir “Atlantico City", com Ma- 
dge Bellamy. 
O “ultimo flim desta adoravel 
estrelin: fol “Confldenclas”, que 
tambem apparecfrá cm feverel- 

To, 
..* 


Lawrence Gray, que ha ponco 
complotou a Interpretação de 
“Pyjamas", com Olive Borden, 
vas dar-nos um bello trabalho 
em “Mulheres elegantes”, qo 
tado de Virginia Val, 


Ao mesmo tempo que so nóta 
D progresso de csporançosos ar- 
tintas, observa-se que a «Fox 
Film cast dando extraordinario 
incremento 4 ma producção, di- 
rigida pelos mais: notávels dire- 
otores e Interpretada por agtrós 
e estrellas * universalmente qo- 
nhécidos, “Pyjamas" e “Mulhe- 
res elogantes" são. garantius' do 
quo acima nsseveramos, 

Lawrenco Gray estreou num 
bom film, como outra estrella da 
Fox -º Madgo Bellamy. Pol em 
“Pornas o Parvos”, qua fledn 
celebrizado no Rio, principal- 
mante “entro os “melindrosas” 
e “almofadinhas”, 

..w 


George Katsonaros, quo des- 
empenha o estranho papél de 
macaco em “O Bruxo", é um 
“boxeur" profissional: dos mala 
aínmados. Ainda não ba muito 
ato elle ganhou o campeonto da 
Europa. ú 

“O Bruxo" & uma producção 
que, pela sun mystorlosn- orfgl- 
nalidade, lha-de conquistar um 
dos mais extraordinarios jsuceca- 
sos netlaticos o de bilheterin, 

Edmund Lowe astro que In- 
terpreta o principal papel desta 
polietia, Leila Hyams, Ji muito 
opplandida em “Maridos soltel- 
"ns", com Madge Bellamy, é sin 

Yruxo" a gentil “swect-henrl” 

Edmund. 

Que “felloidndo para qualquer 
"pequenas", “flirtar com o dla- 
bolico “sargento | Quirt" * do 
“Sangue por Glory”! 


James Hall, um artista que: venceu... 





vantes Hall e Louise Brooks 
Meias Indiscrotas” 


Se James Hall segulsso o con- 
selho dos outros, sem duvida al- 
guma — acrodita elle, o com 
ragão — ainda hoje seria  npo- 
nas um anonymo a mails na mul- 
tidão, Mas em vez disso, embora 
seja relntivamento ainda um no- 
vato no cinema, é já uma per- 
sonklidade completamente vleto- 
rosa, 

“Pora sempre um sonho meu, 
costuma” elle confessar nos seus 
Infimos, possulr uma cnsa na Ca- 
Hfornmia. Quando fazia tal 'con- 
fidoncia uos meus, colegas de 
theatro, ouvinos dizer que eu 
não ganharia - nunca dinheiro 
bastante para ' possuir essa cubl- 
cada propriedade, nem para, umã 
vingem' de ida o volta 'n Nova 
York, mas... “Mas James Hall 
Já figura entre os proprietarios 
da colina, embora multo recon- 
te, e, é claro; esse golpo da for- 
tuna não fol colsa repentina. 

Desdo os: tempos cri quo ain. 
da trabalhava no palco, vinha 
ellé tentando a conquista do Cl- 
nema, aproveltando: para Iso as 
oppdrtunidades quo The, offore- 


+ 08. dols jovens intorpretes. de 


Oh! sim, você é sem duvida, um 
americano, mas o que nós/quo- 
remos é uma figura typlça,.. 
“Apezor disso, James obteve q 
papel -o, depois; o premio, zom- 
bando dos que não o achavam 
D typo do americano porfoito, 

Pouco tempo depois, Pola Ne- 
gri mostrava-ss um tanto ap- 
prehenalva, Via-se com um ma- 
gnifico director — Marltz | Stil- 
lor, um bom arguménto — “Ho- 
tol' Imperial”, um excellento su- 
pervistonador na pessoa de Erloh 
Pommor, mas,,. faltava-lho um 
"ionding-man" em condições. 
Varlos artistas se haviam apro- 
sentado, offerecendo os seus ser 
viços;. tinham-so feito provas, 
mas nenhum fôra julgado bom, 
E continuava-se & procura de 
um bomem. 

Finalmente a propria. estrela 
lembrou o nome de James Hall 
nos Investigadores. 

“Oh! mas esse não tem ab- 
solutamente: o typo estrangetro, 
B' muito accentuadamento o 
typo americano!" E estava. dito, 
“Nós. queremos uma: pessoa que 


cln a presença da sua troupe na| apresente o aspecto do um offl- 


Costa “Oeste. Chegava, via, mas, 
so contrario de Cesar, voltivma 
para de novo avançar. Traba- 


clal hungaro, Lembrando-so de 
que bavia nascido em Dallas, Ja- 
mes nho sabia exnctnmente: o 


lhando no Theatro Baltimore, nn| quo: fazer, mas achou' que del. 


gua ultima; tourhéo “ao Ogsta, 


xando' crescer um bigodinho aca- 


James ríais uma vez -ensaiou on-| baria parecendo um ,estrangolro, 


trar para/o Cinema, com ovunico 
resultado de | verificar + que, 
ronlidade, é mnis diffleil' do que 
tentar penetrar” no reino do 
film. 

Submetteu-se n- varias provas 
deante da camara. Um perso- 
nágem tido como autoridado no 
mundo cinematographico, falou- 
lhe com franqueza: “Bu o acgork 
solharia a continuar no theatro, 
mou rapaz. Você tem -uma bel- 
Ja figura na téla — oh! stm per- 
feltamente bolla — mas não cau- 
sn impressão”, Outras pessoas, 
amigas mesmo, diziam golsia 'pa- 
recidas com isto, Taes desants 
madores propositos teriam Jeva- 
do muito: aspirante a saçudir 
o pó das sandalias o retirar-se 
para solídio, mas Jimmie enga- 
nou à todos elles, Mnntendo-sa 
firme na luta, olloe acabou con- 
seguindo que o “considerassem" 
para o popol do galã com Bebo 
Daniels em “Mimi Melindrosa" 

“O que nn verdade: nós do- 
sejamos, digam aqueles quo pa- 
bem sempre o que querem, mos- 
mo quando não se fazem en- 
tender claramento dos outros, é 
um joven tyulcamento americano, 





Ainda nssim, uns poucos houve 


na) que: duvidadavm, Mas James os 


enganou. Porque, quando: o es 
perançado .crndidato, | mettido 
num uniforme de hussard hun- 
garo, deu a prova do camera pa- 
recia, mais um hungaro do que 
muitos filhos. dn Hungria! «| 

Mas nlém do ser um novato, 
Jamos tinha outros grandes tro- 

cos que vencer no film de 

ola, Mnuritz Stiller; o director, 
não falava inglez; todas as ou- 
tras pessoas figurantes falavam 
nllemão ou outra lingua européa 
qualquer, 

Donola desso, James fez com 
o tim “Perdida om' Parls" o seu 
torceiro trabalho com a Para- 
mount, 0, a segulr, o quarto “O 
Grande Erro do Amor". Logo 
após seguinm-so “Senorita" e 
“Vonus Mergulhndora". 

Agora, n Parimount falo ap- 
parecer em “Meias Indiscretas”, 
o sexto que foz 0.0 primeiro que 
appareco ao lado de Loulse 
Brooks. : 

N' ese o fllm que voremos ama- 
nhã, nó Capitollo, Ninguem dirá, 
porém, vendo. James Hall em 
“Meias Indisçretas", quo essa 


€o sexto film em que o-galã tra- 
balha. 15º tanta a perfeição que 
elle já conquistou, tânta a con- 
tanga quejítem em si e no-su 
arte, que qualquor um dirá, vendo 
o artista naquella crenação, que elle 
é um gulã- dos mais experimenta- 
dos em cinematographia, 

Por isso mesmo é fac!l garantir 
para “Melas Indiscretas” o mais 
ruidoso e completo triumpho 





“O Carrasco de Santa Maria”, 
amanhã, no Lyrico 


A Uta deu-nos, ha alguns an- 
nos, este empolgante film que 
o Programa Urania houvo por 
bem,. dgora, réprisar e que 
amanhã terá o publico do Rio o 
prazer. de novomente -- ddmirar 
ea téin do grande Lyrico. 


Uma lei severa e cruel dispu- 
nha que o cargo de carrasco ecra. 
hereditário o que fallecendo o 
carrasco official o geu filho o 
substituíria, Não desejando pari 
o-seu filhinho a mesma horrivel 
profissão quo abraçgara, o ecur- 
rasco: da cidado de Santa Maria 
secondeu-o desdo a Infancir q 
deu-o como desapparecido, Mor- 
rendo, porém, vem a descobrir-, 
so o estratagema e o jovem 
Conrudo é chamado'a exercer o 
tremendo mistér, 


Conrado, bello e joven, é poeta 
o muslco, à creatura menos. ta- 
lhada para o cargo horrivel que 
o Destino Jha entreguva,. nésim, 
do chofre. D, além do muis, nu- 
tre pela formosa Beatriz uma 
paixão ardente. Mas o pas obri- 
gou-m a ficar noiva do conde 
Woll von Schoroffenstein,- Além 
disto, o bôbo da sua casa pater- 
na, a perseguia com pretenções 
indignas e terrivel clume, 


A custo conseguiu. escapar fis 
mãos do bôbo, louco de amores, 
indo procurar protecção e auxi- 
lo-junto a Conrado, 


Na vespera do casamento ce- 
lebrava-sea, como. erú costume 
untão, o festejo ante-nupelal, 
Neila, apparoceu "Conrado, com 
os trajes de carrasco, o por to- 
dos julgado como um cavalheiro, 
que se pormittiu, . dado o feitio 
carnovolosco : dá. fosta, seme- 
lhanto “caracterisação. a 

Em plena festa. approximou-se 
do Beatriz-o com ella "combina 
tugir, no quo -fol obstado pela 
vigilancia sempre | crescente d 
hôbo, , 

Realizado” o' camamento, o 
monde conduziu a jovem e linda 
“yposa para,o seu castello, Con- 
rado' seguiu mn amada, Chegan- 
do 'ao castelio jo condo, embrla- 
gado, queria apossar-go da ch- 
posa, mas esta, repudiando o 
marido, conseguiu ntirul-o sobro 
n leito, onde elle cnldo adormo- 
cou, | 


Desesperada, Beatriz, pensou 
om pôr' termo á- existencia, TI- 
rou de 'um unnel, jola, de fami- 
la, que usava, hn bastante 
tompo, um veneno, que nele ha- 
via escondido a derramou-o 
dentro de uma taça, . 


E la beber de um só trago 
“ vencão, quando ouviu a voz 
melodiosa de Conrado, n cuntar 
sob um janelas do palacio, an- 
nunciando. a sua presença. Era 
“ voz do seu libortador, 


Beatriz correu pressurosa no 
encontro do amado, o conde ac- 
nordando, ainda dominado polo 
qloool sentiu sede e, vendo n 
taça cheia, esvasiou-a soffroga- 
mento, para, em seguida tom- 
bar moribundo, a gritar' por 
soccorro, 


E, deanto da oreadagem, que 
acudira gos sous gritos, apontou 
Beatriz como a sun assassina, 

Presa,- Beatriz, & condomnada 
à morte, E. or uma terrivel 
vombaria do destino, era, Con- 
rado, quem, por ser o carrasco, 
p dovia exocutar) 


ema ea mim 
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Tres grandes artistas em “A Garra de 
tan”, da Universal Pictures 





|Thomas Meigham um homem 
correcto e um artista de 
-— valor-— 


Bem poucos são os homens fei- 
Los de uma só peça, um todo in- 
telriço. Quando se tata de um 
artista, então... Um gento de 
musica, aquele que evoca no te- 
clado de um instrumento, as sym- 
phonias de estranha espirituali- 
q dade, póde ser pessoalmente um 
“boulevardier', um individuo: de 
sentimentos mediocres. Um gran- 
do escriptor, um desses magicos 
compositores de symphonias de 
palavras, póde, na realidade, não 
passar de um Don Juan, com & 
predilecção de beliscar braços de 
mulheres. Ora, à gento do clne- 
ma pór certo não fará excepção 
à regras dessa duplicidade, e o 
que elles parecom ser na téla é, 
muito frequentemente, coisa de 
todo diversa duquilio que na rea- |. 
lidade são como pessoa, Quanto 

' Romeu de olhos languidos e ga- 
lanteadores não vemos na téla, 
que fóra, numa mesa de jantar, 
por. exempilo,- se musimam us 
creaturas muis sem espirito. e 
desengraçados desto- mundo ? 

E isso nos traz & lembrança a 
figura de Thomas Melghan, O 
“querido Tommie” que se gra- 
“vou indelevelmente no coração 
das mulheres-moças, velhas e 
meia ednde. Sobre todas as eda- 
des, desdo a meninice à adoles- 


“ALTO BORDO”.GOM Dolores Del Rio... 





































Arthir Edmund -Carewe, Claire Windsor c Norman” Kern 
são as tres figuras contrães de "A Garra do Satan”, outra grande 
prodicção que a Universal exhibird esta semana 























inesperado contratempo num ae- 
cidento do que 4 pobre moça salu 
com a perna iracturada. Condu- 
sido para um hospitvl, ella sentia 
menos à dor dq ferimento do que 
o fracasso do sonho, 

Thomas Melghan nunca a tl- 
nha visto, não a conhecia, mas, 
prevenido do acontotimento, In- 
terrompeu o sem trabalho no 
studio, fo! no hospital à deu uma 
hora de felicidade 4 jbre crea- 
tura, Inisplrando-lhe | cqgm laso, 
por certo, uma «grando fé ma 
carreira que ta abraçar, D' um 
traço typico de: Melghat. 

Tommie- é um espirito lrra- 
diante de bondade que é feita de 
amabilidade sem constraygimen- 
to e que espalha em torno de 
sia alegria do viver, D é por 
isso que ns mulheres suspiram: 





fhan em pesson; um homem. com 
panhelro dos homens, o mais em 
cantador dós companhelros, quer 25 
nos campos do golf, no club, 40 

bordo de um hiate, conversador 
interessante, folgazão; amavel, 0 
que se póde chamar “um excol+ 
lente camarada”, nada “pogeur!,/ 
com muito pruco de netor, pas 
recondo mais um homem do nes 
sgoolos, em sum casa com ndvds 
gados, Jornalistas, aportmen 
banquelros... e tambem com & 

propria gonte da téla, de 

Caro Tommie... casado o fes 

lz ho quinzo annos ou male... 
e com u mesma mulher; (Francis 
Ring), morando numa encantá= E 
dora vivenda, entrotendo um da 
casa cheia de hospedes que sil 4 
vão gozar “weck-ends", captlsl 






Dólores del Rio, a incaquectvel Katusha da “Resurreição”, 
epparece qo lado de Lioyl Hughes no bello film do E 
ipoffcçd — “álio Bordo”, que o Odeon princinta a exhibir ama en cla, dn adolescencia (velhice, 
nha. Tommis exerce a mais poderosa 


e TT—————— | attracção, 


NOTICIAS DA UNITED E essa € a razão porque ello 


malor tragico do theatro ameri- | tem iperdurado entro as sombras 
cano, da projecção, porque o seu ful- 
ARTISTS Ao lado do John Barrymore fl-| gor de astro não so empana € 
mm Sa -|guram George  Fawcett, Louis| porque, afinal, podem os corações 
Wolheim, Boris, do Fans, Serge| palpitar por um par de olhos 
“O Circo", a comedia que Car-| Temoft, Ulrich Haupt, tBrle | suneroras, por um rosto ama- 
líto exhiblu, em primiéro, não 1a% Mayne e outros, vel, pelo fulgor do uns dentes 
muito tempo, toi passada para al- “e. alvos, mas tudo isso passa, des- 
guns membros da familia rentt Carlito já está pensando em! appaçece, e Tommie fica pelas 
da Inglaterra, no palacio de St.| outra comedia, havendo para |s- | qualidades que o personificam. 
James, aselstindo 4' essa esplen- 
dida pelicula, o principe de Gal- 
les, os: duques: de York, o prin- 
cips Hónry e outras pessoas da 















































So so isolado em sua casa, escre- Faz alguns annos, uma joven 
vendo e trabalhando na hístoria,| americana” quo iniciava a sun 
que so intitula. provisoriamen- | carreira. de jorvalista, trazia no 
to-“Nowhero!",. Merna Kennedf,| alforge do ambições que carrega 



















córte, quo com: elle figurou em “O. cir-| todo aquelle que parto para a =| “Ah! se o meu marido fosse) vados pela hospitalidade do amsM5 
Durante algumas horas a resl|co”, ser novamonte n sua com-| lusoria viagem da vida, um gran-| assim"... phytrião,.. sentindo-se & vonta= 1 
asslutencia se deliciou com 15) panheira, Merna, antes de ser|de desejo: entrovistar Thomas) E por detrás de tudo isso, por! do como se estivessem nas su 








proprias casas, .. corcados da so 
loltude da dona da casas... BOso 
zuando da ampla frento 4 beira, 
dagun, das casas de banho, dom/ 
courts do tennis, dos automo 
veis, dos comes o bebes, dos! 
charutos a cigarros. Tommia ser 
vindo bebidas geladas o cigarros: 
o bom-bons e anecdotas engras 
qudas... Tommle em roupas de 
banho & mergulhar chelo de “en= Ji 
train” no Sound... Tommle tel 
perguntar À caposa a todo instan= 1 
to: “Você precisa de alguma cols 
au, Francis?” Tommnlo a cons im 
versar com todos que so intosi/l 
ressam pelo seu trabalho... 120 
[Inndo de negocios como um ne 
“goclante,.. preoceunado com isto) 
o aquilo... multiplicando-so pot 
tudo o por todos... AR 
E esse Thomas Moeighan é, com; 
exactidão nbsoluta, o typo qu 
appareco cm “Cartada da vida! 
um fim que a Paramount ans 
nuncia para muito breve no Casal 
pitolio. Dir-so-la que o protagosba 
nistu do romance fol traçado 
tendo por modelo o grande Ars! 
tista que o devin Interpretar. 
Na vida real, Thomas Melgha: 
tem muito da figura quo creg 
em “A cartada dao vida”; 1] 
homem de fibra, um homem: do 
lar por instincto, alma. sad! 
vigorosa, substancial, amanto 
emotivo. ' 
Esse Thomas Meighan q 
nunca vimos, tal qual é, vne nós! 
apparecer, com absoluto realh 
mo, no proximo film da Paras 
mount, ao Indo do Marietta Mills! 
ner, o |y 
W, por isso mesmo, é facil &: 
rantir quo cesso fllm: dará 
grande: galã uma victoria; 
puperara de muito todas” as: 
até agora ella já alcançou, . 


detrás das projecções que multa 
vcz enganam... por detrás dus 








encontrada nor Carlito estava na | Meighan,” O encontro foi obtido 
comedia musicada em Hollywood. |e marcado; mas nn dia, surgiu 6 
Tot lá: que-o famoso comico n foi ç 


7 GILBERT ROLAND 


passagens comicas do famoso 
Carlito, que dirigiu, escreveu e 
posou para esta comedia, “o 
Circo” vem obtendo nos listados 
Unidos successo nunca visto, ten- 
do: batido o record do Cinema 
Strand, que pertencin. “Em bus- 
ca de ouro”, outra producçgão de 
Carlito, exhíblda lá ha dois an- 
nos passados. Este ultimo o pri- 
moroso trabalho de Carlito, ren- 
deu, em dois dios do exhibição, 
que -se seguiram f estréa,. 22.500 
dolares, quantia essa que em 
seto dias augmentou, até uttinglr 
n cifra do 81.206 dollares. 

Todos os jornaes c mngazines 
consagrados á arto do silencio 
trazem extensos artigos sobre es- 
sa comedia, salientando +o ex- 
traordinurio valor o o cunho pes- 
sont que Carlito estampa inas 
suas obras. 










É gear ce PSA A 
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pel feminino dessa sua comedia, 
que está arrastando verdadeiras 
multidões nos cinemas amerita- 
nos, “O circo” serviu para mos- 
trar o tulento de Merna como 
wrtista “da téla, valendo-lhe pois 
um novo contrato com 8 celebre 
comico da cnrtola e ybengalli- 
nha. E 































- ... 
Continuam bastante adeantados 
os- trabalhos da filmagem | de 
“The passtonate adventure” (ex- 


Lentheríuce) em que tem os 
principaes papeis os queridos 
Ronald Colman: e Vilma Banky 

+ 




































— 04 amante da téla como são 
conhecidos do publico. Ronald e 
Vilnia encarnam doia amantes da 
velha Hespaúha, estando à parte 
do vilão entregue a Nonh Beery, 
quo acaba do receber Intensos 
elogios pelo seu trabalho em 
“Mulher cobiçada” (The Dove) 

Ao Indo dos dois admirados nr- 
tistas da) United apparecem He- 
ton Jerome Eddy, Lon-Poft, Wal- 
ter Lewlz, Virginia Bradtora, 
Paul Lubas, Marcela Daly, e“ou- 
tros de valor, ê - 

*. 


... 

“Hell's Angeles", un. segunda 
produéção di Cuddo Productions, 
distribuida pela United Artists, 
apresenta um elerco que deve 
merecer por parte dos leitores 
um pouço de attenção,  Inca- 
becam-na Ben Lyon, conhecido 
é querido por todas. os “fans”; 
Greta. Nisson, a loura” bellesa 
scandinava quo entrou para o 
cinema o fez logo carreira; Ja- 
mes Hall, rapaz: do recento ds- 
trén, mas que possue, pelus suas 
optimus Interpretações, admira- 
dores cm profusão, Lucleh' Pri- 
val, celebre pelos seus typos 
germanicos, Louis Wolheim, um 
antigo profeseor: de univorsida- 
doe que adquiriu fama com 
“Pyo Arublan Knights", n prl- 
meira pelicula; da" Cadão a/Thel- 
ma Todd, vencedora de um con- 
curso de lMelleza, no anno de 
1226, quando recebeu o titulo de 
Mia Massachussetts. Thelma, 
uma rudiante belleza o mulher 
do mil encantos, “e -encarroga 
da parte seductora do Tlm, afau- 
tando Ben Lyon: do bom cami- 
nho... felizmento Greta Nissen, 
o traz novamento À estrada prin- 
elpal, com o seu amor sincero, O 
film conserva um  amblente 
agradavel, sullentando-se: nlgu- 
mas scenas de guerra, que oífo- 
recem aspecto inédito, pois apre- 
senta. o sangrento conflicto mn 
sum phase acrem, 


Foram comprados muitos ne- 
roplanos “do mesmo typô usado 
pelos allindos e que têm papel 
saliente nf historia de “Hell's 
Angels”, 


Fred Niblo está dirigindo o 
film do scennrio de Alice.D. G. 
Miller, que o adatou do livro da 
taroneza. D'Qrezy - —. Leuther- 
faca”. , 

“The dove", a pelicula que 

Norma posou: para: a United Ar- 
tista, terá om portuguez o titu- 
lo de “Mulher cobiçada”. Nes- 
ta - super-prodicção trabalham 
Gilberto Roland Noah. Beery, 
Gortrudo: 'Astor;' nos principnes 
pnpeis. Toi adaptada de uma 
peca theatral de Willard Mack, 
com aprasentação do celebre Da- 
vid Belasco. 
* Roland West fol o director, 
tendo sido o cenario escripto 
por Wallace Smith e Paul Bern, 
que em tempos foi tambem di- 
rector, 





uma cidade civilizada, para, 0 
|sortão bravio, ondo só -existomil 
J selvagens, uma moça ancostuma=ta 
«da no luxo o no bem estár, 


O amor é capaz de levar, “a 


... | 


Fol Innugurado em Los Ange- 
lego novo cinema da United Ar- 
tists, que deslumbrou o publico 
pela magnificencia de auns jna- 
tnllações, Este cinema € o prl-|* 
metro da cadela. de vinte e dols 
quo a United Artists construlrá 
em todos os estados da união 
americana, c onde serão passados 
em primeira mão os admiravels 
films “da empreza do Mary Pl- 
ckford. 

Serviu para estrén da moderna, 
o luxuosa casa, o film de Ma- 
ry “Meu unico amor", em que 
jombem trabalham Charles: Ho- 
gers, Lucien -Littlefleld, Cnrme- 
lita-Gerarghty e outros. 

“Drums of love", a ultima pel- 
licula de David Wo Gritrith para 
a United, nasua volta & empro- 
sn, foi estreado em: Nova York, 
no cinema Liberty com uma as- 
sistoncia' colossal e onde se viam 
elementos de vulto o destaque em, 
todas -ns camadas socines, 

Av imprensa, segundo telegram- 
ma recebido foi nnanime em elo-, 


mar um aimofadinha  pusilia- 
nime ou um fldnigo elegante ema 
homem rude, corajoso e ousado, UN! 

prompto a explorar terras in« UM 
hospitas: de clima insalubre, SM 
O nmor é capaz de transfors um: 
mar um homem virtuoso ém UM 
anto falso e assassino para tors! 
| nar sua a mulher amada, Rd 1 4) 
O amor pode lovar um homen, eres 

2 renegar paes, mulher e fIlhog; E 
Estes amores violentos ('8 
"apaixonados. apparecem no. Sor 
berbn Universal Jewol, “A Gare 
ra de Satan", que o cinema Paz 
thé vas passar na sua téle Fes 
Uzmente, porém, vence afinal 0 
amor verdadeiro e puro, ; 
Tendo a Interpretar o palpis 
tanto enredo artistas talentosos 
somo. Clairo Windsor, Norman 
Kerry, Arthur Edmund Carew 
e outros, olreumdados de segnas 
tios adequados, torna-se | ul 
gastar inuteis pulavrás em apro 


Warner Baxter, | encarnou a 
parta -de Alessiundro em “Ramo- 
na! o ultima producção da, Ino- 
piratlon - Pictures para a United 
Artists, npresentando “um pa- 
pel que muito o recommendou 
pela excellencin do. tenbalho. 

Warnor é musico, executando 
com ferfeição no piano, violão, 
guitarra, (howailna), bandolim, 
anjo e ulkêlele, “0 instrumento 
ns" ilhas do sul - 

Dizem 'qs seus amigos do Hol- 
Iywood, quo elle nóssue ainda Un- 
do vor de tenor, dando menmo, do 
voz em quando, concertos intimos 
para pessoas de suas reinções. 


D' multo novo na téla... mas já possue tn nome que brilha 
faiscanta em todos os cinemas da Broadway luminosa... nasce 
no Mexico c Jui para os Estados Unidos conquistar fama e fortu- 
na, agora jd não se nóde queixar da sorte. De ambas as coisas É 
senhor e o sou nome corre o mundo inteiro. . 

O sc successo ao lado de Norma Talmadpe em “Thee Dovo” 
fot formidavel. y 








william Austin '6“Pully Marshall, 
dois característicos do primeira 
agua, 


rosas, que, conforme reza o en- 
viado telegraphico, são as imnlo- 
res e numca vistas em outro 
qualquer film. 

Mary Fhilbin, Don Alvarado, 
Lionel Barrymore, Eugenie' Beu- 


+ up * 
“Drums of love” faz pnrte do 
rogramma que a United Artists 









niações sobre este film, que! 




























p | 
“Tamona”, o film que Edwin glar este trabalho do-mestre dos | serer se encarregam dos princi-| exhibirá este anno e que 8o com- | uma obra de finn arte a agry LR 

Carowo dirigiu com -Doloras del | mestres, salientando m interpreta-| paes personagens, tendo ainda | põe de Verdadelros successos de| em chelo a todos os especta das! 
Rio, Carlos Amor, primo da. es-| ão dos artistas o as stenas amo-'| papel. muito saliente na historia K bilheteria, res, 4 ER) ny 
trolin, Véra Lewis, e outros, é-a = 4) ' 








adaptação de um livro famoso | 
do Helen' Hunt Jackson, quo: fot 
lido e admirado por todos os Es- 
tdos Unidos. “Ramona", pelas 
suus multas soenas fdyllicas, pe- 
la belleza pictorinl de seus qua- 
dros, artisticamonto — apresenta- 
dos, tem sido o commentario 'de 
todo o studio, que já assistiu a 
alguns rushea” em sessão rl- 
vada, “Ramona” se passa na 
California colonial, -barrando os 
umures de uma branca com um 
Indio, ' 






































+” 

Dolores del Rio, e, formosa me- 
xicana, interpreto de “Resurrel- 
ção", a celebre: pollícula do' un- 
no passado, gravou pará & mnar- 
ca Brunsulickk, uma série de 
discos, Miss'dol Rio tanta o fez 
em Ínglez, como em hespanhel, 
italiano 'o-francoz, 


“4 
Constance | Talmadga 'pare 
"que muito gosta “do. mol, o astro 
rel Sendo uma estrella, talvez 
estela nisso a isua grande at- 
tracção pela maior das. estrol- 
lag... , O ou ultimo trabalho, 
antos de entrar para 'o elenco da 
United Artists foi “Café go ama- 
nhocer", Em seguida tfidou-se 
que a linda comediante e Irmã 
do grande Norma, ia pogar pára 
“Sunny”, tendo sido, afinal) es- 
colhido para seu: primeiro film 
no bandeira da United Artista “A 
“ésto do sol poente”. . Constance 
segundo o seu contrato com à 
United “Artista, fiúrá dole-fitms 
por anno, devendo: Iniciar, den- 
tró do' poucás' semanhs,' os tra- 
balhos dessa comedia, 

“.. 


John Barrymore, : Emil Jdn- 
nings e PF, W, Murnau 'são os 
principacs responsaveis. pela enr- 
vetra de Camilla Horn, à loura 
artista nllomi que figura no la- 
do de. Barrymore em' sua ultima 
produccão pura q United. Artists, 
que se intitula. “Tempest”, Ha 
um anno, Marnau, o dircotor al- 
lemão que in preparar para: a 
Uta,. “Fausto, descobriu ie con- 
tratou para o papel do Margarl- 
da n Camilla Horn, quo segundo 
contam, ern pastora do gansos, 

Emil Jonninga, quo tevo n por- 
te principal nossa pellicula 'eu- 
ropéa, fol gentil para com a.sua 
companheira de trabalho, aju- 
dando-a em tudo o que poude, e 
prestando-lhe sablos conselhos a 
respeito da nova arte que abra- 
“Tompest", o film em que 
Barrymore se aprosentará, no 
correr desto nmno, ontre nós, & 
uma historia da Russia modor- 





















| A | - 
NORMAN KERRY | 


CLAIRE WINDSOR 


e Arthur Edmund Corew. 
“Numa impressionante e arrobRindora E 
UNIVERSAL JEWEL 
A lucta entre dois homens pelo amor de uma 
mulher afilnge uma intensidade 
dramaíiica ainda não vista na itéla. 


Quinta-feira no PATH E” 


ES 















Fars 
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pura o grando astro da téla, q 
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NS EE 


CORREIO DA MANHA — Domingo, ! 29 de Janeiro de 1928 
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FORTIFICANTE PERF E IT O. doooodoooo 


 PHOSERO- CALCINA  IODADA 


Poderoso reconstituinte para adultos e creanças 


ERNA, BOTA FLUMINENSE 


SAPATARIA MOD 


























Metta o martello na 
machina interior 


QUE REPRESENTA A VOSSA RUINA E ADQUIRA 
? BOJE MESMO 


ALFA-LAVAL 


A DESNATADEIRA QUE NÃO TEME CONCORRENCIA. 
O ORGULHO DA BOA FABRICA DE LAOTIÇINIOS. 
MAIS DE 3.600.000 VENDIDAS; 


Agentes G raes pura“o Brasil; 


NOPAINO, CADSER & HOPRINS 


RUA MUNIQIPAL, 22 — RIO 
ESPECIALISTA JEM MAOHINAS PARA LAOTICINOS 


Bigam prospectos, entalogos o orçamentos 
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48 Modernos o elegantes, em 48 absolutamente -Impermea- 55 Sapatos da optima marca N 


. 
' naco beje com guarnição vels, com entre-sola ds OURO em lindo bezerro |' A 
marron, O mesmo com solla de|borracha, salto & pratoleira e. re-[naco com guarnição do chromo pi 
) virão em toda a volta *allemão mares Cory dium. 9 9 
















PU TR ui 








RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 81 


OPERAÇÕES DE CAMBIO 
ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS 
fes + FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
32 Duravels sapatos na fôr TAXAS ' DE DEPOSITOS 


S Pre em vas 
us B marron ou 
pEoto: ; e : Em cjc de Movimento. .- . «4% a. 
Em cje Particular (até 30 con= 
tos, com caderneta e livro 
de cheques proprios para 
trazer no bolso)... ... 4a. as 


Em cjcLimitada até 10 contos) 5%a,a. 


458000 
458000 Sapatos de superior e fino 


Aero naco cinza claro e guarni- 
ções de cinza, escuro, salto | 
francez -de ma- à qm 40, 









- (0381) 


Leclerc & Co. 


Agentes de, Privilegios e 
Marcas: de Fabrica 
e “Comunrercio 


Rua Uruguayana n, 104 
esquina de Rosario 


Encarregamse de contratgr e promo 

( ver O emprego do methado ou art de 
, Ei ze ebapa E ouranão. de 
h ou de outro 

E, MMENOS BRANCOS | (ii cai mei 

é privilegiados pela patente de inven 

cs “6 a Infarm-e na ram | 0 10:952 de 26 do março de VT, 
ão : y ea y 

ospício, 151, loja de papeis dinda: PER EATON, (D 14980) 






















Sapatos de supeslor naco 
beija: o Bols Rose enfeitado 


GUARDA-LIVROS 


Diplomado, muito competente, em 
em casa estrangeira nesta 
» procura collocação effectiva ou 
trabalho avisos, do Dipo 
D' esor io desta folha n Oirifro. 
ER ia AD 15491) 
| Espaçosa «e independente, aluguse à 
ama au duas pessoas sem creanças Ne 
não cosinhe. «Unicos inquilinos. Exi- 
e dá-se referencias, RUA DR, 


IA LAÇERDA numero: 76, 
é D 14956) 





















45 Sapatos em camurça bran- 
ca com guarnição de ver 


45 Em chromo frances, preto, 
niz; ohromo amareilo ou marron. 


S” marron, amarelo, ou ver» 
niz com revjrão em toda q volta. 









de pellica branca e azul, salto 
Francez de ns, 32: a 40, 
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Fi 


em cjc a Prazo ( Condições Esta), 
e: aviso nrévio É esneciaes 












58 “Sapatos da” incomparavel 


marca: FOX, em chromo 


70 FOX, o que ae mais: ele 38$ Buperioras sapatos em 
gante, chla « moderno se chromo marron, preto, 
amo 


id a 
1 rasa post 































































951) preto, amarelo, marron ou opti-| pogsa” desejar. ou verniz (turma Chan si Via 
| RO ma pellica envernisada, lestona A À Pas [458000 | 

» 7 - “ E , 
o Vendoso um inteiramente novo, ain) Empresta-se por desconto ja. : ; . j , 
da: não habitado, construcção de luxo | palmente per bl Y E ara , r90) 4 5 $ 0 0 0 “ Bellos sapatos dê superior, 
06 fino acabamento, obedecendo rigoroso | mesmos ficar ou não = posto do de- Paran Abs isto, PEN assentado e Bola iRDoo DÊ | 
Des a a dO e a, | eia usa, Bapenria pia Ms (RED RR SD ID E ETTA SETTE DESA : UR e Raio REA ae | 
tentos Il e . . , elepbane , nãco + ! 
= ta. Em virtude do sua colocação des ! (D 12832) Bellos sapatos de tino | 


torting-se lindo penorama, que nunca 
erê desapparocer. Tratar com La 
Alees no 46. Telephone Nose 147807 
n. “ eiephone are a 

(D 14952) 


“CASA — JACARE PAGUA” 
= — QUCASIÃO — 


Vendeso uma; em centro-de grande 
, om bons aposentos, “para. fa 
pemilia de tratamento. Preço: 45:0003, 
io Seed Baba quo dá Niniro Lafayatts europeus, , Quaesquer 
E nc 
Wo 46, re JATA, (| ços os “€- acai cu 
pt Tómbone Note 1 953) | RUA SENADOR DANTAS, 75, 


h ; 15454) 
(nad Pat, ' o, res 4 
o MPOREAS | SAPATEIROS 

"+ Emprestimos sobre prédios urbanos” é Preta do res dg D E 
ç EM A juros modicos e prazos para obras “de ea im Ases 

. oia dn. Casa Bancaria | go Fte Pad enem so. 

Tres n 46, (D 15414) 
1478, 


o ros)! “” "CHAPEOS .. 


ESVERADO, NO CENTRO | gd, ps mesa 
E — BANCARIO — 7 7 


lho, bengalo o oatras; ver para crer, 
Rua da Carioca n. Sh, Te nodar 


ou: marron, saio françez ar, 
roxe picotadinho, salto te “tipo ohio;de nb. 2/8/40, 


cez artigo fino do na. d2 a 40. 
PELO CORREIO MAIS 2$500 POR PAR. 


















Bronchite Chronica 


Mais um que recobrou a saude com pouco dinheiro, de- 
vido à efficacia do PEITORAL DB ANGICO PELOTENSD. 


João Fernandes Pereira da Silva, attesta» que,. softrendo 
de uma, bronchita chronica seguida de tosse pertínaz, que O 
impedia muitas vezes de trabalhar, fez uso do maravilhoso 
PEITORAL DH, ANGICO PELOTENSE, ficando completa 
mente curádo com o uso de poucos vidros, Para allivio dos 
que soffrem e por ser verdade, firmo o presente. 


Pelotas, 6 ds Abril de 1934. — João Fernandes da Silva, 





Aluguso casa com me 
veis, anjo! qua Do imo 
lug, eto. Tratage na rua Paulina 


: Alberto Antonio de Araujo 


Avenida Passos n. 1253 
Canto da rum Mare chal Floriano, 109. : 























? 
Alto reclame, fôrmn Cher» FOX, a tórma 27 ofteros Modar; 
! , odernissimos. em ur 
Â leston, em bezerro, naço 65 se o conforto elevado no 55 ça branca com foesinti 
- com firm talão e sapalho da chro: [grão maximo, cão de chromo marron ou ama- 


E cit rello, solta do borracha. 





























Execulamge - sob encomenda 
catalogos 











(6403) 
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O muito conhecido guarda livros desta, praça, Affonso Es- 
trela. attestou o seguinte: Tenho: usado para combater uma 
bronchito o vosso preparado PEITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE, nconsolhado pela experiencia que-tinha na appli- 
cação que fiz à minha filha, atacada da mesma molestia., e 
io ficou curada; eu sinto melhoras que presumo cura com. 

ta. 


Pelotas, Setembro, 4 de 1922. — Affonso Estrella. 


Confirmo: estes attestados — Dr.'B,'L. FERREIRA DE 
ARAUJO, — (Firma reconhecida). 


Licença N. 511, 20 — 3 — 906 


PROPRIEDADES CURATIVAS! 
Attesto que tendo empregado na minha 
elinica o/ depurativo “ELIXIR DE NOGUEI- 
RA” do Pharm, Chim. João da .Sfiva. Silvol- 
rã, observei ns 'suas propriedades" curativas. 
maravilhos q: nús: diversas manifestações 'da 
syphilis. : pos 

Bahia: 9 de Janeiro de. 1926, — Dr. 
eipho 8. do Mendonça, (Firma reconhe- 


, cida. ç 
En o 































































| mo preto, marron cu pel vorniz, 
sais a oe carma ou todo de 


REMETTEMOS PELO CORREIO LIVRE DE PORTA 






38 Optimos sapatos em chro- [60 FOX em chromo ou jo Black-botton marca ouro 
“ Juma 















































































































































































































































ra collecções, O melhor stock «desde 
Too réis o franco. F S ; EITE — 


RUA DO CARNO 'nencio | PIANO — COMPRASE 


mo estado de conservação. Rua de (13) 


S. José numero 83, sobrado 









upa D 15447) |- * : y 
E Alttie um amoo tobgado no cam HOMES NM Faça hoje mesmo seu pedido dirigido em vale Vande-se em tódas Pharmacias e Drogarias do Brasil. ê 
* Rua da uu . E . 
pera 58. == Trato na jo asm) q , postal para D it A D RETA S Po 
Vendem-se di d y ' do 
“ CENCERERO MECANICO ja de Jantar e paços arc, tudo em DANIEL NIG RO spoB! 0 rogaria seque ta ú 
mbuy, an! arina, à preço de , PELOTAS, : ! o Grande a 
Prscisaso um, com bastantes, hab) pscisião, motivo de entrega do predio, | RA S. JOSÉ, 34 ASR RIO DE JANEIRO o (9103) BR 
nica. para em rando fabrica ot | Coto, À Avenida Mem de Bá 100. | | | (5869) ppt 
Dar logar qua exige ajegim tempo de v!:& “Avenida % a 1456) - k 
prati 7 ue pers S , 
indo dririlna Niro V TERRENOS Aº VENDA | smEmEraeerrem | VOILE PERLÉE eta a 
rapas de 95 a 28 anos, nacional, ENDE-SE 9 h T ! - ! E Am 
as que: fale ingles. Respostas. com Em Copacabaia, Inanema, Leblon <| AS Ben horas 7 — — nel 
erençias o declarando: aptidões a E. | um atelier de chapéos, motivo moles | outros. bairros, ; Facilitnse o pagamen: , — Córie — 94800 emas NT SG Bia) 
rea para este Jornal, tis, bom ponto, optimo negocio, Tra] to, Tratar com Mnttos Pimenta," cdi» A | — Am , SM 
(D 14549) | tar á rua da Carjoca n, 38, 10: an: | fleio do Jornal do Brasil, 7º andas. o , Continãa doa nota alte E » REGISTRADA ia 
dúr, de 1 hora em deante, palio LD 12651) Nm caes NI I am 1 AM] |vickei cl grãon + . 68000 da 
o A s A (D 15446) 0 A no bello sexo a recente novi- - o rem mma é Nickel, fumaça a .. 38000 j Bit; 
F ú B Ã “ dade norte americanas quo A ET Imartaru dres a 58000 qo 
“proibia PAL poente Vendesce um Fiat 501. Colonial, NOBREZA está vendendo a| A E  |PArtruga em córes; a So 
7 t quar» ; : fel do;£ de: is - el grão Mo. 108000 Noé 
; frio : Sutata, ê mulas e Independente de frente, em centro) qua, PERL ebirado ia Ras Carlos Seringas hyglenicas 94800 o córte, Volle porlée Pincenes nickeinão c| 4 do 
ir pç nen Ph as PrrenPeNoA de jardim, Informações; 14.) E eLSç) Carvalho us. 50/7,' Tratar com 6 ar. 6 AS 4 08W ALDO CRUZ 6a expressão maxima do fino Ciih “ |” OEA TSS q 38000 : um! 
Bento Orr 1 pu fa e A net Li manos | Arado. DO (Di ts123) 1:da  Belembeo! “Sá goto; não só pelas ár qui , ara ed Pincenez chapeadôe| , , hi halo A melhor No: 
E ns Rua To, zo córes, bem como o real » : ! neu À ' 
DENTISTA " SELLOS: cam Tel Central 4677 ce proporcionado pelas perol» | NAO PRECISA SABER grão a... . 158000] Milhida para tazéro mejhor cufé um 3 minulos E 
« Vende-se: um motor. Ritter, em. onti- E | qinhhas com que 6 orando. MESICA ! 3. ROSA & CIA. ] NR 


És metal, vende-se no centro da cida: 





Mede um metro de largura 


Ee 


Cada cithara em. calxa acom- 







+ com contrato vantajoso de cinco TD 15443) e são côres firmes , 


Nua Sete de Selembro, 5á 










rr Long Toveádio sy ma Ro “DD CUUIN DONA Embora precise reparos. Paga-se 95 — Rua Uru garana — 95 bo tr rd Go mi à 
pesca a : e (D 13940) PÓVOA DE VARZIM DR. SYLVIO REGO bem. Telephone Central 4307. 007 guay €5985) instrucções claras, custa 304000 comem (0180) “Todas as legitimas 
ALUGA-SE (PORTUGAL) Cirurgia geral, etrargia do erean CD 13641) E arbanagers cantar porte SO" NÃO E' PROPRIETARIO |À levam este carimbo 

























cas em. separado 6% cada colle- ; 
eção do dez. Túça hoje mésmo 







Para seus Interesses 'particnlares, dé 


Epoca tea io (D ag0N, essas) 
ildades obtenha E adidas: <e"4 - FABRICA DE] CASA — COPACABANA 


O predio da rua Buenos Aires nus sda tarde. “Escrípforio: Urúguaya- TECIDOS 















QUEM NÃO QUER. 


Exijam sempre este carimbo 







































































seja-se: falar d, Maria  Candi i — — A ; da, 4 dormitorios e 
Er des. Informações, na rva do AL) qo MC, Maria, Cardia | na 128 > Telegêono, Nai 2204 ARAME” | palaeria minto, 4 Geri e amei Dedido à Cunha Qiiça é | | 
Pd O Pe 46 ko 17 ho: | Henrique Toné Cardoso, à rua Mi (D 9672) Para cercas, | ser "vista nas 8 às 5 horas, & rua | Cla. Rum do Ouvidor n, 138:) 0 operariado e a classe “pobre em Cuidado com as falsificações e os 
| |ies as 8 das D 15407) chul doro nm. 1171, em Nictheror, — = : gallinheiros | Santa Clara numero 15), Prospéctos e catalogo gratis, geral poderá em poucos annos tornar a 1 
pradi 07) | com o nr. Sousa. (D 10480) Terrenos quasi de graça ete, Grande (D 15478) . (D 12352) [no o seu proprio senhorio, adquirindo a [ Ada and ' 
PREDIO —. TIJUCA RES dérbi gra Aos PETI ENCERADOR LOCO Tre estações uma pequena carinha, na Eão encontradas cm todas as cãoas de forragons e do 
ei : BUNGALOW — TUUCA A vista e'a prazo Ba a 19200 0 da à aqua domesticos. Pegain para comparar as de folhu 
pleadoaa TETÊ TR Pa de Rd colugioo um ceplendido festado de fear eat Gu dotes do pao pi ne qi E pb poepaos K caverna ps) “Clamoe FORTALECENDO de Fi andres e as de motal nlokeladas» 
: ' cult, & rum Conde mm gatas A eme ida, hoje mesmo o Ribeiro, teleghoas Nor- ) 
eae” inforeções. plo” Note quo | mero 10493 para “maia Informações di | (ra Profençeo Gola Ve W/ARebeico e de Set. 159. | te 954, — TO Lutas) » 







rljamge à ria Lafayette - 
mtos & Cia. À rua Buenos Aires 


n. 46. Telephone 'Norto a 


Precisaçso para visitar casas partl- 
culares, venda de licor fino, Alta 
Sormiiêndo.  Cartás “a 5. L. ra Caixa 
Postal n, 2302, — RIQ 




















04000, 
« Restaboleco todas as “ão pagavel - ma ida aaa fêr fixada - 
que, A E 2 7 

Vinho Tonico Phosphas ca do saci Alugue 


co Xavier, promptos -a edificar. Trata k (5694) 
sc ár. Mare e PROA, 457, (Fabrica). —————— GE) - = 
são das Tres Qui | Psi uese] TOrrenos em Merity 


(D'113959)| vp o , 
. FAZENDA aria Alves 
ros e academicos, — 

Compra-se mixta ou de. criação no RUA bo“ GbviDoR: 166. 
Pena de can aa E breno Ri e €418t) 
em e j clima, ertas p mA 
talhadas o preço para Oliveira (esesprad Cc A 8 A 
Caixa Postal n, 492, — Rio. | Tronparsa-so q contrato “da casa no- 
prin A E SITE), pero 58 Ada tva do Retxado, a qual 
Alerta candidatos ! | iyueme "vor maidados de “moreras 


O PROXIMO CONCURSO 
DE AGENTES FISCAES 
NO, ESTADO DO RIO 
Na Escola Nacional de Cun- 198500 


tabilidade à rua da Conceição, 





CAFE! É BAR 
Traspassa-so o contrato do” da rua 


da) Constltnição m, 47, Informações mo 
mesmo, ç (D 1533) 


FUNDIDOR 


Precisa-se na Casa Bertholde, & rua 
Saccad ari | Cabral) guméro Er 
' (D 14898) 


BOLSAS PARA SENHORAS 


Um modelo. chic, procurem a fabril: 
end Reformase o concertase, Tra 
dos' Ourives n. 59, — Proximo à rua 
do Ousi 


TERRENO EM CUPACARANÁ 
Vende-se um ma / 
junto no n. 536, da Rua Ba- 












a 


- Bltencowt. No 
FtI,ÓR. Urmearayana, 111 Parque Lafayette 


Mp Dt S. P,m sr 1i-tasa x E' mais vaútajoso comprar um Jote- de terreno 

no Parque aaa Pagando 308000 por mes, do. 

AARE “que collocar. o dinheiro na Caixa Economica; este pódo 

COPACABARA ser sacado a qualquer hor, no Pusso que'o terreno 56. 

A Pentes ç valoriza dia a dia e por isso 0 Juro é grande 6 a ga- 

E aa en 2 ol re lt rantia é toda. Constracção livre, Procurar hojo mesmo 

quatro ou cinco mezes; na 

rua cabana n.º 1066, — Telepho- |. 
a 


“a Empresa , 
ne IPANEMA numer : 
. , L (D 13829) 
















los 
a esquina do Ouvidor 
ntar Deste andar, tor 
, tD 13%) 


“TPREDIO NO CENTRO. 


“Aluga-so o moderno, novo 
confortavel predio, com cin- 
O pavimentos, sito & rua Ba- 
het'm, 9, com ampla Inja”e 

andares fartamento flui» 
tados o ntejados, servidos por| dos 
lovador. Para tratar e vor, 


Hi 



















futcesso existente 
Rio de Janeiro, 
2 Fo Rio d'Ouro 







“(D 138) 


FR O O 
PREDIO NO CENTRO COM: 
— MERCIAL — 


Alugaso o predio de' cimento 'arma- 
do, à rua General Camara o, 






































RE: 






| 










a 
si 






































Parque Lafayette Limitada 
RUA BUENOS AIRES, 46) 





1, 
(D 14796) 














































Rotas 46, Nictheray, prepara com | Mosquiteiro em fllá ingles, rloa-| (ua Teibeito, Tratar no. pala: ; 
hnóio, o niro da Clio C PE & exito nas materias exigidas;| monto prqndos em 'nlto relevo, Ste que fica nos fundos do| pino A nE RAÇA got 
2! 6, das 10 ás 18 horas, asa q al Inscreva-se já , 'PARA CREANÇA: UM 198500 nesmo. (1178) particulares, “que de em deante Fogões a 'gaz 
pe: (8658) || ' - (D 18896) | PARA. SOLTEIRO: UM. 259900 passa a atgnar-so Plato, para Allem: 
MODERNISSIMAS PREN- Brinquedos ! ||- rofessor Miguel Pereira PARA CASAL: UM ,... 355800 Ao no a qem ont etiadato a ad istao) ane Alemães 
e K e ção : i 
| | Quitanda 32. Norte 7945 o a Sus Meanli"o Tt COMpram -se || Si Pets Se (do OTTO 
a Mi Leme + * 











à sua saude, não tenha con: 
moguldo melhoras satistacto- 
rias, deva pedir uma consul- 
ta à Socisdado Benalicente, 
aoima, pára obter q bonefl- 
cio desajado. ) 

E' preciso mandar nome, 
filiação, edade, endereço e 
'um | enveloppo sollado para 
resposta. Cartes para a Cal 


(D 14487) 
“Cofre Bertha” 
vi 


endose um excallente cofre da ata 
200 me. 


“Os mais eco -— 
Grande o er oi pira re 


uuzid q 
VENDAS A! DINHEIRO E À 


DEBSTAÇÕES 
RUA DA ASSEMBLE' 
OTTO SCHUBACK” E 


5874) 


AO COMMEROIO 


Acceltam-se  escriptas avulsas,  escrl- 
piseatito os Penem o pd oniapbo fia 
atros de duplicatas e ellos e contas 
correntes Pre par até 100 clientes, a | Je Dotafogo, a casa n. 253, completa» ; 
Ra. 1504000 por mez de escripta, Le- | mente mobilada, para familla qu pen | Vendese por preço de occasilo um 
vantamento de balanço, Contratos, dis: | são. — Trata-se nn mesma, elevador "OTIS", para carga de 600 
tratos, eto. Chamados para Cardoso, (D 15395) | kilos, e. tum da marca “BRASIL”, am 


by N io E bas em bom estado, Trntaso á ma 
NERAL CAMARA time, 0] CASA NOVA | Seitiçoo Ui AUS, Sou á 
— Estylo Colonial — 


(D 11303) “(DD 14797) 
Vendesc. umá; nenbada (de construlr, 
com J quartos, 2 sulas, elo., garage, 


Precisa-se de uma para fámilia franc) 4 Avenida Maracanã tu, 161, proximo CONTADORES 


cera, em Santa Thereza, Laranjeiras | py i ; 
ou FRANS» Informações telephone bl te ag rd aaa 70 Unicos distribuldores' dos 


a q 
q 
! 1 
' ! 
' 
Sul Px WD 13369) | to, Tratase no edificio do “Jornal do |! atamados contadores cle- à 
STENO.DACTYLOGRAPHA . | see e jo de 18! AJA Clicar une manta CO à 
, ã 

k 
: : 
1 n 
y y 


| SAS AUTOMATICAS 
“HEIDELBERG” 


“Imprimindo pr hora 2.500 folhas 
O papol mais fino até ao cartão, tepre- 
tam a ultima lavra em  SOLI- 
PERFEIÇÃO, — SEMPRE 
TOCK. 


A Representantes 
| “BUCHHEISTER & SIBMANN 
) Rua Ourives, : 145 
: (D 10942) 


CASA — COPACABANA 


“Aluga-se: no posto, 4, esplendida casa 
err garage, a. família de tratamento, 
ma rua Constante Ramos n, £8, 

* (D 13910) 


PELLADA, CASPA 


Vendem-se Jntes de terrenos e casas Na té 9 
am prestações, mia: Luis Pamplona. 
Trata-se à rua TP ppni n. 138. — 


DR. RAUL 


LHE Tri E 06 = URUGUAVANA  — os 
Aluga-se mo melhor ponto da” prals EFEVADORES 







Joias e 
Brilhantes 


A Joalheria THUREZINHA 
compra OURO, Platina, Prata» | E ra Postnl;1916 — Rio d Já- 
rias antigas, Prata mocds, | À neiro, q 
Joias o Brilhantes. Fazem-se (4555) 


TOSA RA * TERRENO EM BOTAFOGO 


Rua Uruguayann, 41 Vende-se. um em toa tranavermal an 












































648) 


SESC 


oteno-Dactylogranha 


“Com muita pratica, precisa-se para firma de 
» Primeira ordem, 
Offertas por escripto, sob Chiffre M. K. á 
- Agencia de Annuncios “AGA” 
Rua da Alfandega,-99 « 2º andar 


dua (8 da 01 das 12 do 17 horas, 


Vende-se um double-phaeton, 6) cylin- 
dros. — Preço 3:500f4000, dinheiro & 
vista, Ver e tratar à tuo Condo de 
Bomfim nm, 375 (D 14891) 


PREDIOS A VENDA | 


Na Gavea: Grande propriedade com 
linda vista, 24 quartos, 3 salus, 4 pas 
las de banho, numerosar instalações gá- 
nitarias, plecina q termo de onze 
mi metro log, — + Preço; 
J00:000$000. — Na tua 5, Francisco 














































ê + medindo 12 de 
a 16/€ meio do fundos. Telephone 
ml 791, 15469) 


DR. CLYTO LEMOS 













Vendess uma cars no centro de 
bello terreno, faciltando-se o pagamen- 


horas “dos 3095 horas, k “CHASSERAL! 
D 15415) to. Ruz Pinto Telles n. 289 


eornannia eni ai ADS 9) Companhia Paulista do Ma- 
* SOBRADOS — GATTETE 


jnfallivel com o "CALVICL 






Precisa-se de tuma que conheça bem 




























Ephror, CU FP; Tavares, = À! | stenographo fra ua conheça Dei terial Eloctrico 3 de ; tD- 14815) | Assistente da Maternidade das La: | 
bllêx, q Drok. Baptista, Rio. e Drom. | te jornal dirigida: a Companhia, ! RUA 8. JOSE' 76 — Rio Par ri ça ua Neal à; : f mit TAS ga intra amigas ' 
o rig NiCteray, (D 13917) (D' 15370) E pride Pd arandos : serem a om q a a im é | COM NÉ ESSÍDO EM terreno do 23 x 65.-Pre- 8 E L L (0) [3] na ma Assemblés nm, 70 — das y ds (5991) , 
DO PA ET A | ese LR) quartos), ria do Catete, , T60 tos, Tratar com tos Pi- : 
E JORRESPONDENTE PRATA METAES PRA- ca emtos, Tra mitos 16 horas de terças, quintas e sabbados. 





proxima ao: Flamengo. Predio novo: E 


oc A TD rg9as) ALUGA-SE 
CASA EM CORREAS Um bom predio de-dois pavimentos, 


Com amplos dormitorios e prenda quine 
Aluga-se uma confortavel, Informas tal, 4 qua S, Claullo n, 47; tratase á 
ções com o mé. Villa Verde, à runceda | rua Ácre n, 47, sobrado, Com “ Tac 


menta, edificio do Jorsul do Brasil, 7º 
entar, (D 19650) 


TERRENO EM BOTAFOGO 


Vende-so o lote da rua Fumaytá mu 
mero 46, com 10 x 46, — Tratar com 










VESES aee ade ERES E ÃO 
E 13779) DACTYLOGRAPHA ESMERALDA HOTEL 
CASA — CARAH C trangel ima da- 

Com vista para a Praia das Flexas, ssioraçõa fimo E Elelo  páea Praça José de Alencar, 8 4 
cosor qt Para a Praia das Mada, faetizas am A he Pa seit He Perto dos banhos de imar, Dispõe de 


dio My Moedas e medalhas antigas do Bra- 
je: sil — Santos Leitão & Cia, — Ave 
' vida Rin Dranço n.:12: 4, a maior es 
su do genero na America do Sal — 
Sellós estrangeiros vendense de 100 
a 200 rs. o franco, pelo est, Yvert 
1978 — Catalogo de preços correntes, 













— TEADOS — 


Limpeza e conservação com O 
PRATEADOR CARIOCA 
Nas lojas de ferragens, Villa 3863. 


recisase de um bom corresponden- 
em portuguez para importante com: 
bis desta praça, E exeisado pro 
ue quem não estiver mas condições 

E requerilas. Cartas com referencias a 
Es O. 











boas salas e quartos bem iiobilados, 











; A leste, preço do custo. Urgente. —| di y ferenci 
Candelaria mn, 54 sala 4, Telephone | tos. Teleph Norte .J004, Arnuijo — € JCEN hola & Cia, À tua Benedicines, ir 
(D 13899) (D' 14120) | Norte 4101, (D 1460) OS CO O e asg1gp AMAS CASA SUCENA E Dre gd RO hm me cata O: EM EL REN A TOA Beoedeigos 7. de pri ordeno. reco saciar 






€D tazzm (D 14918] de primeira ontem. Eis rata E) 


made hs 





E aaa ssa o Pe atoa fo Do Desa Ie qo EI 


e OU , a CAIO 





É A Companhia Nacional de 

Automoveis unica distribuidora 
"À “dos automoveis “Chrysler” para 
8 fodo Brasil. communica aos 
À] |“inferessados que os agenfes 
IE exclusivos para o Rio de Janeiro 
À são os srs. Hermano Barcellos 
& Comp. estabelecidos á rua 
Primeiro de fMarço 65 e bre- 
vemente a Avenida Rio Branco 
183; oufrosim, declaram que 
so se responsabilisarão pelos 
carros vendidos pela firma 
| supra unica capaz de fransmit. 
À tir nesta capifal a garantia da 
Fabrica. 



























PS E To 




























h Ls or 00 gt tm a, 7 LE 



















































ACHINAS é FERRAMENTAS] 


A 


Preços de Liquidação 
ALFBED HI. SCHUETTE, 


Bua da Misericordia, 56 - 58 




































eg od ah 


“COMPANHIAS FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO 


E REUMS  SODARAMIÇOE 


o 'PAQUETE RAPIDO 


* CEYLAN 


grado a 1: de fevereiro, sairá no mesm 
a ep DAKAR, LEIXÕES, VIGO, LA. PALLIGE 


PAVRE. 
ens de 1º classe — 2º classe — Preferencia 
Pumçs com camarotes € 3. classe simples 


= AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO — 
ARMED RIO BRANÇO ns. 11-13 
| | Telephone Norte 06207 


Moveis de escriptorio 


bospraçad) hn dead ra oem 36/98. Preco Sa 
5932 


RES 
Ea 


Apa (dg xo 





Nas lesões 


pulmonares! 


Ted é vd nipregado o VINHO CREO- 
SOTADO “da Em. -Chim, Jogo da Silya Bllveira, 
com Pdf ms radiador nas lesões: broncho-pulmio- 
pares 
Bahia, 4 de dezembro de 1 
Br. ADROALDO BP. DE CARVALHO. 
(Attestado temumo) —: (Rirma reconhecida). 


















(6026 


À perigo da insolação 


Diranto o periodo dos fortes alores “ earrvoes, são 
muito frequentes os casos de insolação, Os mails predia- 
postos a serem attingidos por tão grave occorrencia são, 
goralmente, os arthriticos, 05 auto-intoxicados é as pessoas 
que soffrem de arterlo-caciaroso ou do-difticiencias e per- 
turbagões clreulatorias ou rennes. 


O tratamento preventivo deverá visar, Eva turne 
eldas medidas de ordem Eyíiênica, o auxillo o estima ás 
aotividades physiologicas dos orgãos de eliminação. 


O omprego da URUDINA GRANADO, cuja formula, ra- 
cional e aclentifica, tem sido já longamente experimentado, 
é Intelramente justificada para esse fim. Além das suas 
propriedades de energico disgolvente do açião trico euratos 
e excellento nntiseptico das vias urinarias, é um seguro e 
activo diurotico actuando suave, mas officazmento, como po- 
derono estimulante o auxiliar da actividade funcional dos 
emiumetortos. 


O seu uso, mesmo prolangado, não offereco perigo 
algum, 5 






Quereis GRATIS, um presente de valor 7 


Mandas o vosso endereço à “A. Propagadora e 
CAIXA POSTAL, 1765 ' 8, PAULO 

















AUTOMOVEL STUDEBAKER 
em muito bom estado de conservação. 
Trata-se á rua da Misericordia 36, 


1º andar. 














(5305) 
















+ O a E E A O SS 


tm itatndai do io dd diabo nd gand deriemia doado aberto ford eder 
























Linho mixto, lorgu- | 
ra ojdo le 44, por 
Linho Alsaciano, to 
das as cores, Inri. 
ogo de 8%, por - 
Linho: francez, cor 
res diversas, larg 
1,00 de 6$ por « 
Linho belga, ' todas 
cores, large 


Lidho belga, todas 
us cores, largura 
1,30 de 10% Por+ 

Linho belga, para 
lenções, larg. ao 
de 208, por + 












a de linho, 

or read largura 

100 €, metro vai 
sêsDo, por «+ 






inados de Filó, 
Vi fi er para ca 
ma do...» 
15 inglex para corr 
pede de 133, por 
Cretone ingles, Nite 
sáor de St, 
Cretone inglez, ec 
2,00, de 8$, por + 
Colchas para soitei- 
ro, de 9$, por . +» 
engodo para sea 
de 188, por. » 
Atcalhado branco e 
ei cores de 7faoo 

















Gus ao 
pare at doa de 
258, Por +. + 


Guardanapos Rs 
chá, duzia de 
POr cia ca vas 
'Tonlia para rosto, 
À de afsoo, por . » 
Toalha para banho, 
de 86, por... . 
Capas para banho, 
a de 15%, por. . 


Fanno felpudo, la 
1,50, metro o 7» 






ae: Javavel, do sb 
cs da Cha nal: 
do, de 14f, por, » 


neza, de 15%, por 
Crepe da Ohina, ra 


Radiwm peltica, to- 
das as cores, do 
af, por. 

Crepe frisson, lindas 
cores, de 18$ por. 


aa por. cvs 
Crepe  Genrgetto, 
, francez, de 24%, 


Tofetá preto, artigo 
francez, de 343, 


SS vio Pinna 
| ARTIGOS FINOS 


Voil fantasia, de 2$ 


Voil fantanla, lindos 
padrões, de 43 por 
Voil de cores, suis- 
so, de sg, por. « 
Pongê finissimo — 
aó branco — or 
Spore ds» 
Opala suisaa, todas 
ns cores, de st, 
Pery e ce fc 
Organdy suimo, de 
GB por ce. 
Crepeline, hi nissima, 
de 44, por, 
Filó Inglez, ra 
vestidos, Mire, 90 
cent. metro , . 
Gera fantasia de 


corte de 30$ por . 
Tecido rendado suis- 
Mo de 8$ por, « 


o Eine agi 
(novidade), 
tê Pia por +. 

* Epongé fantasia, de 
3$500 por 1 1, 


Robemanteux de 
velludo | de seda, 


com pellcs: largas, 
forro fantasia, de 
3004 por... 
Robe-mantcaux de 
astrakan de seda, 
rita fantasia, de 
a00$ + led do 
Rob ema: de 
eo de 100$ 
Pcasd de gabardine, 
pure lã, de 1508 






























CAMA E MESA fa 
224000 


Palha de 'seda japo-, 


dium, de 164, por 


Crepe Marrocain, de 


pOr a ves. , 


0 é Pralçónio eU 6 


CABNAVAL 


Tarlatanas, Setins, M essalines, Lonisines, Pongêr, 
Pannos dá Costa, Etamines, Gazes Metal, Chu- 
veiros, Arlequins, Tecidos de fantasias, etc, etc. 
Temos o mais completo e variado sortimento, a 


te pequeno resumo: 


: LINHOS 


1$400. 
25400 
35000 
5$000 
75200 
145000 


38500 


V. Ex. tem ainda 
alguns dias!!... 


Se não poude aproveitar os preços excepcionaes 
da grande venda annual que lhe offereceu a -. 


Casa Pacheco 


faça-o durante este mez de janeiro. 

V. Ex. mestes trinta dias poderá sortirsse dos 
mais variados e finos artigos que uma dama ele- 
gante deve possuir. 


Faça uma visita ás nossas vitrines e compare 
os nossos preços reduzidissimos de accordo com es= 


(| ARTIGOS PARA HOMENS 


Perca] enfestndo  pa- 
ra camisa, de réis 
38500 por, + vo» 

Zepbir inglez, para 
camisa, “de 3$500 
por 


Tricoline de seda, 
lindos padrões, de 


Lulzine de seda, line 
das cores. (novida- 
de) de 104, por . 

Tussór de puro li 

nho, larg. 1,40, de 


Tecido tropical, cór 
te para terno, de 
pof por. «va. 

Brim branco S 129, 
puro linho, metro. 


Tussôr de seda, jar 


29400 | EE ata 


T$800 
28700 
59000 pair 


Erro 


lindos 
es de 3$ pars 


Etamino rendada, 


largura 1,20, sa 
48500 Pora +» 


Ron passa lindos 


ade 4fovo, 


.... nu. 


48500 Caaçho fantásios der 


“125500 


35600 
95000 


24200 
15000 
“58000 
84500 
48200 


SEDAS 


- 28200 


Eicêie para quarto 


de sof, por . + 


MORINS 


Morim Javado supe 


rior' peça to jar 
das, 184 por. 


Morim inglez, typo 


cambrnia, peça to 
jardas, de 20%, por 


Morim fínissimo, pe 


qa 20 jardas, de 
SÊ Dor po e ne 


Rd 


1$800 
28000 
38800 
68600 
1$000 


428000 
165000 


24200 
10$000 
128000 


98500 
14$500 


228000 


CHALES DE SEDA 


Cinles de veda, 


sos e estampados, 
com - franjas, de 
350$ por . « 


|Chales de seda, fai 


dados, em alto re- 
levo, com franjas, 
de 400$ por . 


2685001! cunies titan 


8$500 
10$500 
14$500 
10$500 


pero, com” franjas) 
pie soo$ por .. .« 

es do" seda bes- 
pensa Dos bordados, 
meo) — nttgleimo, 


1805000 
2005000 
-2508000 
500$000 


: SOMBRINHAS 


Sombrinhas para 


124000 Arica de asf 


128000 


124000 
20$000 


$900 
18800 
28400 
28200 
1$800 
38600 
15400 


15800 
24500 


FIM DE ESTAÇÃO 


1... ... 


Sombejhas para 


cresnças, artigo 


uperior, - 36%, 
por. 


Sombrinhas PRESA 
Em para senhordm 


de 756 Dor » + 


PARASOL 


Para. penia ou jar 


dim, de 180%, por 


BOLSA 


Bolsas de conto pa 


guarnição de 
Fuga, artigo ebor 
rior, de 1508 pors 


88000 
205000 
405000 

1208000 


185000 


34$000 
36$000 
“ S6S000 










FÓRT e 




























dad Ag6o. 





air (SU e 
Simplicidade e Solidez 
Simples, de uma:extremasobriedade de ' 
linhas,osCaminhões e Omnibus Graham 
Brothers são construidos.com.materiaes 
de grande resistencia, Essas caracteristi- 
cas lhes conferem a universal 


de que goram como vehiculos em que 
se pode'confiar. 


Na sua constracção é em 
dantemente o aço da 
e o cuidado e a vigilancia continuamente 
FER PRIOS Poe PEODan a ne sia toada alta 
tem aos possuidores 


dades vehic os, serviços de transporte 
ininterruptos, 
Quer se trate da: «passagei- 


Meca do ironia ORE 
bus eCaminhões Graham Brothers con- 
stituem uma fonte de tarmfiento po 
pode firmar certeza, 


“WW. S. EVILL 


, Ria 'rreze de Malu, 64-44 — Rio de Janeiro * 
Em frente ao Theatro Lyrico 


| CAMINHÕES E Auto - OMNIBUS 
GRAHAM BROTHERS 


DE 
CONSTRUÍDOS PELA SECÇÃO DE E CAMINHÕES 
| VENDIDOS PELOS AGENTES DODGE BROTHER 


| 


* QUER GANHAR SEMPRE. 
NA LOTERIA ? 


A Astrologia fferece-lhe mare a Ri UEZA, Aproveltea sem demora | 
& conseguirá FORTUNA LICID 
unscimento de cada sed 


ERR * 


bodas 





regado abune 
or qualidade, 


DODGE BROTHERS, INC, 
S NO MUNDO INTEIRO . 


A scabet o do seguro que, com minhas ex 

períencias, todos podem ganhar na loteria, mem pescar uma sô ver, 
Milhares do nttestados provam ns minhas pa 

oo réis em nellom. para envispibe GRATIS “O SEGR DA 

UNA”. Renetta este úviso — Endereço: Sr. Prol: P, Tong. Calio, 

Bucnos-Aires — Republica Argentina, | 

“Citeso este Diario”; — 

























































































































Guiandome pela data do 












avras | Mande e SE, endos 














(5805) 





es ras 




























L. Novaes 


Peraraenão (Agum Oxigenada) 100 e 300 gra.) 
Liquido. de. Dakin 500, 1.000 gre, - 


Va 


Agua de “Flores Laranjeiras 
A Bnude: das Creanças. 


& Cia. "Us çBARO DE MESQUITA; 688 > RIO 
Jd. ENDEREÇO TELEGR. — “VLUCAS” 




















O MELHCR 


OLEO 


Ca a ee ID ec e 
PARA asUTOMOVEIS. 
MOTORES MARITIMOS 


E MACHINAS EM 


GERAL 






ARTIGOS DIVERSOS 


Tapetes de veludo, 


orientães, para 
quarto, A 14 su 
perior, de 38%, par 


Panos pera Gar 


ele ae 


458000 Ee de Or id 


60$009 


de seda, 
rã e de cores, 
ar dham poa de réis 
1854 por, 20. 


preços reduzidissimos 





248000 


784000 


604000. 
148500 


248000 
aies,  120$000 
1105000 


1028000. 


das por aco E a Varjo á 


Casa Pacheco 
8 - Rua Uruguayana - 160 | 


- (ESQUINA DA RUA DA ALFANDEGA) 
Caixa Postal 3084 Tel Norte 1244 



























" aPhS contra Assaduraso 
LACERDA 







TOBIAS, Soc ts 

AS ERUPÇÕES DA PELTE 

“Calocidio” 
LACERDA 








op callos, verrugas e ca 

sem a mínima dor e radicalmente. 
caso 1 gotta em cima do cal: 

jo todas ms noites ou todas as ma 

nhãs; na 3º vet o calio cairá por ai, 









Litr eat Era Jos 000 e 1,200; cha 
pa 18, 90 


ETLPDES? cia E 
pa le ti, od St 1706 e 
rua Figueira elo n, E 
phone Tra eras 32, 

(D 14676) 


pedi 


Aluga-se bem mobilado a tavalbeiro 
distincto ou causal sem filhos, & rua 
de Santo: Amaro, numero 79, 

(D 14893) 


MOVEIS 


Vende-se uma mobilia completa - de 
mala de jantar c diversos móveis. Ver 
ae Im Heloisa Leal n. 7, Ft Ver. 

14890) 


CSA EM COPACABANA 


Vende-se por preço modico, moderna, 

provida de todo. conforto, constru: 
elegante, pura familia regular 
tratamento. Facilitase o pagamento. 
Rua Souza Lima n. 117,1 Pógde ser vise 
ta diariamente das 2 ha 5 horas, Tra- 
tase na Avenida Rio Dranco n, 48. 
“D 15357) 


















NAS ASSADURAS, ts 


Depositos : — Drogaria Pacheco, Ribeiro. Menezes, 
pho Hess, Filipponi.e Araujo P enna. 


CAIXAS D'AGUA TERRENO EM COPACABANA, MARAVILHOSO HOTEL E 


Nova. ES Ea E 


s gottas odontalgicas 
«DENTINA» 


LAÇERDA r Regenerador c cicstrisante, poderoso” 


Unko qdontalgico liquido que halo 


cura todas as dores de dentes, | qo 
sem ser canstico; molhar 1,bola 
de algodão Sole im na. cário 


vo dente, alto macias | qQuicidio dos Ratos» 


“Syicidio das baratas" 


Imstantanco e unico que tira todos LACERDA 
tosidades 


Unico remedio capas de extermi. | moinhos, sa-se puro ou misturado . 
nar todas as baratas de uma só | com restos de contida, elfeito rapi- 


ver, sem perigo para os outros | do 
animaes domesticos 


Vendese ma qua Sá Ferreira, icom 9 
metros de frente por 30 de fundos, 
Tratar: com Mattos Epesraçd edifício 
do Jornal do Brasil, 7" am 

(D 15329) 


PAPELARIA PASSOS 


Lebia de ra livros em 
para - escripturação - mercantil, 
yocerphia, nithomaphis, Edições de 
ooo bos em alo relevo. Rua 
mare Aires mn; 51, Teléphone, Nor 
9. (D 148338) 


APPARTAMENTO 


» De frente, mobilado, em cosa de 
distineta familia estrangeira, conforto 
e fina corinha, 99, Corrêa Dutra, 

(D 15328) 


BELLO PREDIO 


Aluga-te o bom predio da ra Pira» 
Uny on. 114, tendo 2 quartos, 2 salas, 
optimo tanheiro, fogão à gaz, etc. Pa- 
ra ver To» 12 às 17 horas, Respuois 
Villa 230 CD 15465) 


SÊ 





Gesteira, Rodrigues, Rodol- 


aNGUENTO + EPULOTIGO» 
LACERDA 























todas as feridas, eczemas, ulce 
€ coceiras; Digger a vezes, 
dia em jpze q: algoido efeito 
garantido Fe rapid 


LACERDA 


Vençuo para ratos o animaes da 


e seguro, Evitalo aos quimses. | 
domestic 










(LEFT) 

















Praia do Flamengo. Preços de res, 
clame para hospedes moradores; casal, : 
7504000; solteiro, +s0j000. Predio mer, 
vô, e restaurante e pe ra ordem, 
cmi frente aos banh vm ma — Ria 

Machado do Ausis numero 26, 
(D 15472) 


MACHADO 


Cabelleireiro, ex-ompregado de 
Mme, Graça, participn & PL 

clientela que se encontra 
soclado à CASA ALBUQ 
QUE, á rma Gonçalves Did 
n. 47» 1º andor, | 
Telephone, Central 837 — 
(D' 13964) * 


ARMAZEM NO CENTRO 
COMMERCIAL 


Traspassase o contráto do armazem 
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Dia jo — Almoxarifado Geral da 
Prefeitura, pára a  acquisição de seis 
pipas. de igação, montadas. sobre 
chassis - Chevrolet, com deposito eylin- 
árico do chapa -de ferro galvanizado da 


+ Sacadores de dollar '» 84330 e de íranco a $328, com dinheiro a 8410 e 
$925, respectivamente, 


E e 
TABELLA DOS BANCOS | TebecoSiorauia. . fuga dei EE: CAFE 





dera, em sessão de henterm, resolveu 
admittir 4 - negociação e respectiva co 
tacho official da Bolsa ns acções da, 
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mero de 3.500, integradas e ao por 
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representativas do qeu capital social de 





DIA 6 DE JANEIRO DE igab | | 


Paulo Kramer a Filhos (18 requer 
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do pira a 7$300, Companhia Tecidos, Confiança Indus-) Companhia de Fiação e Tecidos Con: 


T ] rag - 3 i MOVIMENTO . fechamento anterior, podes dr Nm pa 
TELEGRAMMIA W 2 DO MERCADO | Nova York. nd ds de A, o q Jó | de dae pede 


—. -=— 

Estado da Bahia, coprestimo ouro, é Abril 4 vo — — y ) ld ido, 4 

a uu Ramiiiom o E onde Gm TD Ato id o oo da co a NÃ SRS de aa 2 VARA ee SS! qipioca ano a ra ra 

unho a sm - esde  limtem, E a , a ilo: iii), 

RU DA Eb =) 85 o fameritmed PARE Pis droga stromal Nair e esealão "Bebsolo, “dia | Dhtoraao = proteden- e ps A 
Brasil Railway, 4% Mypothéca,eserso o BS MAO o cas fa E bo ldkds o r0,B00 24,300 | do, 4 1 hora da tarde. encreina: edos Espêrenças 8066 de | 5,28 4.-Hora -da tarde, E Cias vor tr 8850 18009 | BACALHÃO, “por caixa? 
Brazilian Traction, Light & Power 3:2/1/8 LONDRES, “27, Meio tido ad Companhia Pastoril Paulista,dia 30 bis dendedo ria y “Fevereiro: TELHAS Norúrga. typo por vil 

Ltd. Ore sscsenenmentrenea caso ata s134 Pechutuento: 4 tembro  proxi- ' WI E Fallencia de Silveira & Pace, dia 2, | Milheiro: tugues. +. 1405000 11508000 "4, 
S, Paulo Railway C% Ltd, Ord.,.. ss 190 Aa Hoje | Fechamen mo passado, às 3 horas da” tardo, PAGAMENTOS á 1 hora datarde. Franceras « vv — “9908000 | Inglea, Tia dia p 1455000 à 155$000 
Leopoldina Reilway 0º, Dtds, Ordaio o: yr to anterim saccas de Go ANNUNCIADOS Concordata preventiva de Mauro de | Nacionaes « «sos — ias BACON, por kilos = 
Dumont Entes vo dado op Da 6 als NA nara ções está Dá edad Gee 3,825,400) 2,808,600 | Fevereiro: E Sã & Cias dia 30, ds: a horas da TOUCINHO Paulista, 0, 4. — pico J 

um, Prefisenenenereresmestrass 4 pa cem, Ciro. J Esizza «A portação , to: ing. , 
St. Joln del Rey Mining Ord o 104s jo). Masncar pará entres, Para o Rio de Companhia Registro. Mercantil do] | Apolices Municipaes do Districto Fe due 1" VARA ENA ++ a8goo  afzoa Er Adel EN iam 
Rio Flour Mills & Grasarica, Ltdics ss Ba/3 83/3 gu em março, «“ 36] 251434 | Janeiro, sae Rig de Teles alas TRUE baia dá deral — Emissão de 19. 100:0003, am 1 De fiúmeiro , +. 39400 38400 as afavo nm. a$40b 
Bank of London and South Ansérica, Nele para entres ras de Go ki : » forixada. pelo decreto nm. a,onac de 29 |  Fallencia de Cincinnto Conta: & Cia, “ VINHO CANGICA, "per! Go loss 

ederre masa c rd ri sarna na ras 10 3/8 to 3/8 ga eim malo , . J6JH!á 16h loss «wo 43.700 Nada | tarde - de Junriro de 10247 alla 28, 4 a hora da tarda É Por barril E special, « « eo hatanna safogo 
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(CEVADA, por kilo! 
altada, + 4 — 
“Continuo, umerica- 

































“CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES 










Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1935, 
Artos brilado de 1%, 60 Kilos. + cru coro. + Tó à 785000 
Arroz brilhado de =", 6o kilos. é ese sus 0. e» Fo$D00 A 745000 
Arrox Especial, 60: kilos. + «vs rc.» FOS0D0 À J4SO0O 
htroz superior, Go Kilos. so» «+ cr sro o 6480003 b7$000 
Arros bom, to kilos... . crio. + Sofovo a Guguca 
Arroz regular, 6º kilos, o ns Ca ea a o 535900 A 55300) 
4 Potalhão superior, 58 kilos. (os 2 e a o T4a$000 A 1503000 
Cucalhão outras qualidades, s8 kilos ca a +» + JIO$000 A oepedo 
Batatas estrangeiras, kilo, + we» vie to even S7z0 à 749 
Batatas macionaes, kilo, + DT BE PE OTO O fgdo a b3o 
“Banha, caixa. à ce e e mm ra cao a w A7BSU0O A I9STOIO 
Carne de porco salgado, de Laguna ea asa sa 2$500 à  2$800 
vo Karque, manta, Rio da Prata, Kilos cu sea 0.0 à aus a qJuou 
“to Marque especial, Rio, Granuo, kilo. err mn nneçs a$400 a 25H00 
Wa qurque sup.s iiferior dq Minas, Milo +» ee e aa =$300 4  a$H00 
o Xarque regular ,Mattá Grosso, dela oe na aces o afgoo a afrno 
Do dio Yorinha de mandioca de 1º, go kilisez. so sn ee 188000 à 199506 
k lê arinha de mandioci e a, so RS Donna vo o S4fon0m I5S00L 
. arinha de mandioca, de:3*%, 50 Milos. «os e as 0 + — — 
O bo Parinha de mandioca grossa, so kilos ea a e em no vafogo à 193000 
Da é Feliao preto superior, de Porto Alegre su o» 0 0» SONOOOA 534000 
3) | A hd preto, pinos de SR alla Do (040) OO IO = 
H' , tão enulatinho superior, bo OS, et oroiio e o 

HA E Feijão: branço cominum,. 60 kilos. «eu sa mer 648000 à a 
Feijão manteiga mova, 60 Jilos, + eus ev.» +, p4$000 À ro pá 
Do Peijão de córes diversas, novas, (9 Gata to do prada R ste 
a Resião  Lraalinhio, estrangeiro, 60 kilos: «+ ess eco = S opa a o ea 
|O Milho vermelho superior, bo, Klls. va o at 000 + é pes a 
apos Ilho eee end e regular, 6a kilgs. LD ToA 66 sd pe top ia “afeo à iso 

Weucinho; kilos e... bloco) a o ca No so A O C6 8 SS ia Sao a 
ucinho patlista, Kilo e ea em sr ns e O ay8o0! à 4000 
creci ré iodo $gao a $540 





FEIRAS LIVRES 


Durante a semana de 234 38 da 
segululca 



















eleira; para o comemelo de preparados 
plarmacenticos, À rua Emilia Sampaio 
n.. 17, com capital de 50:000%, pra 
zo 6 annos. 

De Rolla:a Irmão, firma cotnposta 
dos socios solidarios, Dernardino Mo 
reira Rolla e Joaquim Moreira: Rolla, 
para o cominercio de seccos e molia- 
dos, &-rua lomsuccesso nm. 419, com 
capital de 8:000$, prazo indeterminado, 

De Olbera & Comp. firma cómpos 
ta dos aLeios solidarios,. Francisco Im 
perial e: Francisco del Castilto Qlbera 
e do socio de industria, Miguel Cavas 
hieri, para o commencio de prepadra- 
dos chimicos, à rua de Sav Leéuiy o 
142; com capital do 10:000% prazu 
indeterminado, 

De Alves & Amaro, firma compos- 
ta dos socioy solidarios, Just ris 
mo Alves e Eduardo Rodrigues Atnas 
ro, para o comemeio die Cestas de quite 
etc. à rua dos lávalidos mn. 4184, com 
capital de 420008, prazo indeterminado, 

De M. Ventura & Gonçalves, fif- 
ma composta dos somos soliuisnua, Mu- 
joel Ventura c Agosinho (dos 
Uonçalves, para, q «simmercio “de bar- 
pearia, à mui do Glórit ne 40, tum 
cupital de 5:000%, “prazo indeterminado. 


ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 


De: Sociedada “de  Emprenendimentos 
Commercimes “k» Indústrmes Limitada, 
capital socinl. fica elevado à ruisai» 
zs000:000%, a firma socila fica mos 
dificada pura Sojgeral Sociedade Ge: 
ral de Cómmercio 4 Industria Limn- 


tada. , 
Moreira, Irmão a! Conip. o ca 


De : 
pltal ootal tica elevado rca 


Anjos |. 

















CORREIO DA MANHA — Do 





A as: 


míngo, 










La Para industria de Jagtigi- 













CALDEIRAS 
IDE 
NULTBULHS 





qios e tinturaria 


























ção Martel. 
raso MA Já garçonne" e 
coune”, 


Jos. Vende-se * Menneline”, 


clas estrangeira o nacional. 


rica. numero 12, 


muda - por. preço: muito barato. 


Carmo mn. 103. 


ram tres dormitorios, 


audar, com 


Ondulação Permanente 


A UNICA ONDULAÇÃO DURAVEI 
— OITO MEZES 

Tingem-se cabellos em todas as cô 
ces, preto, castanho escuto, claro, hpnr 
co, bronzeado, vermelho, acajit, com 
Hennê. Lavagem ae cubeça. Ones 
Massagens, manicure: Kor 
“demi gar 
Vendem-se — postiços,  tltimvs 
"Prabalha-su em 'cabellos eu 
untura El 
odas as é 
perfume 
el, 4 
Augusta. Mus da tu 


brado. 
sobrado tD' 1866) 


, BARATA FORD 


Vende-se uma Completamente 


morelos, 


rantida e inoffensiva, em t 
tes, Caixa 159. Vendem-se 


1.551. Mme, 


refor: 


e com o sr. Broga, na rua 18375) 


Julio 
(D 


CASA EM IPANEMA 


ae a Garcia d'Avila mn. 80, 
Alnga-se, 1u pr 
5. Clinves no atimozem da estuina, 
Prata-se à rua dos Andradas mn. 49, 1º 

NICOLAU. 
CD 193906) 


BUNGALOW 





Aluga-se ou vendesse tim, com ga 
rage, etc. 4, rua Antonio Basílio, d?, 
visto, 


(Praça Sucne Penna). Póde ser 











Rs ÇA 


Sapataria IDEAL 


5, Rua Lulz do Camões, 8 
para verão 





s3 


Fimosimos sapatos em cnmurço 
branca com guarnições de erumo 
marron e soliado do borracha de 
a, 0 44. t 

Pelo correio mais 3$000 — Pedk 
dus mu 


Rodrigues & Seiammarella 


(6251) 


Leclerc & Co. 


Agentes de |Privilegios e 
Marcas de Fabrica 
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ERVII HA, ; da o pa ci ot ias de BTHTIGITA ne avo sovagono, + t 
LHA, : me orias , E o RE 00. 7 É 
(trad nº preeilL od per a  afam Cessidade nas feiras livres du Districto |- “De Dastos Pinto, retira-se (0 60» 1a (D' 15384) e Commercio 
a Grande, idem! Oo O cabioo | Federal: sus | Sotantia de 9 008/€ adido como ' anta? TRADUCTORA 
tem, Inteird. so» — 1$800 cor, Kilos o» ++ es 1 , : 
jaciosal, E E. 00 é pd Arca, gr GRADE co jo es da senhor Jogo "Clos “fo Cs Nuem vendeu mais B Precisa-se de vma moça que eniba Rua" Uruguayava n. 104 
Paulina, gil. à to ooo a ii000 | ft AO giga Coe G8a00 | De Conta, Pacheco. a Com, pelo “o 7 verter * correctamente para o (eutio]! esquina de Rosario 
Preto, ide P. Ale Hacalhão, kilo, + + + 184008 15600 | fallecimento “do socio, Antonio Maria eeviogeaphia: A oformações rua” dos | (4 
Lo gre, novo +» +  Sofooo à, 532000 Café, kilo, + crer 3$600 | da Costa recebendo seus ltrdenus a ” tds dó pós Da o andar: “ha 19 nbs Encarreganise! de contratar e promo 
I! Enxotre, novo. + sB$opo n bosooo | Café imoldo na feirã, = 38808 | importancia «de 14 bhisBss60o con y Tas Ela “6D 13773) | ver o fornecimento ea installação da 
Cavalo, nup,, novo  só$000 à o dama Carma SOCca, io aSSoo a é pa tinmando a sociedade com os ra 3 5 « IH » ol ! diz Ah estação atigsóra pura pd gai tes 
W 5 po 6 a ucionaes, Milo  — jos. : pa í A y rilegia a par 
Mani? : gts pose 3 Ba pm Peba yr: iandiocas Esse t De reta Ai Pereira, ça firma, avi Uma cama Registradora E moderna Agua de 8. Lourenço tenho Edo "invenção me att rr ad 
mMulatinho novo, . qojovo a 74%000 kilo. ecsesaso oco 4 30€ | fica modilicata para ares: Pereira E E AMERICA de março de 1925, da qua concess 
fAmendoim “superior Variaha de trigo, kilo —  aStonta Comp, O capital social fica elevado ao commerciante. .. % Paris Sa er optimamente Ins para a SOCIE'TE! FRANÇAISE 
dO NBVO + es ns Gafovo » 645000 | Feljão preto, kilo, ..« = 9700 | à g50;000$000, | R stallado na melhor situação e tendo RADIO-ELECTRIQUE, 
| Quis re. csntoe a sido | Polo Pra o je = fe] mando ue DE eba ado deva eerrente cm tados qo quartos, com | (DIS 
; TD ESPE Pe ' manditario, a e 5 sets bos: n 
y feno, branco. ,  qo$ooo a 728000 | Feljão manteiga, Milo = 19400 | ger socio solidario, Í) Quantos freguezes serve cada em preg éprênçio forte "a “asplenidida: mes Machinas ra fazer saccos 
; pro vao CNT RERDO A 364000 | fcigão branco, grando, $ De Costa Pereira, Lisbóa 4 Comp. Rd ande eo Re pelas diarias de 128 = ESS000. Tae ; 
Ny ae Co DR Cas latas Peito” de “ebres, tito $800 a rêrco DE qa qr En 2 p: d d : d Ng formações pelo phone Villa dias) | eme de papel — 
j À ) o r ; nado = 
“Estrangeiro. . « 1274000 à 128 Ex “ubá de milho, kilo, 1 Gere $600 | sociedade com os demias socios. ) Quanto vengs cada emprega 0 E eb An mais modernas e rendaveis, vens 
“Diversas marcas ". nene à 025900 | Lombo de porco, kilo — 39200] De Lais Costa & Comp. a irma e o a é : A SÓCIA ÃO DE SOCCORROS em: Buchheister & Siemanas 
ua: Louro: DE PO is EC aRas bi uy PRE FERA $500 social fica modifeida para ae Costa | 2.1 Rua dos Ourives no 145. 
A pecial, kilo, + + oueinho | ' mp. Limitada, o capital ! social 2 s z suis : Representantes «le: : 
vp) Superior, kilo, « « 39000 nº 38100] al), kilo 4. rir a$s00 fica peaLDAN à 300;000$000. So assim O COMMERCIANTE pagara com Justiça n MUTUOS DE NICTHEROY WINDMOELLER & HOELSCHER 
aros ey 29700 a 29900 | Aboboras, na $800 à ajo00 d y y ALLEMANHA 
» por; io: Agrião e bertalha, cmo * DISTRATOS 3 aos emprepados sm o (D 2528) 
o en PR] E ep E EO preg A Rua da Conceição n. 47 - 
“FARINHA DE TRIGO, preços dy Aipint, tampa, +» — uu De Emi pure o ça S , r 
Ina : A ida & Mitidier), retira-se o E - 2 ' 7 
E io Mini, 26 ai | ba mo Ut A a Jo Aida cm Só assim o empregado cobrará o justo preço Para accionar dpnamos (sobrado) RR 
(65 Leopoldo... 3bpooo à liananas ouro, prata é ; e ocio, Armatido ' , ta capital, Informações no Banco da 
s O rnos do M ER pueda 364200 PA maçã, ão RR y $3008 Sto AA jo PEA Pri ca de: o de seus esforços a“ > De ordem ed presidente convido ep do Rio de aneis das a ás 
E) : a! AGUAS À K ' É srs. associados à se reunirem € horas. Rua da Aliandega nm. 99, 
A sat ADD Ea 4 ea Sageos | q Se Thomé, dúzia. + af000 a g$doo | 3 postado Senindier de Almeida 8 Cn, , N donhas, ale Primeira assemblén geral ordinaria “no (D 11197) 
dr ei “alto. Selçoo à R6$aos Batata doce, tampa. + — $400 retira-se o socio, José da Cunha Ta : be , ; , dia 30 do corrente, às 7 horas dá nolts, | | 
Enc do Stdnti Msc DO | lei 00 far] O, Ui, orador una Do Caixa Registradora «Ap» je ado cm 0a pi] TERRENO 
k == P mo. +. n r q ” s Esta -— 
PAi asa prai a oo | Alface repolhuda, uma — pa Ondina er AMA gu vb Pe a st 8 - E) Associação de Socorros: Mutuos de Ni | VENDE-SE o da rua do Aqueduto 
, do HAD Alface traçal, duas, sm too : p : de Janeiro de 1928. =— O | nm. 1.174 — com 87 m. do frente, ava 
FARINHA DE MANDIOCA 4 : portancia de 100009000. etheroy, 22 de À ] 
Espeei cc. ry$900 à 18$00u Bringela fresca, duxia 1$500 a 33500 De aVrella & Irmão, retiram-se os secretario, “ Antonio Ladeira. lindo por 30 ve em praça do. Juizo 
Pina e. 24. 199000 A 175500 Cenguras, gn d io give ey posa socios, José Varella Carbaltás  recebea- Mais d 500 d | diff (D 14516) | da 24 Vara de Rar M Ego 
Pencirada + + 0.»  M4f000 a 145500 Rabanctes, molho + + Sa) 59º | do a importancia de qrooBfroo E O e modeios qu erentes Moss de Castro — rua b. condi = 
Grossa. 135009 à 149000 | Nuboss: molho. «e ay SU caco, Clemente Varela Carballás re- mero 29, no dia 3 de fevereiro, is 1 
Di ANGÔS: Pimentád, duda, +» $800a A cebendo à importância de x:8a58322. forar er rima ps; na rua 
Ts 54 Secco o 4JOCOTA oo | Ervilha, tampa + vim De Lines 4 Tourinho, retira-se q E H osario | m, 109, 1º anuar. mm Ny 
do TÁRÉLÃO: pôr são de 55 hs: | PM Mec,“ VE | aucio,  Aflonão | Toninho, recebendo 3 Um adequa do à cada negocie SEM THERESUPOL OS 
v Moin e 5 Pope "rm a$500 à afovo | importancia de 37:5008, ficando com q THERES 
Fareltinho.. +.» 9fo0D a b$506 | uia ie e e a O à activo e passivo o socio, Juvenil Lan- CAS , 
Remoido, a a e e ea Sata iss à leio nes Dravo so importancia de reis., Aluga-se uma no alto de Theresapo 
a AZOLINÁ por cabras Alhos, 5 cabesas. ++ te De: utinho & Sant'Anna, retiram- = Ms, pot pa be Em SP 4 souisçad 
Diversas marcas . Jáfovo a 36000 | Leite fresco, litro «+ — std PR os Francisco Coutinh - mais dependencias. -— Informações: 
É º f ASS ros das 86 os socios, Francisco Coutinho e Jou rita 917. (D: 15196) 
fig a Adema, idem, a E! eso a SB Menteigass Mio ANO co em quim Sant'Anna recebendo a impor- 1 5 4, Mai Cn 
E H / i 18400 ê 4 
= medo por litro: es a Massas, dio é Mú 15300 à rito tangia jo antongõ0O, TE IB R I L H A N T E 
[emb À quitada umã, + on a 79900 | (ueilo guy Era Eri ram-se on: socios, Odilon Ferreira de f 
nº egulaçes, uma. S$0G0 a: S950U Sabão (typo Rosa), Mello. recebendo a importância de 1 
VE KEROZENE, por caixa: PAT RAE PT ME 3 3 LA Haia nego j A 
bis x Sabá “io. » = 15500 | a tioa$6so 0 primeiro € 1B:st0$433 H O T E | 
DO Diver CUTE por Bios a Sabão especial, dio. + — Pe o seguido, Alexandro. de Sousa Ta» E 
ineiras o 0 68510 B 7$00c | Sabão virgem, kilo, — 700 | Vita. o pereira, Lisbôa & Com : à E Eu 
: , py. ANTIGO IDEAL — Rua Barão de 
a e dem, typo party gicao St pramdea Ne RÉ poRRçé a retira-se n sócia, Dona Marcelle Pag- P da Sé, 1618 S, Fix h. 129 — Rio de Janeiro — 
Po pote mil O = 49oob | Camarão grande, kilo —  Gis0o ki Dadá. recebendo; ficando: com O, nte "Rus 00 uuvidor, 125 raça du Sé, A, dois: minutos: da estação D. Pedro 
14, : a dera h “kilo -— vo asisvo O o, am cente ves o y . gua corrente ni 
Re frade à 7. ea á sol ido) HqueO, a ER peca Lisbôar ) qe * Tol, N, 8326 | Caixa 1419 . Tel. €. 2556 quartos, o eacoberias, mona je 
AS tola O - rotipas tudo novo. -O maior  confor 
pr AINGUAS: a+s00 à * 48004 Pein o. y E ... -— atom FIRMAS INDIVIDUAES E “e Sto 8. Paulo (6354) 578000 pelo and preços: a 24000; 
s =, alo Nós rea — o f y > “casal. sem pensão, à pa o i 
: puaito AA as no a oa io E — Pé va De G. Cavouti, para o comercio to b com ditos para solteiro, 64000. Só para fa. 
"MASSA “DE TOMATE: Nomorado, kilos 0. — 39000] de perfumaria c pharmacia, á mia de * Sapatos em Bufalo branco milias e cavalheiros de tado “respeito, 
4 Nacional, lata $900 à 15000 | Súrdinha 'e bagre, kilo — 18000 | Santo Antonia nm. 18, Com capital de guarnições protas e amarelkts, | Telephone NORTE n. 2882. 
Estrangeira, lata + a$i00 à à fer Pestadinho, lilo. + o o a a aa Oliveira, Brands ata moderna, optimo . acaba, o CD 15220) 
MANTEIGA, por kilo: Ovos, duzla, 2 — 28600] De Domingos de Oliveira Drandão, mente + TERRENO EM COPACABANA 
Especial, em Jata "Toimates, tampa, + — $400 | para o commercio, de qamotina cit. du Para S. Matheus, vapor macional “ amburgu c escs., “Baden” H , 
ekilos, +.» 6 64600 —ea Avenida Suburbana nm, 1093, com ca- | “Fidelense”, 2 idêo, “Sant ea 4 2] Hamburgo e eses, “Campos. Sal- + : 7 
ES sa: e E a a ue JUNTA COMMERCIAL oital. dé iam ipdodDods o o Sd dar Pelém e escs., vapor nacional; ro sr); na freada Lotaea ferra erelooo o sos 3 » FARA mando um att Ph ros Cr 
À ..... 0 ea, Ape. 7 “ ' e A : e 
A ad sem sal. Élgio à 7$000 Eri o dapital social fica elevado & reis. para Pelotas e escs., vapor nacional E a me Commnndánto ganios, iasdanar iara io qto a E 38:0008.. Telephone TT 
; th d kilo ooo à 46300 6 desJaneiro de 1928 | 5020008000, E “Itaperuna ", P [Sr TA JUCEP a “Pedro It, 4 3 
. Es SULHO, ae (7) ioos; E Sessão de "28 de gpa o De lada gesaingor, para, o pon: PEA va Oslo e cscs., vapor norueguez Tutoya te po Pi po : poa Agr Ra SERRA VETA Val (| [7 ES p CAMISAS 
25h ' lho, b» mercio de commissões cte. rua alta”, L » ” ... ' ao Viento OLD ARA 
o tereetan aÃ “o asgago a a2$500 CONTRAS Santa Luxa m. 284, com capital de) | Para Campanha, vapor norueguês rioo Arandora”, «reto o 2) Nova York, “Pan-America”, a : a j erfeiços: 
[o o gu vro o escs., “Deslrade”. , « 3 | Havre e “€ » E pyjamas, os mais  nperfeiçondos, 
= Misturado. ou Ter De Tricarico & Comp, firma com- | 200009000, Cubano”, y Marselha e esco, “Florida”. , + 3.) Porto Al Bicas o Co COTAR io, À ; » - vendem-se-no, "CENTRO! DAS, KENe 
emular o erro aifoco à 22f00o poíta dos socios salidarios, Franchico De Manoel da Silca Santon, para| Para Victoria, hiate nacional: “Bel. | Portos do sul, *Campeiro”, , + 3 Reco egTe & caca, Itaúba", a, 1 ? . DAS", “Avenida Passos, q 
O Brantó, beco, sem Artonio Tricarico, Felippe Joaquim da | O commercio de generos alimentícios, | monte”, 8) Rio da Prata, "Cap Ancona", + 3 Porto. M eses., “Itapura”. 4d ld Bop lo Otoni ql 50$000 ; (D 15287) 
==) mistura secas E ag a zj$000 | cui e dr, Antonio Marino, par O|Á Avenida dos Dempcraticos mn, 1089,) Para Nova Orléans e eses., vapor | Margelha o escs., “Cordoba” caro o eses, “Itossucê” a): ) k pesieiuçad 1 
o q UNAESAS AvcoRBi Sor Gi | meia de cueções de pe: | o epa de geiogio megiml No penca & dio bgaipdado 7 3 | um o o Tape? + Ss PE ABIR SENHORES CONSTRUCTORES 
ço .. .- À i ! À , N eunisse, gn Corave ip o “ HbgrdE Ro 
é Né dem (5), ... m-— 1$300 dom baniu SS, de 4049008; !pra commercio de ESA or spp rios cional “Sumaré”, NU api A a Veia e | ê hj e Janeiro Ultima moda em cõres e deso- 
tOlo o 0. — 13332 De Emilio Costa à Comp. firma do Riachuelo mn. 9a, com capital de |, Para Hahia Blanca, vapor grego VAR pare ia a O fe L E G I O nhos diversos, confecção esmera-| Vende-se o material do predio da ras 
(Dj. o o + — A$006 | composta dos socios solidarios,  Gai- do jonofona. / Panaglus Hadautis”, % APURES A SAIR da, couro das melhores qualida-| do Ikipon, 10% air A modico. Ins 
| de os e. = fer ihenne Boschen, Emilio “Costa e Do-| De rato Dias castelo para 0) Para Dakar, vopor grego “Kassos" | pocira o ests., “Bocalna" AR ma E TO SS : des. Não é ume imitação do um | forma Lyrio, Janot & Cia. Carmo, 39, 
EUSRERA (O), o ro s434a | mício Costa, para d. commercio, de Her | CET TaÇE pac bainçi ve Ages — Rio da Pratu o ess, “Weser? 20 COLLEGIO SYLVIO LEITE Mos uitos? artigo bom, — E" BOM. (D 15383) 
e Os: neros alimenticion, à Eltrada Velh de SO Toledo 0 ) Cienovn e cats. “Duca d'Aonta” 29) 4 | . O mesmo prtigo em salto de TERNOS DE 500 000 
à Duelo AS Nitro assoo | Tijuca m. 43, com capital de 30:0008, | der zotudtono » MARITIMAS Ma E esa! uReelfom Conta 39)  Intornato, semiintornato e ox asia, com 2 ou 4. 18 contime- 
OLVILHO kilo: prazo indeterminado, ; 2 De + Nanoel - Castira para ; O) cómina , ] acho 6 each CRE rio ?? |ternato. Rua Mariz é Barros, 268, Só. ae extinguem com as Jegitimas j ; o inturelo 
: POLVILHO, por Ria, “| cio de secos e molhados, à run Ge Eni di EU Lo i à tros de altura — 428000, Chico Industrial (perito tinture 
Especial, +. ++» $00 a 4850 | De Mean ed il Mg Pi mera! Pedra n. 379 com capital: des. VAPORES ESPERADOS | qarta”. cc. c o» + 29] Rloy toleph, Villa 1252 6 Av. 16 | vellinhas jsponeiaa (Ra Para menina até 32, 954000 | ro) enrante conservar a esthetica de 
E Soririo; por “kilo: gets he Ventura p Manoel Ferreiran eira AESA DA Di t Bremen e escs., “Weser" E) Sergaselmento DR 30 E ad a e OUVIDOR, S) ) Pelo Correio imale”) 33000 E oi dg sptsal ea 
Red ' t é e Alvaro de Ofirsira, ; “a PA neta? PALITO RD ia ropolia. r 3 "= + nvagem especial chimica a secco, pres 
de o do Et $óaoo a poa Lapa So fm capital Epi comércio, de liquidos ate à run Moe Rio rapa” etassa te É SR ed Porri ár DE jo Vantagens que offereco; OR (So “PEDIDOS a NONÇO 5 alem Ds im) 
ta s PRESUNTO, por Vilas 32:000$, prazo indeterminado . ' Mo icosto Fa ni. 17, com capital de Rio da Prata, sã ap, Margarcta” 29 | Itajahy e escs,, “Marolm” CE TIAS Todos os cursos desdo o Jar-| ., D GRA PAN eee 
=> Paulista,  . especial ae $ td De: Madruga, Vallo a Comp, firma De]. Gonçalves/ Ferreira, para O do a Poa ri de o paia pie pia Infanta Isabel Siri Gr agente : E . q e PALACETE PARISIENSE 
regular... « 5 $ composta dos socios solidarios, Mn | commercio de serralheria, à ua Via | B é n.3 de Borun". sera o = 0 530 Ensino secundario e commer F Pp D 
Mineiro, + «++ na 48500 i noel Madruga, Azuil! Madruga e Ar | conde de Itauna n ria É ordeaux &/ e8CS., Meduana + «40 | Rio da Prata, “Meduana”, , , + !30 |clal offiçializados, : — Francisco reremra Vias — | Tossue quartos vagos para familias 
0 Paranã. 0, 0. o 495004 49800) mando Vally, para 0 commercio de in- : + 343, com capita) Galveston, “Curityba”, . + 30 | Hamburgo e eses., *Wurttemberg” -30 a | A tudos que soffrem de molestins ” de alto trato. Predio em centro de 
PoRio Grande. . .— 69000 | Mrmentos musicaes etc. À Avenida do tozooogõoo, Rio da Prain, “Wurttemberg". . 30 | Rio da Prata) e “ests., “Conto Instrucção physica com &U-| dy peito, bronchite, asthma, tosse re MO26S) | ande jardim, com optima mesa, — 
Co Especial, ww  2$S00,8 28800 | Cavalcante n. 17, com capital de imeems Genova c escs,, “Conte Rosso”. « 30] Rosso". +, sen dosçe o» ao pervisão medica... belde, | catarrho chronico,  grippe - av ARANJEIRAS numero 21. 
vi Typo Italiano, » « 69500 a 730004 ;0008, prazo indeterminado, MOVIMENTO DO PORTO Rio Grande, “Pedro TI". , 2 30 | Hambirgo e este, WBagér) Dj | Educação religiosa facultativa | tuberculose incipiente, ensino de graça AUTOMOVEIS : CD 14819) 
no Regine, +. to ahooa 2h) qe viuva Pereira Leito & Tilhos Rio da Pratas NBtevom, Margaret, 30 | Ttnjnho o ottnio. ADIOU 51,0 38] sob o ponto do vistá/catholico. | im Tegedia que co Guam cu Pu | vendedor relacionado, dispondo de “CASA NO LEBLON 
kg t i 1 idari t Ra sl vço o e escs “Goyaz". ss a e. R do, 
Fino, estranig., cal: ema comportas e medelirag-se ENTRADAS DE HONTEM Nalsingíors e eses,, “Pedro Chris Aracaju" e Pra “Itapae ES j A per Perro Serena direito | andrade, travesta do Quartel nm, 9 — | local” proprio para guardar carros, 
xa com 13 viltos - aifooo a s1$00u | rito Cfuardo Pereira Leito e José | De Aracaju, vanor nacional “Fla: lophersem" ececeio o 0/0007 0.:91) Porto Alegre e escr;i "gua!" 30 ) E S. Paulo. (2726) | occupa-te da venda, podendo ndentar| Proximo da prata, bonde à porta, 
O Ydem, date, idem 244000 à 259001 | Pereira Leite, para o commercio de | mengo”; a Prates ja Portos do nal, “Ethn". a ue 3! | Helsingiors e escs., “Kronp,. Mar- E em Petropolis além das van | = “eme : — | 4lnheiro sobre os mesmos. S6 acceltn | aluga-se um typo bungalow com quar 
Ho Modo, por saceu touças cte. & rua do Cattete n. 345, De Liverpool e “eses., vapor Inglez Rio poa Ra WE store jr! gareta”o eo a ars JO data Secr GRANDES E PEQUENOS carros “es hom estado. Escrever, dando htro quartos Gatto de mo 
de 60 kilos. “4 + 13f000 à 14feco | capital de Go:000%, prazo indeter: | “Bronte": “à Lamport É Holt. a da Prata, (*Darro”. «o. 2.+ 31] Bremer e esca., “Werrale ae 3 Saluborrimo clima de altitude, informações completas à. Caixa Postal | jardim, construida de novo, Prefere 
EN Grosso, idem. + 120000 135000 | minado. De Alheia Ve cnedta: vapor finiaindes |Sre read sc? Martin Washin- Liverpool e eses,, "Darto?, . . 31 | que livra o alumno do calor ener: ESCRIPTORIOS no 247, CD 13122) | se alugar mobilado e com contrato. — 
roma E é Soo a $o00| De Stingel a Comp. firma compos PRA 8 o A pie Portos do “norte, “Alfonso Penna” | ari Nem qro as nEo yante, do Rio, propordionindo-lhe ; W DD ir = RE Boba am tape ja te 
Mg! jam estrangelto:: . — ráéou | ta dos socios solidarios, Dona Rosa im como n Blanca, vapor | italiano | Recifo e eses., “Uça”, . 2270 31 | Rio da Praia é esca., “Martha * |nssim mais saudo e melhor dis Nena ano Odeon", à Praça Ma GRANDE HOTEL S. PAULO PAPA (a e (D 13645) 
HR TOUCINHO, par kilo: f Gambino igreia 6 dida Stingel, para Arara vana”; a Cory Brothers & app eveio! PRNaa Washington"... 00 2/4 eta 38 pRaição para o trabalho, Lodi Sd pp ESTE da Ss jd ds as et 
Especial. «secs 28200 à 2409] o comntercio reclames “etc. com De B Dock. Ec ingles "Glos | pio Sa rata, É RD Porto Alegre (E CSS, “Comman- eçam prospectos. pa banho io SePv é eripto: y , 
Gaveta a .u + ia sé a ei do” 10:000%, prazo Indetermi- n de Loreianga E RS Ci ne Lloyd Bio da Prata, *Pan-America”, . “it dante Aleidio”. RT IO ES RO Me « (6292) pio coramercia Ee “eongularios, pa — Em Palmyra — CARNAVAL — ARTISTA 
ERRA E j i rasileiro. , x DT e e se alugam para atelicra, nem pará) RADO 
a Ce ado — 1 Era ane na dg Midias | 4 De Barry Dock, "vapor hespanhol moradia. O. predio é servido por ele) PALMYRA é conhecida pela ame- DECO R 
, VINAGRE, barril de So litros: | Emilio Duarte Pinto e Alfredo Perel: | “Abedi Mendi"; á' Brasilian Coal, radores * rapidos "Otis". Tralage | nu | nidade “do seu elima, e o GRANDE | Chegado recentemente de Paris, on 
DR palrandéiro. e» Nominal ra da Silva, para o commercio de car- De Barry Dock, vapor inglex "Ethel , 'ocal. Preços: de 3509000 a 1:2004000 | HOTEL S. PAULO: pela. excellencia | de fez sua carreira longos annos, em 
quo Patranêniro: + + sogooo h 32000 | vão eto, não” Luis = OoMens aii Rareliffe"; à Brasilian Coal, | E ada sala. (5135) | da sia; mesa e sun rigorosa: hygiene. | carrega-se de decorações as “mais ori 
p VINHO TINTO ay, com capital de 2:000$, prazo in-: De Santos, vapor nacional “Bagé”; - - z O maior, mais: confortavel e “ui qione, para este carnaval e croquis 
| Barris q too Titros: "| determinado. AG: de a aa Pp Fundada em 1902 e dirigida por Professores da Universidade, é a Cha “Ideal” Pira Sado: Mares Ep de ricas fantasias nua confecção, % 
- tdo god à 110000 F é ' grego . : ) . ) e too — au 
ii de al 60] IDA O pod ti pad E O LD cia a unica instituição de ensino commercial no Rio, que, conferindo - diplomas H E! E Pranto Vera itaos e quantos Pia | Goma ALI LEME 
CyelemiiTi — absfooo co qu Gloria” Femandes e Vento | jo “Conto Verdi ssea  VApOE SA reconhecidos como de caracter official (Dec. 1.339, de 1905), funcciona em  |)) CE CASADA INDIA 1 |molia. Tabela espia! a | am 
TA RQUE, por los o Ara SORT O E Crtção | (Ri amplo; proprio nacional Dec. 3.206, de 1910). ER OUVIDOR 995, | eloa co 102) | CIMENTO ARMADO 


Roda Prata, mao: 


tas es 00 2$900 à  a$100 
Fronteira, idem , a$6co a 25800 
Pelotas, idem. a$500 à  2$7vo 
atto Grosso, id. a$500 à 29600 


al ELAS, caixa com 4 parotes: 
CB Esplendor +. +» J7fov0 a” sBfooa 
BN Matarazzo. . +» apódo À 382400 
5) Pequenas, idem. . — 15$008 


E Chamamos a attenção “dos 
x nossos leitores do interior pas 
vm 08 preços conrrentes do 
: “Correlo da Manhã" que são 
“ dinriamento rubricados. 
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43 FOLHETIM DO “C 
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| Encontraram-so é foram inqui- 
“ tidas pessoas que conheciam Ber. 


ar) tara do o vor todos os dias, ntl- 

o HH cando: à sue linha no mesmo lor 

40 gar, o no proprio dia da morte 

dO No haviam visto alnda às quatro 

Ro o horas da tarde, mas ninguem 

3. | pôdo dar mais informação  al- 
“o guma, 


> Rss morto pareceu accideentai 
“eso no espirito da moça noudiu 
qualquer | susperma immediata- 
mente te dissipara, 

1 Pol olla mesma quem partiot- 
* ;pou,a cotnstrophe ao marido 
V quo parecou tristemento surpre- 
| Hendido | o procurou de a con- 
“+ solar, 

Pros dins Ho passaram para 
= Gabriella no melo do lagrimas. 
W Continuavam as posquizas mas 





AAA APPA AL ALLA LAPA ADIADA 


LTIMO BEINO 


Odd dd 
A MARQUEZA GABRIELLA 4: 
Non APPA rr 
| Traduzldo especialmente para o “ Correio da Manhã” 


liquidos eteiá rua Ramalho. Ortigão 
n. 9, com capital de 4010008, prazo 
indeterminado . 

De Abiteboul & Comp. firma! com- 
posta dos socios solidario, - Mauricio 
Abitoul e do socio de industria, Achil- 
les Astulo, para o comercio de arte- 
factos de malha, Á rua de São Pedro 
n. 264, com capital de La0 :o0u$, pras 
za indeterminado. | 

De Percira a Guimarães, firma com- 
posta dos socios solidarios, Manoel Pes 
reira  Coronha e Manocl Gui es, 
ue: o comniereio de açougue, á “mia 
tapiru' n, 198, com capital de veis 
tojogofooo, 

"De dr. ernando; Pedrosa & Comp. 
firma composta dos socios sal io, 
dr. Fernando Pedrosa, Annibal Mas 


 [ASTHMA? Si 
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sem resultado, O cadaver do po- 
vro velho não vinpa f-tona.., 
Atinal ni nolte do terceiro dia 
a Chefatura do Polcia mandou 
uma notu ao marquez do Argen- 


tal, provenindo-o do quo um cor- | mesm 


po seabava de ser retirado do 
Sony, 4 dois kilomotros do logar 
em que Bertara dosapparecora, 

O cadaver estava já no necro- 
terio, 

Correspondia aos. sígnaes dados 
pelo marquez, o n Chefatura pe- 
din a Norberto a Tineza, de com- 
parecor no necroterlo, afim do o 
reconhecar. 

Norberto não disse nada à cs- 
posa, e partiu para Já, 

No nocroterlo, depois de um 
rapido exame ao cadaver, decla- 
rou reconhecor Bortara, O ve- 




















De Hamburgo e esca., ganae naclo- 
nal “Raoul Soares"; â.C. N. Lloyd 
Brasileiro. É 

De Pelotas. € esca., vapor nacional 


“Ttapacy”; a Lage Irmãos. 

“De Buenos Aires e escs., apo: fran- 
ces “Lutetia”; à Companhia Char- 
geurs. Réunis, 


SAIDAS DE HONTEM |, 


Para Bordeaux e escs,, vapor fran 
cer “Lutetia”, 

| Para S,. Francisco o escs., vapor na: 
cional: “Laguna”. 

Para Recifo c escs., vapor, nacional 
“Araraquara”, 

Para Genova e ests., vapor italiano 
“Conte Verdo", 





f - 

lho fôra apanhado sob as qui- 
lhas de dois barcos, e o rosto 'es- 
tnva um pouco destigurado. Não 
tinha já: 08 olhos, nem o nariz 
nem n boca, e as folções mesmo 
estavam Jú bastante carcomidas. 

A declaração do marques: fo; 
folta sem hesitação, 

--Além disso, fot confirmada pelo 
testemunho da. sra, -Donadieu 
chamado an toda pressa, q 

Essa senhora, comtudo, tinha 
folto uma observação singular. 

— O gr. Bertara não parecia 
ser tão: robusto,.. os hombros 
não erum tão amplos, 

Mas o múrquez lembrou que 
o volume do corpo deveria estar 
augmentado pela inchação, o ella 
acabou por concordar, 

De. resto, ninguem prestou 


nhora dissera, polis não era pos- 
sivel qualquer-duvida a respeito, 
A roupa era do sertara, 
estavam o paletot, o collete, a 
calça, de linho, & gravata, à ca- 
misa com-ns suas Inlclues. 
Não havia duvida, Dra Bertara 


0. 

Achou-se-lhe ainda em um bol- 
so Interloy uma cartoira com al- 
guns papéis provando à sua Iden- 
tidade, um - porte-monnalo. com 
algum dinheiro, o no do  collote 
o reloglo de ouro com as suas 
inicines gravados na tampa, e-de 
que Gabriella lho fizera presen- 
te doís ou tres mezes antes, 

Era Bertara, sim, Pelo monos, 
tudo o levava ptereditar. br 

E, como nós já, dissemos, O 
cadaver fôra encontrado entre as 
quilhas de uns barcos, attribuindo 
em sun declurúcão a jsno, o me- 












































dico, as feridas que eram trivines 
om cadavores encontrados nas 
“condições daquélie, à 


que o corpo do velho fosso leva- 
go: do necroterio para Auteuil 
para o pequeno 
em vida clle moraza, * 


o rosto horrivelmente mutilado 
de Bertara, 'o quando a marqueza 
quiz contemplar seu pas“peia ul- 
tima vez, soltou" um 'grado grito 
o desmaiou, do, crguer o panno 
que o escondim: ] 


que “chegou an 'hora' do enterro 
que ella acompanhou até ao cé- 


grande attenção no que «a boa ae-| exigil 
gem cam n esposa, 


TA | não tinha mais, lngrimas, 


— 744 (140 moças). 


officialmente. 


O marquez deu, ordens «para. 


pavilhão onde 


Tol ahi que Gabriella o viu, 
A sra, Donadiea tinha, coberto 


Ficou perto: dello orando, até 


miterio, : f 
Norberto, as convenlencias. o 
em, fol na memna carrun- 


A!. força. de chorar, Gabrielln 
nos 
olhos, vermelhos e dilatados, mas 
o sua, dór era despodaçadora., 
“O marido olhou-a sompra silen- 
clogamente, durante o trajecto do 
pavilhão no cemiterio. 

Tinha una expressão doce o 
seu olhar, É 

Por duas vezes so Inclinou 
para clia o entreabriu os Inblos 
na intenção de lho falar, 
“Então, esboçava-se-lhe uma es. 
pecio do sorriso tanto mais €8- 
tranho quanto 2; tristeza dessa 


“| cerimonia parccla dever ordenar- 


lho mais respoito, Mas, por duas 
vozos, ello so abstevo com um 
menear do cabeçn quo slgnifl- 
enva: 

— Mais tarde | Ainda não che- 
gou q momento. 


Cursos Preparatorios (manhã e tarde), 
(4), (3) Curso de tachygraphia e machina. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos 


Execução integral 
o funccionamento dos estabeleci 









7 Quando o marquez la para to- 


mento: Paris, Rouquin: quo; essa 


f 


Curso de Férias (dezembro a fevereiro). 
Exames de admissão (15 a 28 de janeiro). Matriculas 15-28 de fe- 
vereiro. (Peçam prospectos. Praça 15 de Novembro. « Telephone N. 7842 








No cemiterio, 'Roúquin espora- 
va-0. + Co ed: 
= Quando o avistou, Norberto es- 
tremeceu, mas disfarçou 6 repoz- 
se logo. 


miúr à carruagem de regresso 
púra casa, Rouguin approximou- 
so: dello o dissee-lho em voz 
baixa: 


= Assim 6 quo é... Estoucon. 
tente com o senhor! 

Norberto. voltou to “rosto, fo- 
chou os olhos 6 não respondeu. 


EVT 


Deixaremos o marques d'Ar- 
gontal o Gabriella, o segulremos 
Rouquin, cuja carruagem estavu 
f. sum espera nix porta do comi-, 
terio. ' ; 

Em logar de alcançar directa- 


manhã, cera evidente, não tinha 
que: fugor, deu nrdem ao cochelro 
de tomar pelo Bois de Bonlogne.| 

A manhã estava soberba, Rou- 
quin suúmiu-se num canto da sua 
victoria, accendou um charuto 
odorante, um desses esquisitos 
charutos que chegam aos ama- 
dores embrulhados em papel de 
práta o que po chamam represen- 
tantes, Depois, .abandonou-go às 
doguras desso passeio, vendo o 
futuro côr; de rosa “o o presente 
nada sombrio. 

Quanto n remorsos, cra colsa 
quo não conhecia, 

O papel desse homem começa a 
desenvolver-se é augmentar. 1º 
tempo, portanto, de mostrar com 
mais precisão o porsonagem que 
tomos doixado melo na sombra 


Gerai (1 anno) e Superior, 
“05 Sexos. Matriculas em 1926 


do Dec. 17.329, de 28 » 5= 1926, que regulamentou 
mentos de ensino commercial reconhecidos 


(5248) 














APPARTAMENTOS 
— CRIPTORIOS 


Alugam-se no. “Edificio. Brasil”, ao 
lado dos grandes ciremas, appartar 
mentos constantes de tres quartos, ves 
plbulo, salas completas para banho; 
cum agua. quente e fria, e cozinha, a 
'BOOSO0O, 9DOG00O e 1:0008000 men! 
sães, assini cotho salas para dentistas, 
medicos, advogados e commércio fino. 
O: predib é servido por dois elevados 
res rapidos “Otis” e dotado de outros 
melhoramentos. Trata-se no mesma 
edificio, a qualquer: hora, i 

(q5sa) 


EES.. 








NOS SRS. MEDICOS 


Acabam de apparecer ns novas 
edições dos famosos e praticos 
livros de medicina, escriptos 
em portnguez: 
Clinica de Arnon 88000 
Notas Medicas .'. | 28000 
Pedidos com mais 500 réis 
para o porte, 4 Livraria Alves 
166, Rua do Ouvidor, 166 
RIÔ DE JANEIRO 


(6285) ! ordem. 


Fossas 1204000; e. d'agira, 15040005 


columnas, gabigeles, 1504000; pias 
as BI. e Elias é da 
Silva mn. 383, (D 15069) 


Appartamento — Laranjeiras 


6 peças, banheiro, entrada, área, tudo 
Independente . Mem escolhido pelo in-, 
quilino. Maximo conforto, Exigemse! 
referencias. Pereira da Silta mn, 75. 
Telephone Beira Mar n, J084. 

CD I4Biod 


“POÇOS DE CALDAS 


Parc Hotel, 30:m. das thermas, — 
Cozinha” o tratamento de t Piper 


AR 
DO ci a 


“que combate a origem da enfermidade 


po DONS Pu, 286, em .4)7/918). 





por tantos  mezes sem tomar 
parte directa em nosso dramos, 
mas dando-lhe impulso; 

Já lhe 'conhecomós jo moral, 
determinado e frio, capnz de to- 
dos os crimos, so esses crimes O 
conduzem a seu fim. 

J& lho conhecemos o physico! 
com q sua distincção de magis- 
trado o seu vigor indomavei sob 
a fragil o magra apparencia, 

Rouquin cuja atção o audacia 
contrabalançam . multas vezes os 
csforços da Chefatura de Polícia: 
tem uma colossal fortuna, au- 
gmentada por todas as especula- 
qões mais'ou menos facels, mnis 
ou menos perigosas da grande 
Paris, | 

E' casado, s o sou casamento 
foi: a origem daquella fortuna. 
Não tem filhos, A natureza re- 
citou deanto da obrigação de per- 
petuar essa raça infame, 

Filho do um juiz do paz fizera 
sous estudos de Direito e for- 
mára-so ndvógado; 

“A familia empenhou-so até aos 
enbellos para ells completar os 
estudos, e quando os terminou 
Rouquin teve medo da vida de 
provincia e: lançou-se “com phre- 
nes! nessa existencia de desclas- 
aiflcados qué vas do club & tra- 
paça, da trapaça G policia cor- 
roccional o dahi no tribunal, 

Nesso mundo de estravagan- 
clas, onde não é ráro encontrar 
Às vezes um humen Dom, sobre: 
tudo se é estrangeiro; Rouquin 
foz conhecimento com um ban: 
queiro italiano, de” nome Forl- 
celll, - tornou-se amigo dello, de- 
pois intimo. sendo recebido em 
Bum Cas, 





Seis mezos depois éra amante 
da esposa “do banqueiro, 
Rouquin teve artes do, tornar a 
desgraçada: “mulher : uma presa 
“sun, pele paixão "que: lhe soube 
inspirar 'o depressa ;n fez escruva, 
a mais completa, eu ; 
uando fol'vordadelramento ses 
nhor “della, nasceu-lhe na ldéa 
úm atrós projecto.: Luiz Toricelli 


era riquissimo e o casal não tl- 


nha filhos.  Desembaraçando-se 
do banqueiro, Lydia que assim 
se chamava a mulher, ficaria U- 
vre, ello farin' della "gua esposi. 
- No pMmeiro momento, Lydia 
recebeu o projecto com horror. 
Mas Rouquin, seguro: da; pai» 
xão quo por clld tinha. a desgra- 
cada senhora, tanto insistiu por 
entre os protestos do amor, que 
alia foi pouco n poco. pondo de 
lado as suas repugnâncias, , 
Mas, continuava resistindo, 
Elio então deixou-a, 
» Abandonou-a; ; 
| Um mez depois, melo: louca, 
eila batia-lho &' porta, o dizia no 
âmante: 
1— Envenenel-o,.. 
agora ? 
A miseravel não mentla. Jori- 
celi estava morto, *c: 
Alguns mezes más tórde, eram 
casados. A fortuna de Lydia 
tornavn-so sun, Mas. o amor 
da moça nho resistia ao crimes. 
Ella odiava Rouquin. Tinha hor- 
ror delle, 'Tornara-se-lho um In- 
ferno n vida, x 
Vivia numa solidão completa, 
Raramente via o múrldo, Ble 
não a amava, nem amára, nun- 
cn: Seu coração era, rgboldo à 
sesas ternuras, 


Queres-mo, 


) d | a (Formula allemã) Unico medicamento 
ução e Hartma nn genderso nas drogarias CA ROM En EIS Gesteira & C. Rua Gonçalves Dias N.:59 — Rio. 


Os annou foram: passando, 
Lydia, alta, clegante, de olhos 
chammejuntes, -cabelloa negros, 
soberbos, estava agúra nos trin- 
tn, admirnvelmento bella, mins de 
uma pelleza severa o triste. 

Jâmais um clarão do alegria 
lhe -adoçava o olhar; sombrio 
Jâmuls e flor -de um sorriso se 
lhe esbogava nos labios. 

Entretanto, agora de uns; dois 
ou tres mezes para cá, sem que 
o caracter da phisionomia dessa 
mulher tenha mudado, ha um 
corto “ar novo! no' rasto della. 

Apezar do encóberto 'o tempo, 
vê-se perfeitamente um canto de 
cév.azul.,. e a esperança renas- 
ce. O céo anuncia o sol, 

Será uma! esperança realmente 
que tenha nascido no fundo desse 
coração, por assim dizer emmur- 
ohecido ? PZl, 

Meio deitado na sum victoria, 
Rotquin ponsava nos seus ncgp- 
clos, o" longo estava do levar o 
pensamento na direcção da espo- 
Ea, quando .o seu olhar errante 
se detevo ds repente numa aléa 
sombria do bosque, 

E mesmo tempo se endirel- 
tou num brusco sobresalto, ) 

Uma mulher acabava do atra- 
vossar lentamente a contra-aléa 
pelo “braço de um homem moço, 
quast oreança, e tinha desappa- 
recido na folhagem, 

Povo, entretanto, tempo do a 
reconhecer. 

Era & sua, 

Era Lydin., 

Bilo nho a amava, jk o dis- 
somos, 
Não tinha clumes, 
Pouco lho Importava quo sua 


, 











mulher andasse mettida em quics 
quer intrigas: amorosas, .. Com= 
tudo, uma. especie ds força myt= 
terlosa q polia a: adquiri & 
certeza da Infidelidade do Lydia, 

Mandou o carro para casi, € 
a pé, embrenhou-ga pelo sitio em 
que vira desapparecer o caml, 
Avistou-os logo e, mesmo de lon= 
Ec, Bo convenceu de quo era 
ella... 

Eri bem clla, a tristo crcatura 
que elle fizera sua victimn, essid 
mulher sorridonto e todu. derras 
tida pelo braço dessa. creança ? 

Tinha o rosto rosado, os lublos 
vermelhos, o parecia brilhar-lho 
nos olhos profundos uma doçura 
Infinita... ) 

Tornára,; pois, a achar o cam» 
nho do amor! 

Elle agora olhava para o amans 

Tinha o rosto fino e distincto, 
olhos azues, cabellos louros. Vin 
te annos 'do edade, se os livessê, 
no maximo, o o aspecto delicado 
do uma planta é qual o sol pros 
judlcasse. Pragil, elegante, o del- 
gado como uma menina fraca. 

Duas vezes, Rouguin escondido 
por detrás das arvores o vlu de 
bem perto, pira não lho esquer 
corem as feições, 

E, duas vezes, à mesma surprés 
sao tinha assaltado, obrigando-o 
a monologar; 

-— Onde vi eu Já esta cora? 

D procura nas suas remínis: 
cencina sem encontrar nada, 

Pela tercelra vez, se pós na 
passagem dollea sem risco do 8º 
deixar ver, 


<Continio) 
















ELBESTAS 
SEN 
à poa a y : 
ALAN A ; 
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| AMAZONAS 


AS EXEQUIAS DO PROVFDOR 
DA SANTA CASA DE MANA'OS 


Mondos, 38 (A. A) — -Reull- 
zaram-se, com grande. Imponen- 
cla, as exequins do dr. Leopoldo 
do Mattos, Provedor du Santa 


Casa. 
OS DESPOJOS DO GENERAL 
TERAN 


Mandos, 25 (A. A) — Blel 
ctuou-se, solennemente, a cerimo- 
nia da trasindação dos restos 
imortaes do “general columblano 
Lulz Maria Teran, fallecido nqui 
am 1921, quando desempenhava 
ns: tuncções de consul de seu 
palz,, : 

Os despojos do general Teran 


: q seguem para a Columbia pelo 
+ 


| | ) h Enio | pt “Duque de Caxias”, 
Ng: | PARA! 


A VISTORIA DAS OFFICINAS 
DO “ESTADO DO PARA" | 
Belém, 38 (A. B) — Está 

proseguindo Rgora '4 tardo q 


SÃO OS PROTAGONISTAS DESTA VIBRANTE PAGINA DE AMOR dei oe in asa 
TESE IE ES STR nr monde roer Ala Pnrece quo 04 peritos  pedirão, 

] y um prazo de alguns dias para, 
ONDE HA A PERSEVERANÇA DO HOMEM FORTE E A RESIONAÇÃO | | | “fnfiis"iomros necaDo 


D AM ) A : O Tribunal de Justiça o Reta 
e , do acaba de negar n ordem de 

on SEER QUE 60 MEREMENDEU, O SACRIFICIOSDO CORAÇÃO: O abeas ocaso qua Me tor 
, impetrada a favor de Walds- 

mar Mala, Cesar Coutinho é Ar- 
nobio Franco que allegavam es- 
tar sendo perseguidos pela po- 


lola, é 
PARANA" 


UM VASO DE GUERRA AR- 
GENTINO EM PARANAGUÁ 


E 
Ourityba, 28 (A A.) — Fun- 
| deou no porto de Paranaguá o 
trúnsporto de guerra Argentino 
America, cuja officlalidade subiu 
hoje n, esta capital, ondo lhes es- 
tá sendo offerecido, agora & nolts, 
“um grande baile, no' Gremio das 
Violetas, 


pia o it q pa cepa 





MINAS 


BARBACENA SERA! SE'DE DE 
UMA GRANDE INDUSTRIA 


Em breve, deverá chegar a 
Barbacena o sr. Hugo Górtz, 're- 
presentante de um grupo de cá- 
pitalistas 'aulsso-brasileiros, que 
vem tratar, como presidento da 


Eh - Cam Municipnl- dé Barbace- 
| AMANHÃ | ' na, do assmptos que- ge pren- 


| dem 4 fundação de uma compa- 
(Distribuição da “Metro-Goldy yn-Mayer do Brasil") | 





nhia, que terá sua: stdo nesta 
cidade. 

Não. se-sabe qual seja o ramo 
de industria que a companhia 
Irá explorar, seu”Capital, porém, 
de 12 mil contos representa um 
grande . Impulso Q prosperidade 
do municipio. 

SUICIDIO DE A SENHO- 


RI o 

Jiuis“de. Fora, 28 de Janeiro. 
(dA. 4.) — Sulcldou-ne  atlran- 
do-so no rio Parahybuna, ondo 
desappareceu, , Senhorita Mi- 
comedia Paula: Coelho, n 24 
anros de Idade, tlba de: D. 
Evangelina Paula Coelho. 

A policia tendo conhecimento 
do facto, pô-se em pesqui: &* 
tendo (encontrado o cadaver, wu 
| Jovem suicida, i 


ACTOS DO PRESIDENTE DE 
MINAS 






-* Bolo Horizonte, 28 (A A) — 
O presidente do Estado decre- 
toy! declarando som “effeito — 
os actos de nomenções dos: dre, 
Socrates Bandeira o Blair Fer- 
roira, para 08 ai do Malaga 

do - districto da rectoria. de 
Papi E pio Sopols elo sumo | dl  ublioa er medioo axilar, 
tirado “é depois mostyado o en- respeotivamento, do iTheophilo 
formo, Um explorador disse que | Ottoni; o ticto de: nomeação dg 
examinou o"yvarme” o verifl- bacharel Antonio Felicio'“ Cin- 


j "o | tra. Netto, para o cargo de pro- 
EG bos tr 46 um, pelado np de justiça da comarca de 


EST ARTS Jacuhy; nomeando — delegado 
UMA FALLENCIA ESCAN- districtal da Diroctoria de Sau- 
DALOSA NO MARANHÃO 
















cas, n capital pareco um: ponto 
ds concontração de ' borrachn e 
outros productos do interior, Os 
urmazena sobre o rio cstão chelos 
do bolas de borracha, 'shecos de 
cucão e castanhas do Pará. O ar 
nús srmazens está sempre impre- 
nara de cheiro do” borrachá de- 


A REGIÃO SERINGUEIRA: DE 
OUTRORA SOB PROMESSA 
DE MELHORES DIAS 
Palavras do-boletim da-Socie- 
| dade Nacional de Geographia 

“de Washington 


Washington, D.-.0, janeiro 
us (Compmunicado'epistolar da. Uni- 
ted" Pross) — O Estado: do Pará, 
; Brasil, antigamento a maior re- 
4 go productora de borracha do 

mundo, ' pódert.' reconquistar a 
sua trmportenoln, no campo com- 
merciãl do produoto, sea plan- 
z das aroais adquiridas pelo 
capital americano for desenvolvi- 
da, Essa dffirmação, nllás, está 
contida, no. boletim da séde em 
Washington, da Sociedade Nacio- 
nal de Googranhia, 

“O Pará — diz o mesmo bole- 
tim — &'a terra nativa da bor: 
racha, Por mais de um seculo fo! 
“4 sua principal commodidado, 

A seringueira abunda em uuas 
florostas e lyremento fornece q 
leite, o summo. Jeltoso da parto 

| Interna do seu cortex, do qual no! 

' faz a borracha, congulando-o por 

/ molo de evapo 5 
SEMENTES CONTRABANDEA- 

DAS PARA A INGLATERRA 

“Infelizmente parr'h Pará, as 
suas autoridados adifineiras não 
so achavam muito vigilantes em 
1876. Por essc tempo, as semen- 
tes dn leves foram embarcados 
clandestinamente, preparadas em 
Londres o transportados para iu 
Aula cas Indias Orlentacs, onde 
quinze annos' depois esses filhos 
espurios e, suo descendencia ar- 

ruinaram'a produeção do Brasil, 
"Emquiánto as plantações orisn- 
tnes eram sclentificâmente. des- 
envolvidas -e “mn: produção aug- 
mentava rapidamente, “o Pará 
perdia. a sua supremacia no mun- 
do da borracha, Os seringueiros 
continuaram a empregar os me- 
A thodos crua de colheita doJeito 
, das arvores selvagens das flores- 
tas, 4 , 

“Todo o Estado, como a indus- 
tria da borracha, aguardam o des- 
senvolvimonto. Os portuguezes 
chegaram go. Pará cinco  annos' 
antes dos Pllgrims desembarca- 
À rem na Nova Inglaterra, A mulor 

parte de sua nren, que é tres ve- 
zes munlor do que « do Ohfo, Pen- 
sylvania 'o Nova York combina- 
dos, & ainda uma floresta virgóm. 

“Fa, “uma pequena gonna de 
montanhas asperas no; norte o 
uma relativamente pequena €x- 










































“Atrás desses armazens está q 
cidade do mais de 200000 habltan- 
tes: brasilgiros, franctezes, alle- 
mães, americanos, syrios a. por- 
tuguezes, sendo a lingua: destes 
ultimos a «mais gernimonte fala- 
do. O Porá é uma bella clúindo 
modorna, com bellos edificios pt» 
bllcos, theatros“e residenctias do 
brasileiros ricos, tendo parques 
espaçosos, que-se alinham larga- 
monte, Umpos-boulevards q ruas 
bem acopertadas' do: Bol tropical 
por altas palmeiras, . Jimbora o 
Pará esteja npenas poticos grifos 
ubnixo dó equador e seja, quen- 
te D'seu clima, não é uma. cidado 
desagradevel. As 'Insolações sio 
factos quas!- desconhecidos dos 
sous habitantes. . Ú 
O AMAZONAS. MARGINADO 
POR. PALISSADAS VERDES. 

“Visitando an cidade, à viajante 
apenas inicindo imagina encon 
trar qutras cidades tropicaes co- 
mo a capital prraense, ao longo 
do Amazonas. Más Isto logo se 
desfaz no deixar-se a linha das 
docas, Durante quatrocentas mi- 
lhas,' todo o grande rlo'é margl- 
nado por pullesados verdes da 
floresta tornada espessa até às 
ribancelras, de ambos os lados, 
cesas phlissadas são apenga In- 
torrompidas aqui e nll'por uma 
pequena clareira. onde os natu- 
rues e suas familias. levam uma 
existonola inferior, plantando ba- 
tates doces pára comer e tirando 
borracha para pagar dm estricta- 
mento necessario. E aqui e-úli 
vêém-se tambem pequenas al- 
delas. Já-po passou por tres Ims- 
“po tos cidades — Prainha, 
Santarém c Obidos — enda uma 
tondo apenas poucos milhares dó 
habitantes, E 

“muitos ri rs Ee 
foram | palmilhados, Os -animacs 
uylvestros o e venila andam à 
vontade na obsquriduda da flores- 
ta o. os Insaotos hostis. tornam 
uma -miseria » vida dos sêres hu- 
manos cuja bravura 08 leva a in- 
vudir-lhes dgmínios, Ao longo das 
praias do rló, não & tóra do com: 
maium ver; crocodilhos  caquentan- 
do no. sol, emquanto 08 enipregu- 
dos de bordo'contam historias dns 
voraolssimas piranhas, Esse pel- 
xa 60 mais temido do Amazonas, 
que commumente arranca os; da- 
dos dos remadores  Indigenas o 
bs belços nos Pa pia ao 

4 o. pir 
tonshão de gelras de pasto: aber- | Vão matar à sbde no F 
/ to no longo da costa Atlantica, |O miálor dos animaes sylyestros 


do! Park. ! 
onde op brasiloiros COnSCEUNAM CrNDIGENAS COLLECCIONA- 


o DORES DE CABEÇAS 
08 Raio Efeito RO “tm dos motivos do estaolona- 
“As estradas não quast; desço- | monto do Pará er bei 
nhesidas no Estado. Mesmo na | poquena população. “e barbear 
eldade do Pará, a capital e uni-| habitantes fossem agua mat 


' , en grande cidado estadual, multas | distribuidos pelo: Estado, não ha- 

































de Publica, com sédo em Theo- 
phllo Ottoni, v- dr, Arnaldo Sá; 
mediço auxiliar da Direotoria 
ementa de Eron md E pi 
sb - Bandeira; promotor ustiça 
Os commentarios desabonado- | ax comaren de Jacuhy. o bach 
e tel aldo veira Soares; di- 
-res-que.envolvem a agencia raotor do «Aprendizado Agrioçia 
E gas Carlos antes", em amba- 
do Banco do Brasil naquelle | cury; o sr. “Josá” Rodrigues da 
j ai! Silva; ampliando à comarca do 
— Estado pa Sp * =| Patrocínio: à compatencia. tuno- 
Maranhão, 28 (A. B,) = “Todo Called boa ss rig ban 
o commercio'e a Imprensa conti- BorviN ho; Procenso ” quo respon- 
nuam |commentando, a decretação de o rêo Raul Machado: conoo- 
da fallenoln de: Almeida Noves & dendo 9: annoaTdo Noença, para 
Cin., “sociedade limitada, . que. gl- tratar; da negocios, ao secrivão 
rava o capítal de 000:000$000 o tó júllioial ia notas do 1º pffioio 
aprosentou um presivo de ,....+| ao officiál do. registo - de - titulos 
8.095:8708918. | : o documentos, do" termo de Ouro 
Considera-se extremamento es-| Preto, Affonso da Costa Cruz, 
candalosa a nomeação do/Banco|n partir do dia 1º do fevereiro 
do: Brasil para syndico dessa | proximo; adiando mn eloição de 
fallenoia, ; vereadores gorães do municipio 
Bffoctivamente q opinião geral) dg São Manoel: 
já vinha aceusando nm agencia do | [ 
Banco do Brasil como influencia j SÃO PAULO! 
desmoralizadora para o descnla- , 
bro desta praça. Agora asgsegura- 
se quo-o gerente da firma, fallida, “CRARENSD! 
sr, Jonquim de Almeida, vno pro- Foi preso pela-policin - paulta- 
var, em Juizo que os principaes) ty Ciudio Martins do: Souza, nu- 











chegoua firma Almelda Nevos & 
Cla, são: n agencia do Banco do 
Brasil 0 08 grsMorcelino de Al- 
metida, Eduardo Burnett Junior e 
Carlos de'Ollveira Noves. Aceres- 
centa-se nindo que o mesmo pro- 
vará quo o sr, Castro Neves, ge- 
rento dr ngenela do Banco do 
Brasil, assignara com o proprio 
runho qa- nomes. dos srs, Carlos 
Neves o Simeão Pereira da Costa 
em um telegramma solicitando 
procuração do sr. Eduardo Bur- 
nott, então: no Rlo de Janeiro, 
afim de destitulr-sa a elle Joa- 
quim de Almeida da gerencia da 
(irma, Allegará ainda  quo:o sr, 
Carlos Neves presenteou o refe- 
rido geronto da agencia do Banco 
do Brasil com um documento de 
divida superior a 60:0008000, 
Esperam-se outras | revelações 
igurimento -cacandalosas," 6; Já so 
faz alusão num automovel de 
alto. preço offerecido de, presenta 
'no gerento de um estabelecimento 
bancario da praça. y à 


Não quiz apagar a vela e foi 


do Nascimento vulgo “Cearense”, 








tubro de 1927 o convidãra nolr 
até Barretos, onde Mandel Mar- 
tins os espernvi' para um ne- 
igoclo. O negocio era. ello Teca- 
ber 10 contos “para matar Anto- 
nio Lacerda, proposta que, re- 
















Claudio rtins Geclarou-lhe, 
então, que o “serviço” maria fei- 











Orelhas". 


Para. ellenoiar sobte 0 que se 
passára, recebou 2 contos. Ami- 
gos de Lacerda, logo que o: on- 
controu, pol-o go par do. tudo. 
Sabodor disso Manoel Mírtina 
transferiu o criminoso encargo 
para Olívio Marçal'e Antonto Pe- 
reira do Nascimento, o. “Centen- 
so! Ea . 

Novamente Claudio Martins | 
volu à saber quem sariam nous 
assassinos; contou-lhe tudo Olen- 
tino' Marçal, “tlo de “Corta-Oro- 
lho” e patrão de “Nonrenno”, 

Para no ser morto fugiu. de 
Jabu", | ' 

Quenrendo terminar com tal 
estado de colgas, em quo. sua: vi- 
da estava à mercê das mãos de 
outrem, resolveu matar. “"Cearen- 
ser, o qual estava em Quilombo, 
Juntando” gado, ', A'-nolte nOa-st 
de emboscada na estrada em que 
ola |devin” pasenr,  "Cenronse” 
nÃo demorou muito, vinha em 
companhia do Sebastião do tal, 

Quando perto, Claudio o nlve- 
jou com um tiro de carabina, 

Apezar de ferido, “Cearenso" 
respondeu-lhe com outro quo ras- 
pou seu chapéu. Y 

stó, assim, desvondodo um 
crime que tanto intoressc des- 
pertou-em Sião Paulo. 






para a Assistencia 


O.-peúrolro Bonlínoio Gomes, 
fe. -29/annos, solteiro, brasileiro, 
é vigia, de uma “olaria na esta- 
no do-Bampalo, All mesmo, mo- 
ra elle, com outros companhei- 
ros, em um. comimodo' sem, liz 
electrica, “Hontem, quando lam 
dormir, reclamaram contra -a luz 
da vela, pedindo a Bonifácio que 
p= npagásso. o 
"Não: querendo nttender - os 


das suas rúns terminam abruptn- | veria dois para cada milha qua- 


«Poda draga, “0 
coa a Hora a o asc 
iva a e ar Di Roni Ao longo do rio Tapajos, companheiros, toi ella aggredido 
a” ie CREIO LILA NAS mos- | onde os | Americanos trão locnll-À pelos “mesmos, :soffrendo ferida 
a dir Ia de quatro rodas, | zar-so, ha uma raça, dos: mandu- | inclea na região lombar é em ou- 
“Og pe ed rosolveram o seu ruoús, índios prasileiros bom | tetas partes do, corpo, Eus gua 
| nobloma: das -communicações -uti- | queimados, | As suas" tribus, n9, aguneedntsa, à memo Teca) o e 
o lizando qs numerosos rlos do Pará | longo do rio, que eai Rate tal, ou ma a) vio o e Po Aa Ene 
para supprlr à defisloncia das es - contacto com a elvilização, E nl | gão a polícia do e loto, 
tradas do rodagem: O Amazonas, | donnram 05 seus habitos selva-| A victima “fo! resebor no Pos- 
do corre atenvêz do. Estado | góns, mas: muitos dos que helto dn' Assistencia do Meyer ps 

niacina da afquaena ml- | encontram nos - districtos mais | soceorrosy de quo careola. 

“e lremótos ainda procuram cole- Rar 


lhas, 6 o Grande - Boulovard, e Bea de caveiras, com nã quaçe Atro [ d fi it com uma 
os sous numerosos nffluontes for |eotes E D  pober, tapando opetada, tico com 


b mam ag ruas Internos que se en a Y Vire 
Í nariz q: bocen from bor “ 
ão di simitedo po nto ornamentam. as suas periia fracturada 


por todas 4 partes do Elstado. 
“Um Peri do ferro po: im Cri Ras pad bn Ao atravessar, hontem, a pra- 
dado do PA até “Bragança, ná | a pelo e 08 tabellos. at nos o vardnhoros, Dn apa 
Go, Os mandurucus são Intelligen: rontina “Torros, viuva, do nu 


“CHAUFFEUR! ATROPELADO 


O automovel: nº 6966, quando 
passava pela run d. José de Bar- 
ros atropelou José Alves Rollo, 
motoristi, a 

A victima depols, dh. receber 
curiitivos' nn Assistencia. fot ro- 
movida pára q Santa Casa, por 
ser gravo sou estado, | : 

A poltela abriu Inquérito, 


PRESO COMO LADRÃO, 


costa, e de ldndo e moradora 4 vua DIZ-SE ASSASSINO 
m nrndos às multas outras | nos | 5 
À) e ode maioria dom viniantes yê ao Paços] o indios brasileiros, mas | Assis Bueno n.º 168, na Ploda- ] 
dade do Pará dos vapores ainda acróditam que para se pres de, atropelada por um automo- A! delegacia dao roubos .che- 


Amuzonas, Comquanto q Amazor 
nas seta n principul nrteria de 
transporte do Brasi, ns suas 
nurgens pormanecem quast vir: 
gens do vida humana. A primeira 
parada do viajanto sia aja 
quo flog a 75 milhas nolma do es 
tuario, Approximando-so das do» “pra fumaça da 


N a TUE 


gou, ha dias, uma tommunica- 
cão de quo do cofre da Gara- 
go Chrysler foram rotirados 
E:000$000. A polícia, Investigan- 
do, conclulu que o Indrãa fôra 
Candido Lopes, o: “Pernambu- 
co", pois-na noite do 18, ella que 


cnsamento, o notvo dove | vel, dejque resultou soffrey 'fra- 
De tntádo da cabeça dos pés, | ctura da perna direltn. 
nohando tambem que os vermos A Assistoncia Municipal pros- 
não à causa de todas as moles-| tou os primeiros soceorrós mo- 
Hai O medico à adivinho io uni | dicos A victima, que (ol; “depois, 
co capaz do extrair vermes, so internada no Hospital do Prom- 
E tabaco sobre apto Socorro, 








NOTICIAS DOS ESTADOS. 


Cidades Mineiras: JUIZ:DE FORA 


Belém (Pard), 38. (4. A) —| 


"10 [00 emma meme a 





Juiz de Fora é a “Manchester: Mineira”, como é tambem conhecida”. Bem jaosto 
o;seu cognome, pois w: importanto cidade conta mais de quinhentas fabricas. 
mento é a cidade mais industrial do paiz, Juiz de Fora, começou a fundur-se ha ponco 


mais de .meio secnlo, e já 6 no entanto, uma das expressões mais nítidas do progresso 
“do Minas Geraes. ' De 
Etta Ei DS A poco A At 
& homem pobre, estivora- fazen- 
do grandes gatos, em certa pen- 
Preso, & rum Santa 
sua residencia, e 
fol' encontrado 
seus bolsos 1:200$0U0. 
Interrogado confessou o roubo 
accrescentando “ser nssassino de 
duas pessoas em Pernambuco. 


UM CRIMB ELUCIDADO 


Não Paulo, 28 (A; A.) — À De: 
Segurança Pessoal 
acaba de esclnrecer o crime da 
rua Costa: Pinto, chegando 6 con- 
clyusão -de-que o assassino de Ra- 
phael Maestro foi o chauffeur Au- 
gusto Ricardo, de 27 annos, casa- 
do, residente à rum Coronel Cin- 





tormmercio de' banhas, 
Os bancos e o commerolo cal- 
culam-os prejuízos em icerca de 


veio u fullecer momentos após, 
AFOGADO NO-TIÉTIS 
1,8. Paulo, 28 (AA) 
contrado bolnndo, no rio Tiéte, o 
cadaver do menor de 18 únnos, 
Alexandro Marrone, que perecei 


, à CARAVANA QUE ASSISTIU 
nfogado quândo se banhava na- 


Á POSSE DO DR, GETULIO 



















Porto Alegre, 28 ( A, A) — De 
Caxias seguiu hoje para Bagé n 
quo aqui velo nasis- 
tir posse. do dr. Getulio Var- 
gas, na Presidencia dg Estado, 

Nesta ultima cidndo estão son- 
preparadas grandes festas 
homenagem à 
qual aqui passará domingo em 
transito para Rio Grande, em 
trem especial, 

Do programma das festas cons- 
ta um pie-nic oferecido aos via- 
jantes numa das estancias, e um 
halie no Club Commercial, 


Nos Theatros 


RIO! /GRANDE DO SUL 
FUGIU O INTENDENTE [DE 


logar Ignorado, 
ndo uma cartu em que re- 
signava o cargo do intendente 
do Ijuby, o/coronal Alfredo Tte- 
Elleh, grandemente relacionado 
em todo o municipio, 

Era tollector federal, cargo qua 


deixou quando assumiu a In- 


A policia doscobriu, tambem, o 
numero do auto quo transportá- 
ra- os nsshltantes & casa da vi- 


Acompanharafn-no 
lhor e tres filhos, Era' do alto 








Hontem, o dr; Carvalho Franco 
ouviu o motorista daquela auto, 
que desvendou, por fim, o myste- 
rioso o barbaro crime, 

O referida motorista, n convite 
Ricardo, tomou 
“Pord" n, 11.401, dirigindo-se, em)” 
companhia de Ernesto Ricardo e 
Affonso Paschoal, 4 run) Coronel 
Cintra, ondo Augusto a seu Irmão 
nas proximidades do 








me reportorlio, formando de peças 
luxuosamento. montadas, 
sua. totalidade, desconhecidas da 
pintén paulista, A peça escolhi 
da para a apresentção da com- 
panhia, alt, fol'a grande o appa- 
“O | Turumbam- 
Beguidamente 4. partida 
dessa gompanhia param paull-, 
céz, uma outra. e nova companhia 
do genero, também sob q diro- 
cção da: megmã empresa 
sum apresentação ao pu 
Racrolo, com um original lyuxuo- 
samento montndo. e que marca- 
rá uma. completa novidado ao 
theatro mustcado, de nozswy ter-: 
ra, Desta - sógunda * companhin” 
fazem parte artistas de grando 
entre os quaes, 
poderão  citar-se: 
Olymplo Bastos, 
Fonseca," "LI 
Gomes, Palmyra 
d'Abreu, “Maria Helena, 
Bastos, o outros cujos nomês 
não podem sor, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “Que buraco, 
às 7) 3)4,0/0:3] 
NTR 


às s ia, 91la o 10 horas; 


O predio estava fech do, sendo 
4 S a JQÃO CAETANO — “Gato, Baeta 


arrombado, para dar logar & en- 
irmãos: Ricardo,| º C 
que pouco depois voltavam con-|' 
duzindo um embrulho, Á 

Em seguida, tomaram o 
e dirigiram-ne para a rua Costa 
Pinto, parando: defronte dn casa 
de Raphael Maestro, onde snlta- 
ram: Augusto e Ernesto Ricardo, 

Poucos Instantes depots, quvlu- 
So um tiro, vo mesmo tempo que 
dois individuos 
vam, apressadamente, n casn da 
“Tomando. novamente. o 
auto, 'irecomniendaram elles ao 
motorista que “tocasse n todn”, 
pedindo-lhe, 4o mesmo tempo, re- 
serva sobre o crime que: ncaba-|: 
vam de praticar. 

O Inquerito prosegue. A* ulti- 
ma hóra, constava que os assasal- 
nos já foram presos, 

TENTATIVA -DE:SUICIDIO 

São Pitilo, 28 (A, A.) — A'a 
120 mola horas de hoje, o dele- 
gado de serviço na Central teve 
communicação. de um crime na 
rua Joaquim Murtinho: ! 


Immedintamento partiu pára: 
alo dr. Victor Brennelssen,-Que 
estava" do plantão, 
acompanhar do medico legista dr. 
Marcondes Mncado, 

Quartdo “nquollas dutoridades, e 
mais o osorivão HiHario Baptista, 
vinjando:no auto n, 3,020, chega- 
vam à Avenida Tiradentes, cho- 
-8o - Com O seu 
o-caminhão n, 47, de Juquery; 
gulado pelo motoristh Benedicto! 





ratosi revista 


trada “dos dols MU ICIPAL — 


(Em reconstruçõão), ” 

PHENIX — (Fechado), 
RECREIO — “Lingua de Sogra", 

às 7 al4 09 horas ) 
REPUBLICA — 


— “Doce de Côco”, ds 


TRIANON — “Com fogo' não te 
brinca”, Salpoap e gralgro 


“Musa do Tango” 





UMA: ENCANTADORA VES- 
PERAI, NO TRIANON — E 
grande a procura do Ingressos: 
pára; o espoctaculo ida tarde do 
de: fevereiro, no Trianon. “A 
tardo «do chapéo”, deve consti- 
tulyr um suocesso, de vez: que, 
entro as gentis espectadoras: vas 
procedor-se go eortelo do seis 
elegantes chaptos, 4 


v Esses chapgos' entrarão. em 
Sorte da-todos.os bilhetes de. in- 
bresso Que forem vendidos, “f 
“razão db“um número: por: poltro- 
na e cinco por cada 


Silva, Julia 





por enquanto, | que congtitus um “dos: Thais lg 


noticiados: Como Bo vêm em 
presa Neves caminha “4 van 
as Iniciativas 






gunrda das arrojad 







mundo", 






IMPONENTE FOSTI- 
VAL — Promovido! polo ' querl- 
do oxcontrica 
mais brilhintes figuras da Com,, 
Oscar Ribeiro, renliza-se' nó dia 
dl do  corrento, no 'Democrata- 
imponento “festival, 
om /homenagem” aos Intoressan- 
tes artistas Uóuozinhos, que pre: 
param. para 
uma surpreza, és familins,. que 
frequentarem. 
diversões. Pela Companhia “Ben- 
Jamin da Oliveira será levado A 
scsna o HWelilssimo drama “OQ 
rdido”, bue terá uma 
montagem deslumbrante, 


3 Pe ua GADO es 
Os salarios dos maritimos ita- 
lianos não serão reduzidos* 


Roma, 28 (U. P;) — A Corte 
do “Trabalho determino que a 
tabella de salarios do pessoal -da 
marinha mercante, «não ideve ser 
reduzida como propuzeram os ar- 
'madores, Estes tençionavam: cor- 
tar 10 por cénto dos 'salarios sob 
a allegação de que os negocios de 
navegação: tmham peorado ulti- 
mamente, emquanto as despesas 
eram as mesmas. 
fascista .dos' homens do mat não 
acceitou a reducção e como as 
partes não Conseguiram entrar em 
accordo submetteram o caso à 
“Córte que acaba de “dar uma: so- 
Inção | favoravel aos trabalhado- 


vio & -prédente atttudo dos Estas 
dos" Unidos critica-so acerbamen- 


de boa vontade dos norto- ume- 
ricanos nã Conferencia de Hava- 
na, do mesmo tempo em que ul- 
gumas, centenas do “tropas: tddio- 


No espectaculo tomam p 
Leopoldo Fróes, Chaby. Pinhel- 
ro, Procopio -Ferroira, Alda Gar- 
vido, Josulna de; Chaby, Carmen 
do Azevedo, Durães, Lydia. Cam- 
pos, Jardel Jrecolis, Danilo de 
Oliveira, Davina Praga, Horten- 
cin Santos, Restler Junior," Bel- 
mira do Almeida, Lucia Marlan- 
no, Ruth Vianna, 
mento, Timas Alonso e, outros. 

O programmh está nssim 'dl- 


1º parte... — A comedia “Og 
Creancólas", por. Alda Garrido, 
Nina Castro o Nestorio Lips, 
sê parte — “Confusão 
sas", por Procópio, Durães. Bel. 
mira, Ruth Vianna 


roferkta noito, | SF Nlearagua, 
EStOguraso que os Estados Uni- 
dos - deverido admittir muito, bre- 
va quo estão go afastando cada 
vez mais” nccentuadamento dy 
aotual movimento em pról du 
paz; organizada no resto” do 
Ficaram: ligeiramento feridos os! Fundos 
dra sVictor Brenneisen. e: Marcon 
«dos: Machado, os quaes, mesmo 
assim, proseguiram viagem. | 

Chegando & rua Joaquim Mur- 
tinho,n. 8, verificaram aquellas 
autóridades mue-o jovem Ubira- 
4 Jara a Vancelsão ponta ai 

" “a, existencin, mottendo uma 

FOR-PREÉSO O /MAZADOR ;DE na cabeça, por soffror de; moles- 
ta incurável, ' 

Ubirajara Conceição acha-se em 
responsaveis pela situação “a que | or qa morto de Antonio Pereira | estado .grávissimo, 

A pólicia instaurou Inquerito 

Glandio Martins «declarou que | Sobts os-dols factos. 
João Baptista, o “Peão”, em ou-|- . 


u Grã-Bretanha são apparento- 
mento attingidos no ponto em 
que se:refero a nota allemi 4 
“elusula optativas "eoncebida 
accidentaimente por Elihu Rogt" 
nos' catatutos da Corto” Perma- 
nenko ds Justiça Internacional, 
A nota diz quo “por esse methor 
do todas as disputas: entro os 
Estudos que mereçam ser julga- 
das, poderão ser resolvidas paci- 
licamente, O papel da Commis- 
São, nesse caso, será determina- 
Dar “o modo polo “qual o múlor 
numero de paizes” poderá ser in- 
induzido) à acceltar. ensé methodo 
immediatamente,' Embora | vinte 
nações. já tenham acceitado até 
agora n proposição -nljem!, ape- 
nas os grandes potenciia sub. 
soreverom-n'as; bife À 


8 Lucia, Mn- 
8º parto — Acto variados fue 


-ghapéos, que 
presidido por tres das nossas 
mais graciosas actrizes. 


UMA NOVA COMPANHIA 
PARA O RECREIO '— “A' om: 
presa do theatro Reoreio, por 
sum secretaria, forneceu-nos ho- 
Jeca seguinto e interessantissi 


““A Grande Companhia: de-Re- 
vistas x da qual-foz parto a ar- 
osa, artista brasilolra 
attendendo à contra- 
tos jf-ultimados, farda sua es. 
trén' em São Prulpy no theatro 
Casino Antarética; já em. dlas 
da segunda quinzena: do feve- 
Yoiro; próximo, levando um enor- 


Ud 
MAIS UMA --VICTIMA, 
* IMPRUDENCIA ; 


««B: Paulo, 28 (A. A) —'Q dela- 
gado de Batatas 
ço Apis de ineo Pie tala 
(o) e Jos6 Manoel Silva quando 

pelllu por séyr amigo de Lacerda, dxamiuvo suma pistold ei 
patou tindo O pprSáçia 
y -| Antonio Ferreira de Agular, quo, 
to por, Ollvio Martins o “Corta para o hospitál, 


e, “communicot 


crítica directa nos" palzes da 
Pequena Entente no trecho da 
nota em que so 18; “A oonstitul- 






Um film, Jet 





CONTRA AS GUERRAS 


Uma nota da Alemanha á 


Lommnssão ue Arpitranento 
e taranas, da Liga, com as 
vnservações sore O ues- 
— a mamento — : 


Gunobra, -o qe lu) — As obser- 
CAQUueS CUL UVECI Liberia! punir 
sb) pra ton adatodo AI LhA oenl TRA ua ibid AS 
belas ABAS AD DI LILLE LRL LOS 4) Mo rA CUL Iii Ida 
dit Lig ad avugues LOLA Voleio 
nbediLas so tiACIM, dA ali LAS poesth MGerU- 
mL tosbtplansad LESS CA CÁ TO, BTU das 
vuLis CUL CACLELLS LO CONUS, 

Beguudo vu custou uiminime 
dou quê Conlisúcem Es muitu 
UMAS VON o UeILASS CGI LAMHA SL ator 
Viração muuls tora) qu mais 
JuCCtL que já Eu tem testu Bu- 
VEM MO (puto tito Ai ess mio, 
NUS CL ui INETI Musso batia 
ISUAÇUO (buhas DAÍ NOR graca lu quo 
O pimbo Drica ce prós ita 
MEVECONCHA Co Mula ipitaçia 
"O. documento glrmuíinico quê, 
8O QUo Ho sube, nudiy uuça exeiu- 
BIVO dO sr. Crustavo Serusominn, 
nus tove, vo contrariv, | con 
VUNAÇÃO UO todus ds Nivinbros qu 
gavinste à uinvem  consiivrado 
CON dá CXPpréssuu mais caril dis 
divergentius existentes entro q 
pontu qo vistil vurupeu od dos 
lsthdos Unidos mu questão. uo 
desarminianto, 

“OU iqaubu norte-amoricano- de 
conbtderar a guorri Luric as los”, 
disse um Bico Lncuoniirio du pu 
ás Ud CÂyUGÕES,  "propuoso tu 
AMENto di GDOrUME U piobionia gy 
SOU. USpOLto Huporiicai, cruquan- 
to Qua 08 espuuistis eurupóus 
Que tem uesenvoiviio ultuunien- 
ve tn, Qequu CONjunts O qutus 


| dam o progema voni vVugar o qui- 


nuciu, uizem: empenho vm exter- 
aunarsa guerra pe rals, Us 
americanos || anmtaemetizam 
guerra. Us curópous procuram 
tornata dp fsivel p uemeces 
sor", R 

Bentoso om muitas passagens 
da nota ulemil que ella vas mui 
to wlóm dus decinrações do go: 
verno do Washington sobre u 
“guorry fóra du Les”, como por 
exomplo qnto Gis quo w “aspira 
tio ul vominissho dovo per de 
encontrar para todus as disputas 
voncebivols, som excepção, um 
tratamento darinttivo - quo seja 
Oulculido para  uehnro polugues 
puciticas equitativas!, 

Certos púrugrapios , da mesma 
nota são uqui culinidsrauos comu 
em ODposiguo directa tuntu ds 
recentes doclaruçues  putitistas 
do govorno de Wushing.on como 
A rocento politica ' naval nora 
americana, Assim, por exemplo, 
unde ss Ulz que os tratados bi 
itorhes Luriim sum articienctia 
bastaânto nccentugua” go O trata 
menta Jueima rererido pudesse 
mar Coluuado com exito em rela- 
ção organica com u ucção da Lt 
ga" Uu, quando so uiirmi, que 
“o dever ae evitar: qu churliorys 
que possam condutiv uma uns 
partes envolvidas à reccorrer” & 
10rçã armado pertence sobretudo 
ao Conselho du "Liga ce ogbára A 
Commissuo propor medidas que 
permittam qu essa corporauto 
imtervir. prompta o emiciançe 
mento atim “qo Impedis “uma 
guerra," 

tum certos. pontos pode-se per- 
cebpr n- intenção de criticar q 
proójeoto norte-americano ds dig- 
pender- um bilhao de. dollars 
pura q melhoramento da urma- 
da, como na" phrase; “O augmen 
todas garantias do deteza Ui 
cortos Listúdos às expensas da. 


gurantias de deteza qo outros; 


nao constitus de modo algum 
um progresso no sentido “du 
paz”: Ou nestu outra sentançu 
que os funccionúrios da Liga 
consideram como particularmen 
to incisiva & energiça: “A, guerra 
não póde ser impedida com ot 
propurativos para q. guerra “con 
tri & guerra, mas sim, com a an 
nullaçuo das cnusas do: conti 


ctos,” - 


Em outro: ponto a nota alemã 
diz; “Deve-se ten em mente! qui 


u efficiencia: de todas | um garán-, 
tias foi enormemente aecentuiáy 


ultimaménto levados un cabo né 


portuntes: tavtores' de segúrançi 


ultimamente lovados wu cabo du 


“A” proposito dessas Indicações” 
dh. opinião gérmanica com rela- 


to aguia “illogica", programma 


vlonaeg="yonkees: desénibáróun 


Bm jcértos ' ciroulos: da“Liga 


Tanto ca Estados Unidos como 


E' naturmimento “visivel uma 


are 


i 


-— NO — 





PARISIENSE 


A Mústribuição dn 
«Metro Goldwyn-Maver do Brasil). 





ro; pardo, solteiro, cm 34 annos || 





“Thas attingiram os olhos do .In+ 





























dicado pelo Serviço do Prompto 4 


brinquedos, malas e. outras lu 


Estados dentró da. Liga com o: 


si contra outros membros da Lit 
Ea, particularmente” em epocas 
de criso, póderá tornar Imposal | 
vel qualquer acção: conjunta, !!. 











| tional Pictures 
* KEN MAYNAROD 
ao Kathleen Collins 


- num drama vigoroso, onde as avenluras | 
% = lances de audacia aítilngem 
a mais alta 


emoção! 
Amanhã 


Amanhã | 












De Nictheroy' 


NOTICIAS DO FÓRO 


No pedido de “habeas-corpus” 
impetrado pelo advogado, dr. 
Joubert. Evangelista 14 Sliva, 
em favor de Alfredo Rodrigues 
Quaresma, quo allega so achar 
ameaçado da prisão pelo capi- 
ted Qesavio |Hamos, delegada 
de capturas, quo quor coagll-c 
q ser agarcado com determinado 
testemunha, num iInquerito “por 
leinl, movido a pedido de Ma 
noel da Silva: Gomes, o dr, Ol | 
demar» Pacheco, depois de cuvi 
a autoridado contora e de avo 
cur o Inquerito, deu o seguinte 
despacho; 

v“Ventica-ge, realmente; do 
inquerito em appenso quo q der 
legudo mandou “Intimar. o pas 
clonto para ser icareado com 
uma, tosteniunha, diligencia es» 
ti evidentemente Ilegal, pols 
não “se “comprehende n ucureação 
do"indicindo com testemunha. O * 
quo a lei permitto é a acarea- 1a 
vão entre duas ou mais testes 
munhas, como “está, oxpresso nana 
artigo. 633 do Codigo Judiciario 
do-Estado, Ademuis, o Indicindo Mi 
não podo ser obrigado à com- y 
parecer na pollo ou mesmo 
em Juizo, para prestar; declara 
ções ou so vor processar, apos 
nas, Intimido, suselta-se 4 pena 
doi revelin, pola falta de compa- 
reclmento, So constava do In= 
querito policial ou mesmo das 
Inforimações prestadas, de modo 
positivo, que nm qutoridado polls 
ciul pretende mesmo fazer com-= 
parecer o pasclento À sum pres 
sença para obrigar n sor qea- 
reado ou qára presdir rpyas 
declarações, não, teria duvida 
em concedor, desde logo, o “hã 
beas-corpus" impetrado, 

Asgim denego o pedido de fls, 
3. Custas na forma du lei,” 


ACOIDENTE NO TRABALHO 
Oswaldo Guimarias, Drasilele 





































do Idade, residente no logar de- 
nomjiúudo Jacaré, no vizinho” 
município de 8. Gonqnulo, trabas 
lha no Matadouro de: Nictheroy. ' 

Hontem, às 13,26 horas, quans soda 
do mais Intenso cera o' serviço, 
Guimaries inadvertidamento Te- 
rlu-so com u faca que trabalhas 
va, recebendo ferimento: contu= + 
so no dorso. da mão, esquerda 
com veserção | de tendões, Me-* 
dicado no" Serviço do Prompt: 
Soccorro, retirou-se" em. seguida 
para o sou domicilio, k 


; OUTRO ACCIDENTE NO 
“ PRABALHO 























Athanazio * Gongálves: - Dias, 
pardo, brasileiro, vom 29 “annos 
de idade, residento à rua” Coro- 
nel Gulmaries “nc28, em Nh du 
etheroy; chauffeur da Direotov a 
Ha de Obras da Prefeltura da JM 
mesma cidade, quando hontem, 4 
fs,-16,80 horas, 'fol- aeolonar a 
mânicula do seu carro, , Lolho * 
com tanta Imprudencia, que, ro 
cebou/ um, colce da, referida mar 
nívela, quo lho produziu um fes 
rimento - contuso no Jlúblo supes 
rlor, "Depois do “rsceber os (etila, 
úndos do IServiço de Prompto: 
Soceorró, recolheu-so no seu dos 
micilto. 


AINDA UM ACOIDENTE “NO, 
4 TRABALHO 


Olavo do - Araujo, brasfteiro, 
branco, solteiro, com “25 “annos 
le jude, residente 6 rum Barho 
do Amazonas nº 224, é conduetor 
da Companhia Cantareira, : 

Trabalhava ella hontém na- le “0 
nha do 8: Gonçalo, quando, âM > 
17,40 horas, 'regiutrando-so um,“ 
desarranjo na alavanca do care 4 
ro, subiu ao toldo: do mesmo: 
para reporal-o,”, ETTA 5 

Em dado momento, 'produzius 
go uma explosão e duna; fagus 




































































«feliz: Avaulb, quelmandosihe Ed 
ambas as conjuntivas. Fol mé- + 








Soctórro, não sendo, emtrotans “0) 
to, gravo o sau estado, Uva 
atm 


TIRO CASUAL? 


Na madrugada | de hontem . 
apresentou-se ào Serviço do 
Prompto 'Soccorro, reclamando | 
assistência, Claudionor Cabral, 
branco, brasileiro, com .25' an- 
nos de” idade, morador f rum, 
Marquez do Caxias nº 90, que 
npresentava ferimento na coxa 
eaquerda produzido por project) 
da arma do fogo, elo NA 
Claudionor declarou que (56 
feriva com a. sum proprio ari ip 
quando passava pela sua Vis 
conde de Sepetiba em frente do « 
nº 105. 

Teria sido casual? 


Fallete o presidente da Primei- 
ga Camara Sueca 


Stockolimo, 28 (U, P.) — Uia 
Falleçen hontem de noite 0sri 
Hugo Hamilton, presidente da 
Riksdag, Primeira. Câmara” do 


parlaínento sueto, 
Grande .. liquidação : pára: mu: 
dança de negocio: Ferragens. 






















































dezus — AVENIDA PASSOS | 
ns. 89.084, feto (6870) 
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ção de alianças entro grupos da 







proposito de se protegerem“entre. 
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i & ESCOLA. 


Instituto La-Fayette 
'EPARTAMENTO | FEMININO 


PRE stecultado dus exames la ja ema 
tiro — 20— permite a Junta Exu 
unnpilora, DgoniegLua pad Usteciur, , 

+ evito Muge — Ueonmuiria = Cat 
- | Serepia O sesta O — Erg pis 

E mutmacs — 107 Nuções. de Seete, 

, = 94 Arithimecica —  Gougragium os 
4 aissurio o Mus — 9,57 York 

gucz — 6,54 - ' 
fo 0 1 dry Aagulhies Barreto, — come 

b cada — Ucugtapnia — Eustoria do Bu 
mt é Noções qu Sclenciis — 40; Por 
Uguts q Meseuly — q,53 Travmsia 
altiães — 44 Calligrapii — 6,5 

cs tita 6, a . 

Bertha Mendes da Costa — Gous 
Ela — Luto topa — bldatolia 
suasil e Desenho — 405 Portugue 
— pia! Neçues ue Selencias — gy, gra 
«fiiceca — = Cutigeagitna — Travalhos 
marnnses — 0,54 Crecuã Segue Us 
ai = Portugues, — Arithmetica — 
eINERrAD eos Papi = a fenAde ria 
do Mrasil — - Noções de Soencas « 
Sesc o bo jo oaegrapita — "Pra 
alhos manunçs — 9,55 

Cybele de Atincida Machado — Pgr- 
uguezt —  Aritumetica -— “Geometria 
——" Geographia — Historia, do ! Abras 
Noções de" Selescias —  Calligraphia 
Desenho e Trabalhos manunés —! tu. 

Lanily de Anrujo Góes — Arith- 
metica — Geometria —-— Gesgraplila 
— Historia da Brawl -— Trabalhos tma- 
ntines — 10; Portuguez — Noções te 
vtehcas — 9,5; Calligraphia — 2, 

lutvura Osorio Sarmento — Calligra- 
phia — Desenho-— 10: Historia do 
Urastl e Noções: de, Scyençias: — q; 
Portuguez — Geographia — 8,54 Geo- 
metria e Trabadios manuaes — ves 
Arithmetica — 7, 

Kiza Lins da Nobrega — Calligras 
| qhia -— Noções de Soencias eciuvo 
araphia — 7,5; Desenho — 104 Tra- 
balhos manuses — 9; Portuguêr — 
US; Ccometria — 84 História do Bra- 
sl — 7: Arithmetica— s, 

Eglé Harboza — Purtuguer — Anf 
timetica "— Geometria Geographia 
— Historia do Mrásil — Noções de 
Sciencias. e, Desenho; — «10; Traba- 
hos mantaes — 9,6: Calligraphia =, 

Ely ido Oliveira Múniz — Portus 
guez —. Arithmetica — Geometria — 
Geugraplia — Historia do Brasil — 
Nações de. Scieútias — Calligraphia 
e Desenho — 10; Trabalhos manuacs 


— GS. é 
Fanny Sehwárta — Portugues  — 
Aritimetica — Ccometria — (icogra- 
pliao— Historia do Mrasil e Desenho 
-— 10; Noções de Sélencias —Calli- 
grnphia* e Trabalhos manuues — 9,5: 
Viora - Gonçalves — Portuguez — 
Arithmetical — Geometria — “Geogra- 
phia — “Historia do Brasil — Noções 
de Sciencias — Calligraphia — De 
senho & Trabalhos manúues — jo, 
Fernando JMHortala*:Ridel — Portu- 
guez Arifimetica — Geometria — 
Geográphia — Historia du Brasil. — 
Noções de Selencias —  Calligraphia 
— Desenho — Trabalhos manuass 10. 
Irene Walksrin tistreila *— Portus 
guez ' —  Arithtemicia  — Geometria 
—  Geographia — Historia do Boda 
== WNoçués de Sciencins — “Calligra- 
phia — Desenho — "Trabalhos ma- 
nones — To, E, 
José Camillo Castro Leite — Hip 
toria “do, Brasil — Trabalhos. manusts 
— 103 Geometria — Geographia — 
9,5; Noções de” Sclencias — 9; De 
sento — 8; Arithjnetica — 2,5; Por 
tuguez — 2; — Calligraphia — 4. 
Lygia Ferreira Furia — Portugues 
—  Arithmetica '-— Geometria — Geo» 
graphia — Historia do Brasil — No- 
des de Selencias — Desenho — 10; 
“alligraplia — 9% Trabalhos manúaes 


= 75. E 
Marilia Moreira Ce3ir — Portighcz 
— “Arithmietica — Geometria — Geo- 
qraphia — Historia do trasil — Nos 
ções. de Sciencias c Desenho — 10; 
Calligraphia = 0,5; Trabalhos ma 
ntuués — 9, A 
“Moacyr Rulowitsolh — “Trabalhos 
manunes — 07; Geographia e Histo- 
riaiido Brasil) — 9,57 Geometria — 
Noções de Sciencias —g;' Desenho — 
4; Arithmetica — 6; Portduguer — 
44 Calligraphia — 41 ses 
Myrka — Medeiros: Gualter = Por- 
tuguez —— , Arithmictica. — Geonietria 
Geographia — Historia do Brasil — 
Noções do Selencias e Desenho — 
to; Colligraplia — 9; Trabalhos ma- 
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Fe) 8 Absolutamente nada... | | 
J | - Soumatosse-umatosse mmpouco 
de rebelde, é verdade, mas e só umatossesnão | 
--enada, Amanhã tem queir trabalhar outra 
o vez. Já seviwum cheje de familia ter tempo | 
- para ficar doente? 7 | 
“ - E daqui ha alguns mezes a fami- 
lia talvez esteja sem o seu esteio- semo che: 
"fe querido. Mas quem podia adivinhar... 





Era só uma tosse - uma tosse um pouco rebel 
de. é verdade, mas uma tosse não inada. 
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Quem tossir lembre-se desta historia edo 


LI 


- DE OLIVEIRA JUNIOR 











Junes A? 
va Maria. Cecilia Hiron — Historia da 
Na Brasil — Noções de Sclencias — 197 

j iographia- e” Desenho -— “9,5; Por- 





ugues e Geometria —9s Arithmetica 
— 8;. Calligraphia e Trabalhos “ma- 
| quaes — 75. í É [A 
“Maria Luiza Mntlos — Portugues 
= Arvithmetica —, Geometria”, — Qeo- 
graphia — Historia do Brasil. -—: No» 
“| ções de Selencius — Desenho c Trás 
halhos” manuaes — 103 Caldgraphia 
Ts 


==. MS 1 . ta? 

Maia Salles, França |-—  Portuguez 
—  Arithmetica — Gedmetria! — Geo 
graphia — Historia do Brasil — No- 
ções de Serencias — Desenho, — Tra- 
balhos “imanuaes — “(oí 

Naito Hassón —- Portugues. — Ari- 
tfimetica — Geometria — Geograpliar 
— Historia do - Drasjl — Noções de 
Seiepcias — Calligróphia e | sp 
— to; Trabalhos manuses — Bo, 

Nileia Reynaldo — Portugués | — 
Geometria, — (Gieogra ia — Noções 
de” Sciencias “e Calligraphia — 105 
Historia do Brasil — 9,5; Arithmeti- 
ca — 93. Desenho — Bj “Trabalhos mas 
nuaes: — 6, 

Victor. Cohen — Portugutz — Ari 
thmetica: —. Geometria: — “Geographia 
—. Mistorin do Brasil — Noções: de 
| Solençias = *Calligraphia — é Trabas 
hou manumes = 105 Desenho: — qis. 

Semyramis de Almeida Machado — 
Pottuguei —  Aritlmetica: — -Geome- 
ara — Qeographia —  Tistoria dg! llra- 
il — Noções" de Selencins—  Callit 
“aglhia — Desenho — Trabalhos” ma- 
nitdes =! 100» f 

Wally. Moraes >Leal —  Portuguez 
— Arithmetica '—| Geometria | — Bros 
praphia — Historia do Brasil — No- 
ções “de -Sciencias — Culllgraghtia —| 
e. Desenhy m>, 165 Trebalhos mas 
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são dos malores entre os mulores com; 
que actuaimento conta o cinema, 

De: um lado Antonio Mortno, um 
gulã extragrdivnrio e de. outro! Dorú- 
thy Gis, a imgenua: admiravel, “Alas 
deme -Pompudour” apresenta dois are 
tintas capazes de, em  quilquer film, 
maravilhar a quem os veja. “4 

O miccesso do grande, film to, Ca- 
pitolio, durante va semana, que huo,y 
nivyeto, “foi uma uma consequencia it 
tpral do yuor que elle teme ha ie 
Be repetir oje, util “dia “em Jaque |: 
elle ficaráno. cartite, 


y io) , 

MAIS DUAS GRANDES PRO- 
DUCÇÕES | NO PARISIENSE, — 
Como habitualmente, 0 Parislense, que 
entrou numas brjlhantissima ay nor: 
teado pela + empreza. NV, R, Castro, 
renova manhã O seu cartaz, E re 
nova-o” “apresentando mais “dus pros 
dueções de grande valor, digias do 
publico de “ellte" que db elegeu cp! 
seu cinema predileto, Y 

Um vôo memorável” saiu idas “atu- 
dios” da F. B. 0, E" ima) pel. 
lícula de sensações maximas, de” Ayen- 
turas: surprohendentes, de scehas bem 


No 'mez de março, Crespo de-| 
verá bater-se em São Paulo com 


C orreio ) Spo rfivo | paca e PAR denois 'se- 


| SANTA x ISLAS | 
Acaba de fechar contrato com OT AO va RAS tg Seo 


no = 15.000. metros — «remos:lo sr. Joaquim Lemos, antigo rama Urania” cujos esforços em 

, FOOTBALL medalhas de prata douráua, pra- emprezario nesta Capital, o pu- im do [oia Rm da iemado: 

o? : Posjta e bronze, e Fateinidade Rinteta portugutz gs Rat graphia entre nós já estão compro: 

- : : 4 prova. = shratorni para bater-se em São - Paulo 

4 DESSIDENCIA 'PARAENSE | Sportiva — Velocidade — 333] com Epifanio Islas no-proximo 

“CONTINCA VENCENDO metros — Aberta a qualquer Cy-| din 4 ds murço. A luta /serk em 
7 > clista — Premios: medalhas dc|12 assaltos com luvas de 6 onças 

| Belém (Pará); 28 Janeiro! prata dourada, prata e bronze.| e bendagens-reforcadas. = 

(A A.) — A Concentração Athlo:| - s* prova — “Capitão Américo , % 

tica Paraense el Na Monteiro! = Edo 5 vol-,* GALSO x ISLAS 

riosa na questão sportiva, pos-| tas — 2,500 metros — Premios: fe , E 

suindo campo proprio, flammulu| medalha de prata dourada, pra- ad raia A Gimp Ela 

7,8 uniformes, Agora está tratando) file brdgze, «| -em luta révançhe os dols pegos 

8a montagem o conclusão: dal 6 prova — “Casa Internacio- pesados gulinos. Epifanio Telas 

“| Anstallução da grande sédo 6 rua] nal deiCyolistas — Pedestre — RPovátido e Calluso urúguayo 

1 15 de: Novembro. 1 volta*— «oo metros — Aberta Poa ns ide A 

FURE | 
= ! 





eme. (O “PROGRAMMA URANIA" AD: 














vados por) actos e Inctou de: grande 
vulto e alcance, como, por “exemplo 
4 aquisição dos famosos himsí da: Ura- 
via O arrendamento do Lyrico para exhi- 
bir “Ho tradicional e immenso” Rbeatro 
as suas escolhidas preduações, incaba 
de “dar mais sam) rm Ho “do 
deu arroço e “da, sua inteligente: com 
probiensio do negócio, 
“ Sonbemol-o, hontem,- em palestra 
com o distincio cavalheiro que é o 
1º Lele Grantener, o sympathico e 
emprehendedor dirigente da Urania, 
5, Si estava radiante, Athbava de 






















a! 
Nota: — O) Trstituto; Lafayette ao 
celta matriculas: durante as ferias; para 
o preparo do exame official ite admin 






receber, e sorridente "nos mostrou um 
telegramma: do seu correspondento na. 
Europa, annunclando-lhe. haver fecha- ! 
| do vultuoso contrato, por: tres anos, | O sabor dos que amam emoções plot» 
para a: exclusiva distribuição do Mra-| tes. O filnt é de tal valor, que o 
sil ”de. importantes marcas, entre” ns:| RoVerno | americano permitia e to- 
quaes a TIRA FO ; s parte os arrojados “ares do, 
= Conhece o sr. a Usa? indagou- | *raidi 5, Prancisco/Fonolulu", 
nos.o director da Uranta. is A outra primorota cinta: que o Pa 
) risjende * antuncia é “Selvas e Con- 
am ci que resutgem Ke 
Maynard e. Kathleey Collins, dual fi 
ras desalto “valor da secha muda, 
5 uma obra da Firnt Natlonaloe tan 
to hasta: para recotmmentnha,. e 
Para. desperjar ruidosas gargalhadas 
espalhando o “bem humor na, platéy 
teremos mais MApuros de «quem 
pae”;, do 
Um programma, “em sumima, estu 
pendo. ' 






No dis? do feveroirotpróximo| para: meninos aé 12' annos — 
ur O AP, enviará um memorial) Premios; medalhas de prata dou- 
& Conferência Brasilelrg'dó Des-| rada, prata e bronze, 

“portes ' 7” prova — “Norberto -Mari- 
| Já então filiados “6 Concentro-| nlo Alves" — 2* turma” — 40 
Nr ção nove clubs de footbull. voltas — 20000 metros — Pre- 
RU TÃO contrario de que notlciamos,| mios: medalhas de prata doura- 
BS "o Maguary ainda não so desfilou] da, prata «bronze. , 

O da nova entidade, po * prova — “Alberto Torres 
A Liga Parmonso está apenas) Mendes — Honra — 1º Pyrma 
— eyolada polo Club do Remo  é|— so. voltas — 25.000 metros 
o fragmentos do Brasil, Panthor,| Premios: medalhas de “ouro, 
Amazonia e Guarany, todos da] pra-a dourada, prata e bronze, 
o segunda divisão, com' extenção) "As inscrinções” | continuam 
* do Club do Remo é do Brasil. | ubertas e chcerram-se no local 
O: Presidente da O, A. P, declns| das: provas, A Directoria do 
Fou que a novo, entidade não ne-| Club Interitacional de Cyelistas 
» coltnrá“nocordes, visto a Concen-| pede a todos os associados que 
Wo tração contar com o apolo do] vão tomar parte. nesta scompeti- 
, “mundo eportivo purmenso o pos-| cão O comparecimento ta séde 
DM caule nó seu selo os melhores ele-| social à rua Visconde de Itauna 
E 

á ' 


UM CYCI ISMO : Drrontos: 
t ingotollo — Arlelto = Nonuza 
pa BOX: Sedan) —, Gladiador — Reducsd” 
f iives — Graciosa — Ibo, 
A CORRIDA PROMOVIDA - O Pagar Edo e Ta ira 


| PELO CLUR INTSRNACIONA” o) E area E 
E: DE OYOLINTAS NA" Ipoi TRANSFERIDA PARA (| Srsoncro PN Plena: 


E" finalmente hoje que reali- BrANNA HEVIAS Epi irá Ei ai dleky; 
W Za-se a competição cyelista in- Z E | estapinhedro, Bro ca Ea 
ter-clubs, promovida pelo Club|. Devido ao torrcicial aguacei-| | eee 
Internútional de Cyelistas com o| to que desabou hontem, duran di ee DARÃO 4 A EMP é 
"= concurso do Cvele Club, Velo| te todo o dim, sobre.a cidade e. MR RUBENS 
"Sportivo de Ramos e União/ Cmprtzário, transferiu, para) q). hem, pa ala ads “bo 
Sportiva do Pedal, na pista da| Droximo dia 2º de fevereiro DM ADORO) HA 
Compânhia Carros de Combate, | quinta-feira, a Juta  principa | tora Palito e dinda, 















A CORRIDA DE Host) NO 
| HIPPODROMO DA: GAVEA 


f 









« Confessawmos a nossa ignorancia. 
== Pols É uma das mniores organi- 
«ições. clnematographicas do mundo! 
Basta” dizer-lhe que: féremos, por seis 
"ilemed'o, Cós melhores Tuts de Ea 
de Putti, Lily Darvita, Paul Richtter, 
Evan, Mojousiine, qto, 1 


Eno opor sl só, nos assegura “um 
anno de victorias e success: extraos- 
dinarios, não falando na Uls ema 
Socha que: já estamos distribuindo, 
1 E quando teremos O MFausto*? 
“nidagámos so sr, Grentener, 

=. Provavelmente em março e logo, 
à seguir teremos Metropolia — o maior 
Mm doc mtendo O Tartallo, A Prim 


1) renpparecimento? ds. Tanguary | 
na principal provado pro- 
! gramnh, é 
Realiza-so hoje, “no hippodro-, 
mo dá Gavea, mula uma corrida 
ta temportdy extraordinario para 
4 qual “se organizou um pro- 
srammade nove carreiras, sendo 
1 principal n denominada Mari- 
nhelro, em 3.000 motros, que as- 
dgndia o reappirocimento de 
Tanguary ao) lado de Rolante, 
Getyio; Ialucho e do caviiio que 
tã 9 some do premio, 

















ç o o emas X + 
UM AMOR QUE NEM A FA 
TALIDADE CONSEGUIU EXTIN: 
GUIR! — Av Fatalidade eo Desi- 

























mentos: n: 71, hoje às 10,39 pras afini Como mia prováveis voncedo- | erza/ dos Dollar, uma gerio de mare | 10, coin as us “azar nestas haviúm 
É =— tie seguirem nara o loca VR, indibamos os seguintes con: | Vitae j - 











, “Dl 








o emtanto, forsusos é moços alháne 
dose desinteressada ie apaixonadamente, 
Men pareciam fordados à Suprema Ven 
uma, t 

Porque ou persegula, assim a dns 
clemente feinlidade, o destino cruel 
q Rila, obrigada a) casar-se lag a 
vaninde. prosertra morrer Cela sbiclo 
lar-seç mas o veneno que pfeparasa 
ara sl fôra, sem que ellh soubesse, 
mgerido pelo esposo, E este, ao muir; 
Vero acrúsava-a como sun assassina ! 

Eles que só via jo tubo: com is 
cores, roxas da sua imajtinação de pues 
Ro cnascesa a predestinado, pela” herk- 
diartedade nu cargo horrivel de eur- 
neco. Nem co quizera arrancar do 





O CAPITÓLIO. DARA!- HOJE, 
AS DERRADEIRAS “EXHIDIÇÕES 
NB MADAME POMPADOUR? — 
“Madane Pompadcur”", esse drama cade 
mitavel que a. Paramount desde. ger 
runda-feira “passada | esti exhlbindo vin 
capitalio, “entrara hoje em. ultimima o cui 
Hições degpiis de vestolda uma pes 
rise triutiphos quo necviram paro 
atestar O prestigia sempre cresgente 
dos artistas a apparetem nessa la 
que é cverdadelramente dormidavel; 

SE Fa trabalhos que meceçao adjrcti- 
ves, Madame Pompadour”  merque-o 
namo dor que nenhum outros Pelo me 
nos, não ha maneira “mais cliya de 
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R Nisa A mtre Tobias : Abe Olms j manhiestar fodala admiração que dese | treméndo mister; 00 sem que, Mas hs 
As provas que terão inicio ils Entes bias Bianna e Abelard Pilado or automovel na. tuo | porta esse grando (jus, sendo dizendo | seus planos: tinham? ido frustrados, 
13 horas obdecerão ao seguinte ? » j Mun p k o mlelle o Ei bm st diese le nétihtim | tudo “ne descobrira e m bri da mica: 
Programa. ' virar : rutroo E, ademais, não somos somens [imo sér o carrasco ofile'ial do reina, 
I$ “prova — “asunrio Alves) PAN APR CRESPO VAR A Visconde de Aaúúna te: nós, alte bem poderiamos parecer | Doc atróe, amoria fuiida para tim 5 
Guedes" — 4º turnia: — 20 vol. PERNAMBUCO Naruto Visconde de. Itaúna | minpeitos, “os unicos a elogiar esse] «ma delicada e que o Infortunio ain o 






do viria tomar malor com a conde 


film que na, reatidado é o mais beilo 
imnação à morte da mulher amina e 


we entre nos se exbibiu ma presente 
sematia, O publico co proprio publ! 
Bo, entéuranmado, fez outro tanta 
cavaco imilhsdivelmento que + Madas 
me Pompadonr" Ema realidade tums 
tra cetro A fCePimente o" clnegna vol 






fas —— 10,000 metros. — Pre-| Afim de bater-se com q pu=| 9 pilhado por um automovel, 
tios: medalhas de prata dou-| gilista Beraldo Santos, embur- voffrendo; trgotura, da icoxa es- 
rada pran e bronze. cara nos primeiros dias de fel erda, o coperario  Coralindo 
2" prova — “Alvaro Macedo| verciro para Pernambuco, « povire de Andrade, Dbegnco, de 
“Lopes — festrenites do Luter=| campeão portumice dos leves | + unnos e pestdente naqueita 
nacional — 10 voltas — 5.000] meia médios, José Lucio ta sm rumo mo 81, 












arrasco. da sum amada, ela qcaisse o afiado machado “da ver- 
A ei cera Iiflexivel. Fugas: planes | dugo, 
aos, impetos loucos, desvarion que O moro :apinhado aguardava. o. cet 









aU prova — “Silvestre G. Tei,| acompanhado do seu antigo em-| siluncia qdo Aselstência fol “bus 


dadeira. maravilha de montagem e o 
== 4º turma — 30 voltas prezario sr. Joaquim Lemos. aro o victima. 


que É muito mais, dois artistas que 
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eee eee et te mem me mm e traem 





15 CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 29 de Janeiro de 1928 


TENI CIDA ER BA 


E EFFICAZ PARA À EXPULSAO 
DO VERME SOLITARIO 


1 


cologico, no respectivo “gabinete, 


tempo, unm denuncia, segundo 
a qual o Individuo” conhecido 
pelo vulgo de “Caxangh" não 
seria estranho f morta de Era, 
Tratava-se de um orime, a jul, 
gar pela: denuncia. pr 


tvoriguar o, das suas Investiga- 
ções, chegaram & conclusão de 
que a ilên de crimb: devia ser 
afastada. 


to, disse acreditar num sulcidio, 


Ugencia com a familia, nfasta- 
va-se de cnsa, desapparecendo, 


quando q rap desapparecou, 
Quinta-felra, no entanto; sobe 
Gilhermo que sen jimão. estiva- 
ta tomando banho ma prata do 
Santa Luzia; indo, depois, jan- 
“tar; só, num tnurante “tas 
proximidados. Mais: tarde Lol 
elle encôntrado” morto na Indel- 
Pa do" Fínlho, Aoradita, azsim, 
quo o Infeliz se tênha envene- 
nado, como Intulto de, nem del- 
xnr explicadas as chusas, mor 
ret, Vea y 


de crime? ) 


sepultado no cemiterio do São 
Tantinca Xavier, 


beto, day embates de dê - Q terrivel phantasma da grippe: 


Ee verá para V, Sm nos temivel, 
y 5) sa pracaver om tompo contra 


Ho os legitimos “comprimidos 
Echering de Urotropina”. Os 
joia de todo o mundo ' car- 
5 
como excóllentá desinfactante 
interho geral.'das vias urinarias, 
intestinaos e billangs; “Ajuda. o 
seu organismono Continuo com- 
bate a0s' agêntes Infacclodos. 
A Urotropina-Schering é afficaz 
e absolutamento Innocia In 
sista sempre no acondiciona- 
mento original, vidros do 50 
comprimidos de 0,8 gr. *» 








U ASENTES:- BIFANO CIA 


| -R.DA (QUITANDA,9, RIO pe JANEIRO 


(3085) 








são no curso. cômmereial ow ao! cirso 


CADEMIAS pratas exames que ne realizam mi 
4 j seguia quinzena de fevereiro, poden- 


ly inscrever-se desde já todos 08: can 
diitaton. Não poderá o, candidáto na: 
iemlar-se, no curso secundario ou no 
urso commercial sem ter feito es 
cs exames na época legal, 


Escotá Normal Wencestão 
“1 Brãz 


Encerram-so no din qr, do corrente. 
ey horas da tarde, às matriculas no 

e = anino do Cura Technico de 
crias A matricula, que é gratuita, 
a feita mediante: requerimento do 
imdidato, assistido, se fór micsor, por 
eu poe ou representante. 


Escola Militar 


Us requerimentos de matricula pó ses 
do avceitos até 34 do corrente, sent 
pm entrega de documentos nos dias 
tear das 8 às'g da manhice dos 
às 4 da tarde. 

A “inspecção de saude ec oZexame 
* múmissão dos candidatos. terão “ini- 
+ mo din q de fevereiro proximo, 
conforme: lista e chamada que: serão 
peblicados no  “Dinrio Oifigial e jor- 
maca, ; 

FUNDIÇÃO- INDÍGENA!" 


Machinaa era rh, 


Pindição ie tro e Heongif 
tema Camerino, 150 — Ria 


— - É 


(17259) 





Furtado, conseguiu prender 0 
larapio e rehaver:o.que lhe 
— pertencia ! — 


O er. - Albuquerque; escrivão 


do 4º vira civel e que; ha annos, 
andou em grande evidencia com 
seus sonetos laudntorios, é,''posk- 


tivamente, um “homem: do sorto: 
fol furtado em-jolas e roupas e 


não só logrou prender o-larapio, 


tomo rehaver tudo “'o que lhe 
pertencia. f 
Fob no dia 24 que um-Rudacio- 


so gatuno, encontrando aberta 


uma das jrneilas da casa de re- 
sidencia daquele escrivão, & rua 
Dots de Dezembro n. 92, alt po- 
netrou, carregando além de ou 
tros objectos, varias: joias, entre 
elias o annel de:gráo do escrivão, 


A vlotima: pensou | logo em 
apresentar queixa às mnutoridades 
do 6º districto, mas, depols, Jem- 
brando-se de que.já foi dá. poll- 
via, resolveu agir por 'sl; mesmo 
porque | os. nogsos » Argos, não 


gostam muito de trabalhar. 


"Iniciado as suas. diligencias, 
teve 'o escrivão a satisfação de 
velas coroadas” de txito, pola 
descobriu" quo o Jarapio fôra:Ma- 


noel Tavares, vulgo “Massa? 


Feito Isso, o furtado 'Arlgiu-se 
& delegacia do 6º districto & Gon- 


touo que descobrira, Faéil fol, 


pois, à policia prender o larapio 
melhor para nº victi- 


e o que 
mn, -apprehendor todos: os oble- 


ctos furtados, - 


0 MORTO DA LADEIRA 
« — DO RALHO 
Estará afastada 0 


a-idéa de crime ? 


O dr. Miguel Salles nutopalou, 
hontem, no necroterio do Iristl- 
tuto Medico Legal, o: cadaver 
de Joaquim da Era, conhecido 
por “Camariozinho”", cujo cor- 
Do fôra encontrado,  inteiriçado, 
nã ladeira do Fialho, * 
* Comb. cqmtsa-morttia, attestou 
o perito envenenamento - por sub- 
stuíoia toxiça, 

Fóram retiradas as viceras 
para o necessario examo toxi- 





A" polícia chegava: no mesmo 


As autoridades. entraram a 


E) y 
Gulllerm> Bra; Irmão. do mor- 


Isso porque, f menor deeinte- 


Assim aconteceu ha cinco dins, 


Está mesmo afastuda a: Jdéa 


O carpo-do Iniditoso rapaz fal 






















dosnças infeccidsas tonian- 


erama Urotropina-Schering 


se. 


(5993) 


om o incenarravel solirimento Cde tor | lá estava o copo cade) deveria repou | ploravam, alhda no derrádeiro frstmd 
de ser, elle ietmo. co executor, “o )asr a adorada cabeção antes que sobre | te, Mm imilugre, 


150. itilagre” realizon-se ! 
Terming dessa jurma dmpolgante a 


grande ibim cdas Ula Carrasco. de 
Santa Maria”, que o Programa Úras 


' ; a o a caráoa dar igual, 16 o amor sabe inspirar tão. grandes 
metros — Premios: medalhas del yareh Crespo, : q] DD Inty Cardo om lerenhe Hs nelad = diim um vesdadeiro. Ne | mada enem, ; k | | pectacalo , bla mor dA aminháo no Lyrico, eum 
puta dourada, prata e bronze. Aa-que nos consta, Crespo irá) + predio nm 197, ondo uma mms | imavel primor de enredo, vma ver- | Checara a hora tremenda, Ella rezava afiticulo Elle, de dor, | 9 masculo Paul enter e a formosa 


Na praça publica de Santa Marin | quasi etiloúquecia. Mas ambas tinham Bya, May interpretando q principes, 
armara-se o cadafalso no alto do qual bfé c para a Virgem Santíssima iu papeis, , 





| 


O ESCRIVÃO DA 4º VARA 
É UM HOMEM DE SORTE ! . 


itypôs de automoveis Ford, no 





Está fechada para bálunço a 


pls ad 


“REABRE NO DIA 1º DE FEVEREIRO COM A MAIOR 
= LIQUIDAÇÃO | DO ANNO 


140 a 50, ie abatimento 
em todos os seus artigos 


Optima opportunidade para comprar. artigos de Fazen- 
das; Armarinho e Pertuiturias pela metado do preço 


ARTIGO DE CAMA E MESA” 
(LEIAM ANNU CIOS DO: DIA .31) 


E 















NT ERR 










PELO BEM qua Fá? 


Vale muito mais do que custa, 





Exijao sempre authentico. 


(3/74) 





“SECÇÃO AUTOMOBILISTICA 





| ; 


OTOMOVES CARNAVAL 


Valores maximos - Preços mmimos 
“fomos ay, seguintes mares em stock Hulson, Essex, 
Buick, Studebaker, Crullllnc, Packard, Dodge sois cylindros 
Cabriolet Bnrata, Ford, Chandler, typos' double phaeton, 

Sport, coche, sedan, lurata, e limousine, 
Facilitamos o pagamento, — Pequena entrada, longo prazo, 
T. E. WWright & Cin. Ttda. 

142, BYARISTO DA VEIGA 
y 2 ) (6432) 




































































americanos, a cfabrica alemã 
Opel, que está preparando umi 
fabrica para SU carros diariu- 
mente, resolveu haixiar os pro- 
cos à um Jimite- intimo. 


MATRÍCULAS DE AERONAVES 
— NACIONAES — 


O: ministro da Viação, gutorl- 
zou'n matrícula no Registro de 
Aeronaves nacionges dos seguln- 
tea apparelhos* depois de satis- 
feitas us exigências regulamen- 
tares:  hydro-aviões '“Yptrânga” 
(Tunker' G: 24), “Santos Du- 
mont" o “Bartholoméu de Qua- 
mão" (Dornier-Wal), de proprie- 
dade da socledado mercantil Syn- 
dicato Condor Limitada; avião 
“Klemm Dalnler L, 20, de pro- 


priednde de Ataliba Beblano, 
Concessão de cartas de aeho 
o o pauta — 


f 

O ministro da Viação, conce- 
deu cartas de neronauvtas civis 
10- uapitão Haroldo Borges; Lel- 
tão, piloto aviador naval, e nos 
meçanicos da aviação naval, Gas- 
tão José do Valle) Godofredo de 
Freitas Nunes, Ary Gonzaga de 
Souza, Menotti Amorim o Manoe 


A SIUTZ INCIOU NOVOS PRO- 
CESSOS AUTOMOBILISTICOS 


Em 1928 os seus cartos serão 
— diferentes — 


Rompendo coma tradição de 
cnrros "em Serie, todos cgunes, 
com ade carros com carrosse- 
ria de oncommenda, a Stutz Inl- 
clou-novo systema de constru- 
oção, combinação de ambos, po 
rém, ainda “assim, bastanto orl- 
Elnal.* Os carros de 192 da 
atutz serão todos differentes 
uns dos outros, quer devido a. 
dotalhes, quer quanto as cores € 
resnoctivas combinações. - Além 
desen alteração, o Stutz Iintrodu- 
ziu varias modificações no motor, 
no chassis, em equipamento, 1-* 
nhas: da carrosseria e goeresno- 
rios, Os novos“carros receberam 
o-nome'de Splendid Stutz BB, ' 

“Todas as dimensões da carros- 
serly foram augmentndas, sendo 
que, no entanto, fosse: preciso 
alterar ns dimensões “do chasats, 

O motor ainda é do typo Chnl- 
lenger, cquipamento standard dos 
modelos unteriores, porém, sun 
gotencia fol naugmentada de cer- 
ca de 20 cavalos, sendo agorn de 


tiZ, com 3.800 revoluções do elxo Earbost do "Nascimento: 
motor por minuto, 


Esse nugmento de potencia foi Revalidação de cartas de 


tornado possivel pelo emprego de ) oalrancernt* 
novo tubo de 'ndmissão equipado aeronautas estrangeiro! 


com carburador Zenith duplo. 0/0 ministro dn Viação, conce- 
apparelho de vacuo fol substitui- | deu alrevalldação das cartas do 
do por um novo; apparelho, de- | Piloto qfranoéz: André Dopeoker, 
nominado Autópulse, que não 6 | serviço da Compagnie Généra- 
mais: que-uma. pequena: bomba | le Aeropostale!” & doúniloto' alle- 
movida n electricidade. “O tam: | mio Johann Gusy, quo fará no 
pão do motor fol modificado, sen- | Brasil vôos Geo exporiencia com 
do as sédes das valvulas resfria- | 0% apparelhos da fabrica do 
dna nor circulação dagua. A | fvides leves Rlemm Dalmler, 


relação de comp ão é, em,to- Hipo pó . 
dos os modelos, de 6 para 1. com | Revalidação de certificadas de 
aeronatitas estrangeiros 


excepção do modelo Black Hawk, 
equipado nom canecos especiacs 

O ministro da Viação, concedeu 
revalidação dos certifiondos de 


de Bobnalito, om que a compres- 
“o é elevada no + valor de 55 

matricula o de navegabliliindo des 
aviões Lato 26, nm. 600, FATE 


para 1, Quando o automovel ti- 
nr Lato 26, m. 660, F-ATLI da 


ver que sor empregado em res 
Fominaenta Génirnio Arpanietrla 
as e nm 


gilca altas, o motor poderá re- 
O movimento de vendas da 


orber canecos da outro typo, que 
plovam, q compresszo na relação 

G. M. durante o mez de 
“— novembro — 


do 0,25 para 1, 
Com qs novds modelos, os pre- 
Dos dados publicados pela Ge- 
neral: Motors, referente au inovi- 


tendentes noderão nscolher antro 
12: tyvnos de carrossorias, cons 

mento: de vendas durante os ul- 
“mos mezes, vê-so que no mez 


rudes norºWeymann, Le Baron 
1 Flectwnad) terminadas num 

de novembro ultimo foram. ven- 
didos 80,639 cangos de todas suns 






























































numas Infinito de cores. 
mafcas. Em egual data do nnno 


INSPECTORIA DE VEHICULOS 
do 1920 foram vendidos 101.729 


Exame de motorista 
e em outubro do anon passado, 


Chamada para amanhã, uR 
horas — José Lopes Atr, Sylvea- 
tre Teixeira “Campos, Augusto 
Dias do Valle, Alfredo Franelaco | 154.842: carhos, 
Lameira, João Tirmino do Can- 
tro, Pranalago Ferreira Telioro 
Christovio' Colomob de Molly 
Mattos. Trelhah Suleimann Tão, 
Bernardo Pinto da Silly “e José 
Ustacio de; Faria, : 
Prova. cegulameéntor = "Daniel 
dos Reis, v 
“Prova nratica:—  Aristotelino 
Cypriano Valim. apela 
Tutma súpplomentar — Fran: 
olsca Alves do Nascimento, Hlla- 
ro José Rodrigues Poreira, Toãn 
dn Cóstn Martina ec Alfredo Snr- 
mento. da Silva. 


EXPOSIÇÃO FORD * 


Hontem, a exposição dos novos 





Snrs. Antomobilistas 


+ Quereis vossos automoveis cons 
certados com precisão e alioluta 
, garantio? Tdes a oficina mecanica 


“Ypiranga 
A, Ei) 
RUA BENTO LISBOA — IM 


“ 

a 

= 
E 
= 
> 
E 
> 
Ed 


Double Phaeton Ford — 1927 


Vende-se em Jeilão, “pela. melhor 
offerta, segunda-feira, 30º do corrente, 
ás “2 horas da tarde, pelo Itiloeiro 
LA-PORTA, em seu armazem À rua 

* d08é mo 017. — O enrro ; achune 
om perfeito estado de funceloramento, 
cont 5 pneus inteiramente novos. 

é D 15556) 


Escola para 
“CHAUFFEURS” 
DIRECTOR, PROPRIETARIO 
ENG. H; 8. PINTO 

Avonida Salvador do Sá, 193 — 
Predio proprio — Tel. V, 539 
Curso para Amadores e Profls- 
sionaes, com reducções nos pre 
nos. - Pagamento em: prestações. 
Unica: que' confere diplomas, Bre- 
vemente” officinlizada, Carros de 


lversos fabricantes para prati 
encem. (D 13060) 
Psi LAIS SE dado 


PACKARD 


Troca-se um" de 8. cylindros por um 
de 6, que tenha menos de um anna € 
emteja perfeito. Cartad com inilicações 
nara L, MN. neste (Jornal, 

t (D. 14864) 


Dispomak actunimente do um optimo e bem neleccio: 
nado stock. de automoveis novos: & usados, de funcclona-R 
mento garantido Bi Es E ara estado, de divorsas 
marcas, como; ct de Go 7logares, Bulck Sedan, Ca: RE 
ditao, Chrynlor, Oakland, Dodge, Studebaker, Hupmobilo, 
Oldsmobilo, ate, k 

Offececemos vantagens  excepolonges, Carros para pm 


todos 09 preços. Vendas com Pequena entrada inicial e 
4 largo prazo, em prestações suaves. 


mà Cassio Muniz &z Cia. | 
81 Ave Augusto Severo, 74 (Praiu du Lapa) ph 


Telephone Central 2090 (6160) 


(Casino -Belra-Mar, < fol! visitada 
por 18.223 pessoas, Esso succes- 
so demonstr apositivamente, que 
95 novos Torde, vieram “rovolu= 
clonar os meios automobilfaticon 

A exposição será ancerrado 


no din 7 do fevereiro proximo, 
QUE! VAE 

Com" “o grande tugmento de 
tarifas que acaba de ser votiido 
pela “Allomanha, a Peúgéot re- |: 
solveu fechnr sua: fabrica de 
montagem cm Manhelm, prepa- 
rude para produzir 40 carros dia- 
ramente, ) 
. Devido“a mesma causa os fa- 
wrlcantes “Americanos nio pode- 
tão malo concorrer: na Allema- 
nha, tendo que fechar suay fa- 
leas de montagem, deixando 0! 
Moreindo completamonte livre tios 
vllomães. ; + 
Com o fim de Inutilizar com- 
Dlethmente- qualquer esforço das 
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' Carnaval 





CTINA DE UM ACOIDÊNTE 
NO TRABALHO 


Club dos Democraticos 
Vau a morrer no Hospital 
de Prompto Soccerro 


| nd h mal Cança EM TORNO DE UMA GRANDE | 
O operario, Alfredo . Corrêa, : | 





SECÇÃO LIVRE 







































































[E E E 
Meinguraticos. — Atuda nho sejinicio às 4 horas da tarde, no pa- 
apaguram os écos do estupendo|téo- do Democrata Circo, uma 
búlio de hontem, em que u ul | grandiosa festa, que princlpiará 
grla e o enthusiasmo carapicu: | com succulenta fetjoada, em ho: 
attingiram o aposto, e já hojs,| menagem ao mais antigo dos 
ma em coniunuação, outra vez e] chronistus carnavalescos — Va 
abrem os luxuosos salões uq |gulume o dedicada aos 8 batutas 
“Castólio”! para nova enbriaga-|e go empresario Oscar Ribeiro, 

doru festança. O grupo-dos “ Vu] Tratuwse como Be. vê, do mere- 
| souras", composto do foliões dejcidas o sympathicas homenagens 
fibra c decoração, promotor unique terão a solidariedade o à 
festa de bontem também hojelupólo de Wdos os amigos e ndiml- 
está na ordem 'do dia, pois otre-| vadores, daqueles por “el attin- 

recerá. aos seus innumneros admi-| gidos. 

radores uma apimentada peixu-| 8, D, R. Cruzeiro do Sul — 

da, ás 4 horas da' tarde, seguin-|Uma atirahente festa, com o 

do-se animadas danças, ao som|concurso de irrequista “jnzz- 

; da: banda: de musica do 4” patrá-| band" realiza: hoje esta conheci 

* Jhão do Policia Militar, [a sociedade tendo o 1º secreta- 
“e - Fenianos — O grupo “"Quemjeo sr. Luiz Muuro convidado o 
Ts são elles?,,.”, flliudo no “Poleis| "Correio da Manhã” a assistil-a, 
M “ro” continua nos preparativos) Recreio de Santa Luzia — 
| da grandiosa festa quo está or-|“Ala dos Apúixonndos" — Rea- 
ganizando para o dia 4 do mez|liza-se hoje: um grandioso alle 
“Go fevereiro proximo, . Os terrlij organizado pela “Ala dos Apal- 
+ veis “Angorás” não perdem, num: | xonados”, em homenngem ao dr. 
É ca uma opportunidade de se di:| Mario Gameiro, Paulo À, de Sou- 
X “vertir é grando, do modo que '0|2k muito “digno presidente do 
sabbado proximo vas ser outro| Recreio do Santa Luzia e a Im- 
dia do enthusiasticas. alogrias)prensa Carioca o qual terá 

| para o pavilhão alvi-rubro. “ |inicioVás 7 horas, ; | 
: Uma banda de musica militar) A Ala que é composta dos ter- 

e “a querida “Embaixada  dojríveis Monoyr do Amaral, Lord: 
Amorzinho" lá estarão para anl-| Espirituogo, Isnias: Aquino” Al- 

mar d'can-can, + | Vos, Lord; Vivo soffrendo, Anto- 

] ER Soclodade dos; Filhos de Talma |nio Paz, Lord: Quando eu-espero 
— Em homenagem qo esforçado|não vem, “Moacyr Miranda, 
| pocio nº 1, sr. Antonio Télxeiru| Lord: “Por cnusa della cu mé 
Cardoso, esta veterana Sociedade | gango", Ely Moreira, Lord: “SG 

realizou bontem grandioso festl-|vivo pintando”, a Manoel Ne- 

val artístico, : Brão, Lord; “Pristonetro", pro» 

Após a-oliverture executado nojmotte à testa ser um colosso!,. 

piano pela senhorita Carmen] im todos às casos vamos vêr, 
€- Vieira, foram representadas us] Os festojos carnavalescos no 
interessantes comedias “U Infer-| Gremio 11 de Junho —  Promet- 


O verdadeiro encanto, 
uma cutis alva e 
macia só se obtem 
com o uso quotidiano 
destes dois productos 
inegualaveis; 


dnionele 
«licloia Regi 


finissimo e durudouro; 
deixa copiosa 
espuma | 


h MARILENE BELLEA.. 















Fust, carpinteiro e de 45 annos à Rua do Base a 2 — | BANDALHEIRA 


do edade, trabalhava, hontem, RIO DE JANEIRO 
nas obras quo «a firma Domingos TT iviminima 


Ma sil Guimarã - 
ia rialltando 1 no predio aveni HOJE DOMINGO HOJE |? grande escandalo no alto commercio 
nambente,- perdendo o equilibrio, , AS 


=". 
pie Pena U sevândija Oswaldo Wachneldt, ladrão contumaz, dá 
Soceorridos pelos, compan. À b o EM d À a , 

co ol o. fala. Jevado para, à O brinquedo continua provas de ser um covarde, além de crapula 

onde om medioos do serviço ve-| - Imponente passeata á caracter promavida pelo 


lficarai “Dust a tavi : 77 psp ASA 
pib on aaa odds As roubalheiras do formidavel SCroc 


tva polo CDL oe Proni GRUP O DOS VASSOURAS | Conforme: haviamos annunçia- 


Soecorro, ondo cello deu entrada - al paqaando anta Gata 
uar 1 

em sstado de doida Vigorosa particula do veterano e glorioso, + |público e ao commercio honrado 

lesões recebidas, Yust all velu a reta espia, aut erandra alert 


penar a pai NNau, RerTO es CLUB DOS DEMOCRATICOS Waehneldt, gocio chefe da firma 


rlo do Instituto: Medico Legal. O. Waehineldt, o qual, como ja 


a o a, AS > j fot dito, tem praticado toda sor- 
ACHOU À CAIXA VASIA || O dest de hoj será não só o coiasterenavalêsena! | 60 justo, posiveis do Doi 
ojo será não só o brilh: ; 
, festejos que se vêm realizando no ante complemento d 








































co Mohested poupou, deixando 
limpo com o seu processo de rou- 
bar o proximo, o cretino kliepto- 
muro por convenlencia que aca- 
ba de nos roubar escundalosa- ) 
ras Ce ido do RSRINOINOO : 

nós que lhe demos-o credito e , 
o dinheiro como. seu socio com- Pó de Arroz 
manditario, [procurando rebuter 


13 nossas aftirmativas foltas ni exira-fino 








sas dos incautos com” quem |'secção livre deste diario no dia 
tem convivido e negociado, “| 27 do corrente, vomitou sobre q 


“ " 1 
Entretanto, hontem não:nos fol | papel umas expectorações muito | 
guns, tambem na, secção livre de |1K » 
28, nellns dizendo que, “os nous 


possivel cumprir com o que: pro- 
mottemos: porque estivemos mais 

amigos, aquelles- que o “honram 
com a sun Amizade! deviam sus- 


uma vez às voltas con o patife 
perder “aunlquer: júlzo mo”, po. Em cada lata existe 


em questão, que dando mastrás 

da sum enorme balxeza moral, D a 

aggredin-nos de surpreza e co-|l leitura da nossa publicação um “rouge grande, 
provocado, “aguardando o “pro- typo “Mandarine” 
mettido Inquerito na policia", on- 

ido — “diz — “eselarecerel cnbal-| | COllavel em qualquer. 

mento" os pontos postos em du-|R. caixinha 

vida”... Pols bom; este inque- 


rito virá! JA cestô até em 
Dior : Perfunre estonteantes 


Em consequencia, aggrediu E 
— 0 antecessor — ; Castello P aradisiaco 


CGonesto «Ribelro fol, durante É 1 
algum tempo, thesoureiro do Ci- | M comemoração ao anniversario VASSOURA, romo”fim- 
ty-Club. Tendo aldo José Ro- | Dem. um j 
drigues olleto ane equal per . oro tr ic: 
go, elis passou-lhe o exercicio é , Rig 
so retirou, » ; &o emo 

Hontem, 4 molte, os dols se Es 
encontraram na avenida Gomes | PAPS à grandiosa pugna que se avisinha e quo trá marcar 
Freire. Allogou Rodrigues que | ROS anmnaes carnavalescos dn mais bella cidade do Mundo: 









vardemento à traição na hora do 
banho '& praia do: Finmengo. Sim, 
aggrediu-nos covardemente, alem 
de nos haver: Imprudentemante 
roubado em mais da: 800:0008000, 
affectando estar so deésaffron- 
tando da nossa communicação Já 





nchara 'a caixa da sociedade va- o! ! q 
j " nlegro de Bento|tem ser doslumbrantes os feste-!: 7) feita pelos columnas deste Jor-| E nelle,. tu, -6- grande Indrão 
o qo Dr Sursét alagco-ého | fós/ cargavalasoos que "& beça! Sa R spread pda Sipiacador Mais uma delirante Victoria democratica ! nal, como se elle, o grande pa- | Ciwaldo, terás muito que ex- A" venda em todas as perfumarias e casas 
casa”, arranjo de 'Sá Barbosa ejrla dó Gremio 11 de Junho, aca- O ax-thesourelro respondeu que A! postos, Democraticos! O grande Momo se approxjma! Já' tifo, o enormo gatuno, a nojen-| pllear!.. A ES de primeira ordem 
G. Feital, nas quaes tomaram |ba de promover para Babbado e | jy qeixarm o dinhobo lho ouvimos o clarim enthusiasta! E' hora! H' hora! so pesei que go pas feitio, "Sim! “Torá. que! explicar a p 
] r r paz de o or co 


Bu parto na" sras.. Odotte Sotza, Mel-| segunda-feira de carnaval deste 
ly Macedo o os-srs.. Rn poeta mig e using esta que pa ! 
da Silva, Affonso Lima, Amelia) Uma: verdadeira apothegss a Fo- di Peça Pit : 
Affonso, Antonto Barreto, | [ll com q brilhante concurso do | FULs por ngeredir o seu antoces- Par del , P . a! 

to foi encerrada | atoímudo “Jazzband' “Plus-U|-| S0r, que salu ferido a faca en ao NO |! 

Abelia fog tra", Na segunda-felra/de carne. | Stceto na coxa esquerda o na ca- = ara a victoria . 

riedados, , - | val, terá, logar ao pomposo baile, | D | ' 

— A Socledado D. Filhos de|abrllhantada pelo  “Jaza-bând” 
Talma, como nos -annos antorio:| Sylvio Souza e Luiz Americano. 


existencia, .dos' titulos falsos que j 
pg x ag cam od Peçam amostras gratis, remettendo 400 réis em 


uno, no valor superior a ,.;.. || Sellos, acompanhados do presente annuncio, C. da M. 
80:000$000, “e que substituiste á t 


avango à praça o 0 PRADO TISINAS PRODUCTOS CRIMICOS 


Terás' quo explicar para onde 


qnvinato o atoci da case mo |] VICTORIA REGIA» 


Dahl, 'a discussão acalorada | -— Ela, victorlosos! 


qua tri “inonbando Rodri- sérias verdnies que dissemos. 


Isso é fantastico! 

O grando indrio, que, por to- 
dos os maipa e modos tem pro- 
curado Jezar a praça do Rio de 
Janeiro, já falsificando a escri- 
pta de sua casa commercial; já 
desviando criminosamente Gs suns 


com um interessante acto do va: 
. Sia dk À PR me 3 É dem k 

policia-prondou o aggressor, ; : 
que foi autondo o o ferido, de- | ;* + 8 elles, como sempre “fundos”, no fragor da derrota 


| . P is de medicado peln' Asatsten- | ficarão knout-out,. . ' Tn » º 
o realizar explendidos bai-| Ambas' as festas carnavalescas | Pois p mercadorins que substituiu “por | desappareceu depois de requerida Rua Barão do Pom Retiro n. 344 
4 om Pi fantasia “aos quaes-presi-| terão os trajes a rigor para os| Clr. Municipal, recolheu-se +.» “dentro das cordas” da desillusão: titulos creditorlos. em nome do |a concordata. Es - RIO — 
Ny dirão o mais requintado gostu|ússociados sendo facultativo o | respectiva residencia, á irua do À ani 6 : seu cunhado dr. Oscar Jugurtha | Terás que explicar algo sobre 








Progresso n.º.14, / ' 


VICTIMA DE UM AUTO 


branco: tambem a rigor, 
Cu osos da Estopa — No| Bloco Respeita as caras — Es: 
) “Pgar' etfoctua-so hoje, com as|to popular e querido. bloco car- 
| attracções do sofrer um for- Fonda do “agrião” apezar o . 
midavel baile 4 fantasin que cer-| todos os contratempos na sua vl- E - 
tamento terá enorme concorren-[da carnavalesca, acha-se dispos- e ru Bambina, um automo- 


Pr, fo À enfrentar qa lutas contri-| Vel, hontem, atropelou João 'Ta- 
4 Mimosas Cravinas — Além do|bulndo coma sua pequenez para | Váres da Silva, que recebeu con- 


Couto, já vendendo fs escondidas 
e embolsando o dinheiro, duran», 
to o periodo da concordata pre- 
ventiva, para mais do 70:0008000, 
sentindo-se. melindrado 'comnos- 
co, por havermos, denunciado as 
suas gatunagens, ao: povo carioca. 

Oh! Não ha outra explicação, 


a phrase: ota ri ad mj-=——— = Ts 

praçe, mas não serelíburro fl- É q 

Car Drorapes bias a pros SOLDAS A OURO A 14000 

riste perto de testemunhas fl- 

dedignas. , 
Terás, em summa, que explicar 

tudo isso, e, mais umas tantas| . 


coisas que nós em breve relatare-| ARLINDO MARQUES 


E... mga a passeata 
“CONVITE: 
Ao Povo, o Club dos Democraticos, tradicionalmente 


'dilecto «do coração carioca, saúda reverento o convida a 
assistir no desfile annunciado, 


























































































Compram-se: Joias, brilhantes e platina, relogion de ouro, prata e ni» 
ckel; capecialidade em concertos de joius e relógios de parede e pendulas, 


tusõos e escorlações pelo corpo. E D ; | 
magnífico balle A fantasia que|ás pompas carnavalescas del928,| | LORD SURPREZA, Secreta ru pera esse acto, ejue a de estar, | mos f medida que o inquerito fôr Ea 
E) hojo se realiza no “Canteiro * du) A directoria lutando comgran: |; Dopols -de medicada pelaAsais- - Fetario “do Qrupo o grande: mellante, o antchront: | sendo posto em andamento, RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 18! — Tel. N. 1275 
IL Praça Silo Clemente, já está ro-| des obstaculos, tudo tem feito pes id Ft ii Na fl po dia, dia, não póde ser. Tudo: que, no:| 9 9 crasso larapio, com a exhi-| Imaginemos, agorm, o o com- é (D' 15616) 
+ 





bição feita; ondo fingo desespéro, 


mercio seguisse n pedido con- 
sersibllidades, ete., . preparando 


contrário, for: dito, não será. ver- selhelrl: da publicação do fufio|THE RIO DE JANEIRO TRAM TERRENOS — VENDA 


Pela marinha | contr 


ivído pera o proximo din 5 uma | para. transpol-os, dúndo uma pro- 
y k eme wpelxada! seguida “do| va do gha forci' de vontade dean 








































—— ese o que 
outro baile. to das dificuldades existentes, i la. E! 4 pe mao terreno | para mais uma rouba-|Ogwnldo Wachneldt! WAY LIGHT & POWER . 
| Corbelilo: de: Flores — Na “Ces-| Da visita que fizemos 6 séde des- Directoria de Instrucção m / t lheira so commercio honrado e| Que descalabro! Certamente Co. LTD. 
| ta" haverá hoje é noite ríais um |se valoroso gremiô, trouxemos a) Áotos de hontem: ercante de boa fé desta terra, la à fallenc! 1 do Ric d . Na pa ao A om ei 
- ando bailo &' fantasia para)melhor impressão, quer da gua Nomeando professora. Interina atcha o 4 Mas, "ódio: Diano ão - surtirá o e rim A. Pp ja a AVISO AO PUBLICO] tros de frente por 40 de agro la 
gaudlo dos socios e adiniradores | directória, quer de seus associa-| da, escola mixta. do Sant'Anna | COMMANDANTE | DEOOLECIO effeito desejndo, porque, aqui es- [ouro o ladrão malor do. 6pocn! pão, perto de seria: Posaos, com 4 
tdo estimado rancho. dos, rapazes distinctos, quo -nos| do Tiradentes, em Parahyba do WILLINGTYON É tamos para atrapilhas a pernicio-| Comtudo, as . grandes falea-| Com approvação da Prefeitura | metros pela praia, por 64 de fundos, 


uv Lyrio do Amor — No “Rega:|cumularam do gentilezas, pona, é 
W to" torá logar hoje & nolto Im-| que à sorte Implacável em seus: 
| ponento bailo & fantasia com o|dastgnios não lance o olhar para 
. concurso de uma barulhenta) uma, agremiação tão bem organi- 
“jazz-band”. , anda o tão abandonada numa 
Atheneu Luzo Cnrioca — ' O]época das mais animadas como a 
grupo "Bebendo espero”, filiado | actual. 

) ao Atheneu promove para o dia) A commissão do carnaval Já 
+ SG do mez proximo uma deliciosa | nos communicou que este popu- 
] festa Iniciada. por saborosa “pei-llar gremio não deixar de se 
xada” e soguida do baile à fanta-| apresentar em publico o aste su- 

+ 


E “D. Adelaido Braga Laran- 
geita, y 

Numeando professora Intorina 
da escola mixtma de dr. Lorcttl, 
no; municídio de Santa Marta 
Magdalena, D,. Jandyra do Car- 
vulho Caldas, 

“Nomeando adjunta interina da 
escola mixta de Santo Ignacio, 
no municipio do 8, Francisco de 
Prula, D, Francisca de Albu- 
querque Neves Hoffener, 

Nomeando profasona finterina 
do escola mixta de S. Ssbastlão 


tendo por outra rua mais a Jorgura de 
37. metros por 37 de fundos. Preço MU 
contos; tem edificações; um à rua 
Rufino de Almeida, quasi esquina do 
Boulevard 28 de - Setembro, com 
metros de frente por 50 de fundos, por 
55 contas; um à rua Ambrosina, juntos 
ao predio n, 119 da rua Pereira Ni 
mes, com 10 metros de frente qur 16 + 
de fundos; por 16 contos; um à rua - 
Var de Toledo, em frente no n. 53, 
estação do Engenho Navo, coin 16 mes 
tros de frente por 45 de fundos, por 
9 contos. Tratar à travessa do Com 


sa acção do malor “scroc” dn 
época contemporanea, disecean- 
do-o; como o vamos fazer, pela 
voz da Imprensa quo & u orlen- 
tadora. do povo! 

Própare-se, pois, o bandido, o 
sulafrario, o ienobil, o ecrapula 
(céus! que falta de adjectivos!) 
o Indriio Oswaldo Waehneldt, pa- 
ra ver jus:suns pandalheiras, 
uma por uma, postas em publico, 
com as precisas provas que pos- 
suimos, 


Falleceu no hospital 0 carpia- B. S. o grande Jaraplo: Oswal- 


truas do - sevandija Oswaldo |entrarão em vigor à partir da 
Waehneldt, cremos, não. hão: de|proxima Quarta-feira, 1º do Fe: 
ficar impunes, vereiro, as seguintes aiterações 

Medidas rigorosas foram já re-jno trnfego das linhas abaixo 
queridas pelo nosso advogado, «|mencionadas: 


Para Allemanha, parte, ama-| Grem a 
nhã, commandando tb “Bagé” inte é ado Abi cego 
um dos melhores navios do Lloyd,| A! venda em todas as Portu- 
o capitão. Deocleciano, Willing-|martas, Phurmacias e Drogarias. 
ton, dos mais antigos e compe- Depositarios: 
tentes officines da sta classe na Coimbra, Rels & Cia, Ltda, 
nossa marinha mercarite,; Rus Uruguayana, 112 — Te 

O «Commandante Deocleciano | Innhons -N. 289, (6765) 
Já Sto im no Ad ba altos e atm me em 
po | inclusive o de director, 

MARITIMOS QUE VIAJAM DOIS CONTRA UM 

ão hoje, 'para. os Estados 
Uunidos, os seguintes officines; 


estão sendo postas em pratica 
com urgencia. «— A actual Inha “Lopa-Cher 

Resto-nos, por faso, deixer ojdo Porto” tomará a designação 
resto para amanhã, terminaremos |"LAPA-ESTRADA DE FERRO- 
hoje, pedindo aos era do Com-| LEOPOLDINA" e pussarh à tra- 
mercio da Capital, que, honrados | fegar em ambosos sontidos pela 
como são, tonham nojo, e se ne-|rua General Pedra e lado da Es- 





dis a bo como sempre, dar-lhao o va- 
NL e ada à [onde ipa guém. recebor' em suas casas, n|trado do Ferro da Praça da Re: |imerejo mn. 22, 1º, com 


1 lho, 
louros" leva & effeito hojo É noi | enviamos os nossos parabens e io 15575) 


esta, individualidade sapal que es-| publica, fazendo ponto terminal 








| 

] to, um balla 4 fantusta que pro-| votos de multa prosperidade, do. Arrozal, no município do 8, | Commandanta Francisco Racha do: Wnehnoldt, O grande expl 

| » ) A É . 1 . . ER ' piora- | tamos dissecando! na Estação da Leopoldina. na = 

| ) mette E ie Ana O uçes Eis, dio erra Verri João Marcos, D. Maria Clara, do abra de io o do no lero Leopoldino de Oliveira dor da bolsa dos commercinntes Benedicto Rodrigues Alves | Avenida Francisco Bicalho, não FABRICA — TELHAS 

É) , Flor o A E E: club casta |º- Batom trai o á o À Andrade Lopes, 4 Jos: do ; jo: M | do Cx O crimo estupido é covarde oo: onrados e incautos desta. cnpital, |, Rio de Janeiro, 28 de janel- havendo modificações no restan. > 

do onto cha fis | Poe aaa A po Nomenndo professora interihn | JM commissario; Manog “ | corrou na nolte de 23 para 94 do|º homem nefando que nem o geulro do 1928, - | te do trajecto desta linhã. - TOLOS 

Pd pipe que Tá so ntam| Que Vida todo o) dia ; da escola mixta.de Aldeia Velha, | Y A anhE ara e Europa: Ca-| corrente, o foi por sc divulga- socio .molidario | Oswaldo, Francis ; : Ho al =, À linha “Praça da 'Bandel- y 

! sd eiper e ER Vel ” No reboque de manhã po municipio de. Capivary,.'D. itão A ristolalos de Mello: Co >| do de" accordo com as declira- — — : fria 4“ lraTiradentes" trategará em suas | No melhor local de Nictheroy, ven 

y coisas adm de Ma dureira .—| Botoe vinte é hua ta Luiza do Abrou: Mendonça, areia José Ellus do Meraça qões da victima, (internada, no ; ! viagens para q cidade pela rua | dese uma fnbrica de telhas imitação 

b cesteilo” suburbano di rua] De com ella me encontrar. 3; + Nomoando. professora - interina Chete d muckinas: Eduardo Hospital do Pronipto' Soccorro, 0 Pp ARTICULAR. FOI SOBRE DO (99 NADU remedio VÃO Li | na hi Capao À 

] ve mt E Machado offectua-se) O conductor já nos Conhéss da escola masculina da cidade de Vianni; 2o dito: Numa Democia- | dopols: de medicada no Posto de Ê 0% p , ' | Gama, soguindo para a Praça da | ellente freguezia em Nictheroy e Ca- 

| pe val bailo à fantasia duran-| E rios vem cumprimentar | Caplvary, 'D. Ormy, Pires, MOIS edico: dr fes ut E TODO Assistoncia do Meyer 0 DE PRA Tendo necessjdndo absoluta de |Repnbiica (lado da Prefeitura e | Fital er im ã ni ds ide 

y 1 a DO Brel Bscalhão! o G606 | - Hra somvado Cute , ' Nomeando professora interina bplA ques e Heap di + á pes O ORCDINESITS Le foldino Toi À ÇA. mo nfastar da Ilha do Governa-| Jardim) entrando d'ahi pela rua Pa seed ea a po edi ca 

ft) te o qu darão| E : + o] dr escola feminina da cidade de o EN baço E 4 — — dor por motivo de molestia em | Senador Euzebio, modernos - machinism vida a eles 

estorcados companheiros u subia, ella sabia o Mendes e Castro. quim “de Oliveira, do 45 annos, s machinismos, movida a e 

! Ao É valor: Mas depois: quo” você” volu Caplvary; D, Carolina -da Cunha, fred ão du (Buropa: Com-|cusndo, morador na fnzêndav ao Julga taly soldado ue pessôn' de: minha. família, «decle-| A aotual linha. “Cáse-Pha-| etricidade e Jenha, escriptorios, casa 

ng R Nesta | Acabou-se a pocála, Nomeando professora interina | mandanto Victor * Vasques de | Cabuçu”, em. Austin, foí” all, de Va, AMVGZ, O SOMAÃO QUE | ro aos que me honram com sun |raiGãos do Porto-Praça Mauá” | de residencia, noya, terrenos” ande “se, 

| WigeçeA ma es on Bangú Soto o vinte é hora, certa, da escola mixta de Imbahu!, no | ritos O ConiidaRio VE Valia- emboscada, atacado a pão é a|' - a. va [Confiança ata continuo ém aoti-|torá como ponto do partida o |extrica fabatinga e barro proprio, dis- 

y estimada oslodado do cao) M6U RO NÃo! 6 tão tudo municipio da Capivary, D. Ri- | qão E “| tiros por dota desalmados, Pedro | - À Avenida Beira-Mar era | vidado politica, tendo como uni-|Largo da Lapa e com a nova | fótdo do lrando ea bra Epa 

arrendado deliciosa em que| Sou rapaz bem conhecido : tu do Nasnimonto, “| Do Norte: Commandante Axe-| Avelino o André do tal, este ul=| : cos interpretes do meu penna-| designação “LAPA-SÃO. FRAN-| roças, caminhões, ele, Ver. descripção 

; neo do vez Momo receberá] De dia vendo melado peslgnando q: adjunta etto- | vogo Pinguinha, Corra e Bay- | timo. contratado : por": aquelte/ - - — aUtodromo — | [mento nesta localidade om mitus [CISCO-CAES DO! PORTO? trato: | *encgia e robtcio, VET iiPçãO 

+ mais uma vez ce Do noito vendo mingáu, otiva, D, Alzira Pereira d aSil- minão:: Choto/de mavhinas: As. | afim de Juntos HiquidanNd 0 DO ; “| amigos Marlo de Oliveira Campa- | gando pelo seguinte itinorario: | | Commercio, 22, 19, com Coelho, 

o Dior ide O conhecido| Bloco Carnavalesco Curlito| “ir Para servir no Grupo Esco-| Gonro Gome e commissario Ro- | bre operário E! soldado do Exercito o jovon | SN4º e Miguel Machado Barcel- pt sa SS AO tt) 

br pd à que tantos trl-| Mendigo — Conforme já Úvonios lar “Porreira“ da Lua", em Mi- | parto Coelho , Nestes ultimos dias, o estado| Carlos Roberto Garcia, Ne ma-/108:— Dr. Arthur de Oliveira | IPA: — Largo da Lapa — Mem CASA A RUA YPIRANGA 

ad EDDEDA beat alcançado - nos|o ensejo de publicar, o “Carlito ses munioipio de Santo An- EM TORNO DO HOSPITAL do ferido aggravou até que hon-|nhã de hontem, saiu olle a dirl- Magioll. 5 ou), 14003) de Sá — Gomes Prelre 

a darmavies eme prepara para ou-| Mendigo” resolveu faser o nes | tonio do Padua, “MAR tem, ú tarde, velu elle a fallecer,| ir à nuto particular n. 10.862 NECIMEN ALIN ' | Senado — Lulz Gama PROXIMO PAYSANDU! 

É offectua hoje uma es-| carnaval externo, o para qu Deslgnando n adjunta efroct- . TTIMO Leopoldino, percebendo que era| pela avenida Beira-mar. Julgan Vim ORA RE: mr Praça, Tiradentes — 

à tonteante” vesporal em sua eéde | possam * alcançar “O, maior gue. | Vl: D. Maria das Dores da Sil- | O caso do Hospital Maritimo | chegene io Percebendo que era NU, CURVO BEE 4 EA dO BUAMOS FRAÇÃO DA FOLIA epi (o Carioca — Travessa Flo- 

) Uma grandiosa o plage censo, om denodados - foliões que Pó erncic NA no | Muller dos Rols, que ultimamen-| para sempre os olhos, pediu |go uma pista do. corrida de tnes ra — Largo S, (Pran:| Passa-se 0 contrato de pre. 

VE 4 cjnscintiva de Arlequim (O torneio | compõem esto querido bloco da 'Petropoli earo 1, em|to vem interessando os centros| para ser assistido por um sacer-| vehiculos, entrou u' correr vor “Ultimamente alguns: orgãos da cisco — Andradas —ldio novo, confortavel, mobila- 

; do Maxixo Brasileiro) — Confor-| zona de Inhaúma,! estão traba- opolis, ; maritimos, pelos aspectos csccan- | dote, comparecendo, solicito, ao | tiginosamente por aquells lindo . : L* do Rosario — Tru-lgo com posto e recontemente 

D sendo amplamente notl-| lhando com nfinco; estão agindo| | Designanado a adjunta effecti- | dalosos que o mesmo so desenha, | Prompto Socorro) o adro | recanto carioca imprensa, aliás respeitavéis, cor- guayana — Marechal Bo , 

Mm cado, no dia 12 de fevereiro pro: | par” cesso fim as seguintes som. | Va; D. Dulce Pereira da Silva provocou hontem, uma reunião | Francisco, da Congregação Sa-| . Em frente à rua Foran! está q| (âmente * mal. informados, | tra- Floriano —  Camerino ;— | tendo todo primeiro pavimen- 

E) ira o eealiz-as no sumpíuoso | missões: para servir no Grupo Escolar | especial das classes profissionacs eramentina, que ministrou a ul-| Prefeitura h fazer uma das suas | índo “da "concorrencia ultima- Avenida Barão do Torte |tO alugado a pessoas distin- 

| Theatro Phenix, cedido gentil] Carnaval: — Presidente; Bento | Martins Teixeira", no  munici- | maritimas: — marinheiros, rema-| timh, entrar no Igreja no morl-| Infindavels obras, motivo pelo | Mente realizada na Polícia MIt- “Cães do Porto até o|ttas, rendendo cerca de ,..,, 

à mento pela empresa Staff, 0/do Souza, secretario: YWaldemar | lo de Plrahy. dores, etc. que tomaram varias | bundo. dr “| qual'os autos têm necessidade de | At; -para o fornecimento de all-l Armazem 1, 9004000, e 

ct “rorneto. de Maxixo Brasilolro”| Lobo Viunna e thesoureiro: José | - Nomeando professuri interina providencias a respeito, O inditoso operário expirou Jo- descrever" uma pequena curva montação “preparada fis praças, f É Fica de graça todo o andar 

| que, pelos clementos quo  elto| Cardoso, fa escola masculina de Itaocá-| De antemão, podamos affir-| go depois de beljar a Imagem de| para entrar, num curto pedaço, | têm prato roferencias pouco Il ya; Armazem 1 — Cães do |terreo, com magníficas accoms 
adheriram so transformou em) Livro de-ouro; — Francisco| "%, D. Olga Corrêa Dina, mar que, devido no que Se passa | Christo que o sacerdoto lhe apre- | contra-mão. Ora a velocidade que | Songeiras ao modo pelo qual con- “Porto — Av. Barão de |modações para cnsal do trata- 


Y, uma bella “tarde brasileira”. du) Honriquo dos Santos, Armando | | Nomenndo professora Iinterina | nesse «estabelecimento do ulto de sentou. levava 'o joven militar era enor-|SeBUl obter o fornecimento na Tetté — Camerino — mento. Tem telephone e mul- 









































ranto a qual, os que forem ao) Fausto Silva e Arlindo Silva., da escola mixta de'S, Sobas- | Santa Thereza, as autoridades | O cadaver foi removid para o| mo, e elle não pôdo fazer a ma-| Mesma contorrencia, ! Marechal Floriano — e 
| palacio da rua Berão do Sião| Distribuição de cartões; — José | tio da Bon, Vistr no municipio | competentes estão “dispostás “a oaroterdo "do Instituto Medico | nobra* com a necessaria; presteza | Para que cessem, porém, de Urtirunçâna “= Largo = seua: tarde od: 
| Gofiçalo, ouvirão colsas môssas 'e | Francisco Norto e Floriano Ft-|-de Itaperuna, D. Thereza Tava- | trocar-lho de dono... Legal. : o, dani, atirar o seu vehioulo 8o-| Vez, As explorações que estão fa. : do Rosario — Becco|Lreso de accasino para o mobi- 

A angistirão 4 interessante disputa | gueiró Gonçalves, res de Araujo. NOMEAÇÕES bre o de n. 11.092, que passava | zendo alguns Inimigos gratuitos, do Rosario — Largo linrio, Informações á Avenida 

É em que os pares procurarão con-| Barracão: — Chefe: Em segre-| - Nomeando professora Interina ie | em sentido contrario, em torno do meu nome, que mul- S. Francisco — u-| Rio Branco nº 48, 

7 quistar os valiosos premios que |do, por conventehein, auxiliares: | da escola masculina de Lage de | - O director do Lloyd, por actos CENTR AL DO BR ASIL O choque fol violento e- Garcia | to prezo e, que tenho. sustentado UA VE pisado iai (D 13976) 
8 . são offertados, Amy de Carvalho e Manoel San.) Muriahé, no: municipio: de Ita- | de hontom, nomeou 1º engenheiro À teve de,  cuspida “da almofada,| pelo trabalho honesto e persevo-| | = udo ão OMInIEhaRio [zo 7a a TES DEE RSA 

| A “Joalheria Adamo", o gran- | tos Cardoso. peruna, D. Maria da Gloria Al- | machinista do “Alegrete”, or, t «| boljar “9 “alphalto, Consequencia; | tante, declaro quo vencl: os 'de- “É dao Justiça) — “Viscon- LOJAS PARA NEGOCIO 

] de emporio do joles da Avenida | Pelos. preparativos e ainda | melda, José Ironto dos: Anjos e! su-com-| O engenheiro José ara nm recebeu contusões o escoriações | mais “concorrentes, lisa a “legal: de Rio Branco — Go- 

4 Rio Branco, institulu para o 1º] mais pelo enthuslusmo reinante | Nómeando professora. interina | missario do mesmo navio, sr. | Residencia db Centro ( tar às | Feneralizadas, - sendo | recolhido | mente, pois a ii obelia mes Freite — Mem de | Alugamse mediante contrato e pelo 

fl vuliucudo, rita. e artistica meda-jentre os vyalorosos foliões de | la escola mixta de Santa Clara, | Alfredo Mendes, - Bão) Vaso des ii dE pelo chnuffeur do auto de praça, | deceu a. todas formalidades + “Sá — Visconde: Maran- | Rtazo“ de :5, annos, duas boa lojas par 
lha de ouro cravejado de-pedras | Inhaúma, é de se esperar que o | No municipio de Itapernna, D. | ENGENHEIRO MACHINISTA ppncarnda sem E arm is quo o levou ao Posto Central de | legaes.. “ guspa — Largó da/fo pesocio, À Avenida Mem de * Sá 

| preciosas; ao 2º collocado caberá | carnaval do “Carlito” esto anno, | Maria: de LSurdes Ribeiro, ARTHUR MOREIRA evitar a. Em EESMDO à Assistencia, onde ells recebeu | Nenhum entendimento tivo com Lapa. o rig (oi 35 ireetodo (D 11991) 

uma Jínida tiça do prata, offer | supere o dos annos antoriores Nomoando professora. interina ) so 6 & poçira nas passagens dos | curativos, retirando-so, em. segui-| qualquer “dos candidatos Bo tor- pesto ri tb ia 

08 * da “Cosa Ria Branco”, onde SS ainda mais que o chefe do seu| di escola mixta da Vallão Sec Por proposta df engenheiro |trens, em prejuízo, dos pussogel- | da, para a respectiva residencia: | necimento que não poderão pro- lo, 28 de Janeiro d Pp JANO ALLEMÃO 
y vendem rarídudes o objectos de | barrução é um artista perfeito e | e, no munícípio do E Na ra, machinista Nestor Macedo, ins- ros. Esta Jouvavel medida enu- | Os dois vehlculos flearam mul-| var ao contrario, l "| Rio, e Janeiro de ada E 

É arte; paro as damas existem pre: | múlto traquejndo. nas pugnas de| Barra, D. Alice Pereira, Miyora poctor geral do machinas dolrou'n melhor impressão possivel, | to damnificados, principalmente, Rio de Janeiro, 28 de “Janelro| h ( ; h . 

sentes o outros brindes serão da-| Momo, R nofor , Ra Lioyd, a directoria da companhia | devido f sun utilidade: -. 0 10.862, que soffrou multas | de 1928, — Maximino s m | Vende-se um com pouco uso, atraca» 








acoba do nomoar auxilinr techni- 
co das úgencias na Europa o en- 


— Devem comparecer 4 Secção | avarias. + Rós : dou o ferro, : cordas cruzadas, teclado 
4 e (D. 14988) | O S de by lar preço baratissimo, — 
N NA Ruif* Haddock: Lobo numero 444 
RR O DE ISS DA) 


Norhcando, professora interina do Recliamajões os praticantes 


da escola mixta de 8. Francis- 


Assim,  pols, o. valoroso povo 


q dos aos balinrinos, Ainda n “Joa- 
daquela zona, ainda esta anno 


a lhoria Adamo" o a fabrica: “Ome- 



































8 horas, uma esplendida 


e fforecer, de ac” | terá À gonheiro 'machinista Arthur Mo- | Mancel Gil" Ferreira Augusto |, 
[À gório, im egito chiohemetro) jo Go Carnatal “cante ii | Soda da área, Ppicno do 6. | Fora. Bus CI qu pão “Ba. ias o “avi dona, 777 COLLEGIOS GRANDE LOJA HO CENTRO. 
y uro para pulso, à dama que | graças ao Invicto “Carli : EPA po” cseguira am «Para D seu ido Olivolra e og fleis Jofio Carlos h é , 
| rir Pura oe vencedor do tor- digo. toMen rindndas AeG UT sim novo Cats eram Cotrim Ê lado Petio, Per A Sentis falta de vista? DE LOj N À 

f " Tae | VEG, QJ) — - Indeferidos, ol “o despacho ) ; + à ) dq A ) 
No nelo. : Remos Club — Esto elegante Eiras | : Augase à rua Evaristo da: Veiga 
VI Adheriram e tomarão parto na Ean “| realiza-sb “ho din 4 do Faverel- | tivas credenciacs do superinten- laxarndo pelo sub-director. do 1/7 SEE TESS ED AO, ” Ê Cs DEN iatos pá 
DD sesta; "Embaixada do Amor:| Club da zona loonoldinenso qu.) rotitirto Aoc eret- | gonte geral do Lloyd ah!, Com | Divisão nos requerimentos de re: || COLLEGIO BAPTISTA Examinae vossos olhos antes | nó Banio de Credito: Moreau Rua 


zinho”, os Olto; Batutas, à Jaza- ranto o triduo de Momo vaé com mandante Firmino, lippe Ramos, Boaventura. Ribel- 





| "| batalha - do contottl, ; ) FUNDADO EM 1904 — — —— — — — RIO DE JANRIRO da Quitanda so 71)75. 

L Orlontal, do macstro Paes Lomo:| RO, qm iinúamo render bel) qeapertando! curiosa. Entgedado | ABALISAMENTO DO PORTO) |ro Cardoso “o Salvador -Fernes! |] Séde Geral'e Externato Mixto — Rua Dr, José  Hygino, 350 — Phone que'o mal se aggrave (D 15561) 

o tenor Atila Goiinho, Sinhô e | dê j ão | de todos os moradores d ; DE SANTOS - | Filho. Vice) s ms ella é 5 

DB c outros oclementos .do destacado | Alintado gosto que - todos estão to moradores do Cntta- “| -— Estão chamados no esertpto- | À Internato Masculino —. Rua Dr, José Hyglno, 332, CHAPE'OS DE SENHO 

hs + Reco acostumados a assistir. A e) Mess Al Temos noticiado que Oporto! ja 'Prafego, os srs. Pedro |). Departametito Feminino (Internato o Externato) —Run Conde Bomfim, A casa Vieltas qmudou-se. da ré 

Hi AL Ao áriás os | de Ramos — No] O centro principal da estupen- | go Santos que ultimamente vinha da Olive Bliva o Joaquim |4 743 — Phone V, 508. x rua da Quitanda para a avenida 

| siste je prmaiador” da rigueo”, Ga Ani dos Doro | da ejlh ora & Avenida Ma: | rigrcando dm corto Digo Ao) 1 tan e O 70000 Ls Ego, am, cos moço cent const FO rio x 1 em feio ao] arconçus, alimos” modoos, 

e 1 A ,| ST 5 terá Jogar hoje ma : ero 92, onde! navios d de - calado, como| 5 : d e. í a n y VAIS ornal do “, onde o publl- | enfeitados do as o flores nm 
festa, será composto por, Duque, | “adoração & Momo", sendo | tt commissão incumbida da fes- Pra lata Cesare", “Cap| «7 A estação D. Pedro IE for-|0' CURSOS: — Jardim da Infância, Prlmsro, Complementar, + Gymnasial, À | co encontrará dois medicos geulia- DE0000: Manilha, a 508000. 


o grande ballarino brasileiro e 


: a Normal e Superi 
Ay campeão mundial, membro do 
im) 


R jo tas, Drs. Alvaro Dias ; 
Curso 'scrindo/e de Preparatorios de “accordo d 16,782. » Drs: Alvaro «8 Castrioto | isnectalidudo em reformas e: 
GS NOS Ee id com 04 decretos -16,702A | | pinheiro, que farão gratultamen: oi Run do Catteto, 242, 
BANCAS EXAMINADORAS DO - DEPARTAMENTO NACIONAL to, 08 exames, visunes para appli- loja (D 15486) 
DE ENSINO —. Funcelonando “no proprio Collegio, o integradas pelo E | cação exacta de lentes. Oculos; so 


CORSO COMMERCIAL: — Or ganizádo aegundo “ou: preceitos da legias À | orGnonS 0 Dince-nea, ra q ORÃO HABITAVEL 


neceu' hontem, por conta dos dl- 
versos miniatertos e outras Te- 
partições publicas, 39 passagens, 
ma importancia total de,y.c. 
1:545$800., [ : 
— Foram hontem, de madruga- 


ta está activando'os preparati- 
Vos para que ella 'Boja renlmen- 
"te retumbante e fiquo para sem- 
pra na memoria dos bons car- 
navalescos, Edo 

Haverá uma rlog taça, para o 


isso motivo para aquela bõa ra- 


mM, : E elho- 
prslida divertindo a valer Pblonto" etc., já está em m 


rês condições de profundidade, e 
degse modo, dar entrada a na- 
vio: de malores calados, 
Devê-se o, melhoramento” no 
Capitão de Fragata Ferraz é Cas- 


dos srs, dr. Ro- : 
! pri aces érítico do arte| Ponha, Cla — Na distincta/ so- 


ro-| Cledade da rua Nicaragua tem 
o Rel rn espanta ra sido objecto “de cogitações os 
cola Nacional do Bellas Artes, grandes  ballos à fantasla que 


























a E ; cadas dsicimen- | À lação vigente f Contado rés, Guardas ; 4) Dibob Lao 3 " 
vt nomes conhecidos 6 acatados| (if ser RE NRSDO duranto o rel- tese piecor tro que, junto fa autoridades su- na conoca Seg ch Titarior | À dnhoa 6 “Dic ylogranhoo evil porno decoram dead, Stan: Dating Laranjeiras 
E que. constitulrão Err Besois | ballen: E tantasta? tarão | Oie Pedra o pão Josriceõos Sr ep pa pe beca o «situada na estção” de Engenho de CORPO DOCENTE Norton eo fesodres da reputação firmada entre-os ESTÂNCIA DE LENHA As dh ' 
+) Igad ' a gr - os 08 a * ia ni americanos, ! PER . o! tro. É 1) 
J Mão bão Com a menor sus: | Um Cunho de alta galantoria. | mi da Clivélra, renlizara no | adeptos RUAS SUAR | oiro att do facilitar MgaçãO CULTURA. PHYSICA. pelos me liiodos noteamericanos, sob a direcção Nicthero peças! usdonlhndas, O COBAhAS  banhÇUS a 
sh elção- ja não ser dos apaixona- Toda não dá — Mais uma dla 7: do fevereiro a” gua, festa, | 08 NA das duas runs que margelam 28 | Nim especialista. — Appaçelhos cspecines, gymnastica ccjogos mo- || y Wi. O. 4 rua Ypiranga no, 15, — Ino 
E pel que não so conformam, com |— Lord: Caramingoá, o velho e/coujo programma , estã | bendo MAOHINAS linhas: do esuburblos da Central | E dernon. : 7 j «| formações; Beira Mar 3084, 
| o que é justo. | | noatado carnavalesco da Penha, | confeccionado a capricho. do Brasil. | INSTRUCÇÃO MILITAR permitindo “ao alumno. tirar aa carteira des Vende aaa E NON READOS o (D 15524) 
b B oderada alt que, os: no: Julião Carneiro ;maforal do blo:| Como homenagem ao. publico pe ea vi Ficaram nasentadas as vigas] À reservista no periodo! do anno  leoiivo, S rec rag o aaa pesietóro ” “Copacabana — Bungalow | 
| cp o jury, | to “Toda não dá”, peranto os po-| do Democrata será repregonta. | O que, a respeito, nos disso um jaté a linha 4, faltando apenas a 8 ; o à Mp idaprsÃ bo Ida Copac alla — ungalow 
. mes dos convidados pura “vós dá vB i Tap helro machinista mt d linhas | À MATRICULAS ABERTAS. nretendente. Informações com 4 srs, 
WB. gozam de conceito até fóra dna | POR CM ron Montovidéo, deu 0) do o imponente drama “O Gua- brabo liam Re Roa ção AM aÃ cr À Guetão “ou Andrade, á run do Rosa) Aluga-se um coprichasamente moble 
E fronteiras do palz. Assim, Arle-| brado do carnaval na rua! rany”, que fol um dos maiores dem! Bi9d, — = is] rom. 101, CD 14982) | iaio, a casal do tratamento e tem Fi ns 
a quim, o ohronista carnavalesco | Assim, tendo sido - recebida | guocessos no antigo Circo Spi- + No relatorio "apresentado, pê- : lhos, Barata Ribeiro n.' 551. Ipanes 
| do “O Jornal”, lançando a ldéa | Co mdelirantes applausos n reso- | nelll, =. Vinha-se murmurando nas ro” [to dr. Lauro Mtranda sub-director Do 4 “CENTRO ESPIRITA FRAN.|' Burros novos — Carroças | ma 25. 4D 15514) 
MB; an realização da prova de danço, | lução do cutuba do “Toda não) Por uma gontil defgrencin ao | das maritimas que as machinas | go 4º Divisão da Central do Bra- NECL ARACOES CISCO DE PAULA” pm thalita o o it ta ion do 
j posta em execução pelo matutino | NA: os demais blocos da zona de- festejndo, c-inicintiva “da ap- motores-combustão dos dois nn- |) no dr, Roberto Zander, di- 3 ] E PA 


“|º vendem-so pela malor ofter.| AP PARTAMENTOS DE LUXO 


rector daquella ferrovia, ficou - : 
demonstrado 'que os trabalhos | SOOIHDADE ANIMADORA: DA| Ladeira do Lente n. 16 |ta, em conjunto ou separada: 


executados pelas ofílcinas do En-| CORPORAÇÃO DOS OURIVES Poa “nreuj- | Mente, por unidado ou em lo-| Alugam-se no EDIFICIO . 

ganho de Dentro. no anno de 1937, | Rua Buenos Alres n. 216, 60. | gonto cm execloio convido Pnast | té, 24 mnares e 5 caminhões | RSPLANADA, 4 Av. Mem de. 

oxcederam quasi duas vozes, qué) ASSEMBLÉA DELIBERATIVA | na associados quites, 4 reunirem. | de quatro rodas, — Rua Arig- Bá, 263, magníficas installa- 

os morviços ali feitos duranto os), De ordem do Snr. presidente, | a em. Assemblén. Goral ordinaria | tides Lobo n, 137 — Carva- ques, unicas no genero, dois 

annos do 1926: 0/1926, conjunta- | convido os /Snra. mambrão feia no dia. 6 do Feverolro, fa 19 ho-|lho'— Urgente, “Iumplos quartos, luxuosa sala 

monte, : assemblés n 46 feria e séde, rag, com a seguinte ordem do | (D 14990) | do banhos, agua quente, tole- 
MAIS UMA VICTIMA DOS | ini! Mennorua, do dia 30 do cor ala: Laitura do relator do Pre | 


ronto, afim de ouvir q leitura | sigente, balancete geral do The. phone, luz, elevadores, etc, O 
do belo de tido eleger aoureiro. Eleição da nova Dire SITIO EE LARANJAL predio 6 Ad Ad pd ço 

— AUTOS — “) % Commissio de Contas. etoria, para o anno de 1028 4 « VENDA PAU ARE AURA NRO o OA 

O dactylographo Antenor Luiz ) 
de Mello, do 33 amnnos, solteiro é 


Realizandose está nsgombléa” 1939 Interesses gerais, , dem ser visitados, 
rosidente f run Marechal: Ran- 


em uma unica convicação/"o so “ Vende-se cem Nova. Tguaseó, um D 14985) 
nhor Presidente pode ancarectdr: | griruag. o TS tArIO! errar Malla o tao TRA TD SABER | ip A 

gel nº 480 fof colhido por um aus 

to, hontem, 4 noite, na rua Vá 


mento O comparecimento: de to: aa O fo edad) dom trana MECANICOS DE AUTOMOVEL 
do Rio Branco, recebendo feri- 


ado abeiicad Ri Si po ALA LA) 
dos os membros, — H, Oliveira, | - : 

: AN NDUSTRIAI de muitos: quiros arvotedos tiferon, 
1 Secretario, (D 16404) B C0 1 Ê como eiilogaas, Calatrinaçã o ana guéi Frecisam-se de perfeitos mechanicos 


SOCIEDADE BENEFICENTE AGRICOLA Tas, pecegueiros, terras optimas para | para grande afficina de contertos de 


vlos da Lioyd Nacional — “Ara- 
rangus” e “Araraquara”, uni- 
dades 'rocentemente * chegadas 
nos Nosns mares, não ostavam 
funcolonando bem, o mesmo que 
dizer; não haviam correspondi- 
do & espectativa dos donos da 
empresa o dos constructores, 

E pará provar' o que corria, 
dizia-se que/jem brové,  essos 
navios entraram, para 'o-dique, 
ondo, então, o seu respectivo 
muchintámo: soffroria um: ajuste 
parcial, EO 

Com n- chegada do segundo 
desses dois navios ao” porto, 
procuramos. ouvir, mn respeito, 
um technico, o 

E dirigimo-nos para bordo, 
onde, encontrando. o 2º) enge- 





vem provenirão, por que | o 
“Toda não dá”, quando põe car- 
naval no rua é um caso serio, . 


“BATALHAS DE CONFETTI 


No rua Costa Lobo — Devido 
no, mão 'têmpo a commissão de 
grandiosa tntulha do confotti 
que hontem devia so remlizar na 
rua Gosta Lobo, transferiu-a pa- 
ra hoje. - ) 

“Praça Saens Penna — Reall- 
sa-sp no dla 9 q grandiosa ba- 
talha de confettl no arlato- 
eratico bairro da Tijuca,. dedica- 
dono commoreio e as familias 
da Jocalidado, ; 

A commissão organizadora es- 


plaudida parceria :F, Valle o A, 
Brega, será travado depois do 
espectaculo uma magentosa ba- 
talha do confetti e serpentinas, 
que terá o valloso concurso da 
Embaixada, do. Amorsinho, "Dus 
runas do Norte, o chôro do Ca- 
ninha o do, rancho Parasitas de 
Ramos, campeão ido carnaval 
dos suburblos/da! Leopoldina, 
No dia 7 estará, portanto, o 
Democrata. Clroo todo ongalana- 
do para receler todos os foliões, 
Na rua Pord — Tueliga-sa: 
hoje a batnlha “do, confott! na 
rua Pará, paraça da Bandeira, 
promovida pelo bloco das Zéze- 
ondas, formado polo ulto com- 
merolo o pelns. pessons da me- 


referido, pras vi rpgs 
mo para à grando obra ds resur- 
Eimonto, não EO do maxixe como 
da propria: musica  núcional. A 
fostn torá início fis 18 horas, do 
dia 12 de feverairo e, cômo dis: 
sémos acima, no Theatro Phe- 


nix. 

y Bloco "Eu Sesinho” —". Após 
1a tres semanes-do sessão  perma- 
; nente o constantes conferencias 
ontre q directoria, a assqmbléa 
geral de solos -s O consalho: dell: 
borativo sob a direcção: do Egeu 
im presidente, 0 “Du sosinho", Tfa- 
1 zondo: frente n ume crise do ft- 
| nanças, c attondendo à Interven- 
Q ção amigavel de diversos embat- 
[ wadores do” palzes carnavalescos 





fará carnaval externo. + | lhor representação local. nheiro machinista ar, «João  Pi- | mentos vários pelo corpo. Tol & cultivo: de: Cerenenç! bon ada Com Ui : TE : 
O primeiro ensalo será hoje, | th ga ay eua (Lord Deve-se ntcentuar quo ocom-| res, ss, digertando, ligetra- | soceorrita or Agsintoria: [or COMMERCE SUA NO s predio. antigo, com 4º quartos, salas | o BONS SALÁRIOS 
procedendo-o uma  vasta.a poi presidente, Raul Montáro (Lord marta In zona não: poupará | monte, no assumpto, disse-nos: | internado no“ Prompto Soceorto, Sédo: Run id itanda, 196 — 0c, Coop. Resp. Ltda. |ce., local e clima na uberrimo, des-| EMPRESA NACIONAL AUTO 
montada foljomin completa aÃ He ia pisado esforços q emprestará  mnlor'| nada disso, As maçhl-| —— ee e-gu—— — + Run nau dar ny Do dia 25 viado dr golo pqp serviço RI VAASÃO TRT sã Sete ale 
u não menos | só, (Li ) ' o 4 “ ” pe; motivo da venda seun proprietarios | Março. — j x 
) Eis de molho | Carlos . Pinto Rocha, (Lord Fer- gd ana REA RISIDAL oo Pg Chiado oral dad pe REVISTAS CARIOCAS Do ordem do Sr. Presldento, O dia do corrente em esidirem em Minas, Preço dessa Della (D 15630) uy 
M = t 


rum); procurador, Roberto Lo- 
pes (Lord Careca). 

A commissão convida oa Ran- 
chos, Blocos e Cordõca, | 

A porto technica da festa es- 


convido aos Sra. socios 9, sb re diante, paga-se na séde des» | propriedade, a dinheiro, 19. contos á |. amena om 
Ei em Pre pm gera om te Banco, á rua Buenos Ai- au: Rate o Dl eat PREDIO — VILLA IZABEL 

naria, no di o corrente, "22, ' , ; tl A 
19 horas para mn neguinto - ordem | FOS- 29,0 3º dividendo á (D 15575) | Vende-se um bello: predio À rua Luiz BS 


- Barboza, em centro de soberbo pomar À 
do dia: Leitura do parecer Un | razão de 12 ºf ao anno. PHARMACEUTICO - com. variedades de arvoredos. frutife RR 
Commissão de Contas. Bleição da tos, tendo por uma rua Dá metros, por ; 


ny pardo, . Amo 
) Em virtudo da lel-secca, “nho 
será mdmittida a presença do pa- 
raty, vinho cervejas, aguas, 
nem mesmo as do marca “Ca- 


rangua", ! são esplendidas, e 
funcélonam ndmiravelmente, Até 
presente, nem num nem noutro 
navio, elas falham, Crelo até 


A comissão. composta do. 
Conde Vadinho, Duque Veren- 
clano, mister Ponguistlor,,. Sa- 
turnino Jose questino, 2 Gueino 
Glimento, q Lord Lopelrão,. Já 


“NUMERO... 185” 
Com uma capa Impressionante e 


que, no-caso, é um pheénomeno; muito bem impressa, chein de contos 


: guo no artista IBuclyden E * | firinados: pelos: nomes. mais em evi- 
! xamb. en”, | sy entreguo ao aa adquiriu ricos e valiosos Pre-') pois, moutros -grânde navios es | pia Jiteratura: estrangeira. ape) Sirmetoria ETTA “A DIRECTORIA Pharmaceutico - diplomado ofierece-se | outra run tem 30 metros, com 5-quare 
My A! noite, haverá um magnifico | Rego. er E Adr imios que serão dfferecidos*nos | trangeirós, ns máchinas - dessa pareceu-nos! honteir o * Número”, mctoria par APR ARA aa Epica So em SHo | tás oa Rania vê tod: CO RAE CI COR (PAS: 
| nrrasta-pé, Batalha do confetti, no, Cat-| foliões que comparecorem, - empecie não têm dado bom ro- | seu folhetim O Segredo do Milliona- Christavão ou no centro. Cartas no | Preço 70 contos, “Tratag À travessa do 


de 1928. — Gastão Rastetter 
1º Secretario, FT 156LA) 


Abrilhantario n testa dunas] sultado.” 


foto — Organizada por um gru- 
bandas do musico. : B&B conelulu;  “Molhor não po- 


Rio de Janelro, 28. de Janeiro Rio; 17/1/25 
po do admiradores do Momo, : 


Bloco “() quo sobrar 6 nosso” 
— Será etfcctuada amanhã, com 


| 


| , 
[ra ç a ç t 
À A EAGAE Ss TS Te : j: . Ea: a x - A 
cbbidoad (AUS DAS o Ge St vtd o TUE E iai CS AL iai 65] Dra Ro DAL ESA á PT CU mi is am TENDE E Esc: Deniio Siri E midis femea 


rio” cada vez se complicando mais está 


lo d formal a Phacms ir enredo, 22, 10 + FF. Codho, 
Epa pedras (6182) escriptorlo deste Jornal a armacentir | Commnteio, nO com 7 o 


to. (D 149985 (D 15575) 


sf 











“ ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Este medicamento, pelo testemunho de milhares de. pessvas que com ello recobraram nsnude, constitus uma brilhante victoria da homeopathia contra 5 fraqueza geral, fraqueza pulmoa a anemia, as impurezas do sangue, à8 escrophulas, os catarrhos chronicos, o racnitismo, n 


magreza excessiva, à debilidade a ervosa, 
Peln sua preparação bomewopathica, 


Be lhe falta vontade para o trabalho, se lhe falta appetite, se tudo lhe produz cansaço 


HW Pelo Correto 5$000. 


A venda em todas as Drogarias e Pharmncias do Brasil — Fabrican 


tes e depositarios: — RRANDE LABORATORIO HOMGOPATHICO DE DE FARIA 


EM S, PAULO — taruel &.Cla, — Largo da Só. — Amnranto & Cla, — Rua Direita n, 11, 








COZINHEIRAS 


a o 
OZINHEIRA — Precisa-se de uma 
para cosa de tres Pa in Ti- 
uca. Paga-sa hem, Telephonar para 
ntral 4335, com o sr. Oliveira, das 
9 às 5 da tarde. (D 15515) À 
RECISA-SE de uma: cozinheira € 
lavadeira e pequenos serviços Je- 
ves, em casi de um casal, Rua San- 

to Amaro n. try casa T. 
(D 14991) À 


RECISA-SE de uma boa coxinhei- 
ra, Rua Buarque. da Macedo 
n. 30 — Leme, (D 15497) A 
RECISA-SE de uma cozinheira, de 
conducta afinuçada, que durma no 
aluguel, para cozinhar, lavar e passa 
para tres pessoas, à rua Julio de Cas- 
tillios “m. 78 — Copacabana. 
(D 13974) À 


CREADOS 


RECISA-SE da unia arrumadeira, 
de conducia aflançada, de 43 a 
46 unos, para casa do tres pessoas, 
À rua Julio de Castilhos, 728 — Copa- 
calmna. (D 13975) B 


“MPREGOS DIVERSOS 


RECISA-SE maço que escreva “À 
machina, ligeiro c com perfeição, 
Pagase bem. Pedidos À ria Haddock 

Lobo n. 30, de manhã. 
(D 15499) € 


SENTO 
LA quer negocio à rua do Rosari 


1,116, trata-se com David & C. á rua 
do Ouvidor ns, 71 € 73. » 
(D a5s86) D 


"À LUGA-SE um sobrado à ria -Se- 
mador Dantas n. 34; trecho jun 

to ao quarteirão Serrador, 
(D 15519), D 
4 SCRIPTÓRIO — Aluga-se por 2008 
uma ampla snla de frente, com = 
anellas, Rum Sete de Setembro, 107. 
nforma-se na loja, (D 15527) D 
Quo Alugaso em casa de fa 
milia portugucza sem moveis, mns 
com pensão, para a pessoas, tem tele- 
phone, Av, Gomes Freire n. 104, sob. 
(D 15493) D 
SALA ou quarto mobilados nlugamsse 
e vagas a casal ou rapazes com 
pensão de 1º ordem, à portugueza. 
reços modicos, Casa-limpa, Rua Bue- 

nos Aires m. 150, sobrado, 


- 














(D 15610) D 


LATTETE 


a 
PAUSE: com pensão, um quar 

to, para casal e mma sala para 3 
rapazes distinctos, Rua Almirante Ti 
mandaré n, 26, (D 15623) E 


PASRUGASS em casa de fumilia, uma 
sala de frente, mobilada e um 
quarto, comi refeições para duas pes 
sous, Rua Gago Coutinho nm. $3, largo 
do Machado. Phone 3805 B. M, 
(D 156:2) E 
LUGA-SE boa sala de frente, mui- 
to fresca, mobilada e Jinipa” em 
casa socegada de família, na rum Cor 
rêa Dutra n, 168. (D 15543) E 
LUGAM-SE magnifica” mala de 
frente e um quarto de nolteiro, 
em casa de casal, R. Silveira Martins 
104, (D 15555) E 


7 Napenioçds espaçoso aposento a ra- 
63. 








pazes ou a casal; Santo Amaro. 
(D 15579) E 


TA LUGA-SE À rua Beni. Constant 
4 entrada pela rua Finlho n, 38, 
espaçosa mala de frente e quarto mo- 

bilados, em casa estrangeira. 
(D 15500) F 


LARANJEIRAS 


eee e Serem 
LUGA-SE a casa do Cosme Velho 

n.. 293, por preço; vantajoso q 

vem fizer es concertos. Tambem “ven- 
ese, Tratar na cua Gustavo Sampaio 
m iç4 Leme. (D tá) F 


BATAEAGA 


TEA, 
LUGA-SE optimo predio com. seis 
quartos, a salas, ete, à qua Viy- 
conde de Silva n, 37, trata-se com Dx 
vid & C, à rua do Ouvidor ne, 71 
ez. (D 13587) G 


A LUGA-SE optimo predio com 4 

quartos, 2 salas, ete, & rua) São 
João Bantista n. 108, trata-se com Da- 
vid & C, à rua do Ouvidor ns, 71 € 
-4 (D r=:00) 6 


* LUGA-SE optimo predio com tres 
LA quartos, > salas, eto, à rua Ho 
norto de Jarros n. 16. trata-se con 
David & €C, à rua do Ouvidor ns, 71 
A A XD 15588) G 
À LUGAM-SE à prain de Botafogo 
92. proximo à avenida. da Tiga: 
ção, bella sala de frente quarto, 
mobiladoy, em casa estrangeira. 
(D 15h00) 6 


LUGA-SE por 6008 mensies, con- 
trato por dois ou tres annós. o 

hem situado predio de sobrado, recen- 
temento “pintado e calado de novo, à 
run Martins Ferreira n, 78, proximo 
& Voluntarios da Patria, com tres ex 
plendidos quartos. quarto para qerea- 
dos espaçosas sulas de visitas e jan- 
tar. bom bonheiro com aquecedor e 
chuveiro, cozinha com fogões a 
lenha, copa, disbensa, pequeno 'q 
Está aberta dás Jo ds E: 
e das 2 cás 5 da tarde e tratume à 
rua S, Pedro n, 235. (D assz6) G 


Pub ma a Duca ita del Danda sd O era 
À LUGA-SE "bonito sobrado, pintado, 
dA forrado e ençerado com quatro 
quartos, 2 salas, banheira, cozinha, etc, 
A rua General Severiano n. a8, Tra 
tase A rua Candido Mendes, 45, Glo- 
ria. Tel. DB. M. ao, 

(D 15550) G 


A LUGA-SE uma sala de frente ri 
camente mabilula com agua cor: 
rente-e mais dois eptimos quartos. Mi- 
nerva Hotel, Senador Vermuciro, 113, 
(D 14989) G 


À LUGA-SE monilada, por um anto 
AA preço modico, 3 quartos, salas, 
aquecedor, fogio a ax, garage, etc 
Rima Pinheiro Guimarães n, 69, Mota 
from, (D naarr) 6 


(OPAGARANA 


VA LUGAM-SE dois grandes quar: 
tos em casu de familia, perto do 

4º posto, com optima pensão. Exigem- 
se referencias. Telephono Isanema 975. 
(D 13930) H 


À LUGA-SE por: tres mezes, pequena 
LA cam mobiliada, À rua Figueiredo 
Magalhães mn, 402, Trata-se na mesma. 

2 (D t8580) 11 


À LUGA-SE hom predio na rua Sal- 
LA vador Corrêa n. 64, mbrado. Cla- 
ves cem baixo, Trataso tel, N, 2434 
Alugnel sso$, Dessa) 
A LUGA-SE um dungalow à rua Has 
rão da Torre: (antiga 28 de Agos- 

to), 256, Ipamena; em frente à cereja. 
(D 15511) H 

LUGA-SE em casa de familia de 
tratamento sala bem mobilada com 

ou sem pensão, à run Hilavio de Gon 
vêa n, 30, em frente ao posto 3, Co- 
pacabana, (D r40n3) H 


LUGA-SE em casa de familia rs 

de frente e quarto, Rua Salvádor 
Corrêa n. 34, sobrado, Is 

(D 14957) H 


ESSE masa di SA (edit Shit 
À LUGA-SE casa, 5 elpaçonos quar-: 
LA tos, 2 malas, dependencias moder 
nas, terraços, quintal, ete.- Bonde à 
porta, proximo aos banhos, Alug. 8008. 
Contrato, Rua Visconde de Pirajá, ao*. 
Tpanema, (D 15487) H 


A * qua Barroso tn. 242, Copacabana, 
44 familia de tratamento aluga 2 
magnificas salas de frente, completas 
mente independente, Peste para serem 
vistos pela manhã ou & maoite, 
(D 15301) TH 
À LUGA-SE confortavel ensa à rua 
LM Pirajá mn. 393 (Ipancma), one ne 
trata, (D t4704) H 
T EME — Aluga-se mala de frente, 
em casa de familia de respeito. 
Telephonar Sul 1280, 
: (D rssa) H 


7*FFERECE-SE uma mocinha para 

ama secca, nrrumadeira tu copel: 
ra em creme família que vi vera- 
near em Petropolis ou more em Cona- 
cabana, R, Carioca, 43. Tel, O, £38n. 


























E 















(D sxe35) Mm ao. sobrado 


Artigos para 
amava 


Tarlatana, todas as córes  $500 
Tariatana enfestada, Fo- 

das ua creu cscsasirs 
erre córes | carnava- 


Messalines brilhantes, to- 

ns CÓres cecsesers 
Sotim de algodão, muito 
brilhanto, todas as cô- 


Laméo, un melhor quali- 
dado ses 
Setim fnlgurante, todas 
as côres, larg. 100 cl. 
Setim, pura seda, todas 
as cõres, larg. 100 el .. 
rr branco, largura 
e Pasvena rs 
Organdy legitimo, suisso, 
larguri 


14200 
25800 


25800 
24900 
B5500 
95800 
25800 


DEE 


Organdy, em bellas fan- 
tasins, novidado para o 
Carnaval, Invg. 120 e). 

Filó do seda. proto, mui- 
to encorpado, Inrgura 
120 ce). 38000 e, R 

Filo de algodão. todas ns 
córes, lnrg: 100 €) ,..., 

Crepon jmponez para ki- 
mono, 3$500 O ces 

Foulord em Dolls fanta- 
sias, Imita seda, lar- 
gura 100 c) soccer T$800 


APALIISTAM 


[IO, Rua Sete de Setembro, (TG 


(D 14084) 


65000 


45500 
2$800 
28900 











- GAVEA 


UNGALOW NOVO, . lindamente 
LÊ mobilado, centro de jardim “mas 
ximo coniívrto, ideal pará verão; rua 
Mexandro Ferreira 4. 23 — 


TIJUCA 


LUGA-SE o uobrado do predio Et 
rua Taptista das Neves nm 28. 
Tratar rua Kesurio n, 69, com Carmo, 
DO AD sós R 
ALUGAR o palacete da rua 
Andrado Neves n. 21, Ti- 
Juca, predio novo, com todas 
ns commodidades para familin 

de alto tratamento, 
(D 15378) K 


LUGA-SE em casa de familia cs 
trangeira, a rapaz do comntercio, 
amplos “e confortaveis quartos à rua 
Condo de Bomiim n. 752. Muda da 
Tijuca, (D 15558) K 


LUGA-SE & rua Haddock Lobo, 
447 "Pensão Brasil”, uma optinta 
sala de frente, com 2 compartimentos, 
propria para casal sem filhos ou que 
queira fazer quarto e sala. o, 
(D 15534) K 

LUGA-SE o maguifico sobrado do 
predio n. to8 da rum “Taddoçk 
Lobo: 4 dormitorios, a salas é demais 
utilidades, Trata-se ta loja, onde está 
a chave, (D iss41) K 


LUGA-SE um bonito quarto «mobi 

% lado para um ou 2 senhores de 

tratamento, em casa de família, À vtua 
Garibaldi mn, 97, Muda da Tijtca. 

D 15485) K 

ALA encerada, “independente, espa- 

6) qosa, família distincta aluga a cas 

nal ou duas pessoas sem crennças, Run 

Felix da Cunha n::33, Tijuca, 
4 (D' 15488) K 


SÃO CHRISTOVÃO 


LUGA-SE ontimo predio com tres 

quartos, 2 salas, cio, sá run: Sena- 

dor Xurtado nu. vr, trata-se exclustva- 

miente com David & C, & rua do 
Ouvidor na, jt 73 

(D ,5589) L 


ANDARAHY 


E e 
LUGA-SE a magnifica casu da rua 
Carmarii nt 30, Andarahy, com 

3 salas, tres quartos, cópa, despensa, 
Sanheiro completo, cozinha com “fogão 
a gaz, porão cimentado, pequeno: jar 
dim e grande quintal, com entrada; para 
auto, Ver e tratar no mesmo lairro, 
rua Borda do Matton, 19, das y ás 11 
e das 16 Às 48 horas. (D t4o77) 1 


LUGA-SE magnifica loja do pre: 
dio 46 da rum José Vicente, “Pra 
tar com Lafayette Bustos & C. À rua 
Buenos Aires n. qú, Tel, Norte 1476. 
PIRATES a (DD OB 
LUGAM-SE as casas novas da ria 
Amaral mn, 84, ensas Te II com 
2 quartos, 3 salus, banheiro, fogão a 
gaz, etc, Chaves no nm. Bo e tratar 
à rua Theophilo Ottonk me 130, mol. 
D 15327) N 


guaro de frentea! cá: 
hos ou senhora só, com 
Ria Ba- 























,À LUCA-SE 
sal nem (il 
direito a coxinha, por Bo$. 

rão “de Mesquita nm. 791, casa 1X 
, (D 14968) N 


LUGAM-SE casas acabadas de con- 
struir, à rum Pereira Soures, pa 
rúllela Araujo Lima, Tratar na 
pharmacia Therezinha, situada a mes- 
ma rua. D iss522), N 


- SANTA THEREZA 


À LUGA-SE com contrato de 3, qhnas 

a toa casa completamente refor- 
mada da rua Paula Mattos nm. 190, 
Trata-se no America Hotel, Caltete, 
334, appartamento sê, Tel B. M, úzss, 
como dr, Fontaimha, Exige-se fiador 
negociante, E (DD tgosn) S 


MANGUE 


ia cnipno sa Mora 
LUGA-SE uma boa casa -átrua Al 
aira Urandão nm. tor. Trata-se na 
ensa Queiros; rua Senador  Euzeblo, 
220 24. D 13983) T 


SUB. GENTRAL: -* 


7 Veda predio novo com todo | 
conforto para família de tratamen- 
to à rua Visconde de Itamaraty, 2; 
ns chaves-estio no n,'q, 

CD 15520) U 


LUGA-SE por 200% a casa nova da 

rua Martins Loge n. 98, II, En- 
genho Novo, proximo de trens, bons 
des e omsibus, tendo = salas, 2 quar- 
tos, cozinha, batheiro e quintal, Cha- 
ves vo vizinho, Seguir pela run. Mar- 
ques Leão, (D 15540) U 


a lyadiceirmo LE Sa - 
A LUGA-SE a casa da rua Marongá, 

135 Jacarepaguá, centro de gran- 
de terreno, Póde ser vista € Lrutase 
com o or, Vieira, já ruas do Ouvidor, 
102. (D 13978) U 


LUGA-SE a cisma da rua 24 de 
Maio n. 292; trata-se na mesma 
(Sampaio), v (D 14963) U 
LUGA-SE bon sala, quarto c co- 
zinha iudependentes na rua Sil- 

va Mourão m. 56; informasse na qu 
José Bonifacio n. 293, botequim, Todos 
os Santos. (D o) U 


SUR LERPOLDINA 


LUGA-SE à Familia de tratamento 
o predio da rua Amaral nm. 70, 
com 3 quartos, 3 salas, ctes Chaves no 
n. So e tratar à ema Theophilo Ottoni 
(D 28346) V 














NICTHEROY 


À LUGA-SE para veranistas uma 
AM snla independente em casa de fa- 
mília, à rua Gavião Peixoto, tos, Tca- 
ray, bi (D 15316) “Nicth. 
LUGA-SE esplendida sala, com va- 
randa para o mar, assim como 
arejado aposento, em bungalow,  pro- 
rios para pessoas de gosto; Estrada 

Froes mn, 304, poste 9, 
(D asss4) W 


A LUGAM-SE bons quartos mobila- 
Pal com pensão em casa de fumi- 
lia, Praia Jcarahy m. rr. (D 5518) W 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


NDARAHY — Por qo contos, ven- 
Ah dese optimo predio, cont garage, 
à rua Barão de Mesquita, e outro por 
ba contos 4 ria Uruguay, “Direau 
Predial”, Buenos Aires ar. + 
(D 13996) 1 
ENTRO DA CIDADE — Vende- 
se um grande predio por 300 con- 
tos c outro par 9o contos & rua dos 
Andradas e outro por 135 À rua Vas 
co da Gama. “Bureau Predial”, Due 
nos Aires ,zt,+ (D 13996) + 
ENTO E VINTE CONTOS — Ven- 
dese o predio da rim Universidade 
e outro por jo contos à rua do Ris- 
po. “Bureau Predial”, Tuenos -Afres 
n. a. (D 13906) 1 
UTAFOGO — Jor ss contos vens 
deiso o predio 4 qua do Passa 
gem e por Bs contos o predia run 
Conde de Irajá.  “Durcau Predial”, 
Buenos, Aires 34. (D 13996) 1 
AMOPACABANA — Por jo» contos 
4 vende-se o palacete à rua Nossa Se 
nhora de Copacabana e por tão “outro 
predio na mesma rua, por 180 contos 
outro ainda ta mesma rua e por/230 
contos q predio à rua Nove de Feve- 
reiro, “Bureau Predial”, Nucnnl Ai 
TES Tab bo da (D 13996) 1 
TACAREPAGUA! — Vendese. por 
4 40 contos um prédio á rua Albano 
e outro por so contos à rua Candido 
Nenício, “Bureau Predial”, Mjenos Ai- 
res at, (D 13906) 1 
| DippnioÃ Tao Machos! por 140 contos q 
predio da rua Francisco Octaviano 
e outro por si contos, comi 2 trentes, 
à Avenida Atlantica; «“Byrcau Pre 
dial”, Duenos Alres ar, 
EA o (D 13996) 1 


DL) EYER — Vendem-se em prestações 
de 1008, sem juros, dois optimos 
lotes, servidos por, bondes e- cont Iuz, 








agua, paz, esgoto, etc. Não são do 
reiros. Ourives, 51, 1º, Tel. N. 2325. 
(D 15530) 1 


PPerRotoLIS — Por 200 contos 
vende-se um luxuoso palacete à 
rua Souza Franco e outro por 60 con 
tos à rua Professor Stroller, “Bureau 
Predial”, Buenos Aires as, 

' (D 13996) 1 


ca e e ml rt 
peDipos de Predios, Por qualquer 


preço compra-se um predio & Av, 
Rio Branco, 1 até rodo contou em Co- 
pacatana, z em Botafogo e 1 no Fla- 
mengo, Offertas para o “Bureau Pres 

dinly, Buenos Aires n, at. 
(D 13993) 4 


predios — Vende-se por 135con- 
tosa optimo predio da rua 'das 
fronteiras e outro por 135 contas à 
run Haddock Lobo. “Bureau Predial”, 


Buenos Aires at. D 13996) 1 


À ipenatta por 300 contos vendo-se 
à ria Paula Freitas, com 60 mes 
tros de fundos por 15 de frente, 'c 'ou- 
tro à Avenida Atlantica (Juxtostasimo) 
por 300 contos, Negocio urgente-” por 
motivo de viagem para a Europa. “Bu 
reau Predial", Duchos Aires at, 
KD 11996) 1 
UARENTA CONTOS —; Vendem- 
se 5 câsaus rendendo Boo$ men 
mes, à rua K, em Irajá; pot; 50 con- 
tos: um predio Avenida Suburbana, 
“Bureau - Predial", Buenos Aires at. 
PSC E DA 
ANTA THEREZA — Por; 1230 con 
tos vende-se o predio à rua Ague- 
ducto e outro por 103 contos À rua 
Barão de” Vetropolis e 135 0 pro 


dio para renda 6 Jadeira de Santa 
Thereza, “Bureau Prodial",! Nuenos 
Aires dy. Dm 13996) i 


petit E 
TANTO CHRISTO — +Por 35 con 
tos vendem-se 3 predios rendendo 
7508 5 rua Áttila e outro por as con 
sos 4 rua do Pinto, "Bureau Predial”, 


Buenos Aires at. (D 14996) 1 
TANERRENO RCA, Vende-se um 


J lote por 21 contos ro x 25, à rua 
N, “Bureau Predial", Juenos Aires 
n. at, Facilita-so o pagamento. 
(D 13993) 1 

IWERRENOS- em Capecatano) inclugi+ 
A ve lotes de esquina, vende-se nas 
ruas Paula Freitas, Araujo: Goudin. 
Belfort Roxo, Santa Clara, Laneira” dos 
Tabajeras, 'Poncleiros, Leopoldo Mi 
vez, 4 de Setembro, Migitel Temos, 
Caviar Silveira, Sã Ferreira, . Bulhões 
de Carvalho, Raymitndo Correa, ) Con 
stante Jamos, terrenos em todas as di 
mensões e preços de ocasião. Tratar 
mia Casa Bancarin  “Hyrear o Predial”, 
Buenos “Altos at, Jojn,) Pacilitase o 
pagamento. CD 13993) + 
TRERRENOS em Ipanema, Vende-se 
na avenida Vieira Souto, I'rudente 

de Maraca, Janeadeiros e em Aulas cas 
ruas transversaea- 4 praia, Inclusive lo- 
tes de esquina, com todas as dimen- 
sões. “Bureau Predial”, Buenos Aires 


mn, at, Facilitase q pagamento, 
FNERRENOS em Dotaf -— Vente- 
A se dois lotes na rua Real Grande- 


+». proximo À rua Mênna: Barreto 
com 10X 25 e 10X qo, pór do cam: 
tou, 'Cratar ua Casa Bancarin"Murcau 
Predial”; Buenos Aires nm. 24, loja. 
(D 13993) + 


TERRENOS NA GAVEA,) Vendem- 


so diverson lotes com 13X30 À 
rua Aconcins, Tratar no "Bunrean Pres 
din”, Tucnos Aires 34, mA * Facilita 
se o pagâmento, Dt3903) 4 
PERRENOS a prestações modicas: 
A prazó longo, Estrada, Ferro Rio 
d'Ouro, estação Irajá, Villa Mimosa, 7 
cem metros da Avenida Rio-Petropolis, 
com neua, Iue e bonde de Madúreira 
até n Villu onde pode ver e tratar, Es- 
eriptorio Rua da Quitanda m. 113, 

(D asfoa) 1 


ERRENOS e casas, vendem- 
se. optimas e bons lotes 

em Ipanenin, Copacabana, Bo- 
tnfogo, Tijuca, Laranjeiras, 
Munguo Esplanada do Senndo, 
Centro o Andarahy. Preços ra- 
vonveis, o negocio directo, com 
o Banco Cruzeiro do Sul, Bec- 
co das Cancellas, 11,-1% andar, 
(D 15564) 


FIUJUCA — Por Os contos vende-se 
1 o predio da rua Aranio Lima e 
estro. por Bo contos à run Antonio Ras 
sílio e outro por 75 contos 4 rua Vis: 
conde “de Figueiredo: “Bureau Pres 
dial”, Duenos Aires ar, 

, (D'13996) 1 


FRTIJUCA — Por, tão conton, vende 
AD Cse o luxuoso predio da ra Mo 
rues a Silva e outro por too contos, á 
ram Valonraiso.  “Durcam + Predial” 
Duenos Aires Dr, (D 13995) + 


"NHEREZOPOLIS — Vende-se o line 
Jo predio à rua) Parahyba, por EM 
contou, com “16 metros de frente jo 204 
de fundos, .“Duúreas Predial”, Nucnos 
Alren 31,0 4 go (4) 13096) 1 


ENDE-SE | uma cama de madeira 
umarella, “para casal, por 458000; 
tua Barân do S. Telix mn. 230, 02º 


os. 
asdor, sala ts D 14965) .2 


XTENDE-SE à praça Juliana Morei. 
ra, proximo ao Tunnel Novo 
bom. predio com, 3 quartos, 2 ealas e 
outras dependencias. Tratar com Las 
Inyelto Dastos & Cia, á rum Buenos 
Alges nm. 46. Tel. Norte 17478, » 
(D 14954) 1 


RES Ss A e td 
CTENDE-SE na Urca, à rua Ramón 

"Franco, um predio - novo, de 
dois pavimentos, tendo) tres quar- 
toy no corpo, da casa Je mais 
um fóra, duas salas e outras depens 
denclas, Tratar ' com Lafayette Bastos 
Re Cia... À run Buenos Aires n. dé: 
Telephone Norte 1478, (D 14806) 1 


KYENDEM-SE, em Petropolis, diver- 

sos predios de residencia, a preços 
Tratar com Lafayette Bastos & Cia,, 
à rua Buenos Aires mn. 46, Telenhone 
Norte 1478. (D' 14812) 4 


à fiber no Engenho Novo, por 
preço. de occanlão, um pequeno 
predio de: negocio “e morada, cá tum 
Souza Barros; preço 24 contos “Pra 
tor com Lafavetto Tantos & Cias à 
rua Juenoa Álren nm, 46. Telenhóne 
Norte 1478. (D' 14895) 1, 
AJENDE-SE barato n casu da rua 
Costa Pastor mn, qt com dois par 
vimentos. Trata e informa Alex, Dale, 
Candelaria. 16, Norto sói4, 


PA Ufeonbricest um solidao. prédio, 


um | 





Fugi & vida febril dos balrros 
quentes e procuras socego e re- 
pouso na calma refrigerante da 
2* secção do novo e 'moderno 
bnlrro da Urca, onde o vosso ce- 


rebro se revigorará e o vosso es-| 


pirito adquirirá Imperturbavel 
equilibrio para supportar a vida 
aglituda e estafante dos Intensi- 
vos dias de trabalho. N 
Ido“ts já nos horas de malor 
vnlor "o verificae o quanto” são 
frescos e abundantemente venti- 


| iudos os terrenos da frea situada 


após Balneario que distam da 
Avenida 18 tiinutos de omnibus 
ce que se vendem f vista ou em 
modicas; prestações: Pedi plan- 
tag, prospectos e condições mn 
MILTON CARVALHO 

Ourives, 51, 1º, Tels, N. 4.078 
e N. 3.925. (D 165311 


aa uned raça e predios em 
Dotafogo, Laranjeiras, Tijuca. e 
outros bairros, tanto para familia como 
para negocio; tratar com Lafayette Tas 
tas Cia,, rum Duenos Aires 
n. 46. Telephone Norte" 1478. 

(D 14811) + 


VENDE-SE um bom predio, à rua 
Vinte e Quatro de Maio nm 245, 
no Riachuclo, tendo oito quartos, tres 
suas e outras dependencias; tratar com 
Lafayette Bastos Cia., à rua Tue- 


nos Aires n. 46. Telenhone Norte 
1493. (D 14808) 1 


VENDE n magnifica casa da 
ria Caruaru” mn. 30, Andarahy, 
com = salas, q quartos, copa, dpensa, 
banheiro | completo, corinha com fogão 
a oz, porão cimentado, pequeno jar 
dim e grande quintal, com 
pará-anto, Para ver e tratar no nes» 
mo bairro, rua Borda do Matto m. 19, 
das 7:68 17 d das 16 às 18 horas. 
Fneilitase o pagamento, 

(D 14978) 1 


NT Aa tig ar o predio da ria Adol. 
nho Motta, 61 (transversal à Da- 
rão. de Mesquita), proximo à graça 
Saenz Pefa, com 2 pavimentos, recen- 
temente construído, com, jardim ma 
frente e entrada. para auto; Preço 70 
contos, podendo 'ser:go à vista a o 
resto & prazo. (D 13985) 1 


ENDE-SE “uma bella propriedade, 
Nº sita à rua” Gomes Carneiro n. 6 
parallela á Avenida R. Elizabeth — 
(Copacabana),  comprehendendo duna 
grandes casas confortuveis, em lindo 
jardim, dando entrada qara automovel, 
A casa dos fundos dá boa renda, Con- 
strucção datando de dois annos. Trata- 
se ma mesma, com o proprietario, Pre- 
ço, base de 180 contos. 
(D 13970) 1 
XTENDEM-SE, no novo bairro da 
Urca (Praia Vermelha), à vista 
ot em prestações modicas, optimos ter- 
renos, inclusive lotes à beira-mar, di 
vres de resacas e situados no mais lin- 
do fecanto dn. Guanabara, com magni- 
ficas vistas para a bahia, Peçam plan- 
tas, prospectos e condições: Ourives, 
31, 4º, Tel, Norte 3978 e N. a325, 
(D 15590) + 


XYENDEM-SE, na'Gavea, magníficos 

terrenos, às ruas Aura e Pery. 

Quirives:n, 51, com bonitas vistas, Tels, 
Norte 2325 € 3978, 

(D 15530) + 

ENDE-SE, mm Praia Vermelha, à 

rua Ramon Franco, junto ao pre 


dio mn, 49, um terreno com ox as, 
Ourives, st, 44, Tel Norte 3978. 
(D 15530) 1 


à oicapiraadãa na praça de ca- 
semiras, brins e artigos de 
alfaiate, habil o conhecedor da 
melhor freguezina. Precisa-se 
à runcdo Rosario, 101. 

(D 45578) 


Nr ENDENSE pequeno "terreno À rui 
N Garcia «Avila. Tpanema, proxima. 
forma Vinte de Novembro; preço 12 
contos; tratar com Lafayette Bantos & 
Cbr, 4 ema Buenos Aires n. 46. Te: 
lephone Norte 1478. (D 14809) 4, 


*TENDE-SE, à rua Ramon Franco, 
Praia Vermelha, pequeno terrena, 
vreximo ao mar, - Preco adm co 
Ourives, 41, 1% Tel. Nortr 3943. 
SU de EAD tio 
XTENDE-SE, à rua Senador Dantas, 
um bom predio de dois: pavimens 
tos, tendo oito quartos, “cinco salas, 


duas saletas e outras dependencias; tra: | 


tar com Lafuyetto Tastas & Cia, 
“ea Buenos Aires n. 46. Telephone 
Norte 1478. (D 14807) 1 


pia falida, [id AS Alia te da 
ATENDE-SE om pernntnse um tet- 
reno, no. bairro da Tijuca, por 

tum predio que tenha quatro quartos, 
etc, em Copacabana, Tratar com Las 
apeua Bastos & Cla. à rua Duenos 
Aires n. 46. Telephone Norte 1478. 
(D 14804) 1 

com 
optimas accomimodações para fami- 

tia de tratamento, & rua Santa Sophia; 
tenta-se com Lafayette Bastos cd Cia, 
h rua Buenos Aires n. 46. Te ephone 
Norte 1478, (D 14810) 1 
e ma 


ETENTA E CINCO CONTOS — 
Vendeso um palacete em rua per- 
pendicular à Vinte e Quatro de Maio, 
Bureau Predial”, Buenos Aires at. 
(Drtoas) 1 


VENDE um grande e con- 
“fortavel predio ú rua do 
Bispo n. 141, com espaçosas 
uccommodações o optimas ins- 
tallações para familia de alto 
tratamento, em centro de ter- 
reno, podendo ser visitado, ho» 
je, domingo, das Z às 6 horas 


dn tarde, : 
(D 13987) 1 
loten 


a 
AT ENDEM-SE tres magníficos 
de' terrenos; dois dec 10x15 
mis, o um de 9,50x30 ms. Trata-se 
à rua 8. Clemento-n. 104. sobrado, 
: E (D' 15509) + 
ENDE-SE o esplendido terreno Á 
rua Visconde de Nictheroy mn, 230 
(estação de Mangueira), 12x 35. Trata 
é informa Alex, Dale, Candelaria, pe 
Norte 561, .. PO AD 15548) 1 


Ea — ie e 
À Valado o predio vida mma Lavra 

dio n, 133 cujo ferreno tem uma 
area de m/m 400 ms. quadrados, 
Trata é informa Alex, -Dale. le 


laria, 36. Norte 5611, 
(D 15547) 2 


PE SS da 
Ven a esplendida - casa, , de 
solida construcção, elegante e cone 
fortavel, para familia de 
sita Já rua Barão de 
n, 554, por! preço razoavel. Trata / e 
informa, Alex. Dale, Canielacia, se 
Norte s6r1, (D asssid + 


DO O eee “pg” ear 
ET ENDE-SE, a confortavel casa da 

'run Leopoldo n, 64, bonde á por 
ta, por preço raroavel. Trata e lt 
forma Alex, Dale. Candelaria, 36 
Norte góti: (D 15549):1 


“ETENDE-SE nolido predio em centro: 
de grande terreno, á rua Candido 
Benício nm. 1.213 Jacarépaguá ; trata- 
se com David & Cin,, à rua do Qu- 
vidor ns, 91 6 73- (D.15585) 1 
VENDE o o predio da rua Moju 
mn. 10, transyersal á rua BD, Bom 
Retiro; passando o Jardim, 3º quartos, 
= malas e qurages tratado: 4 rua dos 
Asdradas 126. V, Isabel, 
- (D,,5567) 1 


LAMENGO —  Vendese por 85 
contos tm predio 6 rua Moura 
Tirasil, outro por 65 contos à mesma 
rua, por motivo de viagem. Bureau 
Predial”, Buenos Aires at. » 


tratamento, 
Tom — Retiro 


i a ; 
WTINTE, É QUATRO: CASAS — 

Vende-se uma avenida com esse 
untero de casas por 1.000 contos, ren: 
dendo actualmente 8 contos, - 


remiler 15, contos. 
pe Predial", 


VENDAS DIVERSAS 


e er 
OR motivo de retirada, vendesse mo- 
bilia de quarto de casal, sala de 
jantar e quarto avulso e cortinados. 
Rua Vinte ce Oito do Setembro mn .9, 
Muda da Tijuca. (D 15607) 2 


CTENDE-SE um lindo darmitorio com 
Volto pecas e perfeito acabamento. 
Rua. Paulo Harreto, 78, casa XXI. 
XD 14976) 2 

Vest uma divisão para  eseri- 
ptório ou gabinete dentário; trata- 

se & rua da Carioca nm. ao, loja. Tel. 
Central s4at. (D 14994).2 
XTENDEM-SE dois magníficos autos 
Y moveis (Chandler e Studehaker), 
em perfeito estado de funccionamento, 
com pneus alnda novos; preço de dcea- 
nião. Trata-se na rum 45, Clemente 
n. tos, sobrado o Joja, onde estão, 
(D 13570) 3 


entrada 


| EMPESTIMOS — 


(D 13994) 1 


ERMELHA | Pêra a DESAPPARECIDA —Da 
rua Barroso, 242, Copacabana, des: 


” [URCA — PRAIA Y 


appareceu uma cadela “policial allomã, 
que attíide por “Miss"w Gratifica-se a 
quem | encontrar. (D 15200) 4 


DIVERSOS 


(E gua fall 2 dA do fr qa 
ARTOMANTE, D. Marin Emilia, a 
celebre cat do Brasil e Portugal, 

consagrada pelo povo a mais perita, a 

ultima palavra da cartomancia c em 

aciencias occultas; às pessoas do inte: 

rior,- consultas por carta, seriedade e 

rigorosa sigilos residencia? à rum, Vis- 

sonde do Urueuay) 157, em Nictheroy, 

*» vaixa postal 1,688, Rio..le Janeiro. 

(D 15483) 3 


ESA BANCA 
Bureau Predial 


RUA BUENOS AIRES, 21 


SECÇÃO BANCARIA 


Empresta sob hypothecas, 

promissorias e-duplicntas. 

Recebe dinheiro a premio; 

paga juros de 8, 10, € 

12 "|". Paga sous cheques 
om 3 minutos 


— SECÇÃO PREDIAL — 


PREDIOS E TERRENOS 


Compramos e vendemos. 
Temos Architecto de alta 
competencia para con- 
strnir desde o menor no 

- mnlor e 

Uma visita no nosso esta: 

belecimento muito Juerará 
r 


V. Ex, 

Pa Pa 
Fazem-se 
sob “Inventa- 
rios, heranças, hypothecas, «lu 
guels, juros e caução do apoll 
ces. Fazem-se obras e pagam-se 
impostos em atrazo. Compram-se 
terrenos e predios. Rua do Rasa 
rio; 69, sob. telop, 6112, Norte. 

Attende.se: n chamados, 
E (D 15622) 2 


PIANO. —. Vendese um, alemão, 





Rua Frei Pinto n, 8o (Rocha). 
(D' 14975) à 


Sagadas para 
0 Camaval 


Alugam-s) no melhor ponto 
da Avenida Riv Branou, 
Trutar com o Sr, Gezar à Rus 


Gonçalves Dias 40=1* andar 
(0919) 


4 + “4. “4 

[RASPASSA-SE 
RRENDA-SE à loja: rua São 
Clemente n. 104, esquina da run 
Bambina. para bar, confeitaria, padaria 

qu negocio limpo, Chaves no sobrado, 

(D 15568) 5 
FTNRASPASSA-SE o contrato do so 
A brado da rua Archias Cordeiro, PS 
com 3 quartos, 3 salas, gaz, trata-se 
na mesma rua n, 356, casa de moveis, 
À (D 14987) 5 


GHADOS E PERDIDOS 


Tt ia 
ERDEU.SE 

Dear quad Passo 
Federal, 1 AD 14986) 4 
HroraEcas — — Empres- 
ta-se qualquer quantia 
sobre hypothecas de predios: 
Juros razoaveis, Informações 
com o Banco Cruzeiro do Sul, 

Becco das Cancellas, 11; 1º, 
(D 15565) 


seu tratemen- 
Impotencia to. Av. Almiran 
: º to Barroso, 1. 

2º andar, 9 às 19, — DR, PEDRO 
MAGALHÃES, O ng 19. 
(D 15628) 1 
MACHINAS de escrever. Compra-se 

ri Remin su Underwood, Réyal e 
























Corona. Ted. N. 5009, Antonio Ci. 
N D 13003) 3 
RTACITINAS de escrever,» Concerta- 
Officina com perito mecanico, fúndada 
em 1920, Antonio Cinelli, Tel, sogy 
D 13002) 3 

N a prestações, tas diario e  tof 
mensal, Vende machinas Remington, 
Rua Theophilo Ottoni n. 

rod, Telephone Norte sogo.' y 
Ir ACHINAS de escrever, 165 de ui. 
À iversas marcas. Vendem-te haras 
nio Cinelli; Rum Theophilo Ottoni n. 
124, (D 11902) 3 


nel. R. Theophilo Ottoni q, 124. 
ANE se qualquer marca. Garantidos. 
Norte, Rua Theophilo Ottoni ni tas. 

ACHINAS de escrever, 

« Royal e outras, Antonio 
(D 13003):3 
Hasimo; Telenhone sogo Norte, Anto- 
IDENSÃO — Fornece-se optima | pen- 


são n domicilio até à praça Sete. . 


Rua Conselheiro Ferraz nm. 46, 
? : (D 13972)/3 
SER FEI IZ nos negocios e amores, 
ter sande e realizar 
tudo que desejar; . cartas com selos 
para: resposta a f. P. Silva. Eota- 


fio de Mesquita. do Rio, 
ão de Menta o tS14966) 013 


“CORRESPONDENCIA” 
TRUTH 


Acceito, Telephone segunda-feira, 


— 0 Nn 
Ed 


das:2 áx 3 horas, para C. SA, ilizendo |, 


onde póde ser encontrada. — R$” 
(D 15492) COR 


- MEDICOS 
DOENÇAS Cura garanhda 
DE erapidado, 
NAL  ODZENA 
GARGANTA, (fetidez do nariz) 
OUVIDOS: Processo intei- 


E BOCCA ramente novo. 
DK, EURICO DE LEMOS: 


sirofessor, livre desse especialidade na 
Faculdade de Medicina do Rio de Jaz 





metro Comuultorio; tua da Republlcu 
o Pero'ln. 191º andar Contizm cus 
de) Assemblta), dan 12 hhras de 17 

n (D 15521)6 

Cirurgia gera] 

Doencas com espeçinli- 
dndo dos or 

a gãos.'genitnes 
venereas e urinarios., 

À Tratamento da 
gonorrhén (corrimento) € das 
suas complicações na urethra, 
prostatn, testioulos, bexiga, 
rins, utero e ovarios; da sy 
philis, dos cancros moles e 
das adenites, eto., — pelo 
DR, JULIO DE MACEDO, “á 
rua da Carioca GB4<A, das 8 
às 12 ce 1 ás 6 horns) — 
Serviço nocturno das S'ús 9 
horas, — Tel, O, 3051, 

(D' 15542) 6 


Vende-se | Mod 







Rs e po 4 ur O, 
Gonorrhéa 

CO SYPMILIS 

IMPOTENCIA 

ratumento cupido e mo 
derno pur proceso de re 
sultados gurantidos Dr 
RUPERT PEREIRA, Ro 
drigo Silva, 42, 4º andar 
ç dr pf -— tw 
2 097, : 


ED 15600) jô 
Cura da 
Gonorrhéa %*“n 


voso 1, 2º and, 9 às MT, O, UM 
(D 15626) 6 


7 





ama q 
sem ddr sy 
>philis. Dr 
Pedro Ma: 


DENTISTAS 
DR. SILVINO MATTOS 


Laureado- especialista = DENTA- 
DURAS COM OU SEM FRESSÕES, 
4 guiza dos dentes naturaes, Pretos rar 
zonveis. Rua 7 de Eid REM 











14949 
Dr. Silvino Mattos qua sa 
dentaduras -anatomicas, EM CHA- 


PAS em alguns casos e em PONTES 
(BRIDGE-NVORKS). Preços modicos. 
Rua 7 Setembro, 19d, das 8 ás 5. 
(D: 14949 

LL aurendo 

Dr. Silvino Mattos — Jeesio 


ta em dentaduras parciaes e duplas, pon- 
tes, vivots, blocos, corõas de ouro, obtus 
rações e extracções sem dor, Preços mo- 


dicos; á rua Sete de seta, as 


Peste aca 
DENTADURA. | COMPLETA 
40$000 e: 80$000 ! 


PIVOTS, coróns-e dentes de ouro, 
BRIDGES a iai atracções. e obtura- 
ções sem dgr-a 5$0N0- na clinica dentaria 
italo-luso-allemã e brasileira! — Rua da 
Carioca, 91 , (D 14949) 7 


“PARTEIRAS 


ULero ovis 
rios, colifeas, 

















e mm 
SENHORAS cor rimentos 
emma e pegrng Irtegt 
lares O pro 
longadas, Av. Almirante Barroso 
nm. 1, 2º andar. Das 9/fs 19, DE. 
PEDRO MAGALHÃES. C, 1009, 
À (D 15627) 8 
" o! * 
PROFESSORES 
PROF, portugucra que em 1923 
morou na rua da Quitanda, 7a, 
ensina q creanças e senhoras, portu- 
guez, arithmetica, geogr, hist, ete, 
só em particular, ma rua S, José, 34 
a”, mesmo à noite, e vae a domicílio 
O D 15484) y 
NTADILIDADE BANCARIA, 
G PORTUGUEZ, tachygraphia, escri- 
pturação mercantil, colligraphia, -aritl- 
morder oaimaráials e dactylographia, 105 
, rua Buenos Aires, 165, a“ 
audar, Escola Moderna. Tel, Norte 
7225. Professores escolhidos, Aulas, las 
8 às 22 horas, para nv sexos, 
7 
URSO. RAINVILLE, e prsdP RA 
roca mn, 41, Central 962, 
(D 15486) 9 
- Dactylographia 
Escola Ideal» vezes por «o 
mena.  tof 
mensaes, Ourso rapido e comple: 
to 608. Tachygraphia . e; sor! 
pturação 20$, Largo da Carioca, Q 
(D 15610) 4 
SYOLLEGIO NYDIA RIBEIRO — 
Predio proprio, especialmente con- 
struido para este fim, Local alto, has 
lubro e fresco, verdadeiro: sanntorio, 
Estabelecimento de' educação e + instruc- 
ção modelar, Internato, semi-internato 
e extermato para ambos os sexos; Cur- 
sos: É hu da infancia, primario e 
necundario. Rua Percira Nunes n. 78. 
Tel, Villa, 2004. XD 14963)'9 
OLLEGIO NOSSA: SENHORA DA 
ESTRELLA, fundado no anno“de 
1876 (52 annos), para meninas e me- 
ninos, acha-se funccionando no grande 
palacete, propria para, internato, aceel 
ta alumnos de ambos os-sexos desde 
D edade de tres ansos; grandes salas 
e dormitoria completamente  indepen- 
dentes te “hymienicos, no alto e aprazi- 
vel bairro da Tijuca, com bella: vista; 
não exige uniforme, ce enxoval, O ne 
cessario. Rua Santa Carolina, esquina 
de São Miguel, sê — Tijuca, ; 
: (D' 14948) 9 
Um curso ra 
Escola Ideal pião e com 
pleto de Da: 
etylographia em pouco mals de 
IL mez 508. Largo de Carloch, 6, 
4 o md 
JRANCEZ PRATICO = Prof, fran 
ceã Do Fossey. Rua Seto de Se- 
tembro mn, 107, a? andar, 
1 (D 15528) 0 
NGLEZ, frances e allemão, pratico, 
theorico e commercial, À rua Tue 
nos Alrey n, 165, 2º andar, Escola 
o erna, (D 14972) q 
ALLE, HELENE RUFFIER, pro: 
ti” fesseur de français, d'bigtóire. de 
hittératuro et «de diction. Cours et Je 
cons particuliéres, 478, Coude Ramfjm, 
Vo asa ol 37M (D 6488) 0 
*«+* SENHOR, apesar de ter cdade co 
tempo ocepado, só tem a ganhar 
matriculando-se na rua S. José, 4,2%; 
indo, pols, al, 1,:2 04,3 vezes por ae 
mana, aprenderá, por “preço. mndico, 
portuguez, arilhm, tte, € Eppdera Conte 
eigiê a mia correspondencia, estando 
sempre à vontade, aÓ com o prof. port 
Bica, que nunca” perguata quem o alu 
mno é, como se chama nem onde mora, 
k (DorsaRO) a 
WDROFESSORA' de plano, violin 
JO “bandolim, tida finres, Ext 


me: 6 Direi 

tuo. Ru ia = Coelho; 6 Aba: 

rabyo e (0249679) .9 
ROFESSOR  ALLEMÃO — acceltr 


dos, eto., as$ 
a ho 


alúmnos particulares e traducções, 


33 2º andar, 


Rua, Uruguayana no 
ve Dos UD 14387) 0 


ROFESSORA diplomada” pelo 1. Ni 
Musica acecita aluminos de pias 


é o ruconstituinte Ideal para as creanças, para os moços e para os velhos, porque opera a reconstituição organien sem prejudicar v estomago e nenhum outro orgão. 
não esqueça que São symplomas de esgutamento de forças e que o ARSENICO IoDADO COMPOSTO é o melhor remedio para que ellas v 


t f 
& CIA, — RUA 8, JOSE! 15 — KIO DE JANEIRO — TEL. 0. 21 


“bm, 
- CAIXA POSTAL 256 








oltem q lhe dar saude e alegria. VIDRO 35000, 





Lig 





OSOS | 


ACTOS Ri 


WWW 


Monsenhor Antonio |Juvenal Drummond 


Alves Ferreira 


dos Santos | 
As Religiosas do 
Convento da “Ajuda, 


gratas à memoria de 

seu dedicado e incansa- 

vol Capelão, duranto 

23 annos, fazem celo 

brar nã Egreja de seu Conven- 
to, & Praça 7 de Março, Vila 
Isabel, excquins solennes -no 
q dia de seu sentidissimo pas- 
samento, 31 do corrente, ás 
9 horas da manhã, dignando- 
so officiar o lim, Rovm. Sr. 
Monsenhor Amador Bueno de 
Barros, Arcipiteste do Timo: 
Reymo, Cabido  Metropolita- 
no; convidam pelo prestnte to- 
das as corporações religiosas 
desta Archidiocese, amigos, co- 
nhecidos e parentes do finado 
a compárecerem e orarem por 
sua bonissima alma, protestan- 
do, desde já, seu etetno reço- 
nhecimento , ) A , 
i (D 15520) 


Monsenhor Antonio 
Alves Ferreira 
dos Santos 


Fela ulma deste seu 

> vonerando e querido ir- 
mão, Monsenhor Aus 

] gusto Ferreira dos San- 
o tos celébrará missa de 
mo dia, ás 8 1/2 horas da ma- 
nhã de terça-feira, 31 do cor: 
rente, na Bgreja do Convento 
da Ajuda, em Villa Isabel, pa- 
ra à qual convida seus paren- 
tes e amigos; o em seu nome 
e no de todos os membros de 
sun fnmilia desde já agradece 
nos quo se dignarom dg com- 


parecer, Niro 
(D 15520) 


Era se is eNTRO St TON cr om OR 


Maria Ferreira de 
Freitas 
(COTINHA) y 

Francisco Freitas,  conhora 


e filhos, Honorio Belém, se 
nhora e filhos, convidam os 
parentes e amigos para 'assis- 
tir & missa do! trigesimo dia 
rezar por alma; it 
sua inesquecivel filha, irmã, sobrinha 
e prima A FERREIRA DE 
REITAS, na egtejn Bom Jesus do 
alvario, amanhã, segunda-feira, - 30 
do corrente, às 9 horas, Antecinam 
agradecimentos. D 15602) 


Elie do cresc rrenan a 
Mariana Augusta 
Maciel Homem * 


| Seus: filhos, moras, genro e 
netos, convidam os parentes 
amigos a assistirem à missa 
de setimo dia que, em suffra- 
gio de sta alma, mandam res 


que manda 


zar amanhã, ás 9 horas, no 
altar-mór da Candelaria. ' 
(D 15615) 
Otilia Cunha 
(AGRADECIMENTO) - 


José Pedro. de Almeida, es 
posa e filhos, agradecem pe 
nhorados “a todas us pessoas 
“que se diguaram) acompanhar 
os restos mortues. de sua: idos 
latrada filha o irmã OTTI- 
LIA CUNHA, deixando por este meio 
testemiunhada a sum, eterna: gratidão. 
(D 14000) 


CEEE ES O E. 
Carolina de Maya 
Duarte 


Capitão Rodolpho Vascons 
cellas, senhora = filhos, agra- 
decem | penhorados ás. pessoas 
que ne dignaram comparecer 
ao enterro de sua idolntrada 

sogra, mãe e avó CAROLINA 
DE MAYA DUARTE, e convidam, pa: 
ra assistir, À missa de setimo” dia que, 
se realizará na Cathedral Metropolitas 
na, terça-feira, 31 do corrente, ds 9 
horas, confessando-se desde jk ceterria: 
mente agradecidos, 155534 


Ariosto Reeve. 


Henrique. Reeve, senhora, 
filhos e demais parentes ala 
findo - ARTOSTO REEVE, 
inpossibilitados de agradecer 


pessoalmente 4 cada gm dos 
: amigos que, “se manifestaram 
interessados pelo infausto | acontecimens 
to, vêm por este elo apresentar colle 
etiyamento seus mais. sinceros agrade- 
cimenton a. todos os que lhes enviaram 
telegrummias e cartões, o assistiram dh 
trissa mandada rezar pela alma do 
mesmo, gs (D 13998) 


Rr a ada RE io ce teraa 25 
. 4 “ue 
Gabriel Ascenção 
Henriqueta  Ascenção, Me 
lhos, genro, nora, metas e de: 
mais parentes, convidam seus 
aralgos para assistirem '& mis 
“sa de setimo dia que por alma 
de seu querido GABRIEL 
mandam celebrar terça-feira, 31 do cor- 
rente, às. 9 1/2 horas, no altaremór 
da egrejia Je S. José, Á rua da Mise: 
ricordia,, Desde “já ngradecent. 
Da! (D' 13999) 


Da 
ns RS 
Jayme Costa - 
Emilia Costa, Alvaro, Costa, 
oaquirh/Costa, senhora e fi- 


NÃ pesei q ae Drrrpddt as uia convidam at os pa: 
"Cunha n./s6' (Tijuca) rentes o nmigos para ansisti: 
Ego O ID 14388) 0 |- rem missa de mes do-seu 
- | inesquecivel. “filho, irmão, 
ROFESSORA “ingleza neceita aly: | cunhado e tia! JAYME COSTA, terça: 
JL mnas em sua casa. Rua Araste | feira, 31 do corrénte, 8810 horas, na 

jos nn; 38:A, “casa TIL. egreja de S. Francisco de Paula, 
UND 10399):9 | 5 | (D: 15595) 
JROFESSORA ge ingles é Ara CEDROS RR 

ensina por 148 por mez; rua : : 
ta Server, 76. el. Sul 759, Adelaide Neves Fer- 
) 13988) 9 ' . 
— USA IPANEMA Rea 

Miguel | Norberto Moreira 


Vende-se uma nova com tres quar: 
tos, duna salas e mais dependencias, 
“garage, em centro de terreno de 
10x 50; preço 85 contos, Trata-se 
com Adelino; rua Chile n:. 27, sobra 
do, de 1 às 2º horas; negocio dire 
cto; não se attende à Intermediarios, 


: SA AMAR 14997) 


Vende-se uma de Imbuya com 12 pe 
ças, tendo marmore e crystal; ver e 
tratar à - rua Marques: n, 29, lInrgo 
CD 14956) 


VIAJANTE 


Offerece-se para artigos de electrici- 
dade. Dã referencias, — Cartas a Pi: 
nheiro, nesta redacção. (D' 14969) 


AVENIDA MEM DE SA” 283 
 ALUGAMSE 


Dois espaçosos pavimentos com ex 
cellentes | necommodações e completa: 
mente reformados; por contrato, Tra: 
ta-se no “Lar Brasileiro", conto pr. 
Monteiro da Luz, Ouvidor esquina de 
Quitanda, D' 14960) 


BALAS 


Vende-se por preço; de ocensião tuma 
porta de' balas o bontona no centro da 
cidade, com grande movimento. Tra 
tar; Ouvidor n, 68, 2º andar, 

“M 14999) 


dos 4, 








Neves, Eurydice de Paula Ne 
ves, Manoel Coclho de Brito, 
= Marta da Conceição Neves de 
«Brito “e meus filhos, penho- 
radon agradecem a todos os 
parentes e de amizado que ass 
sistiram on tiltimos momentos da finas 
da, e aos que se PR acompanhar 

os restos marthes da setopre 
da irmã) cunhada, tia, prima, madri- 
nha, comadre “ecamiga ADELAIDE 
NEVES FERREIRA. e de novo os 
convidam para assistirem à missa de 
setimo dia que em intençso. À sun alma 
mandam celebrar: amanhã, segunda-fei- 
ra, JQ do corrente, “Mo altaremór da 
egreja de S.: José, hv8 1/2 horas, am 
tecipando desde já a todos que com- 
parecerem a este acto de religião e ca- 
ridado sinceras agradecimentos, 
vo (D 15490) 


FREE SE HERSAISR 
Orminda Motta 


k ; 

Amelia: Motta, Elvira Motta 
Machado. da Silva e filhna, 
Julio Ferreira da Fonseca, 
senhora e filhos, Iracema 
Motta, Carmen Motta (Trim 
Maria Clara), Pedro Peixoto 
Velho, senhora e filhos, convidam “a 
todos of narentes e amigos para mósiso 
tir À missa que mandam celebrar - no 
cdla “e de fevereiro, quartafeira, às 
9 horas, na egreja do Carmo, por al 
ma de qua filia, irmã, cimhada e tia 
ORMINDA MOTTA, pelo que se 
confessam. gratos, ED 14959) 





embra- |» 


(SETIMO: DIA) 
CASA GARCIA” 


Rosa Drummond, 
mais 
de apradecerem , pessuklmente 
por ignorarem as residencias 
de grande parto das pessoas 
que procuraram - minorar O 

grande Infortunio que soffreram com 
u perda-de- seu idolatrado esposo, pa, 
filho, irmão, cunhado e-tio JUVENAL 
DRUMMOND, enviando coróns, fló- 
res, telegrammas o cartas,  acompa 
nlundo seus restos mortaes até no ce- 
miterio, valem-se deste melo para hy 
pothecarem sua immarredoura gratidão 
a todas essas pessoas antigas, e mais 
una vez convidam para assistirem + 
missa de setimio dia que pelo descanso 
de sua alma mandam-celebrar. ás 10 44 
horãs, no altar-mór da esreja de São 
Francisto de Paula, terçafeira, 31 do 
torrente, o que pueda coma vez agrade 
cem este neto religioso. 

Sa (D 14984) 


Christina Porto 


(MODISTA) 


Sua familia convida as pes 
soas de sua amizade a assisti- 
rem amanhã, segunda-feira, 
30 dy corrente, és 9. horas, 
& missa de trigesimo dia pela 
Ima da sia sempre lembrada 


milhas € 


a 
CHRISTINA PORTO, na egreja de 
Nossa Senhora da Gloria, Jargo do 


Machado, pelo que desde já VET 
Dr. Gaspar Nunes 
Ribeiro 


D. Florencia de Abreu Ri- 
Carmen | Nunes 


beiro, Alda e R 
Ribeiro, dr, Benjamin do 
Motite «senhora, dr.. Deme 


trio Ribelro e familia faia: 


tes), Mathilde 'e Celina |, 


Deme- 


beiro, Branca Ribeiro e filho, À 
Lo 


trio Ribeiro Sobrinho o: familia, 
Clara de Abreu Machado e familia, 
d. Antonia de Abreu “Pereira, filho, 
nora e netos (ausentes), dr, Floren- 
elo de Abreu Pereira e familia, sena 
dor Vespucio de Abreu, filhos, genro, 
nora e neta (ausentes), dr. Carloa E. 
de Abreu e familia, Otto Sehilling e 
familia, dr. Felix de Abreu c Silva 
e familia (ausentes), desembargador 
Florencio de Abreu e Silva o familia 
(ausentes), esposa, filhas, genro, dir 
não, cunhados e sobrinhos do DR. 
GASPAR NUNES RIBEIRO, con 
jessumss profundamente agradecidos 
às pessoas que acompanharam o peu 
enterramento e convidam para assistir 
à missa que pelo reposo de sum alma 
mandam celebrar terça-feira, 31 do 
corrente, às 4 1/2 horas, no altar-mór 
da egreja de Nossa Senhora do Car 
mio, re Primeiro de rço)« 

: (D 14961) 


Ernestina da 


Silveira 


CTITINA) 


» (PROFESSORA MUNICIPAL) 
: (2º 2ANNIVERSARIO) 
Ernesto Elydio da Silveira, 
senhora. filhos, noras, netos 
é- demais parentes, convidam 
as pessons de sas relações 
-ara ussistirem& missa de 2º 
aniveraatio = ir Sa a 
inesquecivel filha, irmã, cunhada, 
6 parenta ERNESTINA DA SILVEIL- 
RA, que. será celebrada terça-feira, 31 
do corrente, ás 9 horas, na matriz de 
Nossa Senhora da Luz, 


parentes, impossibilitados | 


eee ee— 4 


Maria Latarraca 


Giambattista Latarraca com, 
vida as pessoas de sun ami 
aade para assistirem à misy 
de setimo dia que por alma de 
sua uerida irmi MARIA 
LATARRACA, manda celo 
brar no altar-mór da egreja de Sã 
Francisco de Pauta, terça-feira, 31 dy 
corrente, às 8 horas, pelo que desde já 
de confessa eternamente agradecido, 

( Dis4g 

(D 14996! 


“. 


Nicanor Pinto de 
Souza 


Clotildes Tinto de Souza, 

muito penhorada, agradece à 

todas as pessoas que tiveram 

a gentileza de acompanhar us. 

x restos mortaes do seu sempre 
lembrado esposo NICANOR 

PINTO DE SOUZA, e, aproveita “a 
opportunidade para convidar aos pa 
rentes e amigos do falecido para ay 
sistitem 4 missa de setimo dia que se 


rá resada às 9 horas do dia 31 do cem À 


rente, terça-feira, na matriz do Senh 
do Bomfim, em cabia, pl 
(DD 15494 


Dr. Ramiro Braga 


A familia Ramiro Braga 
avisa aos-seus parentes e ami 
E que, manhã, segunda 
eira, d0 do corrente, mandará 

rezar ma missa por alma do 
 RAMIRO FERREIRA 
SATURNINO BRAGA, às 10 horas, 
na egreja de S. Francisto de Paulo, 
; D 15323) 


[Ls te: frase raio VOO ESA! ste 
José Maria Pereira 
de Castro 


412º “ANNIVERSARIO) 


Carolina Ferreira de Ca 
tro, seus filhos, genros, nora 
e” netos, convidam neu qu f 
rentes e amigos para assist 
* rem à missa de 12º anniven 
sorlo do seu sempre Jembrad 
esposo, pe. sogro e avó JOSE! MA 
RIA PEREIRA DE CASTRO, amy 
nhã, segunda-feira, 30 do corrente, is 
4 1la horas, na egreja do S, Francis 
co de Paula, agradecendo desde já dy 'j 
pessoas gue comparecerem a case aco 
de religião, (D 1530) 


Maria Teixeira 


da Silva ) 


1 


Os seus filhos, filhas, (gens 
ros, noras € netos, apresem 
tant os seus agradecimentos 4 
todos que os acompanharam 
por  ortunião do seu falleci 


mento « enterramento e, hã 


impossibilidade do conseguir um sw) 


cerdoto fara a celeyração da missa de 
setimio din 'que se” realizaria amanhã, 
segunda-eira, 30 do corrente, resolva 
ram beneficiar - com determinada impor 
tancla' que sc destinava ao acto seh 
joso, o Asylo Infantil N. 5. à 
Einpés.: ) (D 13937) 


RE 
FLORICULTURA +, ! 


“BARBACENA 


Corôns e Palmas de flôres nu 
turnes por preços utodicus, 
Assembléu, 11%, E, 1837 Q 

(1705) 





f E 
ATER! 31 DE JANEIRO 
ATTENÇÃ Õ 
Exclusivamente com 4 apresen- 
tução deste, 'V. Ex. pódo gozar 
suas vantagens! .. 

QUASI GRATIS, Ny 
Mosquiteiros em -fil6, cot- 
tinado, ricamente "bon 
dado em “alto relevo: 
Para creança « vs se 
(Para solteiro + à a 


Para casal «o vs 
nglozas com 


198500 
263900 
355800 


Toalhas 


franja para rosto, uma 4850 
Tonlhas inglezgs para ba- 
nho, felpudas, uma 44200 


Lenções pura ! solteiro 
com bainha ajour, en- 
corpados,'um + + ++ 
Lenções para, cúsal, 
bainha. ajour, encorpas 


“84h00 


5$80n 
38900 


dos, UM «see rs 
Pannos para pratos, dl- 
nho mixto, s0 meia duz, 
Cretóono pira solteiro, 
“Inrguro garantida 64, 
mMmotro . e bs suis 
Crotone para casal, Jar. 
gura 2,05, superior, me- 
tro ç 4 ....... 
Atoalhado superior, Jar» 
guru, 1,50 em côres, 
co metro , uu sa + 
Atonlhado — adamasondo 
brandy qurgura 1,50, 
superior, metro. 
Toll de vichy Inglez em 
xudrezinho, | Júres tir» 
“mes 6 variadas, metro 
Percul-Inglez, “padrão, do 
tricoline, 'côres firmes, 
enfestado, metro. .« 
Pustão branco, Inglez, de 
cordãozinho, * superior 
tocido, metro, .4 14 
Zenhir côr tirme, em. & cõ- 
res garuntidas, metro ,” 
Brim branco para ternos, 
flo. rolo, perfeito, 
Meto + te a nu va 
Volle' inglez, padronagem 
de finn seda, entestado, 
IMOLTO «ce bes vs 
Leventine franceza (o vol. 
le' que os collegas an- 
nunciam), lindos pi 
drões, metro «cs 
Renda de linho, só pon- 
ta, metro [Se rramo 
Bordado sulsso, só ponta, 
Miro e e mis araliy 
Renda valenciano, ipega/ 
inteira, ponta e entro: 
melo, peça... ds 
Opala belga, todas as cô- 
res, enfestada, metro, 
Opalino ingleza, todas as 
aóres, metro , . «sw 
Cambrata ste Jinho, tos 
dns as côrea, larg. um 
metro, perfeita, mu! 
POD ais] á ca AC o als 
Crópo georgetle francçz,' 
larg, 1 metro, alg, por 
folto, em 10 vires, mt 
Crepom em fantasia,, va- 
póromo, góres vivas, 
motro , va sis 
mori gem. preparo, me. 
DP eule isca fe SR 
Colchna em côres, 
des, antigo paulista, 
UMA e vce sir sa! 
Colchas, granda saldo qe 
fabrico, em cores, uma 
Bengalino de Ji, infes- 
tada, por seio preto, 
metro , es era B$ABO 
Panno felpudo, Inrg, 1,60, 
artigo Ingloz, metro , - 98950 
ATTENÇÃO 
Pregos uta gl deste, para! dar 
logar no colossal sortimento de 
artigos “cartinyalescos, 
APHOVEITEM ! 


Nobreza 


95 — URUGUYANA — ap 
(6367) 


2$450 
4$450 
SA 
24450 
1g1%0 
15250 


1$850 
$580 


14250 


$550 
“4160 
$150 


sa50 
14800 
“14050 
25250 
23050 
Lss5o 


gran- 
4$80€ 
2$400 


14750 | 


$080, 


SOBRADOS NO CENTRO 


Aluga-se & rua Municipal n, 
dois magníficos sobrados, com cerca 
200, metros quadrados cada um, lr 
vidoss por elevador, Aluguel mensil 
um conto de réis cada: andar, Ver 2 
tratar no anesmo prédio, na lojas 

| (D 155) 


CASAL GE 


Aluga-se. uma excellento ca ? 
ga,-á rua Santa Luiza n. 46, 
com toda a commodidado para 
familia de tratamento, inclush 
ve garngo e quarto para criar 
dos, independente, Tratar 
Rua do Rosario, - 104, Joja, 
com o sr. Robles. 

(D 14993 


CENTRO COMMERCIAL 


Aluga-se no centro commercial cas. 
de esquina,“ esplendido ponto para be 
tequim, casa de moveis, molhados  fir 
nos ou ao de Leer om Diet: 

Ta nc : ornal do Commercio, 
para aixa o Jorn EEE) 


CADILLAC 


Touring, 7 log. Pouco uso, part 
evlar, bom estado de, funceionamento, 
Capota, pintura e pneas novos, 
equipado, Preço convidativo, Mestre 


e Biatgé, Rua do Passcio n. rsss) 


BELLA RESIDENCIA 


Vende-so uma à run do Bls 
pon. 141, com cinco espaço 
nos dormitorios, grandes sm. 
lões co mais dependencias, com 
optimas Instullações para gran 
de familia do-tratamento, cas 
do saude, aanatorio, colegio 
ou embaixada, podendo ser vis 
ta hoje, domitigo, das Z ás 0 
horas da 'tade. 


CS (D 13086) 
SOBRADO NO CENTRO. 


* Alugasé 0:30 andar da rua Duendt 
Aires n: 93, predio inteiramente no 
va, com elevador, para: escriptorio 04 


— * toja. 
consultoria.  —, Trata-se am sao 


ANNUNCIOS LUMINOSOS | 


Vendem-se . apparelhos para 
fim, para oo tados is isa 
rua Buenos Aires no 99, o) 188), 


= AMTOMOVEIS USADOS 


“Vendem-ses double-phaetons: 
ekard 6 cylindros, 7 logares; Hudta | 
Sport; Beudebaker bizsis;  Lancãr 
Chandler Vauxhall e Fords;  limo ' 
nes: Lancia e Fiat; Cabriolet FIN; bt 
rata Colé de 8 cylindros e diversas or 
tras marcia e typos. Ver e tratar 
rita Marques de Abrantes m. 176, e 
me Brnsileira, rear à Ave 

! 34, loja, 
em vide 164 cure 8 Doda: cm 19999 


a a 
30 CONTOS 


Emprestaise a” importancia ups 
com pares hiypothecaria. Nua da Cr 


bird segundo adia, a) | 
Tratamento da Jeucorrhéa 0º 
flores brancas, ovario é 


“— utero — 


Dr. Americo da Veiga, com ten 
nrática . hospitalar € civil, cura est 
fermidades, adxiliado por (SM 


po Ser 
e enfermeira... Consiliorioo, 11977) 


DINHEIRO 


Emprestarios sobre hypotheca, 
predios urbanos e suburbanos, ia 
minimos;  adeantamos -qualquer quanto” 
Rua -Uruguayana q, 96, 4º andar) 
(Esq. de Ouv,), com 4 


% 


ne 


E aaa fio O RÃ SR rea 
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Eder, o 
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Ex 


E 
dedo 


tt 


Alexandre. 
MD 15988) 


MEDALHA DE OURO; | 


Perdeuse uma medalha de otro ' 
meo taxi que condueiu tm  famitita ao 
rua Ss Clemente mo cap pura o RAW 


Soeledade, na. noite de 27 do cor 


gralificado 


te, Quem achou, é Farte Tevar dá Ino; 
«D 15510) 8 


rum, casa 13, onde ser 


E o 


Deere 4 
Ei reg 
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“esta agua. fervendo! 


- tos, 2 salas, banheiro, 2 varandas, jar 


do lei; grandes capoeirões, que, derrue | 
e 


+ Alugase com mobilias de luxo, para 


gas 


4 
o 


«<.8 eu obrigado a beber 


Viva: pois a Refrigeração 
Electrica que fornece gelo a 
qualquer hora e conserva os 
alimentos. 


A 
É 0/4 


Um REFRIGERADORELECTRICO 


liberta-yos destes transtornos 















Machinas-Ferramentas 


DOS ETABLISSEMENTS SCULFORT-F9CKEDEY 
a vo VAUTIER&C, o 
MAUBEUGE (NORD) 


O mais completo e variado sortimento de 
Tornos paralíelos. e, verticaes, Frezas, Plais 
nas, Alizadores,Machinas de furar de pres. 
cisão e radiaes. Tornos para rodeiros 





Tornos especiaes para 
concertadores de 
automoveis 


| 
PREÇOS REDUZIDOS 





Informuções technicas com os representantes: 


Botelho Filhos, Ltda. 


DONOS 
DE ARMAZENS 
Affenção 


Ferreira 


" 
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PAPELARIA 
A IMPERIAL 


Rua Assembléa, 91 
Muito proximo Av, Rio Branca» 


Fazenda no Es-. 
“tado do Rio 


Vende-se uma fazenda em  Aldela 
Velha, "29 districto do municipio da 
Barra n São João, distante desta ca 
pital 4 horas, com. 140 alquelres .. de 
terra, mattas virgens, muita madeira |. 4 
hados comportam uma plantação . 
200 mil pés de Enté, 40 mil pés de ca- " 
fé frutaveis e em franta producção: 9 
mil ditos de 3 anvos; 20 mil pés pa 
tados lim pouco; 12 casa para atorei- 
ros; 1 dita para vivenda “de familia; 
36 cabeças de gado; 6 burros de car: 
ga; 4 jumentas; 1 er sea pa 
ra 200 cabeças de “gado; todo, cerca: 





uma machina de escrever, 


crever é a UNDERWQGOD. 












“Todos devem possuir 


A melhor machina de es: 























INTERESSA A TODOS | 












50 DOES THE ADAMS *, 
MUUSTADLE LlARWé WRC? GRADER 








ane VEN 


DOS 


Oceagãão É 





-s 
= 
ea =. 
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O qa Ps ! “o 


Niveladoras Adams 
| 


DE RODAS, INÇLINAVEIS | 









Ltilisando-se de" méthodos”modernos para 
construcção e conservação de estradas, V. S. fará 





Lenções de cretone com | Fronhas de cretone com 
bainha a jour bainha a jour 












a Roo E TR e CC ter 2300 um serviço melhor de forma rapida e economica, | 
Dos REMO: EI PA - Antes de decidir sobre acquisição de machinas para: 
'BPINAI ABADIA Rep co too 2510 estradas, procure V. S. conhecer as vantagens das 
ROUPAS BRANCAS PARA CORPO, 1 m=mlccclcoo sm, adidas nineladolb Adamo de ródes jncinavé 
Cemies dis €] vires de “ga cmi 1 Toalhas adamascadas Rs ei TR : E 
Ceni ia, oninds de" norte sa com ajour para mesa “emos RA e 
[aee mo aa EAR ceuómi CE 
Coisa olto e) “ivos! de” eyatá ns » Misco CU /LT] Ie) para recebel-o. 
Conan -noto foriada 2 o = 7 doe Cortinados 


INTERNATIONAL MACHINERY. COMPANY 











g = tulicdte f- 
Camisa, calça opala Guarnição para cana e E K 
o rendas TT aq com spricações setint 19: DeMs RIO DE JANEIRÔ | SE PRP Isão PAULO 
ala, dass RUA SÃO PEDRO, 68! | 3 "QUA FLORENCIO DE ABREU, 154 


“NEND, TEL, INTERMACO END TEL INTERMAÇA 
PR RECIFE — AVENIDA RIO BRANCO. 139 T Eno. TEL INTERMACÔ 


e à 0d à 4.4 q 


filo leca io ps 2,6 0.s 

































































































pe isa ceia sia (6615) 
Eoivas a RR Ds pad LOTERIAS: 
) E a AS 
, chá, Ie duo ce EE oh 
Enxovaes completos para o dis ; Gmrdazasípes para DE FLUMINENSE À 
14 peças, sendo tido seda -/ G car AFIM MPANHI TEGRIDA Ltneta Do Aos ETA 
Completo sortimento de, preso et sas oi lã “tonta o 255800 COMPANHIA INTEGRIDADE FubiiaMas Loteria da Capital Federal RR 
para noiva 000, 9 E pá “eee sv a . : gera Da 
p SBB, ESSO, 53000 : Res eso | 8 ee a 7 Loterias do Estado do Rio de Janeiro À), Lisa seca dos premios da Lo- | [NB 
o se mparavel sorti- ' R R io à d tracção de 1948, 
pn RR ES, 4 ad das a : css o espec eh 4 Paealicação do Govesto do Estado, Às 15 ho [E] do Janeiro do "1888, 26º plasa 
d Hygienicos pecoto cl cinta . | :, 68500 Voll fantasia, Del go at patas 2 caí, Do calão das extracções, & sura Visconde do Rio Branco n. 49% NE | numero AS. ER. 
Fonlard fantasia córto . .. .. E . 
firmes, metro . . . 1950 
- Vestidos e Robes Crstone ebres firmes, metro . (1990 RES 
Cretons - 
Meio linho enfostado todas as cô- SR [ | 
Vestido do De LONA Pat pe es Maça RASA pi OA foto ; If JÊS a] 
Vestidos Se Clica : PA ESOM Teicolino côr firme, metro...  S$900” Nº EPT tra ES po 
Bobs mantesax casemiry com Voll Inglez em fantasia, ipa E2 premios do 1) ME eg! 
ola pelncis Voil Bulsso em fantasia, córto . 153500. - Fe AD! D) 
gola pel elo é creo ls ++ NBEOUD E rto 275000 a311 0567 15992 20056 258 meto 
Bedalino alta moda, “te STRSDO 32827 38837 B6161 40246 43608 DERA 
Saldos e Retalhos  |Meris crtono pesa... 124900 Pd ia E 
RR RR e mo Ega er ds 
re os em og EINS LO SOC) .. é 126 g 18761 E?! 4 
Lotes do roupas brancas ca ' pise Mas S50E6 BAaTA SápOa  anG0o RA 
. SNS RV Ta O e Dea) 4 4 T ERA] 
Lotes de vostidos o costumes . Opala Suissa em córes, metro “1.4 28200) S1388 GIL GODRE EUTET GOB a j 
ERSAV =! | R pretmios de 2604000 Sra 
cf bos TOM 1950 g008UNBO 
7 É dis Gu a mm me 
BR q 
' SEXTA-FEIRA; 0081 10287 10328 10796 11840 ua A 
| E L3461 2404 14050 J4TG4 15096) JE 
6617 16709 JMAI4 17898 18102) UNO 
- 18631 10878 20778 2905 SMA E 
o) 24435 25463 20644 27080 27649 |O 
isa asG4s 28849 80209. 82576 UNB 
b 4Bos , ANIS 
Inteiro 48000 — Quinio S$800 À; str si bh? 
3966 39561 S96ZL |, om 






Concessionaria : COMPANHIA INTEGRIDADE FLU- 
MINENSE —.Rua-»Viscon de do. Rio Branco -n. 499, — 
NICFHEROY . AAA : (5353) 










AUSENTES SRS A PTD SEA EEE re rro 
CLUBS - BARBOSA & MELLO 


6 SORTEIOS! POR SEMANA PELA LOTERIA 
FUNDADO 7. DE NOVEMBRO DE 4900: , 
' — CARTA PATENTE N. 7 — 







































Jolas, Relogios, Metaes, Ter-| De 23 a 28 «le-juneiro de 19%m, 
























chego a 4 294 0:94 
Rio, 28 de janeiro de 1928, 


O fiscal do goremo — Dr, Fran: 
PEÇAM | PROSPECTA klin George Naylor, à 
Assembléa, 27. Feleph, CC. BORB 


e ba 
to, Trata é informa Alex, e, — —— ia 2 
Candelaria n. 36. "Norte 5611, Ven- 
dese pequena casa na Aveni: 
tom, : 


da" Sete ide Setemb 


SEGUNDO ANDAR 


Dividido em escriptorios — TA 

se todo ot parte, por'cima da CASA 

AZAMOR, Ouvidor, 57, Elevador. 
qto (D 15577 


CASA EM BOTAFOGO 









Dj 
CENTRO ICARAHY a cr vã cs à 4 tem 20: op tm RO RUA 
: ; 94 rom 4 E 

E Chapéos. Calçados, Bi Dia 23—Segunda-feira, . 944 0:44 em ; NA 
; y | , Gladel: | Dia 24-Terça-foira, . . . 868 o 68 Mi) oxcuptuando-so ba terminados | UNE 
sra cei rutrue ce] POGUNO O RS, |) todos crio src ode Dig, Cintia, CEEE aequo 28 ai cit DD o do esco a rea,” IR 
Ê Ei de Azevedo, t em | lotes de , Machinas de escrever c CÉCIPA, Zoro» udanto do escr' “o DORMEM 
masai A ye Marca 15525) 5:0008000 10 x 30. mea a passo P ras de costura, eto, , ta 27: ta-feira, coiso 323 6 23 lização, I..G. Pinto — “Polo di. A fa 


vector assistento, Manucl Lulg' 
peretra Bernardino, sub-cheto da JU 
sontabilidade — O escrivão Fim by : 
mino de Cantuária. ' 
Todos os numeros terminados | 
om 11,20, 20, 41, 43, 67, 70, 18. 
e 92,' tendo o carimbo do “AQ: 
Mundo Loterico" têm direlto! a =! 
sgual quantia de sou preço acqui 
sittvo, em bilhetes de outras 
tortas. À 
O “Ao Mundo. Loterico” ms |! 












RADIOLA SUPER VIH- 


Luxuoso movel, funciona sem "an 
tenna e terra, com todos  accessorios, 
pote errar nd e lord 

VAL 2 no €, : 

ani (D' 15618) 


PALACETE — LEME 


Vende-se, preço nocasião, luxuoso, 
moderno, « todo conforto « commodida- 
des. Informações phone N. 1442. — 
Costa Draga & Ciaiy cosa bancaria, 


Precisam-se. de agentes mo Ca: 
pital e mo Intedor, 


Os socios da. Associação 
dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro 
podem se filiar à Caixa de 
Peculios. Informações á rua 


Gonçalves Dias 40, 1º andar 








































lo! AM t 


Lag 


Apresentação 


















Machina Quem não póde possui |his de $: Pelo a: 1% cn v5619) qua “tres “las va melo deoende Procuri-so firma nesta praça para consignação ou m0-|| Visto n mosma Eee otica 
ele. Preço de: occasião: Informações uma machina nova, compre 4 qeiies (6471) [cias à rua Voluntarios da Patria uu | jmopolio de venda duma rova tintura para tingir em casa. BRAS 
jqealhadas ap oo a ado uma de segunda mão em | PENSÃO HARDING P 0 mero 97; aberto das 10 às pe 1) Eta Sid de bella apresontação. eira 5. o) RIO MENSAGEIRO q 
s 12choris, RuaS, “Clemente, 62, ' na LAN ' AD a 
1 ' , Í -) : k are 1 meme | |ROGLO | JOFRAL: 5539 Junto n esto jornal — Entrega vo 
“SS meTETTEAO Eddy bom estado. Temos grande ie Pisa js o gude pensão; Vende-se urgente num muito bonito PIANOLA STECK unica à domicilio “a recados 
RUA MIGUEL LEMOS stock de todos os modelos e bom, claro, sem uso, cepa metal, 'cor- garantidos. Telvphone" Central 58 


Aluga-se a casa n. 16, pin- Visite -as: nossas officinas 
tada o reformada do. novo, 
Trata-se á rua dos Ourives n. 
75, 1º andar, com o sr, Gomes 


(D 15507) 


“= BUNGALOW NA CAVEA 









Marca Registrada 


Arilgos finos de pa- 
pelaria em geral , 

e para presentes, 
figurinos, postaes, 

artigos de desenho 


de pagamento, etc. 
Paul J, Christoph Co. 


cásat do fino tratamento, com 5 quar 


i 0! intal, — Telephon: dat RIO fis: 
- é TPÂANEMA o “o. , pes 'e piniura, Livros E 
r commerclaes, etc. VENDE-SE 


“MOURA, WILSON & Co 


Um bom plano, preço de occastão. 
Rus Uranos n, 92, estação de Ramon, 





AGENTES DE PRIVILEGIOS 
RUA THEOPHILO DTTONT. 71 
TEL. NORTE 3945 — RIO 


Encarregam-se de promover q for 
necimento “e dar) informações sobre a 


| FAZEMOS GRANDES REDUCÇÕES 
; PANA ESCOLAS E COLLBGIOS 


(D 13639) 





Vendem-so á run Carlos do Campos, 





“ 
inveneta (de: “Uma nrensa nora enfar-| = eo [= À lotes existeutes. Preço e mais Infor» 1 ra familia de trata- | Prest 
dar algodão, denominada ) censo Ta: es braço papa Rua “da Quis nto RB Pratende Gabizo: 11, 135, | amasse RUA SATTAMINI APRAZIVEL tria, pio pa ba pet Moderno. ... 
7 Erenara Pen polenta “or Manda “BuMETO ; 74) sobrado: (D 15566) | esquina de Sattamine. Está aberta e CONCURSO DEP Vende-se esplendida casa, centro, de | Vendenvec lotes no Jardim Botani:| da quasi em frente & estação de Cam Ri 
1920, a S illano Silva, “ivasia para ser liabitada immediatas| IANO terreno, dois - pavimentos, construcção | 00, proximo ao | Club; em ruas | cadura, & rua Nerval de Gouvêa, al, Dos “ 
920, e pertencente a Serviliano (MS) í ts mente, CD 95535) po utopinnos coma maxima perfei- | timerada, recente, “bom; pomar, — preço nireladas pela Prefeitura: luz ele: | com machinismos, 4 “motores, Sal do 
Ê Fe pit Do rins var “lhos por antigo: penfissional, dando: re: | razoavel. -Tráta;(o informa Alex, Das | ctrica, calçamento “etc, Tratar 4! run | polias, turbinas, divernos molahos, tan teado. Cas 
- PREDIO TUUCA - + TERRENO ferencias.  Chaindos: - Phone: 241] le+ Candelaria n, 36, Norte 5611. Urnguasana n, $2, sobrado, — Tele: | ques, columinas' de ferro, tanques, es: ) 
— A Re Pia EAD 15609) (D 15545) | phone CENTRAL n. 2294, criptorios, almoxarifado, Javatorios, W. PARA HOJE |: 
! Proprio para uma grande chácara ou: t A - D 14974)|C+ para on dois sexos, reservatorios de ' 
Para: veranear, vende-se o encanta: p. para construcção de uma avenida, ven- s E CENTRO gua, dois caminhões; pela aum optifna 
tor predio, da run Santa Carolina nu: Prata da 80 Joi As pessoas que estão atacadas de | dese. de occasilo, um | terreno” com ] ? INGLEZ posição presta-ne para qualquer indis: v 
mero 30, esquina “da rua S.Miguel. raia mocda o, OIAS | tuberculose, sinda com tempo de se/ limão de frente por 150 metros de Alugaae um quarto ricamente «mo téia, ponto de embarque c desembarque. 
em cenfro de parque, syatema colonial usadas antigas co dias | curarem, o ns que suspeitam: vir q/| fundo. — Este terreno, situado na rua bilado, Com 'pensho de “primeira ordem, Uma | senhora londrina ensina seu | local operaria; prestamos para grandes 
de “um/nó) pavimento,” cont 4 bellos , | ser atacadas desta tetrivel flagelo, | José Hygino, junto à Avenida Marata ; em casa estrangeira; quentes e | fdioma, metbodo | pratico, Telephone | depositos, arrecadação, grande garage Dm 
quartos 2 snlas e todo o muis contor-| mantes e crysolidas, alvas | devem enviar o seu endereço ao | nã, muito proximo da rua Conde de as, frios, agua com fartura, a 5 minutos | Ipanema 1964, £D 14979) | c para todo o ramo indestrial, tenda de 
to; Fóra, garage e mais E quartos e so desejam receber | Bomfim, estende-se daquela ria ati) PRATA, PLATINA, JOIAS| it Avenida Rio Branco, à rui Evaris- 


e apparelhos de chá em 
prata e brilhantes, paga 
priucipescamente, o mercas 
dor de diamantes, á rua Luiz 
de Camões, 44 


TERRENOS EM S. CLEMENTE 


Vendem-se 2 lotes à 3:000$000 o me 
tro. Facilita-se o pagamento. Rus da 
Quitanda n. 72, sobrado. Paulo, 


abaixo assignado, 
atuitamente informações PRECIO- 
AB sobre o tratamento desta enfer- 
midade.  Escreyam no sr; 
FONSO — Cuixa Postal, 
São. Paulo, 


CASA ALBUQUERQUE 


Especialidade. nos mais modernos 
córtes, applicações de Henné, em to 
das as córes e Henué Liquido. smile 
lação Marcel, imise en plis.. Participa 


um elalet, cascata, caramanchão, 
gradedntento de ferro em volta, em um 
terrenh com 45 metros por unia tua e 
25 poryoutra cuaç-não se admittem in- 
termedinrion; póde ser vigtn; vende-ne 
em conta, propria para familia de tra- 
tamento, (D 15575) 


| CHAPÉOS 


Munilhas” em todas as córes, 
anhoras, a preços de reclame; 
ercanças o malor sortimento, 
Fes preços: nó na Casa Albuquerque, 


para 
para 
os meno- 


Gonçalves Dias, 17, 10 pis so (D 15846) : num clientela dis Lage En sa. 

15538 elo o ex-empregado de Mme, raça, 

——— mn CONSULTORIO sr. Machado, e outros boy elementos 
Empregado de escriptorio . na arte de cabeleireiro, 

' ” Aluga-se bos sala para «medico qu | Ficaremos muito gratos com q vit: 

Precisao de um que saiba” cal. tentista, com ireito à sala de eupera, | ta dus nostas dignissimas clichtes. — 
cular, Rua do Passelo n .50, com o| Rodrigo Silva mn 42, 4º andar, (elo: Albuquerquo & Machado, 

er. Ludolf. 'D 15533) vudor). | CD 15605) * (D 15537) 


“escolha a machina que lhe 
convem e combine depois 
comnosco, preços, condições 


Rua Primeiro de Março, 9€ 





D 15.552) 


( — 
TERRENOS RUÁ PAYSANDU! 


tranovérsul a Paysandii, os dois unicos 


'] vantajosas. 
banhos de mar; preços E Técao) 



















Vende-se uma tocando 











das cruzadas, Preço de ocasião. — asi maya” 








| mrna AAA ARA AADARA | Rua Darão de Mesquita n. 507, 88 notas, com varios rolos -de musicas, 
PHARMACIA—(OPACABANA (D 15608) | laratissimo, motivo de viagem. Rua ) 
? O ffonso Pensa numero 143. RODA DA 
Vende-se importante, com installa- | (AEE ERES (D. 15560 m pe 
ções: “de primeira ordem, contrato de -Pecn em todo a parto br , —radtaia 











city anos, em predio novo, vendendo 
unnualmente mais de cem contes” de 
reis e com possibilidades muito munios 
res, prod; o cum Jucro mensal Jl- 
uido e certo de tres contos de réis; 
ptimo emprego de capital * para mes 
ditos, dentistas, pharmaceuticos e ly- 
dustrizes. Preço! setenta contos à 
vista ou oitenta a prazo. — Cartas a 
Felismino na caixa deste jornal, 

(D' 15625) 


" Artistica moradia à venda 


PIANO PLEYEL 


Vende-se. 1 de côr clara com boas 
vozes, urgente. Rua Affonso Pega, 
139, prox. a Mariz o é 

CD 15560) 


CASA DAS 3 MENINAS 


Vende-se n cana dente nome, altna 
da on praia do Sucço de'S. Fran 
cisco mn, 161, bonde à porta, E' uma 
casa muito interessante, commoda, Poco 











Pó dArroz Creme e Agua 
RAINHA DA HUNGRIA 


Trinsformam qu sus pele 
em tres dias, numa BELLE- 
ZA. incomparavel! - Experk 
mente o Estojo amostra com 
7. productos 73000 - AQADE- 
MIA SOLENTIFICA 
DE BRLLEZA. Ron Seto de 


' Em optimas condições de 
funccionamento. 
Estabelecimentos Mestre e Blatgê Prq 
Rua do Passeio ns. 48/50. 









preço e 




















+ ] 
. ad, 1 
fortavel, € bom a ; R ) o ” , 
Dois belos aviso. com “ie [| Dica DEELIEZA, Tr Sato do |) fria, “com Tm “raras, a Rua Senador Vergueiro-n. 174. Ê 3 Ens 
« elevador, sonlhos de ncapú, pão te 4 rodentes). Elo e Av. Rio (18 x-80) e Je comtrucção recente, ' ' (6362 4 » : 8629. 8 
pe ndo “lan Formenti, garae |) poranco, 484, o (tovador) À) tia e fnioma, Alex. Tais Cando ea : 
7 raux o r U . . + : 
dois oiários tanhelros, talos e quar-| À Resposta mediante Bello, Cn. plain a ata ia (D 5 RR) BRA 






TERRENOS EM LOGAR 


15546) 


FABRICA — CASCADURA 


talogo gratis: 






(6171) 


toa lindamente decorados: c tudo quan: | 































comntruéção 16 metros do frente por 


3456 


rua D, Delphina, jara ande fog a 
outra frente, já tendo sobre José Ty- 


to da Veiga n, 126. 






ESCADA "L9NTO 


(D 15598) 


meta em Ve SS 98) 
Dentaduras velhas — Quro | 


de. fundos, em um terreso que me- 


VELHAS E DENTADURAS de de frente 110 metros 


por 100 dl 
E Tratado dis To Mo) peascam co) Compra-se, aos mrelhores em “perdi atado So Omo de Tai pi! E Sac BRL e seus -. 
Conto lit, do, Jogal do] preços. Concertos em joias Compra-se Lao Mer 28, das! 4 o | Hd er edi com 0 mat 
' ' 206, em + , o ç - 
Telephone 8375. (D 15536) | & elogios Preços razoaveis.| Para-se !berm dentes, dentaduras, ou | horas. (D 14983) | veses do Commercin 'n. “23, primeleo [4 | 
CASA OLIVEIRA andar, 2 com COELHO, 


vos caídos da bocca; joias quebradas, 
stc, Com R 
je andar, 


FOGÃO WALIG 


Vende-se um em “perfeito funceiona- 


PIANO PLEVEL 


Vente-se um uns] novo; atracado a 
ferro, teclado. de  marf 


Costa. Rua 8, Jos mn. 65, 


D. 15604) 


=D 15378) 3584 Ra 
Piano Schidemayer-Sonh ANI 


Fundada em 1917 


“m Rá 
1342 a | 
RUA BUENOS AIRES, 174 d y 





a mm y 
j e mento, com caixa de agua quente, cha: 
vuzes, por 2:000$000, ma Silveira (D 12827 ATTENÇÃO pa de 1 metro por 20 timer? par VARIANDO. md: 
Martins mn. 82, — Catteté. ) Senhores proprietários, querem con| Ta ver e tratar À Avenida Lauro Mul- Vende-se nm qual novo e sem uso; 
(D 15592) atrulr ou reconstruir, fazer qualquer | Jef nm. 78, das 8 hy 11 horas, negocio urgente; preço 2:5008000,. — de 








QUARTO MOBILADO 


AMugase um bom e espaçoso quarto, 
Ficamtente pá tran n maço solteira, 
envalheiro distincto do alto trata 
mento. Rua do Russell n. 4. 

(D 155915 


Av. Gomes Freire, JOS, terre, 
(D 15521 


TELEPHONE BEIRA MAR 


Traspassa-so um. Tratnso pelo fe- 
lephone SUL numero 208, 


que neja os trabalhos que se dis neste 
ramo? Peçam projectos € orçumentos 
so architecto constructor À, NM, Cas 
valho, com escriptoria 4 rua de Santo 
Antonio nm, 16,19 andar, 'Telephones 
Central 4411 e Villa 5506. 

, (D 15563) 


— PIANO — VENDESE 


Com pouco uso, armado a ferro 
cordas cruzadas, por 1:800$000, Ur- 
ente, Rua da Alfandega mn. 23%, to: 
rados (D 15594) 


PREDIOS 


Tem terteso? Por que não constróe 
eua caso O “BUREAU PREDIAL” 
lhe empresta o dinheiro, pagando |V, 
S, Jem prestações, — Buenos Alres 
mn. 2), loja, D 139954 


| e 2:92/0 —: 
H ZANGÃO, 


(D 15617) | 
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DA] 













AMANHA 4 nlta sociedade, .. o blurt da vida... champagne, .. alegria... CA! ESTA' O.) CAFE! K — DEIA... 


B' um CABARET na CADEIA? — ou é um CABARET transformado em ' CADEIAS 
AMANHA — SABEREMOS ISSO, CONTADO PELA FIRST NATIONAL 


JACK MULHALL- — JOBYNA RALSTON — “e CHARLES MURRAY No film do | PROGRAMMA SERRADOR 


AGRURAS E TERNURAS 


OSSOS 


E, em tudo isso, w fleura de | 


ESTRA 
& 
Na 


DOLÓORES DEL RIO . Pior 


MOORE 


nfada 


Ao lado de MARY ASTOR e LLOYD HUGHES no FOMARCO 










da FIRST NATIONAL 


X' um PROGRAMMA SERRADOR 
Ea Tt SEM ; À /: E ) Ee : 
. [a ; : - e ) m W: H ' : 


a Z19; 
: 392 - Camts 15% 


FEIO 


SAIA! 
H-o"romanço sensacional — O DETECTIVE PRECOCE 


Novidades nn REVISTA ODECN —. MODAS DE PARIS, etc. 
8,00; 19,00 





, 








4,09; 6,00 
,10; 10,10 —— Dram 


19,30. PREÇO 


l 
E' um — PROGRAMMA SERRADOR 


— ma comedia 


, 


MARTIN HARVEY nofilmdeF. NATIONAL 


O UNICO M 


,;00 


:19,10; 8 


7,10; 8,50; 


; DEON- ESA BRASIL CINEMATOGRAPHICA - GLORIA 








-- Complemento Z 
2,10; 4,16 


Amanhã no Palco do ODEON — 
“RIO PALACIOS, extraordinarios: bai» 

larinos internacionnes cheggrados do 
Buenos Aires, pes vapor INisraed Ml 





HOJE — ULTIMO DIA — Com  COLLEEN 


Gente P 


11 estrellas da FIRST NATIONAL 


— O fogo sensacional — VASCO DA GAMA x PAL; 


HORARIO 


Oomedia: 


3, 












tia ca paia Era SS 










SNOOKY —: 





e. 





HOJE — ULTIMO DIA — Dome o emagnítico trabalho de 













“E — AMANHA — Tatabem, tereis a continuação (5* capi ulo) de O DETECIIVE PRECOCE 
EE SEP ERA TER DR ATT 


€ Um film da FIRST NATIONAL 


E' UM FROGRAMMA 


— BERRADOR —; 


“E a 
NITA NAL - 6 de Fevereiro 


Leon Errol 


Uma trinca adoravel — no 






FILM GRANDIOSO 


EE Gish 






COSDDESSDDIDEODDDD DADE E A A E E 0 a a 0, SOS SS: 






















- HOJE, um programma que ge despede em pleno exito: Pauline Biashio, em . SURPREZA 
DE UM BEIJO — 7 actos da Matro e o arrojado Harry Piel, em HEROISMO DE REPORTER, 
8 actos estupendos e sensacionaes do “"Programma V, BR. Castro", acorescidos de. PSIU.. TAXI! 


hilarlante comedia da Universal. 
eitasa undcanioei roptrssiriora cosa er 














UMA NOVA AFFIRMAÇÃO DA EXCELLENCIA DOS 
(Amanhã). NOSSOS PROGRAMMAS | - 


uma soberba ps do intensa e continua emoção, do tremendos lances drama 
ticos (P, Guará) 


UM VÔO MEMORAVEL 


em que tomam! parte, por especial concessão do governo dos Estados Unidos, 
ou “azes" denodados do famoso “raid” 8, Francisco. da Californla-Honolulu, — 
0 actos de aventuras, amor, vingança o “frisson! 














. 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40, 10,90 


à, 3.40, 0.20, 7, 840 e 10.20 par dpi PARAMOUNT JORNA , 

a A nbrir progr b ; 

ted att ARTE E MANHAS, uma so — A FINURAS E FIGURAS - desenho nutmud 
comedia de verdude, : 


É] MADAME 





























cEOR ) 


CONKUIN  BANCROFT T 
































“Se UMA DUPLA: Coma | a A A “First Natlonal dar-vos-ha mais uma de: suns admiraveis Er odnicados + 
JOMPADOUR. E st Pi o UI EN SAVE Ep) " tendo por vedotas dois artistas brilhantes Ken Maynard. e Kathleen Collins que 
sr ; : SAPO vos! reservam momentos inolvidavels em 
ma gaia dd UND A uid DA E SELVAS E CONQUISTAS 











E, como romedio seguro, contra à hypocondrin, dois actos de-ruldosas é a 


MPAGA «O 








m BOI NA bi 














PQ NAO | = sensos gargalhadas” APUROS: DE. QUEM 'TEM FILHOS 
ig) Ds TG! SwrEN Via POPULAR — Hojs; — Conway Fhearlo em Mo- PRIMOR — Hoje: Bebé Danhls em Venus MASCOTTE — Matinéo — Pais Ro, 
: ten tt a Er, delndrr de homens, 7 aetos; TOM MIX em O Rio | o ulhadora, 7 aotos; O Congresso Encharistico Miller em Um To das arabins, cá | 
A Ni , E das Sorprezas, 5 netos; Raymond Griffith em No hicago 4 B actos; O Perigo das Solvas, 4º e bº Evelyn Brent, em Salva da Perdição, 6 métos; 
a Hora de Amnr, E actos; Façanhas de um Esco- pleito sotos; Charles Chaplin: em Carlitos -çanhas da um Escotoiro, 9º o 10º episodios (FE 
tolro, 9º e 10º episodios (Final) 4- actos; Uma to- por traz da téla, 2 actos, Fox: Jornal, 1 acto. nal), 4 netos; “Um Susto e uma corrida, comedia 
lice legal, comed a em:2 netos, E, em 2 actos, 















CINEMA AMERICA - CINEMA ATLANTICO $! CINEMA: BRASIL 










CINEMA AMERICANO 
R. Condo Bomfim, 334 — — el, V..4bIG 4m, Copacabana, 580, Pol. Ip. 1521 $R, Haddock Lobo 487, MT. V. 20124 R.:Copacnna, 743 — — — To. Tp. 6M 
[OEA pri mi il ira O 5 febre Eb EA (Rai Ee nei A DESTA 
HOJE —. — — —MATINSE & 1 cBORÁ HOJB — Matinós is 2 horas 4 HOJE — Matinês á 1hora HOJE — — — MÁTINBE AS 2? HORAB 


e MEU CORAÇÃO 2 TEU -$ DON “Q” FILHO DO ZORRO * DOUGLAS FAIRBANKS em 
Cara S: £ coraço a 7 actos com Rod la Roque. IH actos com. Douglas Fairbanks o IV PAN Lu ty co 





























































RADES O NOVO-RICO AUTOMOVEL VOADOR Tactos da United.. 
E RNtdo Ri IACR MULHALL. 6 actos com Renée Adorée, Comedia em 2 actos. DAMA DO MYSTERIO 
A ersadinh nova — Comédia er 2 actos, TEMPO "QUENTE EM TERRA Bob o Céu de colorado era com BARBARA BEDFOND, 
M. GM. Nows ni 8 FRIA — Comedia em 2 notos 4 Edhicativo da Fox em 1 acto: do de sorto — Comedia em 2 actos 
Completa” reportagem /em 1º ASto FOX JORNAL VIGILANCIA DO DIREITO Sob o Céo do colorado - , 
VIGILANCIA-DO DIREITO Façanha de um escoteiro Ultimo enisódio em 3 aotos. DO rd E vd À 
ad s E E re A 4 , 4 
Ultimo opisddlo em 3 actos, mito 4º episodios cm á'actos. (a Vida de 5. Francisco 486/80 -eDiaGUioN ani TA: aGioa: E - 
Amanhã: OQ LEÃO SEM JUBA, - Amanhã: Venus Mergulhadora, $do Assis Amanhã: 8UMURUM. / 
gmail E a ONA VIT qa rare JRdenC rm reaia Hair auras acin iu RANA ARO OSCAR TP 
CINEM EMA GUANABARA Cinema Haddock Loho 
R. Enddock Tabo. 168 — — — Pol, V. 8 SHOJE — ppa 7 hora 4º: Botafogo, 508 — T. 8, 2418% pn. Haddork Lobo, 20 — — Dº'mToj, v, 4H 
TRL aii ZA ps fontimo ia atit tt dd o ir pç Ê sá Eros nerds 
“HOJE —— — — MATINSE À 1 HORA Em = POBRE à = HOJE — Matinõo ds 2 horas ) HOJE — = — — MATINÉE A 1 HORA 
actos: com Crelghton Halo. NOVO RICO |, RODOLPÃO VALENTINO. em” 
Venas mergulhadora: UMA QUESTÃO tea OPINIÃO ? & actos O MEBTIOO ER Vet DO SHEIK 
E 5 actos com Jack Hoxie. acto nite 
“capri TADO. PELAS MULHERES 20 PERNAS SUBMARINAS add futia A pent o cho mablo SIL: Ê PERIGOS nai GUAHDA à COSTA 
HILL. Comedia em 2 actos, k é actos com ANDIS 
: . q EePeiçdo com EN a ato FOX JORNAL OD AD O passaio e oO ioga em.2 actos 
DD ET mm N N 29 Notlctario mundial em 1 acto. “ sa 6, ovws n 
3 qu! MES HALL e LOUISE BROOKS em A Seguir: MARIE PBEVOST LILLOTA O RAY cem EPE rar te ne ERP OT PILOTO NTETRCTOHO a: M: Now n.10 Noticiário medial corante E 
MEIAS -INDISGK ETAS . : AS LIGAS DE LILL O PILOTO MYSTERIOSO 9º [e 10º oplnodios em 4 netos $ - Novidados mundial em: 1 acto. VIGILÂNCIA DO DIREIT, q Ipê 
5º e 6º ppisodios em 4 netos. Eenbiniái Mi e M Milagres: de ; Amanhã; Grandes manobras: de a 5º epinodios em 4 actos. A 
f en de 4 
amanha MODELADORES ustas DONO UU mean dom DEAR pin AM a A e LT TE anhãs DÚUD CAMPEÃO: ALMOFADA, 







items; Ed E IE TENTE MoRaR aspire aan 


CINEMA IDEAL; CINEMA IBIS 


Rua da Carloca, 60 a 64-Telep.C. 1027 « Rua da Carloca, 49 a 51 — Tel. €C. 4152 
| Hoje Ultimo dia HOJE |. Hoje | Uítimo dia > Hoie 
| Companhia FROES-CHABY Joni y. ses e Diana Kane em A duplu meimoravel de dp por ARE 


T HOJE [HOJE |* 2 | HOJE | | ARM “N | IE DE SORTE Sammy Cohen e Ted Mc Namará em 
Ás CLRTAÇAS “representagõs e Ás 8 a: bo A ' Tor EADEIAN CORA Nom E - o co E da FIRST NATIONAL SOMNAMBULANCIAS 


em 3 actos Pa man Kerry, en a Harry Langdon e Alma: Bennett. -em ; Interessante coniedin da Rox Film 


cia 7 | ; ALCUDO . "* CAROL DEMPSTER em 4 
A MUSA E A NGO - | y “imo E ines an E aaa ; SARINHA DO CIRCO 


am em 4 . 
| iro'! — Comedia 2 partes. É ATAMPIO CN UHERME nº NOVA YORK: Super producção da United Artist 
TAMANHA 1 k Don DA NAME [AMANHA = em, 6 E Ne Mun: E ER AMaDDA? peitos Amanhã Cv AMA = 


ANHÃ - Segunda-feira — AMANHÃ 
o p 
REPRISE da desopllante comedia portugusza do Prel todo o Mundo). A melor prodneção da Metro Goldwyn Mayer IMOQCENES ROBERTSON ou 


“0 Leão da: Estrella | aan DENT j LILIAN GASH 2 creadira iesquiolvel de LA ROMEME em à PEQUENA ADORAVEIL 


: Aduilrayvel produsção da W Pi 
TRES ACTOS DE FRANCA GARGALHADA ANNI E 1.4 URIE ; | RUC JONES —o sum boy Invanelve, om 


Baleles, 83000; Galerias Númoradas,” 25900 "e Gerado 29000: sesunduda por Norman Kerry — « roighton Hale o outros O FAISCA supor produção Ros: Pilm em: áblos 
' BILHETES A' VENDA PAULINE STARKE em No paleó -da 3 e 8,50 ESA 

EURPREZAS DE UM BEIJO. ; BL da «Companhia Iris/do Parietea o Revistas» coma borletr 

BELLA DANSAFRINA 

DE 1 ÁS 6 HORAS DA TARDE E' PORMITTIDA À RATaiD As casa AS DESDE CINCO ANNOS Do IDADE. 


Theatro Republica 




















































































AVISO — A Companhia entra em Petropolis, A Ea » 1 18 y otro Goldwyn Mnyor 
TERATRO CAPITOLIO na segunda-feira, 6 de FoverelN | E Sea ay Siborba pri duação da Me Art 
ro, com a peça LONGE DOS OLHOS. . : > 
















































A manhãs: 
LAURA LA PLANTE em | 
0 SOLDADO DA MEIA NOITE 


- A jovetude e o amor os impeliam para, a feieidad, Ui la. de um programa que maiores 
ms à Je e o det 8 separaram dela! À E menores podem rr 


n Nespede-so: da téla o do: film de 
Ellm admiravel! Ação intepsa ! Todas x 


as paixões humanas em vibração! Dr CECIT, -B. DT MILLE 


a ese mem ente | Dados do Destino 

























LXLU DITO CTA, | 4218] Ceira 


sapo dp” — 10 horns 


(NO PALCO|. 


Continunqão do maior succanso 
do actunlidade 


Avenida. E Bio PAR 168 PRESA PIA 

CNA TELA! HOJE =: Er 

MAIS UM SUCCESSO 
DATA 


BARRYMORE 


Ny 






















































“No colossal producção se 
| Corrida a Ropeinos  [patiitichiter com RO A ROCQUE 6 MARGUEANE: DE LA MTE 
| do amor e NO PALCO I ALCO | 
Um fito admiravel do Soloct PIM-PAM-PUM E EV: cu Mi a à 5; | No PALCO | No PALCO | 
! programma Eucanto do graça c Inxo Pelo CORPO DE BAILADOS ÚRANIA ê pelo TRIO 
] CHIQUINHO” VAES AO panda = Maravilhoseo pesnaros Amanhã | | Amanhã E3PERANZA DIEZ novos numeros excel lentes, 
cr Ru Ep = RO | 





so ARTISTAS 
hilariantes. — Rir anão poder! r,og RODRIGUEZ — Gymnastas sobro prancha, 
mais, LOS rim ei pata Faca da L OARME Rs el E 
PI aces [era rr re er contorolanista LINS 4 ballxrina. 
Bxtra — DIAMOND JORNAL N 75 MM VANDI deii darnos, 
Contendo a visita do Dr, Washington Iuis MARCHISIO — Applaudido sapateador americano 
à cidado de MACAHE! ARO BATAM == Notavel maupuludor 6 ilusionista. (D (6975) 


NOTA — Nam mnlinées os menores de 


Ed “a” RB, Tr C E) ii a lá annos podo=: entrar MOJE no 
à preços populares é Em Y Ft ] S > 


































MICRIERIE DIGAM or date atacam co SS Rm 
” 


À EM mig E O Vagalume | 
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PRIETO OR Rs ri corr 





Honesta e assãs 


“eme * 


A pobrezin' 


“was é só nisso, 
Que o teu desejo 


Serás qual outro 


A abelha, e 


Chegou-le 


Cantava assimy/ 


dd AA A aj a a RA AU A RA O jo AI JOL STA UU COL QUA GOR ELA Toe oS ET DATA TOS E PN TRI ainria 


Que serve n 
— Formiga 








| im BARBOSA 


“BRA uma vez uma 


“> “Da economix muito amiga, 
Vivia numa dobadoura, 
] 


De pão qualquer escasso. naco,, 
“Lomava logo e a: forcejar, 
la escondel-o num: buraco, 
| “Para as agruras do invernar, 


Tinha, porém, dentro do peito, 
“A requeimal-a como um, lume, 

Talvez um unico defeito: 

Atroz inveja ao vagalume... 


Quando, ao tombar 'triste do dia, 
Olhava o outro voando, no ar, 


E tinha ganas de chorar! 


“Pbr que motivo; o. pyrilampo 
Ha de brilhar tão lindo assim 
Ra Toucaudo as flores, pelo campo, 
E cu scr qualsou? Pobre de mini! 


Meu lar tão provido cu daria, 
Sem uma lagrima entornar, 
Só para um dia, um curto dia, 
Ser vagalume, estrella, voar... 


Queres? Vou dar- 


“Acceito, sim, querida amiga"... 


De cêra úntou toda a formiga, 


Umiu cigarra cantadeira, 

Da abelha má cantando ao pe, 

Ai ninguem queira 
Fingir daquillo que não-6.,," 


MORALIDADE 


Ha nesta fabula innocento 
Uma lição amarga e amiga, 





Redacção o Administração 


Largo da Carioca, 13 


] 


[ ] 


formiga 
trabalhador; 





ha se mordia 


* 


— imdaga a abelha —, 
se resume? 

te uma scentelha,,, 
vagalume!” 


ntão, lesta desceu, 


fogo... ca-pobre ardeu 


resmo para gente, 
se és, fica formiga.., 


- 


mona nammairo E E CEA 





Inhomirim 


A DATA -do hoje Vga dois 
grandes nomes quo Tulgurarum 
no regimen cxtincto: em 1812 
nascou Salles Torres Homem, que 
foi o vistonde do Inhomirim; em 
1917, fnlloceu' Latuyotta Kodri- 
gues Perélra. 

Inhomirim 'erá filho desta cl- 
dade; a “mão era quitandelra, 
Protegido por Ivaristo, comple- 
tou a gua educação na Europa 
tendo sido auxilio” da nossé le- 
gação, em . Purls. dirigida pelo 
consclhéiro Alvares e Sliva. 

Voltando ao Rio militou nu 
imprensa; escreveu em yírios pe- 
rlodicos-até-que, em 1849, atirou 
& publicidade o famoso pumplle- 
to “Libello | do povo”, subscro- 
vendo-o com -o nome de 'Timan- 
dro. Wôra já deputído pelo Cea- 
rá o por Minas: O “Libello” ex- 
plodiy com cscandalo no ambi- 
ente tranquilo da clinde. Salles 
Forros Homem não poupava os 
politicos, envolvia na-sua critica 








Inhomirim 


violonta à. propria dynastia, uito 
annos de ostracismo fol o cns- 
tigo imposto, Yoerviany as Juútns 
partidarias e Timandro alllou-se 
a Paraná, dono dn situagão em 
1853. A Unguagem do “Libello! 
abrandara-so q Salles Torres Ho- 
mem, escrevendo diariamento no 
“Correto Mercantil, muxiliav: 
orientação do seu grande alla- 
do, Voltou à Camara, em 1857. 
Morto Paraná, Torres Homem 
atocol 0 gabinete chetiado por 
Olinda... Apendo. do poder o 'an- 
tgo regente, mw Corda contiou va 
Abneté o encargo do organizar 
es ministerio, 

antigo pamphietario do 
“Libeilo” coubo n pasta da Fa-|" 
zenda, EB" elle quem explica na 
Camara o pensamento “político 
qua. determinou a uscenção dó 
ministerio, 

Contran Salles Torres Homem 
membro do governo, | formou-so 
Torto opposição, na qual tomava 
parto sallento dy Múnoel de Assis 
Mascarenhas, -amigo-de:. Souza 
Prunco, atacado pelo ministro, 
"Timundro ministro! O projecto 
da- Camara regulando a emissão 
bancaria não chegou n sor dis- 
cutido no Sonado. -Abneté quiz 
o emprego do am gesto violento 
para (uzer) culnr a opposição.- O 
imperador recusou e as. redens 
do governo passiiram a outras 
mãos, Foi Timandro, o escnlpe- 
laudos, quem explicou na Camará 
n quéda do tgálbinete, TD como? 
Com estas pulavris que não pa- 
recem proferidas pelo autor do 
“Libello.do povo": 

“O motivo da retirado. do go 
vero. provém dos meios anor- 
mnes o firprevistos com Que ,a 
vpposição progurou tornar lm- 
possivel mn posição do) ministro 
para, homens do pundonor, e de 
outros: meios de ataque quo, en- 
fraquecendo o principio de nuto- 
vidade, desvirtuavam as Institui- 
tres representativas, rebaixaviam 
o poder, destruindo uma das con- 
diçãeg esstncines de sun força.” 

Para :so ter idén da exaltação 


dos debates “dessa Cpoca, no Be- 
nado, basta referir que respon- 
doendo “a uma usgréssão de d 
Manoel o harão do Quaranim |1 
gritou da tribuna: 


— Bu-serol dosaforndo, mas, do 
menos, sou tllho de paes: legi- 
tiros 3 


a 


Fóra do governo continuou ve-| escolhido pela Corda, não obsta- 
oupando q tribuna, O ceu dis-| to figurar no ultimo: logar” da 
curso do 25 “de junho de 1862] lista triplice, Em 188%, demittin- 


cortido de constantes apartos, jd 

mmulelar nos conceitos, na cle- 

gancla da phrase, no fundo, 
Escolhido pura o Senado, na 


vaga do d. Manoel tomou as 








































Ropublicano, 
gnatarios do Manifesto de 1870. 
Sinimbu! 
novo às hostes libernos 'o deu-lhe 
a posta da Justiça, na organiza- 
qão ministerinl do & de Janelro'do 


nº sua provincia eclegiao depu- 
tado; no anno seguinto dispután- 


por “Firmino Rodrigues Silva, foi 


Lafeyetta: fol chamado para or- 
ganizar sgabinoto, 


E Lafayeite 


Bento na, sessio de 1870, Nesse 


mesmo anno, o visconde, de Bão 


Vicente conflou-lhe a» pasta da 
Fazonda, no gabinoto do 29 de 
setembro, Im 1872 recebeu o tl- 
tulo de visconda dé Inhomirim, 
que na opposição achava humi- 
thanta para: Timindro, o quatro 
mmnos depois, mum hotel de Pa- 
ris, morria de uma 'syncope car- 
doca, Encontraram-no morto 
assentado fi mesa de trabalho, o 
olhur fixo no tecto, a, 

Baptista Pereira recordou, ha 
pouco, o encontro do Timandro 
com. o imperidof: 

W Inexúcto que cle se ti- 
veste - ajoelhado. Mas a verdade 
réique proferiu à celebro phrase. 


“Senhor, para os grandes. crl- 
mes as grandes explações. Es- 
miagado - pel generosidade de 


Vossa Mnjostnde, forçado ú re- 
tratar-moe dos crros do uma pe- 
tulanto mocidade, n expiação do 


meu orgulho nio podia ser 
maior.” 
(o) Imperador perdoou. Torres 


Homem quis beijar a mão da Im- 


encontro. 

==" “Não, não, sr. Salles, nho 
pense nisso, [Eu sou homem 
posso esquecer e perdoar. Depois 
não só posso, como devo. “Sou 
braglletro o o Brasil precisu de 
homens como o senhor, A impe- 
vatrlz, porém, é mulhor e não 
esquece,” 


LAFAYETTE 


FILHO | dos: barões de Pogst 
Alegre, (o pne, Antonto Rodri- 
gues Pereira, fol solicitador ar- 
guto). nasceu Lafayette Rodri- 
gues. Pereira em Quoluz; do Mi- 
bas, 1:28 do março do 1844, Pez 
o seu ourso do preparatorios em 
Congonhas do Campo e com 23 an- 
nos bacharelava-se em 8. Paulo e 
ora pouco depois nomeado promo- 
tor publico, em Ouro Preto. Da 
antiga capital de Minas velu para 
nºentão Côrte exercer a udvaca- 
cia, “Tove por 'companhelros “qu 
oscriptorio Teixeira do-Troltng “e 
Andrade Niguelra, Jornalista ros 
dishu com Rlavio' Fernese-o Ber- 
nardo Guimaries, “A Actunlida- 
de", Ca primelea folha “que “so 
vendeu avulsamente no Rijo. Ti- 
Uado no partido liberal, nomenu-o 
Zacharins, “ém 1864, presidente 
do Cenrá, funeção que deixou 
para exercer jidentica no Mara- 
mhão, já na administráção: do 
marquez de Olinda. Jim 1868, 
alistoú-so nas fileiras do Centro 





Loafapotte 


sendo um dos si- 
conseguiu attrafico de 
t 


878, Nosso mesmo anno de 1878 


o à cadolra do senador deixada 


o-so o. ministório — Páranaguh, 


Sustentou: ahi 


ERAS DESA RD qm raia 


Ma EE 


di SEE OA dl DAS SRA JE ALA jO UU de UA A E E 




















































-— SUA ama está em casa. 


rapariga? 


— Está, sim, senhor. Tenha a 


>» 


A PRATÁ da Gavea, 
dos, formosos recantos do: Rio. 
Destacando-se no vasto scenario, 
surgo à Pedra da Gavea, roche- 
do Imenso, cuja formn| pyra- 





bondindo de dizer quem é: 


= Digalhs que 6 a pessõa que 


cla “ospera para jantar, 


— Ah! póde subir, Minha ama 


vem ja, 
Bntrei e reconh 


j uma, noite no 


tol - 





E' um 





e suléta, 
onde ou dantes Tóra recebido tan- 
tns vezes pela viuvinha do gone: 
ral. Quanta, recordação! Viru-a 
Club de Regatas 
peratriz;-D. Pedro Ir impediu o| bpresentouem'a um Jormiilleta enc 
tio em moda; dansâmos e conver- 
sújmos muito, Ao despedirmo-nos, 
ela, com um sorriso promettedor, 
dissemo que costumava. receber 
As torças-feiras os amigos em sua 


ensa é quo eu lhe apprregenso, 


tem, 


quio de cortezia,. 


de rocusal-a? 
Mas, 


do dot “por mim, 
não era. seu amante, 


Seis mezos; Já la ºso tum depois 


Adimtravel erentura! 
Intelligente e meiga. No entanto 
o moucamor por ella fra sompro 
um tanto frouxo uv” pregultoso, 
Acceitayn é destrutiva. gun tornn* 
Fa como quem uccelta um oliso- 


«assim como 
ncabarium os nossos amores; uma 
qecastão cheguei tarde dg mts á 
ontrovista; de outra: voz J4 nãy 
tus depois esperel-a o ella não se 
apresentou; nte que ui dia; quans 
vropurel quo Já 


simplos, 


—Terky “ou, porventurn,-odirolto 


nascuram,) 


úlnto “a ely. que uma hola manhã, 


no leyaritarsmo ci, cama, antro 


garam- -me uma curt 
Era della, 
"Mou amigo, |, 


Sel que conserva as minhas car- 
tag e peço-lhe que-m'as-restitua, 
Venha: jantar commigo, mas não 
po apresenta sem elias, 


cnso serio, netedite. 


Sião virito, Não me falte e con: 
te com a estima «de quem espera 
esto ultima 


merccor-lho 


Ds 


B! 


um, 


obuo- 


quio, Afianço que será o Miltimo, 


Sun amiga Laura”, 


Para que diabo quereria ella as 
sums cnrtas' Teria regcio' dd que 
ns mostrasse a alguem? Impóssl- 


vol! , 


Principlavam-me estas qonside- 


Beljoi-lho asmão, 


te de mim. 
disse ella, 


— "frouxo? perguntou ella, 
— Suas curtas? Pols não! Bem 


-— Anda bom, 


rações, quando serasgou n cot- 
tina da saleta ea viuvinha do ge- 
noral surgiu defro 
, — Com * effelto! 
assiniso tornaria à ter em-minhn 
casa! Bons-olhgs o vejam! 


Só 


Sabe que: pari mim as suas 'or- 
dons são sagradas, .. 
Sonto-se. 


Sentamo-nos no lado um do ou- 


To, 


Elln rescondin uma -combi- 
nação agradavel de kananga dao 
Japão o sabonete Inglez; 
um vestido do linho enfeitado de 
rendas; e na frescura aveludada 
do seu collo destacava-se um mo- 
dulhão de onyx. 


tinha 


-— Então, que fantasia fol essa? 


Interroguel depois de um silencio 
em que nos contemplamos com q 
mesmo sorriso, 


& no Intimo Já estnva gostando 
tOontínia na 2º pagina)' do linvor lá ido, Achava mais 


y 


; “ 
Vul e um mos depois eramos 
uutis do quenmigos, eramos anman 





midal, interrompida de subito, 
lombra a possibilidade da quo um 
grande catacliysmo lhe houvesse 
truncada a” integridade . goome- 
trica, 





4 





SR 


galanto; quast quê me parecia 
mais moça é malas bonita, 

Lia ce Que Aniitasio! ra 
ad pe A ve exighs As-suns cartas, 

“Ella tez do seu melo dorelão um 
morrigo“inteiro. t 

= Tinha recelo do que: Mia 
ns vivso? pergunte), tomando-lhe 
jim mãos entre as minhas, 

— Nio| Supponho-o asa DEM de 
tal, baixeza, 

— Tintio?.., 

c— Mas para que.as deixar Já? 
| até tudo acabado entro nós.., 

E retirou u mão. , 

Bu cheguei-mo mais para elln. 

— Quem sabo? disse, 

Lnura soltou uma risada, 

— Você hu de ger sempre o mes- 
mol Não.so lombraria de mim se 
não recebesse o meu bilhete, q 
agora... Typo! 

— Não digas tal que f uma In- 
Justiça! 

— Espero! Tiro a mão da cln- 
tat Tenha juizo! 

-— Já não lhe mereço nada? 

—, Deixo om pix o passados 
tentemos do) futuro, Tu quero 
que você -soju meu amigo... 

Dizqudo Isto ergueu-so: e “foi 
abricoumna Janella quo: despejavo 
sabre o jardim, 

“— Está, então, tudo acabado? 
'Púdo? Inqueri, cerguando-ma tam- 
beim e envolvendo-a no meu do- 
sojo. quo elx Taxa agora rovi- 
vor malor do que nunca, 
incontestayolmente o demonio “da 
vluvinha estava mais nppettito- 
sa, Nunca tivera aquelles hom- 
bros, nquelle sórriso tão gângui- 
neo, o aquolles dontes tão bran- 
vos! Solis lhos ganharam muito 
durante a minha” btisencia, esta- 
vam mais lumidos o myáterio- 
nos, quanto brejelros! o "seu cu- 
bello “pircela-mo: mts prato. o 
mais Iustroso; naum pello mnts 
polida, com tm cheirosa. fres- 
clira de magnolia, Todos 08 seus 
movimentos adquigiram, Incapo- 
rada sedueção;. o seu quadril, ha- 
via enviado de um mudo sur- 
prenendente; o seu collo tomfra 
irresistíveis Droeminancias que 
meus olhas cubliçosos não Bo far 
tavam de bekar, 


—fontião, tudo acabádo, hein? 
— "Tudo! 
( — Túdo? Tudo? 


Absolutamente? 
Para sempro,? 
Você assim o quiz meu 
amigo! Quelxe-so dos! 
Inlançar ng mãos é fechal-n 
num abraço; ella, porém, des- 
viou-se,. ordenando-me com um 
gosto muito serlo que me:con- 
tivesse; puxou duas «cadeiras 
para junto dn janeila & pediú-me 
que qu ouvisse com toda atten. 
cão. ' 


1 


--. Sabe por quo exigtas mi- 


nhas cartas? o, k 


— Por quo? 4 

== Porque voir ensaro,," 

-—= Como? A senhora disso que 
ensar? 

— Dentro de dois mezes, 

- Com quer, Laura? 

E fique! timbem emu muito se- 
ro, 

— Com um pepisiauto do ma- 
deirag. 

= Um madotreiro? 

Bla mencou afrirmativimenteo 
à cnhogn; au fix um tregelto do 
blco com os dabios-e puz-mo a 
sacudir à perna, 

— Tutti bom! 

— Que quer você? Uma senho- 

| 


t 


lx 


que), 


entregar as minhas! cartas? 
como arma de vingança! 
mordeu os-belgos, 

do sobremesa e bebinmos, cala 
dos | 
“champagne”, 

tanto tempo. Tlla*s0 0" quobrou 


para perguntar, muito Secca, se 
eu queria. maig afsucar no ente. 


to da sua, 
Bâsso 
buolou resentida '0-magonda, Pe- 
golhe Justamente que mo pro- 


phatnoulos no meu futuro, 
diabo! eu preciso casar! 


descanse, 


gar q minha visita até mais tar- 
do... 


música no piano, “como dantes, 
Esth disto? 


us curtas? 





ns um 





Às belezas naturaes da cidade 













Nestn” pedra da; Gavea, que é,teuo trabalho de examinar o va- tém em subir às rochas! alcantt- 


tendaria, já, até, quizeram 


i 


PÁGINAS ESQUECIDAS 


[0 MADEIREIRO. 











ALUIZIO AZEVEDO! 
















































' 


na ensar! A 


vimaginar sequer! 





modelo - das esposas, 

Olhol-n do: certo modo, 

— “Não, seji' tolo! disso ella, 
em resposta no meu olhar. 
" Botuglucia pára dontro, sem 
bonsentir que eu a acompa- 
nhanso,” 

56 nos tornamos 'n ver mein 
hora depols, Já À mesa do jan- 
tars 


— Ens cartns? reclamou ella, 
Tirel'o maço do bolso, desatel- 
Jhe a fitinhacor de rosa. que 
atava, contol as cartas! estavam 
todas vinte, methodicamonte nu. 
metadas, com ns - competentes 
futos em cima, escriptas em le- 
tra boa, 

Mas não tivo antimo de entre- 
gal-ns. ; ) ) 

Olhe; disse, trago-lhas “nou- 
tro din, Se ag restituir “agora 
gue pretexto posso, ter' para vol- 
tur A? 
— Nein?.Como?- Isso, não 4 de 
cavalheiro! 
= Não ,sel. Quem lhe mandou 

ficar “mais seduetora do que 
vera? ! 

— Está, “então, disposto a não 


—. D at6 a servir-mo delas 
Lavra feanglu a sobrancelha e 
Tinhaumos ij cruzado o talher 
ambos, 


à nossa taça, do 


O siloncio durou ainda na 


DB continuamos miúdos, / ) 
Atinal, accendl um charuto e 
arraste, minha gadolra para jun- 


— Bº melhor; ser minha” ami» 
segredel, passando-lho “o 

braço pela cintura, A 
— Nilo desejo outra colsn, ball 


ejn como “amigo, cem vez de por 
Que 
— Tu lhe entrego ag IPArias, 
— fintão, dê-m'ns, 


— Com “a condição do prolon- 


Mas... 
— E fazermos um polico de 





— Jura que mo entrega depois 


ver 
insoripções de tempos prehisto- 
ricos; e o Instituto Historico e 
Geographico, em 1839, commet- 


ra nas minhas “condições precis, 


= Ora estul Em madelrólro! 
— Que me! ame, multo mais do 
que você me amou, tanto as- 
Bim que “está tisposto-m fazer. o 
que você nunca teve coragem de 


- DP, juro-lhe, meu amigo, que 
sibero! + Amerecer q confiança de 


mei imbrido! Soret' em virtude 


= ABEL 


| doz; logo de uma vez o cinco do 


que mo deixo voltar... 


qua 


lor dessa conjectura a dois de 
seus socios quo tiveram mais-dit. 
ficuldade "a attingir tros - al- 
turas do que presbytero de Car- 





IRO || 


| REINER 


— Dou-lhe a minha palavra u 
honra, 7 
E ndo Pota, então, fique: Dr a 

iAiB onze 8 mein, Leto. apro 
sontou-mo “o: chapão q a ben- 
gêla. 

Repolli-os e decinrei positiva. 
mente que nho' lhe entregarin as 
cartas se-elia não mo concedesse 
por-aquella “noito:só, aquella nol- 
to só, gorar ainda uma vez dos 
direitos que dantes o'seu amor 
me conférin, tão aolicitamente,. 

Ella a principio não quiz) mos- 
trou-so zangado; mas eu íngis. 
“, suppliquel, Jurel- que' seria. a 
“ultimas vez, a ultima! 

E jnão sal, 

Rela manhã “depois: do ts 
Laura: exigiu “de novo as ,suas 
cartas, 

Tiro! o pacotinho da algibelra, 
abri-o, contei dez, / 

— E", A, metodo, Ahí fica! 

— Como,-n metade? ' 

— Pois, Laura, você me acha 
tão tolo que lhe ontregusso loga 
todas as  suns' cartas? E depois, 
em troca do'que-lho pediria que 
prolongasses um juntar como o 
de hontem? ; 

— [850 é. uma velhacado! 

— Que, sojn! 

> Estou “quas! não 'açeeitando 
nenhuma!! 

“Daqui numa semana Vir-lhe-al 
trazer na outras “doz;. Estf dito? 
— Tratanto! 

Dahl numa, semana, com ef: 
feito, Já ta cu, com as dez enr 
tas“na nlgibeira, em caminho da 
casa do Laura, DB nunca em mi- 
nha vida esperei com tanta ancia 
a bora do uma entrevista de 






















ntiguram-se-mo, interminaveis e 


mostrava anclosh, quando menos 
puro, apanhar as suna cortas,, 
s—=.Comtudo | não 'recebeu as 
dpe, recebeu: cinco. Polis: son |, 
Achei ainda: malsatrebatadorn 
nesta segunda concessão. que ni 
primeiro : 

E na seguinto semana, recebeu 
apenas |duns cartas e nas ou. 
tras quo) se seguiram recebeu 
'uma "de cada Vez. 

mas tambem ninguem 
poderá: Imaginar a minha affil- 
eção no  desfazer-mo. da ultima! 
Um “jogador não estaria mais 
commovido ao jogar o derradei- 
ro tento! Eu ta ficar/ completa: 
monto arruinado; ta. ficar pers) 
dido;-ta flenr sem Laura, o que 
ngora iso me afigurava a malor 
dosgraça deste mundo, 
Arropendi-me do lhe ter tado 


outra, Que grande estupido fôra 
gu! Estragára o meu hollo ca- 
“pltal, quando o podia ter feito 
render por muito tempo! 

Então o espectro “do madel- 
retro surglu-me fantasia, co- 
no euro imaginava: bruto, ver- 
melho," gordo jo suarento, 
Laura, t. meu lado, no abandono 
tepido de sua. alcova, sorria 
trtumphanto porque tinha res- 
gatado o unico:lago que:a pren- 
dia nº putro homem, Estrva li- 
vre! 

Rasguel À carta no melo, 





|,— “Fol. 0 meio . 


amor;:Os: dins que n precediam |! 


quo nos oncontromos, 
preciso 
ainda que soja um disparate. O 
homem: quo so' cala A Bempro um 
homogm: pordido Eí Barjonh; 'on- 
tostado À benenia, o chipto para 
n nuca, cum olhinho malicioso de 
fauno piscando no face; palófa e 
pendente, contava a finecdota das 
ngeitonns, 


viu A porta: de uma mercearia 
um bojudo 'poto Ingldz do falan- 
ça ngul, chelo 
sem saber porque, sentiu 'o appo: 
tite-Invenolvel de lhe cuspir. O, 
caixeiro;' furjogo, « 
tro da. loja; 


ca-vergonha do 
manteiga 7 


laudas do' Calps, A commissão 


não Interpretou os suppostos hie+ 
roglyphos senão como effoltos ne- 
ptuninos sobre uma rocha sa) va 
vnvel: consistencia!!, 














29 de Janeiro de 





DE pe... braços abextos! 


Analyea!,.. Ropara!,,., À 


Christo... chamma... 
o que pôdo existir do mais 


Cruz.., o amor... o desejo, 


na eterna realidade do teu 


seguo penpsâmento o acerbo 


” ) 


sob q anguetia desen cruz, 
passo n passo acompanha 


[4 
a-corõa do espinhos tem na 
e o sangue a gottejar-lhe pel 
Já não softfre, porém, o asso 


a visão, que o conduz, exalto 


as lanças da cohorte que q 
soffro com mansidão a com 
soffro sem: um assomo da 


Não lhe Inanira rancor, odio, 
o clamor dessa ingrata mult 


e, Indulgente, concedelhe o 


Atingiu, finalmente, o clmo aleantilado 
da angustia derradeira do Jesus! ..ç 


Mas, .o Christo não é crucificado; 
Nberta-se, ao contrario, dessa cruz!,., f 


Livro do soifrimento a do 
— q bemeventurança do não 


Rio — 1927, 


Ss 
DO MINGOS MAGARINOS 


(Ao meu netinho Lto Magarinos) 


essa cruz que é teu corpo e tua alma conduzl,.,:; 


Temos'o nosso Christo o temos n nossa cruz! ... 


consciencia, «e 2 divina sconterma. . 


essa flor-do peceado,.. o symbolo do mal ,.. 
Christo,,. ralo de luz... aurao sol que sointilln 

Cruz... teu corpo,., esta carne, ., osta sangrentn argila 
que to permitte a dôr e te dá o prazer!,,. 

Dori... Prazert... A vida é um Calvario!,.« 

O espirito, que espira a perfeição suprema, 

[o] Golgôtha fatal! do biblico poemal.,. 


Segue!... E, na ardua ascenção da penosa montanha, 


a sombra dolorosa de Jesus!,.w 


E, subindo, galgando o alcantilado monte, 
de peznr em pezar, de desgosto em desgosto, 


Já não sente, sequer, o Infamante supplicto; 
mearmorizou-lho'a carno o mortal sacrificio! ..e 


Os açoltes dn turba que o tortura 


na divina justica tem cofiança 


X, Jlvre dessa argila, 'o tragico ma deiro!.,,' 


attingo cesso nirvana hospitaleiro 


1928 


Anniysa 


vorda de s precisa! ..s 

















puro... o immmortal! ... 





+.» C580 rosa vermelho... 


ser! ses 





itinerário, 


“ 








fronto 


o rosto! ,.« 
PIA 


mbroso martymo!, em 


u-lhe o delirio; 


esco) ta, 
vran Gurá, 
revoltal.., 


, Vingança 
dão; 


perdão!... 













































prazer, ; 


Berlses 

























ea nus lhe; Paste; dé novo, 
o baralho? Perguntou: “me enter- 
necida, olngindo:s “Se ao meu peito, 

—. So quoro!,., Isso mem se 
pergunta!” : 

— "Mas: agora) 69 minha vez 
de! pôr: à "condição, ,.. 
cm Qualya=> 

= Sô tornaremos a jogal-o de- 
pois “de casados, Serve-lhe? 

= (0 madeireiro ?º Rillo não 
tom cartas suas? * 

— Pranquillizo-so. que além de 
meu marido eu só amel e“escroy| 
a um homem "queva você! 

— iPols açeelto, “com. todos os 
Mabos! 

E“como. almda: tenho-jus-a um 
pbreço não preciso' salr Já, 

Uma semana depois, Laura di- 
zln-me ao; voltar da egreja: 

—. Mas) meu querido, como 
uer que ou lhe mostro uma 'pes- 
soa que não existe? 


— Como não existe? Entio o 

seu ex-noivo, o celebro madel- 
relro, cujo-retrnto trazia no me- 
Anlhão. do ohyx?.,. 
“— Qual: noivo! Aquelta photo- 
graphia é de um Jardineiro que 
tive ha muitos “annos ) que mor- 
reu aqui em cansa, 


— Então tudo-aquilio fot... 
de arrastal-o 


i 


"para junto do mim, tolo! o re. 
conquistar o seu. amor que era 
tudo o que eu umblelonava nes. 
to, vida! 





tristes, “A vinvinha? tambem-so |. 


A ANECDOTA DAS AZEITONAS 
(Julio Dantas) 


POR mais. prtictiva por mais | 
ditiicil- quo soja n conjuntura em 


oque: é 


é dizer alguma coisa, 


Um dia, descendo * o Chiado, 


do imantelga, e; 


saltou do den: 


-— Punto o senhor tem A pou- 
mo cuspir no 


Mas Barjona não se desconcer. 


— “Aqui tem, disse, passando-| tou, Cumprimentou lpoiramento 
lho 'metado! da “folhr de “papel. | O disso, com o“sórriso mais, como 
deste mundo: 


Ainda. mo' fica o direito aum 
nimogo o metado do uma noité 
em sun “companhia, ,.* Peço-lhe 


Ella riu-so e sÓ, então, reparei 
meus olhos estavam cheios 
daguas 


eram azeltonas : 


olhos «esbugalh: údos, perplexo, -fi- 
com mn pengarina rasido porque, so 
fossem azeitonas, séria Jeito cum 
pirdhe, o 
tranquilamente o beu caminho, 


— Peço desculpus, Tulgtef quê, 


BR emqguanto . o calxelro, de 


grándo estadista seguia 













aquelle homem moreno, 
bronzendo, que gestlculava lúrgo, 

















= NOMEIA 


| TEMPO 


PAULA NON 
[LEONCIO. CORREIA | 





ESTE, era como um dia ras- 
gudamento azul, docemente sere- 
no. Tal como o sol, onde quer 
que entrasse, entravam' com elle 
os ralos da luz sadin da graça e 
da alegria communicativa, — que 
elto era todo talento e bondúde, 
coração e espirito. 


Júmais, em minha vida, conheci 
talento verbal mais expontaneo 
nem mais encantador, phrase mais 
prompta, palavra mais opulenta. 
Transbordante de uma suprema 
piedade por todos os soffrimentos, 
chelo de uma ironia amnavel para 
todos os desfrutaveis ridículos hu- 


manos, senhor de um enternecido 
affecto por todos os companhel- 
ros, “Paula Nery era um coração 
do candura-infinita — Tlor estra- 
nha sorrindo e cantando gob n 
dogura. melancolica de todos 'os 
lunres o os hymnos ardentes de 
todoky os sóes, 


Como o conheci? Que sol eu? 
Por úumin tarda — se bem me lem- 
bro — na run do Ouvidor, então 
o Inborntorio complicado o ga- 
lanto da vida politica e chic da cl 
dude, Despertou a minha curios!- 
dade de provinciano adolescento, 


quast 


acavuliando, a míiude, num. gesto 
nervoso, no nariz sacratico, o es- 
corregadiço pincenez, e que, a 


cada abrir do braços, pelo: jogo 
Ao longe, em brancas pratas embalada" 


floral da, palavra seintillante, pro- 
vocava, da vasta roda, que sa 
ncolmeava-em torno, gostosas, rul- 
dosas, infindaveis gargalhadas, 

Quando . desso grupo cauta- 
mente me aproximava, um cava< 
lheiro, atarracado | e apopletico, 
dello indngava, offeganto: 


— Os senhores não viram pas, 


sar por aqui um rapazóte gordó- 
te, baixóte, morenóte,., 

E Puula Ney, erguendo e bai- 
xando, vagarosamente, os braços, 
como. aguia fatigado da altura, 
no lonto colher do vão. glorioso, 
retrucou incontinente; 

— Não conheçóte! ' 

A gargalhada estrugiu trlum- 
phal como uma:gyrandola estrepi= 
tante por domingo de festa catho. 
Lica o o6o christão, O proprio ca- 
valholróte, quo procurava o rãs 
pazóte, sorriu.,, amarellóte, 

Datnram dessa hora a minha 
estima-e u minha admiração, sem- 
pre crescentes, por  esso Cnvalleiro' 
Andante da Graçr.e da, Bondade— 
ora lendo 'o- livro luminoso da 
Grande Verdade, que clls aqui tão 
Intelligontemente solettrára, 
“Antes do desflar, som seriação 
chrônologica, o rosario immensus 
ravel' do seu délicado humor, 
aqui deixo do seu peregrino enges 
nho, esta perpetua roxa de sun 
alma, espiritualmente desfolhada 
pelas mãos carinhosia da Sau- 
dade: 


Pelas ondas azueg dos verdes mares, - 
A Tortaleza, a Joura desposida 


Do sol, dormita & sombra d 


“Loura de sol a branco, do luaros, 


— Como uma, hasta di 


os palmares, 


e luz oryatalizada, 


Entre verbenas e jardins passada, om 
Na brancura do mysticos' altares. 


"Lá canta em'cada ramo um 


passarinhã, | ) 


11 Ha pipliloas de amor em cada ninho, 
Na solidão, dos vastos mattngaes, 


“ 


B' minha terra, a terra de Tracéria, Y 
Re) decaritado, esplendido “poema 
Ds alegria e belleza nihyetndem, 


A 


Este “poeta. fol, tambem, u 
A campanha. abolicionista, 


— dla em que secoaram as 


triumphos: tribu- 


A campanha. nboliclonthta fol 


grando o solenne, como asolenno 
o grindo 6 o mar em sua quietu- 
de ou em sua apilopsia, Palpitou 
todos os sentimentos: de piedade 
o ruglu todos og clamores da in- 
dignação;, dominou todos às. cora- 
ções o avassalou todas ps con- 
selencias; 


ora: estulava como q 


m ralo, ora fulgia como. uma auro= 
orador extraordinário e formida- 


vel, 
que rematou' no glorioso 13: de 
Maio 
lagrimas seculares de uma raça, 
para orystalizar, como diamantes 


negros, na sombria nureola dessa 
teibug maldita, o cuji redempção, 
no Sinal do Libordada, teve n 
sonora grandeza de: um perdão 
divino: = devo A sua palavra 
commovidn o generost os melho- 
res dos seus 
nicios, 


Fa, mas sempre, vibrando como 
um-latego, ou sogndo. como uma 
lyra, fascinava como uma deusa, 


Como um oceano alrida elle fes 
de suas aguas np lustral sagrada, 
cobrindo & vastidio das pretas que | 
tinham a alyura da arela mancha= 
da pelo rastilho do gangue humas 
no. D' quando, de todo, num flu. 


xo colestinl, ollas lavaram as ter= 


ras! patricias | eESAS nguas so 
desdobravam, como um manto: de 
misericordin. infinita, sobro todos 
os orros do passado, num cantico 
immenso de pledado o do amor, 


A propaganda abollolonista, Bu 
biu do pão para o throno, como as 
vugas Inquietas rondando a soll= 
dão dos rochedos; como um beijo 
de mãe, pealmodinndo: preces, do 
coração: para os labios, 


| (Continia na 2 pagina)» 
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TERESENSE PT 
RIBEIRO SIM OEA 
RUA GENERAL CAMARA 2320 = FER AD - 

















A ARTD. 6 tudo porquo só 
olla tom n duração — e tudo o 
resto-é nada, 
















































































































































Cantagallo; “Por estos 20 dlms|| 
ombarco para me fe pôr atesta da 
axpodição contra o despota usur= 
pador do throno do minha filha 
o nsspselno do meu pro e da Car- 
ta Conatitualonal”, 

Puzera 0 pé em terra com esse 
estado dalma: mw decisão Inabala- 
vel de affrontar a todos as conmo-| | 
quenclas para cumprir o que on- 
tendia ser o sou duvor, dover de 
pao que dotendo n filha, aver de || 
"| soldado qu dofende n Rainha, de- 
ver:do patriota que defonde a Pa: 
tria, dever de liberal que defendo 
a liberdade, . E , 

Assumo a Kesgencin, qm nome)! 
do'D. Maria TY, & Irnça-se, em pes- 
som. din o nolte. sóm descanmo "a 


funcelonamento perfeito e 

absoluta garantia. contra 

cxplosão ! 

A" venda em todas ns boas 
casas desto ramo, 

(8123) 


















CUça do Queiros) 






































para Deus — magnenimidado dos 
voncedores. tavo tons deslumbra- 
fores de refulgencia aurora), 

Paula Ney formou ontro os 
mais nbnegados, q justiça so- 
bro a sua notuação nessa, formi- 
davo lcampanha, ainda não fol 
folta, Fnl-a-f uma geração cq- 
rinhosa dos nossos homens q clo- 
sa das nossas coisas, A sua flgus 
ra avultará roçando hombros com 
as malores dessó meforavol mo. 
mento historico, 

A sum oloquencia culminou no 
famoso discurso quo profáriu por 

















































INHOMIRIM E LAFAYETTE 


) (Continuação da 1º noging) 

uma grande luta no Parlamento, 
pondo cem destaque mw sus tro 
nta penotranto, 
pela Parahyba, Anísio 


















Um deputado, | cluindo Teixeira de Freluis 
Sulathlol | Nabuco, Lafáúyetto, como jurists 














qual aparou todos os golpes da 
Sylvio, 1) a Machado do Assis 
coubo-lho substituir ma Acude- 
mia, não chegando, todavia & 
Secupar a cadeira que teve por 
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tenta grando terra de onde Lloyd Deve-so-ao' Condo de Linhares |p que foram os dins memoraveis| torico:  ““Adestra, veste, arma,| Pedro IV"; D, Pedro não dispu-| wu! Na Pe Pç bro de 1834, — D. Podro, Re.|nh E REA O a aa 
George acaba de doixar é levar à: creação | da :primeira. typogra- | da emocionante jornada. clvica que | bastece os recrutas, os soldados, 0s| nha de forças militares que lho| 5 7. Sf8: deputados da. Nação| ponto”, ii ração ente Pp tags de ; 
magnificas impressões, teria dado phla no Brasil, a 13 do maio de | derrubou o absolutismo restaura. | palsanos naclonçes e estrangel-| garantiasem q victoria, que des-| Fortugueza — Sempre franco e)" sentindo que a morte se appro: | de uai pena LOSs6 RL. 60 o 
uh sóus Intumeros lentes um 1808, — rr) ” do, à gonto BO espanta da tehadi-| ros”. Paz tudo, incansavelmente, | sem-ao-menos probabilidades. del- fel hos maya jiramentos, q 'obe- ximava, não-quis parti Têst o nondandos o renan O Cipiga 
numero completo e composto, O “condo'-da.. Barta  (Antonlo | dade, da portinacia, do  arrojo fa-| devotadamente, - sem cuidados) la"... Contariam os partidarioo da decendo:á voz da minha vonselen- mundo sem deixar dreipoly ha x do eenitrare a D. Podro a, gran- 
Aqui, sim, póde-so dizer, que a Araujo "de “Age pedar trouxe de quelta punhado. da bravos. que,| comatgo, todo entregues à sua, caú- | Raiiiaicom um exerelto de 7:mil es vou participar-vos que: tando questão politica do gua. P pers 3) FNbni uy ooo ada. Foi col- 
fidelidads conjugal, & uma .dou- Portugal; a bordodn-não “Me- | tantas vozes, enfrentou a morta) sit.'' Difficulóndes diversas” vão | hom a de D. Miguel com| Hontem-jeumprido os -deveren: de -Neste mesmo 'dia 18, 0 Congresso | pãj, Gu Ra » 
“ada mentira. er -| Qui” nlggna ONA da ma- | o sottrou 08 revezsi da dorrota,| apparecendo +a cada - instante, | um-de 86 mil. Tra uma temerida. | lho; da Bkreja.Catholica: é 46) declirava, à: macridade de D. Ma. vam ambos casra REOnIA,+ Chord- 
Mes não pensem que somente are LN d * | terlnes typographicos” que exis- | para que a tyrannin, implantada | Contorna "timas, vence outris. e dd. Era contar como certa, como) ='======""—— ad . Yam ambosrognyulslvarmênto! 
os barbados concorrom para: essa | modistas, nn, caso, das amigas, nos.) term na secretaria da “Guerra. o | pela usurpação. não envolvesse “ "| intallivel, ma derrota, Mais| do que In =D". 
«mentira, hojo tão enraizada nos | dentistn, n'casa voo f matroca. | estrangeiros, Eseo material ser- | Portugal numa longa noito de ecli- A derrota; o esmagamento total, |; : 
costumes e usos da soclodade. | Cota à ob; & esposa já satu. | Viupora'd creação da Impressão | pso das suns liberdades, . Onde andaria com a cabeça esta : , e 
otro e segs á ii grande | Com maneiras:e Inteligencia, fh- Regia, que; (ol instalada, no pa-|" Toda n companha da reconquis- gente loúcn?. A “causa de D, Mt : 
escala, em nos clu b nos thea- | torpelin os  orendos, vimento terreo do-predio.em que | ta; do throno de d. Marta II, rou- guel ora odienta, injusta é 'ingra- ' « 
Se a Mura, asquecidos do to-| VE confirmados qs rumores. | morave naquela época o condo | budo A rainha pela traição é péla ta; mas aprosentavase, Infelia- 
prot do iadr Fay pe ponta Ee Pr ta pelas | da Barca, a no qual: funcclonou | cobnrdia de um periuro, reveste- mento, comp, uni causa ganha, 
conseguem vêr o esposa de quem |v marido Per a E Pros o -Pedagogium, se de lances magníficos, episqdios Acaso seria a primolra vez que o 
* desdo É vês q tantá m &, tontasta 11 Troj, dose, Imprensa. que saiu | maravilhosos, desde o Início da 're-|, despotismo. voncia, de braços: do- 
o 6, vespera, cedo, so a - |n enfermidado do uma amigá à | ug » | negão encabeçada na Ilha Tercel- dos com a'tralção? 
ram com suudades, é cltro. bolra de cujo leito “esteve até |" azetn do Rio de Janeiro", | ReG . 
A mulher, já acostumada a | aquela hora. O marido noceita |“ 10 de sotembro do mesmo anno, | rá pelo condo de Villa-Fl0r, até o O enthúsinamo “do primeiro 
essas cojsas, vive nos cinemas, | a explicação. No dia sogninto |, O Primeiro trabalho alt vindo | desfecho definitivo com 19 entrega momento arrefeoia 'deanto do 
Pica apaixonada pelo artista | são e procura um amigo a quem | é lux fol, porém, a “Relação: dos | real e effectiva da Corôa & filha amarga realidade. E do par com o 
“tal”, Discute em casa sobre O | expõe a sta situação e obtem | despachos” publicados na côrte | do primeiro imperador brasileiro. o degunimo, os desgostos, Desgos- 
referido Interpreto da scena, mu- | um logar na: praça, pelo expediente da secretaria de) | D; Pedro, entre ns suas gran- tos? Sim, e profundos com o pro- ; 
da, lá pelas duns da tarde, quan-| Volta, contente, para diser q | Estado dos Negocios Estrangel- | des qualidades, possuia esta: n de] prio D. Pedro: O:caso se ex: ! REVOLUCIONOU 
do o marido acoorda; ella esposa que será um marido exem- | [08 no faustissimo dia de. an-| não ver barreiras, nem ligar pro-|| pllca, ELA! Ad 
tem uma preocoupação, que plar, e & esposa não está. em case. | 109 do 8, A. R. o principe re» | tiniclos sempe: que So decidia (a ' 0-Regonte foi inyarinvelmento A M ELH O R 0 MERCADO. 
saber so elle fol feliz duranto-u | Está pa cas da Maringlnha, em | Sente N. 8. e de todos os mais | Aloancar determinado tim. Fitos um espirito liberal, A preoceupa- À NPSSits h | ———— 
noitada e so trouxe dinheiro baa- | frante. mts se têm expedido pela mesma |08 olhbs no alvo! não havia ção de fazer justiça tornâra-se E / | REPRESENTANTES: ( 
tante pra a costureira, o cabel- | Manga-a chamar e diz-lhe: Já secrotaria desde a. feliz chegada | força que detivessem q sum TOAI- nele muis forte do quo todas as EN q | paro NP 
Jelróito, o Hapato estelrinho, um | om ti multas faltas Recent de 8, A. R. aos Estados do Bra- | cha. Nenhumã formula caracte- conveniencias pessoues o todos os Na R Ã PEDRO GAD &l U PAN 
chapéo novo, um novo  perfumo | Sl p y sil atê-o dito din, Era in-follo | risa: melhor o homem que o bra- interassas politicos. No Brasil ti- 4 A.LIDERO DADARÓ,136-M,0nCANDILARIA, 28 
do Basin e para convidar Marla- Agorá sou tm homem de; res- com: 27 paginas numeradas. do das margens do Ypiranga, In- vera esta phrase: — “Eu s04 som» y -. ; ' SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
sinha pára um chá, emquanto 0 | idades. Es pen O conde de Linhares fáloceu | dependencia ou Morte! ", Pedro 1, pro conutituctonal, Mais do que eu vs var DEPOSITO: , er 
márido estã em casa, “Enhora tenha homi psicloobe tda nesta cldado & 26 dp janeiro de| atirado a uma luta, ou vencia ou inss imed o -| adia propria Constituição”, Em "Aa: PA RE a ic Ra 4 
So & roda da “fortuna” correu | 1d ros 1812, tendo sido sopultado: na | morria, Estava isso ne massa do! ro compre avanto, operando | Portugal, agora, repotik (aos quê tios Mia quo! daimptagia Soda | Ta : 
bom, à asposa não desaconselha | a um raio, A es: | Cereja de Santó Antonio”, [seu sanguo, De volta do Brasil | ra rairos prodipios” de vmotivi- | lhe faziam pedidós illegaess — » 5? er 2 HR Ma] do conasiho-reenoedaus ita cm MD * 
marido do mão meio om que | is ottonita. ; ; ondo não quizera actaitar o com-| qa5 6 exemplo enthusinsma | à le não posro. altéral-a, Tenho SA A roda nha roRSoELGo Da ondau;r CA mh 
vivo, embora lhe falo. da aU-| “O morião continta: almoço às bate para q defese de su& GULO| ng tomas, Torna-so um. Ídolo. | Peno, mas: não devo, fazel-o..,” da TS A RASTREAR ponta: “d6ES; APORN=DAqUDOR 0 riam 
E eai Porn o es 11 horas o janter'às 6: PETROLEO SOBERANA ridade, epa em deixar Em outra corte diz qo marquez de| Os Constitucionaes — assim ge de- Fís nau Halo PES Mito Ei io Pp 16: eos 
casar me La ve) rd Sa Os meus recursos não dão para | - Preparado  selentifico contra caspa e | ASSSEUFAdA AO Seu fllho O Slim SUC-| Contagnlio: “Aqui estóu no melo | Nominavam os fieis À Rainha — Oto da ba ore oro dade 
go: quo infortunio, CASCO | mr go uma crendo, f uéda dos cabelos. Rua Gonçalves Dins | Cessão, O Imperador trazia no C8-) anna: por amor da homant-| Queriam que “corresso o sangue|- TA O SEE ai Laio RP pr = | en l «So Nabo: no" exercito: des. 
com um homem que só appa- [Co como, fa vigltas, de hojo:| 29: Vidro 89000, (D 14884) | Tebro e no coração o nloão Glam.) dade, do minha filha o da Libr-| 98 vingança”. D.. Pedro preferia) À BOEMIA Dj EMP | ocasião, bp RE pas im 
psi vêr Pra dolte | em deante, iremos juntos, ias que logo começará 0 0X6-| inagh; 6 desta modo que as ho- peonquinias og corações pola Taterie) O. MEU TEMP 0 Pa «do “enterro de Floriano FER e cor e | 
A esposa que tanto descjava : Guiar, mens de bem provam que são ver. | brandura”, Diz um dos sous'com-| | ; tou o DT o onrãO QU encheu a“Patria | pop. ara o RR 
Camas ebandonada, pese n regenoração do marido, qua ex- ALEGRIA 6 uma a O throno portuguez pertencia! dadeiramente liberses, e não com PEnuRNdnEaa: CA historia não mos-| (Continuação da 1º vagina) | ha de resonr no futuro, quando grando dota cenade o dia e E 
to tudo, em altis vozes, | Probava pela viainhança as súns | como o. bom hymor uma! virtu--| go direito & gua filha. D. Miguel,| ns palavras é palavriados, como) tf% exemplo, em: clroumstancias me; à à 4 cónsélencia nacional tiver attin-|t pelo: ts 
mos. Tg E es, de. 8 alogros! A alégria ; arallolas “| Que géus ultimos tem ver attin-| terpelindo pelo sou antigo: collê 
“para que os vizinhos. saibam, | faltas, não mais so quiz ajustar | de Sejamos nlogros» BA | irmão dello, to 6 nolyo della,'no-| por ahi os ha infelizmente, e quo| Paralieias, que so possa comparar| - : "Poa SMA | gigo q sia perfeita integridade, | EM, O presidente do conselho res- 1 
Algumas vão mesmo ao vizinha | É Vida de senhora. : é n flor de coragem. mendo pela benignidade de D. Pe-| a nada mais aspiram que esma-| Som o comportamento brando e| Generosa" campanha  perdero as| ; ga tcado | PED ES EaD a erro ae 
mais ântimo o nppellam para n| Só pensava nos artistas e de- (Anatole Franco) | dro, regente do governo de Portu-| gar nqueltes cujos principios não reed pi exercito depois del suas linhas acentuadas Me pro- só factor ditou ' aquéllo aeto: à 
bondado do filho mais velho, | testava 2 casa 6 à família. Não gal, mostrarace o ultimo dos ho-| são os seus”, Espero por esto; AuA Shamada”. Dnhi q origem dos) grama. politico, para: ap fazer Inepola de V. Ex." ão 
aquello que vaza com e Marinsi- | meu marido, isto nho é vida — mens, praticando à felonta a que! mo, ou meado; do outro, podar| dencontentamentos, R ! ? - E 
q q x 07 um thema soclal,“ uma O condo de Affonso Cejso ro e 
nha ao chá, emquanto o homem | vou-me embora, Você vao contl- o levou: a ambição de ser Rel.) partir om frento da expedição «|. D. Pedro, porém, não desant- humanitário a cruzada | tratou-o ussim: .“Strabico, de! r 
está cm casa, e, revoltados, apre- | nuar o ser “um marido spltel- A d Usurpura o throno 6 restebelocerz] derrubar a tyrannia, e q dar uma| muva, Quanto mais: longo de n| Um &r de: tudo .nglma, peulos, cabeça podero “ folções | 
sentam do esposo o resultado do | ro"... quece oras o regimen absolutista, Os que for-| prova não equivoca no mundo do| vin a victoria, mnlor o seu enthu-| UMa alta questão de honra naclo- &ecentundas: e oiicolass, Lafny+ 
erodito de quo dispõem, .. y ti , massem contra a falsa majestado| mou desinteresse o do meu amor| slnsmo, mais intenso q seu desojo| nal. rios À etto força à nttenção do quem 6 
O chá € servido da mesma ma- MANOBL ROIS automa Icos Esta qui god só pela fentnneação pais Pee da Libordado bem en-| de rena, Crims As energias em| A-palavro ardente e messlantea encara, * dando a: idéa (mmediats 
=== a y a yu GOMD RO ri vrreo quacoa cava. Ná E , | , 
E “IMPERI AT pe tambem, pola libertação “de um A 27 dae janeiro, emfim, a ex- aumEeriso; o era fon -Anostolos do novo, Evenga- bip n IVASidADA do pires 
? AZ ; U povo. Es pedição suspendia ferros! -.. Continuar em tal gituação, dizin-|!NO fol o mais formidavol: golpe | | gostioulação imsotteida, arenas 
5) Ff. | 3 A VERDADEIRA BA T, ER /A DE os ano ralar SA 22 de fevereiro de 1892 des- E a num, Ep As| desfechado contra, o monstro se- pecullar/ da se exprimir em tom | f 
, y os mais economicos, «Pedro na Tha de “ quesyam,. 'revezes| cular. , cantante, . 3 o 
GUERRA AS MOSCAS, MOSQUITOS, os mais reormmondaveis. ia retomava s “ pipi ro err dom Houve, durante n luta, sotfr 4 partiu rest picar 
març a, confiante, h e: 
PULGAS, PERCEVEJOS, TRAÇAS, e e o Peço Serra fed babe do RE so Podro desenvolvia ma. aoti-| mentos. Jnacreditaveis, A calu- Pt gota o e 
ETC. A UNICA QUE MATA PEQUENOS haluarto a reivindnçõ or como | umplal. Os adversario não v0)5 horas da manha, estava, em | Tnia, SMÍnci à todas as sagita- Mag E ANT Depreum Wncnem 
» - ; ; m A menor resistencia. | vigilante, aqui; al, em toda q| Tom 4 ta poupado. etrns do larga crudição. Pro 
REPTIS. fomula allema apre Deals pira eq Pr be ipi opa no mésmo | parte, colinborando em todos o8| A família, o: nome, “a honra — eg Se o 
, NE E atoria. Dava a, impressão dum a about ie rapa fnspecclonando tudo,| tudo tado roídão, numa rajada Pia A rh do Eschy- MM) 
É RA E B| sangue novo 6 sadio quo se trans-;. destrule: ::fl-:No momento. das' batalhas o gou| sinistra. -Regpirava-ge- odio. Na EL EPMD Ce pr 
À ERA Dn fundisso no corpo depaugorado Sldaio lestrulr, todas as forças da joga e De linho do combate.) viatoria, porém: — na. hora, tor. resto y pe er tá ma 
, 7 EO Pt ABS o cial ' "+08 oriadores: rogis o J ' 4 é t , sportou para verso, Os seus 
! PERFUMADO E q de um doente. q Começa: agóra, “aqui, una gtan-trabalho quo so fazia ipod ue | namento “bemdita, em que: o sol EE) vastos conhecimentos são ah 
UR Eri Ni Partir 'D, Pedro incendido do CSPE PO TO pd qua RE Vo | brasileiro, pela voz primeira, da: |: E E ERH) demonstrados, Defendondo Ma- 
eta a ça a irado Pao saias E re re 
18, 087 nixondda de Sylvio Nomero, ) 
crevia no seu amigo marques d ouro da Liberdado: Humana, nu- EMTODAS ns PHARMACIAS | publicou um. liveo, frmudo com MM, 
ma serena o gloriosa ascenção RPERFUMARIAS O pssudonymo de Lablonto, no MBB Gs 


-- Virgin 







mem 
Res Eai cmo TES IT - CADETE eme prio aa E MR RT » 











ia Valli e 


o e Sn a 


a 








Vivi na intimpidado, Vá 





- CORRESPONDENCIA 


Konurivai (Bio) 

1º —EBnvia para Paramount 
Studios, Marathon Street, Hol- 
Iywood, California; 

2º — Lillian — United Artista. 
Studio, Hollywood, California! 
Behe, o mesmo que Sue! -Bvolyn 
Bront nilo tem endereço corto; 
Lyn, actualmente nn Allemanha 


e: Alice; Metro-Goldwyn-Mayer 
Studios, Culver City, Callfor- 
nta; : 


8º — Norma, Já w publicamos, 
por diversaa vezes, 
“º —Em geral-tres: mezes, fis 
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MEUS, paos, duas crinturos 
quo dovotaram toda a existen- 
ola 6 odutação dos. filhos, tl- 
nham para commigo ambições 
elevadas e, sonhos mul lindos, 
que ucnriclavam enlevados, 

Minha mãe, amante di imusi- 
"ea vu do toda manifestação artis- 
tica, desejava nrdentomhento ng 
plano, almefando vêr-ma um dia 
dmusioo, celebro e pianista famo- 
80. Meuvolho pao “mo queria 
obrigar: a seguir uma carreiri 
qualquor, comtanto que me for- 
masso 6 -nmbos esses desejos 
não mó. seduziam; nem (glorias 
vomo musico, nem licros finan- 
volrok numa carrólra.. eu, nos 
meus momentos, do sonho, me 
via artista, «pisando o palco e 
ulvo das nttenções das pluttax, 

Todos nós sonhamos colas 
lindas o ediflonmos magnificos 
custellos., tudo não passa, .a 
principio de uma esperança 
gratide, doe um. desejo Torto de 
quo aquilo tudo go realize o nos 
traga ca foltoldus que buscamos 
na nossa ambição, 

Por muitos anmos, desdo ra- 
pazola, que dinriamento mig son- 
tava ao pinno o estudave com 
nÍlnco, as: peças mils* difticiels, 








roinio “Valll para o mtndo inteiro Los seus admiradores. 
clegancia «A uns olhos que jJascinant,,. Firginta é estreia do For Fim: 








;Yozes mais a outras multo-me- 
Dos, ] 15 

5º. — Creio que n taxa folelo- 
vada para trezentos réóls, 

Volto qurntas. vezes quizer, 
que dá muito prazer, - 

Tim Shearer (Rio) 

E" coronol' do exercito 'nmerl- 
cano o só faz fims historicos. 
muito apreciados, nos Estados 
Unidos ' 

“Espadas e Corações" e “Sur- 
preza de um Beijo", actuninion- 
te em exhibição, creio, foram os 
únicos quo passaram aqui, 

A sun querida Norma term 
nou recentemente. “Tho Student 
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“Ramon, à ola encamação de amor 
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Como o querido astro da téla coríig: | 


a sua vida 


f 


' ' 


vorseguindo, -é verdade, fazer vp, 
curso Scomploto “o, executir: os 
compositores «mútls: complicados, 

A minhai alma, porém, não -se 
entregura, compibtamiante, pr! 
nvtó “du musica, Amava-a, cer- 
tamento, tinha a malor. bôa von- 
táde para o estudo, mas sénti-a 
Insatistolta, 'faltava-me. qualyber 
doléa quo imo impelliá, con força, 
pnra a vida de artista om! fús 
oncaminhar, ha alguns annos, 
para Hollywood, E 

“Hollywovd! a terra o. sonho 
o da londa,. Clree moderna ue 
engana e liludo, mente e seduz 
como uma sunvo miragora.. 

Hollywood, a capital do film, 
ondo sê desvanecem, na muio- 
ria das vezes, os mais bollos gy- 
nhos da enixolrinha que delxa a 
sua clânde natal, em busca qe 
fama. Hollywood... tão engana- 
dora quanto os seus nnniincios 
luminosos. que ae tornam -bellos 
vistos de longe. ea Hollywood 
cheguei eu, uma tarde... 

a minha caminhada: foi Tongn 
o penosa, batondo “A porta dos 
studios “em busor de trabalho, 

Fol assim a minha vita, du- 
canto o primeiro mez; vendo dia. 
ramento o úlnbetro diminuto 












Pringo cof --tho “old Holdiberg'!, 
vom, Ramon. Novarro, 
Brasileiro (Rio) 


Muito “bem, não deixo do vor 
vs nossos: flims q ajude com à 
sun, presonça a estos esforçados 
trabulhadoros, é , 

Actunimento flimuúm-se tros 
histqrias, ncul no Rlo;. “Barro 
Humano), “ia -Bonedett! Pim; 
“Braz “Dpymido", da | Phebo 
Brasil Mim e “Flôr do Panto- 
| od dos Artistas Toldos. "or 

Gosto! de o ouvir Talar com 
tanto enthuslasmo da nossa fil- 
ningem, 
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“Ramon! não é:preciso dizer mais nada... 


flonr “reduzido a uma simplos 
moeda de um dolar. 

Quando: us. coisas chegam: A 
esto pé, não ha mortal! que não 
49 desiluda, pór' completo, dos 
seus: sonhos a concorda em que 
vennam” abaixo og: castelos. Atl- 
roleme “f- procura de. ninmnos, 
lesolonando musica o molfejo, A! 
noite; costumava, frequentar o 
Comunity Theatre, pequeno cen- 
tro: artistico onde sa reuniam 
elementos do palço, do clnemn e 
de: qutras nrtes, a ; 

O ambiente me era por de- 
mais ugradavol e nalle-mo sqn- 
tia 4 vontade, palerando com 
pessoas de gosto apurido e do 
idéus modernas, 

A minha pacionnlidade:, pro- 
porcionou-mo uma oecaslão do 
representar uma pantomima  — 
“Um Fandango Hespinhol”, 

Gostel do papel que me de- 
ram e isto foi, na .verdado, O 
grando factor que me fris abrir 
de-par a par as portas do clno- 
ma... 

Quiz n minha bõa- estrela, 
auo ontre os cspectadores, “so 
encontrasse Mex Ingram, o gran- 
de director On Metro, que, 
tchando certo Integesuo na mil- 


«+ Bella, com 
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Companh a 
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Tl Imo,Snr;: 


Saudações 


deiro e unico extintor 


emprega, 


eannos de applicação., 


A UNICA que prova a 


ORA é 


Rua 20 de Abril n. 16 
(Antiga Trav. Senado) 


nha. pessõa, -mo mandou convi- 
dar para uma visita vo studio 
du volha Metro, então ainda so- 
zinha, 


Rex submetteu-me ás provas 
preliminares, que fizeram reno- 
var om mim n esperança quo já 
mo tinha abandonado, Veto 


Volte! para caso radiante 
€ perturbado pela anocledadn, 
aguardoi a resposta do director, , 

Regobendo, dois dias mais tar- 
de, um chamado de Ingram, ful, 
corção aos saltos, qo seu qu- 
oriptorio, onde clle me informou 
estar disposto a me di um dos 
papeis, o de Rupert Hentzan, no 
sou proximo fllm “O Prisioneiro 
do Zenda", Sonti que iIniclaya ; 
com esto film uma nova carret- 
ra, nº quo vordadeiramente me 
dediquei. do corpo e alma, 


Rentl Isso, com razão, pois que 
à Sinceridade a o auxilio que 
Rex Ingram me  proporcfonou 
udaram-mo immensa,, 


Fol este film que me abriu 
us portas da popularidade, com 
que os meus. bons amigos, os 
“fnna”, noharam de me agra- 
sinr, recebendo do mim toda np 
'nitidão quo” lhes posso “tribu- 
y Donois, desta produeção, po- 
dE para muitos outros Erandes 
Ny ira da Metro, sob a direcção 
“ni maioria: delleg,. do propria 
bj Lex. “ 
+ “Apsara”, “"Senrimounhs","Q 
Aruba” e rocontemante, " Aman- 


tes, poscio-os no lado de genti 
esposa de Rex, Alive Verry, 


Em “Fogo, Cinzas o Nada”, 


== 


tivo Enld. Bennett como-compa- | -—- 


nheira o Mao Avoy em “Ben- 
Hur", 


O men. mais reconto tinbalho ! 
é “Tha “Btudent Prineo In tho* 
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Cinema tem progredido e 
com elle os seus directores 


Por Lars Hanson. 


A CREAÇÃO do umn. escola 
para directores tem sigo” “um 
dos prinoipaes factores no pro- 
grosso da scona muda, 

O-consideravol numero-ds ho- 
mens que lidam com argumen- 
tos e artistas tem reconhecido 
as possibilidades do cinema o 
contribuido! para q eliminação 
dos incompetentes, é Isto dovido 
hos seus trabalhos em produ- 
oqões que “primam pelia “guns 
mutlidades artisticas, É 

Antes de deixar a, Sucola, 
com rumo ú America, para tra- 
balhar no cinoma, havia mul- 
tds directores absolutamento in- 
competentes,, Illotrados, alguns 
dos  quaes se distinguindo por 
uma igneranola absoluta. 1 do 
palco havia vnrios egressos, 
como: directores, mas sem qua- 
Udados proprias. para dirigir 
uma producção, EBlles eram en- 
contrados em tudos ns partes, 
do mundo, a fazer gs primitivas 
pellioulas de .dubs partes, espo- 
ole" do corriqueira das primeiras 
phases do cinema, | 

Griffith -fol o primeiro a le- 
var à effelto uma:grande produ- 
eção estabelecendo com lsso um 
typo do direcção qua fez da buu 
“Birth ot a Natlon' “um por- 
tonto, assim' como um ponto de 
partida para o progredir da sco- 


ma mudas A eua seção, fol 
promptamente appinudida [X 
fccelta a sun orentação por 


todos aqueles que se nohavam 
Anoclosos: para, apresentar. mo- 
lhores trabalhos, Por sou turno, 
milores é mais affiolentes com-, 
púnhias. productórns não Jlhox 
negaram todo apolo e estimulo, 
A norma, uma ves estabelecida, 
não: tardou “o surgir “de tompa- 
Nhins productoras do typo da 
Metro-Goldwyn o outras em- 
resas Ho visões: “mnlns o com 









Ebal. 16 


tio de Fanexo, 


Como uníca proprietaria e tabricanto do afamado"Mata-Cupim» 
patenveado, venho communicar que desde 1º 
contractei a sua exploração com a Companhia Mata 
séde nesta cidade á Rua 20 de Abril 16 (antiga T 

Só esta Companhia é que está habilitada 


ou contravenção qualquer outro empregado por pos 

Peço tomar a devida annotação deste meu aviso,feito 
aseto de precaução, porque pode have 
ou ex-administradores que illudindo sus Hãa 
habilitados a fazerem extinção do icupim e 
aproveitando-se de terem sido vistos a meu 
poderiam fazer crer que usam o meu preparad 
dado resultado satisfa£orio 


Sem mais subscreyvo-ms 


— Iguath ahtattato Aunia 
A Companhia Mata-Cupim SIA 


EXTINGUIR o cupim, a broca e o caruncho 
IMMUNISAR qualquer madeira contra taes Insectos 


4 am 
"TT íÕõoooo;>===2===[ "me 


vld Heldelberg”, em quo appa-" 
Ei dra io ) 


Industrias Reunidas ALBA! 
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Hovata - Cpm E) a 


Fofo phone Norte 4324 








ER RD TE TT RIR RR RI RICMS pri aroma a rr 


CRE RL RSS DE) 


9 de Agosto ae 1927 
Brasil, 


de Julho do corrente anno, 
-Cupim S/A com 
rav.do Senado). 
a empregar,o verda- 

do cupim broca ou caruncho jsendo falsificação, 


S08S extranhas a esta. 





| 
por um '| 
r-algum dos: meus antigos empregados 
Té - possam se inculcar ,! 
immunisação de madeiras, 
serviço O que facilmente 
O que é o único que tem 
spositivo,o inconteste, em mais de 2, 


De SP. 4 
amgê Atts Grtd: 


completa efficacia de seus 


preparados applicados 
ha mais de 25 annoç R y 


ORÇAMENTOS GRATUITOS 


Telephone Norte 4325 
RIO DE JANEIRO f 
(5981) 


= 1 


zando-os para minha. completa 
sutistação, , 
E, agora, quo já mo encontro 
no. cinema, bom' suocoedido, quan- 
Lo O pôde desejar uma pesada, 
vou dispondo de mais tempo 
Parn voltir, novamente, À mu- 
siça, hão mais como: uma carrel- 
ru, Mas apenta como wa das 
mais esplendidas alstrações, 





reço com a formosa Norma 
Shenrer, soba direcção do compe- 
tente Ernest Lubllsch, o mestre 
nllemão. 

Toda esta sério do films de- 
vo-a fquello pequeno acto do 
Comunity Theatro, o “Um Fan- 
dango, Hepspanhol”, pn: palavra 
magion que ebrlu para mim a: 
púrta “dos 'meus ;sónhos, reli 


Vilma Banky,.« estretia 


da United Artists, é a csposa de Ro 
“fana”, postamos do 


o ver cmnar e sor amada. pelo galã Ronald Q 
como — os aumantes da téla,,, 
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ENDUREÇAM 


as vossas obras de cumerilo q 





f Tecidos 
|B Cretones 
I Etamines, 
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DUROSIT $ a 
torna o cimento, velho ou nova pelo simples embebimenta T ESTA 

= p= - 
10 VEZES RR e E 70" GRANDE: MOVIMEN:| | TRES FILMA EoTEA | 
mais duro, é insensipel contra acidos,oleos, "TO CINEMATOGRA- SENDO FEITL” 






PHICO DO RIO NESTA CAP) 
em 0 é 
(o ; 





"vita formação de pó e presta-se- 
iuiravelmente tos. 
lide saint Gama Goa 
mento deruas (analisações Lscadlas va 

PEÇaM PROSPECTO DETALHAOO DA 


CASA HILPERT “Sh, 


“RIO DE JANEIRO SAO PAULO, 
RUA CONSELHEIRO SARAIVA th RUA BARDE MTAPLTININGA 18-77 
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Rio de Janeire 


vet) R$] LEdA LIA 
celra. 
Essas companhias, têm. estado 
q entregar a direcção de, sung 
produoções q hqmens” capazes, 
cultos, & com jinstrucções para 
realizar sous trabalhos A sur 
Drópria maneira e pela melhor 
maneira. Taos companhias têm 


estabilidade “finan- de trábulnv dos elementos de 


Qua. dispõo entre seus dircotoros 
des ecena, np Metro-Goldwyn- 
Mayer esta habilitada a apro- 
sontar qualquer typo- de produ- 
egito, quelquer aspecto exterlor 
o em condições do ldar com ar- 
tintas de todas ng nacionalida- 
des, Multo mafs devoria Ber-co- 





tornado possivel a. fama to Nhecido acerça. dos. lireotores | 

clomentos . como King: Vidor, | do cinema, por laso que é devido 

Fred Níblo, | Drnest Lubitch, | & sua clarividencia O habilidade . 

Victor Senstrom. 0 tantos | que o factor nn selecção de ele- | rnoa Hofaca, escotida. pure o. primeiro papel: femintio 2a 

outros, mentos; artísticos. tem. se itorna-| “A Flor do Pantano”, primeiro filni da “Artistas Unidos, quo Con- 
“The“Blg: Parado”, de King | do um. ponto “do inconfundivel | calves du Oliveira dirigo, MU, AS anitos rea j. 

Vidor, tem sido “um Bucoasso | relevo no perfeito acabamênto : t ; ; ; RNA lie 

universal, o “Bén-Hur", dedo uma producção, Alguns dos| O RIO, depois do estacionas, copecial,velendo-se. og Organ 


-Dor longo “tempo, volta & aotivi- 
dade clnematographica; entre- 
gando-so animinio à confecção de 
tres  fiims, quo estão. sendo fol- 
tos nosta capital, aptoveltando 
Inniumeros pontos dosth eldado e 
lndns “locações” “do Jardim Bo- 
tanjco, eto. 

Á Benedett! Film, a unica que 
no O tem Telto alguma cols 


Prod Níblo, uma obra que per- 
manecerá na lembrança de; to- 
los por'todo o igempre, Lubiteh 
tem feito muitos'e notaveis .tra- 
balhos, entro “og quaes, “Tha 
Student Princes. df Old Heidol- 
berg”, o mala) recente. Vietor 
Benstrom notábilisou-se com 
“A Lotra' Escáriate”, onde Lil- 
lan Gistt conquistou “um dos 


melhores: diréctores, “do reputa-- 
cão firmada, têm “constituido a 
grandoza da reputação des pro- 
ducgões américanas, o !eu ro- 
gonhego que “a minha cumpa- 
nhin tem se esforçado por con- 
tractar 08 Borvisos dos mais ll- 
dimos ropresentantes desse ap- 
Plaudido e acreditado Etupo. 


dorés deste film de notas nrcht- 
vidas sobre. nrtistas e do outras 
peisons deésojozas de trabalhar ho 
cinema; 

Os dois primorosa papols foram 
ontregues" a Gracta Morena, 
pseudonymo do uma distincta. pe- 
nhorita, “sportman' conhecida 
na praia de Teúrahy en Roynal- 
lo. Mauro, nome que encobro n 





m favor da nossa flimagem porsonalidado de um rapas da 
Tr a a º " hi 
na brilhantes podrões de sua IN E g » roparou, duranto muitos dias, à| nossa alta soctedado ques accal- 
o 4 k y UTIL ERA PENSAR historia o o respectivo acenario | tou a parte quo à Bencdetti lhe 
-9s quatro nomes. referidos ETC : ds" “Barro Humano", trabalhos | offerecai, 
São apenas exemplos do vasto essem anttegios (, compotencia de | Ambos são extremnmente pho- 
conjunto” “de directores quo | que so possa presentemento obter | conhecedores da arte dife da togenicos e: de uma naturalidade 
actualmente so esforçam pela collocaçio em qualquer eseripto- continuldade, que' fizeram obra o perfeição do trabalho que del. 
grandoza “do cinema norta- | rio commercial; sem sabor escre: | do morito, , xam provor para 08 dois rapido 
americano, Elles representam |ver & machina, Matriculemso nn] A selecção dos typos, ponto: de. | 


suCcrosso é popularidade, 

No: elenco: homogenco. a per- 
felto, surgem ainda em papois de 
mbúito relevo; Lelita Rosa, um 


todos os palzes do mundo, & de- 
vido as qualidades 'de talento 


Escola: Remington, 4 rum Todo 
Setembro, 67, 


lendo e que" dove merscar de 
todos os directores culdado e ob, 
servaçião, obedeceu a um criteria 
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Não compre” pa- 
“nelas de aluminio 
EM QUALQUER 


Ha l= E: 
— Pólo ser enga- 
undo — NO'S SO. 
108 ESPECIALISTAS 


CASA LOURDES. 
R. da Carioca, 31 


TEL. C. g3co 





Galeria dos Artistas da Téla 


Mobiliario = E pegarias « Secgraçãos 
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- os Sm Es 
E Lo Rooque, mas, todos nos, on 
olman — ambos são conhecidos 








Tapetes 
Passadeiras 
Capachos 
Oleados 


67 - RIO 
“ ruDOLPHO VALENTINO 


inesquecivel artista da téla, tamo 
[ usava o Petroleo Soberana que 







Cas C us parar logo a quéda dos 
“onlos. Porlumaria “Mascotte”, Praça + 
dentes 14: Vidro B$090., 


oo (D 14883) 
Ly ad 


(9).8S DE CULVER CITY 


O Incontavel numero do “fans! 
Uy- cinema, por todo q munda 
p está do regosijo com A nova da 
quot Grota Garbo continuará. em 
Seus sensacionaés: tribulhos,H 
continuará. com“a Metro Gol: 
vdwyn Mayer, coma qual já ns 
slgnou, novo -contrato, Ha dois 
tnnos passados a encantadora 
estrella sueca pisou torrh amerl= 
cana pára ganhar uma gloria 
mercolda o que Ji so vas au- 
gmentando brilhantemente,. Seus 
trmbalhos em “Divino Woman", 
sua proxima pollicuia sob p di- 
recgão de Victor Senstrom, lim do 
ser mais um resplendor da mes- 
ma Greta Garbo, de Immensos 
apprlusos em “Lové" “TPlesh and 
tho Devil", “Terra do Todos", q 
“Leranjaes em Flor", 
FI 
Sabonetes, peças do chita, og- 
pelhinhos, palitos pertumados 4 
butras colsaús: que taes, lrão en- 
tray em scona como moeda cor= 
rento nos salarios do grando 
parto dos elementos em umit «is 
broves producções. Trata-so do 
um trabalho do director Robert 
Flahorty, com ecenarios: nas 
Vhas Marquezas, - na, Occaânia, q 
do género de “Moana q “Na- 
nook”, ; 


typo esplondido evuma ardente q 
sincora: enthusinsta da arte do 
silêncio, Lolita não é uma des- 
conhecida pura q publico, teve 
um dos papeis em “Vicio o Bol. 
leza"; o -Tilm quo 5, Paulo nos 
mandou, ha tempos, e que correu 
varios cstados a as republicas do 
Prata, * 

Cormen  Violota, Martha Torá, 
lrmã dn nossa formosa embaixa- 
triz cm Hollywood, Lia “Tora, 
Eva Nil, estrolin “de dois films 
do Catagunzes, “Na Primavera 
da Vida” o “Senhorita Agora 

| Mesmo", Oly. Mar o Lia René, 
quo se encarregam da parte In» 
tanthl, 

Bya Bhnoor, . typo Tidalgo q 
uma das vencedoras do concurso 
no Clreulto, é outro clemento da 
valor com que conta a Benedott) 
para q victoria completa desta 
producção, 

Com artistas deste quiinte, cas 
da qual adaptado perfeitamente 
dos seus papeis, nada, Impodirá 
que “Barro Humano! seja o mas 
lhor film brasiloiro do ahno. 

Subbndo “e domingo ultla 
mos, o “Rio movimentou-se com 
&. tlmagem nuclonul, Na praçh, 
dos grandes cinemas foram. fil 
madas muitas soenns, desta pel- 
Ucula quo salram n contento go- 
ral, chamando ainda ao local 
grande. multidão que estacionou, 
admirando os trabalhos, 


“Flor do: Pantano", a primete 
ra, producção da Artistas Unidos, 
vao. em adenntamento, havendo 
sido tomadas diversas -sequencins 
da historia na, Avenida Central 
Jardim: Botanico, em lindos ro. 
cantos, desso uprazivel. ponto da, 
atdade, - Sylvio “Rolando, Zaira 
Cavalcante o outros têm traba- 


lhado netivamênte nesta polll- 
| cula, 
“O director: “eBpera terminar 


“Ylor do Pantano", antes do mez 
de março; : 

“Braza 'Dormida", do Phoba 
Brasil Fim, da cldade mineira 
da Catagunses, tem tido os seut 
trabodnoa. continuados, devendo 
por estes dias sor photographms 
des stenás no Jovkoy. Club, em 
Fuas do contigo em outras: os 
cações” JA oscolhidas, 

Nunen. o Rio offerocou aspocta 
tão únimador q Csporançoso. para 
quem seredita na ronlidado da 
Dessi filmagem, como agora, + 

f, oizmonte vamo-nos desems 
baraçando do clemeêntos perni= 
closoa quo, durante tanto tempo, 
Infestaram o meio cinematogras 


Philco, tolhendo os pissos de 
neem ajnoeramento quer traba 
hor pela Tilmagom  Drasilefra, 
Estamos: nclualmento no period 
das rom ldndem e disgo G que pre 
nisumos; factos, nada do -pro- 


messas 






* “meu nobre amigo, 
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RssZetE juta : 
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1 "Joss", “trois piéces” em setim azul mgrinko e setim branco, “Modelo de Beer"; II — “Vo- 
pue” “trois piéces” em “sumida”: belgé; “Jumper” em “djersaka sha” de varios tons de: doigo”, 


"Modelo do Gormaine Leconto” ' 
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|-MARINA COELHO CINTRA:|. 





EIS um 'extravaganto enisadio, 
Um. extraor- 
dinario episodio digno dus memo- 
rias“ tantásticas' de 'um duque de 
Cagllontro,..' j 
“Desta ' vez, vi-me, envolvido em 
fantasmagor!ás, magicas e nigro- 
manclas, para ' espúnto do tão 
apregoado scepticismo dos, fidal- 
gos de minha casu historica... 

evo prevenlr-te, porém, quo so 
ncidi em tacs absurdas crenças, 
fil-o tão sómente ferido como es- 
tava pelas settas hervados de um 
pequenino deus irreverente, que 
me attingu pelá visão de uma 
mulher: extranha, formidavelmen- 
te original, que q principio nore- 
dltel perigosa 8 depois vi que era. 
implesmente x mais candida e q 
mais burgueza de todas us garo-: 
tas 


* Deves recórdar:te daquella ma- 
ravilhosa indo-chineea que se ta- 
in chamar de'"Flôy-de-Jade" ou 
"Flór-de-Chá”, que tanto fasci- 
nou'e deu que pensar à mim é a 
quasi toda à aristocracia do Pa-; 
rio, não te recordas? Pois-bém,, 
R minha singular feiticeira tinha 

- pou typo, o seu todo, Uma 

leza grave o reservada: de du- 
queza de Múelllé, uns modos 'sé-. 
ros, poutquissimos risos, palavras 
mais pouguissimas ainda, a cabe- 
ça erecta exhibindo pouquissimos 
moviniontos..., À bacca, hiorati- 
ta, mais “deliciosamente vermelha 
e carnuda, um corpo fleme mas 
pdoravelmente  triguelro, o bem! 
contornado; 0s'pasgos medidos, e) 
“Bolennes, mas: Íncompnrivelmen- 


| to 'graciogos,. alguína cousa do, 
- andar! de. Juno tampérado: pela 


blandicta seduclora do andur de 


1 Venus, 


| Vestla-se de mantas sobre man- 
tas, vêos sobvo. vêos, os cábelios 
opoultos: por um “acorvo de gn- 
tes erquras, Desso lubyrintho de 


“roupagens, no entunto, os braços 


toliçou o frescos brotavam como 
t 


Quer 0 leitor fazer ambos negocio? 
BAZAR COLOSSO 


que vende sedas, tecidos finos, gravatas, ligas, 
meias para homens e senhoras, perfumarias e. bi= 
Jouterias 'pelos preços mais vantajosos da praça, 
E dahi não ha fugir: 
-— é ali, no Largo d 














o Estaciol.... 
De (6066) 
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duas hestes de lírios, ique elos 
eram as mins pallidas e longas, 
Tinha nys olhos, pretos e brilhan- 
tes, o, myesterto humido das 'nol- 
tes do Bosphoro, e em toda a nt- 
titude, o fanatismo superstício- 
so de um derviche: j ) 

Fol-me apresentada, entre pa- 
negyricos- allucinantemento espi- 
rituosos, | pela. nossa velha 'conhe- 
cida, aquella magra duqueza an- 
cii com “quem tanths vozes trocá- 
mos pilherias e” ditos chistósos 
nas caçadas do. Provença. Ta- 
via eu ido visital-a, viginhos pro- 
Ximos que somos, e -gurprehendi-á 
om pleng sessão de mugnetismo é 
hagatelias congéneres. 

; Deúnto de” minha, descrença, 
anthusinemou-so, - explodiu, fez 
pnradoxos, .e', adubou dizendo-me 
resolutamente quo :se propunha a 
varrer meu animo contrario, .n 
vrovar-me a veracidade dos fa- 
“tos, N y 

Azaléa, ora casa o nome da sa- 
cerdotiza. do occultiamo, 'olhou-me 
em “silencio, como se 'me exami- 
nússe, 'mas, nho enberel dizer se 
sun impressão foi. favornvel, Con- 
vidou-me a velha duqueza para 
assistir a úma de suns sessões n 
conde de” Saint-Germain, 

- Reousel. 'Tã a fidnlga Inslstir, 
com. modos decididos, -quando 
Agito atulhou tudo, 'a mão Im- 
perlosa, agarrando-lhe o brago, 
“Devia mequiescer & minha vonta- 
de, nois não me conveniceria, Os 
mestres dirigentes a intulnm. de 
que devia lr- a meu- castelo, Je- 
vando ox necessarios petrechos, 
sem n companhia de-ningúem... 
!Fitel-a desconfiado, mas via 
serissima, como sempre, * T3, sem 
n menor suspelta, a velha duque 
zn' consentiu. ) 


Dias depois, | 'romjleécme . pelo 


quatello à: dentró aquolle alto |" 


hieratico "e solenne, “embesilindo 
em véos e mantilhas, Fux dean- 
to de mim um legitimo. e bem 
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' [Saudade | 
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RE (Para: Nenzinha Ribeiro) i EE 


1; MEU, amor! Meu amor! Se a saudade matasse, 
' Não terias, de certo, este: verso tão clício ' 

v Da ancia que me maltrata, c é-todo o meu-anceio, 
“De tér'azas c voar“até que'te alcançassel :. 


Não!. Não. mata a saudade embora -despedace 
O-coração em-dois, que assim partido go meio, 
“Fica em; parte a chorar dentro do nosso seio, , 

Em parte anda a correr como sc alguem buscasse) 


E-assim, ora choranilo, ora mandando longe 
: O coração a ver se o Bem que foge alcança, 
— Sinto em mim surtos daguia“e agonias de monge! 


Que se pungea saudade, alimento a esperança 
De uma resurreição de beijos e de abraços! 


|| ASCANIO RIBEIRO | 


nem me vencem cansaços, 


OO o q O O O TO A A A O A A A E A as 


amis to 


| tinitado- “galem"”; núma. seriedade 


-olla se inquietasse com Íszo,-Mas, 





Jivperbollen magestado 






peinido, ; 


'mento” com' desdem; a fol buscar 


e e ed 


a une 
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de Buddha. “Essa detalhe diver- 
tiu-mo' Immenso, Claro que me 
de! pressã em ficar bem sózinho, 
rarrar portas e janellas, semi que 


se o fiz, fol pelas experiencias 
a: gerem tentadas quo; não “dese- 
Jáyia) fossem “urprenerndidas pela 
crendagem. Azalta Inclinava gras 
vomento a ecabkça. firme-de idolo, 
cm elgnal de acquiescencia.* 
Sontei-me numn ondeira, n po- 
dido seu, antes uma ordem, pola 
do seus 
gestos. a. Salambô., Deu-me . ung 
passes sobre a cabeça, em que 
não soubomuis que admirar: se 
a “poso”, conviota com que a 
mystorlosaAzaléa.. queria obri- 
gar-mo-à engolir tudo nquillo, ou 
so o cálido perfume da-flores sy- 
rias que-se evolava de suas lon- 
gas mios; , 
Perguntel-lhe:: — Azaléa, filha 
Go Oriente, “de qua pair és tu? 
=: ella responden-me, glacial: e 
dura: x tel,» 
à — Aznléa: é filha, do universo, é 
a discipuln “dos -Mestresy., — Tg- 
so “nunca foi resposta, contestel 


Ella, porém, Titoy-me um mo- 


uma bola” dao 'eryetal, has 

Dispôz essa esphera sobre uma 
peanha, e “collocou-a bem por 
baixo de meus, olhos. Chefo de 
nuriosidade resolvi, só então, ob- 
servar, Mas, por mais que ml- 
rasse o romirasse a transparencia 
da esphern, nada mais via Que,o 
vulto suggestivo do Azaléa,' 

Ergui-me “e, dirigindo-me 2) 
uma mesinha, enchi o esvastel | 
uma taça de velho Borgonha: 

Segulu-me os movimentos, com 
Impieiencia, mn disse, apontando 
para an bola de crystal; — Quer 
conhecer o seu futuro? Olho pa- 
te aqui, que o vorá,.. — Mas eu, 
quo recuperára a sdudacia o o 
scepticismo nos maglcos poderes 
do vinho 'borgonhez, cheguet-me a 
ella, o enlncei-a, de repente, com 
um gesto de risonho galantelo, E 
dista; — Ora. polis, Azaléa extra, 
vagante! l 


Prefiro vêr o meu futuro atra- 
vês de teu amor! — ., 

Alvorecit, quando. me debru- 
cel, finalmente," sobre a esphera 
de crystal mflm de ler o meu 
destino. - Junto-a mim, ' porém, 
surgiu uma -creatura: gargalhan- 
tee trefegá, tão difforente da-hle- 
ratica, Azaléa do din anterior, 'co- 
mo se houvesse revestido nova 
encarnação ou metempsychose,.. 
E exclamou, com a authentica 
garotice de nma, modista pariaten- 
se: ; 

— Que disparate, mou. caro! 
Qua tollos! - Deixa de“Indo cssas 
babozeiras, e vamos passear: um 
pouco, sim? nie e] | 

Ah! Meu amigo! Fla-te.tu nas 

Aynlhca fpeta mimdo! 1» . 


- CADALATA CONTEM UM ROUGE 
GRANDE TYPO MANOARINE COL 
LAVELEM QUALQUER CAMINHA 


PERFUME DELICIDSO 

+ MILAGRE 
Com icincp: pães o Obriato. -, 
deu de comér q: Glnco mil pes- 
' [sas 
Du não, me assombro disto, 
ois tu, que o meu espirito ma 
“— [gdas, 








tons um só coração 
B amas, comtiudo, uma populn- 
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[or a tArthurido Azevedo) 
NOVIDADES 
em .volls 
e 'nrtigos 


o larguras 
Hadd, Logo, 1 
Estnelo 





; de: a 4 
armarinho ) ) 
à FITAS 
do veludo | simples, Vac paasur uns tempos 
; todas ns 
Y coros teu pao, Agradece-me este .con- 
v 





Uta EG 
LS rod REED 
RASA) 
radimaA and 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 de Janeiro de 1928 


ABANDONANDO, por hoje, o 
mou habito de traçar as linhas 
para -o' "Correio da Manhã" so 
bre assumptos puramente lite- 
raros ou de . caracter cemocio- 
nal” quero falar-te úgora, meu 
prezado leitor, sobre um Impor- 
tante thema, que talvez te-ngra- 
de e Interesse, 

E' mou | costume, escfever, 
meis para as mulheres; para as 
suas almas delicadas e sensivels: 
para' os seus: corações chelos' de 
unviedado imprecisas ou-nccen- 
tundas, e de sentimentos amoro- 
605 & puros. 

Elias preferem as paginas sen- 
timenjaos e sentidas, onde eu 
dorramo o incurevel mal do meu 
idealismo Ingenvo e sincero, e 
onde encontram elementos. para 
manter à constante emotividade 
da alma vibratil da mulher. 

A maloria prefere o sonho f 
realidade, e eu costumo delxar- 
me dominar pelus mesmas pre- 
forencias,  consentindo | que os 
mous sonhos esvoncem por entre 
as linhas quo escrevo, cobrindo, 
coma; ponlha dourada e” tenulse 


duras realidades, . chocantes, que 
a vida tem no gelo. 

Hoje, porém, 6 q ti que escre- 
vo, meu caro leitor, 


primeira vez que o faço, e que, 
talvez por feso, nio tem a minha 
penna q idesembarado do costume, 

Não fol 26 n necessidade de cs- 
nrever sobre o «que, vulgarmen- 


de “csorever-to hoje, 
ha por este mundo multa gente 


to revoltasto, mansamente, con- 
tra o facto de eu ser muito fe- 
ministn, embora. a neu modo, e 
que chegasto 1, taxar de “imper- 
tinencla” cu s6 cuidar de escre- 


v| ver paro as mulheros! 





Eu não sel no lego E verdnde. 
Primeiro: -não acredito que os 
«meus trabalhos mereçam 2 nt- 
tonção do tou espirito tão culto 
a tão voltado para, as coisas 
importantes e graves, e parn/ns 
Erindes manifestações da nrte 
verdadeiro e porfeita; segundo: 
Porque não costumo dar credito 
nos “oochichos” e “me disse” da 
sociedade, - ) : 

Não quero dizer que as mulhb- 
res tambem não tenhum, hoje 
em dia, o espirito occupado com 
DS penstmentos. olevados da épo- 
ca, mem afielto 4 mnnifesta- 
nões e apreciações da vordadelra 
arto, -Digo-o, apenas, porquo -el- 
las são mnis  condescandentes, 
mais benevolas e... (porque não 
dizql-o?) mais dellcadas da sen- 
io plo o mais capazes de, com- 
prehender as subtilezas de umii 
penna feminina, embora medio- 
creo modestlesima. k 

Resalyado o: santido' do perlo- 
do que úeimn escrevi q que podia 
sor mal . comprehendido, paeso 
Agora a expôr-te o nssumpto, so- 
bre o qual desejo chamar a tua 
atenção " o-teu interefse, * 

erto 6 que,  actuatreentaa, 1 
vqns COGU PANÃO, cio EO nn. 
tido de ajudar" solticho do má- 
ano problema | do educação col- 
jectiva da: mocidade 'de nossa 
terra, porque te convonceste, fi- 
Dalmente, que ella, tem.sido bas- 
tanta desturada. .. 

Tambem “é certo que estudna 
os meios maisi efflalgmtes, pofsi 
desenvolver .o-Targo. programma 
de acção, a ser ompregado, afim 
de “melhotar, gradativamente, o 
Moral, a saude espiritual da ju- 
ventude, no desejo de Wbertal-u, 
> quanto antes, '“das' perlgosis- 
simas suggestões gue o, £cingma 
o:0 mA lterátura de Importação, 
mi de fabrico nacional; a vêm 
rercando, y 

Tu, homem-culto da minha: ter: 
ra, já sentes a necessidade pre- 
nente que tens. de culdar da sal- 
vação dessa juventude, que te 
suceederá no decorrer da vide e 
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Um. dia, o creado de: quarto 
de lord Greencook chegou-se, 
com. todo o. respeito, junto de 
sou amo, é travou: com elle o s6- 
guinto dialogo: - R 

— Mylord, tem a bondade de 
mo dizer que horas tem" no seu 
chronometro? . 

-—"Parn que queres eaber Jg- 
ko meu velho John? 

-— Tonho uma carta do pas de 
mylord para mylord, mas: não 
lh'a posso éáfitergar' senão ás 
4 horas É 17 minutos, 

Lord Greencook: puxou do seu 
relogio, ' : ' 


— São quatro e quatorze mi- 
nutos o meio. . 

— -Esporarel. dois minutos é 
melo, disse o velho John, Lord 
Groencook fez .um signal afflr- 
mativo com n cabeça, o tornou 
à metter o relogio na alglbeira, 

No seu rosto nÃoso lit o mais 
pequeno slgnal. de" Impaelencia, , 

— Quanto falta agora, my- 
lord? = 1, 

O lord tornou a puxar - pela 
seu ohronomatro, | 

— “TMnta o sote sogundos, 

O velho John desabotoou dois 
botões da sum casaca, lévou a 
mão ao bolso: interipr, c' tirou 
Ns carta em cujo enveloppe:sa 
lato os 

"Para ser entregue a mes fi> 
lho lord Grecicook, da 4 horas 
e 17 minutos, polo somw creado 
do quarto, o velho John,” 

"> O creado mostrou os dizeres 
do sobrescripto a lord Green- 
cook, que tornou - a” fazer um 
gesto aftirmativo com a cabeça, 
seguindo o movimento dos pon- 
teiros do relogio, ) : 
vm Btopl-“dise Jord. Gresnoook, 

O creado entregou y carta e 
retirou-se, so . ? 

A onrta dizia assim: 

Rat Meu filho: 

O splgen metteu-se-ma no (co- 
ração, como um bicho de seda 
no casulo. Para expulsar este 
moldicto verme só hu um re- 
medio — um tiro no casulo — 
Vou dal-o -depols de me despe- 
dir da mossa rainha, e do andar 
quatorze loguas-a troto no mei 
pur -sang, E! hinda uma degpe- 


Quando esta” to chegar às 
mãos Já não tens pre. Tem 'pa- 
cloncla, met filho; Eu sol que 
não ssmpithisas demasindamen- 
té com a côr preta, mas, acres 
dita, — não tens razão, O preto 
devo Ir-te admiravelmente. - Em 
todo O caso, so não quizeres ves- 


mo Adidas 


tiv-te de Into, tens um melo 
nã China. A! volta, todos Ima- 
ginarão que deitasto luto por 
selho, que € o Mitimo, ou antes, 
+ penultipio, porque vou: dar-te 
outro, J j 


(D 15358) | Meu filho, quando onsel: com 































sima de suas azas luminosue, ns! 


Repara que, directamente, 6a 


te se chama — “um caso sério'!!, 
o que mo fez tomar à resolução 


*Contaram-me, (bem sabes que 


bisbllhotetra “e Intrigante) que Já 
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| IVETA RIBEIRO: 





JA “te dedicasn construir o di- 
fue moral quo ha de vira dete 
a úuda: de: perniciosos qostumes 
que vae se alastrando, 'se uvo- 
lumando o so estendendo por to- 
da » parte, À 

Já reunes os pedras necesaa- 
rlus -À erbução dessa passanto 
muralha que saberá resistir aos 
umbates capolvsos das conven- 
ções, nos assaltos tralgoeiros das 
conveniencias, e sos arremessos 
rgivels do ridloulo, 

Jt vnes demonstrando um es- 
plrito superior e equilibrado, que 
sube impôr o respeito às leis hu- 
manaus o fia lois divinas. 

Comtudo, se bem que já bas- 
tante to tenhas esforçado pelo 
tem ideul educativo e moraliza- 
dor, levando esse ideal ao encontro 





do todas as aspirações da tun 
umoroga companheira 'de Intas, e 
unindo aos della os tous dese- 
jos reformadores e: elevúdos, mul- 
to; terás ninda que trabalhar para 
chegar tt um resultado satistato- 
rio. - 


Serão muitos e formidaveis cos 
abeticulos quo terás de destrulr 
para, dar um passo adiante, no 
caminho por onde aleançarás os- 
so Ideal, ' 


A“inercla e a - tmprevidencia 
quo to escravisaram por seculos, 
deixou que 0 ter po acrumulasae 
elementos. pesados, fuzendo com 
que os abyemos aluvgnssem ias 
orbitas 'devoradoros e as monta- 
nhas erguecsem mais nito as 
suas lombadas gigantescas, .- 

O que te vue custar mais à 
vehcer, porém, não, são os lar- 
gos fóssos, pantanosos que « mal-. 
dade abriu em muitos pontos da 
estrada,” por onde a Moral: cas, 
minhava, Para esses, facil te 
será o construir pontes seguras 
ou langar, nélles, aterros 'desin- 
fectantes. ie Folk 

O que te'vae' custar a destrulr 
são os milhares detropeços bri- 
Ihantes, “que: o“ Interesse desval- 
rado tambem anda q espalhar 
por essa estrada!.,, p 

Hlles, osses tropeços. rebrilhan- 
tem na firma então bar visivels, 
bem palpavels até, á tun frento, 
mns os seus reverberos cégam-to, 
momentaneamente,. como quando 
olhas uma: Inmina de crystal on- 
de-o sol incide os seus ralos pos, 
santes, * , ' 

Ao enfrental-oz, sem o querer, 
fochas os olhos e caminhas, es- 
tonteado, delxando-os no mesmo 
logar, como-elémentos destruido- 


edphiir . 
pum de 


cos € venonosos que são! + 


 Quetel: que té mostro um: dea- 
tes portgosissimos tropeços fais 
cantes? | , te / 

Olha a simples narrativa da vl- 
dn. aventurosa de uma. erentura 
que-se tornou celebre pelo seu im- 
pudor e pela desorganização dá 
seu cerebro, Narrativa essa feitu 
gela- grande imprensa e com q 
reclame estardalhanto do sugges- 
tivas gravuras, 

Ora, 6 n existoncia de um, crl- 
minogo, celebra pela hediondez de 
sua nima, de-degenerado, que vem 
"a publico; atravéz da penna ades- 
trada “de, um noticinrista Imngl- 
noso, que Não despresn detalhes 
escabrosds, ': nem particulnride- 
des monstruosas, su sr | 

Jisse homhont que Emrtvadiu por 
vontade quporque-era um tára- 
do, do circulo das leis sobmes, « 
dissecado . moralmente, -perunte o 
publico, tomando uma *populari-: 


URBANO DE CASTRO: 


tua mãe comprei dols 'anneis, um 
dos: quies 6 esse que tu possues, 
e que eu fe del no .dia do teu 
cnsumento. E' certo que db tons 
no dedo, e nus, neste momento, 
noúbas de olhar para elle, ad- 
mirando mais uma vez. a purcza 
da sua, radianto e formosissimá 
esmeralda, | 

Polis, meu filho, essa comeral- 
da, ouja belleza tu sempre ima- 
ginnsto unica) tem uma “rival. 
B' q de outro annel que perten- 


ceu & tua mão, o que eu um'| 


la lhe pedi, dizendo-lhe que 
era para mostrar/t, lady Ellen; 
quandó em verdade era para o 
dar a migs Mary... que -mo tl- 
nha exigido como a ultima pro- 
va do meu amor, 


Disse depols & tua mão-que tl- 
nha perdido o annel, Ella nero- 
ditou, ou finglu acreditar, eu 
nem del attenção qn Jeão, por- 
quo a minha úlme estava então 
com miss Mary, 4 

Julgava tér btomprado a mi- 
nha felloldade com aquelleannel, 
meu fUho, e pirecia-me até que 
n- comprara demasiadamente ba- 
reto, | 

Enganara-me.. Na maldiota 
noite em que tum mão deixou de 
ter nquella  formosissima: esmo- 
ralda no dedo, perdi para sem- 
pro a minha velha alegria, 'n 
bou companheira que tão flelme 
tora -nté aquelle momento, 

B' isto quo to digo. Não se 
otimo Isto aconteceu, mas a vor- 
inde é que nunca mais tornef p 
sor feliz; verdade é que, nunca 
mmk!s tornel a ganhar uma apos 
“no. Sport, um acheleno “no 
Whistp ou verdade finalmente é 
quo) desde, casa “odchalão, genti 


o luncinante espinho “do spleem |, 


matrovessar-me” todos'0s'momen- 
tos “da existerolu. ho 

Agora ouvo O meiu conselho, 
- Tu és rico, 68 fabplosamente 
rico, pois bem, emprega q tua 
fortuna, se' tanto «fôr preciso; 
para rehaveres esse annei que é 
caush da morte de tou pas, e, 
sem o qual, juro-to, meu filho, 
não podes ser feliz O dia' em 
que case annol estiver no dedo 








Se | 


Sonata ae Vê, 











dado enorme e, multas vezes, al- 
cançando' uté ns honras da Im- 
mortalidada! 

| Outras vezes é a vida avontu- 
relra de uma pobre mulher, ca 
lebrizada pelas completas derro. 
endas dos seus naturnes senti- 
mentos 'e virtudes femínis, que 
enche columnas e columnas de 
um grande diario, e em cuja nar= 
rutiva se contém claras e pert- 
myissimas lições. « de Immorali- 
dade e de desprezo: pela moral! 

Aimar ha pouco, velu a pubif- 
co a vida terrivel de uma das mais 
conhecidas artistas de cinema, na 
actualidade; do uma dessas fnacl- 
nantes estrellas que servem de 
modelo, em tudo, às mulheres de 
pouco senso, 'b essn vida é de uma 
tio dolorosa semvergonhice, que 
hão se comprehonde que seja ren) 
tamanha desgraça para uma 
mulher] 

E, no entanto, nº substanciosa 
narrativa, engrinalda de louros 
essa pobre mulher, descida nos 
mais negros abysmos da dissolu- 


cão, e qualifica de “seintillnnte e! 


luminoso, a sua aventurosa exis- 
tencla”, 

Escuta, meu caro Teltor: 

Tu não achás que basta uma 
sô dessas nefastas narrativas pu- 
blicas, para “annular toda o-tou 
taforço em -pról da. moralização, 
tão necessaria, da, juvantude mo- 
Jenna PAi ss A VM 

Que yalerão proveltosas: lições: 
da espirituniidade, onde se enals 
teçam e se préguem a pureza dor 
sentimentos e a» olevação, sempre 
crescente, do ideal civilitador: 
dennte desses “lropeços" fatidl- 
cos, que dardejam seus raios on- 
venenndos sobre almas juvenia 
o amoldavois? | 

Le que valer. Impedires aos 
tous filhós q pration de usos mo- 
dernos, dissolventes dos mais sa- 
grados elementos lle um caracter 
so não podes ovitar que esser 
(nesmos teus filhos  lelam essas 
“notlclas”, lamentavelmente re- 
cumbantes? 

Bem sabes que a creança, como 
ntinal, todos nós, é megmpre mais 
propenea ao mal do que ao tem, 
o, dessa fórma, é muito natural 
que, nã elma juvenil da mocida- 
de, cenlem muito mais fundo .es- 
ses terríveis exemplos de ímmo- 
ralidade, do que os mais castos 
exemplos christãos 

Na imaginação febricitante do 
menino Intelligento, de .hoje, o 


desejo de lguular à coragem cnh 
valentia de um bandido, que lho j 


dizery ser colebro, será bem maior 
do que o desejo de conquistar o 
renome de um sabio que lhe 
upontam como justo. 

Na nima Ingenua de uma me- 
nina, que anceia por uma reall- 
sação qualquer, é muito mais fa- 
oil florescer o secreto. desejo de 
gor um dia como aquella “egtrel- 


ta!" de cinema, que lhe mostram |' 


como “gloriosa” pélo seu Impu: 
dOr e pola sua immoralidade, e de 
quem só não copia, lteralmente 
o vestuarlo 6 os gestos, porque 
tom o frelo da educação “de ca: 
sn”, do que nascer o desejo de 
sor cast o honesta, Como qual- 
quer dç suas avós volhinhas! vu. 

Este “tropeço” que te aponto 
hoje, meu amavel leitor, é ape- 
nus um dos muitos que terás de 
degtrulr, pura estabelecer. a Hã 
educação da mocidnde — que tu 
ciuo todos nós, sabemos a unica 
fôrma de“torhnr a “Tidask* patrik 
tio poderosa e respoitada, quan- 
to €- grande e é linda. 

Por aqui te pago que te vãs 
esforçando, desdo já, para inutl- 
lizar esse o outros tantos dos 
muitos “tropeços” que te 'puze- 
ram no: caminho, -Parr tanto, 
wlvez, nunca possasdeixar: de 
lado ns lunetas protectoras, que 
o<velho Bom-sento nunca aban+ 
donou. e E 

Por hojo basta. Sau'da-te"n 
tum ex-corde, - 


22-1.927, 
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UI “Faquin”,'em "crepúlgo” axu marinhoio “tolinisou”beige. "Modelo de Worth”; IV 


— "Braconnter” em crepe verdê folha e verde apua, "Modelo de L tolen Lelong”, 





ord Greencook. Sete unhos ter- 


-eivels, cruels, durante ad quaes 


aão fez outra colsp sento pro- 
curar, procurar,- prócurár. sem- 
pre, por toda. n párte, com una 
actividade nervosa, com a febre 
de quem procura q felicidade, 
oom a tnoctici com que um ge- 
neral procura o Inimigo, com a 
“tenacidade. unica com que um 
Inglez sabe .procurár,. Nistó Be 
resumiu o seu viver durante 
aqueles sete -annos,'. 

A primeira pessoa que pro- 
curou foi lady Ellen, q 

Disseram-lhe. que estava em 
Paris, 

Tol'a Paris... k 
“Ah! soube” que ella partira 
para Genebra, Correu -n Gene- 
bra. A lady partira horas antos 


para São Petersburgo. Não- he» |, 


sitou, 'Diriglu-so para “Bão 'Pe- 
torsburgo, a 
Encontrou-n all. finalmente, 
Contou-lhe o cago, o n velha 
lady, que tinha então os seus 
sessenta, antios, entendondo que 
ns residuos. de. pudor. não lhe 
deviam ficar mal de todo, come- 
qou a estregar o rosto com as 
mãos, Um: pouco. vermelhi, de- 
pols desta | operação, respondeu, 
com una grandes área de dignl- 
dado offendida, que parecia Im- 
nossivel, que um lord ds Tngla- 
terrá viesse insultar uma Indy 
em sua casal, 
Lord Gresncvok nem por: isso 
desanimou,. EO 
Pediu, rogou, supplicoy, com 
tanta- paixão, com túnta elo- 
quencia, que a velha lady, cada 
vez. mais corada, graças sempre, 


ás continuadas fricções que dava, 


“Imo rosto, começou w ter compal- 


y 


J 


do tum mulher, será/o teu pri- 
melro dia de felicidade. Fuzo tu- 
do para o encontrar, Bu fulo-te 
como se fala dalém -campa. 
80 podes ser feliz quando tua 
inulher possulr esso annel, 
Adeus, meu filho, Desculpa à 
oxtensão destn, mas agora é que 
eu realmento posso empregar n 
nofebre phrase de não sel quem: 
não tenho tempo para escrever 


menos, 
Tou-pão. | 
o “Wililan: 


Quando lord Gresncool: aca- 
boy do lêr-osta carta, tinha re- 
solvido o difticilimo problema de 
se tornar mais branco do que 
bra. 

Deixemol-o, porém, chorara 
morte do pae, para, o irmos encon- 
trar dahi a quinso dias: tornan-' 
doa Jêr a excentrlor epistola de 
lord: yllam Greencook, 

—: "Ru falo-to como se fala 
dolém campo. Só podes ser feliz 
quando tua myjlhor possuir esse 
anal” id | 

Eram castas aa palavras que ldrã 
Greencook. tomára, para théma 
das suas profundas meditações, 
és palavras que, & Imitação do 
Mane, Thecel 'Phares, vinham 
perturbal-o no molo-da sua fell- 
cldado, . 

Porque lord  Gresncook er 
foliz,-. completamente - feliz, ex- 
trnordinariamente foliz, 

Tinha uma - fortuna colossal, 
saude do ferro, e uma formísis- 
alma esposa de quem todos os 
dns recobla ns malores provas 
do amor p estima. 

Mas aquellas maldictas pala- 
vras não v- deixavam Bocegar, 

A Jdéa de quo para sor feliz 
precisava daquelle annel crava- 
ra-se-lho no cerebro: como uma 
enrraca nn orelha de um cão, 

— Hol do obter  esso annel, con- 
olulu elle, por fim, j 

E um hello dia saiu de casa 
com o sei velho John, decidido 
anão voltar, ou, embora: não 
trouxesse nem um panny, a vol- 
tar com a préciosa esmeraida, 

Bote annbs durou à viagem de 








e e 


vestidos e Chapéos 


A “Aguia de Ouro”, 


Ouvidor, 169, já tem ex 


postos, no interior do armazem, os modelos de 
1928, VESTIDOS e CHAPÉOS, pelo que solicita a 
visita da sua estimada clientela, certa de que lhe 
proporcionará surpresas muito agradaveis, não só 
no que respeita a novidade, como e sobretudo, pela 


extrema, modicidade dos preços. > 
DNS ENS DESSE E e e DD De dA 


(6953) | 


- E , 
“ a requer ra: 


xão do Infeliz lord, o confeasou- 
lhe, no rubro oéreja, que dera 


“o annel'a um-tenor. 


A um tenor! , 

Lord Groencook fez então um 
pequeno gesto de contrariado, 

Vá Já saber-sa onde pára- um 
tenor! Uns sujeitos que tão de- 
pressa estão no Peypto, 
em Medrid, como em Constanti- 
nopla, como no inferno! 

— B p nome ' desse: tenor? 

— Tripolini, disso à lady Iml- 
tando q pronuncia” italiana, com 
a dogura - compativel (com: uma 
garganta britannica. O Infeliz 
Qrosncook: partiu logo em busca 
de Trlpolini,/:/ + 


me dosprdyu nos 


- Levou anno o meio ossa busca, || 


! dia “agarrou-o- no: Rio de 
Janeiro, quando elle ja para um 
ensalo geral, bla 

Sr Fripolinit 4 


(mo Bh mil“ caro, ( Che | voleto 
vols VALA r oa [ADO e À 
Lord. Greenócok “voontou-lhe 
tudo, Apre RA ie RS 
— Ate! elm, tenho uma laéa 


nu) 

desse annel, Pol” ettectivamento! 
uma Ingleza” que; modeui Uma 
Ingleza) alta,“ esguli, muito dl- 
reito! que quando falava: para- 
ola “quo estava -a- mastigar 'pe-. 
dres. Oh! meu caro, deixo! em 
Sevilha A, mais formosa de todas 
as mulhéres que usam, mantilha 
e abanico.: Ora espere, espere, 
chamiú-ss Pepado' Alta Lina, 


Lord .Greencogk- voltou-se pa- 
ca o seu, velho John: - 

— John, fare ns malas; parti- 
mos p Sevilha; : ; 
A antinluza tinha, dado o annel 
um totreiro, óNte:á uma por- 
tugueza, a portugueza tinha-o 
posto no prégo, onde fôra com- 
prado por um brasileiro, a quem 
o oreado do quarto” o 'róubou, 
indo vendel-o 1 uma franceza, 
que o deu no seu namorado, um 
clegantissimo rápnz,- que lord 
QGreencook' - fól. encontrar em 
Londres, 'o aquem pela centesi- 
ma vez contou as suam. peoregri- 
epi por causa do celebro an- 
nel, 


O francez riu como um perdl- 
do da. excentriciânda do lord, 
mas, logo depois, pondo-se mul- 
to sério, disse-lho; 

— Peço-lho desculpa desto ex- 
cosso de hilaridade, Isto é gento 
nosso, ; 

Lord Greencook fazia gestos 
affirmátivos com nr cabegn, 

— Mas o annei? 

— Chegou tarde, meu. querl- 
do. Esse annel pagou hontem 
uma primeira noite de amor. 

— E não ha melo de o reha- 
vor? Eu estou prompto a dar 
mi), duas mil, tres, dez mil H- 
bras sterlinas por elle! 

— Não ha melo de o robaver, 
mylord. . 

Lord Greencook mettin dó na- 
quell ocoaslão, 

— Ho de haver, pensava elle, 
recordando-se com prende ca- 
panto quo era em Londres une 


p 


como:|+ 


VESTIDOS 


EM PURO LINHO FRANCEZ, 


“Vestidos para Verão 


MODELOS. GRACIOSOS 


CONFECCIONADOS POR ALFATATO EM ODAS AS 


Nr CORES PARA 853000, 908000 ATE! 


VESTIDOS 


1205000 


E TODAS AS SEDAS D'-'TECIDOS MODERNOS RODE: 
LOS FRANCEZES DAS PRINCIPAES CASAS DE PA- 
. RIS DESDE. 2008000 : 


CASA OSORIO 


«oa Sete de Setembro N.:194o:Thenkco N. 25 
Proximo à: Praça Tiradentes — Telophone Q, 4096 


(5955) 








vivia sum mulher, à sua, querida 
mulher que elle não via ha seto 
annos, 

= Como deve - estar mudada, 
murmurou' baixinho, E logo de- 
pols:— John vamos para casa, 
| Bateu 4 porta, Dahl a nada- 
estava em frente da sua muito 
prezada esposa. 

Blia, apenas. o viu, correu-lho 
ao encontro, o recebou-o de bra- 
qoa abertos. .. 

Lord Grrencook deu um grl- 
to do espanto, 

Era finujmento feliz! 

No dedo de sua mulher bri- 
lhave a formosissima | esme- 
ralda. e 





TE RE ME , 

' Recordações - 

-Recordaçõe: ' 

1 MARIA ALDA 

Chove, O assim, sombrio 
mom convida mpensar,,. Mas, 
pensar em quo? So as: tristezas 
me invadem a nlmi) : 

E entretanto... vou rélendo o 
livro do passado, até que! ginto 
minh'alma eleyar-go fa. Deus, 
cujo conforto misericordioso nun- 
ca nos.6 negado, ; 

E assim.,; nesse salutar do- 
vanelo, velu-me f lembrança o 
ja do minha “primeira, Commu- 
nhão feita em; desespero — de- 
pols- de tantas desilusões — ph- 
ra cumprimento de voto. sagrado, 

Como: fol triatel, ) 


Num templo tão pobre! 


Mas, achei-o» lindo e por isão 


mesmo teve minis valor» 

“AM, tudo era modestia e: sin- 
ceridade, representando w verda- 
delra casa de Deus onde o seu 
ministro — um sânto velhinho — 


trabalháva horas seguidas, «com, 


paciencia, carinho e dedicação, 
tembrando algum “cura de; al- 
dela” de um Tommance antigo, 
No desempenho de sua: nobre 
missão como cra sublime! , 
Confostava primeiro nos ho- 
mens aconselhando-0s com bran- 
dura, e dando-lhes a preferencia, 


ENCANTOS E SEDUCÇÕES 


A sedueção du mulher está no seu ne 
canto e -0 encinto estã ma fôrma por- 
que ella sabe preparar: seu penteado - o 
que, hoje, não é'facil devido nos ca- 
bellas curtos, mas que se póde conse 
&uir unando o. Petroleo. Soberana que 
ixa on cabelos e Jhe dá a ondulação 
desejada. Perfumaria Carneiro, 7 de 
Cetembro 92. Vidro B$000, 

CD 14895) 
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(ANTIGA MODELAR 





Novo modelo de tresa6 em 
núco bére,- com correia 
de peliica; marron ,.., 

NNIS 


(Y 0074) esses ra. 
9%? — Av. Fassos — 9% 
(Bm frente & “Cêsa Cotia") 


428 
65500 





Ee | 
como para provar que delles de 
pendia a” felicidado do lar, pois 
doa; seus - bons: exemplos - depen- 


“| dem os ensinamentos: para os fu- 


turos chefes" do-familta. 

v Depols-chegou-a nossa vez: fin= 
da a minha confissão dirigi-me ao 
altar do 8,'0. do Jesus, fazendo 
— entre lagrimas. — as minhas 
fervorosas préces, quando ouvi 
um canto suave: 

“Maria! Maria! 
pecendo: original!” 

Eram os proprios fleis (na sua 
maloria pobres 'e-rusticos) que 
ussim cantavam com bastantó 
ontoação e multo respeito, 

Eu quo catava-tlo pfrilota son 
U-me aurpreza perante aquelle 
brado. raligioso!; 

Depols' velu a Communhão, 

Que satisfação, meu Deus! 

Accorrestes em, meu auxilio, 
j Nunea me' senti tão .commovis 
no! 


De repento.,. - estremec!! 

O cântico sãcro continuava... 
com. tinta suavidade, quo pare 
ola, um, côro-do anjos... quo me 
rodeava! 


B elles continuavam: 
Gloria n“Siio Geraldo 
O cêposo amado 
A este templo dado. 
Gloria u São Geraldo 
Nosso protector!” | 
Espogo. querido 
E meu Salvador! 


E eu, que: no entrar all:só Je: 
NAVA, MIBADNUENA, sentleme com 
fortada, porque Jesub dera-mo 
novas" forças” para: proseguir na 
Jornada da vida! , 

"Ao retfrar-me- procure! o bom 
sacerdote; abragando-o “commovi- 
da, beijei com respeito o prati- 
dão à sum, rugosa mão que tão vl- 
rinhosamento ; mo acolhóm € 


abençotra! 
E todas ns vezos que me sinta 
triste, ouço aquelie canto 


sunve, num salutar devaneio «us 

me traz & lembrança o dia do 

minha primeira Communhão, 
BARBACENA 16-10-9297, 


— RENDAS DO NORTE 


A verdadeira renda e finais apr 
pHenções em nho e filety do 
Cenrk, nO ha na casa CENTRO 
DAS. RENDAS, Avenida Possi 
no 7h Et 6205) 


] , 
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Conceblda sem 
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pol de ingenua na, comedia “AS | — Me deixa bahiano, que eu Pa vp Magpes Pad estandarte Ato natico! 
ERRO Sa e duas gatos", Trouxe-a no Rig) alnda estou na tulô da edade,. | A P. Q Ro PE fes ad SABONETE “DIXIE” 
1 Yoánido oripinatissimo de tráê sbitim. Saia feita de fran- Soulioéa 6 À Rim Pol iprerm Piso va ALDA GARRIDO 3 É Acad pry oia; vob RO n d 
jas vermelhas u pritas, De equal maneiras guarnecida q boharpo dublginio em: varios: papeis da re- | Alda Gurruo, nes Atua Palmet, ias fa Sig PO artes Foaa: Aqui o sr. ORIA R o Po ee paer (o 
2 — Meteor, muito fechado, d lado N ido SUL or PPS Do a Ta o biu como artista fot a 3L do de E Inlelãos: “famos * ver O so [C E G| | mundo 
' é : d y de ve) EB bro de: 1920,-n entro Ly-| + UM psi Omo nrtis a ; j - : : ; ota a 
darra bordada à ouro. Os enfeites da gola: são de nerraloatas cad rig Z uu Lumundire wu Ly qs tgosiu | zembro de 1921, no Recreio, nã perto té rue do duetem, Era esegeoe bl tas di MERO SEMPRE À y PA, RUA. DO RO: pi 
3— Lindo ed o Y e f à - Fol dopois' Contratada para O | 48. O unno não importa av ii | rovista do 3. Praxedes, “Nós | sitostrelia” do Trólóis, fulglu no Q. R.? Tens, MACIO à SARIO; 147 ERR 
Nér, Jechando à cinfur em lúmd, com elegante matif, em forma de | Trlanon, onde tovo excelentes | cor. bastá, apetus, que visto air | pelos costas", Fez tres! papeis: | gira com invulgar “succesko, |. O Yeador logo tirou da sua cal: PERFUMADO E DURADOIRO' Tel N, 6771 RR 
4 sura, | | , ; . ensejus de pôr À prova o seu me- | vt que lustre do ss, Juse | Gultarra falsa, q Rosa branca | mo voriedado de papois: que Jho |X& do rapé "Paulo Cordeiro, afa- Copiosa EsPuMAa Vo gsm) AA 
- reclmento e, deixando à comedia | pune: entrar. uvremente em [oo Vinho do Porto, Todos lhe | qivam. Fol com esse conjunto mado naquelle tempo, dando fire : ESTE 4i5s i : Re 
: pel revista, Ingressou no Re-| iumesquer - cspecucuios qtheu- | notiram à habilidade, que “Bins Paulo: voltou para o: Phe- nella as pancadas do estylo, of- ) y j pt 
À creio, onde se npresentou como | ctnes pola já e muior ce 15 um- propria impressão da estréa nix e all despertou o admiração feroceu ao camarista dizendo: 4 4 
verdadeira trlumphatora, Do Re- | uos. Jum Cast, quando gúrvta, vu | não consegutu impedir que se ds Leopoldo Fróes que lhe fez — Senhor Pedretra quer rapé? Pe 
creio levou-a Eduardo Victorino | ulvertimento de uu predieuçau | mostrasse; até nós lhe” louvas | ningtos que se fossem dirigidos Riram-so 08 tres e S. M. Inh o 7; 


Vitaminas deSiiva Araujo 


ed 


Ei 


EEMPOLAS 


xIR 








id ll CO 
CHEGAM noticias da.“Cóte 





& Azur", da Bulesa, umas oholas- 


do luz, de súl, ou H g" 
neve, de: gelo, de Pd Bite a 
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Moritz & tão obrigatorio no ele- 


gante dá terry como é regimen- |, 
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Dosas estratos e revisa ma iofimidcão | 
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| MEIA -HORA DE PALESTRA COM AS PREDILECTAS 


pACHITISMO ss GREANÇas 
ANEMIA 
CONVALESCENÇA 


TURIM GER EAR ipa si pr 
Pri 4 


na ôrtoda feita de caudas: de 
=UhermineY- entremaada com 'pel- 
les de “vison”, As Melrla": que 


dangam têm como tollettes, salo-: 


lhões de francos, 


(e tez. . [o 


MENTE ar 


Quanto. ao.quadro final da te- |. 
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CORRETO DA MANHÃ — Domingo, 29 de Janeiro de 1928 


— (Mato é trios | * ASSUMP TOS 





















































CONVERSAMOS com as nos- 
sas entreilos, do revistas, nos 
sous camarins;. ouvimos-lho us 
opiniões, as suas preferencias, 
sondamos-lhes o intimo, Depols 
traçumos estas Jnhas, buscando 
ser uusolutamente fleis na repro- 
ducção de quanto nos disseram, 
y disso, existirem 


do anno em que seus paes, ha- 
viam deliberado | mudar-se. para 
0º Brasil. Chegou aqui com tros 
mezes é fol, logo para São Pau- 
lo,- Intelligento e arguta, Marga- 
rido ntnde ni, puerteta já denun- 
clave '4 bou' pendor para o thea- 
tro. Fez-se definitivamente ar- 
tista em Franca, na companhia 


noltes de ouro para o velho thea- 
tro da rua do Espirito “Santo. 
Abanionando o Reorelo, instal- 















communicativa. 


para o Lyrico; do Lyrico voltou 
ao-Recroio, onde, então, se croou 
a Companhia Margarida Mnx, do 


lou-se no Carlos Gomes e, depols 


E' das nossas notrizes q mais 
Margarida está 
súmpre rindo é quando o público 
lho bato palmas, atira-lhe-reco- 


DO PUBLICO 





manciras, voc ds do rabo quando 
ss zanga Em 8. Pam poçanprovel- 
tando-se da rum erma e mai lu- 
minado, um trnaseunte ntrevido 
disse-lhe um insulto, Lia não va- 
clllou; deiisno homem e levou-o 
uinda f-presença da autoridade 
Gosta immenso da carreira que 


— Multo, respondeu-nos Lia. 

— TD quacs os de sun prefe- 
rencla ? 

— Aquellos que me dão... 

'— E o quo pensa da vida? 

+ E! um fardo ingupportuvel. 
— Tem rocelo da morte? 
— Vamos dar. o fóra nessa 

convorsa... 


era Imitiy AS UOCrIZes, CUNULUU 
Ludo que ouviu, A Bei uu 
“uButro não u deixou mais e um 
vim cla surgiu no Guarany, de 
DUNIOS, Jizendo VAricumtes, 

— Wienina, ulziam-ine um ca- 
sa, essi Viu nuv tem futuro! 


não fico; quero vor só comu é 
vara contar como Lol. 

mas o theutro e uv alçapão 
unde o passurv Incauto suppuu 
'Que pode entrur o erguer o vôo 
quando entender, Pisu qui flécha 
iuugilo & u tampa, cegendo &u 
vesu fechu-lhe wu pristo, 


“Ji casúda,'velu ella no Rlo 


concorrente. perigosa, 
da, como “ que você con- 
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para -São Paulo e fez ruldo na 
companhin Arruda. De volta no 
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Vantagens m 


Nos “ ARMAZENS BRAZIL ” 
V. Ex. pata as suas coms 
pras de “uma só vez”, mas 





Assembléa, 100 a 106 
bonçalves Dias, 2 6-6 


| 
“aplomb" 
que desfrutam os consclentes de 
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a outras tálvex désse em resul- 


tado estourarem estas como à 
rá da fabula que desejou cres- 
cer até o tamanho de um bôl. 


Aracy Côrtes recorda os seus 
trlumphos, modestamente sem .o 
tranquiliidade 


Não 
descabldas; | não 
não 


pensam o Incenso. alhelo, 
tém ambições 
almeja. o 30), 
lua, 


Contenta-se com sor “estrel- 
In”. Fóra do theatro ninguem à 


pretende a 


vê em passeios nocturnos, não 


se exhibe em hoteis, 








não vas 
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3 elementos de SUCSESSO 


— O ponto mais central, . 
— As melhores instalações, 
— Og melhores profisslonnes, 


A. FADIGAS 
(CABELLEIREIRO) 
Rua Gonçalves Dias, 16 


1º ANDAR, TEL. C, 4184 
' (4074) 











O DECIFRADOR DE INICIAES 


(Ernesto Mattoso) 













So, apesar, abraçou; JE romances: historicos 
De 5 : no entanto, a differença de 
conceitos mnl Interprotudos, que S á mA] A 
2 une deste fel | So ja ep co preços. é “muílias. vezes” pa ad a 
ist | tenção . pá ã 
la Do DO Pi dg ganipa adora DESENCtÃS Eine Conto Poeira 
o e. add r ' t 
A Eve ir Max | Stuart. ARTIGOS para depois Visconde. do Bom “Retiro. 
no thoatro nacional 6 verdadeiras) Jão Derde multo tempo no cs senhoras de quem muis tardo disse a Vi 
mente invojavel. Ella não é só a | tido dos E dos papo E "08 | 8 ctor Hugo der seu particular 
primeira figura de uma grande | PO ea os ensalos que a ARTIGOS para amigo, 
companhia. E! máts, muito mts; | (MO a figuras que lho cabe | Havi À 
interpretar," Sente-so mais a yon- creanças avia entre os somanarios “um 
| dá o-seu nome a essa companhia, td ! ? buri - Iciândão, que. o Imperador apre- 
de-quo 6, pôdo. dizer. sem immo- | ta06 no genero buriesco, A elayu muito por ser homem. de 
destia,  preolosissima, mascotte. |  Perguntamos-lho se aprocia ARTIGOS para ' alegro com a manta 
Nasceu em-Roma, em 24 de abril | “8 perfumes. o lar N de dar significação espirituosa fis 


como! veador junta- 
mento com o; camurista Pedrei- 


“|ra: os dois acompanharam o Im: 


perador & “uma das janellias do 
paço da cidade, afim de nsstatir 
À passagem do umu procissão. 


Roupas de banho 


E ANTIGOS DE MALHA 





AE? : - — ) = Ea o ERES ao Alqu sorviua € repelundo os AM Compram-se mais barato 
€ E ) y : y + r 
guiar MA gg ec Pedro, em. pleno apogeu. RP TA ara ori atas Eu seu valor o que, portanto, dla- na fabrica, R. Visconde do 


Rio Branco, 38 — Central 
4640, (4038) 
MOVES SID = em 


elou à celebridado do seu 
Na viagem do soberano 


vincias do norte fez-bo acompa- 


nhar desso mesmo - senfanario. 


ao Casino, nem ao Assyrio, Os | goas, crelo cuyimoco-ainda, o. dr, 


seus momentos de folga empro- | Manoel Pinto da" Sony" Dantas, 


* no dia em que se diapúzer n mos- 
tral-o em Paris farf ainda ima 











presidente Dantas encormimentara 
um plano forte, novo, para à sua 








NOVOS PREÇOS 


veador. 
ás pro: 


Era presidente então do “Ala- 


Eee 
Sidi temo ii 
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“+ Novidades Parisienges 














As ultimas tollottos apresentadas respectivamente nus incas 
tros Fomina o Michel, pelas aotrisos Nadine" Picard, Jane Re- 
nouard, Germaine Webb e Sucuino Després (modelos Bechoff, 
Lanvin, Paoquin e Jenny). ' 





t 














AS 
dogs Siri qt 


“ANNO NOVO! 





provem a Lotação duram (5 Cr 
“ROUPAS: BRANCAS, CAMA MESA 


CRETONEO Tunes ra Tenções do  soltetro 404) 2stUU 
CRETONH FRANCEZ, para lenções de cusal, Inrgura 



















TOALHAS “felpudas, muito grossas, para rosto . 
TOALHAS felpudas, ihulto grossas e grandes, 


para 
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poesta, tado o encanto da via- 
gem, graças A falta do agua, de 
hyglene, é dos “arranhi-céos”,,. 
W Paris esperando os que par- 
tiram, “prepara  & primavera, o 
que clles sempro viram e o que 
sempre acharam novo, — em 
flor, os Compos lyscos, — o 
Bois de. “verde revestido"... ” 





CADA -ánno, cada rovista; ca- 
dn revista, uma fécrio... 

Nada se pôde Imaginar de mais 
rico e mais deslumbrante do que à 
revista quo ora faz as noites do 
Casino de Paris, Dos costumes 
estravugantes, das roupas exoti- 
cus o nrtisticas passaram os or- 
gunizadoros e Ideadores dus re- 
vietus a procurar nos. “décors”, 
a moldura; o quadro para as iqui- 
nhentas figurantes, para as es 
trollas que . passam: . pelas plan- 
ches dos “music-halis”, como as 
“roinhas!! sonhúdas nos Contos 
de fnda, ou tomo devem ser ns 
favoritas nos “harens" da Tur 
quia das legendas... 

“Jeanno Lanvin", “Paul Pol- 
ret, “Joun' Cocteau” é varios 
outros artistas conhecem da ar- 
te degorativa no; theatro, 08 mala 
intimos: segredos, e. os“ dons 08 
mula. préciosos:de Imaginação, & 
de bom” gosto parecem-lhes bro- 
tar como. fontes Incagotavols, 

“Paul Polret”, em viagem é 
America” do Norte, ondo foi fazer 
uma sério do conferencias sobre 
uv gosto moderno, sobrosa moda 
tominina parislense, trouxe q, rl- 
queza que faltava às suas idéns, 

Durante à viúgem.q maior re- 
olame:fo! feito, é no chegar à 
Novi York, todos os jornaes fa 
lovam nelle, pois: Grace Holat Ol 
sen, n grande cantora americana, 
desembarcou com um manteau ” 
feito da sua propria coberta do 
vingom,-cortada pelo dictador da 
elegância no convés do navio é 
cozida: por um marinheiro,, 

Ninguem lgnora que para os 
americanos a estravaganols valo 
mula do que j ; 

Acompanhava o artlata  costu- 
relró, Paul Reboux; o grando 
“agrdon' blou!! de Paris e algumas 
dns suas contorenotas so intitula- 
vam 4 ootinho e nm moda. 

Em falando do sou gosto ar- 
tistico, não go póde deixar de 
lembrar o quadro da revista dó 
“Casino de Páris” “onde a cortl- 


e. que 











DBIXEM-MD:. sonhar, sa é 
sonho, A,renlidade 6 o luto do 
mundo, o sonho é a gala 

(Machado de Assis) 


Ultimos Modelos 
Pelo correio, 


os gorgelos dos rouxinõos e os-gri- 
tós doã bem-te-vis, 

Stravinsky. num | ortigo de 
sornal parisiense chamou: Villa 
Lobos gento do seculo e dahi 
on successo da musica do compo- 
sitor super.moderno quo conse: 
gulu fazer da musica em si e da 
musica brasileira em particular a 
maior tortura tontalica que se 
possa conceber no seculo XX, e 
em Paris, onde tudo que 6 novi- 
dade nmericana faz succesão € 
onde as nrtes são consagradas. 
O nosso patricio conseguiu com 
a estravagancia que atravéssa o 
senulo, com a ancla de origina- 
Udade em que-vivem os homens 
que procisam' de fama e nome, 
(o que não" é o seu censo): levar, 
nos seus concertos toda mw Paris 
que luta pela arte moderna, arte 
esto que-não passa de uma luta 
quo acabará por ser vencida, 


Madame Delarua .Mardru fala 
da sun musion intitulando-a, 4Mu- 
sique Cunnibalo" '& num artigo 
que poderia poem -sar apparolhado 
com p livro de' Brousscau, sobre a 
viagem de Anatols Franco À Amo- 
rica do' Sul, ambos através dos 
dois genios, fazem do Brasil de 
hoje o mesmo juizo que farlam se 
vivessem ha cem annos passados, 
e mesmo ha mais, pois são os 
“indios” o as pennas dos sets 
dladomas, as contas dos seus col- 
lares quo fazem o pittoresco do 
raça. 

Dois dias depois: do. celebre ar- 
tigo da senhora lterata, um bra- 
siletro “onragó” - responde o! seu 
artigo, fazendo apreciações sobre 


ng obras: do compositor 'patricio|. 


e pedindo que ella mudo de opT- 
nião sobre o Brasil e & sua imt- 
sica, fodendo padir mesmo a opl- 
ntlão de alguns artistas francezes 
que em concertos pelas grandes 
eldades cantam 'nio só em' portu- 
guez como fazem tradusir obras 
de. compositores patrielos como 
sejam 'Nepómuçeno, Henrique 
Gewald, Iranolsco Braga, Bor- 
rozo Nutto e multos outros 
que aqui foram cordados, não tom 
pennas de papagaios, empunhan- 
do. ecoptros- de tacapes, mns sim 
dos; louros mais escolhidos, das 
glorias malp merecidas, 


ROB. 


BO! NA FABRICA é 

De 253000 1208000 
(Acoltam-go Reformas) 
mais 24000 (vale postal) 
JOAQUIM CINTRA & €, 

Rua dos Ourives, 59 


imo à Rus do Ouvidor 
Eros 6540) 








UMA das pretenções mais au» 
daclosas do nossa época é acro- 
ditar-ge mais: pervortida que as. 
épocas anterioros. 


TAuroien' Heholl) 





01 — AVENIDA 





Ofticinas proprins, — Telph 


A Franja de Ouro 


Especialidade em franjas da moda de nosso fabrico 
Linhas, Hetrozes, Mendas, Potões, Sedas, 
na op mão, njour. Pivot e Plissé, 


PASSOS — 69 





Bordados 4 machl 






N. 2197 — Rio de Janeiro, 



































cão só so aproveita para, noonse- 
lhar e proteger. 


—'Qual 6, Margarida, o seu 
malor desejo, perguntamos-lhes. 

— Ella, sem tempo de prepa- 
rar n resposta, digso-nos: 

— Enxugar muito lagrima de 
dor que cas nos amblontes de pro- 
breza o desconforto; espalhar q 
felicidade 4 com ella a ulegria o 
a tranquilidade, 

E com a sun expressão since- 
ra acubou: ; 

— Sa o destino me reseryassu 
uma situação de prosperidade qu 
não . queria. “Quro & .bessa" só 
para mim, noredite, Queria ter o 
poder de dividil-o irmámento pe- 
los que precisam, ter a delicia de 
fazor o mujor numero possivol de 
cregturas folises. 

Salmos.* Nesso momento Mar- 
guarida Maxsurgla na imagem de 
uma das suas ultimas c melhores 
ções a da benemorita irmã Paula. 


LIA BINATTI 


Lia Binatti começou: por nos dl- 
zer que o seu nome de baptismo 
'não era aquelle que.vivo na boca, 
dos seus admiradores onthustna-, 
mados. Chama-se Linnal. Esse 
dd não e theatral o a Binatti 
údoptou outro mais curto, o dn 





La Binatih 


primogenita; de Labão, aquela 
que o amoroso Jacob tove de des- 
posnr ao oabo do sete / annos de 
serviço na esperariga “de quo o 
dirt? lhe désio a susplrada Ra- 
chál, | 
Lia Binatt| 6:do 8. Paulo, Filha 
de paes italianos, nasceu na capl- 
tal da tarra roxa a 24 do foverel- 
ro de' 1902. Impollda para o 
theatro, começou - fazendo nume- 
ros de variodados, no seu: Bsta- 
do, Descobrindo-lhe 4 habilidade, 
o Arruda contratou-n para a sun 
companhia, que: oceupava o Bona 
Vista. No -Blo  appúrecow na 
Trólólo, então no theatro Gloria, 
e agradou desdo mn revista de ca- 
trêa, “Póra do serio”, do Hum- 
berto de Campos e Oscar Lopes, 
Fez nesta compânhia nalguns ty- 
pos do calpira, que lograram sue- 
cosso, Com q, Tró-ló-lá segulu 
para 8, Paulo, Dall volu no Rio 
e, annunciada para estrénr no 
Phenix, desistiu de o fazer o ne- 
celtou o contrato quo lha vifere- 
ceram no Reorcio. 

E' simples e som valdnde; dai 
ser estimada por todos, 


Apesar de delicadeza de nuas 


A soona ropetiu-so e, “sem 
que não podia escapar, no 
lovva o seu banho. Mas 
ga ecra infalível; 

— Deixa-to estar, jacaré, que 


& onça 
a pra- 


| 





b Alda Garmdo 


“Ja Tagõa ha do seceor! 


Houve um grando estiagom; 
morreram. as -pluntas, queima- 
das pelo sol e a agua da lagõa 
seocoll, Então, vendo o jacaré, 
todo encolhido na lama, a. onça 
saltou-lhe em cima, virou-o de 
papo para o ar e rasgou-lhe o 
ventre com as garras afiadas. 

— Comadre onça, pelo amor 
de Deus! comadre onça! 


A blahinha finglu-se de surda, 
o, dando cabo do jacaré, rugin: 

— Eu não te 2%, Inocaré, 
que a lagôa havia de seccar! 

E, num sorriso: de triumpho, 
Alda proseguiu; 

— Agsim fiz ou; espere! que 
a lagôn soceasso.., - 

Fóra do thentro, que é a sua 
paixão absorvente a nossa gran- 
da notriz typica, gosta: de flo- 
res ,de creanças, de sports e de 
musica, 

— 86 disso, Alda? 


— Ah! espere. Risque” tudo e 
ponha em primeiro logar o ol- 
néma, Sou maluca por uma fita, 

E tom a eua artista predi- 
tecta ? SU! RU 

— fSe-tenho.,. Adoro aquele 


dinbinho: cheio do seducção o de |! 


ug é Bebé Daniels. 
ra, Alda, uma ultima 


graça 
pergunta: 

— Confia no futuro do thea- 
tro? , y 

— Conflo, sim; mas conflo 
como o Fiorlano: desconfinndo,. 


ARACY CORTES 


São Paulo não governa só a po- 
Utica nacional; domina” tambem 
n. constollação theatral. Na sun 
quast totalidade ns “estrellas” 
de róvista nascerám sob o sol 
quo tonífica q terra dos Ban- 
delrantes, 

Lin :Binnti o Alda Garrido-on- 
traram por all nesto vallo de Ja- 
grimas, i 

Margarida Max all so fez 
notris A excopção da regra ( 
a carioca Aracy Côrtes, Aracy 
Córtes é o nome artístico de 


glda  Splnola, Nasceu em 
81 do março, A Inclinação pelo 
thegtro” velu-lhe naturalmente 


Ta ús casas do espectaculo, , via 
As artistas ropresontarem » 
quando se recoliia nos penates 
initava-as quasi tão perfelta- 
mento como o Fregoll ou au 
Fatima Míris, 

A primeira voz quo so exhl- 



















Traga com 


Telophone, 





gué bem o seu dinheiro | 
a boa musica a alegria 
do seu lar 


CASA BERTHOVE 


(PROXIMO A! PRAÇA TIRADENTES) 
Central 


5648 








= (6610) 





A LIÇÃO DE INGLEZ 


“Não figura no livro Intoressan- 

te de Humberto de Campos, à 
ancedotu que so vae Jêr, Refere- 
so no visconte de Taunay, nas 
suas curiosas “Reminiscencias”, 

O fncto occorre no Senado, 
Zacharias represontava na Cú- 
marn alta a provincia da Bahia 
o José de Alencar all comparecia 
“na qualidade de ministro da Jus- 
tiça, k ; ! 
Oliçamos o romancista de “In- 
nocenota”: 

“Citando José de. Alencar, no 
correr dy debate, o jornal londri- 
no “Pai Mall Gazette”, pronun- 
olára “Poll Mell”, go que ficudiv 
logo Zacharias com pedagogica 
dicacidnde ; , 

— () nobro ministro. ignora 
que em ingles “a” antes de “II” 
tom o som de “o?” 

— intão v. 
"Poll Moll?” 

— Bon duvida! Mando buscar 
o dlecclonario de Walker para 
aprender um pouco. ' 
Ene casa não havia tal dicolona- 
rio: 


ox. quer que diga 





: ÇA ; - SETA 
' Bordados-Plissés Riscos-Franjas . 
Trabnlho perfoito e garantido, a preços modicos — CASA 
CHAMOUN, á rita 7 de Setombro 177. sob, Tel. C. 4178. 


— Pois bem, declarou Alencar, 
amanhã trarel na minha pasta & 
nutoridade invocada e v.. ex. 
sentirá fundo vexame da clnica 
u que quor arrastar-me, e tiá 


No. dia seguinte, com cHeito, 
npozar dos jd avi, jé vl, não vale! 
a peng, tem rúsio, do Zacharias, 
o outro leu, com todo o vagar 
e accentuação o que ehsinava, 
Walker, isto 6, que sendo es 
palavra corruptelin do frante 
“pêlo, mêlo”, conservava 8 pro- 
nuncia do origem: À 


-Zaoh não teve remedlo se- 
não abater bandeiras s reoonhe- 
cer, Iá comigo mesmo, pelo mo- 
nos, que dessa foita levera formi- 
davel quinto. Y 

86 lhe restou uma salda — re- 
tirar-so do vecinto; “o. que foz, 
SETaNdo todo“colerico, este apar- 
OSLO i ; 

— "Tambem" o nobre ministro 
tom mestra de Ingles om Casd. 
Alludin-4 senhora: 'de.. José de 
Alencar, distinctissima filha do 1)- 
lustre dr, Thomaz. Cockrane, um 
doi primeiros propagandistas da 
homeopathta no Brasil, 
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À ( DEmigADE É 
UBERULORE 





EBILIDAD 


À Fraqueza geral, am, consequencia de excesso; de 
E trabalho ou de moléstias agudas, graves Pallidar, 
À Anemia, Falta do Appetite, Constipação de vênire. 
À Debilidado: devida à perda de fluídos organicos À 
JR Em todos estos Casos o organismo necessita | 
4 de um roconsiituinta da acção rapida e certa, e por À 
4 inso deve-se usa q y 


- Biotonico Fontoura 


] cujos effeltos benafican se manifestam togo nos À 
À primeiros dias de usa. | 





IDADE GERAL] 












































te, em seu regresso, quem attri- 
bulssa 4 esplrituosa decliração 
uma Insinuação do monarcha., 








PAPEIS PINTADOS 


Nio fagam suná compras, gem 
verificar às novidades e os pro 


CASA OCTAVIO 


Rua dos Ourives, 60, Tel. N. 4030 
(4060) 








DE RAYMUNDO CORREA 


Entro dols homens. qua o fado 
juntou, nenhum deles diz, 
mas cida um ha porfiado 

como o outro em ser mais feliz, 


Depols.:, Nenhum delieg. di 
mas cada um |desanimado 
Já so julga mala fellr 


PETROLEO SOBERANA 
Se tem caspa ou lhé cas o cabello, 
use Petroleo Sobéraua. Perfumatio Mon- 
chio” Urugnayana 32, Vidro 8$000. 
; (D' 14982) 














Tuts e Desa 




















CABA GRÃO TURCO 
1 + Quyldor,' 96- 
Telephone Norte 4934 
SEGA AAA A (5749) 


CLT MEL 


Marta: que o: mundo 
“Inteiro admiral!l 


PN 
SS KZ 


Gruuno -nfock; proyva de 
assombrar, . 


MRE PAVAGERU 
Na da Constituição n. 6) 
ia: A 18) Novaríiro 


| 
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SEDAS E NOVIDADES 


SEDA LAVAVEL, franceza, grando reclame, metro . 
SEDA LAVAVEL Japoneza, legitima, em cores, lat» 

gura 100 conta. sc Luscc crer era sanos 
PALHA DI SODA Americana logitima enfestada , ... 
CREPE | IADIUM, pura seda, giruntido, 20 dórea, lar 

gura 100 conte; ce cera er ceno avo tato 
HARMEBUSH DE LYON, pura seda, Jarg. 100 conta, 
RAPE GEORGETTE, puta seda, novidade, o melhor 

que exista) Ns ssa Via essa To aro 
PELLICA froncoza, pura seda, 25 odres, garantido, ” 

CRLCEtRIO MG SS AUIA E de rao calo co b 07 quiai o 
FAILET púra soda, ultima creação em soda, entostida 
FAÇONÉ" pura seda, furta côros, grande” novidado . 
OPALA FRANCEZA, legitima, onfestada, 10 córes 
LINHO puro Francet, em côres modernas, enfostado 
LINHO puro belga, legitimo, 40 córey, enfostudo . . 
VOIL SUISSO, lindos desenhos, enfestado . 


“0... 
.s 
al 
e 
= 
cd 


4 +. 


TRICOLIND INGLEZA, lindos pudrões, para 'oamisa -, es000 
BASIN, branco e béje, pera capa de mobllim, onfestado aga00 
CAMEBRAIA de puro lnho, branca, enfestadn , +. 0 24700 
| cREPE KIMONO, em ramagens, grandes novidade . 3$400 
PANNO TELPUDO, para roupões, encorpado, Jurg..:1,60 48500 
ENXOVAL, para baptisado, cj 4 peças, sendo; 1 vestido 
de seda, 1 Lousa de seda, '1 camisa de opala o 1 par 
do sapatinhos Ds Gti e e ao 214400 
ENXOVAL para casamento, sob medida, completo, 
para o dia, sendo: o vestido de 'keda, com 15) pe 
o wo + 1384000 


Ni PQUO; POR So es coiia) 0) = 6n 0 Jo o n0 é 


VENDAS POR ATACADO E AVAREJO 


IMPORTANTE — Os artigos nnnunciados: temos sompra em 
grando stock 


— “O MANDARIM” E' em FRENTE AO CINEMA IRIS 
NÃO CONFUNDAM (COM AS “ESPELUNCAS! SEM LETREIRO 


As encommendas do Interior deverão ser feitas mediante -a 
remessa do valé pobtal o mais 6$000 para q Corrato, 


O MANDARIM 


REI DOS BARATEIROS 


46-Rua da Carloca-46 
RIO 
| TELEPE. CENTRAL 368; 


am 
























Filha, mãe, avó, à 


CESSA 


So Paieos, 


E a vossa sande — Grando Regulnitor, Cura concas uterinas 
em 2horas é um calmanto para as doenças da mulher, 
A ) (6244) 











Usando-n, Jogo so HOtará | à emi- 


Ureme Wury ste as 







ogão dn. epidermo mais; rebelde, 
Encontra-se nas casas “do pri 
meira ordem. 






(6081) 












Casa Pereira de Souza 
Maior estabelecimento de chapéos para Sênho= 

ras e Meninas, — Preços baratissimos ! 

4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 
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1 IRENE DRUMMOND ] 


D BOSQUE, esse atufado immenso de verdura, 
“Ondejámais o sol a dardejar fulgura, ; 
Prometteu-me de longe, a Paz que é sua Ter, 
E assim esperançada, é tristonhae medrosa, 
Fugindo. 4, tentação da manhã luminosa, 

No bosque me perdi, da Vida me afastei, 


Resurreição 











Antes de mim tambem, afoitos-amorosos, 

Percorreram cantando vs caminhos cheirosos, 

“Na contente cxpaisão de juras eternacs. 

E para perpetuar os momenos felizes, 

A” feição de crueis e fudas cicatrizes, , 
Crivaram com seu nome os altivos bambuaes,;, | 


Alegre, o passarédo em murmurios apenas, 
“Canta devagarinho, e nas dansas serenas, | ! 
“Nem chega a balançar as hastes de cipo. j 
Majestosa se torna, a solitude grande, 

Que no meu coração antiga imagua expulde, 
Trazendo-lhe à certeza amarga de ser só, 


Mas vejo, entre a verdura espessa, entrelaçada, 





PATENTE N, 1054] 








y Sofá privileginão 
[ para exnnies moe-* 
4tcos adoptndo con 
exito em todos os 
hospitnes o clinicas 
medicas; Para, Interlor 
fabricam-se de desarmar, — 
Proço 1408000. Excluaivo (in 
casado moveis e/tnptçarias 


A..F, COSTA . +, 
Rua dos Andradas, '27'— Rio, 






[e 
== somem 


grandes revelações posteriores '& 
guerra. , 
Curityba. tomara um hausto 
novo de vida, começãra mesmo, 
só então, q sentirigo usi''pro- 
prin, 1 conhecer iv glott de ser 
aloginda, o respeitada, Desdo ces- 
ge momento ola foi Jegitimi-: 
monte uma capital e -sentlu a 

























| Academia d Letras da Bahia 
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Er 
Esboço Bio-Lilerario de Patronos e Academicos 
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CADEIRA N. 8 | 





























ARTHUR do Salles é Manoe! [encontram dois escandidos sonc- seus princípios, a dignidado do 
Boteco du Olivelra, evoluclonitao | tus em homenagem, vconheuimento do mestre que 
nuiguns seculos, (qr) À transação Com um espirito do affsição « ho infundira no espirito q seiva 


VOL que pussou a joetica dos uv 
uutóçes buliunus é envrmo na 
sum Imiúliuado! hrústica, Botedtu 
“ompug de Muse do Parrmiso", 
nos seus ultimos. annos do cxis- 
tencly; tendo: faliccido nº 5 de ju- 
neiro, de 1714, uu! imprimiu em 
«augr Cut List, Dome divirto dl 
“Pocsias”, du Sales, pussium-se 
“15 annos. O que, porém, muis 
vivamente caracceriza eua 
vvolução é ter sidy Botelho con- 
temporunco due Gregorio de Mat- 
tos, e do postica. Insrantementa 
inferlor À do ruocu do inferno", 
No emtúnto, entre Mattos-e sal- 
les; o ubysmo não seria tão pro- 
fundo! Confrontando-se Balles 


du tre glorificado, Justifica ple- 
mamonte mn uftirmação o sóneto 
“Bulma”, para não dizer doutros, 
10 quul go poderia subscrever o 
uome do proannunciador do syim- 
suitsmo no Brasil; 


siusttduio Licupias de retroce- 
EU] poctu avotucionou do sym: 
oUllamo enriquecido com us Jula= 


muis ricas pura seu bolly talento, 
mus, conservando, para honra de 


Vive, para que cu viva, A terra é vasa immunda. 
56, num ponto, a fulgir, Isosuo, appurece 

q pincaro onde estus,,, De tá, tremulo, desce 
Este ralo do sol, que mo ilumina o inunda... 


a asa, a rufer, do sonho — eminencia fecunda — 

Dusca-to, e fic no alo. Win baixo, que cunegieco 

Brara num guniado vio tod d tur refece, & 
Mivel Um riso dos teus torna a vida jucundas 


Curva de cia nborto a Iuminairme a jormida, 
Psúlmo que escuto, 


necossidado de manter. o pros- 
tigio. que creára, ' 


Comoçára n surgir Emiliano, 
— Ja ser o Triumphador! Bra 
D decadento retardado que vinha 
fagor sointillar, de um modo 
estranho, o seu fogo Interior. 
Teso exactumente na cidado re- 
juvenescida que tivera um im- 
pulso forte quast no miar de 


do um dado, eouo uucro dEnttus O 
Bolulho, verifica-se qua, o autor 
da “Musica do Parnuiso”, teria 
rocuado do seu jurceiry tm 
distancia que se póde medir cm 
unnos quantos so contam de Gre- 
gorio do Mattos no poeta uctuul, 
Botelho do Oliveira, serkt re!e- 
gado à contemporaneidade da Sã 
do Miranda, | 4 

Do Miunvel Botelho quem me- 


Como alegre sorrir deiuma linda alvorada, 
Do sol rico « fecundo, esplendido elarão; 

E abandono a correr o bosque rescendente, 
Temendo que afinal'cssa angustia crescente, 
Suffoque-me de vez O pobre coração. 


AMAS SL AA 
ETTA CARTE AND oscar rege 










E-caio em plena luz. do dia que começa, 
A: natureza toda é uma farta promessa 


ma à tur to, um seculo novo, cidade que 
Desde a flor pequenina à tutqueza do Céo O O Quad q oi | lho disse, (Com 4 SU eprtórd de 
numbra que, q despeito dos visão esthetlou mus cómo seu 
agrupamentos chelos'de fé e yu- intenso” desejo do fazer critica, 


fol José Verissimo, Ividencipu- 
lho us pechaso us bons predica- 
don, ng virtudes posticas e qs 


lor, Ja cobrindo tudo. 


Da alegria envolvente o magico escarcéo) 
d E Emiliano fol o" poeta densa 


j j throno; : P 
Como que o Sol, me grita, errando, seuth º Curltyba! A pnisagem ihtelle- | sensaborius de rimador selscon- 
— Desperta o coração desse improticuo somno, ctual, que crh Tulgurante, é [st Certo 6 que era u piimeiro 
Satóde para além esse horrivel torporl verdude, mas dessa fulguração | poeta núcional, o patriarcha . da 


do certos poentes, como quê an- 


poesta brasileira, segundo For- 
calor “doum 


nendes Pinheiro, isto 6.0, que 
primelro cantara as colsas brasl- 
Tolras, porque eh verso o untocês 
dera em estyio hervoitgo v Teixeira 
Pinto -da '"Prosopopéa”, e em 
prosa outros antes dele o havinm 
foito; Mas a -poesia nacionalista 
nasceu com Botelho do Oliveira, 
eÍinão importa que o festejado 
Ronald de, Cuvvalho, Lratundo 
desso escriptor, desdenhosamen Le 
repita que o nativismo 6 poculiny 
1 todas us ltoruturas. O intuito 
de commentadores e de criticos 
a respeito é tão somente pára 
accentuar que o autor, da “Mu- 
sica do Parnaso” fôra o primei- 
ro. poeta nacionalista no Brasil, 
principalmente com o-seu poeme- 
to “Uho da Muré”, 


Por isso justamento é que aos 
nossos. dins o seu noms avulta 
à apreciação desses que ngora 
estão polejundo wu Instituição da 
arto nacional, do estylo nucional, 
da Mteratura nacional, com o pro- 
posito' de assegurar & nossa cl- 
vilização o cultura a vordudeira 
brasilidade, Em torno desse 
objectivo é que os arautos do es- 
pirtto moderno, sob à divisa de 
Graça Aranha, nhi se encontram 
no ansta-de proclamar a Indepon- 
dencia intellsotual do nossa nia- 
cjonnlidade, ( 

&o Menocel Botelho não tinha 
a largueza de inspiração e se 
versejou mediocremento, possuiu 
entretanto: o sentimento: do pa 
triotismo,. pondo q ciaro'confron- 
tos entre as grandezas do reino 
e da colonia, * para spbreexcellor 
as desta, Bem temer a Injuria dos 


Imita o meu viver: se recúo na tarde, 

Quando reappareço-é maior o meu alarde, 

Mais intenso e fecundo 'o meu bello esplendor! 
é E) 


cluviiipelo novo 
genlo'" revelado: . Quando ' ella 
podo-quvir, exquisito,* ehelo 
do nrpoubos exoticos, o canto do: 
poéta, acelamou e" coroou quem: 
assim, em tocórdes novos, es- 
palhbava os poemas” quo a bas 
viam -de satisfázor na valdnde 
nobre de voltar de sor exaltado. 


E assim como ello fol o vate 
dessa Curityba, - quem -daquelles 
que o conheceram de. perto é 
quem do nós, os que'o amamos 
e comprehendemos através do 
sum obra, poderá duvidar que 
cllo não o seria hoje, tambem, 
na moderna - cidade. americana 
que aqui se vas | formando, 
num derrame do civilização pe- 
los campos virgens desto pln- 
nalto? Curityba de agora esta- 
rin aferindo suns palpitações da 
vida, pelos largos cantos de seu 
poéta, Cantos de fé na grindeza 
do trabalho moderno, cantos de 
erença no obra cyelopica dn 
iniolado: elaboração da menta- 
ldado maçionnlista. 


Oh!“Emiliano era um illumi- 
nndo,: 6) teve, como todos saber 
mos,imais do que qualquer ou- 
tro pótta brasileiro -até hoje, à 

4 obcossão de sublr, de renovar-se, 
traduzida por clic nesse desejo 
do voar que persisto em muitos 

) do sous poemas! * Não, faltaria 

cobrir-so q st proprio, sentir-se | A sua nscensão fecunda, essa 
intimamente o heróe, o úpostolo | tercelra phase, lógica e sublime, 
da fobricitunte clindo que in | nara-completar a bt de um 
surgindo. |Como seria gublimo genlo, O pagão; à fauno triguel: 

Emiliano hoje, sete annos ven- | ry de narinas ferozes e gestos 

cldos sobro aquela sum nova | exoltados, sa chegou a. calr, em 


Vencido o coração pôz-se/a gemer, no peito: 
— E! um crime trazer-me ao Passado sujeito, 
E a tão immerecido e constante soffrer, 
Quando ha tanta ventura espalhada na terra, 
E a Natureza toda cm seu poder encerra 
Nos milagres do Amor, a gloria de viver!” 

a . mw 
Foi quando te encontrei á beira do caminho, 
Ji -cras todo ternura c.cras tódo carinho, . 
Todo serenidade, amor, dedicação, é 
De ti vitra ao Sol aquélla cór dourada. 
E ao pobre coração o grito de alvorada 
Porque vinha comtigo uma resurreição! 



















+ 
E, na paz que me vem das longinquas alturas, 
Sinto abafar em mim ancéios c amarguras, 


TT 


| DE CURITYBA | 
| T 


EMILIANO,- no. seu prestigio 
ficandoscente do legitimo pos- 
ta, divagou pola. Curltyba de ha 
quast quatro lustros como den- 
tro do uma palstigem todo. sum, 
nu roviver um fauno triguelro, é 


v fascinante, em volta de cuja |orentação” espiritual, apenas | extaso, Jrradiante de fcrença, povoadores. Ageregue-se-lho no 
fronte motntillava, por certo, | Intelada quando a morto'mol-o | nos pés do Deus, nio deixaria, | nomo é s nttitudes poetlcus esse 
uma. invisivel: auréola do estroi- arrcbatou! “Estrrinm  encane-| por certo, do morrer, sem ha- | qualifiontivo, hojo nobre, de pre- 


cursor dn poesia nacionalista no 
Brasil, o do A ; 

Tendo-lhe, pois, a eadetra pa- 
tronimicã inn: Achdemin “do Le- 


condo-lho: por completo a cn-| vor sontido, amoldado f sum 
baga sagrada do gento, o8 Seus | fronte, m corda de apostolo mo- 
59 Annos, Assim, quas! bexgge- | dora”. a 


Jus, O amblonte, so não erg um 
chuvoso o frlgido-dia de julho, 
pelo vibração que lhe dava um 


poem 


) os "úhelos de | norlo, vendo em volta desl, Já Ea b o 
qd Naa: apa em ado- | triumphanto em parte, aquelia Mion ao Ra tras o formoso pinturista day 
“quada o um relévo exclusivo e | mocidade quo elle prevontla resida a na ardencia, de). Dias ruraes”, deve-se sentir 
ho npproximar-so, ficaria, acaso, | Q tmn arm drons(| perfeitamente: q, gonto, por que 


nítido. Parecin' feito todo para, 
o contrasto de um raio do sol do 
gotombro, caindo sobro uma. des- 
“pas tardes Juminosas, é verda- 
“de; mas um tinto; frioa. o. paras 
* “das, que Curityba tão bom sabe 
ter nos preludios. do. outom- 
no. Eri o seentrio prepara- 
do para provocar uma elorifi- 
cação forte e, ronffirmemos, Cx= 
olusiva, 4-flgura- que mais bi- 
garra é luz: podesso. fazer faría- 
har em torno most, Emilieno 
foriu com seus dedos nervosos 
a Jyra quo -tragia, espalhou no 
ar todo um gulsalhar de volu- 
pilas renovadhs e oxquisitas — 
e fol corvndo o Principe! 


sua propria'luz!“Blje era ,.0) qu 
racter o o coração - perfeitos 
mas, dentro mesmo da tarde de 
ouro em que!o coronavam Prin- 
bipo dos “Poetas deiisum terra, 
clamava ser unicamento um 
“monstro” e possulr | as phos- 
phorescenolas malsãs | de “um 
pogo de orgulho e de; validado”. 
Elle era uma estrela, | sentia 
estruglr dentro de si n labareda 
do gento, mas-ligava- suas estro- 
phes mais puras f supposigão 
de que não er “senão um po- 
bre“vormo obscuro”, 

Era «dono. do segredo da 
oterna mocidade e do eterno mo- 
vimento, mas ergula n lyra 
para pedir que, em tróca, o 
“beijasse a solidão o o embalasso 
o abandono". Precisava, devia 
viver: A Curltyba moderna “o 
tulmutuosa, com suas ruas plo- 


“Arthur da Salles, dom ns formo- 
suras nativas de sun arte, cla 
reitdas do sol tropical de sua In- 


mudo o cantor que tinha o dom 
do enthusiasmo perenne? Con- 
seguiria, com a sun grande al- 
ma, Isolar-se, emmudecer Indit- 
feronte, sem estender um gesto 
lárgo de gula e patrono à mo- 
oldade que inicia: o canto mo- 
derno para glorificar a novê 
Curityba e o novo Paraná? 


o mais completos artistas do na- 
cionalismo na pocsin. 

O unico livro que publicou, em 
1020, repete por todas as suns 
paginas o canto eloquento!, da 
torra engrandecida, da, terra Par- 
ta, da patria vletóriosa, por cujus 
cidades ealdelas pasea nindo n 
sentimentalidnde, magnificamento 
púra das clnsses nté ngora não 
despojadas-da vida Lrnsileirá, 


Tanto é o arlista perfeito, o 
encerdote' da, forma lHterárin, O 
jonlheiro das prociosidados caras 
da nrto poetica, nesim tambem é 
o gravo espirito do -acdo grego, 
da cuja Inspiração os versos ma- 
girirnea-se desatam e fluem para 
honra distincta-das nossas letras. 

Arthur do Enlles, tem de 0%- 
gem um Gonçalves  intormedin- 
rio, queslhe serva" apenas para o 
Identiflonr nos actos ofllolnes, 
Sou nomo de artista, ontretanto, 
& que lhe assegura o lustie en- 
tre: os poetas” brasileiros, nome 
que se foí revelando sob o apro- 
co geral desdo nu “Nova Cruza- 
dar, de fama relativa na Bahia, 

Ingressou nn poesia & sombra 
da bandeira que o “principe lou- 
ro” da “pelle nogrn” andou des- 
fraldando ' viotoriosamente pelo 
Brasil culto, para q Instituição 
de escola symbolista, o em con- 
fissão do sou nmor f memoria do 
glorificado Cruz e Bouzo está q 
abertura das “Possina”, onde so 





Acaso não se ouviria um, voz, 
roveladora e rejuyenescida bro- 
tar do grando peito que tivora 
forças para, logo no limiar de 
sun Iniciação - nén-espiritunlista, 
louvar an Déis com o arrebata- 
mento com que elle louvara, fa- 
lar ao Infinito como elle falfra 
nas suas “orações"? Sim! 
Emiliano não emmudeceria! Blle 
fot o poftncde Curltybn de hon- 
tom o gerla o grande vute re- 
volador: da ,Chrityba -de - hoje. thorlcas de progresso, com t 


A Insatisfação, o deendentia- | sou sol orepitando sobro o as- 
mo, & multiformidado «da “Sdu 1-| phalto, com As” suns Infinitos 
vro, foram (a expressão dm CU-| nvonidas que aleangam os ho- 
rityba, posterior ao mov) mento rizontes, q rejuvonoscida cldnde 
do, "Cenacúlo". O frenest a | quo fascina os romeiros do su- 
que. Dario Vellozo e sêus com-=| nho, porquo possuo a crença q 
panhoiros haviam submettido 'n'! cultura, que' escraviza os ro» 
cidade velha e empocirada dos | melros da. sclencia porquo « 
fins do súculo XIX, dera ress- | um “oasis de. saúdo", a gran- 
tados surprehendentes, O “Ce- | do clânde nova quo la; desabro- 
naculo", fôra para a vida-so-| char, precisava do seu posta, 
cial o intellectual, dr. Curityba Elle devia viver. Mas o poéta, 
que deveria apresentar-so ao | fremonto de sua propria luz, pe-, 
seculo XX, o mesmo “que a mo- | dla à Morto! “E a Morte, numa 
vimentação symbolistica viria n.| tnrdo do apothoose,, — precisa-; 
sor-para 1 cultura. brasileira de| mento ha seto annos, hoje, — 
hoje, que pôde; de- prompto. | surgiu. fnopinada, e o levou. 
-comprehender a" absorvor as! “Curltyba, 19-1928, 


Mas o or virgem e selvagem 
que os pinheiros mandavam à 
Curilybu, catava chelo, por dos, 
mnis, de nromas immigtados. E, 
além disso, sentia o cantor, qua- 
sl irrefronvel o nervosismo quo: 
Jhe Impedimy os dedos” de provo- 

+ car unicamenta necórdes per- 
“feitos. Ahi ficou, por isso, cheio 
de nrostas e de florações trana- 
plantaudns nessa “Ilusho", que é 
uma “vasta aymphonta, arreba- 
tudora mesmo no seu desequilt- 
brio. De que valem, porém, os 
cascalhos se comprehendomos,, 
ge sentimos nos éstos do-poéta, 
reverbernt. o. ouro do. uma, 

“grando alma americana? 

Emiliano sonhava um excelso 
cantor para” a sun Curltyba. 
Quo cruél devia ser aquelia sua 
incomprehensão de sum propria, 
ardentin! Não, lhe deixava des- 


M. 


DO (O 


e 


aterial [RT (ais: 
E SIEMENS 


GERADORES - MOTORES 
- TRANSFORMADORES - 


Insfallacões de Forca 
| e Luz 


BOMBAS - VENTILADORES - APPA- 
RELHOS PARA TELEPHONIA E TE- 
E LEGRARHIA COME SEM FIO. 
E Machinas operafrizes| 
NE PARA LAVRAR FERRO E MADEIRA 


BM MACHINAS PARA TODOS OS FINS 
INDUSTRIAES E AGRICOLAS. 


Apparelhos para 
soldar. 


spiração, é dos nossos maiores, 


Embalo na visão de 


Vive! 


TB toda sua existencia tem 
sido transcorrida por entre con- 
firmações de talento e do sincori- 
lade, quo 'wnbos se reve'am q to- 
das as Juzos e o mastram em des- 
montido do aphorisnio nietaschoa- 
ho de que os poetas mentem mu! 
to. Arthur do Sulles não têm 
contradições Da sua arte nem ma 
sum vida social, Do uma escola 
dissentiu para ovolver, mantendo 
na integridade: triumphal q suit 
arto o'sem jnmpis esquecer o sn- 
bor dos frutos opimos que colhe- 
ra, o na communhão dos homen 
o que tem feito é necrescey q sua 
intimidade de maior numero de 
affoigões, às quaes vae proporcio- 
nando, consounte as modalidades 
te cada uma, a doçura bondosa 
de que se farta o seu coração, 

Nos seus versos 6 o espirito do 
Bem que preside. A bondade ro- 
vola-se por todos os cantos, nas 
“Purpuras”", “Rosas de anta- 
nho", “Dias rurnes” o “Ermo em 


flor", o se nalgum longe o leão: 


dos desclos lhe prssa f deanteira, 
para desportar-ho a sónsuatidade 
rocondita, em pouco o abantes- 
ma do quminho de Damasco ox- 
surge, q fera deminn-se e o poe 





ta continúa a estelra: das sunvi- 
ludos deliolosis do seu versejar, 
Lelum-se-lho as “Poesias", o 
livro que encerra n essencia de 
sum obra de 1901 a 1915, e que 
não cobrara mulor divulgação e 
lho não recommendara mnis'o dl 
lustre nome por ser de pocta pro- 
vinciano, o do mesmo se voltirA 
a ultima pagina sob a convicção 
do que'por elias passa fulgente- 
mente mn esplrituniidado de um 
dos malores poetas nacionaes, 
4 datramando doçuras, bemaventu- 
ranços, muito sinceridade, muito 
tnlento e muito arte, 


Mão grado tudo que lho asse- 
guru cesso engrandecimento, sum 
entrada para q Academin de Lo- 
tras. sortreu ” serlos gmbargos 
quando da organização do insti- 
cuto, Arthur qe Salles é um sim- 
ples é ignorado professor de pa- 
wonato agrico.a; velo de vrigem 
muito humilda e nú vida húmil- 
de é que sinda: o encontram, ro- 
deado de tllhos, do alumios, de 
livros, de conjecturas poeticas e 
ovônomicas, quantos se lhe ap- 
proximam para mereter-n fidul- 
gulu de seu coração o para lhe 
ouvir os-primores dos versos, 
púrfeltos, A Academia era uma 
instituição: provinda das regolu-, 
ções palnclunas do governo... 
Mas amigos e númirudores do 
pocta exprobrurank an tentativa 
desso olvído, que viria. condemnar 
a propria existendia da assocla- 
cão, negando a entrada, ab maior 
posta dn terra da Academia, e 
torim attendidos,. 


De-como a está representando, 
na cudeira nomenda: do Manoe 
Botesho de Oliveira, que o digam 
ds demais ncademicos, se mn sua 
obra, plena do justro para as 
nogsas lotras, não bustasge pura 
lho confirmar ingresso franco 
noutra academia de malor vulto, 
onde entre figuras excelsas ma- 
rlonotes oecupim em grande par- 
vous poltronas úzues, 


Pobro, Arthur de Sallos não 
tem bibliotheca, mas todas ns de 
seus ddmiradoros lho pertencem. 
Nenhuma resisto à sua anal de 
lôr. Adjunto de professor: que 
cra do aprendizado annexo, de- 
vorou tudo quanto as estantes 
da Escola Agricola continham dr 
utliidade aos seus conhecimentos, 

Egresso | do; mundanismo, na 
supposição de que no influxo da 
crença fosse real a tranguiiida - 
de espiritual que todos lho reco- 
nhecemos natural e ingenita, 
afervorou-so catholico romano « 
penetrou as conservadas biblio- 
thecas dos conventos, No Instix 
tuto Historico, & hora das palas- 
tras vospertinas, quo se fazem 
com o escól da. Bahia intellectual, 
o poeta ahi está, em ferias ou 
lconcindo das suas aulas, pas- 
sando todos os livros, repassando 
multos delles, com a ansiosa am- 

ção do aprender e de saber, 
quast indifferente 'fs discussões 
importantes que ah! so travam, 
Tem a feição completa e a intul- 
çãu perfeita do homem de Intel- 
lgencia, 

Por força dessa oppressão que 
as conjecturas: financeiras. lhe 
impõom, sem todavia arrefecor- 
lhe og estos sugrados de artistu, 
resolveu-se um dia f situnção de 
Quintiliano e de Theocrito, e fo! 
para o campo cultivar canna e 
cantar louvores f agricultura. 
Cantavn-os o contavn-os, trans- 
formando versos em algarismos, 
para mostrar por cifras que In- 
vrador de algumas tnrefas Jhe go 
ria mais proveitoso que profes- 
sor, .. E deixei-o na execução de 
gous planos, ncossado pela neces- 


PME O sonho ainda ngita ns asas para o guerrã,.. 
Er 1 morresses hoje orma ficava q terra, 
eu lutaria em vão por me apegar & vida. 



































a sós que n alma desalentada 
sonhada guariaa,,. 
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] 
sidade do dovor social de estar 
entro 08 homens, de privar com 
elles, talvez para melhor os vo- 


nhecer. No entretanto, 


à visus 


de como os homens le têm cor- 


rospondido 


no sacrificio do ser 


poeta, bem poderia ser um em- 
parcdndo da seu odio e do seu 
vrgulo, chelo de nojo e de nau- 
seas, u ntlrar pontas de fogo e 


anathemas por tudo. 
Não q foz nem o fará, porquo 
tanto quanto cello bem 


poucos 


têm «à comprehensão legitima de 
como deva ser um perfeito intel- 
legtual. Perdône trabalha, Tra- 
balha n sua arte oo amor da 
humanidade, contribuindo para o 
bem- universal, que é o objectivo 
supremo de Intelligencias supo- 


rigores, 


Na provincia, ondo o cabotinis- 
mo ainda não astã radicado, nem 
se imugina quanto de Impecilhos 
à publicação de um livro! “As 


Pocalus", de Arthur de 


Salles, 


vieram 4, lume por esforço ingen- 
to do amigos, que nunca olvida- 
rão as glorlas dg pocta. D quase 
se Glstribuirum entreimigos, por- 
que à escassez do leitores corre 
parelha com a mingue o a inophi 


de editores, 


Não tóra Isto e varios outros 
livros. Já teriamos do eseriptor 1l- 
lustre, de poesins outras, do con- 
tos, de noveltas, todos encontra- 
dos Ineditos, mas traduzindo ns 


pírito superlor, com 


Htoratura nacional, 


habitado o revoltido frade Jun- 


arto: 
“Emi pola ultima vez, sosinho, 


dido, A manhã destnzla-se «vem 
gorgolos, em aromas, em tonall- 
dades quentes e risonhus, A es- 


anograda q irregular, parecia es- 


dias de Inverno tenebroso, 
Entro o velho convento. Silen- 
closo,. As cellas vastas, vesios 
os corredores, vasios, 09, snlões. 
Nem um. traste, 
ondo descansar da, caminhada. 


velho casarão, abrl as. 
deixei entrar pn grande, ( 
Deus por todo ella, AS andorl- 
nhas-e os cínarios cantavam no 
belral o 08 sopros dos ventos en- 
travam cuntando. Revit a cela 
em que habitel, rememorot 
versos que nasceram no silencio 
de suas paredos brancas, ' evo- 
quel na horas mortas, longas ho- 
ras do meu seismar, ncordel 08 
poucos. risos que florlram e ns 
muitas lagrimas que rebentaram 
e morreram bebidas pelo silencio, 
escondidas pola solidão do olhar 
dos homens. Revi uma grande 
porção de vida, a negrura dos 
meus cabollos, hojo brancos, os 
sonhos dn venturn-e a morte de 
todas as lilusões. No-silencio' que 
se mo fazia em: torno, na. horn 
Juminosa, lá fóva, como quo ou- 
vin, mansa, vinda. de ou re- 
gtão, a voz das coisas que nmel, 
chamando-me de novo ao sllen- 
cio, 4 solidão, à paz. 

Ah! meu grande amigo, À enu- 
findo immensa, Incomnortavel, do- 
minadora collou-me áquolina pa- 
redes “Tivo um momento de an- 
eustia, a angustin de me despren- 
der dnll, o horror de' não voltar 
mais Aguello refugio, a dor de não 
viver nlt o resto da vida, só, só, 
só, Inteiramento só, glorlosamente 
sÕ,.. : ; 


1997, AFFONSO COSTA 

53 — Manoel Botelho nasçeu 
na. canttal no Estado da Bahia, 
em 1636; Arthur Gonçalves da 


Salles, teve nascimento na mes: 
mncidade nos 7 de março de 


e Iemis 
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uma, cadolva 


Level meus passos por todo o 
polias 
uz do 


emoções sobretevadas de som. es- 
o -revesti- 
mento das fiigranas de sum arte 
primorosa e para a opulenci da 


Pagina quo € avto, e sentimen- 
to, produziu ha pouco Arthur de 
Salles uma carta dirigida ao pos- 
tu Durval de Moraes, seu. irmão 
espiritual, em 1926, Nesse, for- 
moso documento o poeta retraça 
as. emoções que lhe produziu a 
ultima visita no velho convento 
onde por. Lrese annos estivera u 
leccionar meninos do aprendizado 
dgricoln da São Bento dus Lages, 
e q cellndo vestuto edificio onde 
moruva, depois dg nela haver 


queira Frelro, B' o testemunho 
voquente do seu alto sentimenta- 
Usmo/ tão sadio quanto a sum 


visitar a velha abbudia, onde vivi 
trezo annos. Fazia múm' solesplen- 


trada, que eu palmilhava n pé, |, 


tender às suas rectas o curvas 
com. maior belleza, como para-re- 
cebor'o meu adeus O o meu per 
dão, quando a amaldigoava "nos 


os 














































































ido ts 
UI 


SER TIVE ? 





Ao chorar das rôlas 





ERA QUASI noite quando ella 
me interrompeu a marcha, sup: 
plicante o chorosa, 4 bLelra au 
estrada. 

Anciogo por atravesasr à matta 
virgem proxima antes que q 
manto escuro da noite envolvessi 
de todo naquelas paragens deser 
tas, sentiino sobremodo contra- 
feito por se me embargar,o tra 
Jecto, 5 Ea Siri 

-— Elle está quasi morrendo 
aqui pertinho, Nhônhô, insistiu 
supplicante e lamuriosa. à velha 
africana. Elle diz que tem “um 
peccudo multo grande. que pre- 
visa confessar antes de” morro 
e pedlupura chamer o primeiro 
viandanto quo passgsses 

—NitO--BÓu - sacerdote, mina 
velha, respontl, e penso que nem 
tal coisá- st encontre” nestas cin: 
co Jeghuas em torno, + 

— Não faz 'mal,»Nhônho, elle 
| ques, confessar neu grundá peccu 
do aum branco potque bránco 
sube. pedi perdão para ellos, 

Entro” commovido e curioso, 
resolvi acompanhar a velha. no 
sra à quem tul interrogundo: pelo 
cominho, dos ; ; 

Fiquei. sabendo. que o mork 
bundo era um nfricano octogena- 
rio quo com ella vivêra uns qua: 
rentu aúnnos durinte a. escravi- 
dão o alguns mais upós a lel au- 


percurso por um caminho ostrol- 


pona do casi), circundado de 
modestas pluntações de cercaes 
o pequena luvoura, 

Viam-so vestlglus de um gran: 
do terreiro de pedra e cal, rul 
nas de piredões. de alvenaria, 


desmoronados o outros signaes 
que bem demonstravam ter sido 
aquelle logar uma importante 
fuzenda outrora, y 

A-velho, Já me havia Informa- 
do do que, mal raifira q 19 de 
Malo de 88, Impellldo pela satda- 
de, o velho viira hnbitir com ella 
aquele logar, onde elle tivera o 
seu primeiro senhor — o menos 
mão dos sónhures que teve — 
onde. pussfri. uma parto de sus 
menínico, untes de sair vendido 
para outra provincia, 

Quando transpuz da mansarda 
e pscuda porta constituida qua 
uma simples abertura na paliça- 
da que servia de parede, vi logo. 
deitado sobre a tarimba de varas 
roligas, o preto nncião quo mé 
estendou as mãos num gesto de 
aliivio em sua immensa Inquieta- 
ão. 

— Pstt escutando, Nhônhô ? 
disse cllo apressado e com pa 
vor. D' mn nim della que vive 
senipre chorando assim nas fo 
lhas do indala: captiveiro! ca- 
ptiveiro! captiveiro!... 

— Aquilo, meu velho, expll- 
quel, não é alma, não, E' o der- 
radelro canto da rôja que é sem- 
pro trista quando, a tardo vas 
morrendo, 

O negro meneou a cabeça com 
incredulidade e respondeu super- 
sticioso; ' 

— Nhônhô. está enganado! E 
o choro della! EB' a alma de 
uma Infeliz mãe que eu enchi de 
amargura e nunca mais deixou 
de. chornr: perto de mim! Fol 
um crime muito grande quo 'pne 
Toão' commetteu Já nas mnttas 
da Africa no tempo quo gente 
comin gente. Negro vae- contes- 
sar para Nhônho pedir perdão. 
Elia, tinha: dois filhos gemeos, 
muito parecidos um com q outro. 
Ful-os acompanhando no oresci- 
mento, cla após din, enda vez 
mais bonitos, cada vez mate ml 
mosos.,, Isto fol nas mattas da 
minha terra, Nhônho, no tempo 
mue gente comia gente. Um dia, 
tive uma tentação e matel,, > 

— Puo Joo?!,,. 

— Matel todos dois, Nhônh0,.. 

Depois de dominar um pouco 
os soluços que lhe embargavam 
n voz, concluiu procipitadamente, 
temendo fntarom-lho as forças 
nantes quo o fizesso: 

— Matei... coxinhei e comi |, 

E foi empolgado por uma crl- 
so de pranto horriver 

Um arrepio glacial percorreu 
me o corpo inteiro diante da con- 
fissão horripilanto daquelis mons- 
tro que; nos prenuncios di mor- 
te, sentiá à: inquietação de-um 
remorko' implacavel, 

— Depois, Nhônho, acorescen- 
tou elle, dominando novamente o 
pranto, como a pobre mãe vives- 
so sempre a chorar perto de 
mim, para ficar livre della, ma- 
tola, tambem. 

Levantoi-me de um salto para 
salr e o monstro supplicou de 
miãos postas: 

— Por amor do seus filhos, 


dir perdão para o negro que vae 
morrer | 


Machinalmento assontel-me de 
novo e ful ouvindo o resto, 


sum maneira tósca de falar, que 
nunca mais, dall por diante, com- 
mettêra o menor mal contra nin- 
guem, Fol trhzido preso para o 
Drasill, onde fizeram delle um es- 
cravo, durante mais de melo se- 
culo, como um. castigo do céo, 
segundo soppunha, Sem: ter ou- 
tra culpa a não ser casa, sentiu 
innumeras vezes que se lhe re- 
talhavam as carnes u chicote, 
Curregou em sots braços, por les 
guas e leguis, os flhos dos mes- 
mos algozes que, além de Injus- 
rtamente o espancarem, lhe sur- 
ravam desapiedadamente a fragil 
companticira e vs filhos. Quando 
estes oram bem pequenos aínda, 
centenas de vezes os vou chorar 
horas a flo, À fome, emquanto os 
selos: muternos, que os doverlam 
alimentar, eram esvasiados pelos 
filhos vorazes e já crescidos dos 
sonhores. Não teve direito ao amor 
de sua companheira de infortunio, 
mem de interceder a favor de um 
filho. A esposa, por sun vez, não 
teve nunca o direito de lhe ser 
fiel, Conspurcaram-lhe “o Jeito, 
vlolentarâm-lho as filhas e ma- 
taram-lho os: filhos com excesso 
de trabalhos, com mãos tratos & 
à fome, Venderam-no, por diver- 
sas vezês, Como so vende um. ch- 
vallo, homens ignoruntes, des- 
almados, gonanciosos e brúthes. 
Por tal fórma' pretendoram ti- 
var úello 0 maximo proveito, quê 
the não deixavam nem “o tempo 
necessarip. para dormir, porque 
lhe Infilgiam 18 horas de-traba- 
lho dlatio, | durante o qual no 
menor: cochilo, uma chicotada ern 
vibrada pelas" mãos: trenhdas do 
um. homem que, outra coisa nie 
fázia,. A comida, além de insut- 
fioiente, era t pouco melhor que 
a destinada aos sulnos de repro- 
ducção, Tudo jsso, porém, sof- 
freu Innocento) além do crime 
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GARANTIAS: Por todas. as 
minhas harmonicas assumo res- 
ponsabilidndo por 5 annos, menos 
» estragos causados por acel- 
dente ou desculdo,* 
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Africa ho tempo que gente comia 
gonte, nunct' mais fizera o me- 
nor mala ninguem, Um dia, não 
podendo mais resistir no somno, o 
cansaço, À fome e aos agoltos; sa- 
duziu-lhe à vida de. quilombóia 
o ombrenhou-so para o recoiicave 
das florestas virgens, onde viveu 
por algum: tempo, mnis  tranquil- 
to entre ns serpentes e ns féras, 
do que -no convivio dos seus ge- 
melhantes. Preso, porém, pouco 
depois, não sabe. quantos ngoltos 
recebeu porque, quando voltou 
nos - sentidos, estava desesperado 
de dores e ensanguentado sobre 
w tarimba, . 

Pace João -torminou com diffl- 
culdnde sua narrativo e ficou, si+ 
lencloso, meditativo, attonto ao 
dolorido chorar das ,rôlas: sobre 
os loques do Indaia, à hora em 
que a tardo im morrendo. 

Enternecido pela maneira Im- 
pressionanto pela qual parecia 
haver expiado o africano o seu 
nefando crime, numa existencia 
longa de escravidão e de murty- 
rio, proourel socegar-lhe a con- 
setencia, nffirmando que elle seria 
amplamente perdoado ante a sin- 
coridado do -gou arrependimento, 

— Pie João, disse eu, sem mais 
pretendor  dostrmr-lho q neral- 
gada superstição, ] 


asse =— 


ren; dus do 
Depols de alguns minutos de! 


to efrregulir, chegucl, é chou:) 


Nhônhô, não vá embora sem pe|' 


Narrou-me então o velho, em |, 


alma dessa 


mulher que assussinasto depols 
do lhe comer os fllhos sori 
priinecira pn" concordar com tum 
absolvição pelo muito que sof- 
fresto. cc Sis 

= Nhônhô ! — inlorrompeu-me 
bruscamente o velho, num derra- 
deiro esforço — “pue Joãv nunca 
matou mulher nenhuma ! 

E' ovidente que essus palavras 
me haviam de erenr uma situação 
nova, pelo que retruquer: 

— Pols tu mesmo não confes- 
sasto ha pouco haver morto uma 
mulher nns selvas du Africa, de- 
pols de lho devorar. os filhos 7 

O negro encarou-mo, de um, 
múdo estranho e depois: expitooy! 
com vozhquas! sumida; ess 
O: que negro comeu, NhO: 
nho, foi tilho (de pomba rô'n. 

A“nolto estava por poucos mi- 
nutons a dominar por completos 
Apenas os derradeiros reverbéros 
meroncornns e -nvármelhados cos 
lorlam pallidamente o cume/pry- 
tuberinte das montanhas mais w- 
tns, Em córo/com q rumor -surdo: 
e monotono da Parahyba quê ali 
colêa ha-mals deseis mil“annos, 
vuyviameso 0 ultimo arrulbmis da 
Jurlty, o derradeiro queixume! da! 





restos de grandes fornalhias, ves-| sobiã, o love sussurro da brisa 


tigids de edificios romotumente| Vebperal de encontro ao Delral 


da choupana e um pouco mais 
“uv longe, sobro. as folhas 
do indalá, o doloroso soluçar das 
rólas na agonin do crepusculo: 
uuptivelro ! captivelro ! capti- 
veiro !..-. 

Um traumutismo  formidavel 
smeudira-me os sentimentos da 
uma uté aos mais Intimos refo- 
lhos, quando ouvi as ultimas pa- 
luvras duquello  moribundo que 
havii passído por um tiundo de 
Inliquidades é da crimes como um 
telicurio “de” cundura. "Pelo (ex 
posto, via-se quê, quanto mala 
intensos se lhe tornivam os hor- 
rores do captiveiro, tanto muls 
be lho nvultayva no pensamento 
supersticioso. e simples a gravi- 
dndo do supposto crimê a que pt- 
tribuia o Iimmenso castigo: que 


recotêra, 
Deante, pois, daquelle vulto de 
santidade, “que tanto remorso 


Hoffrêra por uma simples traves- 
sura de creança — o croança in- 
culta e selvatleu —-senti no ama- 
go da consclencia a humilhação 
Inteira “de toda a minha inferlo- 
ridade moral, 

“Num ésto Impulstvo-da venera- 
ção fremente, tomei uma das 
mãos do martyr,- para dizer-lhe 
em  rúsgo de impetuosa - empha- 
so: 

— Pre doiio | tu & que doves 
podir perdão “para minha alma 
porque et sou um eriminoso, em- 
quanto que tu és um santo, Co- 
mo parte Integrante .que: sou 
dossa humanidado que se presu- 
mo civilizada, “protiquel contra 
b, contra os que to São caros e 
contra multi. gente, tolas as Inl- 
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quidades que descrevesto q nus 
merqsas outras, Eu tenho-mo lo- 
cupletado: com q suor alheio: 
tenho infligido, ros meus semo- 
mmunces umu sério interminavel 
de damnos-de toda espocio, Sedu- 
ela mulher do meu proximo a 
tnuanchel-lhe. es filhas; destruys 
com o requinto da minha malda- 
do muitos lares que venturosos 
seriam sem” q minha: pregonça 
maldita, Calumnlel com revoltan- 
te tynismo os Annocentes: fiz 
tudo quanto me fol possivel pa- 
Ja vetar a. felicidado dos outros 
e-exacerbar o infortunio no des. 
venturado,' Diameci, com wo ve- 
nenos dat minha miledieencia, o 
Home, a dignidade e à honra ido 
imita gento; vendi, ea preçoside 
usurá, noa infelizes, drogas mpr- 
tretas para alimentar |hes'os v- 
som arrulnor-hes no csaudo, 
Ontirpecer-lhes. a capacidade ido 
vs mtanaino A Styranmia, destruir- 
Mesgradativa e impunemente” a 
vide. Passo" na sociedade como 
um bom elemento: mas sou pçor 
do que-os ladrões aos facinorãa, 
porque matei o-roubel por multas 
«vezes e em diversos sántidos:sem 
no menos correr à risco der pa- 
e ar cadela... Pae João! tu é 
que inão has de morrer sem, po 
dir perdão para minha alma. 

Quando, porém, quiz cw abrir 
nominha boca para dizer tudo 
lsso, vi que o africano Iavin ox= 
plrado num movimento suavo o 
"quast | imperceptivel, 

A ncena que-se seguiu fol ste 
Jenclosa, mas fortemente emocio- 
nante, talvez Às fortementa 
emocionante, por ser. silenciosa, 
Duas cabeças do enbellos niveos 
se confundicam numa. extrema 
e Impressionante despedida, 

De momento a momento, pares 
cla-me que ja vêr a velha sue 
cumbir ao guante duuella dor 
Immengsa, embora já estivesso af- 
folta 'aos implacaveis arrancos du 
doggruça, 

Procurei ncalmal-a quanto pose 
sivol, opinel que permanecesse nll 
nté. quo eu providenciasse, No 
din, seguinte, montel a cuvallo o 
parti... 


Minutos depols, em pleno dos 
miínio da nolte densa, eu; galopa- 
va no recesso da matta: virgem, 
ompolgado pelo pavor e-por una 
verdadeira anela: de chegar ao 
meu destino, Ao toryo e sinis- 
tro gargalhar dos corujas selva- 
ticas, alternádo com o gllvo lu- 
gubro-' das serpentes oú-com o 
bramído ameaçador dns onças 
sussuaranas no meio dos tnqua- 
raes, via eu ainda, em ppnsamen= 
to, & choupana miseravel que fi- 
cfira-no longe, golitaria e perdido 
na escuridão da noite, em cujo 
ergastulo velava o corpo de um 
martyr n santa que Já ho yntira 
os soffrimentos de toda uma 
existencia, - | 

Por alucinações Intermiltontesy 
momentaneas, subtis, vinham-me 
aos ouvidos de cuia os ' 
do, em associação -de Impressões 
psyobicas, como qui una suspiros 
dolorosos, como quo uns soluços 
Indetinivels de nmarguras inti- 
mas, aquelles ' gemidos das rôólas 
sobre os leques veridentes do ins 
dalá:- — captívelro !.v. captivel: 
velro'!,,. captiveiro !,,, captl= 
volro di... é - 
(Parahyba do Sul, 

dezembro de 1927) 








UM. CHRONISTA 
QUE. DESAPPARECEU 


Da Gomez Carrillo o fino chro- 
nista que asletras: Jatínns hn. tão 
pougo. tempo perderam, cheias do 
dor, poucos conhecem um sobre- 
nome, um appellido de verdadol- 
ra origem hespanhola que ella 





Comes Carrillo 


emittia no subscripto diario de 
seus trabalhos: Tiíble WB esse 
anpellido explica bem'as tenden- 
clas cspiritunes do Inquieto In- 
telleotunl. ' 

Enrique Gomez. Carrillo y 'TI- 
ble era filho dê pae gaditano“o 
do mãe parislonse, Cadiz e Pa- 
ris são herdelras de Athenas e 
Guatemnla, sua terra, € n almã- 
cega troplen) onde florescem 05 
roseirnes mais: belos. 

Menino uinda;- Gomez. Carrillo 
fol para accidade do Faro onde 
n mulor parte da mocidade ame- 
«Mean iu busçar seu resprit!, 
Blte fol muas! sem poder ássimi- 
Intivo, tão tenro: do edade era, 
mas cm breve, ombora. lidando 
em outro melo, falando a Mn- 
gua que não ora sua, aprimorou 
sou tnlonto e voltou 4 terra na- 
tal quasi o Gomez Carrillo (ue 
toi unnos depois. Por, Isso suas 
chroniícas formbsas têm essa 
graça mixta em que se aliam 
e se Complecam, dellendamente, 
os sabores e os perfumes. - 

Gomez Carrillo era bohemio e 
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Cast Forreira — Run da 
Casa Heim — Runtda 
aleng 
- Casa Mendes — Run da 
Casa Westfnlia — 










Nictheroy; 
Branco 389, 







Março, 213, 







feld, 678. 














de bom gosto c'palndar agradavel p 
Casa Carvalho — Av, Rio Branco AGI6S Tia 
Confeit, Avenida — Av. Rio Branco L58, 

Casa Derby — Rua dn “Assomblé 121, 


Assembléns 1 : 
Jensen — Rus Ouvidor, 23, as 


Run da Ass cn 37, 
Armazom estrela — Ruy XE Tod 
Confkitaria Contral — Rua Visc to Rio 


“ Armazerh -Atuntico — Rum Prefeito Sodré 93. 
Petropolis: (E. do Rio) Curlos Sixel & Cla, Rum 1º do 


"ts do Fóra: (Minas) Christiano Horn & Cla, Rua Hal 


meuu Horizonte; E, Giesecko, G16' Av, Affonyo Penna, 
Ouro Proto: (Minas): L. Kuchenbecker, 
UNICOS DEPOSITARIOS: 


WALTER HUSMANN: & Cia. 


Filial no Rio; rua Catteto 160 — Tel. BB. M. 121, (pL5S) 


fol bohemio, quo escreveu a 
“Bohemia - sentimental" é “Em 
plena — bohemin”, Quem lê casas 
obras descobre, logo, para. seu 
autor, a Inimitavel condição 
phllosophica do Hbertar-me de 
tantos aborrecimentos ..e tornar 
generosos tantos Idenes loucos, 


Be o-destino não o houvesse 
conduzido a. Paris o Madrid, 
Gomez Carrillo teria sido caden- 
vlogso o cadenoloso vate; tropf- 
cal, fertil em madrigaes & 
odes subversivas. , Talvez ut 
fuma houvesse. acompanhado de 
perto" p do Rubem Dario. Nós, 
porém, é que nio admirariamos 
depois a sum Inapiração sem 
par, .o seu encanto de commen- 
tador, 


Passar o bom Wda' seu tempo 
-embeljezando . paginas” epheme- 
ras, levando no leitor Inquiotu- 
des bobemias, artísticas, anecdo- 
ticas “e” Incltações fi Joltura do 
obras magistraes, &or mentor e 
guia de"uma multidão, essa fola 
porfln. do chronista que Gomez 
Carrillo cumpriu divinamente, 
Um: desempenho que equivale a 
um sacrificio, 


A actividade e o descanso uni= 
ram-se em sou espírito de um 
modo estranho, Gomez Carrillo 
dava a improssão de sor capaz 
de realizar qualquer empresa, por 
mais difflcil que” fosse, mas no 
mesmo tempo, sem se saber cos 
mo, parecia Incapaz do vencer 
o trabalho mais leve, do contor- 
nar o menor escolho, 


Converandor. amenlasimo, hla- 
guer extraordinario, Gomaz Car- 
rio enchia uma sala onde en- 
tivesse. Suas historias  anecdo- 
tloàs, seus conselhos ortlons, 
suns satyras finissimas,* valiam 
por uma roda, e onde quer quo 
so fizessem ouvir tinham, sem- 
pre, a ahsorvel-as, todos, um 
grupo grande de sous admirado- 
res, é 4 
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NOTAS DESTINADAS Á DIVULGAÇÃO 
DE ASSUMPTOS DE UTILIDADE PARA 















í S PEN ANA (eos 
, R$ o O MA ÊNIO dieta 
O NOSSO clichá -representa, 
bellissimo “exemplo dx raça nor» 
manda, Importudo com o auxilio 
do -goyorno-. fodoral, para um 
adiantado. criador poulistu, 





» me escriptura, 
gaude de Indio 


dias “no minim 
“APPERITIVO 
pelo 


ES 


“500:0008000 


«JPRERITINO DAS SELVAS» 


O segrado da formula doste apperitivo qus- 
“You “ao seu proprietario 


Tome: "um culix o do à sua 


; LABORATORIO NACIONAL DE ANA- 
LYSES sob'ovn. 





y “RáçaNormada — 35 Ntros do 'telte por dia - 
um 


“O animal “adquirido foi pre- 
mtado em diversas | exposições, 
onde, figurou e: fornece 35 Jl- 
tros de Jeite por dia. 

Ko! premiado com' absoluto 


VELA NELES: 





00:0008000, contor-, 
VoBxa, quer, tor bem estar o 
e ser-forte? Ao 
familin todos os 
o antes dns refolções 0 grande 
“DAS -SELVAB?, analysado 


nd? e registrado -polo Minia- 


UARIA 























gucoesso na  Directoria de In- 
dustrla Pastoril contra ak plas- 
mosas núcionses, pelo dr, Amé- 
rico Bragn, Secretario” do mes- 
mb serviço; 


nnnos, antes, as más sementes, 
nesto- periodo, terão já morrido. 
Só as que se encontram no seu 
perfeito estado de' maturação, 
quo já não tenha que aprender, 
este tempo de espera o lança 
das 4 torm darão plantas que 
não satisfazem. 

















Carvão animal 


O carvão animal, ou negro anl- 
mal, so obtem carbonizando fóra 
do' contaoto do ar os ossos dos 
animaes previamente desgordu- 
rndos. 

Para elininar”a gordura dos 
ossos se quebram é se collocum 





POEMA GERLA ARLS ALA CASE ESTES MC ASS 


CORRESPONDENCIA 


COM o intulto de esclarecer 
os criadores e agricultores so- 
bye todos v4 nssimptos que lhes 
possam interossur, prestaremoa 
5 neftu secção, os informes preci-, 
E mos, Ji respondendo às con- 
5 aultos de natureza technica, já 
5 ministrando osclarecimentos 4o- 
& bro us favores que a nossa le- 
E gistação concede nos que, de um 
& modo goral, trabalham nos cam. 
: pos e nas fabricas, bastando 


UAI OR OR TRL 


Rei! 


| pero Isso que taes consultas 


E sejam dirigidas com clareza rot 
E acompanhadas, conforme o caso, 
E do material que fôr objecto de 


E Investigações, para o necessario 


E) 
sm 
at 
E 
= 
s 


Procuraremos, desse modo, 
contribuir para orientar todos 
que, desdo o mala humilde Ja- 
vrador, nomais adeantado fa 
zendeiro contribuem, do modo 
efficiente, para, a. grandeza. ma- 
terial do nosso pais e prosperl- 
dade futura da colectividade 
brasileira, 


A correspondencia deve trazer 
a seguinte Indicação: — “COR- 
IO AGRICOLA” — "COR- 
“SUP- 


RE SC ES E TT O 


= 
q] 


ERNIO DA MANHA", 
*'PLEMENTO". 


—s» 


gr; Jorge; — Rlo 1º, E! pra- 
& forível plantar às mudas, As 
E casas de plantas desta capital 
E possuem-nas, 2º White Ply- 
& mouth Rock 3º, Sim, 


Sim. Lincoln Sant'Anna acon- 
selha para a prega das bata- 
tas uma solução de sabão e ke- 
rozene ou o qyanureto de cal- 
E colo, misturando-se este produ- 
a oto chímico que é muito “vene- 
* noso, com terra, ' 


O cyanureto de caloto existo 
“hoje f venda no commercio des- 
uu natúrega com o nome de cya- 
nogas. 

O snlitre do chile servo para 
qualquer terra é qualquer plan- 
tação, porém varia muito a sua 
applicação em ambos os casos. 
a De um modo geral a dose é do 
= 150 0.600 kgr. por hectare ou 
“o 1.500 kgs, por 'alqueire de 
= 4/2 hettares, ' 


qa enerras! 


URIA IDR res 


eram acta 


ME Ei RaE 


io 


amando 








“determina a consulta. 


OS AGRICULTORES 


O dd 


dê Avicultura 


O marreco corredor indiano 
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Das molesttas que mais ata-? 
cam as cabras, 04; vermes Intes- 
tinnos so verificam mais cons-. 
tantemonte, E! de que-nos pare, 
ce estar affectado o únimal, que. 
Nesse - 
caso seria conventente 'que nos £ 
Informayso se se imantfestáram É 
Syimptomas de magreza, tfra- 
queza, diarrhéo," ou prisão, de = 
vontre, appettito caprichoso o- 
palidez das membránas: muco. 
sas e da boca, 

Se isso oocorreu 'o remedio 
mats apropriado e adequado no 
caso será 50.0 de succo de her- 
vu de Sunta Maria e dépuls-509,0 
do oleo do ricino puro, ou 30,0 
de Verminol Rios dado em duas 
colheres:dg sopm. Essa dosagem 
é para uma cabra adulta, O re 
medio preventivo é o gal com 
mum, 


8r. G. Oliveira — Paraná — 
na forma pulmonar (batedeira) 
predominam: febre, tosse, falta z 
de ar, com “batida” dos flan- 
cos (donde vem 'o nome de bate: 
doira) inapetencia, tristeza, de 
mejo do estur sempre escondido, 
prostração, manchas pverme- * 
lhadas sobretudo: no ventro ez 
lado intorno das coxas, Na for- 
ma intestinal (cholera dos por- 
cos) sobrevem como sympto-* 
mas principaos a dinrrhén verde * 
suja ou-amareliadao, fetida e às. 
vezes sanguinglentn; ha febre, « 


MR 


TEMOS SEMPRE EM STOCK 
VARIOS TYPOS DE ARADOS JRR 
— CUTVADORESSSULCADORES RR 
— CEIFADEIRASHMENOVADORES 
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sêde viva, gernimento tonse, = Volga 

prostração ou fraqueza dos É 

membros | posteriores, 'convul-z Rs 

gões, morto, do DRA 
Mais do quo & cura deve-s us 

recorrer bem depressa 6 prophy: 7 87 ES 

laxin e particularmente à vacct "Ra lt ES 

nação preventiva: Wa 3 A dy SS Sead 
O' processo n seguir é 0 ado RINDO AY EV y RE ati 

ptado no Instituto Veterinari DPI ONDAS EE RE > SS 

do Bello Horjente. ESSE STO o AU] ; 
O soro vacelna é fornecido e ERR oo SO 


am! 


vidros que contêm 20 doses cad 
um pára leitão e 10-para, porco 
grandes, 








| Dentro fodos os marrecos o Indiano Corrãaor é o qua morcos 
a malor divulgação pela carne saborosa e sobretudo pelas suas al 
tas qualidades poedeiras, 


- Sr. Antonio: Duarte da Jos 
ta, — Amparo. — E' molestin. 5 
Por falta de culelficação dos 08-* 
sos (defeito de alimentação). o: 
' remedio 6 o enrbonato de calcio ; 
na dose de 20 grammas dinrias, 
na, rução de farello de trigo. 

Convém, no lado desse trata- 
mento dar alimentação mais ea- 
colhida como, pot exemplo, um: 
pouco de nifafa, além da al-= 


E GOMES DE DENTES GRADES A 


EE DE DISCOS+ SEMEADORES + BR 
—BRARDANCADORES DE BATATAS 


onla o marreco, quer pura a dam 
ne, quer pura a produeção de 
ovos; conseguiu uma raça mix- 
ta o que produz bon porção de 
ovos ano mesmo tempo que pos 
asus uma ossatura bem revesth 
da de carne, B''n chamada raça 


SH ha uns vinte o cinco an- 
nos ' passados, alguém fosso lem- 
brar a um criador que manu 
vensso em atu avinrio uns tantos 
mirrecos, com o fito exolusivo 
de obter ovos, o bam homem to- 
ria rido a bamdefas dosprega- 
das e julgaria mal do estado 




















corebral de quem o aconselhasse, 


Ep, no entanto, a verdado Já 
começáva” m'; delinearso 6 no 
marreco — exoludivimedto pira 
postura *' = - qrintcipiivam ades- 
envolvor-so suna extraordinarias 
qualidades: O fnglez Walton, 
pas e creador de corredores In- 
úlanos, -aselm como Cook o é 
das gallinhes “Orpington" tinha 
encontrado nos - arredores. de 
Curthwaita e de -Black-ford, no 
condado: de: Cumberland, em, .. 
1884, uma  marrecn | estupenda, 
que depunha, em uma tempora- 
da, 180 ovos, Estava all, se 
gundo Walton, a origem do co- 


mentação verde.” E 

Talvez o animal, não/engorde 
pela, presonça de' vejmes"intes-, 
-tinaes, que podem «ser. fácil. + 
mento combatidos, dando-se 30 * 
grammas diarias em-agua ou 
em infusão de café de essencia 
do. therebontina, 

Esse tratamento deve ser fel- 
to 3 dins seguidos om cada quin- 





















mx agua a forver. 

A gordura neste caso, vem À 
superficie e sa' junta facilmen- 
to, podendo-se aproveltalsa na 
iembricacção-do sabão, 

Os ossos desgordurados se Ta- 
"em soconr e dopois se coliocam 
em vasilhas bem fechadas para 
ahi -ep dar q carbonização por 
melo de forte enlor, 

O enrvão animal é energico 
doscorante e tem grande npplica- 
“io na, confeitaria para dexorar 
ig xaropes e licores, 

“0. poder descórante dessa 
subistnnéia; não ' Vopendo da! es- 


R terio da Agrioultura soy o nº 6744, O “APPE- 
=» RITIVO DAS SELVAS” como hito! segredo 
“indigena GU trbricado “excluntvamenta: com” ve- 


Os esclarecimentos que nos 
orneceu sobre n molestin - das 
cabras não nos. pormittiu fazer 
um diagnostico seguro. 


= As cabras estão sujeltas a 
& doenças a varios  incommodos 
* gomo qualquer outra classe do 
* anímoes, são entretanto allns 
+ sujeltas a menos molestias que 


* 08 sulnos., , Z0nA. 
LL E ECOS OO ST 


de Pekin. Dito marreco, pos ad! ) 
sulndo os traços é o porte Ager 
pinguim,; do qual talvez, tema “R 


sangue, .. por cruzamento, Ama 
ter tido 'relagão com. uma taça 
selvagem: ter gssim | dado orl- 
gem a um hybrido - que tenha 
ninda mais reforçado e desen 
volvido as qualidades de postu- 
ra. O corredor indiano é uma 
magnifica mitchina de botar 
ovos; por dilntado Inpso de tem 
po a marreça botará um ovo 
cada dia, Beus habitos uctivos, 
suas longas excursões um - busca 
do um alimento fortemente. azo- 
tudo, encontrady nos/vérmes € 
os Insectos, permittem-lhe essa 









Rita tido 









E TODOS OS INSTRUMENTOS PA 
« AGRARIOS. a 


“Pegam informaçoese catálogos à 


vigeitros + medicinies é 'considorado- como -um dos 
melhores: estimulantes estomacnes, COMBO 
HOJE MESMO. A TOMAR E VERA! O 
h A IGRANDE RESULTADO, * VENDE-SD EM 
| Carrao vi iimnal. GARRAFAS OU CALICES. NOS CAFÉS, 
| BARS, RESTAURANTES, HOTEIS, ARMAZENS BD EM 
“TODA A PARTE DO BI ASIL, . 
Para o interior manda-so a garrafa ao) prego do 

Re, 65000, e mais 38000 para ns despezas do cortejo, ' 
Fura os rovendedores, Cosna de bebidas, etc. mandk-no 

1 oaixa com º Duzias de garrafas. no preço de Ra 
Va “115$200-Páramblor .quantidndo; raservarse- um destonto ro-., 
ativo o do ponardo com o the, 


ansumica: 
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E oleo fo otelo oral Lhe onde 


PEDIDOS AO LABO: 
1 RA'TORIO: DO | "RENA 
CDL", 

4 ROLENT é Ola,' 
14 ACCEITAM-SE. RB- 
'PRESENTANTOS NOS 

VTRANGEIRO 





Rus: Senador Dantas, 75,:1º andar — Rio de Janeiro. 


ESTADOS. D..NO: ES-.., caixa original com 1 


duzius do 


“ 


gurraftas, 


(4411) 








E - b 12) q RA prt 1 ' 
“ À” EXPERTÊNCIA dos: uma 
vida inteira a crinr pórcom' levou 
am Jayrador prospero du Kan 
sas motraçar q lista de 21 erros 


| quo--ello ;oagredita; que, qutras 


menos - experimentados: podem 
E veres par- | “BS. “não for y reba- titosas.' osollnr, "segundo ns especlés o As terras bem carpidas, cujas Vaio” 
bra nEa no, guo Cag DO tosa Pri dão Muitos alimentos forrageiros natureza (dos trabalhos aque os | plantações andam sempre: bem ra, solta, aplainando-as, 6 juntar, SULAMERICARIA 

; ) j : A manteiga; do cncâu' e es-| são rofugados pelos nosgos ani-'| animaca so destinsim,” Part 'os | llmpus, bem. “culdadas, -+ conser- | é armazenar: agua no “chão, “6 4 RONY : 


ros frequentes é 0s seus conso- 
fhoa= tão.-avisados, aqui, os da- 
mos, «Dig elle: oe 
“B'um-erro para uma pessõa 
Insxperiente; emprohender o ne- 





05 eos qu comme ns 
— AMSAdOS A Cr ÇÃO. 


Ie porcos 


Qi 
ra crinr como so os estivosscla 
preparando para - o mercado, 

“B'orro "dar rações  condunta- 
mento w suinos de todos os ta- 


mihhos;essoam que os meno- 
EE mito partido: 





quer colfoumstâncias, Sé Isto 
lhes faltar diminulr-se-d a utht-. 
dado di alimentação, 

E' “erro não fazer com que as 
loitões cresçam rapidamente des- 
de que nascem até que vão pa- 


E' erro allmentar np rea 


tructura do carvão nem-da sup 
«phesão mecanita, mas da quan- 
"Idade de'carbono puro quo con- 
“em, e n mun acção será tanto 
mata; activa” quanto malor fôr o 
estado” de sub=dlvisit quo se po- 
Je dar por melo do mongem. 

De 100 (cem) partes de negro 
animal se obtem cerca do 20 
rvinte), portes de carvão. 

O .carvio animal, além de sou 
forte” poder" descorante, tem 
nropricdado de absorver ns mar 
corina oritanicas e Anorganicais 
tissolvidas nas soluções, especiul- 


-*| mento os saos de potossi e de 


sal, para cujo fim é usado com 
grande proveito no tratamento 
ane soluções, assucarndas. Tam- 
tem no preparo da pomada pa- 
ru sapatos tem sido usado o cár- 
vão animal, 

“Os “ossos são aproveltados em 
grande escala, não Só para, a fa- 
bricação do negro antmal, mas, 
especialmente, na Industria - dos 
perphosphatos, into é, na fabri- 
“ação dos adubos ricos' de nelito 
yhesphorico sob a fórma solu- 
vel, os qunes são de grande va- 
tor no adubação do sólo, 





- Manteiga de cacár 


tráo das sementes do Theodobro- 
ma cacãu L. que é uma arvore 
dos climas tropicaes e muito cul- 
tivada em nlguns Estados do 
norte, especialmente na Bahia, 







JÁ- dissemos, tratando do  Às- 
sucar.po- consumo diario” como 
hoje ostá sondo proferida a dis- 
tribuição de rações de cannas 
nos animaes e como em uma 
das nossas prinalpaes- usinas do 
asgucar está sendo. distribuida 
quantidade do melago, que tor- 
na as forragons mais nútrittvas 
e até mais appetitosas, 

A distribuição da cunna pre- 
parada com o tornúdo ou com 
o. desintegendor, isto é, reduzida 
à fragmentos, uma .- pratten 
verdadeiramente racional o, nin- 
da quo não' conheçamos: experl- 
enolás quo nos autorizem af» 
(Iirmar o que avançamos, temos 
griundo convicção de que as can- 
nas macias, - combinadas com 
outras forragens, especialmente 
leguminosas, constituem - exoel- 
lontes rações, sobretudo para os 
animnes do tratamento. 

O melago,. por sua vez, dove 
ser considerado tambem . como 
um preógioso: componente das ra 
ções; porque, ulém do ser por 
si só bastante nutritivo, torna 
ns outras forragéns mais appe- 


maes, que estrunham os novos 
alimentos, e, misturados ao mo- 
Inço,- que podemos considerar 
neste caso como um condimen- 
to; tornam-se bastante apreciá- 


O assucar na alimentação OS animaRs;| 


Po q o a q q us a q q q a e e e a a 


postura quotidiana. “Elly não 
poderá achar em uma ração de 
cereges e de angús os elementos 
indispensaveis 4 elnboração de 
sous ovos.  Atteibunmo à falta 
do movimentação: o -fúcto de 
muitos 'exempliros du ráça não 
produzirem tudo quanto della, 
ora do esperar, W)' preclso, som 
duvida. alguma -dar aou animães, 
até mesmo aos mnls prolificos, 
og melos de formar os elementos 
necossarios à elaboração dos pro- 
ductos que se lhes pede. Se do 
um Jalo “existe horeditarioda- 
de, € Indisponsavel que do outro 












lebro raça dos“corredores iíndia- 
nos. Mas à famosa marroca 
tambem devia ter uma proceden- 
cia; Iremos, por ventura, bus- 
cala. nas Indias? Suppondo que 
o indivíduo, fonte da raça tenha 
sido Importado ou procedido . de 
importados da India, de onde en: 
tio. proviria-a raça Indiana? To- 
das as ração domesticas' têm por 
[origem o marreco. selvagem, O 
pato bravo, com cruzamento de 
uma ou de varias outrás espe: 
oles selvagens, tal como o mars 
reco chamado da Barbara, quo 
€, afínal do contas, o nosso au-| q materia prima esteja 4 dlspo- 
thentico pato brasileiro, A Chi-| sição do operário, para que ole 
no sempre creou em larga'es-| possa produzir. 
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etitulr um perigo para os ante çó, 
maes, mas as experiências “de. 
Grandeal duranto 3 annos con- 
secutivos, em que forneceu con- 
stantemente rações de-forragens 
misturadas. com abundante por- , 
ção de melaço, autorizam a ex- o na ge 
=(m 


clúlr qualquer inconvenlente, | === 
As carpas du capinas 


porque Júmais, nos suas exponlr 
encias, aquelle ilustrado agro- 

(Do A, B. C, do Agricnltor, 
pelo “dr. Dias!Martins) 


nomo verificou o menor damno 
motivado pela abundanola: dos 
sues alonlinos, Houve, mêésmo, 
quem aconselhasse misturar: ao 
melago certa porção de turfa 
secca para que o seu acido neu- | 5 Cb , 
AS CARPAS ou . CAPINAS fel- 
tas pelas; enxadas o, quitivadores, 
Sorvem: pari mover ns chinadas 
superficiaes' do,-solo, terra 
aravol, db arrancar, destruir o 
maito, de módo, que. as. terras 


tralizasse o Alcall do mel, colsa 
que -allás julgamos dispensavel, 

assim. trabalhadas catão. sompre 
fofas, cheiks de ar; de humida- 


Quanto. À quantidade. de-me- 
laço usado na alimentação: dos 

do, frescas, a os alimentos do 
solo, o esterco, em az de servi-, 


animacs, podemos. referir quê 

na Bucela. Ingulandor deu diaria- 
rem. para criar matto, hervas 
dumniuhos' servem” para orlar 


monte: 1X kgs. às vacoas lel- 
teiras, dilulndo-o com o duplo 

boas espigas de milho, cachos 
de arroz, as colheitas, emitm, 




















ee prada obter 





to 'mats humidade: mo solo, .te- 
trestúndo “as raizes das plantas, 
que “assim poderão trabalhar 
sem falta dagua, produpindo 
bôas  colhelták, iai 
Nas tstrasr-séccas ' e "sujeitas 
às séocas como “algumas do 
Norte: do Brasil, sas. Carpas, 0! 
"bom trato do solo, são. de um 
valor muito grande, poís já Ba- 
bemos multo bem; quo carpir o 
solo, remexer as camadas sur- 
perficines de terra aravel, mo- 
vendo-as sempre, conservando 
sobre ellas uma camada de tor- 
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cri 





























peso de agun o espalhando a 
solução por cima dns forragens, 
emquanto aos cavalos fol admi- 
nistrado 1 kg. sómente, 

Essas proporções de melaço a 
administrar nos aniimncs podem 


vum-ge muito frescas, guardan- 
do n humidade conveniente; no 
passo que ns terras que andam 
mal. carpidas, mal quidadas, tl- 
cum seccis com n' perda de tan- 


bois de tracção administram-se 
2 key de melaço diariamente, 
ao pússo que para os bovinos ide 
engorda essa quantidade so ele- 
va a 4 kgs, e para as vaccas 


como so fizessem. pequenos açu- 
des dontro das terras o das 
quaes se foeso retirando a agua. 
sob a forma de humidade, su- 


goclo da criação do: porcos, a me- | A telgn; d ú l - d ta humidad tto, -fazendo- 
1 O mercado, Devem ganhar to- manteiga; de cacáu ou oleo | dos, sendo consumidos sem a |leitoiras reduz-se a 14 Kg, ade, o matto, fazendo , 
nos que puma fator A rpyaltaoçh das aslinhas que rp ds concreto do encâu so obtem tar- | menor repugnancia. Isto fneto] Com q melnço) obtom-so: tam- | AS perder muita agua pelas fo- | bifdo para às raizes das plan- 
especial o, tirar partido do SOS | caminho, rando certa porção: de sementes | do melaço tornar qs alimentos | bem uma serie de alimentos lhos. Por: tsso; ter um calgral, | o que nesim tratadas resisti 
erros, aim de despil-us da casquinha | mais nppetecidos | constitue "um | concentrados, dentro +os  quaes/| UM milharal,“um' felonl, um | *8% UE nn vi, e 
rão melhor f falta de chuvas, 


para. o lavrador 


E' jum' erro 
entre- 


que vive na povoação, 


E] gar o cuidado do seus porcos % | tas Dos 6 laxativo maohucando-as em almofaris de| jnrem engordar sous animes jfarinhas de sabugos' de milho, 

o Ee dani engontrar Não é | E o ADA er doma- | metal aquecido e de reduzem'em | 6m um  espáço de tempo rolhti- |09 “mo sangue, cto, que se, po- | Solhelta quo. preste Ja Apos | Nderania é deinorada, 10 

quo. é- facil oncontrar Não É | o qurante alguns dias depois | prsta-bem fina a qual será áque- | vamente brove e de um modo | dem conservar por algum tem-| À | necessidade de cada “UM | quando o agricultor souber 'con- ; 

provavel: que 8a, 8 de tor a ninhada, clãa em banho maria juntando-so- | verdadeiramnte economica, Po carne oa tratar bem Ms LONA | orvar agua nas suas t q 

eo tim “erro, procurar criar | E erro” Car”aós seus loitões | lho, antos dossa-operdção, 1/10-do | O melaço das usinas allemãs, | Asstm, pols, os nossos. eriado- puiivanas, 137) s EEanão PIER orais er ra y s 

porcos com uma alimentação- só | Alimento, azedo, quando - estão "set peso do agua afim de tornar | segundo Kellner, contém 90,89% | Tes' não"se-devem descuidar do dO pa ariano pe sc Soco Por 

de milho. Porguntaes quo qua- aprendendo e Dornas: elton; | “SER mais fluida. de materias organicas (das .quacs Aproveitar A melaço nas alimen-:| dê ohuvas a calor à ê Soo! Air tos nos celleiros ou-palges e di- 4 

o E ke t - y Ms, d) ) Ê ; 

| lidades dg nlfmento se lhos dove erro nho dar nos leitica-! Aquecida n mistura, por, al--| 66,7 de assucar) 6 0,2 le cinzas, | aaa + pao e pintar Bem sã nhelro na, bolsa contra ia mais 


dar? Eu vos perguntare!!. que 
qualidades de “alimento; podem 
ser produzidos pa: vossa lavoura 
e na vossa localidade; . dac-lhes 
) então“ uma 'variedado. destes all- 


' , i f laço, se tornam | =: DAE RO PA Da Mi MESA, Na 

mebtos;: 6. relacionados do tal s que dll pôde” ter” dentro | tatiions aquecidas em/ agua 3 for- | Agun  ,unistereseros | no 5º) qUBCM COM (O IBMAÇO) 1 2 sila fm oxcosso a! humidadeSdé”| frescura dan “terras “trazer as 

| modo 'qué, satisfaçam ns necessl- br ton ce pithos Sob aaa nã ver an opordção serã mais! bem | Cinzas pesesmanianio Tl bo nutritivsa jo mais appótito dentro; dus terras, perdendo-sé | piarntáções bem carpidasque: ao luxo de 40.000 toneladas de desloc. é 

En dades svapiadias do--eyetema | dos. | Rin g6 golibédso dotio “dixel-o duccedida, Lima de ) ABSUCAD chscnrareaeoo 619 | Enfim, convemcsaber: quer o no ar a agua do sólo, pela eva- Pede ) À ) 
4 sulnos. 4 ; k | “cy carro não: dar as rações aos |, Eat purificar a mantelgn obti- | Mutorlas organicas .. 18,6 | meldço augmenta nº secreção poragiio, + IATE? diz: — duas .carpas. Gu capinas 27.000 Ton B. reger 
7 (win erró esquecer que O | porcos com Ink tn“ por melo: da pressão -esque se | - é! —— EM Ora; os oultivadores e as en-| bem teltas, valem. .tânto ; ETIETÕES Foi 
! À R porcos “com Intérvallos reguli, , das. glandulas «salivares, -contri- Pat be | em, as, valem. tanto. como | STTÉ) 
porco“ um armimal do pasto; Pr [reuniu em uma vasilha, leva-se) Total «ceceneerssesees 100,0 Y - | midis “quebram Justimente cata TERRE LUA PA e rrpe= eo a drrere=ç 
ao 4 im buindocda um modo bistante. pro , : So! o!terreno Csrpido fosso bem 


lh “EB! um-erxo -não:dar rações aos 

: porcos em logar limpo, “e livre 

AT quer de pó, quer de lama. 

! “WB! um erro dar-lhas alimentos 

NH de mais bú de menos. 

“De órdinario é erro não. dar 

We; re liquida úntes da ração so- 
n 

j Pra “SH tmiérro dar rações: de -nll- 

“UU + mentos que prendam.. og intestl- 

“hos. sem Alguma colsa que lhes 

pcorridt esto) defgito, . 41 

' B! orro, alimentar porcos pa- 


A CHICOREA 


ém 
| “paladar, demiloro rendimento! e 





t quo devia” ger: dlariámantes”dis- | 8 --mottendo Ani: a planta, mas | timonto, acção em proporção 4 quantida- 
ht tribulda É creação. (avicola 6 4 | simplesmente até mo (colo o mes | pulso frequente, musculos -con- | los, de de aRONO Sirarido a: epa . 
“bhicorin! “Esta -- verdura” 4 amar:| mo” nté As folhas, Boas folhas |traidos, ptynlização, respitação | | O. vendedor, .que JA, havia dn-| 45 nola'a menor porção basta 'pa- rs e ada 


Ea, espaglnimento quando. chml- 


p 1 da em 'salddn: ecrna; mas Veste 


H (q ho 
ny 'sou eabor” especlul constituBNo] tando a como Improprias para serom nago,; determina. y rr 
“ jeou malor valor. tar ita E batia A iefp ent aprovealtados "seus residuos na & fia deupesas, que so elevaram ONCE CNNRIAS: no bros 4 AV. RIO: BRANCO 79 TEL. NORTE 1582 
| Não. hg :xerdura saque” (inejhoricóntea:. tom: bastantos olhas | constituição de tortas, Merece 08 | 79 lo Ri Diz a "Chimica) Veterinaria : 
mo Neta elias no = | pot tempo seoto, .prendem-so ca: peclal consideração ne da miinio- |. HSTUDOS SOBRE O AS de Milão que, segundo Kobert, a - PRE PED Lib 
me io” as Sigslinhas* o iparpimtndi a lithai Cor vm pouco de palha, te] Rae segundo alguna, também us) Eanes “| rielna em injeçgão sub-cutanóa, 6 - ! 
| comem com, my! nottroR ul 003) chando-se Pim pRouco, us folhas | do nlgodito, PANE 4 il E mals-toxita que o arsentoo, que - 
ta MY “muas Mathis Cnimmodintanrren te MP ormilin-ma impletamento bran-|. AS tortia de sementes de algo- | ; jo neldo pruússlco oque a stry- : 
10 vam mais vermelhis, olaramente) cas e não ha mais. quo: mandal: | dão" segundo Cornevin,  pádem Devido n casos” do CnvVEnenA-| prin, baztando para imathr um. 

Womonstrando a utilidade do “talfãs o mercado. << 'ou/ comol-an! | produzir. frequentes  envenena- | mentos que se - verificaram MA | homem do peso de 60 kg. pon 


tomida para seu qtrganismo, 

* Aconselhamos pols: nm. todos: os 
Heltores que plantem: em alfobre 
bem preparado, terra lavo, e; 
mente ligeiramonto onterrada, por, 
um ancinho, -transplantando as 
platinhas quando tiverem, delta 
do 6 a 8 folhas, 0 quo leva cerca 











Jo, transplantam-so para torrano 
multo bem preparado com es- 
trume abundante e bem curtido, 
tendo ainda uma razoavel quan- 
tlidndo do terriço bem desfolto., 

n - Às plantas dispõem-se em: Jl- 

“ha a 36 ou 40 centimetros 'do 

“Mstancla, eguardando-se na linha 


( ”, pi mesma distancia do planta . 
4 planta, | tanto, em poucos dias esplgarão | nu sementes do caroços america- ã - a) EU 

A so * Ao arrancar es chicorlas do/o quo é um grando mal. Mas] nos. mam cepitio ensrnái sr an fr om , , + dh p | é rama RO UN BRA 

o pa tôbre, é preciso ter muito cul-| aproveitando ' semente “que to-| Seja como fôr,-o-que é corto 6 y em bastando doses minimns para de-| ad p ' | SIL. TUAS 6511) 

Ras did Té Ro di y J 10" Qu erto 6 | go obter a ricina em estado pu- é PAVAÇ: = Eta Sad hd REGIRE *| à à = j: 
y ndo para enão- quebrar as“ ral nha: sido” apunhada-dols-ou tres que n que a questão não esta | rlssimo, viu quo neste estado: não | terminar o enyvononamedito, pos : cama 160 o 
. »! 1 ] - 
! N 


















) ) ' ! 
Bu * UMA das, plantas mais “ricas 
inas, mais agradavel ao 


criadeira com muito milhan- 


tes de ter os filhos, Deve ter alle 


muterias formadoras de osso O 
de musoulo durante o seu cres-! 
cimento, ; 

E' erro tratar de alimentar 
tanto 0 porco como as lombri- 


res. pe) ! 

B'cérro, por via de regra, dar 
ragões da engorda; multos me- 
ves, nntés de irem os porcos pa- 
ra o meéroado, Y 

E' um erro dar rações caras 
à dopolsTvender 08 porcos com 
prejuizo. E" bom” enlcular pri- 
melro' ganhos e perdas e gular- 
se” por' isso, ni 

D' um erro para. qualquer 
ortador reputar-sy* tão sabido 
que já nãotenha que parender 
coisa alguma! + | f 





zos inda tonras da planta o 
que occasionaria muitas. falhas, 
Dave-so recorrer á pá do jardi- 
neiro para este. serviço. A plan: 
tução -tar-se, | abrindo no; terreno 
que > lgolramente se, bateu, um 
pequeno buraco, com um dedo, 


ficam junto«-go sólo; a planta 
não pe desenvolve... 


- Para obter. sementes que dêm 
bons. resultados devem deixar es 
pigius- alguns, pés. P' prociso, 
porém colher as sementos dor 
pés de dois ou tres annos, poly 
n. colheita das semôntes do anno 
anterior, já dará. plantinhas que 
espigarão  promptamento o tudo 


durece muito . Irregulnrmento. 
Desto modo, por mais, bem cs: 
colhida que a semente seja, con 
terf. nempro grãos que pertelta- 
mento se formaram o outros que 
não tenham ainda attingido o 
seu - completo: desenvolvimento, 
Estes são os quo originam plans 
tas fraças, rachiticaso que, por- 


que ns envolve, 
Limpas as sementes movem-se 


guns: Instantes,  derrama-se em 
panno de linho e sa sujeita À 
pressão antes da massa esfriar. 

Se a substanoln: for collocada 
4a pronso entre duas chapas me- 


estn ao bânho marin até com- 
plata fusho-da substancia e nesae 
estndo: se deixa esfrinr, pari ne- 
paras -m manteiga das impurezas 
que sé depositaram. | 


“A manteiga de cacâu se guar- 
da em vidros bem fechados o em 
logar fresco. |! muito usada na 
medicina, mas pelo seu preço cle- 
vado: é pouco aprovoltada nas In- 
dustrias. rã 





Residuos venenoso 


NEM todas as) sementes 
oleaginosas são consideradas pro- 
prias para a alimentação do 'ga- 
do e, frequentemênte, dão-sa ca- 
soa de envenenamento no gado, fo 
moh] so distribuo tal espacio de 
notando-sae: no animal 





nocelerada e outros caracteres. 
Dentro' ns semontes apontadas 


mentos, com casos faties, Bengo 
isso devido a um principio toxl- 
co contido naquelle producto, Es- 
se prlhoipio toxíco, que é solúvel 
na agua fria, produz uma altera- 
ção profunda em todos os elemen- 
tos anatomicos dom rins, II, caso 
curioso, emquianto -o, bagaço» da 


Plot affirmou ter feito no 
Egypto grande uso dessas tor- 
tas no alimentação do gado e que 
os inconvenientes referidos: por 
Comevin deviam ser attrlbuldos 
nos flos de algodão que cobrom 
as sementos a ue frequentemen- 
te esto Incorporados nás tortas 





tssumpto de a importan- 
vila para os orindores que deso- 


Ora admittindo que .a propor- 
ção da agua seja de 22,69%, n 
composição de melnço sempérs, 
FEEUNÃO Kellner, será n seguin- 
0; 


Desta analyse & facil surgir q 
duvida do que a riqueza do me- 
laço em seus nlonlinos'póde con- 


To T 


de todo derinida. O mesmo, po- 
rem, não so. póde dizor. dos re- 
siduos “das sementes da “mamo- 
na, havendo continunmênte: casos 
que attestam n existencia de um 
prinolpio toxico no bagaçço dosse 
producto, 


Ora, não afio raros os casos de 
adulteração das tortas com baga- 
vo de-rioino e o Bristol Times 
md Minnór e Theo West Record 
dtam a pena infligida a um ne- 
gociante que havia misturado, 
sm tortas de corenes de 1/5 n 

nºde sementes de ricino pro- 
duzindo no comprador o prejuizo 
uusado pela morte de b cuval- 


demnizado: o comprador foi "nin- 
(gn, usam condemnado, pelo ma- 
'gistrado 4 multa de 6 Hbras e 12 


maior: parte dos 296 envnllos -de 
artilharia de um dos regimentos 
qu Ttalig, ocdr,-Cosço estudou es- 
em gravo o frequento fórma, de 
envenenamento o publicou ' “um 
interessante - trabmlho sobra o 
ussumpto, 

Fol Petit que primeiro. isolou 
dn mamona. a ricínina, substan- 


do une 16 dita ou pouco|sork trábnlho perdido. O motl- | semente do algodão ou do ricino 
mais, “Ivo é faoll de so explicar: contém substancinã venenosas, o need ds nesse residuo “flem tambem ou-: 
a - LR ) ã : =| luldes, im nenhuma nm - pe Cia 
t Attingido - esto, dosenvolvimen A semente ds chicorla ama vn contém n menor quan Xica, 6; mais tardo Stilimarie des- | tro «principio bonefico descorto HBCCPSSOS com 08 


cobriu a risira que 6 o principio 
uials toxico contido nessas se- 
mentes. 

Ssso chimico tinha. constata- 
doque a rlelna' não é nlenlolde, 
nem glucosolde, nem meamo neldo 
vrganico e definiú essa corpo cos 
mo albuminoldo pertencente no 








pomar no sujo, é trabalhar pa- 
ra Beccar as terras, sobrepondo- 
lhes agua, sem poder esporar 


podemos citar n. mistura obtida 
com os diversos fnarcilos, com as 














comtanto. que essa falta não :se- 


o sor vaquiRo: prqiMaRm Juma orps- 
ta, mesmo fina e-fraca, nn sum 
perficio, do golo, trabalho qua é 
o quanto basta pera embaraçar 
que. sp: formem com jensa -arosta 
canaes | caplilates,. pelos: ques | 





terrivel- de “todas as -séccas ou 
fingellos, que-6-m preguiça, 
Tom “tanta Importanotm «para | 


tritívo, - permitto | o .aprovelta- 
mento de outros residuos, como 
o sabugo do “milho cas forrar 
gens recusadas pelo gado, as 


' , 


de grande 


1 , 





Ft q 


maior e mais rap ido paquete 






























ortetá, "desmancham esses onpil- 


nunelado' para favorecer n/d rasa por causa disão fica mui 


gestão o a assimilação dos: di- 
versos alimentos. 


Proximas “sabias do” Rio de Janeiro: 


““CAPARCONA? a: 3 DE FEVEREIRO 






irrigado -por bôr ohuva. 


1 - Atos PR: 4 





ash ) RO TE À 


INSTALLAÇÕES completas de todas 
as capacidades para fabricar 
AGUAS -GAZOSAS E MINERAES 


nº) 


“CAP NORTE”; 6 DE MARÇO 
“CAP ARCONA”:.... 124 DE MARÇO 
“ANTONIO DELFINO?* “2:DE ABRIL 

. A alado DE ABRIL o 
“CAP ARGONAS, 2 8 DE MAIO: 
É CAPNORTE O. HT DEMO 
“CAP POLONIO? +... 29 DE MAIO 

À Ri-Pars em, 1 ias pelo CAP ARCONA, via Bonogãe 
oc 8), 0 porto mais. proximo de Paris 


so obtinha mais a reacção ca. 
raotoristibta | dof -albuminoides, 
mas conseryava o-sou poder to- 
xico e outras propriedades ca- 
ractoristicas. E 


O QUE E' A RICINA 


A rleina. apresenta-se sob tór-! 
mu de pó branco sem cheiro e 
sem sabor e, aquecida a 1nn” 
verde de todo a sua acção bene-, 
“ea, manifestando-se condição 
ruxica aó depois de certo tem-!|- 


4 








4º 4 


UA DS 
ne ta oeo 


Do. 5 
Arlolna, como qualquer virus, 
não exerce a sua Intensidade” de 


ra coagular' rapidamente! o san. 
guo ;nor vagos. cúpllares do esto- 


+ Agentes geraos: Theodor Wille & Cia 





















vin digestiva, n dose de 3 centers! 
CUIDADO, CÓM AS TORTAS!! 
A ricina, não fol encontrada no , 
oleo de :vicino, pols toda a qual-: 
quer quantidade contida na ge-, 
mente fica-no bagaço, assim como, 




















MANTEMOS EM STOCK mactinas para 









saturação manuacs ea força motriz, machinas: pa 
ra lavar garrafas, filtros apparelhos para rotular, 
dosadores e depositos para xarope, sobresalentes, etc. 


TERM.STOLT 


* PóS ANTI-ASTHMAÁTICOS 


“DESCOBBATA APONAZA” 


Marta Registrada. 
AVVENDA EM TODAS AS: PrIAR= 


Dor “Ioave. e denominado rieinina, 
o qui), porém, não & a ricinina 
determinada: por Petit, 

O onvonenamonto pela mamona 
tol constatado em todos os ani-, 
mnes e tanto as sementes, quan- 
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THEREZA! 


Nena 


NT RODUC ÃO 


Carnavalesca 





TLotra e musica de Freire «Junior ) 













Marcha, 

















trizos Lis Binatth o Henriquetu Brida, 


Cazusa B-e-bé não faço fé 

Porque é! Porque é! 

No theatro meu amôór 

Que horror! Que horror? 

30 quem manda é ser doutor 


B-a-bá chega pra ch, 
Ulá lá! Ulí 14] 
B-o-bé de ci o pé 


U 
Ol6 161016 16! Salvador! Salvador), 
B-t-bl chega pr'aqui, 
Nada vi! Nada vil Thereza! Thereza! 


B-o-bo não vá I4 só, 

E' um nó! E' um nó! 
B.a-bã pedo no papá, . 
Não vou Jú! Não vou Já! 


Aguenta sa mão * 
Quo a colsa vas 
Que € uma bolleza, 


(Todos repetem) 


"do largo da Carioca, n 











O Divino Hospede 


“EIS QUE ESTOU A PORTA E: BATO” 

















ER - 

AS PALAVRAS que servem de 
vthema nestas Jinhos do estudo 
são da sutima propheck: recebtda 


las palavras foram destacadas: 
“Elis quo estou"f portao ba- 
to; so alguem quyir'a minha 


em uma das visões quo tove lo voz o abrir a porta, entrarei 
npostolo João ne Sha do Patimos: em sua casa e com ello conrel 
elas nttestam à omnlpotencia do | e ele comnlgo", (ApoclIII, 
Senhor em todo o logar onde hou- 20). 


ver uma porti encerrando «a 
habitação quem ouça o seu bar 
ter o sintii qo sua presençu e 
mais: quem, ouvindo cesso signal 
algnitcntivo da hora, se dispo- 
nba abrir a porta. 

Estao éo texto do onde uquel- 


Pela expressão Integral destas 
palavras porcebe-so bem que n 
presença do Senhor é perpotua, 
como doixa vêr clnramento a 
phraso; -— “Ela quo estou a por- 
tuo bato, o ainda polr significa- 
cão de porta, que quer dizor — 


bom as 











tetem"e Zum nho ga pra”. 





Ne Marcha carnavalesca, da rovista “Lingua, de Sogra”, em acena no Wocréio, cantada pelos ao 


] 
Heleta 


Bebozinho venha cá, 
Ulá Jal Uia tá! . 


Ficn firme e tenha fa, Jo 


olá 16! Olé 16! 
Eu gostol tanto do tl 


“| Desde o dia cm que eu te vl. 


Vamos meu bem até lá, 
Ula dá! Ulã dn! 

Ver q cols como é, * 

Olé 16! Ole é! 

Dou-te leito com biscolto” 
Bebêzinho de dezoito. 


Thereza! Thereza! 
Etc;.. 


O Chafariz da Carioca 





Vo Bra o toreeiro existente no local, Q Un SA foi mandado ensinei 1723, por “Ayres Sal- 
“danha, O ultimo fol mandado demolir, na administração do ar, Alaor Prata, «para alargamento: 





1 Vordado. Por Isso o Senhor se 
Annungiava, os disclpulos, di- 
sendo: “Eu sou “a Verdade” 
(Jofio, XIV, 6); eu sou a porta 
(1d 0). 

Em “ambas às, slgnificações, ou 
na dupla  signiticação daguelte 
vocabulo, temos o caminhv por 
onde so vas à salvação, 

Porta, quer dlzor — verdado —— 
segundo q bom que procedo do 
Senhor, desto que € por este quo 
o homem & númittido no cão, 

Quando Jesua se annúncia 
como porta, O elle mesmo quem 
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PLANOS 


STEINWAY & SONS 
Schiedmayer & Soehne 
ESSENFELDER e FAHR 














Em qualidade e preços 
offerecemos vantagens 
extruordinarias 





VENDAS A PRAZO ' 


Caros Wehis & 6 
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MUSICAS — VIOLINOS 
GRAMOPHONES 
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CANÇÕES SEM METRO 
“Raul Pompéa) 
AMARELLO, DESESPERO 


ÓURO o Bol; ouro, o desespero 
da cobiça, sol, o desospero da 
contemplação: u cOr dos idenes 
perdidos. 


Sobre -o leito, o cheiro mão das 


chagas era” como uma antecipa- 


ção du morto, Descamava-se a 
pello em crostns asperas sobre q 
grudo do pús., ' Elia morria, al 
cançada pelo sorteio Inexoravel 
da peste, A! porta, o anjo negro 
da maldição; longe, à espavorida 
caridado. 

Al, na parede, havia Llores 
adornando um retrato do moço. 
Simples lembrança da Paschoa, 
flores da allelula, colhidas numa 
escapado de amantes, Amor não 
faz quaresma.,. Cobertas de ou: 
ro as urvores... Ela tambem 
triumplhunte; ouro sobre o es 
plendor adorado do sexo... Ago 
ro fitava as flores seccas. Junto 
della, o «filha «pequeno animal 
sem vontade, “sem vida, que lhe 
chegava aos Inbios um copo dá- 


gua; 
Sobrara-lhe' um filho, dos des- 
perdicios do passado, para vigiar: 
lhe a agonia, Ninguem mais nin- 
guem mais, nem' Deus com ella; 
apenas as flores do desespero e 
tiquelle copo dagua de vez em 
quando, quo ela gorvin/ como 
uma medicina. amarga de la- 
Erimus, / 


ROXO, “TRISTEZA 


Tinta tomada à palheta do oe- 
cago c fis flores da morte, 

Alegro ella. Muita luz no es- 
pago, bailava no ar o cantiço 
soreno da miúnhã: na relva os nr 
bustos orvalhados: tUnham um 
pequenino sol em cada folha. 
'Sómente as violetas soffriam, 
pungidas pelo dia, 

Outra manhã, tudo mudado. 
Na atmosphera, um torpor gé- 
lido e sombrio. Os extrémas da 
paisagem gastam-se na cerração 
como orlas do uma pintura 
velha; nem sol nem pússaros na 
relva. 

Agora, orphã., 
As. violetas 
tancolicas, 
suspiros, 

chuva. 


revivem, as me 
desabrochando 
dob as Mo id da 
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PIANOS 


BUNMER 
PLTEL 
- BRAD 


RE 


Sempre os melhores - e 

-— mais duraveis. 

Vendas à dinheiro e a 
prestações, 


o 


Unicos representantes; 


Sampa Hran 
Ca tar Mgoeão 


Avenida Rio Branco, 122 
“E 


(2266) 








o Senhor está, sempre: presente 
aos nossos sentidos. Assim, são 
os sentidos aqui, apontados a 
porti pelt qual as vordades po: 
dam entrar em noása memoria. 

“Ha, 'comtudo, um outro meio 
ou) outro caminho, onde certa- 
mente'ollo não apparece aos nos- 
sos sentidos e no entanto | nun- 
ca Jdelxi de ostar presente: é'n 
sun revelação: A; revelação: do 
Senhor só póde ser percobida pe-' 
los que so ndenntaram já no cu- 
minho da regenoração, Isso mesmo 
pelos seus cffeitos; na percepção 
do esplelto divino, que está por 
dentro “dai verânde “no ser áp- 
prenentito: por melo: dosieentlI- 
os 

E. nevessrio não perder a no- 
cão de.que a nútureza do divino 
amor é amar os outros: fóra do 
si 6 fnzel-os felizes. Tol isso o 
que levou-o senhor a crenr o ho- 
mem-à sum imagem, dotando-o 
com a faculdade de o recobervu 
gosar n, bomaventurança no céo 
Essa graça ello sempro a conce- 
do “aos que o recóbom, quando, 
Doc ouvir bater à porta, vão: sem 
anca abril-a para: que ello en- 
Tê, 


Os que-nbrem a porta são os 
qua ouvem a sua voz como dizin 
ole, quando se reforia. 45 vye- 
lhas, quo ouvem a voz do seu 
pastor e o seguem; Aqui abrir 
a porto e recebel-o 6 pira os que 
ertom na palêvra “do “Senhor. 

A Divina. Verdido “da Palavra 
é-n vos de Deus, por isso ó abrir 
a por viver segundo 8 Palá- 
vra. Ouvir, simplesmento ouvir, 
não G-nbrir 'u porta; esto neto 
Hómento vem” depois do fnoto/de 
estar o homem de acçórdo com 
os ensinamentos da Palavra, 

Todos sibem -.comprehender 
que “ouvir tom duas shgúltica- 
ões bom apropritdas: no caso; 
lago ocgarre “egunimento no. sen- 
Udo espiritual, q é o que bus- 
pamos: desenvolvor. . Signlfloando 
uvutar, rotero-so 4 vista Intelle- 
otual, pois o! quo so ouvo é 
transmittido no interior da men- 


ensina o que aquella expressão | ta, porque. € visto com vg olhos 


quer significar, 
A prosença perpetua so traduz 
na expressão da “bater 4 porta”. 
Como é pelos sentidos da vista 
“ do ouvido que podemos apren- 
der 08 ensinos dy Palavra” na 
sua forma externa ou escripta, 





do entondimento, resultando dah! 
o pensamento com respeito au 
que se ouve: algnificando atton- 
dor que sa couve quer dizer 
— ohedlencia « faln mula ao 
voração, pois a obediencia verda- 
delra dove ser noto voluntário, 


CORRETO DA MANHA — Domingo, 29 











iscos «ODEON> 


(Gravação electrica sem chiado) 


Ds discos do maior ccesso 


o IDO 











Carnaval de 1928 





10.090 — VOU TE DEIXAR, 


Samba de João da Gente. 


10.095 — GOSTO DE' APANHAR, 


Samba de Duque. 


10096 — A FAVELLA VAE ABAIXO, 
Samba de J. B. da Silva (Sinhó) 


10.097 — AI BALBINA, 
- Samba de Jota Machado, : 


10, 097 ee— ni OSEPHINA, 


Marchinha de-Heckel Tavares 


10.098 — NEGA DO FOGÃO, 


Samba carnavalesco de-J, L. de 
Moraes ( Caninha) À 


10.098 — DEIXA ELLA, 


Samba carnavalescu de J. L, de 
Moraes (Caninha ) 


10. 099— NÃO QUERO SABER MAIS 
DELLES, 


Maxixe carnavalesco de J, L. de 


Moraes 


Jtremez dos Quinterós 


' q 


Caninha) 
1/10 100 — - NÃO QUERO 


SABER MAIS, 


DELLA, 


Samba de J. B. da Silva (Stnhóy A 
pe [10:100 — ME FAZ CARINHOS, 


Samba de Francisco Alves 


10 O — MULEQUE 


NAMORADOR, 


Foxtrot de de Heckel Tavares 


10.110 AUTO «LO 'TAÇÃO, Rea 


Marcha carnavalesca de |. Kolmauy 


10,111 — SETE 


FLEXAS, ) 


Samba de Americo Guimarães” 


10. E — - SAMBA DE NÊGO, 
Samba de A Vianna (Pixinguinha); 


Ma — PISCANDO 0) OLHO, 
Maxixe de Aristides Prazeres” 


10. 112 — TENTAÇÃO, 


Samba de Djalma Guimarães 


10113— 0: BOBALHÃO, 
Charleston carnavalesco. de J. B' 
da Silva (Sinhô) ' 


10.113='/A MALANDRAGEM, 


Samba de Francisco Alves 


10.120 — PESADELO, 


Samba de Sebastião Santos Neves 


E — COISINHA o PE RR 


! Marcia, carnavalesca de Ediardo < 


cmpaço fr? 


E uha Souto : (Sof 


10 121— Já SEI Po RQUE É..., 


Zabumba (Catêretê) de Eduardo” Í 


Souto. 


10, 126= — THEREZ LA 


Marcha carnavalesca de rreire” 


Junior 


4 


ça 4 


la 
' 


Y 


10.126 — EU FUI NO MATIO, CRIOIA, 


Marcha carnavalesca de: “Names 


Junior 


— bu 


A ends em todos os bons estabelecinrentos 
do ramo 





“Distribuidores geracs: 


Casa Edison: 


RUA 7. SETEMBRO, 90 | | 


RUA DO OUVIDOR, 135 





f 


Succursal em São Paulo. 


Casa, Odeon 


A Dino MR 
y : RUAS. BENTO, 62º": 





Ambas: As nina? seen 
contram ias palavras, =D “go'al- 
guem ouvira minha: voz o nprir 
a port", 

Entre os que ouvem à voz de 
Dous, ou estudam n  Palavra, 
uns fazem-no . por. amor: à pro- 
prin roputação ef sua gloria 
torrena; não apropriam taes cq- 
nhecimentos para os applicar 
nos actos de. sum vida; outros 
ceppliçam com fé 05 ensinamen- 
tos, tendo em vista mn sum salyn- 
cão. Estes são os que verdadelra- 
monte “abrem q porta": para 
ellos dá-no' a. conjuneção do Se- 
nhor, pois 'é procisamente faso o 
que o Senhor procura perpetua- 
mento obtor, quando se detem à 
porta do nossa cnsa o diz: 


His que estou u porta o bato, 
Puro quo possa haver: conjun- 


cção, 6 necegsario haver um me- | prazeres são do amor, 


dlum “conncotivo) Esto 
60 que pertence ao: Senhor no 
homem, por Isso que- é por ess 


) de-Janeiro dé 1928 


| malor artista. Vimolia aqui, 


Vim de dogura. Como, disse ella: 











As razões do. porco 
(Monteiro Lobntao) 

LA Im pari o mercado q car- 
roca do um sitlanto. Dentro tres 
Mmimacs: uma cabra, um carnel 
to e um leitão, Cabrn“g carneiro 
segulam em sioncio, muito so- 
cegados du vida. Já io porquinho, 
não. Inquioto a -suspirar, volta o 
mela espiava; pelas frestas, chelo 
de apprenensões. 

E quando avistou o mercado 
não se conteve: abriu açboca o 
berrou como se estivesse a sún- 
gral-D: no coração. 

— Para quo isso? disso a car 
bra. f », ) 
Tambem cu vou para a feira 
& no entanto a ninguem incomimo- 








PRO O 


Casa especial de eigos 
para Crianças 
Especialidade em enxovaes; 
para recem-nascidos 
- e baptisados | | 


“im 7 de 


Rio - Fone 


do com ; esse * berreiro, descom- 


pasendo. 

= Tâmbiom “eu - gusim penso, 
ajuntou- o “enrneiro, Vamos ser 
vendldos, quer dizer vamos mu- 
due “de: dono. DD! tolica Tamurar 
dessa maneira por coisa tão” som 
importaneta : 

O porquinho berrou ainda mais 
e por fim explicou; 

— verdade, vamos ser vp 
didos os: tres. Mas tu, cabra, teu 
destino €-dnr leite; e tucarnel- 
ro, tua funeção é produzir Jd 

Comprehendo..que seja indif- 
feronte. para ambos que dols-lel- 
ta ou lã neste ou úquêlle, 

Mas eu?:— au. pó" presto para 
ser comido e ir paraco mercadu 


não elgnifica apenas mudar del' 


“dono, mas mudar de mundo, Vou 








mapear elege 






















Selembso = [34 


0: 1231 ) 









para q açouguo:— “coin, cont, 


Como “então quereis que me, 


eouivriie Com a sorte o, YA nêse 
vo socego de cubra e nessa Ine 
difterença, do carneiro? 
Tivessels o meu destino .e Da 
vicis. de. berrai ainda mais: fora 


tes. 
B continuou e botar a e 


no mundo... 


PAPEIS FINTADOS +; 


Forrações em estylos modernos 
2. preços bnratissimos, vitraux .é 
congoleus sóna CASA SANTOS. 
Amostras, 3 orçamentos À doml- 
cilio, 


[RUA-DA ASSEMBLBA N. 48 | 


Com, 


TEL. 
) A (5416) 








MEBERICIo RR o East mp COM ue cp capas a 





PRB sum ares 


MARIA QUERRERO | 


Com n morto de Maria Guer- 
rero, .occorrida segunda-felra ul. 
tima, perdeu a 'Hespanha a suo 
ha 
vinte annos precisos: Não havia 
ainda o Minicipal e Mnrla Guer 
rero fol so nlojir- no Lyrico. 
Trabalhou, all do 24 da Julho a 
I4- de agosto, Estreou com o on- 
“Mutiana 





N 
Muria Guerrero 


do Sol” o nº comedia “La dama 


boba”, de Lage do Vega. Deu 
nos a seguir: “EL estygma o 
Mancha qua limpa", de Behego- 


ray; “Lo zagala"; dos Quinterós; 
“O Tadrão”, de Bernstein; “El 
degden con ol dosden", do Agos- 
tin Moreto; “Estrenodo Ja corte 
de Jos venenos”, (“L'affalre' dos 
polsóns, de Sardou"); “Bl vergon. 
gozo em. palacio”, de Tirso de 
Molina; D. «Juan Tenorio”, de 
Zorra, “La fuenteo amarga”, 
de Lifinres Rivas; “Cosacon dos 


" puertas mala és de guardar"; do 


Calderon de la Barca; "O menga- 
golro da paz”, do Buzebio Blásco, 
à voz de Múria Guerrero, era 
9 monologo de Echegoray, “E! 
canto dela. sirona”. 
ela a dolorosa scenn da confis- 
são no. segundo neto do “La- 
trio"! Que vida gunhara na sua 
Interpretação n figura daquela 
rapariga molga e cheia do sof- 
frimonto, 'que'era a Muthiide, de 
| "Mancha ” que limpa” 


A-MUSA. DO TANGO — De- 
"pois do “tara” desepilunto do 
“"Condebarão atvqmpanhla 
Pr ea Cmitey nt. esti dando, no 


[58 bliva, 2 cpmedia Interessnn- 


“Amos do Lingo”, gum Cor 


E: Dea eetooa mol qua oe 





gublu “A scena: no Palacio, Leo: 
poldo Fróes continda no seu an: 
tigo papel, “A musa-do tango” 
constitus um espectaotilo divor 
tidissimo. 


O CANARIO, NO 'TRIANON 
—, Em tres grandes papeis de 
creação de Antonio! Serra, qué 
eram um “começo excellente, Pro- 
copio. Werreira so Jexhibly no 
Trianon com alsoluta felicidado: 
no. “Agula", no “Canario!, 
"Homem da cadeirinha. Na. Be 
gunda dossas figuras, que: ello 
está Tazondo, denovo, Procoplo 
faz um trabalho” pessoal, . difre- 
rente do-do Serra, mas de ertel. 
to seguro. Nu peça estreou n 
nctrig: Bisa Gomes, elemento utl- 
lsgtmno no afinado conjunto. 


no 


O CARTAZ. DO RECREIO — 
“Lingua de sogra", a Interessan: 
te revista 'carnavalesca de Irrel- 
re Junior, está fazendo as deol- 
clan dos "habituês” do) Recrelo 
é dando excelentes, Yonsas". 
popular thoatro” da velha rua, do 
Espirito Santo, Lin Blnatil des. 
obriga-so) de varios à mntnifiços 
naprise a defesa do:parte comica 
stit -confindo, à Tiguciredo, João 
Martins, Mesquitinha, 


O DDD]. [Ut E ti a rt PAT E Lia, 


|castilion,. que; estevo. f cargo de 
Eduardo Vielra, quando-n peça 
K 


Pera e 


amor, portanto partibinação nos 
prazeres “do nmor,- porque qa 
e não ha 


médium | delicias de outra origem. 


Na santa col" o Senhor teve 


modo sómente que o Senhor pode de modo bem claro n roprésonta- 


conjunctar-so com o homem, E 
como o Senhor é o amor e a ml- 
serloordia, deve o homem achar- 
so nesso cestndo, a saber, em es- 
tado de amor para com Blo e 
na caridade pura com o proximo. 


O symbolismo: da -conjuncção, 


Já devem todos: tol-o percebido, 
está nm oxpressão final do texto: 
“Bntrarel em sum casa es com 
elo celarel, o elle commigo!. 

AR festas, Jaúntaros o cclas 
significam * - consorclaçio 


pelo | aconselham 


qão. desde symbolismo no pão e 
no vinho, “que algnltenvam o 
bem do amor celesto e do amor 
ospiritual, 


“E desso neto pelo qual o Ses 
nhor lançou dennto dos apostolos 
os fundamentos da sum egreja 
auo passamos a fazer n repro- 
uoção “do crepasto divino nos 
repastos dos nossos Jnres, Sa- 
bemos que nm cms hora os me- 
Moregs habitos da vida em familia 
sojim tratados qs- 


[ eg cartum: nó 8. José, Ne rdvie: 


Como fazia |s 





“heatros : 





ue UR meia; Pijmiraia air DieamcaiaMacimiLaita 6 nano pPRIR RR CRS RL amem lima amariioa E 


€ — 


ABI iCms rima mas 


DAMA IRIA 





"Stuart, “quinteto” perigoso, que forencias ao cantor, patrivlo Syl- 


tny vir dos mais ep une 


GATO, BAETA & 
NO J0Ã0 CAETANO — O João 
CRetano Já tem tambem em seona 
à sua rovista de Carnaval, “Gato; 
Bacia & Carapicá", de Cardoso 
de Menozes. A revista € cheia 
de Interesgo e festá magnificamen- 
ta posta em” sconn, Margarida 
Max fas papeis deliciosos, entre 
elles us “Democratitos!, . cuja 
entrada em ecena arranca som- 
pro, estrepitosos appliusos. Au: 
gusto Annibal, Juvenal Fontes e 
Henrique Chaves são os embal 
xudores do riso na peça e não 


ha quem lhes resista, A níusica |” 


à de Carnavul; alegro, viva, des- 
sas que o, quvião retem a todo o 
mundo vanta. 


NO SÃO JOSÉ — Alda Garrl- 
doe Pinto Jilho continuam dan- 


ta “Dots do Coco" pg duls popu- 
lares wurristas fazem colsas: do 
arco de velha. A revista está 
para deixar o cartnz, pois-já na 
proxima quinta-feira sublrã a 
seena m dannavalesca de Frelro 
Junior, “Mascarados", em, cujo 
sucoesso são depositadas grandes 
esperanças. Além da revista, ex- 
hibe 0,8.. 4086 um lindo program- 
ma cinemitographico, | que: ides 
porta sempre agrado, 


GASTÃO TOJEIRO NO CAR- 
TAZ Do CARLOS | GOMES — 
Gastão: Toyolro. está, 'do novo, no 
cartaz do vários Gomes, flrman- 
do 4 reviste carnavalesca de “Quo 
buraco, gen Luis!" A peça tém 
o “dedo cu gigante"; é engraçã 
da, bem feita, com o seu foltio 
de comedia... Os elomentos: da 
Tro-lóJ6 | defendem-na ndmiravol- 
mente, sobretudo Arthur. de Ol- 
veira, que estroou, Danillo Prata, 
4 osfuslnnes - Lydia Campos e 
Ivonne Brand. Toda a musica é 
saltitante. Moje o Carlos Gomes 
dove flear cheio na matinéo à 4 
noite, pola ha surprezas no cor- 
rer da: represontação, 


O THEATRO NO EXTERIOR 
Em, Portugal 


No São Luiz subluy À scena, n 
6 do corrente, uma nova dpero- 
ta viennense. “O nz do cinema”, 
de Frúuz Arnold e Brnest Bach, 
traduocão de “Mario Montefrn, 
Arnaldo Brandeiro e Mario Bar- 
tos, musici de Walter IColo, 

A acção pussa-so: nu, America 
(quando se diz: America, enten- 
de-so Estados Unidos) o a fl- 
gura prinolpal uma milionaria 
ampenhada na. conquista do ag: 

Auzendo "Oliveira preou a fi- 
gura dessa millignaria, D/segun- 
do o Diério de Noticias, “man- 
Lendo 0 Inha elegante e graclo- 
'sn, desenhou com galanteria a 
tigura, disfarcando-se em ap- 
parencins do velhice o fealdade, 
sem comtudo. conseguir purecor 
velha, nem feia. Á sua vivaci- 
dade: o alegria. animaram cong- 
tantementá ns scenas de come- 
dia,.os bailnãdos Interessantes, os 
trechos de canto. Fol ellnca al- 
ma da peça” 

Lomos tambem excellentes re- 





vio Vieirt, que se incumblu do 
protugonista, e À mise-cr-acene 


& CARAPICO, | de Arnaldo Vasconcellos, 


is 
DEDGUNTE AOS 
EU Amidor ; 


LEOPOLDO FRÓES 


Tndiecutfvelimente Trelds Fróes é:o 
areilor dos' artistas brasileiros, e como 
está começando a cair o cabelo, 
consta, vac tumar o Petroleo Soberana, 
que so, vende na” Periumaria Hortencia. 
Rúa 7 de' Setembro, 123, Vidro B$0MO, 
4» 14881) 
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Eh evolução: da Casa dos Artistas. 


FUNDADA: polE “um grupo e 
artistas cheios da fé a util as 
Rociação, que: pareota um sonho, 
é Mojo uma: grande realidade: 
Duarte Feltz obteve” dá generost- 
Qnde do Fred, Figner o terreno 
precioso pnra Jevantámento do 
Retiro, em Jncarépngua, ando go 
nsylam os enterrt os velhos [o dp 








] a 


sumptos, quo não perturbem a 
paz do amblente,; a todas go' cer- 
quem do respeito, “pois € quando 
estão todos os quo rodeiam n'me- 
sa participado dos prazeres do: 
amor, mas do amor celusto ro- 
presentado no alimento, quo é o 
bem, ie do “amor espiritual, na 
presença dos alimentos golidos « 
Uquidos encontrados 4 mega. 

Talvez Ighorem muitos que f 
hora do nosao repasto palra go- 
bre nossas cabeças o espírito da 
tranquilidade, presldindo: “vem 
dahi o motivo do silêncio e do 
respolto que se Impdem, em- 
quanto dura o repasto, som que 
lada percepção visual da, progen- 
Gi, MOS por que st cRaniÕãO us cf- 
feitos della, 





A. tenacidado( do As- 


“sropitos. 
drubal Miranda, ha, poúco ox- 


e e o outros, substitui a 

cast cu: dos primelros dias 

“pelo, pie: confortavel ge agora, 
O' nosso cllché mostro 4 meta- 

morphose: “em balxo o prematu. 

Ed Retira er ao alto, o que o súlbsti- 
MULTA “jo 245 





O “espírito , da tranquilidade 
não: é outro sono o Senhor, dus 
é sempre. presente à todo o Io Ra 

Elle é o santo, o verdadeiro, 
quo tem wu chavo do David, 4 
expressão do apostolo, — chave 
que abro o ninguem fecha, o fe- 
cha o ninguem abro. 

Quando “o Senhor estA no tra- 
balho da conjuncção com q JO» 
mem, é Bllo a porta aberta que 
nº ninguem é dado fechar, Se à 


homem, procurando seguir 0 
preceitos da | Palavra, — o quo 
neto conntitue' alguma força — 
adoro:o Senhor, q porta-st alto, 


dando no homem passagem para 
o cuminho da salvação, (Apt 
HEI 7,8), 

Lo DE ASSIS, 
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